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PREFÁCIO GERAL 


Estudo a Bíblia há vários anos e, dentre todas as fontes que têm servido de ajuda aos 
meus estudos, sempre tive um interesse e um respeito todo especial pelas teologias 
sistemáticas. Porém, sempre senti falta de uma teologia que tratasse sistematicamente 
dos assuntos teológicos sob a visão pentecostal. Eis que, certo dia, fui procurado pelo 
pastor Walter Brunelli, meu amigo de muitos anos, informando-me que estava traba- 
lhando em uma Teologia para Pentecostais. 

Conversamos longamente sobre a conceituação, o conteúdo, o lastreamento do 
projeto e, finalmente, cheguei à conclusão de que eu estava diante da preparação de 
uma obra escrita sob uma ótica nova, original e prática. Imediatamente, assumi o com- 
promisso de abraçar editorialmente aquele projeto e de colocá-lo em nosso cronogra- 
ma de lançamentos. 

Todo pastor necessita de ferramentas teológicas ricas, diversificadas, de texto 
acessível e construídas sob rigor acadêmico. Esta Teologia para Pentecostais - Uma 
Teologia Sistemática Expandida é uma obra com estes e outros méritos. Abrangendo 
os 10 temas da teologia sistemática, o pastor Brunelli disserta, de maneira expandida, 
sobre: Bibliologia - Estudo sobre as Escrituras; Teontologia - Estudo sobre o ser de Deus; 
Cristologia - Estudo sobre a pessoa de Cristo; Pneumatologia - Estudo sobre o Espírito 
Santo; Angelologia - Estudo sobre os anjos; Antropologia — Estudo sobre o homem; Ha- 
martiologia - Estudo sobre o pecado; Soteriologia - Estudo sobre a salvação; Eclesiologia 
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- Estudo sobre a Igreja; Escatologia - Estudo sobre as últimas coisas; e ainda brinda os 
leitores com mais dois estudos: a História da Teologia Cristã e a História do Movimento 
Pentecostal. 

Todo esse arsenal de conhecimentos é o resumo dos estudos de um pastor que 
sempre dedicou-se ao aprendizado e ao ensino ao longo de sua vida. Em minha opi- 
nião, Walter Brunelli é, entre nós, ministros pentecostais, uma das mais autorizadas 
vozes na ministração do ensino da Palavra de Deus, tanto pelos conhecimentos que 
tem reunido como pela experiência de cátedra. Tê-lo na lista de nossos autores na- 
cionais com uma obra de tamanha envergadura é algo que nos honra, pois agregará 
enorme valor ao nosso catálogo. 

Tenho certeza de que, publicando esta obra, a Editora Central Gospel estará faci- 
litando a formação curricular de milhares de estudiosos da Bíblia e tornando acessível 
aos pentecostais uma Teologia Sistemática Expandida e destinada a eles. 


Pastor Silas Malafaia 
Pastor presidente da Igreja ADVEC, presidente da Editora Central Gospel, 
psicólogo clínico, conferencista internacional e pastor evangélico. 
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PREFÁCIO À ECLESIOLOGIA 


A Eclesiologia perfaz um capítulo relevante no estudo da Teologia Sistemática, por- 
que, por meio dela, delimita-se a doutrina da Igreja. Nesta obra, o Pr. Walter Brunelli 
oferece-nos uma apurada reflexão com a solidez das verdades bíblicas e históricas. 

O texto sagrado é o caminho por ele percorrido para embasar seus argumentos 
e para demonstrar suas convicções de fé. Para tanto, o autor preserva a interpretação 
da tradição cristã, mantendo o respeito àqueles que defendem pontos divergentes e 
assegurando as verdades sagradas — as quais permeiam toda a sua teoria e das quais 
ele não se afasta. 

Diante de tantas especulações, divergências e possíveis decepções com a igreja ho- 
dierna, o escritor convida-nos a um estudo acurado do assunto — ainda que já tratado 
por diversos teólogos ao longo da história da Igreja —, agora com o olhar voltado para 
a realidade da igreja neste século, observando suas estruturas, sejam seculares ou de 
natureza espiritual, seus sistemas administrativos, sua observância das ordenanças do 
Senhor, sua missão e seus valores. 

Ao ler estes escritos sobre a Eclésia, o leitor perceberá que o Pr. Walter Brunelli 
traz uma contribuição notável tanto a estudantes da Teologia como a todo povo evan- 
gélico, uma vez que apresenta, de modo irrefutável, um texto absolutamente compro- 
metido com as Escrituras; um texto que, mesmo mantendo uma linguagem acessível 
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a todos os seus leitores, é claro e seguro nos argumentos apresentados, de tal forma 
que conduz o leitor aos fundamentos demarcados pelos apóstolos da Igreja primitiva 
e, mesmo, à vivência segundo os moldes da Igreja da qual proveio a nossa fé. O pas- 
tor Walter Brunelli faz uma avaliação justa das questões que envolvem pensamentos 
divergentes — comuns à multiplicidade de interpretações — e aponta-lhes as falhas, 
consciente de que a igreja visível é constituída de homens, evidentemente, sujeitos a 
erros. Todavia, é marcante a sua instrução de que a Igreja, a Noiva de Cristo, também 
conhecida como “Igreja invisível”, não sofre as interferências de posições humanas. 

Sua contribuição neste relevante assunto para o povo de Deus conduz-nos à ur- 
gente necessidade de entendermos quem somos, para que, de fato, sejamos “o sal da 
terra” e a “luz do mundo” como nos identificou o Senhor dos senhores. 


Durvalina B. Bezerra 
Diretora do Semináro Teológico Evangélico Betel Brasileiro 


A Igreja, do ponto de vista teológico, jamais pode ser confundida com os aspectos 
institucionais aos quais está relacionada e com os quais está comprometida na esfera 
civil. Sua vinculação com o Estado, observada no decorrer da história e ainda hoje nos 


países germânicos, bem como suas implicações civis — uma pessoa jurídica, regida 
por estatutos, caracterizada como instituição religiosa sem fins lucrativos — são con- 
tingências humanas que, de fato, não descrevem sua razão de existir. Quando se aden- 
tra no âmago da revelação bíblica acerca da ekklesia (êxxAnoia) divina, não é possível 
enxergá-la de modo leviano, como agência propícia para a exaltação e promoção de 
indivíduos que buscam a autoexaltação ou vantagens pessoais. Se as regras humanas 
impostas pelo Estado igualam-na a outras instituições que movimentam recursos, as 
regras divinas que a dirigem situam-na em um patamar tão elevado que a tornam 
intocável. Qualquer pessoa com uma noção mínima das implicações espirituais do 
“mistério da Igreja” pensaria duas vezes antes de se insurgir contra ela, rebelando-se, 
dividindo, infamando, menosprezando ou processando-a judicialmente, sob a alega- 
ção de que, em algum momento e por qualquer razão, sentiu-se prejudicado por ela. 
Pessoas de dentro da Igreja — sejam elas quem forem — podem falhar, porém a 
Igreja é pura! Ela é protegida por Cristo que, amando-a, entregou-se em seu lugar (Ef 
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5.25). A Dogmática Cristã Luterana! principia seu artigo sobre a Igreja relacionando-a 


à Trindade: 


Compreende-se a Igreja da melhor maneira dentro do contexto da doutrina de Trin- 


dade. Essa doutrina situa a Igreja dentro da obra do Espírito de Deus neste mundo, 


para corporificar os sentidos e a ratio que Deus deseja efetivar para a criação. Visto 


que esses sentidos estão enfocados no Logos, encarnado em Jesus Cristo, a Igreja é 


completamente cristocêntrica em sua natureza. 


Pessoas de dentro 
da Igreja — sejam 
elas quem forem — 
podem falhar, porém 
a Igreja é pura! Ela é 
protegida por Cristo 
que, amando-a, 
entregou-se em seu 
lugar (Ef 5.25). 


et o mermo mtermerraa aaa e ceara 


Do mesmo modo como não se 
compreende Deus sem o dogma da 
Trindade, não é possível compreender 
o mistério da Igreja sem Ele. A Igreja 
é intrínseca à segunda pessoa da Trin- 
dade; ela é parte do Ser de Cristo. “A 
Igreja é uma instância da efetivação da 
ratio? divina por Deus, em coexistência 
com o resto do mundo que Ele criou, 
sustenta e levará à perfeição final”? 

A revelação dos propósitos de 
Deus em Cristo está posta sobre os 
ombros da Igreja. A ela cabe a tarefa 
de proclamar e de chamar para o seu 
seio todos os indivíduos interessados 
em participar do programa eterno de 
Deus com as Suas criaturas. É por meio 
da Igreja que Deus levará a cabo Seus 


desígnios finais na culminância da história. Sua missão é escatológica! Ela identifica-se 
com a Trindade na sua atemporalidade: a Igreja é preexistente (Ef 3.9; Rm 16.25; 1 Co 
2.7; Cl 1.26) e também eterna, o que não significa absolutamente que ela deva ser ob- 
jeto de glorificação, mesmo porque, apesar do status espiritual que ela goza, é formada 
por seres falhos. A Igreja sempre esteve na mente eterna de Deus (existência); edificou- 
-se a partir do Logos (consistência) e é guiada pelo Espírito Santo até que seja tirada da 
terra. A Igreja é singular e não sofre concorrência, estando, portanto, fora da prateleira 


das religiões, dentre as quais é citada, equivocadamente, como se fosse mais uma. 


À. BRAATEN, Carl E.; JENSON, Robert W. Dogmática Cristã. São Leopoldo: Editora Sinodal, 2007. 


p. 198. 
2. Do latim: “razão”. 
3. Ibidem. p. 200. 


INTRODUÇÃO = 15 


Não haverá outra forma de a Igreja desempenhar apropriada e corretamente sua 
tarefa como continuadora da obra iniciada por Cristo Jesus se não compreender sua 
estrutura trinitária, a cujo comando ela está sujeita. É devido à falta dessa percepção, 
perda de foco e aderência à secularização que, hoje, muitas igrejas locais perderam esse 
status espiritual, tendo o seu castiçal removido (Ap 2.5). 


A promessa da Igreja 


Jesus estava em Cesareia de Filipos quando perguntou aos Seus discípulos: “(...) 
Quem dizem os homens ser o Filho do Homem?” (Mt 16.13); e a resposta veio, cheia 
de surpresas: “E eles disseram: Uns, João Batista; outros, Elias, e outros, Jeremias ou 
um dos profetas” (v. 14). As pessoas, equivocadamente, costumavam associar a pessoa 
de Jesus a personalidades ilustres da história bíblica, como Elias, Jeremias e outros 
profetas. Jesus realmente se parecia com os profetas, afinal, Ele era profeta. 

Jesus aprofunda a pergunta e busca dos discípulos uma resposta, ao que Pedro, 
movido por uma revelação divina (v. 17), identifica-o com precisão inequívoca: “(...)Tu 
és o Cristo, o Filho do Deus vivo” (v. 16). Nessa afirmação, estava revelado o Messias. 

Os judeus sempre esperaram pelo Messias. Até hoje, eles alimentam a esperança 
de que o seu Messias virá. Com exceção de alguns judeus cristãos, a nação israelita 
não aceita Jesus como o Mes- 
sias. O termo Messias — no 
hebraico Mw, Mashiah — 
significa “Ungido”. No grego, 
a palavra é “Cristo” O povo 
judeu alimenta sua esperança 
messiânica de acordo com as 
promessas bíblicas sobre Ele. 
Por inferência, os judeus acei- 
tam também termos, como: 
Descendente de Abraão; Filho 
de Davi; Filho do Homem; 
Meu Filho; Meu Servo; Meu 
Eleito; o Renovo; Príncipe da 
Paz, Maravilhoso, Conselhei- 
ro, Deus Forte, Pai da eterni- 
dade, em referência a Ele (Gn 
22.18; S1 2.7; Is 9.6,7; 42.1; Zc 
3.8; 6.12,13; Dn 7.13,14). So- 
mente o Ungido de Deus te- 


ria autoridade suficiente para Jesus impressionava o povo com Suas palavras 
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fundar a Igreja na face da terra. Ali estava o elo entre o povo judeu — de onde proce- 
dem os patriarcas e os profetas — e o novo povo que se chamaria Igreja. 

Jesus impressionava o povo com a Sua Palavra e com o Seu poder extraordinário 
de realizar curas e maravilhas; por isso, alguns o identificavam como algum dos pro- 
fetas do Antigo Testamento. Porém, foi a partir da declaração de Pedro que Ele abriu 
o coração para falar claramente acerca da Igreja, bem como da Sua morte e da Sua 
ressurreição (v. 18,21). A partir da declaração de Pedro, Jesus fez a promessa de edificar 
a Sua Igreja: “Pois também eu te digo que tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a 
minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela” (v. 18). 

Muita confusão foi criada em torno dessa declaração. O nome original de Pedro é 
Simão, mas, por ter declarado a messianidade de Jesus, teve o seu nome trocado para 
Pedro, um designativo de pedra. Era comum a troca de nomes ou mesmo apelidar al- 
guém (sempre no bom sentido) nos tempos bíblicos. O que Jesus projetava em Simão, 
ao chamá-lo de Pedro, dizia respeito à mudança do seu caráter. 

Como, a seguir, Jesus diz: “(...) Sobre esta pedra edificarei a minha igreja” (v. 18), 
a Igreja Católica Romana entende que a pedra sobre a qual Jesus disse que edificaria a 
Sua igreja seria o próprio Pedro, e é nisso que ela se baseia para declará-lo como seu 
primeiro papa. 

A Igreja jamais poderia ser fundada sobre a força de um homem, principalmente 
de alguém que nunca escondeu as suas fraquezas, como é o caso de Pedro. O funda- 
mento da Igreja é o próprio Cristo (1 Co 3.11; Ef 2.20-22). 

Há, sim, um fundamento apostólico na consolidação da Igreja relacionado aos 
ensinos doutrinários, mas esse não é um privilégio restrito a Pedro. A maior contri- 
buição, neste sentido, foi prestada por Paulo (1 Co 3.10), e ele não estava na reunião de 
Cesareia de Filipos. O próprio apóstolo Pedro reconhece isso ao afirmar que Jesus é a 
pedra principal (At 4.11; 1 Pe 2.4-8). 


A Igreja no Antigo Testamento 


Não há qualquer declaração formal acerca da Igreja no Antigo Testamento, embora 
muitos intérpretes encontrem certas passagens que talvez sugiram algumas profecias a 
respeito dela. O livro de Cantares de Salomão, que é uma declaração de amor,* é usado 
por muitos como uma metáfora do relacionamento entre Jesus (Noivo) e Sua Noiva (a 
Igreja). Em busca de alguma declaração do Antigo Testamento sobre a Igreja, Culver diz: 


É inútil procurar no Antigo Testamento predições explícitas da formação de um 
corpo ou Noiva de Cristo com as feições especiais que estaremos examinando. Mas, 
como podemos ver agora, da nossa perspectiva, há vislumbres cujos cumprimentos 


4. De Salomão à Sulamita, 


INTRODUÇÃO m 17 


ocorrem na igreja. O mais importante deles, sem dúvida, é a promessa a Abraão 


quando recebeu seu primeiro chamado: “E abençoarei os que o abençoarem (...) e 


em ti serão benditas todas as famílias da terra” (Gn 12.3). 


Não há qualquer 
declaração formal 
acerca da Igreja no 
Antigo Testamento, 
embora muitos 
intérpretes encontrem 
certas passagens 
que talvez sugiram 
algumas profecias a 
respeito dela. 


Deus sempre mostrou interes- 
se em estender Sua graça salvadora a 
outros povos (2 Cr 6.32,33; Sl 67.1-4; 
Is 56.6-8). Na sinagoga de Antioquia 
da Pisídia, logo no início da primeira 
viagem missionária, Paulo cita o profe- 
ta Isaías 49.6: “Porque o Senhor assim 
no-lo mandou: Eu te pus para luz dos 
gentios, para que sejas de salvação até 
aos confins da terra” (At 13.47). 

Há algumas aplicações do termo 
ekklesia no Antigo Testamento referin- 
do-se a “assembleia” ou a “congrega- 
ção, conforme o discurso de Estêvão: 
“Este é o que esteve entre a congrega- 
ção no deserto, com o anjo que lhe fa- 
lava no monte Sinai, e com nossos pais, 


o qual recebeu as palavras de vida para 
no-las dar” (At 7.38). No livro dos Sal- 
mos, o termo “congregação” (Sl 22.22,25) é citado pelo autor de Hebreus: “Dizendo: 


Sad 


Anunciarei o teu nome a meus irmãos, cantar-te-ei louvores no meio da congregação” 
(ekklesia) (Hb 2.12). 

Paulo fala do “mistério que esteve oculto desde todos os séculos e em todas as 
gerações (...)” (Cl 1.26). Geralmente, os intérpretes entendem que esse versículo diz 
respeito à Igreja; outros identificam esse “mistério” como o evangelho (Ef 3.8-10). Ape- 
sar de a Igreja não ser revelada objetivamente como tal nas Escrituras do Antigo Testa- 
mento, não é novidade que os gentios seriam alcançados, e Paulo identifica textos que 
trazem essas informações: “Os quais somos nós, a quem também chamou, não só den- 
tre os judeus, mas também dentre os gentios? Como também diz em Oseias: Chamarei 
meu povo ao que não era meu povo; e amada, à que não era amada. E sucederá que no 
lugar em que lhes foi dito: Vós não sois meu povo, aí serão chamados filhos do Deus 
vivo” (Rm 9.24-26). “Que diremos, pois? Que os gentios, que não buscavam a justiça, 


1» 


alcançaram a justiça? Sim, mas a justiça que é pela fé” (Rm 9.30). Prossegue o apóstolo 


5. CULVER, Robert. Teologia Sistemática Bíblica e Histórica. São Paulo: Shedd Publicações, 2012. 
p. 1096. 
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no capítulo seguinte: “Mas digo: Porventura, Israel não o soube? Primeiramente, diz 
Moisés: Eu vos meterei em ciúmes com aqueles que não são povo, com gente insensata 
vos provocarei à ira. E Isaías ousadamente diz: Fui achado pelos que me não búscavam, 
fui manifestado aos que por mim não perguntavam. Mas contra Israel diz: Todo o dia 
estendi as minhas mãos a um povo rebelde e contradizente” (Rm 10.19-21). Em fazer 
dos dois povos, Israel e gentios, um só povo é que estava o “mistério que esteve oculto” 
a que Paulo se refere: “Porque ele é a nossa paz, o qual de ambos os povos fez um; e, 
derribando a parede de separação que estava no meio, na sua carne, desfez a inimizade, 
isto é, a lei dos mandamentos, que consistia em ordenanças, para criar em si mesmo 
dos dois um novo homem, fazendo a paz” (Ef 2.14,15). Hoje não há distinção. A sal- 
vação para todos segue o mesmo caminho; entretanto, depois do arrebatamento, Deus 
volta a lidar com Israel (Rm 10.12): “Mas nem todos obedecem ao evangelho; pois 
Isaías diz: Senhor, quem creu na nossa pregação?” (Rm 10.16). 

Paulo dá-nos a entender que, ainda que a Igreja estivesse nas profecias do Antigo 
Testamento, nem mesmo os profetas entenderam do que se tratava. “Embora Paulo te- 
nha encontrado provas da comissão missionária da igreja para evangelizar os gentios, 
bem como os judeus, no Antigo Testamento, não encontrou nada nele sobre a natureza 
especial da igreja”, diz Culver.º A Igreja era um mistério que veio a ser desvendado 
“agora” (Rm 16.25,26). O apóstolo vislumbra a Igreja nos planos eternos de Deus. Se- 
gundo ele, a Igreja estava no coração do Pai e foi prevista antes mesmo da fundação do 
mundo (2 Tm 1.9; Ef 1.4). 


A fundação da Igreja 


O cumprimento da promessa acerca da Igreja, feita em Cesareia de Filipos, deu-se 
no dia de Pentecostes, assim que o Espírito Santo desceu sobre os quase 120 irmãos 
presentes no cenáculo do templo em Jerusalém (Lc 24.49; At 1.8). A partir daquele dia, 
vê-se, por todo o livro de Atos, uma Igreja surgindo, estruturando-se, espalhando-se 
e crescendo. 

O Novo Testamento desenvolve-se todo na esfera da Igreja. As epístolas apostóli- 
cas são destinadas às igrejas espalhadas pelas diversas regiões desenvolvidas do mundo 
de então, tais como: o Oriente Médio, a Ásia Menor e a Europa. 

Ao fazer menção à Sua Igreja, Jesus assegurou a Sua proteção: “As portas do in- 
ferno não prevalecerão contra ela” (Mt 16.18). O que Jesus queria dizer com “portas 
do inferno”? Em geral, temos em mente que as portas do inferno são portas que dão 
acesso a ele, ou seja, de fora para dentro, mas aqui há algo que parece estranho. Do que 
Jesus estaria falando? Com toda a certeza, nessa declaração, o Senhor está dando ple- 
nas garantias de que o poder do mal e da morte não prevaleceriam contra a Sua amada 


6. CULVER, 2012. p. 1098. 
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Igreja. De fato, é abrigado na Igreja de Jesus que o cristão protege-se do mal (das forças 
malignas e do pecado) e da morte (da condenação destinada aos ímpios). 

Essa declaração pode parecer ingênua quando se constata que tanto indivíduos 
como algumas igrejas, vez por outra, enveredam por caminhos tortuosos. Como é 
possível? Jesus não ignora esses fatos, pelo contrário, em Sua Palavra, Ele faz severas 
advertências acerca de tais possibilidades (Mt 24.10; Ap 2.5; 1 Tm 4.1). 

À exceção, entretanto, não faz a regra. O Senhor contempla a Sua amada Igreja 
como santa e protegida. O descuido de alguns não compromete o todo. A Igreja de 
Jesus vai prevalecendo na terra, até o dia do Arrebatamento. 


O termo igreja procede do vocábulo êxxAnoia (ekklesia) e é formado pela junção de 
duas partículas: a preposição ek, que significa “de dentro de”, e o verbo kaleo, “chamar”; 
resultando em “os chamados para fora”. Esse termo era empregado originalmente para 
indicar “assembleia”; “reunião convocada pelo arauto”; “assembleia legislativa”. Nor- 
malmente, essas assembleias, de caráter político, ocorriam em lugares abertos, daí a 
razão de ser uma “assembleia dos chamados para fora”. 

Paul Enns, citando Robert L. Saucy, apresenta também uma curiosidade a respeito 


da palavra “igreja” na língua inglesa: 


A palavra em inglês church está relacionada com a palavra em escocês Kirk, e a de- 
signação alemã kirche e todos esses termos são derivados da palavra grega kuru- 
akon, o adjetivo neutro de kurios (Senhor), significando “pertencente ao Senhor”? 


O termo êxxAnoia (ekklesia), no Novo Testamento, não foi empregado exclu- 
sivamente para fazer referência à Igreja do Senhor — no sentido em que a estamos 


7. ENNS, Paul. Manual de Teologia Moody. São Paulo: Editora Batista Regular, 2014. p. 405. 
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estudando —, mas a uma assembleia, a uma reunião esporádica ou mesmo a um ajun- 
tamento com fins específicos. Por exemplo, em Éfeso, houve esse ajuntamento público 
— e aqui o termo aplicado é ekklesia — contra o evangelho, em defesa da deusa Árte- 
mis (At 19.32,39,41). 


O tipo apropriado de vida para a era da graça 


Assim como Deus levantou a nação de Israel e estabeleceu regras para que ela o re- 
presentasse à altura, mais tarde, por intermédio do Seu Filho, Ele levantou outro povo, 
que andava disperso (Jo 11.52), constituído de pessoas de todas as raças, sem distinção 
(Cl3.11; Ap 5.9), para fazê-lo. 

O povo judeu, conhecedor apenas das leis mosaicas, não compreenderia a graça, a 
menos que aceitasse o Seu chamado — o que muitos judeus fizeram isoladamente —; 
porém, como nação, permanece até os dias de hoje distante desse novo empreendimento 
divino. Chafer comenta: 


Assim, o primeiro concílio da Igreja chegou à conclusão de que um novo propósito 
divino havia sido introduzido e que, quando esse propósito fosse completado, Deus 
levantaria novamente o programa judaico e o levaria à sua consumação já predita. 


Para corroborar essa explicação, o mesmo autor cita as palavras de Tiago no Con- 
cílio de Jerusalém: “E, havendo-se eles calado, tomou Tiago a palavra, dizendo: Va- 
rões irmãos, ouvi-me. Simão relatou como, primeiramente, Deus visitou os gentios, 

para tomar deles um povo para o seu 
RD 6 4 CV nome. E com isto concordam as pala- 
vras dos profetas, como está escrito: 
Depois disto, voltarei e reedificarei o 
tabernáculo de Davi, que está caído; 


levantá-lo-ei das suas ruínas e torna- 
rei a edificá-lo” (At 15.13-16). 


HITLER X JESUS 


&T 


SEGREGAÇÃO E) 


Povo especial 


Na Segunda Guerra Mundial, 
Hitler, comandante do exército ale- 
mão, pretendia levantar na Alemanha 
uma raça pura — os arianos. Todos 
deveriam portar um biótipo comum, 
como altura, cor de pele e cor dos 


8. CHAFER, Lewis Sperry. Teologia Sistemática. São Paulo: Editora Hagnos, 2003. v. 3. p. 407. 


olhos, bem como excelente padrão de 
inteligência. Os que não alcançavam 
esse padrão eram mortos. A Alemanha, 
até hoje, desculpa-se com a humani- 
dade pelo vexame de um ideal tão ab- 
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Assim como Deus 
levantou a nação de 
Israel e estabeleceu 


surdo. Hitler morreu, e com ele foram 
sepultadas também suas aspirações. 

Jesus reuniu pessoas de todas as 
raças, tribos, línguas e nações, com to- 
dos os padrões de aparência; uniu ricos 
e pobres, simples e sábios, sadios e en- 
fermos; e dessa junção de pessoas fez 
“um povo seu especial, zeloso de boas 
obras” (Tt 2.14). No céu, os 24 anciãos 
celebram essa mistura: “E cantavam 
um novo cântico, dizendo: Digno és de 
tomar o livro e de abrir os seus selos, 
porque foste morto e com o teu sangue 
compraste para Deus homens de toda 
tribo, e língua, e povo, e nação; e para o nosso Deus os fizeste reis e sacerdotes; e eles 
reinarão sobre a terra” (Ap 5.9,10). Por isso, apoiar qualquer movimento de segregação 
racial é contra a natureza da Igreja de Cristo. 


regras para que ela 
o representasse à 
altura, mais tarde, 
por intermédio do Seu, 
Filho, Ele levantou 
outro povo, que andava 
disperso (Jo 11.52). 


Povo zeloso 


A Palavra de Deus denomina a Igreja de “povo zeloso” (Tt 2.14). Os salvos portam o 
mesmo zelo de Cristo pela casa de Deus (Jo 2.17); usam de zelo na busca dos dons (1 Co 
14.39); têm zelo para com os seus líderes (2 Co 7.7); são zelosos nas ofertas (2 Co 9.1,2), 
e o apóstolo Paulo incentiva os crentes a serem zelosos do bem (Gl 4.18). 


Povo de boas obras 


Há, no meio cristão, uma antiga discussão sobre a importância das obras. A Bíblia é 
clara ao mostrar que ninguém é salvo pelas obras (Ef 2.8,9; Gl 2.16), embora haja os que 
persistem na tese de que a fé sem obras é morta, baseados na afirmação de Tiago (Tg 2.26). 

As obras, na verdade, dão testemunho da atividade da fé. Uma fé viva há de se ma- 
nifestar ao mundo pelas boas obras “(...) as quais Deus preparou para que andássemos 
nelas” (Ef 2.10). No âmbito da salvação, podemos afirmar, com toda certeza, que as obras 
dão testemunho da fé na obra redentora de Cristo Jesus, mas não tomam o lugar da fé e 
muito menos passam à sua frente (Rm 11.6; 3.28). Essa inversão é altamente comprome- 
tedora e perigosa, pois tira o mérito de Jesus e o põe sobre os homens, o que se constitui 
em heresia! 
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Por ser uma comunidade de fé, a Igreja não pode omitir-se. Ela tem de manifestar, 
na prática, os efeitos da graça de Deus recebidos por meio da fé em Cristo Jesus; por 
isso, a Igreja é operosa: pela prática do bem (1 Tm 6.18), do serviço (Rm 2.6), de coi- 
sas que aparecem (1 Tm 5.25); por dar testemunho (Ap 3.15); por criar bem os filhos, 
exercer a hospitalidade, lavar os pés dos santos, socorrer os aflitos (1 Tm 5.10); pela 
prática da justiça (Tt 3.5); por acolher o aflito (Tg 2.25); por suas ações de amor (1 Co 
16.14); por prestar auxílio a quem trabalha na obra de Deus (1 Co 16.16); por cumprir 
tarefas predeterminadas (At 14.26); por demonstrar espontaneidade na causa da fé, 
sem buscar interesses pessoais (Jr 48.10); por exercitar paciência (Tg 1.14); por almejar 
o episcopado (1 Tm 3.1); por amar de verdade (1 Jo 3.18); por embrenhar-se na obra 
missionária (At 13.2); por fazer o que for necessário (Tt 3.14). 


Propriedade exclusiva de Deus 


Deus levantou a nação de Israel com um propósito (Dt 10.15), mas o Seu povo 
não cumpriu esse propósito. Deus planejava fazer de Israel uma nação mais especial 
do que ela foi capaz de entender: “Agora, pois, se diligentemente ouvirdes a minha voz 
e guardardes o meu concerto, então sereis a minha propriedade peculiar dentre todos 
os povos; porque toda a terra é minha. E vós me sereis reino sacerdotal e povo santo. 
Estas são as palavras que falarás aos filhos de Israel” (Êx 19.5,6). Mas, infelizmente, 
aquela nação deixou passar a sua bênção, e, assim, Ele voltou-se para outro povo e deu 
a este O que o primeiro rejeitou, pondo ciúmes naquele (Rm 10.19,20; 11.11). O privi- 
légio de ser nação santa, sacerdócio real e povo adquirido passou para a Igreja: “Mas 

vós sois a geração eleita, o sacerdócio 
real, a nação santa, o povo adquirido, 


O status de ser povo para que anuncieis as virtudes daquele 
exclusivo de Deus que vos chamou das trevas para a sua 
não tem por objetivo 
, : O propósito da Igreja 

produzir vaidade, prop dréja 

O status de ser povo exclusivo de 

nem mesmo pretende Deus não tem por objetivo produzir 

vaidade, nem mesmo pretende levar 

levar seus membros seus membros a um isolamento. Os ju- 

a um isolamento. Os deus, infelizmente, isolaram-se e nunca 

ud infeli demonstraram real interesse em com- 

Judeus, Inte izmente, partilhar o “seu” Deus com outros po- 

isolaram-se., vos; quando o faziam, parecia ser uma 

tarefa forçada, como ocorreu com Jo- 


maravilhosa luz” (1 Pe 2.9). 


nas, ao pregar para os ninivitas, ou com 
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A Igreja e o seu propósito 


os fariseus, nos dias de Jesus, que atravessavam mares para fazer um prosélito mas, 
depois, discriminavam-no (Mt 23.13,15). 

A Igreja tem como propósito o serviço. Ao falar sobre os cinco maiores ofícios 
ministeriais dados por Deus à Igreja — apóstolos, profetas, evangelistas, pastores e 
doutores (Ef 4.11,12) —, Paulo explica que a tarefa desses oficiais é treinar os santos 
para a obra do ministério (serviço). Culver, em sua didática sobre os propósitos da 
Igreja, fala do serviço e ainda de outros dois objetivos: manifestar a glória divina (Jo 
1.1,14) e exibir a sabedoria e a graça de Deus (1 Co 1.24). 


Não é instituição de caráter político 
Se quisermos compreender a vida da Igreja, seremos obrigados a entrar um pouco 


na sua história e a avançar em alguns aspectos que dizem respeito ao seu desenvolvi- 
mento e expansão. 


A instituição romana não a representa 


A Igreja primitiva, conforme lemos no livro de Atos dos Apóstolos, teve um de- 
senvolvimento inicial maravilhoso; enquanto os apóstolos do Senhor Jesus estavam 
vivos, ela manteve-se no seu fulgor. Mesmo em meio aos sofrimentos — e apesar de 


9. CULVER. 2012. p. 1196,1197. 
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sofrer a presença de maus obreiros e de heresias antinomistas, judaizantes e gnósticas 
no seu seio —, realizava boas obras, era ativa, alegre, missionária, de oração, cheia de 
amor e de fluência nos dons do Espírito Santo. Com o passar do tempo, já sofrendo, 
a ausência dos apóstolos do Senhor que haviam partido, as discussões teológicas e os 
interesses políticos foram ganhando espaço. O Espírito Santo foi afastando-se, e as vir- 
tudes que o acompanhavam foram, aos poucos, sendo substituídos pela formalidade 
das práticas litúrgicas e pela vaidade de seus líderes. 

No ano 313, os interesses humanos substituíram os interesses divinos: a Igreja 
aliou-se ao Estado, e Constantino, o imperador romano, tinha o poder de governá-la. 
Instituíram o papado, e um clero passou a exercer autoridade máxima sobre a Igreja. 
Aquela altura, a instituição (igreja) estava tão distante da verdade que o acesso à Bíblia 
foi proibido aos fiéis. Mas havia um remanescente fiel, que buscava a Deus: grupos 
descontentes com aquela situação, ao longo dos séculos, oravam e lutavam por mu- 
dança. Quando tais grupos eram descobertos, quer por acaso ou por denúncia, eram 
perseguidos e mortos. 

Por fim, no dia 31 de outubro de 1517, Martinho Lutero, um monge alemão, estu- 
dioso da Palavra de Deus e dedicado a uma vida de oração, afixou 95 teses na Catedral 
de Wittenberg, denunciando os desvios da igreja. Esse dia passou a ser conhecido 
como o dia da Reforma Protestante. A partir de então, a Igreja do Senhor Jesus foi 
voltando às suas raízes, experimentando momentos áureos de grandes avivamentos, 
até chegar aos dias de hoje. 


As leis civis não a definem 


Por força da lei, somos obrigados a ter estatutos — e eles têm a sua importância —, 
mas é a Bíblia quem define, de fato, as regras da Igreja. Infelizmente, há hoje quem dê 
maior importância aos estatutos do que àquilo que a Palavra de Deus tem a dizer sobre 
relacionamentos e forma de governo na Igreja do Senhor Jesus. Como Igreja, estamos 
“edificados sobre o fundamento dos apóstolos e dos profetas, de que Jesus Cristo é a 
principal pedra da esquina; no qual todo edifício, bem ajustado, cresce para templo 
santo no Senhor” (Ef 2.20,21). A Igreja é prenunciadora de um Reino que é eterno. 


Não é instituição humana 


O desenvolvimento do mundo moderno tem induzido algumas pessoas a fazerem 
comparações entre igreja e associações, ou até mesmo entre igreja e empresas. É claro 
que a Igreja não está isenta de aspectos institucionais — ela lida com dinheiro, cons- 
trução de imóveis, aquisição de bens etc., formando, a cada dia, um patrimônio, não só 
para o conforto dos seus membros, mas para a promoção do evangelho de Cristo —, 
entretanto, ela jamais poderá deixar-se seduzir pelos encantos das suas riquezas mate- 
riais em detrimento do que lhe é essencial (Ap 3.17). Infelizmente, muitos têm tirado 
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proveito da Igreja de Cristo em benefício próprio (1 Tm 6.5). Portanto, é necessário 
protegê-la de pessoas que, em vez de lutarem por seu fortalecimento, encostam-se nela 
para obter vantagens. 


As duas dimensões da Igreja 


A Palavra de Deus trata a Igreja de modo genérico e amplo, mas também especí- 
fico e restrito, no que diz respeito aos seus aspectos geográficos. No texto bíblico, ela é 
observada de dois modos: Igreja universal e Igreja local. 


A Igreja no âmbito universal 


Quando Jesus pronunciou, pela primeira vez, a palavra Igreja (Mt 16.18), Ele não a 
associou a uma denominação, nem mesmo a uma localidade qualquer. Apenas disse: “Eu 
edificarei a minha igreja” A 


Igreja do Senhor Jesus é cons- 
tituída por todos aqueles que 
nasceram do Espírito de Deus 
e foram batizados no Corpo 
de Cristo (1 Co 12.13). Trata- 
-se de um batismo espiritual, 
semelhante ao dos hebreus no 
deserto (1 Co 10.2). 

A soma de todas as igre- 
jas locais ao redor do mundo 
forma a Igreja universal: aque- 
la que o Senhor tomará para si 
no dia do Arrebatamento. 

O texto “Cristo amou a 
Igreja e a si mesmo se entre- 
gou por ela” (Ef 5.25) é uma 
referência à Igreja universal; no entanto, outras passagens indicam o mesmo: na carta 
aos Efésios, lemos que foram constituídos apóstolos, profetas, evangelistas, pastores e 
mestres no Corpo de Cristo (Ef 4.11,12); Paulo disse que perseguia a Igreja (1 Co 15.9; 
Gl 1.13; Fp 3.6), e que Jesus é o cabeça da Igreja (Ef 1.22; 5.23). 


A igreja no âmbito local 


Por outro lado, igreja, no seu sentido local, diz respeito a essa ou àquela congre- 
gação. Desse modo, lemos acerca de igrejas específicas, como a igreja de Antioquia (At 
13.1); a igreja de Jerusalém (At 8.1; 11.22); a igreja de Corinto (1 Co 1.2;2 Co 1.1); as 
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igrejas da Galácia (Gl 1.2); as sete igrejas da Ásia (Ap Ap 2.1-7;8.11,12-17,18-29;3.1-6, 
7-13,14-22); ou a igreja que está no lar de alguém (Fm 1.2). 

Atualmente, as igrejas locais são identificadas não apenas pela localidade, mas 
também pelas denominações, tais como: Assembleia de Deus; O Brasil para Cristo; 
Casa da Bênção; Evangelho Quadrangular; Batista; Presbiteriana; Metodista etc. 

A igreja local — seja ela autônoma, independente ou parte de um ministério 
maior, que reúne uma grande quantidade de congregações — deve ser respeitada na 
terra como é respeitada no céu, independentemente do número de membros que a 
compõem. 


A igreja visível e a Igreja invisível 

A Igreja de Cristo tem duas dimensões: uma visível e outra invisível. A igreja visível 
é a igreja no seu aspecto social, conforme é percebida pelos homens; esta é o alvo da Ecle- 
siologia. A Igreja no seu aspecto eminentemente espiritual é a Igreja conforme é vista por 
Deus. Todas as igrejas existentes na face da terra são conhecidas por todos, assim como 
todos os que delas participam. Essas igrejas são tanto as mencionadas nas Escrituras — 
como a de Roma, a de Corinto, as da Galácia, as do Apocalipse — como as que estão na 
nossa cidade ou em qualquer outra parte do mundo. 

Oxalá todas as igrejas fossem compostas por pessoas realmente nascidas de novo; 
pessoas comprometidas com a Palavra de Deus e aptas para o Arrebatamento a qualquer 
instante, mas, infelizmente, não é isso que se constata. À distância espiritual de alguns ir- 
mãos em relação a outros pode variar em quilômetros. Paulo observava essas diferenças 
entre os cristãos primitivos quando escrevia suas cartas. Em Roma, o apóstolo identifi- 
cou dois grupos distintos: a um denominou forte; a outro, fraco (Rm 15.1); ele também 
percebeu que o nível de compreensão e tolerância de um em relação ao outro variava 
(Rm 14), Em Corinto, o apóstolo percebeu grandes diferenças no padrão de espirituali- 
dade dos cristãos, havendo, entre eles, os que se destacavam mais pela carnalidade do que 
pela espiritualidade (1 Co 3.1-3). As diferenças sempre existiram e nunca deixarão de 
existir, porém “(...) o Senhor conhece os que são seus (...)” (2 Tm 2.19). Em contraposição 
ao entendimento católico romano sobre a Igreja invisível, Grudem comenta: 


Tanto Martinho Lutero como João Calvino estavam ansiosos por afirmar esse aspecto 
invisível da igreja, opondo-se ao ensino católico romano de que a Igreja era a organi- 
zação visível que vinha desde os apóstolos numa linha de sucessão ininterrupta (por 
intermédio dos bispos da Igreja). A igreja católica romana argumentara que somente 
na organização visível da igreja romana poderíamos encontrar a verdadeira igreja, a 
única igreja verdadeira. Até hoje tal posição é sustentada pela igreja católica romana.!º 


10. GRUDEM. 2005. p. 716. 
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Jesus advertiu-nos de que, no 


, , meio do trigo, encontra-se também o 
A Igreja de Cristo joio (Mt 13.24-30). Quando ganhamos 


tem duas dimensões: consciência de que nem todos os mem- 


bros da igreja fazem realmente parte 


uma visível e outra dela, em princípio, ficamos um tanto 
invisível. A igrej a decepcionados, pois isso nos dá a im- 
o Vo. À pressão de que o evangelho não é tão 
visivel é a Igreja no portentoso quanto nos esforçamos por 


descrevê-lo; além disso, sabemos quão 


seu aspecio social, difícil é o trabalho de avançar pela pre- 
conforme é percebida gação das boas-novas, pela obra mis- 


sionária e pelo plantio de novas igrejas. 


pelos homens; é o Nesse caso, a conclusão a que chegamos 
alvo da E clesiologia. é aviltante, pois a verdadeira Igreja = 
aquela que somente Deus enxerga — é 

E Cr apenas parte da que nós enxergamos e 
reconhecemos. Essa é uma má notícia! 

Entretanto, há uma boa notícia: a Igreja invisível é infinitamente maior do que a 
Igreja visível; ela soma todos os santos que já chegaram ao Paraíso desde que a era da 
graça teve seu início. Trata-se da Igreja dos primogênitos, dos justos aperfeiçoados, 
com os quais estamos unidos em uma grande assembleia, aguardando pelo dia do 
nosso ajuntamento, quer pela ressurreição, quer pela transformação dos corpos vivos 
(Hb 12.18-23;1 Co 15). 

O escritor da carta aos Hebreus, pelo uso que faz do verbo “chegar”, fala não só do 
nosso ajuntamento com a Igreja invisível, mas diz que, por causa dela, nós já acessa- 
mos o lugar do nosso futuro: a santa Sião, a Jerusalém celestial. Assim como dizemos 
que já chegamos à lua, porque sabemos que essa conquista já foi realizada pelo ser 
humano, ele diz: “Chegamos” [no grego, rpoceinAvdare (proseleluthate)]. Mesmo que 
estejamos na terra, os irmãos que nos representam na glória — porque chegaram na 
frente — possibilitam à Igreja militante o direito de declarar sua herança como algo já 
existente. Será por isso que o apóstolo Paulo disse que já estamos nas regiões celestiais 
em Cristo Jesus (Ff 2.6)? 

É realmente glorioso saber que um dia nos encontraremos com os apóstolos de 
Jesus; com os cristãos do primeiro século; com os mártires; com os que cultuaram às es- 
condidas porque viviam sob ameaça; com os primeiros missionários; com os que escre- 
veram livros, compuséram poemas e canções entoados pela Igreja; pessoas de culturas 
diferentes e com muitas experiências com Cristo; homens e mulheres de oração; enfim, 
uma enormidade de pessoas que, juntas, serão como a areia do mar. Essa é a Igreja 
triunfante (invisível) que já existe e aguarda pela chegada da Igreja militante (visível)! 
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A autoridade da Igreja 


Quando Jesus revelou aos discípulos o propósito de edificar a Igreja, também fa- 
lou sobre a autoridade que daria a ela. Disse Ele a Pedro: “E eu te darei as chaves do 
Reino dos céus, e tudo o que ligares na terra será ligado nos céus, e tudo o que des- 
ligares na terra será desligado nos céus” (Mt 16.19). Nenhum apóstolo compreendeu 
que a autoridade máxima da Igreja estaria nas mãos de Pedro, senão teríamos no Novo 
Testamento alguma nota a esse respeito. Strong diz: “Se foi dada tal autoridade a Pedro, 
não há qualquer evidência de que ele tivesse poder de transmiti-la a outros”!. O privi- 
légio de Pedro foi ser o pregador do primeiro culto da Igreja, no dia de Pentecostes (At 
2). Além disso, foi ele quem também abriu a porta da Igreja para os gentios, embora 

fizesse isso com certa relutância. Pedro 
foi convencido pelo próprio Senhor de 


Todo poder manifesto que deveria pôr de lado o preconceito 
o ra contra os gentios e aceitar o convite 

por intermédio da dos enviados de Cornélio (um gentio) 
Igreja é pelo Espírito e acompanhá-los até sua casa em Cesa- 


. reia (At 10.20-23). Depois de ver que o 
Santo. A plenitude do Espírito Santo podia também ser dado 


Espírito Santo na a não judeus, Pedro ganhou uma nova 
. compreensão sobre o plano divino que 
vida dos crentes incluía também os gentios na formação 


do Seu povo. No Concílio de Jerusa- 
lém, em meio a uma calorosa discussão 


capacita a Igreja. 


sobre aceitar ou não os gentios, o após- 


tolo levantou-se e relatou sua experi- 
ência na casa de Cornélio: “E Deus, que conhece os corações, lhes deu testemunho, 
dando-lhes o Espírito Santo, assim como também a nós; e não fez diferença entre eles 
e nós, purificando o seu coração pela fé” (At 15.7,8,14). 


Poder para expulsar demônios 


O poder dado à Igreja é amplamente retratado em Atos dos Apóstolos. À Igre- 
ja foram dadas armas espirituais para combater o mundo espiritual das trevas (2 Co 
10.3,4). A Igreja tem poder para enfrentar hostes de demônios e dar a elas ordens para 
que batam em retirada; desse modo, vê-se Paulo repreendendo o espírito maligno que 
atua em Barjesus, um judeu feiticeiro na ilha de Pafos que tentava dissuadir o pro- 
cônsul Sérgio Paulo a dar ouvidos à pregação do apóstolo (At 13.4-12); igualmente 


11. STRONG, Augustus Hopkins. Teologia Sistemática. São Paulo: Editora Hagnos, 2003. v. 2. p. 
667. 
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repreende ao espírito de Píton, que capacita a jovem bruxa a prognosticar o futuro das 
pessoas com adivinhações em Filipos da Macedônia (At 16.16-18). 


Poder para curar e operar maravilhas 


O poder para curar os enfermos; para evocar a punição divina imediata sobre 
quem usa de mentira contra a divindade, como bem ilustra a morte do casal Ananias 
e Safira (At 5.1-11); para quem se exalta, como o rei Herodes, que morre instantane- 
amente comido de bichos (At 12.21-23); para abrir portas da prisão (At 12.5-12; At 
16.25,26). A Igreja tem poder quando ora, quando canta e quando prega. Ela conta 
com a presença e o poder do Espírito Santo, e isso explica o poder que a Igreja tem para 
atuar no âmbito sobrenatural dentro do mundo natural. 

A Igreja atuou e continua atuando no poder de Deus. O apóstolo Paulo é enfático 
em mostrar que o poder de Deus que atua na Igreja é perene. Para responder a um 
irmão que se opunha a ele, menosprezando-o e jogando os irmãos contra ele (2 Co 
10.10), o apóstolo evoca o poder de Deus que atua na Igreja, dizendo: “Mas, em breve, 
irei ter convosco, se o Senhor quiser, e então conhecerei, não as palavras dos que an- 
dam inchados, mas a virtude. Porque o Reino de Deus não consiste em palavras, mas 
em virtude” (1 Co 4.19,20). 

O aviltamento do poder espiritual da Igreja para exercer autoridade sobre o reino 
das trevas e sobre as enfermidades somente ocorre quando ela deixa a sua posição de 
plena dependência divina para o cumprimento da sua tarefa de representar à altura o 
Filho de Deus, o qual a capacitou e a ordenou para realizar as Suas obras. A alegação 
dos crentes conservadores, principalmente das denominações históricas, de que tais 
poderes restringiram-se ao passado não encontra base neotestamentária, pois não há 
um só versículo, sequer, que altere a promessa de poder dado à Igreja. Todo poder 
manifesto por intermédio da Igreja é pelo Espírito Santo. A plenitude do Espírito San- 
to na vida dos crentes capacita a Igreja à realização de obras portentosas e a promessa 
do Espírito Santo é irrestrita aos crentes em qualquer lugar e em qualquer época da 
história (At 2,39). 

Alegar que essas demonstrações de poder eram limitadas aos apóstolos e não da- 
das à Igreja é restringir o poder de Deus dado à Igreja. Os apóstolos exerciam autori- 
dade na Igreja, mas isso não diminuía a autoridade da Igreja em relação a eles. “Para 
que, agora, pela igreja, a multiforme sabedoria de Deus seja conhecida dos principados 
e potestades nos céus”(Ef 3.10). Quando Paulo discorre sobre os dons espirituais dis- 
tribuídos à Igreja, ele inclui os dons de curar e a operação de maravilhas: “Mas a mani- 
festação do Espírito é dada a cada um para o que for útil. Porque a um, pelo Espírito, 
é dada a palavra da sabedoria; e a outro, pelo mesmo Espírito, a palavra da ciência; e a 
outro, pelo mesmo Espírito, a fé; e a outro, pelo mesmo Espírito, os dons de curar; e a 
outro, a operação de maravilhas; e a outro, a profecia; e a outro, o dom de discernir os 
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espíritos; e a outro, a variedade de línguas; e a outro, a interpretação de línguas. Mas 
um só e o mesmo Espirito opera todas essas coisas, repartindo particularmente a cada 
um como quer” (1 Co 12.7-11). 

Em todos os casos, a ênfase do poder está no Espírito, e não no receptador. O Es- 
pírito reparte os dons a indivíduos (“cada um” — expressão que aparece duas vezes no 
mesmo texto) sem dar destaque a quem, eventualmente, ocupa posição de preeminên- 
cia apostolar. Quanto à manifestação dos dons, observa-se que todos são de elevada 
importância. Outrossim, Paulo alega que, na igreja de Corinto — para a qual destina 
essa lista dos dons —, todos os dons estavam presentes (1 Co 1.7). 


A designação de “crentes”, como somos mais popularmente conhecidos, exprime o fato 
de sermos uma comunidade que acredita, que vive pela fé e, longe de ser tão simples — 
como pressupõem alguns —, provavelmente, seja a que melhor e mais verdadeiramen- 
te nos define. Entretanto, há outros nomes ou apelidos pelos quais somos identificados. 
Somos também chamados de “evangélicos”. As denominações históricas preferem ser 
conhecidas como “protestantes”, e há outras nomenclaturas para nós, como: “fiéis”; 
“cristãos” e — em tempos passados — “os do caminho”. Houve tempo em que éramos 
apelidados de “quebra santo” e também de “os Bíblias” Cada um desses nomes e apeli- 
dos tem uma história. Mas, bem no início da sua história, os crentes primitivos eram 
popularmente conhecidos como “discípulos”, “santos” e “irmãos e amigos”. 

No início da era cristã, a Igreja do Senhor Jesus era uma só, mas, com o passar 
do tempo, muitas coisas foram mudando. Após a morte dos apóstolos, começaram a 
surgir heresias, como eles mesmos preveram” (At 20.29; 2 Pe 2.1). Os ensinamentos 
errados de um lado e os interesses políticos de outro foram gerando contendas e di- 
visões internas na Igreja do Senhor. Desde a primeira divisão — ou cisma — entre a 


12. Doutrinas falsas. Quebra da ortodoxia, do ensinamento correto estabelecido pelas Escrituras, 
e aceita pela Igreja de Cristo, 
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Igreja do Ocidente (Roma) e a Igreja do Oriente (Constantinopla), em 867, decorrente 
de rivalidade política, porquanto Roma e Constantinopla disputavam a primazia da 
Igreja, desejando, cada qual, ser a sede mundial da Igreja. Após a cisão, cada uma 
recebeu, respectivamente, sua alcunha: Igreja Católica Apostólica Romana e Igreja Ca- 
tólica Ortodoxa, com sede em Constantinopla. A outra cisão da Igreja, que também 
resultou em outros nomes, a começar por “protestantes” ocorreu por ocasião da Refor- 
ma Protestante, em 31 de outubro de 1517, de onde nós, evangélicos do mundo todo, 
procedemos. 


Cristãos 


O título cristão, aplicado à Igreja, ocorreu pela primeira vez em Antioquia: “E 
sucedeu que todo um ano se reuniram naquela igreja e ensinaram muita gente. Em 
Antioquia, foram os discípulos, pela primeira vez, chamados cristãos” (At 11.26). 
Inicialmente, o adjetivo foi usado como deboche aos crentes. Públio Cornélio Tácito 
(55—120 d.C€.), historiador, orador e político, citou o termo ao descrever a persegui- 
ção movida contra os “cristãos” pelo imperador romano Nero. Plínio também usou o 

termo em uma carta que enviou ao im- 
perador Trajano, o qual considerou cri- 
me capital alguém ser “cristão”. Inácio 


Essas adjetivações, de Antioquia (60—107 d.C.) adotou 
mais tarde, foram convictamente o adjetivo e falou dos 
. que são realmente cristãos. Citou os 
aplicadas aos “cristãos de Éfeso”, aplicando também 


a palavra cristianismo. No Concílio de 


reto istas, sendo Trento, 1545— 1563, os termos cristãos 
eles chamados e católicos foram usados igualmente. O 
de Luteranos uso do título cristão, embora empre- 

) 


gado aos seguidores de Cristo, é um 


Zwinglianos e, mais tanto genérico, visto que diz respeito a 
. evangélicos, católicos e ortodoxos, por- 

tarde, Calvinistas, tanto, dizer que é cristão não define al- 
portanto, todos, guém que professa a fé em Jesus, como 


fazem os crentes evangélicos. 


inicialmente, em 


tom pejorativo. Fiéis 
Essa palavra deriva de fé. Os que 
têm fé são fiéis. O termo foi entrando 


13. Constantinopla ficava situada entre a Ásia Menor e a Europa. A região foi tomada pelos turcos 
otomanos (1453— 1522). 
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gradativamente nos círculos Papa Pio IX (17821878) 
cristãos e foi usado larga- 
mente pelos escolásticos.!t 
Ele aparece nos antigos do- 
cumentos papais. Mas, já no 
quarto século, eram chama- 
dos de fiéis os membros co- 
mungantes quando partici- 
pavam da “missa dos fiéis”. 
O termo encontra respaldo 
bíblico para os seguidores de 
Jesus; mas, embora aplicado 
tecnicamente aos cristãos, é 
igualmente vago, porque é 
usado para designar os segui- 
dores de quaisquer religiões. 


Protestantes 


Lutero e seus seguidores 
foram chamados de “protes- 
tantes” pelos seus opositores. 
Foram também chamados de 
“heréticos”, “hussistas” e “bo- 
êmios”'* Essas adjetivações, 
mais tarde, foram aplicadas aos reformistas, sendo eles chamados de Luteranos, Zwin- 
glianos e, mais tarde, Calvinistas, portanto, todos, inicialmente, em tom pejorativo. 
Os luteranos preferiam ser chamados de “evangélicos”! — como eram já chamados 
na Itália, em 1525. As denominações históricas!” atuais preferem ser chamadas de pro- 
testantes. O termo foi também levantado por uma minoria evangélica na Dieta de Spi- 
ra (1529) contra a ação da Igreja Católica, embora, nove anos antes, o próprio Lutero 
houvesse usado a palavra protesto como título de um documento que ele enviara ao 


14. O método de pensamento crítico dominante no ensino das universidades medievais euro- 
peias cerca de 1100 a 1500. 


15. Visto ter sido na Boêmia — região da Europa central — que João Huss (13691415) chefiou 
um movimento pré-reformista da Igreja. 


16. Título usado por eles na Alemanha, país onde a Igreja é Estatal e é reconhecida pelo governo 
em dois grupos: Igreja Católica e Igreja Evangélica. 


17. As denominações históricas são as que seguem o pensamento de reformadores, como Calvi- 
no e Zwinglio. São também chamadas, por isso, de Igrejas Reformadas. 
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imperador, exigindo provi- 
dência contra falsas acusa- 
ções que ele e seus compa- 
nheiros estavam sofrendo. O 
termo protestante foi usado 
no Concílio de Trento em 
suas decisões oficiais. O papa 
Pio IX (17821878) conde- 
nou o Protestantismo, dizen- 
do que ele não era “forma de 
religião cristã. O papa Leão 
XIHN (1810-1878) chamou 
os protestantes de “inimigos 
do nome cristão” 


Evangélicos 


Os crentes de linha re- 
formada calvinista preferem 
adotar o título de protestantes 
para definir o crente, ao passo 
que, na Alemanha, o uso do 
termo evangélicos, para refe- 


Papa Leão XIll (1810—1878) 


E 


rir-se aos crentes, é mais usado, em vez de protestantes. Geralmente, os reformadores 
querem excluir da categoria de reformados todos os cristãos evangélicos que não se- 
guem a linha doutrinária calvinista. O uso do termo evangélico vem de alguns grupos 
cristãos que abandonaram o catolicismo e aderiram a uma forma cristã identificada 


com o próprio evangelho.! 


18. CHAMPLIM, R. N.; BENTES, ). M. Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia. São Paulo: Editora 


Candeia, 1999. v. 2. p. 605. 


A didática divina sempre faz uso de símbolos para elucidar os aspectos importantes do 
objeto em foco. Figuras representativas foram usadas para Jesus. Ele é a água, a porta, 
o caminho; o Espírito Santo é o óleo, o vento, o fogo; a Igreja é o edifício, a lavoura, o 
rebanho, o corpo, a noiva. 


A Igreja como Corpo 


A Bíblia apresenta a Igreja em figuras diferentes, tais como: Lavoura e Edifício (1 
Co 3.9), Templo (Ef 2.20,22), Noiva de Cristo (2 Co 11.2; Ap 19.7,8), Rebanho (1 Pe 
5.2) e Corpo (Ef 1.22,23; 3.6; 4.12,16; 5.30). Cada figura enfoca uma realidade da Igreja 
e oferece-nos um tipo de compreensão específica. 

Embora a Igreja tenha uma organização, ela não é uma organização, mas um or- 
ganismo vivo, representado na figura de um corpo. Ironicamente, a maior parte dos 
problemas que vivemos como crentes estão relacionados à vida na Igreja, e não fora 
dela. A razão disso é que, infelizmente, a maioria ainda não compreendeu a Igreja 
como um corpo. 
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A Cabeça do Corpo 


Corpo não funciona sem a cabeça, e a cabeça desse corpo é Cristo: “Ele é a cabeça 
do corpo da igreja; é o princípio e o primogênito dentre os mortos para que em tudo 
tenha a preeminência” (Cl 1.18). “E sujeitou todas as coisas a seus pés e, sobre todas as 
coisas, o constituiu como cabeça da igreja, que é o seu corpo, a plenitude daquele que 
cumpre tudo em todos” (Ef 1.22,23). A cabeça e o corpo não podem estar separados. 
A retórica do corpo, empregada na relação entre Cristo e a Igreja, fala de uma depen- 
dência mútua. Jesus não precisa de nós para ser quem é; nós dependemos dele para ser 
quem somos; entretanto, na Sua soberania, decidiu que nos quer com Ele (Jo 17.24), e 
assim será! 

Sendo corpo e tendo Cristo como cabeça, a Igreja não vai para onde quer; não faz 
o que quer, nem decide o que quer; antes, está sujeita, em tudo, ao comando da cabeça: 
“Porque o marido é a cabeça da mulher, como também Cristo é a cabeça da igreja, sen- 
do ele próprio o salvador do corpo” (Ef 5.23). Desse modo, a Igreja não precisa fazer 
a “política da boa vizinhança” com o mundo; não precisa ser “politicamente correta”, 
para melhor adequar-se às realidades sociais que a cercam; não precisa ceder aos capri- 
chos políticos da nova moralidade, porque ela precisa estar de acordo com as decisões 
daquele que é a sua cabeça: Cristo (Am 3.3). 


A constituição do corpo 


Parece que, de todas as figuras bíblicas empregadas para descrever a Igreja de 
Cristo na terra, a que nos oferece melhor compreensão do mistério da Igreja é a que 
se encontra na figura de um corpo humano (Rm 12.5; Ef 5.30). Um corpo é dividido 
basicamente em três partes: cabe- 
ça, tronco e membros. No Corpo de 
Cristo, que é a Sua Igreja, não há pro- 
CRISTO blema algum com a cabeça, por ser 
ela o próprio Cristo (Ef 4.15; 5.23). O 
apóstolo dá destaque à singularidade 
dos membros, objetivando despertar, 
em cada crente, a consciência da sua 
importância individual. 

O corpo humano, em sua cons- 
IGREJA tituição, é formado por pequenas 
células vivas que podem ser vistas 

Á por meio de um microscópio; assim, 
m a oferta de uma viúva pobre (Mc 
12.41-44) é tão importante quanto a 
CORPO DE CRISTO oferta de um grande milionário, ou 


mais importante do que esta. 


| 
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Célula - partícula do corpo 


A menor partícula do corpo 


A vida do corpo tem início a partir das informações transmitidas pelo código 
genético, carregadas em uma única célula. As características de uma pessoa, como cor 
da pele, cor do cabelo, cor dos olhos, altura etc., estão assinaladas em todas as células 
do seu corpo. A singularidade dessas informações é que garante a unidade do corpo 
(Ef 4.1-6; 1 Co 12.12,13); por isso, é possível, hoje, fazer teste de DNA para constatar a 
paternidade de alguém, com absoluta precisão. 

O apóstolo Paulo menciona os órgãos mais frágeis e os órgãos menos honrosos 
(1 Co 12.22,23). Há muitos órgãos que nenhum de nós viu, como o próprio estômago, 
pâncreas, rins, fígado ou coração. Esses órgãos estão “escondidos”, e, se eles deixa- 
rem de funcionar, estaremos fatalmente mortos. Há outros, denominados por Paulo 
de “menos honrosos”, que são escondidos pela roupa, como as nádegas e os órgãos 
genitais, porém, todos são igualmente importantes. 


Cada órgão é importante 


Na Igreja de Cristo, há pessoas que são fundamentais para que o Corpo se man- 
tenha vivo, mas elas não são vistas; nem por isso, são menos honradas por Deus. As 
funções corretas de cada pessoa na Igreja de Cristo dependem de Deus, e não do pas- 
tor: “Mas, agora, Deus colocou os membros no corpo, cada um deles como quis” (1 Co 
12.18). Quem é capaz de compreender isso servirá ao Senhor com satisfação e nunca 
criará problema algum na Igreja: “Para que não haja divisão no corpo, mas, antes, te- 
nham os membros igual cuidado uns dos outros” (1 Co 12.25). 
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A funcionalidade do corpo 


Num corpo, cada órgão vive em função do outro, e um não deseja estar no lugar do 
outro (1 Co 12.15-17). Infelizmente, há pessoas que vivem fazendo comparações umas 
com as outras. “Por que fulano exerce tal função, e eu não?” ou “Eu deveria estar ocupan- 
do tal cargo” Quando cada órgão exerce a sua devida função, ele está em plena harmonia 
com os comandos do cérebro. É exatamente isso o que Jesus espera da Sua Igreja. 

À Igreja de Jesus, em sua funcionalidade, não deve ser confundida com um clube, 
uma indústria ou uma estrutura comercial, onde pessoas disputam cargos e posições, 
mas deve ser identificada como um corpo vivo, onde um pequeno ferimento é sentido 
no corpo todo (1 Co 12.26). 

Há, no corpo, uma relação de mutualidade. Os nervos reagem imediatamente a 
estímulos, sejam de prazer ou de dor. No Corpo de Cristo, não há indiferença: quan- 
do um sofre, todos sofrem com ele; quando um chora, todos choram; quando um se 
alegra, todos se alegram (Rm 12.13-15). Ninguém carrega um peso excessivo sem que 
outro o ajude: “Levai as cargas uns dos outros e assim cumprireis a lei de Cristo” (Gl 
6.2). Que lei é esta? É o amor: “Porque toda a lei se cumpre numa só palavra, nesta: 
Amarás o teu próximo, como a ti mesmo” (Gl 5.14). 


Levar os fardos um do outro significa pelo menos apoiar o outro em oração. Signi- 
fica também estar disposto a gastar tempo, tentando compreender profundamente 
o problema de outra pessoa, e se comprometer num certo esforço de aliviar tensões 
ou desânimo, ou de achar algum modo de ajudar financeiramente ou com um con- 
selho sábio." 


Os ossos 


Um corpo precisa de estrutura óssea para que possa manter-se formado. Os ossos 
formam o arcabouço do corpo, para que ele se mantenha ereto. Os ossos são resistentes 
e duros. Isso nos faz pensar na doutrina bíblica que dá sustentação e forma ao Corpo 
de Cristo. A resistência dos ossos fala-nos da imutável Palavra de Deus. 

Uma das razões por que algumas pessoas perderam a noção de Igreja como Corpo 
de Cristo é que elas substituíram a doutrina bíblica, com sua rigidez, por conceitos que 
vão aparecendo pelo caminho, principalmente os da ética situacional. 

À ética situacional é uma parte da ética que abre exceção para que se arranjem 
saídas para algumas situações complicadas. Hoje, as opiniões tomaram o lugar da 
Palavra de Deus. Alguns movimentos sociais, que defendem a liberalidade pecami- 
nosa, tornam-se padrões na sociedade atual. O Corpo de Cristo deve reagir a isso, 


19, STEDMAN, Ray. Igreja, Corpo Vivo de Cristo. 4. ed. São Paulo: Editora Mundo Cristão: 1987. p. 108. 
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lembrando-se de que é sustentado por 


A Igreja de J esus, em uma estrutura rígida, que garante a sua 


sua funcionalidade, forma (1 Tm 4.12; 2 Tm 3.1-4). 0) pro- 
n feta Ezequiel teve uma visão do povo 

não deve ser judeu levantando-se do seu cativeiro. 
confundida com um Na visão, o povo de Deus estava como 


ossos secos num vale. À medida que o 


clube, uma indústria profeta pronunciava a Palavra de Deus, 


ou uma estrutura os ossos iam juntando-se, os corpos 
. formando-se, e, por fim, um exército 
comercial, mas deve numeroso estava de pé (Ez 37). 


ser identificada 


. A pele 
como um corpo vivo, 


Um corpo também possui pele. A 


onde um pequeno pele é sensível a estímulos. Ela perce- 
ferimento é sentido be a ação do vento, da temperatura, da 
umidade e das mudanças de pressão. É 

O) corpo todo. sensível a carinhos, mas também resis- 


te a fortes pancadas. A mesma sola do 
pé, que suporta o peso do corpo, inco- 
moda-se com um simples grão de areia. Na pele, está o tato, um dos cinco órgãos dos 
sentidos, quais sejam visão, audição, olfato, paladar e tato. 

A pele segue os contornos do corpo, e é ela que lhe dá aparência. Assim, o Corpo 
de Cristo deve ter todo o cuidado para que a sua pele não fique manchada pelo pecado 
(1 Co 11.27,29,30), nem mostre a deterioração pelos efeitos do tempo, enrugando-se 
(Ef 5.27). Isso acontece quando a Igreja vive apenas de coisas do passado, e não de ex- 
periências atuais (Ec 7.10; Rm 6.4). 


Os movimentos do corpo 


Um corpo vivo não se parece com manequins de vitrine, parados, estáticos, in- 
sensíveis; antes, possui movimento. O corpo tem sangue. No sangue, há algumas quí- 
micas que produzem estímulos, como a adrenalina, que reage ao medo, e a endorfina, 
que participa das emoções alegres. Assim, a Igreja está, o tempo todo, em movimento 
(At 4.31). 


A musculatura 


No corpo, há também três tipos de musculaturas: a lisa, que controla os gestos 
automáticos; os músculos estriados, que permitem os movimentos voluntários, como 


42 wu 


ECLESIOLOGIA - ESTUDO SOBRE A IGREJA 


Um corpo saudável 
desenvolve-se 
e cresce. Se o 
crescimento não 
vem, com certeza, 
algumas disfunções 


tocar um instrumento; e os músculos 
cardíacos (do coração), que trabalham 
incessantemente durante todo o tempo 
de vida de uma pessoa, sem parar para 
descansar. A Igreja de Cristo não é está- 
tica, parada, inerte, mas viva, dinâmica, 
atuante. Cada membro do Corpo par- 
ticipa do todo, desempenhando, cada 
um, sua função. Dessa forma, o apósto- 
lo descreve, de modo global, os dons e 


os ministérios encontrados na Igreja de 
Cristo (1 Co 12.28). 

Deus não dá tudo para uma só pes- 
soa. Ele divide os dons e os ministérios 
segundo a Sua vontade em nós. Pros- 
segue o apóstolo com algumas indaga- 
ções: “Porventura, são todos apóstolos? 
São todos profetas? São todos douto- 
res? São todos operadores de milagres? 
Têm todos o dom de curar? Falam todos diversas línguas? Interpretam todos?” (1 Co 
12.29,30). A vitalidade da Igreja como Corpo de Cristo depende desses movimentos. 


estão ocorrendo. A 
hipófise é a glândula 
responsável pelo 
crescimento do corpo. 


O crescimento do corpo 


Um corpo saudável desenvolve-se e cresce. Se o crescimento não vem, com cer- 
teza, algumas disfunções estão ocorrendo. A hipófise é a glândula responsável pelo 
crescimento do corpo. As figuras de linguagem têm como objetivo expressar aspectos 
didáticos de um determinado assunto. O emprego da figura do corpo à Igreja, feito 
pelo apóstolo Paulo no que diz respeito ao crescimento, envolve tanto o crescimento 
qualitativo (maturidade, aperfeiçoamento) como o crescimento quantitativo (At 2.47). 


O crescimento qualitativo 


O desenvolvimento do Corpo de Cristo segue um padrão ideal de harmonia, para 
que o seu crescimento seja garantido. Um corpo não luta contra si mesmo. Cada membro 
do corpo se mobiliza para sentir a dor de um outro membro quando doente ou ferido 
(1 Co 12.26; Ef 5.29). Um corpo sadio é harmonioso. Na Igreja de Cristo, o padrão é a 
harmonia, porque todos têm em vista o crescimento do Corpo, e não os seus interesses 
pessoais (F1 2.3,4).“Do qual todo o corpo, bem ajustado e ligado pelo auxílio de todas 
as juntas, segundo a justa operação de cada parte, faz o aumento do corpo para a sua 
edificação em amor” (Ff 4.16). 
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O crescimento quantitativo 


Para alguns crentes, a ideia de crescimento gera desconforto. Eles gostam de man- 
ter o seu grupo pequeno fechado, impedindo que outras pessoas cheguem e juntem-se 
a eles; porém, Jesus não disse que edificaria um grupo, mas a Sua Igreja. A Igreja é um 
corpo que cresce em tamanho e em qualidade (Ef 4.15). 

Todo crente deve promover o crescimento do Corpo de Cristo pela evangeliza- 
ção. Quanto mais almas salvas, maior e mais robusto o Corpo de Cristo torna-se na 
terra. 


A maturidade do corpo 


O apóstolo Paulo tem em mente a Igreja como um todo, e não como indivíduos 
isoladamente; entretanto, para que a Igreja atinja o elevado grau de maturidade, alcan- 
çando a “estatura completa de Cristo”, é preciso que haja entrosamento e o crescimento 
de cada um dos seus membros. 


Começando como criança 


O início da vida cristã é representado na figura de uma criança, conforme o diálogo 
de Jesus com Nicodemos, um príncipe dos judeus (Jo 3.3). Outra vez, Jesus diz: “(...) 
Se não vos converterdes e não vos fizerdes como crianças, de modo algum entrareis no 


Responsabilidade - confiança (relacionamento que Cristo tem com as crianças) 
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Reino dos céus” (Mt 18.3). Jesus ressalta 
a figura da criança para se referir ao iní- 
cio de uma nova vida na sua forma mais 


A propaganda das 


pura, mais singela e mais dependente de religiões , COMO À 
cuidados. . . 

A pureza da criança abre cami- literatura da Sociedade 
nho para que ela aprenda a crer no que Torre de Vigia que é 
ouve. Sua fé se desenvolve a partir da . n 
sua necessidade de confiar. Ser crian- oferecida no portão da 


ça, no entanto, é uma necessidade na- sua casa, tem seduzido 


tural para se começar, mas não para se 


manter. Ninguém pode permanecer muitos cristãos para 
criança. Mas, infelizmente, depois de . 
um caminho de engano 


mais de um século que a igreja evan- 
gélica está implantada no Brasil, já era doutrinário. 
hora de vê-la um tanto mais madura. 
Nos meus dias de criança, tinha a im- 
pressão de que a igreja gozava de uma 
condição melhor do que hoje em alguns aspectos. A igreja não era tão grande, mas 
os crentes eram mais comprometidos. O número de membros de uma igreja que res- 
pondia às conclamações para oração, estudo da Palavra e evangelização era maior. Os 
crentes lidavam melhor com a Bíblia. 

A Igreja de hoje, infelizmente, parece um tanto infantilizada, quer na linguagem 
quer nos sentimentos. Há muito melindre. Os melindrosos ofendem-se com qual- 
quer coisa. Seu nível de tolerância é baixo. Exigem atenção o tempo todo. Querem 
ser amados, mas não compreendem as implicações do amor cristão (1 Co 13.4-7). Os 
melindrosos buscam colo. Quando percebem que há alguém disposto a carregá-los, 
acomodam-se e desenvolvem maus hábitos. Um deles é fazer chantagem emocional, a 
fim de ganhar atenção. Se não corrigidos a tempo, podem acostumar-se a essa postura 
e jamais crescer. Não sabem distinguir a verdade do erro. Se alguém fala em nome do 
Senhor, está tudo certo, não importando se é fraudulento ou divisor. Dizem: “Tudo é 
de Deus, e não podemos julgar” (Ef 4.14). 

No passado, a exortação era bem-vinda. Ela era aceita como ajuda e, hoje, como 
humilhação. Como podemos nós viver sem a exortação necessária para que nos aper- 
feiçoemos na fé? Sobre a infantilidade dos crentes, Ray Stedman diz: “O cristão infantil 
se manifesta através de deslealdade e irresponsabilidade”?. 

O apóstolo Paulo escreve: “Até que todos cheguemos à unidade da fé e ao conhe- 
cimento do Filho de Deus, a varão perfeito, à medida da estatura completa de Cristo, 


20. STEDMAN, Ray. Igreja, Corpo Vivo de Cristo. 4. ed. São Paulo: Editora Mundo Cristão. 1987. 
p. 120. 


FIGURAS REPRESENTATIVAS DA IGREJA = 45 


para que não sejamos mais meninos inconstantes, levados em roda por todo vento de 
doutrina, pelo engano dos homens que, com astúcia, enganam fraudulosamente. An- 
tes, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo, 
do qual todo o corpo, bem ajustado e ligado pelo auxílio de todas as juntas, segundo 
a justa operação de cada parte, faz o aumento do corpo, para sua edificação em amor” 
(Ef 4.13-16). 


Crianças são inconstantes 


As crianças não conseguem deter-se muito tempo em uma atividade só. Sua aten- 
ção muda conforme as circunstâncias à sua volta (Ef 4.14). Isso explica por que crentes 
que não crescem não têm parada numa igreja. Vivem buscando novas igrejas, novas 
emoções, novas pessoas com quem se relacionar, e o pior é que alguns não têm nenhu- 
ma firmeza doutrinária: são atraídos por novos ensinos ou seduzidos por conversas 
que contaminam os seus bons costumes (1 Co 15.33,34). 


Crianças não têm discernimento 


Crianças não têm noção do perigo. Precisam ser vigiadas o tempo todo. Tanto 
o mundo religioso como a nova moralidade apresentam novidades que encantam e 


Criança não tem noção do perigo 
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parecem responder a muitos anseios da alma. As religiões místicas são atrativas para 
quem deseja conhecer a outra esfera da vida. O espiritismo atrai facilmente pessoas 
que desejam ter notícias dos seus entes queridos que já partiram. A nova era faz uma 
combinação da mística com a filosofia e, ao mesmo tempo, com uma extraordinária 
abertura para a liberação do corpo para saciar os seus desejos de forma absolutamente 
contrária aos padrões bíblicos. Os jovens, cheios de vigor e no auge do deslumbramento 
da vida, deixam-se seduzir por ideias e sentimentos que os distanciarão para longe do 
caminho de Deus. 

A propaganda das religiões, como a literatura da Sociedade Torre de Vigia que é 
oferecida no portão da sua casa, tem seduzido muitos cristãos para um caminho de 
engano doutrinário (1 Tm 4.1). 


Necessidade de crescer 


O crescimento, em primeira instância, é uma questão de tempo, porém, nem 
sempre o tempo é suficiente para promovê-lo. Há pessoas que, após muitos anos no 
evangelho, não alcançaram ainda maturidade espiritual. Assim ocorreu com os crentes 
hebreus (Hb 5.12). Outras têm o seu crescimento interrompido (Gl 5.7). Ser neófito, 
portanto, nem sempre indica pouco tempo de conversão, mas falta de amadurecimen- 
to espiritual. Por essa causa, Paulo nos previne acerca do cuidado que devemos ter ao 
consagrarmos neófitos para cargos de responsabilidade (1 Tm 3.6). 

A falta de crescimento espiritual mantém o crente em condição carnal (1 Co 
3.1,2). A espiritualidade ideal é identificada na maturidade (1 Co 2.6). O apóstolo Pau- 
lo adverte: “Irmãos, não sejais meninos no entendimento, mas sede meninos na ma- 
lícia e adultos no entendimento” (1 Co 14.20). O amadurecimento espiritual é, afinal, 
o desejo de todos, mas não basta ter o desejo, é necessário que se ponha os olhos nele. 
Stedman conta um exemplo: 


Eu me lembro de ter perguntado uma vez a um menino qual a sua idade. Rápido 
como um relâmpago, ele disse: “Eu tenho doze anos, quase treze, indo para quator- 
ze!”, Nós não precisamos perguntar-nos: “Será que eu sou maduro? Sou eu perfei- 
tamente como Cristo?” O que precisamos perguntar é: “Será que estou a caminho? 
Há algum progresso? Estou crescendo na direção certa?”?! 


O Senhor deu à Igreja os cinco ministérios (Ef 4.11) com vistas ao aperfeiçoa- 
mento dos santos, a fim de que a Igreja de Cristo tenha o seu crescimento saudável (Ef 
4.12). Dois caminhos são fundamentais para isso: a unidade da fé e o conhecimento 
do Filho de Deus. 


21. STEDMAN, Ray. Igreja, Corpo Vivo de Cristo. 4. ed. São Paulo: Editora Mundo Cristão. 1987. 
p. 119. 
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é uma questão de 
tempo, porém, nem 
sempre o tempo 
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promovê-lo. Há 
pessoas que, após 
muitos anos no 
evangelho, não 
alcançaram ainda 
maturidade espiritual. 
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Atingindo a unidade da fé 


Outro fator sintomático do ama- 
durecimento está na unidade, ainda 
que na diversidade. “Até que todos 
cheguemos à unidade da fé (...)” (Ef 
4.13). Jesus fez o primeiro pronuncia- 
mento acerca da unidade quando orou 
pelos discípulos: “(...) Que sejam um, 
como nós somos um” (Jo 17.22). Jesus 
via na unidade dos discípulos a única 
possibilidade de o mundo saber que 
Ele foi enviado do Pai (Jo 17.23). Di- 
vergências existem. Havia divergências 
na Igreja primitiva — veja o Concílio 
de Jerusalém (At 15) ou a relação entre 
Síntique e Evódia (Fp 4.2). Pontos de 
vista diferentes, personalidades ou ta- 
lentos podem causar divergências entre 
os membros do Corpo de Cristo. “Pro- 
curando guardar a unidade do Espírito 
pelo vínculo da paz: há um só corpo e 
um só Espírito, como também fostes 


chamados em uma só esperança (...) um só Senhor, uma só fé, um só batismo, um só 


Deus (...)” (Ef 4.3-6). A unidade gira em torno da Trindade. Não é possível haver união 


senão em torno da unidade existente. Ainda que haja diferenças secundárias em ques- 
tão de doutrina, as primárias são as que garantem a sustentação do Corpo de Cristo 
(Am 3.3). A dificuldade de convivência por divergências é superada pelo processo de 
amadurecimento espiritual da Igreja de Cristo. 

O Credo Niceno. (325,381) diz: “Cremos (...) na Igreja Una, Santa, Católica e 


Apostólica” Culver comenta: 


A igreja “Una” não é nada senão santa, católica e apostólica. Conforme os protestan- 


tes evangélicos entendem — e acho que também os sobreviventes das perseguições 


posteriores do Império Romano, que deram ao credo sua primeira forma, em 325 


d.C. —, há apenas uma igreja tanto no mundo aqui em baixo como no mundo lá em 


cima; santa, pois está em união com Cristo, que é santo; católica, no sentido de que 


não exclui nenhum discípulo de qualquer lugar de todo o vasto mundo; e apostólica, 


no sentido de que ensina verdadeiramente (ainda que de forma imperfeita) o que os 


apóstolos originais transmitiram às igrejas, de imediato, pelo ensino oral e, de forma 
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mediata, por meio dos escritos inspirados nos ministérios dos “pastores e mestres” 
da ekklesia em toda parte.” 


Antes do Concílio de Jerusalém (At 15), a Igreja era una: “E era um o coração e a 
alma da multidão dos que criam, e ninguém dizia que coisa alguma do que possuía era 
sua própria, mas todas as coisas lhes eram comuns” (At 4.32). Porém, as divergências 
foram surgindo, e o apóstolo Paulo pediu aos crentes que pensassem a mesma coisa e 
preservassem a unidade da fé (1 Co 1.10-12; Ef 4.3; Fp 2.1-5). O Dr. Sturz diz: “Onde, 
então, fica esse caráter da 'unidade'? Quando se perdeu? Desde o momento que pediu 
unidade em sua oração sacerdotal (Jo 17.21,22), o Senhor Jesus demonstrou que já ha- 
via falta de unidade entre Seus discípulos!”2. O fato é que os discípulos divergiam entre 
si por causa de interesses particulares, sobretudo, pelo poder (Mc 9.33-35; 10.35-45). 

Havendo polaridades acerca de alguns pontos doutrinários, fica difícil e até im- 
possível pensar em unidade, exceto nas questões básicas da fé cristã, como as que to- 
cam diretamente as cinco solas da Reforma: sola fide, somente a fé; sola scriptura, so- 
mente a Escritura; solo Christus, somente Cristo; sola gratia, somente a graça; e soli deo 
gloria, somente a Deus glória. 

A dificuldade na unidade plena 
está na igreja universal; entretanto, 
numa igreja local, faz todo o sentido do 
mundo haver unidade. Como podem 
conviver numa mesma congregação 
pessoas de pensamentos diferentes? 
Quem, afinal, aceita ser membro de 


As experiências 
estão associadas ao 
fator tempo, embora 


não se limitem a 
ele. Trata-se de 
vivências que incluem 
provas, tentações e . 
sofrimentos. Nenhum 
crente está isento 
dessas ocorrências. 


uma igreja local deve estar de acordo 
com ela, sem causar polêmica em tor- 
no de ideias, a fim de manter a ordem, 
a harmonia e a paz entre os irmãos 
(C13.11-17). 


Fatores que revelam o 
amadurecimento 


Por mais experientes que venha- 
mos a ser na vida espiritual por causa 
das nossas limitações humanas, esta- 


22. CULVER. 2012. p. 1161. 


23. STURZ, Richard. Teologia Sistemática. São Paulo: Edições Vida Nova, 2012. p. 654. 
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mos sempre muito aquém do padrão ideal de Deus. Há sempre alguma situação que 
nos surpreende, fazendo-nos tropeçar em alguma coisa: “E, se alguém cuida saber al- 
guma coisa, ainda não sabe como convém saber” (1 Co 8.2). Entretanto, há uma con- 
dição mínima imposta pela Palavra de Deus, que está ao alcance de todos. 

A Igreja de Cristo sempre abrigará em seu seio pessoas novas, bem como outras 
que não fazem progresso na vida espiritual. Tais pessoas convivem com os maduros, 
experientes na fé. Desse conjunto de diferenças, a Igreja deve apresentar um nível mí- 
nimo de maturidade que garanta a ela credibilidade na sua mensagem. 


O amadurecimento pelas experiências 


As experiências estão associadas ao fator tempo, embora não se limitem a ele. 
Trata-se de vivências que incluem provas, tentações e sofrimentos. Nenhum crente está 
isento dessas ocorrências. Por meio desses fatores, os crentes adquirem maior estabi- 
lidade emocional e passam a exercer maior domínio próprio. Suas reações diante de 
situações difíceis são menos impulsivas e mais equilibradas: “Sendo, pois, justificados 
pela fé, temos paz com Deus por nosso Senhor Jesus Cristo; pelo qual também temos 
entrada pela fé a esta graça, na qual estamos firmes; e nos gloriamos na esperança da 
glória de Deus. E não somente isto, mas também nos gloriamos nas tribulações, saben- 
do que a tribulação produz paciência; e a paciência, a experiência; e a experiência, a 
esperança” (Rm 5.1-4). 


Tolerância é sinal de amadurecimento 


Na igreja de Roma, dois grupos discutiam sobre alimentação. Uns defendiam a 
dieta vegetariana, e outros comiam carne. Paulo trata do assunto ao chamar um grupo 
de forte e o outro de fraco — supondo que um grupo fosse mais maduro do que o ou- 
tro — e pede que se aceitem e se respeitem mutuamente, sem discussão (Rm 14). Os 
princípios apresentados nesse texto devem ser aplicados também para outras situações 
de conflitos, onde a tolerância abre caminho para a união (Ef 4.1,2). O radicalismo 
evangélico tem posto muitas pessoas para fora da Igreja. A exortação mútua é uma 
necessidade (Hb 3.12-14), porém deve ser sempre feita em amor (Ec 7.16). 

A Igreja deve estar sempre pronta para receber uma palavra de esclarecimento 
acerca de alguma situação irregular na vida dos seus membros, sem que se aflija ou se 
escandalize, por pior que seja a situação. Quando prenderam Pedro e mataram Tiago, a 
Igreja não ficou lamentando nem elaborando um movimento pelas ruas, com cartazes 
de protesto, exigindo liberdade de culto, mesmo porque a realidade política e social 
daquele tempo era muito diferente da nossa. A Igreja foi para a oração (At 12.12). A 
maior prova de maturidade estava no equilíbrio emocional dos crentes. 

O equilíbrio emocional constitui uma das maiores provas de maturidade. Alguns 
irmãos ainda precisam fazer muito progresso na área das suas emoções: tanto têm 
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facilidade de entusiasmar-se como de abater-se com qualquer adversidade, como uma 
criança que se desespera por qualquer desconforto. A Igreja, como um todo, deve por- 
tar-se com sobriedade (1 Ts 5.4,5; 1 Pe 1.13; 4.7). 


Tempo de crescimento 


O crescimento espiritual é um processo que se inicia na conversão e nunca para. 
É gradativo, mas tem de ser contínuo. Paulo reclamou que os crentes da Galácia inter- 
romperam esse processo: “Maravilho-me de que tão depressa passásseis daquele que 
vos chamou à graça de Cristo para outro evangelho” (Gl 1.6); “Ó insensatos gálatas! 
Quem vos fascinou para não obedecerdes à verdade, a vós, perante os olhos de quem 
Jesus Cristo foi já representado como crucificado?” (Gl 3.1); “Corríeis bem; quem vos 
impediu, para que não obedeçais à verdade?” (Gl 5.7). 

“Deus leva anos para fazer crescer um carvalho, mas um pé de abóbora Ele faz 
crescer em três meses. O mundo já viu que chega de 'abóboras' cristãs” 


Preservando a integridade do Corpo 


A Igreja de Cristo é vista de duas formas: no seu âmbito universal e no seu âmbito 
local. Por ser o Corpo de Cristo, ela deve ser amada, respeitada e resguardada como 
uma noiva que se atavia para encontrar-se com o seu esposo (Ef 5.27). 

Apesar desse ideal, a Igreja de Cristo, ao longo de sua história, tem sofrido, vez 
por outra, divisões. Algumas, pequenas, e outras, de grandes proporções, movidas por 
interesses diversos, como veremos a seguir. 


Divisão interna 


A igreja de Corinto sofreu uma divisão interna. Havia nela alguns grupos que 
declaravam preferências: uns por Paulo, outros por Apolo, outros por Pedro, e outros 
unicamente por Cristo. Estavam, afinal, todos errados (1 Co 1.12,13). 

É normal que algumas pessoas tenham mais afinidades com umas do que com ou- 
tras, motivadas por fatores diversos, como pelas atividades que exercem ou pela idade 
— jovens gostam de estar com jovens, e crianças com crianças —, porém isso não deve 
ser caracterizado como grupo de segregação. 

As segregações social (Tg 2.1-8), racial (Cl 3.11) e “espiritual” (Rm 14.10) são 
percebidas nas igrejas, promovendo a quebra da comunhão plena entre os filhos de 
Deus. Na Igreja de Cristo, não há distinção entre pobres e ricos, negros e brancos, 
nem mesmo entre os mais espirituais e os menos espirituais. Precisamos todos uns dos 
outros (Ef 4.16). 


24. STURZ, Richard. Teologia Sistemática. São Paulo: Edições Vida Nova, 2012. p. 122. 
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Panelinhas entre pessoas 


É preciso tomar cuidado com as “panelinhas”. Geralmente, é nelas que surgem 
as más conversações (1 Co 15.33,34) e onde se plantam, nos corações, ideias falsas ou 
agigantadas contra alguém ou contra o “sistema”. É delas que nascem as contendas que, 
muitas vezes, acabam gerando as divisões de caráter maior. 


Divisão externa 


Esse é o tipo de divisão em que alguém sai levando consigo um grupo de pessoas. 
Normalmente, os divisores não aceitam ser chamados de divisores. Suas justificativas 
são as mais “espirituais” do mundo. Ousam cometer esse pecado em nome do Senhor, 
dizendo: “O Senhor nos mandou sair”. Quais os motivos que levam alguém a dividir o 
Corpo de Cristo? 


Razão doutrinária 

Alguns deixam uma igreja por discordar da doutrina por ela pregada. Normal- 
mente, as igrejas seguem uma forma de doutrina, e os que a elas se agregam devem 
inteirar-se do que nelas se crê. A Igreja primitiva sofreu a intromissão de algumas he- 
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resias, como o gnosticismo (Cl | Métodos divisores - Igreja rachada 
2.8,18) e o judaísmo (Cl 2.16). 
Ambas perturbaram a boa or- 


EN) 


dem, causando divisões. As 
recomendações acerca desses 
divisores é severa: os crentes 
devem apartar-se deles (Rm 
16.17), não devem recebê-los 
em casa e tampouco saudá-los 
(2 Jo 10). 


Razão ética 
Outros deixam uma igre- 
ja por motivos éticos. Por mo- 


tivos éticos, compreendem-se 
todos os outros interesses de 


caráter comportamental, tais 
como: insubordinação à direção da igreja, insurreição contra a forma de administra- 
ção, presunção (sede de poder), interesses escusos, pecado escondido etc. 

Como as divisões já ocorriam nos dias dos apóstolos, eles deixaram instruções 
para alertar as igrejas acerca desse mal, mas, mesmo assim, há muitos que não obser- 
vam o que a Palavra de Deus tem a dizer sobre esse assunto, deixando-se seduzir por 
aqueles que as promovem. 


Métodos dos divisores 


Como ninguém quer levar a fama de divisor, apela para algumas estratégias para 
“sair-se bem”. Primeiro, as pessoas usam da aparência de piedade, falam em nome do 
Senhor (2 Tm 3.5) e jamais dizem que estão levando alguém. O argumento delas é: “Se 
alguém quiser acompanhar-nos, virá com as suas próprias pernas”. De fato, ninguém sai 
com as pernas dos outros, mas, com certeza, sai com as ideias deles. 

Outra tática é instruir alguns a pedirem transferência para outra igreja; assim, não 
se configuram como participantes da divisão. Dão apenas uma volta maior para, por 
fim, juntar-se ao grupo dissidente. A quem pensam estar enganando: aos homens ou 
a Deus? 


Motivações dos divisores 


A Bíblia diz que “(...) um pouco de fermento faz levedar toda a massa (...)” (1 Co 
5.6). Quando a semente da rebelião nasce no coração, ela passa a ser alimentada pelas 


FIGURAS REPRESENTATIVAS DA IGREJA mM 53 


más conversações. A maledicência faz crescer no coração do divisor a certeza de que 
ele está certo. Em pouco tempo, seu coração está cheio de razões. Ele mesmo acaba 
acreditando nos argumentos que justificarão o seu golpe. 

Os divisores buscam aliados com quem compartilham suas intenções. Logo, os 
incautos e imaturos que caíram na sua armadilha o encorajam, alimentando o ego do 
mentor com palavras de lisonjas. 

A sede pelo poder é a maior causa das divisões nas igrejas do Senhor Jesus Cris- 
to. Os divisores sentem-se capazes de fazer melhor do que o pastor, cuja autoridade 
está sobre eles. Isso aconteceu com Diótrefes, que desejou o primeiro lugar para si. O 
apóstolo João estava hierarquicamente acima dele, mas “subiu-lhe à cabeça” o desejo 
de poder; assim, insurgiu-se contra a autoridade pastoral do apóstolo João. Diótrefes 
falou mal do apóstolo e proibiu os crentes da sua congregação de terem contato com 
ele e com os demais irmãos que o representavam (3 Jo 9.10). 

Alguns há que se rebelam por pura imaturidade espiritual. Rebelam-se contra “o 
sistema” que não atende às suas reivindicações. Trazem o plano material característico 
dos partidos políticos para dentro da igreja. Desconhecem que, no plano espiritual, as 
regras são outras. Vivem a mesma doença que atingiu a igreja de Corinto (1 Co 3.1-3). 


Características 


Os divisores têm muitas coisas em comum, mas a principal característica deles é a 
maledicência. A Bíblia condena o mau uso da língua (Tg 3.1-12). Toda palavra ociosa 
será julgada (Mt 12.35-37). O maledicente é formador de opinião, por isso, a Bíblia 
recomenda que nem sequer comamos com eles (1 Co 5.11). 


Questão de lealdade Como ninguém quer 
As ovelhas devem conhecer a voz E 

do seu pastor. Sujeitar-se ao seu pastor é levar a fama de divisor, 

recomendação bíblica (Hb 13.17), por- apela para algumas 

tanto, endossada pelo Espírito Santo. O estraté gias para “sair- 


que passar disso é desobediência. Em 


nome do amor cristão e da tolerância, -Se bem”. Primeiro p 
muitos crentes incautos querem ouvir 
as pessoas usam da 


o outro lado da história dos lábios do 


divisor, esquecendo-se da orientação aparência de piedade, 
que recebem do seu pastor e da lealda- falam em nome 


de que devem à sua igreja. 


Ninguém está privado de mudar do Senhor, 
de igreja, desde que esteja sendo diri- 


gido por Deus para ser útil em outro 
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Jesus é a “pedra 
de esquina que 
os edificadores 

rejeitaram”. 
Essa expressão 
é proveniente 
dos Salmos (Sl 

118.22,23). Jesus 

reivindica para si 


lugar. Quando o motivo é esse, não há 
trauma nem desgaste. Todo crente espi- 
ritual é compreendido pelos outros que 
também são espirituais (1 Co 2.15). 


O divisor segundo a Bíblia 


De acordo com a Palavra de Deus, 
o divisor não tem vida espiritual. Mes- 
mo que alguns tenham êxito no traba- 
lho, isso não garante que eles estejam 
na vontade de Deus. Depois de classi- 
ficar os divisores como ímpios (Jd 1.4), 
maledicentes e irracionais (Jd 1.10), 
enganados (Jd 1.11), manchas nos ban- 


quetes, apascentadores de si mesmos, 


o cumprimento 
dessa palavra. 


sem temor, nuvens sem águas, árvores 
infrutíferas e desarraigadas (Jd 1.12), 
ondas impetuosas que escumam suas 
abominações (Jd 1.13), murmuradores, 
queixosos, pessoas que andam segundo as suas concupiscências, arrogantes, interes- 
seiros (Jd 1.16) e escarnecedores (Jd 1.18), Judas conclui resumindo tudo isso numa 
frase só: “Estes são os que causam divisões, sensuais, que não têm o Espírito” (Jd 1.19). 

Todo divisor é rebelde, e Deus não tolera a rebeldia. O pecado de rebelião é compa- 
rado ao pecado de feitiçaria (1 Sm 15.23), e as razões dessa comparação são as seguintes: 


mma raras rrenan irem erre 


a) o feiticeiro tem o poder de seduzir pessoas. Ele enfeitiça, daí a capacidade de alicia- 
mento (2 Tm 3.1-9); 

b) a palavra feitiçaria é a que melhor define a obra espiritual de Satanás: ele rebelou- 
-se contra Deus (Ez 28.2,15,17-19; 2 Pe 2.4; Ap 12.4) e aliciou a terça parte de Seus 
anjos. 

Por essas razões, o apóstolo Paulo, que mostra extremo cuidado com a Igreja de 
Cristo, suplica aos crentes que notem os que promovem divisão no Corpo de Cristo. 
Esse é um pecado para o qual haverá rigoroso juízo (Jd 1.5-7). Cedo ou tarde, o juízo 
nunca deixa de vir, e a experiência tem-se encarregado de dar-nos inúmeras amostras 
disso (1 Tm 5.24), 


A igreja como edifício 


Mais uma vez, vê-se o apelo para uma figura de linguagem, a fim de descrever a 
Igreja. Em apenas um versículo, o apóstolo emprega a figura de noiva, de lavoura e 
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de edifício. Foi esse termo retórico o primeiro a ser empregado pelo Senhor quando 
anunciou o Seu propósito com a Igreja. Ele disse: “(...) Eu edificarei a minha igreja 
(...)” (Mt 16.18). Jesus faz uso de uma figura anteriormente usada pelo profeta Jere- 
mias (Jr 24,6). 

Toda obra decente, para ser edificada, precisa de um projeto, um arquiteto, um 
mestre de obras, fundações, materiais, mão de obra, inspeção final e, obviamente, o 
pagamento. Isso tudo está previsto no presente texto. 


O fundamento 


Depois de Jesus haver ouvido dos discípulos o que andavam dizendo acerca dele, 
perguntou-lhes o que pensavam a Seu respeito, e Pedro respondeu: “Tu és o Cristo, o 
Filho do Deus vivo” (Mt 16.16). Essa resposta bastou para que Jesus abrisse o coração 
para revelar o Seu propósito com a Igreja. Nas palavras de Pedro, estava embutida a 
maior de todas as revelações: Cristo. Jesus não foi reconhecido como Cristo pela Sua 
nação. Cristo, “o Ungido”, é a base, o fundamento (a pedra) sobre o qual esse edifício, 
que é a Igreja, está construído. Jesus disse a Pedro: “(...) Bem-aventurado és tu, Simão 
Barjonas, porque não foi carne e sangue quem to revelou, mas meu Pai, que está nos 
céus. Pois também eu te digo que tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha 
igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela” (Mt 16.17,18). 

Jesus é a “pedra de esquina que os edificadores rejeitaram”. Essa expressão é prove- 
niente dos Salmos (81 118.22,23). Jesus reivindica para si o cumprimento dessa palavra 
(Mt 21.42; Mc 12.10; Lc 20.17). Mas Ele também vaticina a respeito dos que o rejeita- 
ram como tal: “Qualquer que cair sobre aquela pedra ficará em pedaços, e aquele sobre 
quem ela cair será feito pó” (Lc 20.18). 

Os que defendem o papado insistem em dizer que a pedra sobre a qual Jesus pro- 
meteu edificar Sua Igreja seria Pedro, e não a declaração de Pedro: “Cristo” Mas o 
próprio Pedro explica: “E, chegando-vos para ele, a pedra viva, reprovada, na verdade, 
pelos homens, mas para com Deus eleita e preciosa, vós também, como pedras vivas, 
sois edificados casa espiritual e sacerdócio santo, para oferecerdes sacrifícios espiritu- 
ais, agradáveis a Deus, por Jesus Cristo” (1 Pe 2.4,5). Assim, “pedras vivas” são também 
chamados todos os que estão identificados com Cristo, inclusive Pedro.” 

O apóstolo Paulo aplica a figura de um edifício para ilustrar a Igreja. Depois de 
apresentar-se como o arquiteto”, começa pelo fundamento, passando pelos edificadores 
a quem ele responsabiliza individualmente (a obra de “cada um”); fala dos materiais 
empregados nessa construção e, por último, da inspeção da obra. 


25. WILLIAMS, J. Rodman. Teologia Sistemática: Uma perspectiva pentecostal, São Paulo: Editora 
Vida, 2011. p. 797. 


26. Arquiteto, referindo-se a si mesmo como o doutrinador da Igreja. 


56 m ECLESIOLOGIA - ESTUDO SOBRE A IGREJA 


O arquiteto 


Se Jesus idealizou a Sua Igreja, houve alguém que Ele usou para atuar na sua arqui- 
tetura, e essa pessoa foi o apóstolo Paulo, como ele mesmo declara: “ (...) Pus eu, como 
sábio arquiteto (...)” (1 Co 3.10). O termo arquiteto, em grego, é àpxitéxtwv — ark, 
sumo, tekton, carpinteiro. 

Chega a parecer presunção, mas a verdade é que foi assim mesmo! Deus usou o 
apóstolo Paulo para elaborar as doutrinas fundamentais que regem a Igreja de Cristo 
na terra. O apóstolo Paulo é autor de 13 epístolas de um conjunto de 27 livros que 
compõem o Novo Testamento (Ef 3.4). 

Parece que o apóstolo Paulo faz uma distinção entre a liderança e o povo em ge- 
ral ao dizer: “Porque nós somos cooperadores de Deus, vós sois (...)” (1 Co 3.9). Essa 
expressão, em princípio, é uma crítica à igreja de Corinto, assolada por um espírito 
de partidarismo (1 Co 3.4-6), e também foi empregada para deixar evidente que cada 
crente, em particular, deve conhecer o seu lugar e compreender que nessa obra há hie- 
rarquia. Nem todos somos iguais em autoridade, posição e conhecimento. 


Os materiais da construção 


A ilustração paulina acerca da igreja como edifício prossegue ao lembrar em de- 
talhes que uma obra não pode ser edificada sem que se considerem os materiais que 
serão empregados na sua construção; assim, Paulo faz uma clara distinção entre mate- 
riais nobres e materiais inferiores. 

Normalmente, os templos antigos, como o próprio templo sagrado de Jerusalém, 
eram compostos de muito ouro e pedras preciosas. A razão desse esmero no emprego 
de materiais nobres era honrar a Deus — ou aos deuses, no caso das religiões pagãs. 

Sabe-se que, numa construção, materiais inferiores, como a madeira, são também 
necessários para fazer as portas e o vigamento do teto; no entanto, o que o apóstolo tem 
em mente aqui é apontar para o fim de tudo: o dia do fogo. 


Os materiais nobres 


Ouro, prata e pedras preciosas (1 Co 3.12) são materiais nobres apontados pelo 
escritor. Esses materiais, além de bonitos, são resistentes à ação do fogo; por isso, são 
caros. Edificar a Igreja de Jesus com eles sugere o esforço dos crentes em fazerem o 
melhor para Deus, dando o melhor de si para Ele. 

Não sabemos se o apóstolo Paulo tinha em mente o detalhamento de cada mate- 
rial por ordem de importância, como se vê na tipologia bíblica, ou se ele pensava de 
modo abrangente nesses materiais, apenas para distinguir entre os trabalhos de muita 
e os de pouca importância, mas somos tentados a prosseguir nessa busca e encontrar 
referências bíblicas que ressaltam cada material citado. 


Ouro — o ouro fala de gló- 
ria. Os querubins da glória que 
estavam no propiciatório eram 
de ouro (Hb 9.5). O crente deve 
edificar a obra pensando em fa- 
zer tudo para a glória de Deus 
(Ef 1.12). Aqui estão inclusos os 
verdadeiros adoradores e todos 
aqueles que estão dispostos a pa- 
gar qualquer preço para realizar a 
obra de Deus. 

Prata — a moeda de pra- 
ta era empregada na compra de 
escravos (Gn 37.28), bem como 
na redenção deles — quando um 
escravo foragido era captura- 
do e comprado de volta por seu 
dono.” Na tipologia bíblica, re- 
presenta redenção. Isso nos fala 
sobre a tarefa de ganhar almas 
para o Senhor. 

Pedras preciosas — sua re- 
presentação está ligada direta- 
mente à Palavra de Deus (Mt 
7.6). Uma igreja em que os cren- 
tes valorizam o conhecimento 
da Palavra de Deus é uma igreja 
mais abençoada, porque cresce 
de modo saudável, e os que se 
dedicam ao estudo da Palavra 
tornam-se prósperos no sentido 
real da palavra (Js 1.8; Sl 1.1-3). 


Os materiais inferiores 


Madeira, feno e palha (v. 12) 
constituem os materiais inferio- 
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Ouro, prata e pedras preciosas 


27. Havia um mercado de escravos em Roma. Os caçadores de escravos os capturavam e os 
levavam para o mercado. O proprietário que havia perdido o seu escravo ia lá para ver se o 
encontrava. Pagava alto preço para ter o escravo de volta. A esse processo, dava-se o nome 
de redenção. O mesmo que Jesus fez por nós: comprou-nos de volta. 
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Madeira, feno e palha res nessa construção. A ilustra- 
ção apresentada pelo apóstolo in- 
dica a falta de esmero de alguns 
para com a obra de Deus. 

Algumas pessoas conten- 
tam-se com a salvação. Sua maior 
atividade é tão somente ir aos 
cultos, mas não se ocupam com 
absolutamente nada no trabalho 
do Senhor. Não exercitam vida 
de oração, não se desenvolvem 
no conhecimento da Palavra de 
Deus e jamais ousam falar de Je- 
sus para alguém. O chamado de 
Deus para todos nós é duplo: sal- 
vação e serviço. 

Madeira — madeiras no- 
bres são usadas nas construções 
mais requintadas, porém a ma- 
deira não resiste à ação do fogo, 
e é isso o que o apóstolo tem em 
mente. A madeira serve para fa- 
zer construções rápidas, impro- 
visadas e de menor custo, como 
os barracos que se espalham pe- 
las cidades grandes. Isso parece 
falar sobre pessoas que acham 
que “qualquer coisa serve”. A 
madeira retrata aqueles que, em 
seus trabalhos, deixam muito 
a desejar. A Bíblia nos previne: 
“Maldito aquele que fizer a obra 
do SENHOR relaxadamente (...)” 
(Jr 48.10 ARA). 

Feno (ou erva) — é descrito por Pedro como “slória humana” (1 Pe 1.24). Quem 
faz a obra de Deus buscando vanglória está roubando a glória de Deus (Is 48.11). O 
evangelho, devido ao seu crescimento, oferece muita oportunidade de pessoas busca- 
rem promoção individual. Há os que brigam pela posse do microfone. Quando gozam 
do privilégio de cantar perante o público, fazem gestos típicos dos artistas mundanos 
que buscam holofotes sobre si. Construir com feno é gabar-se das suas realizações e 
buscar o reconhecimento humano (Rm 12.3 ARA). 
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Palha — material de pouco ou ne- 


nhum valor. Substância de aparência Como Ig reja , 
oca como a palha do alho que mantém formamos uma 


a forma do alho, porém não tem alho, 


igualmente à palha do arroz. Fala de hi- coletividade, porém, 
pocrisia. O que edifica com palha tem diante de Deus 
1) 


somente aparência, como os fariseus 

no tempo de Jesus (Mt 23.27,28). somos vistos na nossa 

Os construtores individualidade. Os 
A responsabilidade pela edificação planos de Deus neste 


Igreja de Cristo, , a I 
da Igreja de Cristo, no presente texto mundo são projetados 


não é coletiva, mas individual. O após- 


tolo assevera: “(...) Mas veja cada um tendo em vista 
a ação da Igreja. 


como edifica sobre ele” (1 Co 3.10). Pau- 
lo repete duas vezes a expressão “cada 
um” no versículo 13. 


Como Igreja, formamos uma cole- 
tividade, porém, diante de Deus, somos vistos na nossa individualidade. Os planos 
de Deus neste mundo são projetados tendo em vista a ação da Igreja; por essa razão, 
ninguém pode julgar-se autossuficiente para realizar qualquer serviço para Deus que 
não inclua a Igreja (Ef 3.10). 

Porque vivemos como Igreja, e não como pessoas isoladas, devemos edificar a 
Igreja de modo despojado: “Não atente cada um para o que é propriamente seu, mas 
cada qual também para o que é dos outros” (Fp 2.4; cf 1 Co 10.24,33; Rm 14.7). 

Paulo chama à responsabilidade pessoal, neste caso, para que ninguém pense que a 
obra poderá ser feita de qualquer modo e sem obedecer às regras divinamente estabele- 
cidas. Todos seremos responsabilizados pela maneira como edificamos a Igreja de Jesus. 

| 
Os resultados da obra 


Finalizada a obra, passará pela inspeção daquele que tem os olhos como chama de 
fogo (Ap 19.12). Somente contará, para galardão, a obra que permanecer (1 Co 3.13- 
15;Jo 15.16). Naquele dia, muitos não terão o que apresentar. Adentrarão na glória sem 
as honras de um trabalhador (1 Co 3.15). Quem semeia espera ver o resultado do que 
plantou. Jesus valorizou muito os galardões (Mt 5.12; 10.4; Lc 6.35). 

A nossa história de vida, desde o dia em que aceitamos a Cristo até o nosso último 
dia, é contada e devidamente registrada (2 Co 5.10). O resultado do nosso trabalho 
será visto um dia. À nossa dedicação ou o nosso descaso em relação à Igreja de Cristo 
serão pesados, e, então, receberemos a devida recompensa. 
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A Igreja como Noiva 


A Igreja como Noiva 


A figura de Noiva vem como empréstimo do Antigo Testamento, onde Israel é 
tratado como Esposa. A figura que melhor representa o amor puro e íntimo é a de um 
relacionamento entre marido e mulher. Assim, Deus, de modo carinhoso, prometendo 
proteção e abrigo ao Seu povo, apresenta-se a ele como marido: “Porque o teu Criador 
é o teu marido; Senhor dos Exércitos é o seu nome” (Is 54.5). Mas, do mesmo modo 
como expressa o amor de esposo, também reclama da infidelidade da amada, quando 
esta vira-lhe as costas para fazer acordo com povos pagãos, aderindo às suas idolatrias: 
“Deveras, como a mulher se aparta aleivosamente do seu companheiro, assim aleivo- 
samente te houvesse comigo, ó casa de Israel, diz o Senhor” (Jr 3.20). 

A figura mais dolorosa de marido traído está na metáfora do casamento de Oseias 
com uma meretriz. Deus obriga o profeta a casar-se com uma prostituta para sentir na 
pele a dor de ser um marido traído. Só assim seria capaz de encarnar a dor que Deus 
sentia pelas traições de Israel. A mulher de Oseias o abandona, e, apesar disso, Oseias 
oferece perdão e chama-a de volta. É exatamente o que Deus faz com o Seu povo (Os 
2.16,19,20). 

No Novo Testamento, o texto mais enfático sobre a relação da Igreja como Noiva 
e Cristo é o de Paulo aos Efésios 5.22-33. O apóstolo fala de uma relação entre marido 
e mulher, comparando-a à relação existente entre a Igreja e Cristo. A diferença que há 
na figura do Antigo Testamento e na do Novo Testamento é que, no Antigo, Israel é 
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retratado sempre como Esposa, e, no Novo, a Igreja é tratada tanto como Esposa (Ef 
5.22-33) quanto como Noiva, que aguarda o dia do casamento. Antes, porém, da metá- 
fora de Paulo, o próprio Senhor Jesus fez algumas referências a si mesmo como Noivo. 
Ao responder a uma pergunta dos discípulos de João Batista e dos fariseus sobre o por 
que de os discípulos não praticarem o jejum, Ele disse: “Podem, porventura, os filhos 
das bodas jejuar, enquanto está com eles o esposo? Enquanto têm consigo o esposo, 
não podem jejuar” (Mc 2.18,19; Mt 9.15; Lc 5.34). 

Jesus também contou a parábola de um rei que preparou a festa de casamento de 
seu filho, porém os convidados, arranjando desculpas, recusaram-se a ir. Indignado 
com o descaso dos convidados, mandou os servos sairem pelas ruas e pelos caminhos 
para convidar quem encontrassem pela frente para participar das bodas (Mt 22.1-14). 
A parábola ilustra o desprezo de Israel ao Filho de Deus e a aceitação dos gentios para 
a festa. O que está em foco é a figura do Filho como o Noivo. Foi nessa mesma figura 
que João Batista entendeu o seu papel em relação ao Filho de Deus, quando os judeus 
suspeitaram que ele fosse o Messias: “Vós mesmos me sois testemunhas de que disse: 
eu não sou o Cristo, mas sou enviado adiante dele. Aquele que tem a esposa é o esposo; 
mas o amigo do esposo, que lhe assiste e o ouve, alegra-se muito com a voz do esposo. 
Assim, pois, já essa minha alegria está cumprida” (Jo 3.28,29). 

Jesus apresentou também uma parábola em que retrata a figura da noiva que 
aguarda a chegada do noivo que está ausente. A parábola das dez virgens fala de cinco 
loucas e cinco prudentes (Mt 25.1-13). As prudentes representam as que estão prepara- 
das com azeite na candeia, e as loucas são as que estão desprovidas de azeite e, portanto 
não podem encontrar-se com o Noivo. Essa parábola ilustra a expectativa que a Noiva 
deve ter pela chegada do Noivo. Quem ama está sempre de prontidão! 

O texto mais recorrente dessa relação, que é o de Efésios, fala da reciprocidade 
de amor, respeito e submissão na relação marido/mulher. Num contexto em que o 
apóstolo trata da relação de obediência e honra dos filhos aos pais, relação de trabalho 
envolvendo senhores e escravos, a lógica é entender também a relação marido/mulher, 
mas, como o apóstolo tem em mente a Igreja de Cristo, ele acaba confundindo (não 
por engano) essa relação entre Cristo e a Igreja. É como o ferro em brasa: não se sabe 
se o ferro está no fogo ou se o fogo está no ferro. 

Esse amor de Jesus pela Noiva custou-lhe a vida: “Vós, maridos, amai vossa mu- 
lher, como também Cristo amou a igreja e a si mesmo se entregou por ela” (Ef 5.25). 
Como expressa R. Williams: 


À noiva não é apenas amada como seria por um marido terreno: ela também foi 
redimida pela morte do noivo. Nada se pode comparar a um amor escrito com 
sangue, nem haver resposta maior do que a dos que amam em incomparável au- 
todoação.* 


28. WILLIAMS. 2011. p. 807. 
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Um amor como esse merece da 


A Noiva deve esperar Noiva uma correspondência à altura. 
À razão dessa entrega do Noivo está na 

pela chegada do reciproca: “Para a santificar, purifican- 
Noivo. O encontro se do-a com a lavagem da água, pela pala- 
d ar á nas nuvens d 0 vra, para a apresentar a si mesmo igreja 


gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem 


céu (1 Ts 4. 17) para, coisa semelhante, mas santa e irrepre- 
« ensivel” (Ef 5.26,27). Jesus não espera 
juntos, entrarem 


pouco da Igreja. A figura de Noiva re- 


triunfalmente pelas presentada no traje indica virgindade, 
pureza. O apóstolo Paulo, consciente 


portas celestiais para de que Deus o colocou como o “sábio 


a celebração das arquiteto” (1 Co 3.10), principal res- 
. ponsável pela organização e sistema- 
Bodas do Cordeiro. tização da doutrina cristã, no seu zelo 


pastoral, desabafa: “Porque estou zelo- 
so de vós com zelo de Deus; porque vos 
tenho preparado para vos apresentar como uma virgem pura a um marido, a saber, 
Cristo” (2 Co 11.2). O receio do apóstolo aparece no versículo seguinte, em que trata 
da possibilidade de engano doutrinário a que a Noiva está sujeita neste mundo. As 
falsas doutrinas, a imoralidade e a apostasia são retratadas na figura de Eva, que teve 
os sentidos corrompidos pelo diabo (2 Co 11.3). 

A Noiva deve esperar pela chegada do Noivo. O encontro se dará nas nuvens do 
céu (1 Ts 4.17) para, juntos, entrarem triunfalmente pelas portas celestiais para a cele- 
bração das Bodas do Cordeiro (Ap 19.7). 


COMPROMISSOS DA IGREJA 


ce E a E e, a 


O apóstolo Paulo tinha um extraordinário poder de síntese. Com poucas palavras, ele 
conseguia dizer muitas coisas. O texto de Tito 2.11-15 é uma prova disso. Paulo fala 
do poder e dos efeitos da graça manifesta: que ela traz salvação, como ela nos educa 
a vivermos neste mundo presente sóbria (bem com nós mesmos), justa (bem com os 
outros) e piamente (bem com Deus). Fala da esperança da Igreja, do preço que foi pago 
e da Igreja como “(...) povo seu especial, zeloso de boas obras”. 

A Igreja de Cristo tem um compromisso voltado para três direções: para cima, 
para dentro e para fora. Isso quer dizer que a Igreja tem um compromisso com o céu, 
consigo mesma e com o mundo. 


Para cima 


Assim como Israel, no passado, tinha um compromisso com a adoração, o povo 
de Deus na terra tem o mesmo compromisso de viver com os olhos voltados para cima 
(Cl 3.1,2). O relacionamento da Igreja com o Trono de Deus deve ser contínuo e sem- 
pre numa via de duas mãos, cumprindo os propósitos a seguir. 


Glorificar a Deus 


Deus criou o homem para o louvor da Sua glória, mas os homens não compreendem 
isso. Somente pela Igreja é que o ser humano ganha consciência desse dever e, por meio 
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dela, ele é treinado para prestar 
a Deus a glorificação almejada 
(Rm 15.5-11; Ff 1.5,6,12,14;3.21; 
2 Ts 1.12). 


Invocar a Deus 


A Igreja depende inteira- 
mente de Deus; por isso, a sua 
relação de intimidade com Ele, 
por meio da oração, deve ser 
constante (1 Ts 5.17; Cl 1.9). Do 
Trono de Deus emana toda a 
nossa capacitação para realizar 
a obra de Deus em todas as suas 
direções (Cl 4.2-4). 

Quando os crentes entenderem que os embates, as lutas, as dificuldades são resol- 


vidos por meio da oração, as discussões e os falatórios que geram maiores contendas 
serão substituídos pela manifestação do poder de Deus (At 4.18,31). 

Na obra de Deus, os critérios para a execução de qualquer tarefa são de ordem 
espiritual. A Igreja é o Corpo místico de Cristo. Nem tudo o que é válido na adminis- 
tração de uma empresa é aplicável na administração da Igreja de Cristo (1 Pe 4.11). A 
missão da Igreja está em atender aos propósitos do céu. 


Adorar a Deus 


Em primeira instância, adorar é “servir”, mas a compreensão que se tem do termo 
é a de uma homenagem prestada a Deus por quem Ele é, e isso normalmente se dá por 
meio de cântico, oração e palavras de afeto, e também por gestos, como prostrar-se 
(Gn 17.3; Ap 1.17), ajoelhar-se (1 Rs 8.54) e inclinar a cabeça (Êx 34.8). O termo latino 
é composto de ad (“3”) e os, oris (“boca”). Adorar é “aplicar a mão à boca”; “beijar a 
mão"? 

Os grandes personagens do Antigo Testamento erigiram altares de adoração a 
Deus em reconhecimento à grandeza, à majestade, ao poder, à santidade, à justiça, à 
bondade, à providência, ao favor, enfim, a tudo quanto Deus é e representa. A adora- 
ção é sempre um ato exclusivo a Deus, jamais pode ser desviada para um objeto ou a 
uma personalidade humana, por mais ilustre que seja, daí o porquê de a idolatria ser 
abominável nas Escrituras (Êx 20.4,5). 


29. CHAMPLIN; BENTES. 1999. v. 1. p. 48. 
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O povo israelita aprendeu desde cedo a adorar a Deus. Os cultos no tabernácu- 
lo — mais tarde, no templo —, as festividades religiosas, como Páscoa, Pentecostes 
e Tabernáculo, eram obrigatórias a toda a nação, a guarda do Sábado e os sacrifícios 
compunham a forma de adoração, além dos cânticos e das orações acompanhados por 
movimentos físicos, como balançar a cabeça. 

Associamos frequentemente o termo adoração ao culto a Deus, embora sabendo 
que ele tem um sentido muito mais abrangente, porque diz respeito a tudo o que se faz 
no serviço a Deus. A adoração tem diferentes empregos, tanto na religião dos hebreus 
como na cultura helênica, sendo empregada por Jesus no diálogo que Ele teve com 
a mulher samaritana à beira do poço de Jacó (Jo 4.23). Os termos originais empre- 
gados para adoração ajudam-nos a compreendê-la melhor em suas respectivas situ- 
ações, como: NºMa, segad, “prostrar-se”, “inclinar-se”, “prestar homenagem” (Dn 2.46; 
3.5,6,7,10,11,12,15,18,28); "739, abad, “servir” (2 Rs 10.19-23); MANY, shachah, “in- 
clinar-se” (Gn 22.5; 24.26,52; Êx 4.31; Dt 8.19); no grego, Bpnoxeia, threskeia, “obser- 
vância religiosa” (Cl 2.18); Aatpevetyv, letreuein, “serviço” (At 7.42; 24.14); TpoockKv vw, 
proskineo, “beijar a mão” (Mt 2.2,8,11; 4.9,10; 8.2; 9.18; 14.33; 15.25; 18.26). Funda- 
mentalmente, o termo adoração quer dizer “serviço”, daí o porquê de, na língua inglesa, 
o termo empregado para o culto a Deus ser service e, na língua espana, servício. Atu- 
almente, a palavra adoração foi puxada e supervalorizada pelos músicos responsáveis 
por dirigirem o momento de cânticos, geralmente acompanhados de bandas eletrôni- 
cas. Esse momento é também conhecido como momento de louvor. 

A adoração tem como finalida- 
de principal a “glorificação” de Deus. 


Adorar é glorificar a Deus por quem A adoração tem como 
Ele é. Adorar a Deus é um ato de re- finalidade principal 
conhecimento da grandeza infinita de u . "| 
Deus e, ao mesmo tempo, da nossa pe- a glorificação 
quenez diante dele. É Isaías ouvindo o de Deus. Adorar é 
cântico dos Serafins, dizendo: “Santo, . 

Santo, Santo é o Senhor dos Exércitos; glorificar a Deus por 
toda a terra está cheia da sua glória” quem Ele ê, Adorar 
e, ao mesmo tempo, bradando: “Ai , 

de mim, que vou perecendo! (...)” (Is a Deus e um ato de 
6.3,5). Adoração é ouvir o cântico dos reconhecimento 

24 anciãos diante do trono, os quais 

entoam o cântico da redenção: “E da grandeza 
cantavam um novo cântico, dizendo: infinita de Deus. 


Digno és de tomar o livro e de abrir os 


seus selos, porque foste morto e com 
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teu sangue compraste para Deus ho- 


mens de toda tribo, e língua e povo e O Novo Testamento 
nação” (Ap 5.9). 


Entendendo ser a adoração todo conta com uma 
serviço prestado a Deus e à Sua obra, nova ética, que 
precisamos considerar toda a abran- a À 
gência do termo, estendendo suas im- nao se restringe ao 


plicações para além do momento do 


culto propriamente dito. O serviço dos cumprimento de uma 
sacerdotes no tabernáculo seguia uma lista de obrigações , 
ordem determinada por Deus. Não era tmnínin. 
espontâneo. O modelo do culto fora mas à um principio: 
todo preordenado por Deus no Sinai. 0 amor. Assim, a ética 
Porém, antes daquele tempo, já se pra do Novo Tes tamen to 


ticava o culto a Deus em caráter infor- 


mal. Em Gênesis, Caim teve a iniciativa é uma ética de 

de oferecer a Deus um culto, sendo se- . , + 

guido por seu irmão Abel. Deus acei- principio: O 

tou um culto e rejeitou o outro, logo o princípio do amor. 


de quem que teve a iniciativa: Caim. 
A razão da não aceitação do culto de 
Caim não é explicada, por isso, não se 
pode dizer que a rejeição do seu culto ocorreu por ele ter oferecido um culto sem san- 


gue pelo fato de que a lição do sangue fora aprendida por seu pai, quando o próprio 
Deus matou um animal para fazer vestes para o primeiro casal (Gn 3.21). Certamente, 
o problema estava no coração de Caim. “Se bem fizeres, não haverá aceitação para ti?” 
— questionou Deus. Caberia a Caim, então, perguntar: “Senhor, mostra-me onde errei 
e agirei de modo correto”, porém o seu semblante se descaiu, porque ele estava mal por 
dentro (Gn 4.7). 

No caso dos filhos de Arão, Nadabe e Abiú, o culto foi marcado pela inovação. Pu- 
seram fogo estranho no altar quando já havia um fogo permanente que servia de pira 
para acender tudo o que levava fogo no tabernáculo, porém eles quiseram inovar. Deus 
não aceitou aquele culto, e ambos foram mortos (Lv 10.2). Desse modo, vemos dois 
cultos, um em que alguém quis competir, e outro em que alguém quis inovar. Ambos 
foram reprovados por Deus, e, em ambos, houve morte. 

É verdade que se trata de algo ocorrido há muito tempo antes de nós, lá no An- 
tigo Testamento. Os tempos hoje são outros, e isso basta para que nos acomodemos 
nas nossas próprias opiniões, como se o tempo mudasse tanto assim as coisas sagra- 
das e também o pensamento de um Deus santo a respeito do culto que Ele espera 
receber! 
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Estamos no tempo do Novo Testamento, onde muitas coisas mudaram. Mas, até 
que ponto podemos pressupor que as mudanças tornaram o culto sem regras, sem 
parâmetros e à mercê da vontade dos adoradores para que façam as coisas como que- 
rem? No culto estabelecido por Deus, não havia diversão, havia temor e preparo para 
que não houvesse morte. Se, no dia do Yom Kipur, o sumo sacerdote entrasse no Santo 
dos Santos com algum pecado não confessado, ele podia morrer ali dentro, por isso, 
havia precaução: uma corda amarrada na cintura ou no pé e sinetes que tilintavam no 
entorno das suas vestes, para que desse sinal de movimento. O silêncio seria indício de 
que o sacerdote havia morrido. Aquilo era serviço sério diante de Deus. 


O culto do Novo Testamento 


Chegamos ao tempo do Novo Testamento, onde não há mais templo, não há sa- 
cerdotes devidamente paramentados nem sacrifícios. Tudo foi substituído por Jesus, 
que fez a obra completa por todos nós ao morrer na cruz do Calvário. O que isso sig- 
nifica? Que o culto a Deus, a partir de Jesus, foi banalizado? A saída de alguns compo- 
nentes tornou tudo mais simples e digno de improvisação ou será que regras também 
foram impostas para ele? E, se foram, quais são elas? 

O Novo Testamento difere do Antigo Testamento em muitas coisas, é verdade. A 
vida era regrada pelo código do Sinai, ou seja, as 613 leis ou mandamentos, para torna- 
rem-se didáticos ao povo da antiga aliança, foram resumidos em Dez Mandamentos. 
Assim, qualquer judeu que compreendesse a importância do decálogo divino e o prati- 
casse estaria automaticamente enquadrado em todo o conjunto das leis, fossem as leis 
morais (civis), fossem as leis cerimoniais (religiosas). 

O Novo Testamento conta com uma nova ética, que não se restringe ao cumpri- 
mento de uma lista de obrigações, mas a um princípio: o amor. Assim, a ética do Novo 
Testamento é uma ética de princípio: o princípio do amor. Jesus resumiu ainda toda a lei 
ao amor (Mt 22.36-40). Por que, então, Deus já não estipulou o amor no Antigo Testa- 
mento como Jesus fez? Ora, essa regra vem de lá, mas aquele povo não era capaz de amar. 
O amor tornou-se possível a partir de Jesus, e João explica: “Nós o amamos porque ele 
nos amou primeiro” (1 Jo 4.19). Essa é uma tarefa do Espírito Santo, mas o Espírito Santo 
ainda não havia sido dado (Jo 7.39). O amor, portanto, tornou-se o corolário da fé cristã. 
O fato de o amor ser espontâneo, não constrangido por regras, não quer dizer que ele 
seja um sentimento romântico, variável e contingente. Pelo contrário, o amor busca fazer 
o bem, e isso demanda sacrifício de quem o pratica. A base do amor está estabelecida 
na imagem de Deus posta no homem pelo Criador. Mas, uma vez sendo receptáculo do 
amor de Deus, como um vaso dotado do Espírito Santo, cabe ao salvo saber comportar- 
-se retamente, sem leviandade, para com Deus e com o próximo. 

O que isso tem a ver com a adoração? Tudo, porque a adoração, embora não su- 
jeita às mesmas regras do Antigo Testamento, não decorre de uma espontaneidade 
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irracional e divertida, mas de um coração cheio de amor e, ao mesmo tempo, reverente 
para com Deus. 


A adoração deve ser feita em Espírito 


O povo do antigo pacto não tinha essa experiência. O Espírito Santo ainda não 
havia sido dado (Jo 7.38). Tudo o que se fazia era prescrito pelo código mosaico. Depois 
que o Espírito Santo veio para ficar — assim que Jesus retornou para o céu (Jo 16.7) —, 
Ele passou a dirigir a Igreja na terra. Jesus disse que a adoração que agrada a Deus deve 
ser feita em Espírito. Será que a mulher samaritana entendeu isso? Certamente não, mas 
Jesus falou mesmo assim, por dois motivos: primeiro, para desmistificar o entendimen- 
to antigo de que a adoração estaria circunscrita a um território demarcado para esse 
fim, fosse o templo dos judeu em Jerusalém, fosse o templo dos samaritanos no monte 
Gerizim, e isso só seria possível pela ação do Espírito Santo; segundo, como convertida, 
não levaria muito tempo até que ela experimentasse essa presença, assim que Filipe 
visitasse a sua cidade e levasse para lá a mensagem do evangelho, e os samaritanos rece- 
bessem o Espírito Santo, assim como os judeus o receberam (At 8.5; 15.8). 

A adoração em Espírito sugere algo bem mais elevado do que costumamos ver na 
maioria dos nossos cultos. As emoções da alma, expressadas pelo som de um cântico 
alegre, em nada diferem das emoções que qualquer pessoa pode expressar ao som de 
uma música profana. O homem é um ser emocional, porém, a emoção é relativa. Ela é 
coisa do coração, e a Bíblia nos adverte: “Enganoso é o coração, mais do que todas as 
coisas” (Jr 17.9). Ora, então, não há emoção na adoração que se faz em Espírito? Sim, 
há, mas é preciso estabelecer a distinção: a adoração em Espírito envolve emoção, mas 
a emoção no culto nem sempre expressa adoração em Espírito, principalmente quando 
os “adoradores” se utilizam daquele momento para um espetáculo à parte, puxando 
para si os holofotes. É preciso haver discernimento para que a glória devida a Deus 
não seja roubada pela vaidade humana. Na verdadeira adoração, há quebrantamento 
de espírito, há arrependimento, há conserto e há entrega, assim como ocorreu com 
Isaías (Is 6.1-8). 


Em verdade 


Outra expressão usada pelo Senhor Jesus na Sua fala com a samaritana foi a de que 
a adoração deveria ser feita em verdade. O que significa isso? Que haveria adoração 
mentirosa? Isso é o que, certamente, a recíproca da afirmação sugere. Jesus tanto podia 
estar falando da adoração prestada aos ídolos — prática comum entre os povos pagãos 
do passado, mas que também se tornou comum numa ala da própria cristandade —, 
como Ele podia estar falando do culto de adoração prestado não Aquele que é digno 
de ser adorado, mas de um culto à personalidade, que serve para alimentar a vaidade 
dos grandes “astros da música evangélica do mundo de hoje” Essa expressão usada 
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por Jesus encontra ainda outros desdo- 


Outra expressão bramentos nos cultos em que pessoas 

se reúnem em busca de benefícios pes- 

usada pelo Senhor soais e nunca para oferecerem ao Deus 
Jesus na Sua fala sao: justo, Esto: todorpaderoso: 

. , onipotente, onipresente e onisciente, 

com a samaritana foi um culto de glorificação, exaltação, em 
a de que a adoraç ão plena SonEMICRIa de que são Pequenas 
k Ê mortais, pecadoras e até mesmo indig- 

deveria ser feita nas daquele ato. É a bondade do Filho 
em verdade que torna dignos todos quantos, de co- 


ração aberto, achegam-se a Ele. 

O que significa isso? 
Que haveria 

adoração mentirosa? 


” das ro eme — é sempre um ato de sacrifício, por- 

MES 10 E FO E ED a ao j E: 
que nela sempre se celebra a eucaristia 

(a Ceia do Senhor), embora o povo não tenha acesso aos elementos. O culto como sa- 


O esforço cristão 


Segundo a Igreja Católica, a adora- 
ção — entendida como a “santa missa” 


crifício, entretanto, deve ser entendido pelos crentes em Jesus como ato de santificação, 
conforme o apóstolo Paulo recomenda: “Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de 
Deus, que apresenteis o vosso corpo em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é 
o vosso culto racional” (Rm 12.1). O culto cristão, por mais apresentável que seja, com 
uma música muito bem ensaiada e um sermão bem elaborado, não terá o menor sen- 
tido diante de Deus se os adoradores não estiverem espiritualmente bem diante dele. 
O sacrifício vivo — ao contrário do sacrifício do Antigo Testamento, em que o animal 
era morto — implica a mortificação da carne e o fortalecimento do Espírito, para que 
Deus dele se agrade e o receba. A isso Paulo chama de “culto inteligente”, porque é feito 
com compreensão, e não na propensão das emoções (Rm 12.1). 


O significado da adoração 


Estamos tratando aqui da adoração como ato de culto a Deus. A adoração somente 
é possível a Deus. Não há mais ninguém, em todo o universo, que pode ser enquadrado 
nela. Satanás evocou para si esse direito já desde um passado remoto, quando se elevou, 
dizendo: “Eu subirei ao céu, e, acima das estrelas de Deus, exaltarei o meu trono, e, no 
monte da congregação, me assentarei da banda dos lados do Norte” (Is 14.13). Essa 
exaltação resultou na sua queda, mas ele não desistiu do seu sonho. No expediente que 
teve com o Filho de Deus, no cume de um monte, depois de mostrar-lhe todos os rei- 
nos do mundo, reivindicou novamente esse sonho: “E disse-lhe: Tudo isto te darei se, 
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prostrado, me adorares” (Mt 4.9). A resposta de Jesus ecoa pelo universo: “Então, disse- 
-lhe Jesus: Vai-te, Satanás, porque está escrito: Ao Senhor, teu Deus, adorarás e só a ele 
servirás” (Mt 4.10). Portanto, a adoração é devida somente a Deus e a ninguém mais! 

Isso seria óbvio se não presenciássemos pessoas vaidosas que se utilizam do am- 
biente do culto para extravasar suas emoções carnais e, ao mesmo tempo, valer-se do 
ensejo para um espetáculo pessoal. Lamentavelmente, temos observado em cultos — 
muitos dos quais já denominados shows com artistas evangélicos — o mesmo que fazem 
os artistas do mundo secular, os quais se exibem em gestos sensuais, com movimentos 
corporais atraindo a atenção do público totalmente para si. O que se observa é diversão, 
e não quebrantamento e arrependimento de pecado. No final do espetáculo, o artista 
está à disposição dos fãs para dar autógrafos e para uma sessão de fotos, sem contar que, 
para tais eventos, são cobradas verdadeiras fortunas.” Certamente, Paulo não pensava 
assim. Quando escreveu aos coríntios, disse o que poderia acontecer num culto ordeiro e 
reverente a Deus, onde o Espírito Santo tem total liberdade de agir. Estando presente um 
indouto,* ficará convencido e também será julgado por todos e, por fim, render-se-á aos 
pés de Cristo, porque “os segredos do seu coração ficarão manifestos, e assim, lançando- 
-se sobre o seu rosto, adorará a Deus, publicando que Deus está verdadeiramente entre 
vós” (1 Co 14.24,25). É verdade que há, nesses cultos de hoje, pessoas que se convertem 
também, mas será que é do modo como realmente se espera? 

Minha declaração neste ponto, reconheço, não é nada simpática nem mesmo po- 
pular, mas estamos refletindo sobre o modelo bíblico de culto. Podemos dizer que 
está bem? Certamente, alguns poderão achar que sim. Então, prosseguiremos com a 
pergunta: Será que está do jeito que agrada a Deus? Para obter essa resposta, basta con- 
siderar o propósito do apóstolo Paulo ao escrever a porção de 1 Coríntios 14. Ele não 
está falando exatamente do modelo de culto extravagante em que haja exibicionismo 
corporal nos chamados shows evangélicos, mas está tratando de um culto pentecostal, 
com todo o barulho e manifestações a que nós estamos bem acostumados. 

Por que não temos coragem de entrar com seriedade na leitura desse texto e con- 
siderar cada ponto nele proposto? Será que o apóstolo Paulo teve alguma recaída es- 
piritual ao escrevê-lo? Será que foi possuído por algum espírito formalista que deu 
origem à liturgia das igrejas reformadas? O fato é que ele ganhou inimigos na igreja 
de Corinto por causa dessa primeira carta: “Porque as suas cartas, dizem, são graves e 
fortes, mas a presença do corpo é fraca, e a palavra, desprezível. Pense o tal isto: quais 
somos na palavra por cartas, estando ausentes, tais seremos também por obra, estando 
presentes” (2 Co 10.10,11). A igreja mais pentecostal de todas reagiu à instrução apos- 
tólica de estabelecer ordem na liturgia. Mas é preciso pôr em destaque a palavra mais 


30. Não para a cobertura dos gastos, mas para o enriquecimento dos “astros”. 


31. Indouto: alguém que não conhece o ambiente e não compreende o teor daquele ato de ado- 
ração. 
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Louvor 


dura do apóstolo neste texto: “Se alguém cuida ser profeta ou espiritual, reconheça que 
as coisas que vos escrevo são mandamentos do Senhor” (1 Co 14.37). Portanto, não se 
trata de implicância do apóstolo, mas de “mandamento do Senhor”. O que fazer com 
essa palavra? Será ela o grande “desmancha prazeres” dos pentecostais? 

Honestamente, como pentecostais que somos, tememos pelo esfriamento da igre- 
ja se levarmos ao pé da letra algumas exigências bíblicas, tal como essa, mas não temos 
opção, caso realmente estejamos comprometidos com o Senhor e com a Sua santa 
Palavra. Como entender e atender a tal exigência? Prestando atenção à nossa cultura, 
especialmente nós, que somos latinos e, por natureza, barulhentos e um tanto extrava- 
gantes. Trata-se mais de uma questão cultural do que doutrinária para nós. A doutrina 
pentecostal, conforme a esposamos, é bíblica, e não há o que discutir, mas a cultura e a 
educação latina precisam ser ajustadas ao padrão bíblico nesse sentido. 

A regra número 1 é pensar que, quando oferecemos culto a Deus, não é Ele quem 
tem de adaptar-se ao nosso gosto, mas nós ao dele. Assim, não é Deus quem tem de 
entender-nos e aceitar-nos como somos, mas nós é quem devemos ajustar-nos aos 
Seus padrões. O culto é para Ele, então, que seja como Ele quer. É como entrar num 
restaurante e pedir o cardápio antes da refeição. O garçom terá de servir o que pedi- 
mos, de acordo com o cardápio, e não o prato que ele decidir que iremos comer. Deus 
sabe o que quer e o que espera de nós! 


Louvor 


Os cultos são marcados pelo louvor, principalmente pelos cânticos. O louvor ex- 
pressa ação de graças: “Louvai ao Senhor! Louvai a Deus no seu santuário; louvai-o 
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no firmamento do seu poder” (Sl 150.1). O livro dos Salmos é rico em louvores.? O 
apóstolo Paulo dá uma boa razão para os crentes serem cheios do Espírito Santo: o cul- 
to a Deus. “E não vos embriagueis com o vinho em que há contenda, mas enchei-vos 
do Espírito, falando entre vós com Salmos, e hinos e cânticos espirituais, cantando e 
salmodiando ao Senhor no vosso coração” (Ef 5.18,19). 

Há uma distinção entre a adoração e o louvor: enquanto, pelo louvor, expressa-se 
gratidão e reconhecimento a Deus pelo que Ele faz, na adoração, expressa-se reconhe- 
cimento a Deus por quem Ele é. No ato de louvor, que expressa gratidão, está incluso o 
ofertório. “Ninguém aparecerá vazio diante de mim” (Êx 34.20). 


Dízimos 


Depois de dois mil anos 
de história, parte da igre- 
ja evangélica ainda debate 
a questão dos dízimos por 
não entendê-la como parte 
da doutrina cristã. Alguns se 
rebelam contra ela, seja por 
questão de pura avareza, seja 
por não conseguir enxergá-la 
claramente no Novo Testa- 
mento. Seria mesmo o dízimo 
do Novo Testamento ou esta- 
ria restrito ao Antigo? 

Há apenas dois registros 
nos Evangelhos de Jesus falan- 
do sobre o dízimo (Mt 23.23; 
Lc 11; 42; 18.9-14). Contudo, 
a fala de Jesus sobre o dízimo 
não o desmerece, antes, trata- 
-o, não como algo que seria in- 
terrompido a partir da entra- 
da do Novo Testamento, mas 
como algo presente. Portanto, 
o Seu testemunho sobre o dí- 
zimo é importante. 


Dízimos 


32. Salmos é a junção de cinco hinários usados nos cultos do AT. Livro | (1-41); Livro II (42-72); 
Livro Ill (73-89); Livro IV (90-106); Livro V (107-150). 
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O conhecido e recorrente texto de Malaquias 3.10, “trazei todos os dízimos à casa 
do tesouro, para que haja mantimento na minha casa, e depois fazei prova de mim, diz 
o Senhor dos Exércitos, se eu não vos abrir as janelas do céu e não derramar sobre vós 
uma bênção tal, que dela vos advenha a maior abastança”, é tido pelos cessacionistas 
do dízimo como reivindicação da Lei, nada tendo com a graça. Entretanto, o dízimo 
também precede à Lei. 

Não há relato histórico sobre se os crentes de Jerusalém eram ou não dizimis- 
tas. O pequeno grupo de quase 120 pessoas ganhou três mil pessoas num só dia. Por 
serem judeus, todos conheciam suficientemente a doutrina do dízimo e, por certo, 
praticavam-na no templo. Teriam eles mudado a direção ou continuaram a entregá- 
-lo no templo, para o sustento dos levitas? De acordo com Atos 21.20, percebe-se que 
os primeiros cristãos não se separaram imediatamente do judaísmo, mesmo porque 
não havia campanha nesse sentido. Os crentes compartilhavam o que possuíam, uns 
com os outros, tendo tudo em comum, e, assim, todas as necessidades da Igreja eram 
supridas (At 2.44). O sentimento de amor, aliado à expectativa da iminente volta de 
Cristo, encorajou-os a abrir mão facilmente do que possuíam, gerando, com isso, um 
empobrecimento geral, tendo de depender da ajuda generosa de outras igrejas para 
sobreviver (At 11.27-30; G12.10; 2 Co 8,9). 

No Antigo Testamento, temos não apenas exemplo da prática do dízimo quanto à 
sua regra e destino. O primeiro caso é o de Abrão entregando o dízimo dos despojos a 
Melquisedeque (Gn 14.20). O segundo exemplo é o compromisso de Jacó com Deus, 
quando caminhava para Padã-Arã em busca de uma esposa. Ele se comprometeu com 
Deus a entregar o dízimo de tudo quanto ganhasse (Gn 28.22). Quando o rei Ezequias 
reformou o templo e o culto, o povo atendeu à ordem de dar os dízimos para o sustento 
dos sacerdotes e levitas (2 Cr 31.4-6). Na reforma promovida por Neemias, ocorreu o 
mesmo (Ne 10.37-39). 

Como a casa de Deus estava em Jerusalém e era o único lugar onde o povo deveria 
entregar os dízimos, os habitantes do norte não tinham como empreender viagem tão 
longa. Para facilitar a entrega do dízimo, Deus deu um prazo de três anos, quando os 
dízimos acumulados deveriam ser entregues (Dt 26.12). 

Costuma-se dizer que os dízimos eram os impostos pagos ao governo, o que é 
puro engano. Os dízimos serviam para o sustento dos sacerdotes e levitas. Se os judeus 
entendessem os dízimos como impostos quando o Império Romano assumiu controle 
do país, eles não mais continuariam a dar os dízimos no templo, mas entregariam tudo 
nas mãos do imperador romano. Jesus deixou clara esta distinção quando inquirido 
acerca do tributo a César: “É lícito dar tributo a César ou não? E, entendendo ele a 
sua astúcia, disse-lhes: Por que me tentais? Mostrai-me uma moeda. De quem tem a 
imagem e a inscrição? E, respondendo eles, disseram: De César. Disse-lhes, então: Dai, 
pois, a César o que é de César e a Deus, o que é de Deus” (Lc 20.22-25). 
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Quanto ao Novo Testamento, por que Paulo não fala dos dízimos? O Dr. Richard 
Sturz tem um palpite: 


Embora Paulo não escreva sobre dízimos, isso pode ter várias razões. Talvez o dí- 
zimo fosse praticado comumente por todas as igrejas, e, assim, não havia problema 
específico para comentar. Pode ser também que tenha sido suplantado por ofertas 
que excediam o dízimo, como certamente ocorreu em Jerusalém. Outra possibili- 
dade é que as doações fossem inteiramente voluntárias, voltadas para ministérios 
específicos, como no caso das viagens missionárias de Paulo (Fp 4.10), ou necessi- 
dades especificas, como a fome em Jerusalém (At 11.27-30). Depois, também havia 
ofertas especiais levantadas para ocasiões especiais, tais como a que Paulo levantou 
para os pobres em Jerusalém (2 Co 8.9). 


A melhor maneira de compreendermos o dízimo na era da graça é voltando-nos 
para a experiência do nosso Pai Abraão. O patriarca foi informado de que uma liga de 
cinco nações, lideradas por Quedorlaomer, havia capturado os reis de quatro nações, 
sendo uma delas Sodoma, cidade onde habitava Ló, e Ló, seu sobrinho, estava em 
poder dos inimigos. Abrão, levando consigo 318 homens que lhe serviam, perseguiu 
os vencedores até encontrá-los e derrotá-los. Como era de praxe, o vencedor tomava 
o povo e, como despojo, os bens pertencentes ao inimigo. Abraão salvou o sobrinho e 
os quatro reis. 

No caminho de volta, surge um personagem misterioso: Melquisedeque”, rei de 
Salém, sacerdote do Deus Altíssimo, trazendo consigo pão e vinho (Gn 14.18). Ele o 
abençoa, e, por sua vez, Abrão lhe entrega o dízimo de tudo quanto havia amealhado. 

Há algumas peculiaridades sobre esse encontro que o autor de Hebreus apresenta: 
a primeira é que o seu nome é “rei de justiça”, "2 PTS, Melk Tzedeque; a segunda é 
também rei de paz, porque é rei de Salém, do hebraico 2%y, shalém, que é “paz”. Sua 
genealogia é desconhecida, não tem data de aniversário nem fim de dias, é semelhante 
ao Filho de Deus, que permanece sacerdote para sempre (Hb 7.1-3). 

O escritor sagrado baseou-se no que acerca de Melquisedeque está registrado na 
profecia messiânica do livro dos Salmos: “Jurou o Senhor e não se arrependerá: Tu és 
sacerdote eterno, segundo a ordem de Melquisedeque!” (Si 110.4). Em seguida, o autor 
de Hebreus manda os leitores considerarem quem é esse Melquisedeque (Hb 7.4). Mas 
ele prossegue dizendo que até mesmo a descendência de Abraão (os filhos de Levi) 
entregou o dízimo a Melquisedeque (Hb 7.5,6). A ilação feita pelo autor é a de que 
Melquisedeque é a figura do próprio Cristo, e que todos, até mesmo os do passado, 


33. STURZ, Richard. Teologia Sistemática. Edições Vida Nova: São Paulo, 2012. p. 647. 


34. Melquisedeque é tido como alguém misterioso para o escritor de Hebreus, porque, sendo 
sacerdote, nada se sabe sobre a sua linhagem. 
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entregavam os dízimos para Ele. E ele vai ainda além: “E aqui certamente tomam dízi- 
mos homens que morrem; ali, porém, aquele de quem se testifica que vive” (Hb 7.8). 
Ora, quem é Aquele de quem se testifica que vive senão Aquele que foi morto? Desse 
modo, vale dizer que o dízimo era dado no Antigo Testamento como uma antecipação 
do Novo, porque, embora, materialmente, o dinheiro do dízimo circule na terra, espi- 
ritualmente, é entregue a Jesus. 

Outro fato curioso é que a sua importância, segundo a narrativa de Gênesis, é a 
de que se equipara à Ceia do Senhor. Melquisedeque entrou com os elementos típicos 
da Ceia, pão e vinho, e Abrão entrou com o dízimo. Mais um fato ainda curioso é que 
quem entregou o dízimo àquele que é a figura de Cristo foi o nosso pai na fé, logo, 
devemos dar prosseguimento a esse ato, como prenunciado em Levi, figura dos seus 
descendentes. 


É lícito ao crente administrar o seu dízimo? 


É comum encontrar-se crentes que administram seu próprio dízimo, fragmentan- 
do-o em parte para a sua igreja, parte para ajudar um missionário e parte para uma 


É lícito ao crente administrar o dízimo? 


76 = ECLESIOLOGIA - ESTUDO SOBRE A IGREJA 


Promovendo o ensino 


obra social. Em Israel, os dízimos tinham um só destino: a casa do tesouro”, e a razão 
era: “Para que haja mantimento na minha casa, diz o Senhor (...)” Se todo crente admi- 
nistrar seu próprio dízimo, ele causará grandes prejuízos à casa de Deus, impedindo-a 
de fazer progresso e até mesmo de manter-se, além do que, não é honesto. Seria o mes- 
mo que uma pessoa comer uma farta comida num restaurante de luxo e pagar a conta 
no açougue. O crente deve ser recíproco na igreja onde ele é membro, porque ali ele é 
alimentado pela Palavra de Deus e assistido pelo seu pastor. 


O compromisso da Igreja para dentro 


A Igreja de Cristo vem sendo edificada a cada dia. Ela cresce de duas maneiras: em 
quantidade e em qualidade. Quanto mais almas ela ganha, maior quantidade de pes- 
soas reúne. Mas, se a Igreja crescesse apenas em quantidade, e não em qualidade, não 
passaria de um grande ajuntamento de pessoas, portando todos os defeitos do velho 
homem e completamente alheia à vida de Deus. 

A Igreja do Senhor, tendo como fonte de poder o Espírito Santo, como meio de re- 
velação a Bíblia Sagrada e como guias do rebanho os pastores, promove internamente 
a edificação, o crescimento, a comunhão e a santificação dos crentes. 


35. A casa do tesouro era um compartimento no templo onde depositavam dízimos e ofertas, que 
podiam ser tanto em espécie como em alimentos para o sustento dos sacerdotes e levitas. 


COMPROMISSOS DA IGREJA = 77 


Promove o ensino 


Todo crente tem o dever de conhecer a Palavra de Deus. “Jesus, porém, respon- 
dendo, disse-lhes: Errais não conhecendo as Escrituras, nem o poder de Deus” (Mt 
22.29). Muitos crentes querem somente as músicas; outros, somente emoções, mas a 
nossa solidez espiritual provém da Palavra de Deus. Jesus não abria mão da Palavra de 
Deus. É ela que amolda e aperfeiçoa o nosso caráter cristão. 


Promove o crescimento 


O início da vida cristã é ilustrado na figura de um bebê. Jesus fala da conversão 
como novo nascimento (Jo 3.1-7). Outra vez, Ele diz que quem não se fizer como 
criança de maneira alguma entrará no Reino de Deus (Mc 10.15). Mas a Bíblia também 
cobra dos crentes o amadurecimento (1 Co 3.1-3; Hb 5.12-14). A Igreja de Cristo tem 
como missão promover o crescimento espiritual de cada salvo (Ef 4.15; Cl 2.7; 2 Pe 
3.18; 1 Co 14.26). 


Promove comunhão 


A comunhão do salvo se dá em dois sentidos: vertical (com Deus) e horizontal (com 
os irmãos): “O que vimos e ouvimos, isso vos anunciamos, para que também tenhais 


Promovendo a comunhão 
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comunhão conosco; e a nossa comunhão é com o Pai e com o Filho Jesus Cristo” (1 
Jo 1.3). A palavra grega Koivwvia, koinonia, “comunhão” significa “companheirismo, 
participação, contribuição, comungar as mesmas ideias” Comunhão envolve o mesmo 
pensar, o mesmo sentir e o mesmo querer (1 Co 1.10; 1 Jo 1.3,7; At 2.42; 2 Co 13.13). 
A comunhão encontra a sua mais alta expressão na celebração da Ceia do Senhor (1 
Co 11.16,17). 

A Igreja é formada por pessoas diferentes, e, portanto, não é estranho que aconte- 
çam problemas no relacionamento pessoal. Entretanto, tais problemas devem servir de 
matéria-prima para o exercício da tolerância, do amor e do perdão. A comunhão entre 
os irmãos gera um relacionamento que se aprimora a cada dia (Fp 2.3,4; Rm 15.2,7). 
“É a comunhão de uns com os outros que torna a igreja tão diferente em qualidade de 
todas as sociedades humanas? 


Promovendo a santificação 


Deus é santo, portanto, o padrão de vida destinado ao Seu povo é o de santidade 
(1 Pe 1.16). Ninguém jamais conseguirá atingir um nível ideal de santificação fora da 
Igreja do Senhor. A Igreja é santa (Ef 5.27), e os que a ela pertencem são chamados 
santos (Fp 4.21,22; Cl 1.1,2; Hb 3.1). A santificação implica separação do mundo e do 
pecado. A Igreja de Cristo não apenas prega a santificação, mas também cria condição 
para que cada um dos seus membros encontre força para praticá-la. 

Ninguém jamais verá o Senhor se 
não se identificar com Ele na Sua natu- 
reza santa (Hb 12.14), e o meio de culti- 


Embora saibamos que 
nem todos serão salvos, 
cada pessoa deve, ao 
menos uma vez na 
vida, ter conhecimento 
da grande salvação 
preparada por Deus, 
por intermédio de Seu 
Filho. 


var esse estilo de vida é por meio da Sua 
Igreja, que tem, como missão, promover 
a santificação. 


O compromisso da Igreja 
para fora 


A Igreja de Cristo tem uma mis- 
são no mundo, como revela o próprio 
termo Igreja — assembleia dos que são 
chamados para fora —, indicando uma 
ação que ocorre fora das suas portas. 
Há uma tendência à acomodação nas 
igrejas. Os crentes sempre esperam ver 
Jesus salvando as pessoas nos cultos, 


36. WILLIAMS. 2001. p. 813. 
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mas a maioria nem ao menos se dá ao trabalho de convidar pessoas descrentes para 
participarem deles. 

Deus revela, desde Gênesis, Sua intenção de redenção da humanidade. Quando 
chamou Abrão, disse-lhe: “E abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te 
amaldiçoarem; e em ti serão benditas todas as famílias da terra” (Gn 12.3). Os profetas 
do passado lembravam o povo de Deus de que ele havia sido constituído para levar 
” às nações: “(...) Também te dei para luz dos gentios, para seres a minha salvação 
até à extremidade da terra” (Is 49.6). Todos os povos da terra são conclamados a louvar 
a Deus (Sl 67), e não somente Israel. Como propriedade particular de Deus, Israel foi 
incumbida de servir de intermediária entre Deus e as nações (Dt 7.6; Êx 19.5,6), mas 
falhou na sua missão. A Igreja substituiu Israel na sua missão de reino sacerdotal, na- 


“luz 


- tod nos - ns - 
ção santa e povo adquirido: “Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação 
santa, o povo adquirido, para que anuncieis as virtudes daquele que vos chamou das 
trevas para a sua maravilhosa luz” (1 Pe 2.9). 


A grande comissão 


Antes de despedir-se da terra, Jesus deu uma ordem expressa aos Seus discípulos, 
para que eles levassem as boas-novas de salvação a todo o mundo (Mc 16.15; Mt 28.18- 
20; Jo 20.21; Lc 24.46,47). 

Embora saibamos que nem todos serão salvos, cada pessoa deve, ao menos uma 
vez na vida, ter conhecimento da grande salvação preparada por Deus, por intermédio 
de Seu Filho. A única maneira de saber isso é por meio da Igreja. Foi dada a ela essa 
incumbência, e, se a Igreja não cumprir tal tarefa, ninguém mais a fará (2 Co 5.19,20a). 

A Igreja tem a missão de pregar e ela sabe fazer isso muito bem. Há excelentes 
pregadores, com mensagens fortes, que atingem o coração dos pecadores. Essas men- 
sagens, entretanto, estão sendo pregadas mais dentro das igrejas do que fora delas. 
Jesus mandou-nos pregar para os pecadores onde eles estão: espalhados pelo mundo. 
Jesus chama os Seus seguidores de discípulos, portanto, isso é o que nós todos somos: 
discípulos. Quem se recusa a aprender não é discípulo. Discípulos fazem discípulos. O 
mundo precisa compreender a mensagem do evangelho por meio do ensino. Jesus dis- 
se: “Portanto, ide, ensinai todas as nações (...) ensinando-os a guardar todas as coisas 
que eu vos tenho mandado (...)” (Mt 28.19,20). 

Se a mensagem da salvação não for compreendida pela Igreja, os crentes nem 
sequer poderão ufanar-se de serem salvos, porque não existe a menor possibilidade 
de um salvo não saber que é salvo, nem mesmo de não entender a grandeza de uma 
salvação, que é eterna. Assim, a missão de pregar e ensinar uma mensagem tão grande 
não poderia servir para menos do que o mundo todo. Byron D. Klaus diz: 


Como o evangelho pode ser suficientemente fidedigno e poderoso, a ponto de levar 


as pessoas a crerem que um homem pendurado na cruz realmente tem a derradeira 
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palavra nos assuntos humanos? Sem dúvida, a única resposta, a única hermenêu- 
tica, é uma congregação que crê nisso e que vive à altura de sua fé (Fp 2.15,16).” 


Juntamente com a pregação e o ensino vem o testemunho. A pregação e o ensino 
devem ser confirmados pelo testemunho de vida. O mundo espera o melhor dos cren- 
tes. Quando algo de estranho ocorre entre nós, até mesmo a imprensa se mobiliza para 
criticar-nos. Isso acontece porque o mundo espera ver coerência entre o que pregamos 
e o que vivemos (Mt 5.13-16; Fp 2.14,15). 


37. HORTON. 2013. p. 585. 
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A Igreja de Cristo não é uma organização, mas um organismo vivo por ser um corpo. 
Isso não quer dizer que a Igreja não tenha organização. Há uma ordem governamental 
que estabelece princípios de disciplina, visando ao seu progresso, bem como à garan- 
tia da sua estrutura. Há várias modelos de governo da Igreja conhecidos ao longo da 
história, dos quais prevalecem três: o representativo, o congregacional e o episcopal. 
Todos eles evocam para si uma identificação com o modelo bíblico de acordo com o 
Novo Testamento. Veremos também os ofícios, mais conhecidos como “cargos minis- 
teriais”, sua ordem e o valor de cada um. 


O modelo Quaker de governo 


O movimento Quaker foi criado pelo inglês George Fox em 1652, com a intenção 
de restaurar a fé cristã original após séculos de apostasia. Chamava-se originalmente 
de “Filhos da Luz” e “Amigos da Verdade” e, no século 18, passou a ser chamado de 
Quakers — do inglês “tremedores” — Sociedade Religiosa dos Amigos ou simples- 
mente Sociedade dos Amigos. Ainda hoje, ele existe, somando quase meio milhão de 
fiéis. O movimento reagiu contra os abusos da Igreja Anglicana e contra a forma de 
governo e organização eclesiástica, buscando uma vida de pureza moral, de pacifismo 
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George Fox na sociedade e de filantropia.” 
Alegava que a forma de orga- 
nização e de governo da igreja 
exalta o elemento humano em 
lugar do divino, oferecendo à 
igreja a casca do conhecimento 
humano em vez das comuni- 
cações vitais do Espírito Santo. 
Considera desnecessário orga- 
nizar a igreja visível, dando toda 
a preeminência ao Espírito San- 
to. Cada crente segue a orienta- 
ção dada por Ele. Nos Estados 
Unidos, no entanto, consagra 
ministros e dirige cultos como 
as outras igrejas.” 


Sistema erastiano 


No outro extremo, encontramos a forma erastiana — criada por Erasto (1524— 
1583) — de governo eclesiástico, que atribui ao Estado o dever de comandar a igreja, 
cabendo aos oficiais da igreja instruírem e pregarem a Palavra, sem que tenham qual- 
quer poder para governá-la, a exemplo do que ocorreu no quarto século, quando o 
imperador era o chefe da igreja. Esse sistema de governo eclesiástico é praticado na 
Escócia, onde a igreja é chefiada pela rainha do Reino Unido, e na Alemanha, onde os 
dízimos são recolhidos na folha de pagamento.' 


O governo congregacional 


No sistema congregacional, cada igreja é independente, com autonomia de ação, 
sem estar sujeita a uma organização maior ou a algum bispo presidente de corpo- 
ração. O sistema é democrático, cabendo aos membros o direito de votarem e de 
candidatarem-se a cargos para exercer o governo da igreja. Esse modo de governo 
— alegam os membros das igrejas de modelo congregacional — não se opõe à coope- 
ração e à comunhão com outras igrejas. A forma democrática de exercer o governo 
também não é insurgente contra a autoridade e os seus representantes, mas todas as 


38. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Quaker>. 
39. BERKHOF. 2004. p. 533. 
40. Ibidem. p. 533. 
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pessoas e pequenos grupos ou comitês aos quais são atribuídas autoridades são agen- 


tes, devendo prestar contas.“ 


Essa é a forma de governo adotada pelos batistas, em que a congregação, por meio 


de voto, toma as decisões mais importantes (Mt 18.15,16; At 1.15-26; 6.1-3). O governo 


congregacional baseia-se no princípio do sacerdócio de todos os crentes. 


O governo representativo 


Surgiu no tempo da Reforma Protestante (século 16). Essa é uma forma de gover- 


no em que os presbíteros formam uma comissão que se encarrega das decisões mais 


importantes da vida da igreja local, sem que tenham de consultar a igreja. Surgiu entre 


grupos calvinistas no tempo 
da Reforma. Na Escócia, nas- 
ceu em oposição à forma de 
governo episcopal praticado 
pela Igreja Católica e pela for- 
ma erastiana, própria da Igre- 
ja Anglicana. 

Os valdenses, denomi- 
nação cristã formada pelos 
seguidores do Pedro Valdo 
por volta de 1174, é um grupo 
religioso cristão forte na Itália 
e no Uruguai, tendo também 
uma pequena representação 
na Alemanha, nos Estados 
Unidos e no Brasil. Seguiu 
o modelo presbiteriano de 
Idade Média até o tempo da 
Reforma, usando três ofícios: 
bispo, presbítero e diácono. O 
governo da igreja é exercido 
por um colégio de presbite- 
ros, e o pastor é escolhido 
pela sessão e confirmado pelo 
presbitério. 


Pedro Valdo 


41. CULVER. 2012. p. 1228. 
42. Ibidem. p. 1226. 
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O governo episcopal 


O governo episcopal deriva da palavra grega erioxoroç, epískopos, que significa 
“supervisionar”, de onde vem também a palavra “bispo”? A Igreja Católica adota a 
forma episcopal de governo sob o argumento de que essa autoridade deriva de uma su- 
cessão apostólica desde os primórdios da igreja, com base em Mateus 16.18,19. Nessa 
forma de governo, compete a uma liderança superior as decisões que são passadas aos 
seus subordinados, e estes, por sua vez, distribuem-nas às igrejas. Essa forma de go- 
verno é típica dos Metodistas, Luteranos, Assembleias de Deus e igrejas pentecostais, 
de modo geral. 

Nos dias do Novo Testamento, havia uma autoridade que emanava dos apóstolos. 
Essa autoridade era repassada aos bispos — representantes de regiões eclesiásticas — e 
finalmente chegava ao povo. Uma das principais justificativas bíblicas para o episco- 
palismo está na instrução de Paulo a Tito: “Por esta causa te deixei em Creta, para que 
pusesses em boa ordem as coisas que ainda restam e, de cidade em cidade, estabeleces- 
ses presbíteros, como já te mandei” (Tt 1.5). Os termos bispo, presbítero e ancião são 
intercambiáveis. No conceito mais popular, o presbítero é alguém que serve ao lado de 
um pastor, podendo exercer as suas funções, quando autorizado, porém, no sentido 
original da palavra, diz respeito ao epíscopo. O sistema de governo episcopal compre- 
ende um conjunto de igrejas, uma região ou algumas regiões. 


O governo misto 


Cada uma dessas formas apresenta aspectos positivos e também negativos. Com o 
passar do tempo, observa-se, em algumas igrejas, um misto de orientações entre as três 
formas de governo. Por força das leis civis, no Brasil, as igrejas devem ser democráticas 
para efeitos administrativos e fiscais, embora, internamente, cada uma siga a forma 
adotada conforme a compreensão bíblico-teológica de cada denominação sobre o as- 
sunto, de modo que isso interfira nas decisões de caráter espiritual, quando, por exem- 
plo, a igreja é constituída por um governo forte, que tem poder de decisão espiritual. 


Os oficiais da igreja 


A diretoria de uma igreja atende aos aspectos institucionais. Toda igreja deve 
possuir um estatuto registrado em cartório, para que tenha personalidade jurídica. 
Os estatutos exigem a escolha de uma diretoria. A diretoria exerce um mandato tem- 
porário, de acordo com a decisão estatutária, e consta de um presidente, um ou mais 
vice-presidentes, secretários e tesoureiros. Esses cargos são contingentes, porque têm 
duração temporária, mas há cargos espirituais preponderantes. Este são ministeriais, 


43. ENNS, Paul, Manual de Teologia Moody. São Paulo: Editora Batista Regular, 2014. p. 419. 
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e devem seguir os rigores impostos 


O governo episcopal pela Bíblia Sagrada. 
deriva da palavra 


, Apóstolos 
grega EIMOKONOC, O texto de Efésios 4.11 diz: “E ele 
e piskopos , mesmo deu uns para apóstolos, e outros 


para profetas, e outros para evangelis- 


que significa tas, e outros para pastores e doutores” 
“supervisionar” , de Há cinco funções nesse texto, e a pri- 


, meira que aparece é a de apóstolo. Mas 

onde vem também a não é por acaso que ela aparece nesta 

palavra “bispo”. A ordem: “E a uns pôs Deus na igreja, 

. 17. rimeiramente, apóstolos, em segundo 
Igreja Católica adota ? ú é 


lugar, profetas, em terceiro, doutores, 


a forma episcopal depois, milagres, depois, dons de curar, 
d socorros, governos, variedades de lín- 
e governo. guas” (1 Co 12.28). 


Antes, porém, de considerar o ofí- 
cio apostólico, é necessário entender a 
importância da apostolicidade na igreja. A igreja é apostólica porque está fundamen- 
tada na doutrina dos apóstolos (Ef 2.20; At 2.42). Enquanto a igreja orientar-se pelos 
escritos apostólicos, ela permanecerá apostólica. Os apóstolos a quem o Senhor levan- 
tou primeiro não tiveram sucessores. A sucessão apostólica surgiu no final do segundo 
século, por intermédio dos bispos da igreja. Eles se achavam ligados diretamente aos 
apóstolos originais. A ideia foi ganhando corpo até chegar aos sucessores episcopais, 
fortalecendo a ideia romana de magisterium, ou seja, a atribuição de mestres autênticos 
da igreja. A base bíblica usada por eles para justificar o seu magisterium está nas pala- 
vras de Paulo a Timóteo: “E o que de mim, entre muitas testemunhas, ouviste, confia-o 
a homens fiéis, que sejam idôneos para também ensinarem a outros” (2 Tm 2.2). Esses 
bispos evocaram para si o direito de primazia sobre a igreja por meio do papado. Eles 
também se valem da imposição de mãos de Paulo sobre Timóteo (2 Tm 1.6). Mas o 
texto fala de dom, e não há nada que o vincule à sucessão. Pedro, que é chamado pela 
Igreja Romana de primeiro papa, não deixou nenhum registro de que tivesse tido al- 


pia 


gum sucessor. 

O colegiado apostólico de Jesus foi constituído pelos Doze, e o grupo foi fechado, 
e os seus nomes estão alistados na nova Jerusalém (Ap 21.14), porém, foi acrescido por 
dois nomes no início da igreja: o de Matias e, depois, o de Paulo, além de outros, como 
veremos depois. Os Doze foram escolhidos por Jesus. Quando os apóstolos escolhe- 
ram, por sorteio, aquele que haveria de substituir Judas, claro está que os candidatos 
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enquadravam-se nos requisitos, como foi o caso de Matias, o escolhido para preencher 
a vaga (At 1.22-26). Mas Paulo disse que foi também pela vontade e pelo mandato de 
Deus (1 Co 1.1;2 Co 1.1; Gl 1.1; Ef1.1;Cl1.1;1 Tm 1.1;2 Tm 1.1). O Senhor havia dito 
que Paulo era um vaso escolhido para levar a Sua Palavra aos gentios, aos reis e aos 
filhos de Israel (At 9.15). Paulo também diz que o seu apostolado seguia a exigência 
básica para isso, que era ter visto o Senhor (1 Co 9.1). Paulo tinha plena convicção do 
seu apostolado (Gl 2.8; 1 Co 9.2). 

Além desses, no Novo Testamento, figuram outros nomes entre os apóstolos, tais 
como: Barnabé (At 14.4,14), Andrônico e Júnia (Rm 16.7), Tiago, irmão do Senhor (G1 
1.19),e o próprio Paulo (Rm 1.1; 2 Co 1.1; Gl1.1). As palavras embaixadores e mensa- 
geiro, respectivamente, referindo-se a Tito e Epafrodito, no original, é apóstoloi (plural) 
(2 Co 8.23; Fp 2.25). Essa lista favorece o argumento de que o ministério apostólico 
perdura até os dias de hoje. Rodman Williams diz: 


Nesse sentido mais amplo, o apóstolo é o enviado, o comissionado e, portanto, al- 
guém que não se estabelece num local específico ou numa igreja. Ele não tem a 
autoridade de um apóstolo original, nem são suas palavras igualmente inspiradas. 


É preciso fazer a Subentende-se pelo adjetivo após- 
ue n tolo que quem o porta é reconhecido 
distinção entre o em sua igreja local como alguém que 
dom da profecia eo dispõe de uma autoridade maior. Nor- 
Cr Vo. malmente, essa atribuição é dada àque- 
ministério profético. le que comanda uma denominação ou 
RE uma grande igreja local. Entretanto, o 

As filhas de Filipe ministério apostólico que essa pessoa 
possuíam o dom exerce merecerá acatamento enquan- 

. nm to ela estiver sujeita à Palavra de Deus 

de profecia € Nao como qualquer outro líder eclesiásti- 
foram chamadas de co, doutro modo, se um apóstolo atual 
u ) » quisesse dar continuidade ao Cânon 
profetisas . Sagrado escrevendo novas epístolas, 


todo mundo teria de acatar; porém, o 


O texto diz que Cânon já está encerrado, e os livros do 
elas profetizavam. Novo Testamento são 27 e não podem 


ser alterados, nem para mais nem para 
menos. 


44, WILLIAMS, )J. Rodman. Teologia Sistemática: Uma visão pentecostal. São Paulo: Editora Vida, 
2011. p. 888. 
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Profetas 


Profeta Ezequiel 
É preciso fazer a distinção en- | 


tre o dom da profecia e o ministério 
profético. As filhas de Filipe possu- 
fam o dom de profecia e não foram 
chamadas de “profetisas” O texto 
diz que elas profetizavam, no gre- 
go, TPOPNTEVOVOAL, propheteuousai 
(At 21.9). Profetas e doutores estão 
mesclados e são citados pelos no- 
mes: “Na igreja que estava em An- 
tioquia havia alguns profetas e dou- 
tores, a saber: Barnabé, e Simeão, 
chamado Níger, e Lúcio, cireneu, 
e Manaém (...)” (At 13.1). “Judas” 
(At 15.32). Outro nome destacado 
entre os profetas é o de Ágabo (At 
11.27,28; 21.10). Silas é chamado 
tanto de apóstolo como de profeta. 

Não se pode confundir o ofício 
profético do Antigo Testamento com o ofício ou ministério profético do Novo Testa- 
mento. No Novo Testamento, o dom profético e o ministério profético são comuns, e 
alguns profetas são citados pelos nomes, como vimos. Mas há algo comum entre eles, 
e também há algo que os diferencia. O dom da profecia era exercitado na igreja de Co- 
rinto, como os demais dons (1 Co 1.7), e Paulo incentiva os crentes a darem preferência 
a esse dom (1 Co 14.5). Já os profetas eram capazes de fazer algo que nem todos os que 
possuíam o dom da profecia eram. O mistério de Cristo não revelado no Antigo Testa- 
mento foi dado aos apóstolos e aos profetas: “Pelo que, quando ledes, podeis perceber a 
minha compreensão do mistério de Cristo, o qual, noutros séculos não foi manifestado 
aos filhos dos homens, como, agora, tem sido revelado pelo Espírito aos seus santos 
apóstolos e profetas” (Ef 3.4,5). 

Os profetas originais e os profetas de hoje também são diferentes, porque aqueles 
andaram com os apóstolos originais, aos quais o Senhor deu inspiração para escreve- 
rem o Cânon Sagrado e terem acesso à revelação do “mistério de Cristo”, como foi, por 
exemplo, o caso de João, em Apocalipse. Pelos exemplos dados do Novo Testamento, o 
que se depreende do profeta é que este é alguém a quem Deus usa para edificar a Igreja 
(At 15.22,27,32).8 


45. WILLIAMS. 2011. p. 889. 
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Evangelista 


Evangelistas 


Trata-se de uma categoria ministerial posta em destaque, porque, sem a evangeli- 
zação, a Igreja não existe, e, se ela tem chegado até nós dois mil anos depois do seu iní- 
cio, é porque a evangelização foi feita. É claro que todos os crentes têm a incumbência 
de anunciar as boas-novas, o que faz de cada um deles um evangelista, mas, ainda as- 
sim, há destaque para o ministério do evangelista, como alguém cuja atividade na vida 
é essencial e exclusivamente evangelizar. A Igreja atual tem evangelistas que ocupam, 
em geral, a função de pregadores, muitos dos quais são conhecidos como itinerantes, 
e muitos deles perderam o foco, que é ganhar almas para pregar mensagens de cunho 
diferente, às vezes, mais apropriado para pastores. 

Na Igreja primitiva, todos os crentes eram evangelistas no sentido de serem im- 
pelidos pelo Espírito Santo para pregar por causa da plenitude do Espírito (At 4.31). 
Paulo e os seus companheiros de viagem, em primeiro lugar, Barnabé e, depois, Si- 
las, eram grandes evangelistas. Por onde passaram em suas viagens, ganharam almas 
e plantaram igrejas. Pedro foi chamado por Jesus para ser pescador de homens (Mt 
4.19). Paulo recomendou Timóteo a fazer o trabalho de um evangelista (2 Tm 4.5), mas 
há um caso no Novo Testamento que nos chama muito a atenção: o do diácono Filipe. 
Quando houve perseguição contra os crentes em Jerusalém, ele foi a Samaria e ali reali- 
zou uma grande obra de evangelização. Ele anunciou a Cristo (At 8.29), e a cidade toda 
se moveu (At 8.6-8). Dali, foi impelido pelo Espírito a seguir para o caminho do deserto 
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de Gaza. No caminho, ele encontrou-se com o tesoureiro-mor da rainha Candace, da 
Etiópia, e, de modo habilidoso, entrou num diálogo, anunciando-lhe Jesus (At 8.35). 

Os pastores exercem uma função também específica no ministério, mas, como diz 
R. Williams, “dificilmente podem evitar o trabalho evangelístico”.“ 


Pastores 


O termo é figurativo. Pastor é aquele que cuida de ovelhas (ovis arie), um mamí- 
fero ruminante bovídeo da subfamília caprinae.” O guia ou guardador dessa espécie 
animal é usado para ilustrar o guia ou líder do rebanho de Deus. Há, entre as denomi- 
nações evangélicas, alguma que não adota o termo pastor, porque o considera impró- 
prio para referir-se à figura daquele que cuida da Igreja, preferindo usar outro adjetivo, 
como “guia” ou “ancião”. Se o próprio Jesus aplicou o termo para si, por que considerá- 
-lo impróprio? A palavra pastor, do grego roiuny, poimén, aparece 18 vezes no Novo 
Testamento. Jesus ocupou também a função de pastor, sendo Ele o sumo pastor das 
ovelhas. Ele disse: “Eu sou o bom Pastor; o bom Pastor dá a sua vida pelas ovelhas” (Jo 
10.11). Além de ocupar as funções de Apóstolo (Hb 3.1), Profeta (Jo 4.19) e Evangelis- 
ta (Lc 4.18), Ele á também Pastor (Jo 10.11). Jesus deu a Pedro a responsabilidade de 


NT TA 


Pastor (aquele que cuida das ovelhas) 


46. WILLIAMS. 2011. p. 894. 


47. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Ovis aries>. 
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A razão de haver, na 
Igreja de Cristo, esses 
cinco ministérios está 
explicada no versículo 


pastorear (Jo 21.15,17). A função pri- 
mordial do pastor é cuidar do rebanho, 
supervisionando-o. Ao pastor, cabe a 
responsabilidade de observar o estado 
das ovelhas e supri-las nas suas neces- 
sidades. Cabe também ao pastor o de- 
ver de vigiar, para que nenhuma ovelha 


seja roubada ou atacada por uma fera 


seguinte: “Querendo o 
aperfeiçoamento dos 
santos, para a obra 
do ministério, para a 
edificação do corpo 
de Cristo” (Ef 4.12). 


do campo. O apóstolo Paulo receava 
que, depois da sua morte, o rebanho de 
Deus viesse a sofrer ataques de lobos 
vorazes, sem misericórdia. Em sua des- 
pedida dos anciãos da igreja de Éfeso, 
Paulo abre o coração de pastor: “Olhai, 
pois, por vós e por todo o rebanho so- 
bre que o Espírito Santo vos constituiu 
bispos, para apascentardes a igreja de 
Deus, que ele resgatou com seu próprio 
sangue. Porque eu sei isto: que, depois 


da minha partida, entrarão no meio de vós lobos cruéis, que não perdoarão o rebanho” 
(At 20.28,29). O apóstolo falava dos falsos mestres e dos aproveitadores que se insurgi- 
riam no meio do rebanho de Deus para causar estragos. 

O ministério pastoral, de todos os que aparecem na lista de Paulo aos efésios 
(4.11), é o mais comum e o que reúne maior número de servidores, sendo até mes- 
mo identificado como profissão. Quando essa é a sua principal atividade na vida, ao 
preencher um cadastro comercial, por exemplo, ele coloca “pastor evangélico”, mas a 
atividade pastoral é, antes de tudo, uma vocação, e não uma profissão, e deve ser feita 
com denodo, voluntariamente e com alegria (1 Pe 5.2). 


Doutores 


Em algumas versões, eles aparecem como “mestres”. Jesus é também Mestre: “Vós 
me chamais Mestre e Senhor e dizeis bem, porque eu o sou” (Jo 13.13). Esse era o 
modo como todos o chamavam, até mesmo os que não o seguiam. Mestre é a tra- 
dução de didaokáÃovs, didáskalos. A Igreja de Cristo não pode viver sem o ensino. 
Jesus, ao constituir a congregação dos Seus seguidores, chamou-os de “discípulos”. 
O discípulo é um aprendiz, um aluno. Infelizmente, na obra de Deus, nem todos são 
alunos. Quem não tem interesse em aprender as coisas de Deus ainda não assumiu a 
sua condição de discípulo de Jesus. 

A função de mestre está intimamente ligada à de pastor, ainda que haja mes- 
tres que não pastoreiem, mas é raro haver pastor que não exerça a função de mes- 


ORGANIZAÇÃO DA IGREJA = 91 


Professor ensinando 


tre, uma vez que, na condição de condutor do rebanho, ele tem o dever de instruí- 
-lo o tempo todo. 

Paulo dedicou três cartas para tratar exclusivamente do ministério pastoral: duas 
cartas a Timóteo e uma a Tito. Na segunda carta, ele recomenda a Timóteo: “Procura 
apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que não tem de que se envergonhar, que 
maneja bem a palavra da verdade” (2 Tm 2.15). No grego, ópdotopoúvta TOv Aóyov 
Tfiç dAndeiaç, hortotomounta ten logon alethéias, “que divide bem” ou, mais precisa- 
mente, “corta reto” a palavra da verdade. Na Bíblia inglesa, na versão King James, 
lê-se: “Rightly dividing the word of truth” (2 Tm 2.15). A didática esperada daquele 
que exerce o papel de mestre deve ser a de pontuar cada assunto, oferecendo distinção 
e clareza. 

A razão de haver, na Igreja de Cristo, esses cinco ministérios está explicada no 
versículo seguinte: “Querendo o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do ministé- 
rio, para a edificação do corpo de Cristo” (Ef 4.12). A função desses ministérios não 
é realizar toda a obra sozinhos, mas treinar a Igreja para que ela faça a obra de Deus. 


48. Paulo usa essa expressão a partir de uma prática cartográfica no Império Romano, quando, 
no avanço do seu poder político, os romanos estavam redesenhando os mapas de países e 
províncias dominados por eles. As divisões eram feitas de forma retilínea. 
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A cada dia que se passa, surge, no meio da cristandade, um expressivo número de pes- 
soas que passa a viver à mercê das suas próprias ideologias, completamente descom- 


prometido com a Igreja de Cristo, enquanto, em algumas partes do mundo, clama-se 
pela existência de uma igreja. Muitos dos que estão rodeados pelas igrejas preferem ser 
crentes sem assumir qualquer compromisso com uma delas. As questões que levanta- 
mos aqui são: Isso é válido? Será que a Bíblia tem algo a dizer sobre isso? 


Sua origem 


Muitos são os fatores que levam um crente a desagregar-se de uma igreja local. 
Dentre eles, listamos alguns que parecem ser os mais frequentes: 


Decepção 


Alguns desses desagregados alegam ter sofrido algum tipo de decepção com o 
pastor e/ou com alguns irmãos da igreja que frequentavam. Ora, qualquer ser humano 
está sujeito a sofrer decepção com pessoas, mas isso não justifica a desagregação, pelo 
contrário, demonstra orgulho e falta de maturidade espiritual. Faltou a estes a percep- 
ção para o alvo maior, que é Cristo (Hb 12.1,2). 
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Frustração 


O sonho frustrado de um cargo ou os ciúmes por ver alguns sendo “promovidos” 
explica a saída de outros (Rm 9.16). 


Melindre 


A “falta de amor” é uma das maiores alegações encontradas. Isso decorre, na maio- 
ria das vezes, com pessoas que ainda não compreenderam o sentido do verdadeiro amor. 
Cobram algo ingênuo, achando que amor é um sentimento simples, que não abriga a 
correção e a disciplina. O amor é um caminho. Deus é amor, e, no entanto, a Palavra 
de Deus nos diz para considerar a bondade e a severidade de Deus (Rm 11.22). Nor- 
malmente, cobram o amor dos outros, mas não têm amor suficiente para dar, embora 
pensem que sim. Quem, de fato, ama não se melindra com qualquer coisa (1 Co 13.4-7). 


Pecado 


Há pessoas que estão fora da igreja, embora aleguem ser crentes. Tais pessoas 
foram tiradas do rebanho por se acharem em falta diante de Deus. Elas jamais encon- 
trarão um lugar de abrigo enquanto não resolverem o pecado que mora dentro delas. 
Às vezes, trata-se de pecados morais não confessados, outras vezes, de pecado contra 
o próprio Corpo de Cristo, como, por exemplo, o da maledicência (Sl 1.4; SI 101.7). 


Complexo de justo 


É mais fácil ver um ímpio converter-se e tornar-se um santo do que um “santar- 
rão” tornar-se um crente sadio. Infelizmente, alguns irmãos entram na sublimação da 
fé, tornam-se legalistas e passam a ver defeito em tudo (Mt 6.22,23; Rm 14.10), exal- 
tando a si mesmos. “Porque, pela graça que me foi dada, digo a cada um dentre vós que 
não pense de si mesmo além do que convém; antes, pense com moderação, segundo a 
medida da fé que Deus repartiu a cada um” (Rm 12.3 ARA). 


Desacordo 


Algum tipo de desacordo na visão administrativa ou mesmo doutrinária pode 
motivar a saída de um membro da igreja. A lógica, nesse caso, seria filiar-se imediata- 
mente a outra igreja, mas ele passa a desconfiar de todas. Nenhuma igreja mais serve 
para ele. Quem realmente é zeloso da doutrina e conhece os seus fundamentos, se 
deixar uma igreja por discordar da doutrina nela pregada, sabe muito bem que um 
cristão legítimo não vive fora da autoridade pastoral, ou então estará ele próprio sendo 
o causador da discórdia doutrinária; neste caso, vale saber o que a Bíblia tem a dizer 
sobre ele (1 Tm 6.3-5). 
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Características dos desagregados 


Devemos lidar com este assunto por ser relevante e por requerer análise sob crité- 
rios bíblicos. No Reino de Deus, há ordem, há critérios, há disciplina. Ninguém andará 
à mercê da sua própria vontade sem que tenha de responder por isso. Consideremos 
algumas características dos desagregados. 


Insubordinação 


Todo crente sincero deve estar ligado a uma igreja e debaixo de uma autoridade 
pastoral. Isso não é invenção humana, mas exigência da Palavra de Deus (1 Ts 5.12,13; 
Hb 13.7,17; 6.11,12). 


Insatisfação 


Nada para eles está bom. Reclamam de tudo e cansam-se rapidamente. Sua per- 
manência numa igreja é temporária (Tg 1.8). Filiam-se a uma hoje e a outra amanhã, 
sem nunca encontrar o lugar ideal. 


Insatisfação 
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Estrelismo á 

E, se não abrandamos 

Entre esses ambulantes, encontra- R 

mos também aqueles que passam pe- ad linguagem para 
las igrejas sempre com o propósito de 
buscar destaque. Eles são “capazes” de tratar desse assunto, 
tudo. Quando conseguem galgar algu- Nao € porque nos 
ma posição de destaque, permanecem falta amor por esses 


ali por algum tempo, até que se cansem 


ou arranjem problemas com alguém desagregados, mas 
(Fp 2.3). 
porque a Palavra de 
Peregrinação Deus é severa a 
Andam pelas igrejas, alegando ter ponto de chamá-los 


enhor para “levar uma pa- 
ordens do Senho 


de réprobos. 


lavra especial”. Alguns desses têm cau- 
sado grandes danos tanto à estabilida- 
de das igrejas como ao bolso de muitos 
irmãos (2 Tm 3.5-9). Querem sempre ser bênção na igreja dos outros, o que não é 
difícil. Difícil mesmo é ser bênção na sua própria igreja, e esse é o nosso desafio! 


Outras características 


É lamentável ter de discorrer sobre as qualidades desses crentes desagregados, 
mas, como cresce assustadoramente o número deles, é preciso que a Igreja do Senhor 
esteja prevenida e os observe (Rm 16.17), até porque alguns deles, cada vez que deixam 
uma igreja, arrastam consigo ou pôem para fora alguns irmãos incautos. Dentre suas 
características, hão de encontrar difamadores, soberbos, desocupados e covardes. Por 
encontrarem-se entre esses divisores, contenciosos, maledicentes e disseminadores de 
doutrinas erradas, a Bíblia recomenda que nos afastemos deles, não os recebamos em 
casa e tampouco os saudemos (1 Co 5.11; 2 Ts 3.6; 2 Tm 3.5; 3 Jo 10). A medida pode 
parecer dura, mas a Palavra de Deus é quem a estabelece; portanto, aceitemos sem 
discussão! 


Aprendamos com a Bíblia 


Sendo a Igreja uma assembleia que agrega seres humanos, há nela, inevitavelmen- 
te, algumas imperfeições humanas, como disse certo pastor a um desses perfeccionis- 
tas que buscava uma igreja perfeita: “O irmão poderá até encontrar, um dia, a igreja 
humanamente perfeita, mas, no instante em que se filiar, imediatamente, ela deixará 
de ser perfeita”. 
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Algumas lições de Hebreus trarão grande contribuição para fazermos um diag- 
nóstico dos desagregados. O que se encontra entre os destinatários da carta? 


Falta de crescimento espiritual 


O autor queixa-se da falta de crescimento daquela comunidade. Quando já de- 
viam ser mestres na Palavra, necessitavam ainda de leite (Hb 5.12-14). 


Suscetíveis a qualquer vento de doutrina 


“Não vos deixeis levar em redor por doutrinas várias e estranhas, porque bom é 
que o coração se fortifique com graça e não com manjares, que de nada aproveitaram 
aos que a eles se entregaram” (Hb 13.9). 


Insubordinados aos pastores 


Não podiam queixar-se de não haverem recebido boa instrução, porque os seus 
pastores deram-lhes o melhor; entretanto, pareciam ignorá-los e desobedecer-lhes (Hb 
13.7,17). 


Andarilhos 


São exortados a não deixar a congregação, como já era costume de alguns naque- 
les dias (Hb 10.25). Se a Igreja de Cristo dependesse desse tipo de gente, ela deixaria de 
existir num só dia. E, se não abrandamos a linguagem para tratar desse assunto, não é 
porque nos falta amor por esses desagregados, mas porque a Palavra de Deus é severa 
a ponto de chamá-los de réprobos. O que esperamos é que cada aluno considere a im- 
portância desse assunto e lute para defender a fé que uma vez foi dada aos santos (Jd 3). 


A disciplina é a ordem pela qual os seres humanos regram suas atitudes, quer individu- 
al quer socialmente. Para viver bem consigo mesmo, a natureza humana pede, instin- 
tivamente, atos de disciplina. Como ser social, é impossível que o homem viva sem o 
rigor das disciplinas. No lar, no trabalho, na escola, no trânsito ou onde quer que esteja, 
o comportamento humano deverá seguir sempre as normas de uma boa disciplina, 
para que possa comunicar-se e relacionar-se adequadamente com os seus semelhantes. 


Os líderes da Reforma do século XVI viam claramente o resgate da disciplina na 
igreja como condição indispensável para elevar o nível moral entre seu povo e tam- 
bém consideravam a ordem apropriada nas igrejas como um meio para a vida cristã 
pessoal decente.“ 


A Igreja de Cristo, além de atender aos aspectos sociais — afinal, é formada de 
pessoas —, compreende ainda o lado espiritual, cujo comando emana do céu, de onde 
se assiste e se avalia tudo o que fazemos. O que se entende por disciplina na Igreja e 
quais as formas claras de aplicá-la? 


49. CULVER. 2012. p. 1254. 
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Poder de ligar e desligar no céu 


A autoridade da Igreja não está nas mãos de uma pessoa, mas nas mãos da Igreja. 
A Igreja é respeitada no céu. É por meio dela que o evangelho é anunciado. A Igreja 
promove a união mística entre os homens e Cristo pela pregação do evangelho. Os que 
por ela são aceitos são chamados de “santos” Cabe a ela o poder de aplicar disciplina 
aqueles que a desonram com o pecado. No caso de um irmão que, havendo pecado 
contra alguém e orientado a acertar-se, seguindo todos os passos que iniciam a exorta- 
ção particular, seguida pela exortação feita na presença de uma ou mais testemunhas, 
recusa-se à retratação, cabe, como último recurso, encaminhar o caso à Igreja, cujo 
poder é soberano nesse caso: “E, se não as escutar, dize-o à igreja; e, se também não es- 
cutar a igreja, considera-o como um gentio e publicano. Em verdade vos digo que tudo 
o que ligares na terra será ligado no céu, e tudo o que desligares na terra será desligado 
no céu” (Mt 18.17). 

Jesus empregou duas vezes o termo chave: uma para Pedro, ao anunciar pela pri- 
meira vez que edificaria a Sua Igreja (Mt 16.19), e outra ao referir-se à disciplina na 
Igreja (Mt 18.17,18). A autoridade dada à Igreja para abrir e fechar o céu não é algo que 
ela pode e deve usar arbitrariamente. Vejamos o que diz Grudem sobre isso: 


A igreja não possui autoridade de si mesma para legislar sobre o que é moralmente 
certo ou errado em um sentido absoluto, porque a autoridade de definir o certo e 
errado pertence a Deus somente (veja Rm 1.32; 2.16; 3.4-8; 9.20; Sl 119.89; 142; 160; 
Mt 5.18). A igreja pode apenas declarar e ensinar o que Deus já ordenou em sua 
Palavra. Nem pode a autoridade das chaves envolver autoridade de perdoar peca- 
dos em nenhum sentido absoluto, porque nas Escrituras está claro que isso só pode 
ser feito pelo próprio Deus (Is 43.25; 55.7; Mc 2.7,10; Sl 103.3; 1 Jo 1.9). Portanto, a 
autoridade de exercer disciplina é uma autoridade que deve ser levada a efeito em 
conformidade com os padrões das Escrituras.” 


Quando um crente evangeliza alguém e conduz essa pessoa a Cristo, ele vale-se da 
autoridade espiritual dada à Igreja para introduzir aquela pessoa no Reino de Deus. A 
ação pessoal, no ato de evangelização, constitui-se ação coletiva, porque o agente evan- 
gelizador é parte da Igreja. Quando se trata de excluir o faltoso renitente e irreconciliá- 
vel, o ato é sempre coletivo, porque o uso da autoridade que visa a punir ou até mesmo 
a eliminar alguém requer o zelo de uma conduta madura, sóbria, equilibrada, a fim de 
que não se pratique nenhum ato arbitrário e, dependendo do caso, irremediável. 


50. GRUDEM, Wayne. Teologia Sistemática Atual e Exaustiva. São Paulo: Edições Vida Nova, 2005. 
p. 747. 
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Jesus repreendia os fariseus por 


Jesus empregou usarem de arbitrariedade na exclusão 
d dos gentios prosélitos. Para conquistá- 
uas vezes 0 termo -los para a sua religião, empreendiam 
chave: uma para grandes esforços. Chegavam a atra- 
Ped . vessar o mar por causa de uma alma, 
edro, ao anunciar porém, para excluí-la, não pensavam 
pela primeira vez duas vezes: “Ai de vós, escribas e fari- 
que e dificaria a Sua seus, hipócritas! Pois que percorreis o 


mar e a terra para fazer um prosélito; 


Igreja (Mt 16. 19) , é e, depois de o terdes feito, o fazeis filho 
t feri x do inferno duas vezes mais do que vós” 
outra ao reterir-se a (Mt 23.15). 


disciplina na Igreja 
(Mt 18.17,18). A disciplina elucidativa 


Há vários termos usados original- 


mente no Novo Testamento — isto é, no 
grego — para definir disciplina, tais como: didaoxaias, didaskália (ensino); tatdeia, 
paideia (educar — termo também usado para “criança”); tapaxAjoewç, parakléseus 
(exortar, consolar, encorajar); EXeytos, alegchos (repreensão) e nouthesia (advertência). 
A disciplina em si implica um ato de correção, vida regrada. Representa o sentido ideal 
de vida, que garante ao indivíduo o seu bem-estar e um relacionamento satisfatório 
com os seus semelhantes. 


O crente disciplinado 


A disciplina formativa não está só na educação recebida no lar, mas também num 
exército, onde os soldados estão debaixo de rigorosas normas de comportamento. Uma 
vez formada no indivíduo, a disciplina passa a fazer parte integrante da sua vida (2 Tm 
3.15). Esse é o tipo de vida oferecido por Jesus aos Seus discípulos. Paulo se inteirara do 
modo de vida proposto por Cristo e convidou os crentes a imitá-lo (1 Co 11.1; Fp 4.9). 


O caminho da disciplina 


A vida cristã é uma vida de constante disciplina. Cada lição aprendida, seja de fé, 
seja de conduta, deve entrar para o nosso ciclo de reflexões e alterar, simultaneamente, 
a nossa conduta, acrescentando algo novo à nossa vida espiritual (Rm 12.2). Alguns se 
distraem com certa frequência, seja dormindo no culto, seja conversando ou pensando 
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O caminho da disciplina 


em outra coisa enquanto a Palavra de Deus é anunciada, e há outros que ouvem, porém 
nunca exercitam o que aprendem (Tg 1.22-25). O verdadeiro discípulo guarda tudo 
quanto recebe do Mestre (Mt 28.20). 


A disciplina corretiva 


As raízes da disciplina bíblica vêm do Antigo Testamento, quando eram ainda pra- 
ticados os sacrifícios de sangue de animais. A punição era mais rigorosa. Quando os 
pecados cometidos eram voluntários ou intencionais, eram punidos com o extermínio. 
À punição era além de religiosa, passando para instância civil. O faltoso podia sofrer a 
pena de morte por apedrejamento, e isso era para preservar a integridade espiritual do 
povo de Deus. Observe esta lista de pecados e suas respectivas punições: idolatria (Lv 
20.2,3); adivinhação (Lv 20.27); blasfêmia (Lv 24.14); rebeldia (Nm 14.10); falso profe- 
ta (Dt 13.10); filho desobediente (Dt 21.18-21); perda da virgindade fora do casamento 
(Dt 22.20,21); adultério (Dt 22.22); deflorador (Dt 22.23,24). Aos leprosos e impuros, 
era vedada a entrada no santuário (Lv 5.6; Ez .9). Mais tarde, depois que Israel voltou 
do cativeiro e ainda estava reerguendo-se como nação, a disciplina tornou-se, de certa 
forma, mais branda, consistindo apenas na exclusão da congregação (Ed 10.8; cf. Lc 
6.22; Jo 9.22; 12.42; 16.2). 
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O texto de Mateus 18.15-19 é muito claro na elucidação da disciplina corretiva. 
Ele apresenta três etapas na busca da correção. A primeira é o confronto individual (v. 
15); a segunda é que, na hipótese de não ter dado certo a primeira tentativa, deve-se 
fazer uma segunda tentativa na presença de duas ou três testemunhas (v. 16); e a tercei- 
ra, caso a pessoa não queira mesmo buscar o caminho da reconciliação, deve-se levar 
o assunto à igreja, mas, se nem mesmo assim houver solução, o caminho é cortá-la do 
corpo, afinal, a Igreja é um corpo unido, e não devem caber dentro dela pessoas que 
não têm o Espírito de Cristo, que é o de amor e de perdão: “(...) Considera-o como um 
gentio e publicano” (v. 17; Rm 8.9). Quando Davi pecou, o profeta Natã foi até ele e o 
exortou (2 Sm 12.1-13). Resultado: “Então disse Davi a Natã: Pequei contra o Senhor. 
E disse Natã a Davi: Também o Senhor traspassou o teu pecado; não morrerás” (v. 13 
— leia também Pv 28.13). 

Jesus deu à Igreja as prerrogativas de ligar e de desligar (Mt 16.19; 18.18; Jo 20.23). 
Por causa disso, no Novo Testamento, deparamo-nos com situações em que esse direi- 
to foi exercido (1 Co 5.2,5,7,13; 2 Co 2.5,7; 2 Ts 3.14,15; 1 Tm 1.20; Tt 3.10), havendo, 
entre esses casos, alguns mais extremos, nos quais pessoas foram entregues a Satanás 
(1 Co5.5;1 Tm 1.20). 

A disciplina corretiva é tão válida hoje como nos tempos bíblicos; entretanto, no- 
ta-se, a cada dia, que a sua prática torna-se relaxada. Devemos agradecer a Deus pelo 
crescimento das igrejas, mas é preciso tomar o devido cuidado, para que o elevado nú- 
mero de membros que compõe hoje algumas igrejas não distancie tanto as lideranças 
das pessoas a ponto de não poder acompanhá-las individualmente. 


Formas de disciplina 


Uma grande maioria de igrejas, 
que ainda zela pela disciplina dos seus 


membros, adota a suspensão de cargos A disciplina corretiva 


ou mesmo da comunhão aos faltosos. 


As igrejas reformadas são mais rigoro- é tão válida hoje 
sas na aplicação da disciplina, adotan- como nos tempos 


do formas progressivas na sua aplica- 


ção, sendo, a primeira, a excommuni- bíblicos; entretanto, 
catio minor (excomunhão menor), que . 
impede o faltoso de participar da Ceia nota-se, a cada dia, 


do Senhor. Na segunda etapa, caso a 


primeira não tenha sido suficiente, se- que à sua pratica 
guir-se-ão três avisos e admoestações torna-se relaxada. 


públicas, e, se ainda assim as medi- 


das não forem suficientes, caminha-se DONOS SOUUCONIONCUOSTRSUUSSNASCU Sra mana Oras n nan crUs mansa 
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para a terceira, que é a excommunicatio 


maior (excomunhão maior), pela qual mas ” 
o transgressor é eliminado da comu- A Biblia não 
nhão da igreja.” prescreve nenhum 
A Bíblia não prescreve nenhum . ns 
tipo de suspensão temporária, en- tipo de Suspensão 
tretanto, nota-se que o método tem- temporária 
-se mostrado eficaz em alguns casos, , 
principalmente quando bem adminis- entretanto, nota-se 
trado. O objetivo da suspensão não é que o método 
humilhar e muito menos destruir o 
faltoso, mas levá-lo à reflexão e ao ar- tem-se mostrado 
rependimento. eficaz em alguns 
A disciplina extrema casos, principalmente 
Infelizmente, há casos em que a quando bem 
Igreja tem de chegar ao extremo, cor- ar 
administrado. 


tando da comunhão um faltoso que 
ultrapassou os limites da tolerância 


cristã, praticando algum tipo de peca- 

do que depõe contra a integridade do Corpo de Cristo, que é santo. Enquadram-se, 
nessa categoria, os pecados de imoralidade, tais como: adultério, fornicação, crimes, 
rebelião, heresia, calúnia difamatória e abandono da fé. A igreja tem autoridade espiri- 
tual e também o dever de promover o desligamento dos que incorrerem em tais faltas 
(Mt 16.19; 18.18). 

Mesmo nesses casos, a intenção ainda deve ser a recuperação futura do faltoso, e 
não a sua total destruição. Há pessoas que se acomodam ao pecado e trazem maldição 
para dentro da Igreja de Cristo, a exemplo do que ocorreu com Acã (Js 7). Às vezes, 
somente uma punição mais rigorosa para fazer com que o faltoso tenha misericórdia 
da sua própria alma (Jd 23). 

Se a mentira elaborada por Ananias e Safira passasse impune, um grande prece- 
dente teria sido aberto na Igreja primitiva, mas, pelo Espírito Santo, o apóstolo Pedro 
teve discernimento da situação, e a punição veio no mesmo instante: ambos morreram 
na presença dos irmãos (At 5.1-11). 

Paulo queixou-se da igreja de Corinto por não adotar uma medida severa no caso 
do rapaz que praticava incesto com a sua madrasta (1 Co 5.1,2). O caso era tão sério 
que nem mesmo entre os ímpios se achava falta tão grave. Paulo entendeu que o caso 
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merecia uma punição drástica: entregou o faltoso a Satanás (1 Co 5.5). Vejamos o que 
diz R. Williams sobre a importância da disciplina: 


O perdão, como libertação do pecador, é sempre o objetivo da disciplina, mas ele 
não pode ocorrer sem arrependimento. Se for preciso banir alguém da comunidade, 
a esperança é que o impenitente perceba sua condição e a gravidade de seu pecado 
e, com humildade, busque a restauração.” 


Decisões como essas jamais devem ser tomadas precipitadamente, mas somente 
depois de esgotadas todas as tentativas; porém, uma vez assegurada a certeza do fato, e 
não havendo outro meio de acerto com o faltoso, cabe uma punição à altura, a fim de 
que se preserve a integridade na Igreja de Cristo, que é santa! 


O relaxamento na disciplina 


O encanto por igrejas grandes leva, em muitos casos, a liderança a tolerar muitos 
pecados, porque têm o interesse de manter um grande auditório. Será esse o padrão de 
Cristo? Não é tempo de rever os critérios que garantam à Igreja uma posição saudável 
diante do seu Senhor? 

Há muitos que não se sujeitam a uma disciplina corretiva, e há os que nem sequer 
aceitam ser exortados. Uma vez disciplinado, o crente prefere correr para outra igreja 
próxima da sua, em vez de aceitar humildemente a disciplina para a sua própria ajuda. A 
razão é que se disciplina aqui e se justifica ali. A falta de disciplina mais rigorosa está bai- 
xando o nível espiritual dos crentes e enfraquecendo, espiritualmente, o Corpo de Cristo. 


Disciplina, um gesto de amor 


Tanto quanto for possível, deve-se tratar discretamente com o faltoso, a fim de 
ajudá-lo a recuperar-se. Ele deve arrepender-se, buscar o perdão e deixar o pecado. 
Entretanto, quando um pecado torna-se público, deve ser tratado publicamente. 

Nenhum pecado é bem-vindo, mas o pecador é. A Igreja deve estar sempre pronta 
para perdoar e, no caso de litígio, é seu dever promover a reconciliação entre as partes: 
“Se for possível, quanto estiver em vós, tende paz com todos os homens” (Rm 12.18). 

Toda correção busca um fim excelente (1 Ts 5.14,15). O texto de Hebreus 12.5-11 
ilustra claramente o espírito com que devemos promover a disciplina dentro da casa de 
Deus: da mesma forma que um pai disciplina um filho rebelde. 


Uma solidariedade equivocada 


É bom que se corrija também um conceito simplista de amor, que aparece quando 
a igreja tem por necessidade excluir algum membro da comunhão. Alguns se mostram 
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solidários com aquele que está sendo punido, acusando a Igreja de “falta de amor”. 
Tal pessoa está, naquele instante, promovendo uma sedição contra um ato espiritual 
devidamente amparada pela Palavra de Deus e atrapalhando uma decisão divinamente 
instituída, que visa a garantir saúde ao Corpo de Cristo (Mt 12.30); além do mais, a 
Igreja de Cristo tem governo, e este deve ser acatado (Hb 13.7,17; 1 Ts 5.12,13). Os que 
se solidarizam de forma errada com os que são disciplinados, condenando até a Igreja 
por isso, estão indo contra um princípio de sanidade no Corpo de Cristo, abrindo bre- 
cha para a entrada do mal. “Dizem que os pecadores devem ser agregados à igreja, e 
não excluídos dela. Mas é preciso lembrar que eles devem ser agregados à igreja como 
santos e que não terão lugar legítimo na igreja enquanto não confessarem seu pecado 
e não lutarem pela santidade em seu viver”* 


João Batista anunciava a chegada do Reino (Mt 3.2), e, em seguida, o próprio Jesus 
anunciava abertamente a Sua chegada, e isso Ele fazia pela consciência de que era Rei: 
“Desde então, começou a pregar e a dizer: Arrependei-vos, porque ê chegado o Reino 
dos céus” (Mt 4.17). 

O Evangelho de Mateus fala do Reino mais de 50 vezes. Ele alude ao reino messi- 
ânico, conforme profetizado por Daniel. Esse reino será definitivamente estabelecido 


quando a pedra cortada, sem ajuda de mãos (Dn 2.34), porá fim ao sistema mundial 
dos gentios (Dn 2.44). O Messias estabelecerá definitivamente o reino, conforme pro- 
metido por Deus a Davi (2 Sm 7.7-10). Por ocasião da anunciação do nascimento de 
Jesus, o anjo Gabriel confirmou isso a Maria (Lc 1.32,33; Ap 11.15). Porém, o Reino 
tem mais implicações do que a meramente escatológica. Quando Jesus afirmou que o 
Reino já estava entre os discípulos, Ele não estava apresentando o reino em seu âmbito 
escatológico, mas presente. 

Usamos com frequência a expressão “Reino de Deus”, sem nos darmos conta do 
que realmente ela significa. Há uma tendência natural, entre os crentes, de se identifi- 
car o Reino como sendo a própria Igreja. Essa concepção foi adotada pela Igreja Cató- 
lica Romana, mas o Reino, biblicamente falando, tem uma abrangência maior do que 
se pensa. Para Agostinho, o Reino era uma realidade presente por meio da Igreja or- 
ganizada episcopalmente. A Igreja Católica, como organização hierárquica, identifica 
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o Reino com a sua instituição: a igreja 


Para Ag ostinho, visível. Já os Reformadores identificam 
o Reino era uma ! 


o relacionam com a Igreja invisíve 
O Reino, além de não restringir-se à 


realidade presente Igreja visível, ele também não pode ser 

. confundido com organizações huma- 

por meio da nistas e sociais, como defende a Teolo- 
Igrej a organizada gia da Libertação. 

episcopalmente. O significado do Reino 

A Igreja Católica, A palavra “reino” no hebraico, é 

. a nabma, mamiek, e significa um país su- 

como org anizaçaão jeito a um monarca (Dt 3.4), ou também 

nn . , , pode designar o poder e o governo de 

hierárquica, identifica algum rei (1 Sm 18.8; 20.31). No grego — 

o Reino com língua na qual foi escrito o Novo Testa- 

. alo mento - reino é a tradução de Paoieia, 

a sua instituição. Basileia, que significa “poder”, “domí- 


nio” O Reino de Deus é uím reino que 


sempre existiu. Ele é eterno (Dn 4.3). 

Não pode haver reino sem que haja um rei. Deus é conhecido como o Rei de toda 
a criação (Sl 103.19). No Antigo Testamento, há uma Teocracia, ou seja, o governo de 
Deus sobre Israel (1 Sm 12.12); no Novo Testamento, o Reino é conhecido na pessoa 
de Cristo sobre a Igreja (Mt 3.2; Lc 10.9), e, por último, observa-se o Reino estabelecido 
sobre o mundo, no milênio (Mt 6.10). Michael L. Dusing diz: 


O Reino era um dos principais ensinos de Jesus durante seu ministério terrestre. 
E, na realidade, embora os evangelhos registrem apenas três menções específicas à 
igreja (Ekklesia, todas declarações de Jesus em Mt 16 e 18), estão repletos de ênfases 
ao Reino.* 


Para George E. Ladd, o Reino cria a Igreja, e a Igreja dá testemunho do Reino. 
Louis Berkhof defende o “já/ainda não” na relação Igreja e Reino. No sentido de ser 
presente, o Reino implica no domínio espiritual de Cristo sobre os que são dele. 

Ao mesmo tempo que Jesus diz que o Reino é chegado (Mt 12.33), Ele fala do Rei- 
no como algo futuro: “Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no Reino dos 
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céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus” (Mt 7.21). Jesus tam- 
bém instrui os discípulos a pedirem pelo Reino: “Venha o teu Reino (...)? (Mt 6.10). 


Reino de Deus e Reino do Céu 


Às expressões Reino de Deus e Reino dos céus querem dizer a mesma coisa, em- 
bora muitos tentem distingui-las. Normalmente, quem mais usa Reino dos Céus é Ma- 
teus, em seu Evangelho. A razão é que Mateus escreveu especificamente para os judeus, 
e os judeus não gostam de usar com frequência a palavra “Deus” com o cuidado de não 
tomar o nome do Senhor Deus em vão; por isso, os judeus preferem usar uma palavra 
que substitua “Deus”, Compare Mateus 3.2 com Marcos 1.14. Em Mateus, João Batista 
veio pregando o Reino dos Céus e, em Marcos, ele veio pregando o Reino de Deus. É 
claro que João Batista não pregou dois reinos diferentes. 


Reino de mistérios 


Após contar a parábola do semeador, Jesus declarou que esse Reino é um reino de 
mistérios, cuja revelação é dada somente aos Seus discípulos (Mt 13.11). A revelação 
do Reino de Deus se dá pela Palavra de Deus, mas, se não for devidamente compreen- 
dida, o maligno a retira, e a pessoa fica sem a compreensão do Reino (Mt 13.19). 


O Reino de Deus e Israel 


Nos dias de Saul, Davi e de Salomão, a nação de Israel constituía um reino unido. 
No reinado de Reoboão, filho de Salomão, deu-se a divisão dos reinos, ficando Jero- 
boão como rei do reino do Norte — Israel, e Reoboão no reino do Sul — Judá, (1 Re 
12). A dinastia de Davi no reino do Sul durou até o ano 586 a.C., quando Nabucodo- 
nosor invadiu Judá, destruiu o Templo e levou o povo para a Babilônia. Desde então, 
os dois reinos nunca mais tiveram um rei. 


A queda e a plenitude de Israel 


Israel abriu parênteses na história para dar lugar à Igreja. Esse período é conhe- 
cido como tempo de queda de Israel. Mas haverá o tempo em que Israel se levantará 
e completará, juntamente com a Igreja, a missão de reino sacerdotal, dando aos povos 
o conhecimento de Deus. Esse tempo é designado como o tempo da plenitude dos 
judeus, mais precisamente, o milênio (Rm 11.11,12; Is 11.9-12). 

O reino é, na verdade, a totalidade da ação remidora de Deus, em Cristo, neste 
mundo. A Igreja, assim, representa parte desse Reino. Por meio da Igreja, o Reino se 
manifesta, ainda de maneira provisória, neste mundo. A Igreja ocupa uma posição 
muito especial na história, que é a de anunciar o Reino presente e prenunciar a vinda 
do Reino futuro (Jo 3.3,5). 
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A esperança da restauração do Reino 


Os judeus nos dias de Jesus anelavam pela restauração do reino por meio do Mes- 
sias (o Ungido). Os discípulos de Jesus esperavam que Ele restaurasse o reino e, assim, 
eles teriam uma oportunidade ao lado do rei. Tiago e João não tiveram receio em pedir 
os melhores lugares no Reino (Mc 10.37). Outra vez, foi a mãe deles que formulou o 
mesmo pedido (Mt 20.20,21). Jesus deixou claro que o Seu Reino não era deste mundo 
(Jo 18.36). 

Como se não bastassem as explicações, o último pedido que os discípulos fizeram 
a Jesus, no instante da Sua partida, foi sobre a restauração do reino: “(...) Senhor, res- 
taurarás tu neste tempo o reino a Israel?” (At 1.6). Nem os judeus, nem os discípulos 
entendiam o Reino expressado nas palavras de Jesus, tanto é que um dia tentaram 
fazê-lo rei (Jo 6.15). 


O Reino de Deus e a Igreja 


O Reino de Deus é invisível. Sua realização espiritual se dá pela Igreja invisível, e 
não a Igreja visível. 


Sua realização atual é espiritual e invisível. Jesus se apossou deste conceito e lhe deu 
proeminência em Seus ensinos. Ele ensinou com clareza a realização espiritual e o 
caráter universal do Reino. Além disso, Ele próprio efetuou essa realização numa 
medida até então desconhecida e multiplicou grandemente as bênçãos atuais do 
Reino. Ao mesmo tempo, Ele ofereceu a bendita esperança da futura manifestação 
desse Reino em glória externa e com as perfeitas bênçãos da salvação.” 


Apesar de haver distinção entre o Reino e a Igreja invisível, eles, no entanto, até 
certo ponto são idênticos.” Como Reino presente, a Igreja prega o domínio de Cristo 
sobre a vida de todo aquele que O recebe como Senhor e Rei, conforme indica o termo 
grego para reino: Paciheia, Basileia (domínio). A Igreja é a assembleia de todos aqueles 
que aceitam o evangelho e que participam do dom da vida eterna, dado gratuitamente 
por Deus por meio de Seu Filho Jesus. A Igreja não é um fim em si mesma. Ela não 
reivindica para si o direito de ser detentora do Reino, porque está sujeita ao seu Rei: 
Jesus. O Reino de Deus na terra é conhecido e recebido por meio da Igreja, à medida 
que ela avança. 


56. Igreja invisível que abarca todos os salvos da história, tanto os vivos como os que já partiram 
(Hb 12.22,23). 
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Características do 
Reino 


O Reino de Deus não con- 
siste em comida, nem em bebi- 
da. Com isso, Paulo está dizendo 
que o Reino de Deus não está em 
coisas terrenas, que podem levar- 
-nos a discussões (leia o capítu- 
lo todo de Romanos 14). “(...) 
O Reino de Deus não vem com 
aparência exterior” (Lc 17.20). 
Em sua forma atual, o Reino 
apresenta três virtudes espiritu- 
ais: justiça, paz e alegria no Espí- 
rito Santo (Rm 14.17). Ao ler-se 
um versículo como este, tem-se, 
imediatamente, a noção da Trin- 
dade presente na concepção de 
Reino, como veremos a seguir. 

Reino de justiça - por justi- 
ça, entende-se retidão. Esse Rei- 
no não tolera o pecado. Essa jus- 
tiça fala do próprio Deus: “Mas, 
agora, se manifestou, sem a lei, a 
justiça de Deus, tendo o testemu- 
nho da Lei e dos Profetas” (Rm 
3.21). Se é reino de justiça, é rei- 
no de santidade. 

Reino de Paz - uma vez que 
o seu rei é o Príncipe da Paz (Is 
9.6), o Reino de Deus é um reino 
de paz. Isto serve para distingui- 


-lo dos reinos humanos, que são 
marcados por guerras. Neste reino, as pessoas se saúdam sempre com a Paz do Senhor! 
Essa é uma paz que excede todo entendimento (Fp 4.7). 

Reino de alegria no Espírito Santo — o Espírito Santo é alegre. Essa é a razão porque 
os cultos, quando dirigidos por Ele, são alegres. Cultos jamais devem ser letárgicos 
e monótonos. Os que participam do culto a Deus, quando cheios do Espírito Santo, 
expressam alegria. O Reino de Deus não é um reino de fracos, mas um reino de fortes. 
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Isso é o resultado desse Reino ter como uma das características a alegria e “A alegria do 
Senhor é a nossa força” (Ne 8.10). 


O Reino de Deus futuro 


À Igreja anuncia o seu arrebatamento para o céu e prega a expectativa do reino 
milenar de Cristo, quando ela se manifestará ao mundo juntamente com Ele (CI 3.4). 
O Reino só estará completo, quando o príncipe deste mundo for lançado no abismo 
definitivamente. Por enquanto, as coisas que acontecem no reino espiritual são apenas 
pequenos aspectos antecipados do que há de vir. Os milagres, por enquanto, são sinais 
de uma ordem de realidade além da atual. 


A VOCAÇÃO DA IGREJA 


Jesus fundou a Sua Igreja e estabeleceu para ela propósitos específicos; entretanto, o 
diabo, que sempre lutou para desviá-la desses propósitos, tem conseguido, em alguns 
momentos, distraí-la, apresentando algumas propostas aparentemente saudáveis e pie- 
dosas, mas que não passam de engodo, a fim de que a Igreja troque a sua vocação, que é 
alimentar-se da esperança da glória (Cl 1.27) por coisas que são absolutamente da terra. 

O apóstolo Paulo faz um apelo veemente à igreja de Éfeso, concernentemente à 
sua vocação: “Rogo-vos, pois, eu, o preso do Senhor, que andeis de modo digno da 
vocação com que fostes chamados” (Ef 4.1). Paulo demonstrava grande preocupação 
com a possibilidade de a Igreja de Cristo desviar-se do seu foco. 

Está bem claro, para o apóstolo, qual seja essa vocação: 1) “(...) fôssemos santos e 
irrepreensíveis diante dele em amor” (Ef 1.4); 2) “com o fim de sermos para o louvor 
da sua glória ” (Ef 1.12,14; 3.21); 3) sermos “(...) agradáveis a si no Amado” (Ef 1.6); 
4) dar conhecimento da “(...) multiforme sabedoria de Deus (...)” (Ef 3.10). Em outras 
palavras, a vocação da Igreja é estar aliada inteiramente aos propósitos do céu. 

O apelo apostólico é para que, a cada dia, os crentes se desprendam das coisas que 
são debaixo e se interessem mais pelas coisas que são de cima: “Portanto, se já ressusci- 
tastes com Cristo, buscai as coisas que são de cima, onde Cristo está assentado à destra 
de Deus. Pensai nas coisas que são de cima e não nas que são da terra” (Cl 3.1,2). Veja 
também 1 Coríntios 7.29-31. 
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A Igreja de Cristo foi predestinada para exaltar a glória de Deus na terra (Ef 
1.5,11). A predestinação de que a Bíblia trata não se refere à escolha de alguns para a 
salvação, conforme ensina a doutrina calvinista, mas à vocação da Igreja. A Igreja foi 
eleita antes da fundação do mundo (Ef 1.4). 


Pretensa mudança de vocação 


Dos anos 80 para cá, um grande número de igrejas evangélicas no Brasil foi con- 
tagiado pelos ideais da Teologia da Libertação. Essa teologia foi muito forte na Igre- 
ja Católica Romana, mas atingiu também muitas igrejas evangélicas tradicionais. Sua 
preocupação está mais voltada para o bem-estar dos homens do que com as coisas que 
realmente interessam a Deus, conforme instruiu a Sua palavra. A Igreja não tem que 
deixar a sua tarefa de efeitos eternos para se envolver com coisas que qualquer pessoa 
ou grupo social pode fazer. 

A Teologia da Libertação passou; porém, suas marcas permanecem, principal- 
mente, em muitos seminários teológicos e, atualmente, induz muitos jovens a criticar 
“o sistema”. Todos aqueles que são infectados por ela, vivem descontentes e contagiam 
a muitos, com suas ideias esquerdistas. Os assuntos de que trata a Teologia da Liber- 
tação estão ligados às injustiças sociais, à pobreza, ao desemprego, aos sem-terra, à 
reforma agrária, à segregação racial e a outras questões sociais. Seus defensores alegam 
que não se pode pregar o evangelho, sem que antes se trate das necessidades sociais 
que afligem o ser humano. 


A posição apostólica 


Nos dias da Igreja primitiva, havia mais pobreza no mundo do que nos dias de 
hoje. Os problemas sociais eram abundantes. Paulo saiu, com Barnabé, recolhendo 
ofertas pelas igrejas, para socorrer os irmãos pobres da Judeia (At 11.29,30; 2 Co 8.1- 
9.15; G1 2.10; Rm 15.26-28). Em Éfeso, metade da população era escrava, porém, o 
apóstolo Paulo não incita a Igreja a nenhum tipo de manifesto para reivindicar justiça 
social, mas que a Igreja cumpra a sua vocação, conforme o chamado de Jesus Cristo 
(Ef 4.1). Seu trabalho não era o de incitar revolta dos escravos contra os senhores, mas 
promover a aproximação deles (Ef 6.6-9). Quando Paulo escreveu aos efésios, estava 
preso. Podia revoltar-se com isso, ou mesmo criar um movimento de rebelião contra 
o ministério público, valendo-se do seu prestígio entre os irmãos, mas, em momento 
algum, considerou-se prisioneiro de César. Sua glória estava em dizer que era prisio- 
neiro de Cristo (Ef 3.1). 


Riscos de outro evangelho 


Paulo admite a possibilidade de se alterar o evangelho de Cristo para outro evangelho, 
desde que se perca a simplicidade de Cristo (1 Co 11.3-4). Assim como os judaizantes, os 
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gnósticos e os antinomistas conseguiram se infiltrar na Igreja primitiva com as suas 
doutrinas heréticas, o que, sem dúvida, alteraria o teor da doutrina sagrada do Senhor 
Jesus. Ainda hoje, corre-se o risco de se dar abertura para um evangelho terreno, car- 
nal e completamente destituído dos propósitos divinos. Pedro previne a Igreja contra 
esses tropeços: “Portanto, irmãos, procurai fazer cada vez mais firme a vossa vocação e 
eleição; porque, fazendo isto, nunca jamais tropeçareis” (2 Pe 1.10). 


Qual a responsabilidade da Igreja 


A Igreja de Cristo não deve ignorar os problemas sociais que estão à sua volta, 
entretanto, a sua função não é filantrópica. A Igreja não é instituição de caráter social, 
mas espiritual. Ela não combate os efeitos, mas as causas. À causa básica de todos os 
males que há no mundo é o pecado, e isso o lança para as mãos do maligno: “Sabemos 
que somos de Deus e que todo o mundo está no maligno” (1 Jo 5.19). Não há melhor 
forma de mudar a ordem social do que a pregação do evangelho de Cristo, que salva o 
pecador, livra-o das garras do inimigo e abre caminho para ele vencer na vida (Ef 4.28). 
Através da pregação, a Igreja planta o amor. No amor de Cristo está a virtude cardeal 
da Igreja do Senhor Jesus (Jo 13.35) e, por causa do amor, a Igreja presta socorro, prin- 
cipalmente aos domésticos da fé (G1 6.9-10), irmão ou irmã (Tg 2.15,16). 


Outras buscas ilegítimas 


Há um ilimitado número de igrejas que buscam promover-se, em vez de promo- 
ver o nome que está acima de todo nome: Jesus. São igrejas de clientela. Os que pro- 
curam tais igrejas estão interessados 
apenas na solução dos seus problemas 
terrenos, e não em conhecer o plano de 


A Igreja de Cristo 


Deus para as suas vidas (Jo 6.26,27). nao deve ignorar os 
Igrejas desses perfis ainda não enten- . 
deram qual é, de fato, a verdadeira vo- problemas SoCIialS 
cação da Igreja santa do Senhor Jesus. que estã 0 à sua 
Preservando a consciência volta, entretanto, 


da sua vocação 


A Igreja de Cristo não pode per- a sua função nao € 


der jamais a consciência da sua voca- filantrópica. A Igrej a 
ção. Ela está atrelada ao céu, aos inte- sora en 
resses de Deus. Na sua missão, a Igreja nao e instituição 


olha para a terra — não para resolver 


problemas sociais, mas para alcançar de carater social, 
as pessoas para Cristo. Na sua vocação, mas espiritual. 


a Igreja está voltada para cima, para 
prestar louvor e adoração à glória de 
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Deus e buscar um relacionamento profundo com Ele. A Igreja não vive do que é apa- 
rente — os problemas da terra — mas do que não se vê (2 Co 4.18). Infelizmente, há 
muitos que estão olhando somente para o que é aparente, em vez de buscar as coisas 
que não são aparentes! 


O contraste entre a antiga e a nova vocação 


A velha vocação era inclinada para as coisas do mundo; a nova vocação, para as 
coisas do céu (Ef 2.1-5). Esse contraste é ainda acentuado pelo apóstolo Paulo na por- 
ção de Efésios 4.17-32, onde ele retrata as características do velho homem e as do novo 
homem em Cristo. 


A vocação da Igreja gera esperança 


Enquanto o evangelho das ideologias sociais espera por um mundo melhor, sem 
pobreza e sem discriminações sociais, a verdadeira Igreja de Cristo alimenta a sua 
esperança no céu, onde está reservada uma grande herança para os santos (Ff 1.18; FI 
3.20,21; 1 Co 15.19). 


A vocação da Igreja é estar posicionada nos lugares 
celestiais 


O apóstolo Paulo traz-nos grandes revelações, em sua epístola aos Efésios: uma 
delas é que nós já estamos posicionados nas esferas celestiais com Cristo (Ef 2.6). Nas 
regiões celestiais temos acesso direto ao Trono de Deus, por meio da adoração, e é ali 
também que encontramos toda a fonte de revelação das riquezas do mundo vindouro 
(Ef 2.7). Nas regiões celestiais, formamos uma só família com os santos, tanto da terra, 
quanto dos céus (Ef 3.15; Hb 12.22,23). 


A vocação da Igreja é seguir o seu Cabeça 


Na sua missão, a Igreja cumpre tarefas, como, por exemplo, evangelizar. Na sua vo- 
cação ela faz as suas próprias escolhas. Na vocação, a Igreja demonstra o seu apreço, seu 
carinho, seu amor, sua consideração e sua voluntariedade ao seu Senhor. Jesus foi cons- 
tituído Cabeça da Igreja e ela O segue, porque deseja ser guiada por Ele (Ef 1.22; 4.15). 


A vocação da Igreja é o mais perfeito relacionamento 
entre os membros do Corpo 


Depois de ler Efésios 4.1-3, descobre-se que somente na Igreja de Cristo é possível 
encontrar um tipo ideal de relacionamento. 


As ordenanças são chamadas de sacramentos, tanto pela Igreja Católica quanto pelas 
denominações históricas e são também reconhecidas como meios de graça por elas. Na 
teologia pentecostal, bem como na teologia Batista, usa-se o termo “ordenanças” para 
se referirem ao batismo e à Ceia do Senhor. Essa preferência decorre simplesmente do 
fato de que o Senhor Jesus ordenou ambas as coisas (Mt 28.19; 1 Co 11.23-25). 

Para a Igreja Católica, os sacramentos são sete: 

1. Batismo 

2. A confirmação do batismo (crisma) 

3. A eucaristia (Ceia do Senhor) 

4. Penitência (ou confissão) 

5. Extrema unção (ministrada a pessoa moribunda e é feita com uso de óleo) 

6. Ordens sagradas (ordenação ao sacerdócio ou ao diaconato) 

7. Casamento 

Tais meios de graça somente chegam ao indivíduo por meio dos sacerdotes e esses 
meios são essenciais para a salvação por serem atos religiosos. Para a Igreja Romana 
todo ato religioso é meio de salvação. Para os evangélicos, de modo geral, os meios de 
graça não têm nenhuma relação com a salvação que é concedida pela graça, mediante 
à fé. É preciso estabelecer-se a distinção entre “graça salvadora” e graça como bênçãos 
espirituais: “Porque a graça de Deus se há manifestado, trazendo salvação a todos os 
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homens” (Tt 2.11); “Porque pela graça 
sois salvos, por meio da fé; e isso não 


Além do vem de vós; é dom de Deus” (Ef 2.8). 
entendimento de Desse modo, os sacramentos eviden- 
] ciam a participação humana através de 

que O batismo e a obras para a obtenção da salvação. 


Cabe ressaltar que na Igreja Ca- 


Ceia do Senhor são qo es 
tólica há clara distinção entre o clero 
sacramentos, a Igreja e o povo leigo, sendo restrito somen- 
17. 7 te âquele o direito de exercer tais atos 
Católica também 


religiosos para que sejam válidos. Essa 


difere da prática distinção resulta do conceito veterotes- 
an rm. tamentário de sacerdócio. No Antigo 
crista evangélica Testamento, somente o sacerdote po- 
quanto ao modo deria se apresentar diante de Deus em 
R favor do pecador penitente. Depois que 

de praticar Jesus, o sumo sacerdote da nossa con- 


ambas ord enanças. aisão (Hb 3.1), se ofereceu como sacri- 
ício pelos nossos pecados, passamos a 
gozar da liberdade de nos dirigirmos 


diretamente ao Pai em nome d'Ele, tan- 


Saindo cacasco sora ostra 
to em busca de perdão quanto de outro socorro qualquer (Jo 14.13). Foi exatamente 


isso que a Reforma reivindicou no século 16: o direito ao exercício do sacerdócio indi- 
vidual, conforme ensinado no Novo Testamento. 


E, enquanto a Igreja Católica Romana restringe estritamente ao clero a adminis- 
tração dos sacramentos, a nossa lista de meios de graça abrange muitas atividades 
desenvolvidas por todos os crentes.” 


Além do entendimento de que o batismo e a Ceia do Senhor são sacramentos, a 
Igreja Católica também difere da prática cristã evangélica quanto ao modo de praticar 
ambas ordenanças, embora haja semelhança na prática, principalmente do batismo, 
entre algumas igrejas protestantes como: Luterana, Episcopal e Presbiteriana. 


59. GRUDEM, Wayne. Teologia Sistemática Atual e Exaustiva. São Paulo: Edições Vida Nova, 2005. 
p. 802. 


Examinaremos primeiramente o batismo e, em seguida, a Ceia do Senhor à luz das 
Escrituras Sagradas, considerando o significado, a forma como ele deve ser ministrado, 
quem pode ser batizado e os privilégios advindos do batismo. 


O que é batismo 


O termo “batismo” ou “batizar” é a transliteração da palavra grega Partiogatoç, o 
verbo é Parrilw, Baptizo que significa “imergir”, “mergulhar”, de onde se entende que 
o batismo é ato de imersão em águas conforme indica o próprio termo, a despeito do 
que fazem os aspersionistas, que jogam um pouco de água sobre a cabeça do candi- 
dato. Este é, aliás, um ponto de divergência entre a ala evangélica e o protestantismo 
histórico. 

Há um paralelo prático entre o batismo de Jesus e o de João Batista, embora ambos 
tenham significados peculiares: o de João Batista era batismo para o arrependimento, 
ou seja, um compromisso assumido de crerem no Messias quando Ele viesse (At 19.4) 
e o batismo de Jesus é do arrependimento, ou seja, de quem já conheceu a Cristo e se 
arrependeu dos seus pecados (At 2.38). Tanto o batismo de João Batista quanto o de 
Jesus faziam jus ao termo “mergulhar”. João Batista batizava no rio Jordão. A preposi- 
ção em e o artigo o, (no) indicam claramente que era dentro do rio (Mc 1.5). Jesus foi 
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Batismo por aspersão ao Jordão para ser batizado 
por ele: “E, logo que saiu da 
água, viu os céus abertos (...)” 
(Mc 1.10). Portanto, Jesus 
entrou na água para ser bati- 
zado. Para uma aspersão ou 
afusão, não seria necessário 
entrar na água. João Batista 
não precisava se deslocar para 
um lugar distante para reali- 
zar batismo se o seu método 
fosse o de afusão: bastava-lhe 
uma bacia com água, porém 
ele batizava onde havia mui- 
tas águas: “Ora, João batizava 
também em Enom, junto a 
Salim, porque havia ali mui- 
tas águas; e vinham ali e eram 
batizados” (Jo 3.23). 

A prática do batismo re- 
alizada pelos discípulos de Je- 
sus era a mesma. Quando Fi- 
lipe evangelizou o eunuco no 
caminho da Gaza, o eunuco 
se mostrou interessado em receber o batismo e, por entender corretamente o significa- 
do do termo baptizo, lê-se: “E, indo eles caminhando, chegaram ao pé de alguma água, 
e disse o eunuco: Eis aqui água; que impede que eu seja batizado?” (At 8.36). Pararam 
o carro, ambos desceram, Filipe batizou o eunuco, “E quando saíram da água (...)” (At 
8.39). O que se lê? Lê-se que ambos saíram da água. Por que razão precisariam entrar 
na água se somente um pouco de água seria suficiente para se derramar sobre a cabeça 
do eunuco? 


No Antigo Testamento 


Havia, entre os judeus, algumas práticas batismais parecidas com a que Jesus en- 
sinou como a dos essênios, a dos prosélitos e a de João Batista para o arrependimento. 


O batismo dos essênios 


Ainda hoje quem visita Qunram, no Sul de Israel, ao lado do mar Morto, local 
onde estão as grutas nas quais, em 1947 foram encontrados valiosos manuscritos das 
Escrituras Sagradas, há de ver os tanques das purificações, encontrados pelas escavações 
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arqueológicas daquele sítio. Os essênios - uma comunidade ascética que vivia naquele 
lugar entre 150 a.C. a 70 d.C. eram dedicados a uma vida de reclusão, incluindo oração, 
estudos sagrados e imersões diárias para purificação espiritual. 


O batismo do prosélito 


Quando um estrangeiro resolvesse aderir à religião dos judeus, ele tinha que pas- 
sar por um rito de iniciação que incluía a circuncisão (se fosse do sexo masculino) e 
um batismo por imersão. A prática de fazer prosélitos era comum nos dias de Jesus, 
embora os judeus que “evangelizavam” estrangeiros não os tratava em pé de igualdade 
em relação aos judeus nativos, fato esse que Jesus criticou severamente: “Ai de vós, 
escribas e fariseus, hipócritas! Pois que percorreis o mar e a terra para fazer um pro- 
sélito; e, depois de o terdes feito, o fazeis filho do inferno duas vezes mais do que vós” 
(Mt 23.15). 


O batismo para o arrependimento 


Esse era o batismo praticado por João Batista, com o qual comprometia as pessoas 
a se arrependerem dos seus pecados e passassem a seguir o Messias quando o conhe- 
cessem (Lc 3.3-14). Paulo encontrou dozes discípulos deixados por Apolo na cidade de 
Éfeso, os quais eram batizados apenas no batismo de João Batista (At 19.2,3). João fazia 
duas promessas vindouras: a da chegada daquele que era mais poderoso do que ele (o 
Messias) e também do Espírito Santo (Lc 3.16). 


Banhos de abluções 


Havia também entre os judeus uma prática purificadora em águas, chamada de 
ablução. Usava-se uma bacia de água que ficava entre o altar de holocaustos e o lu- 
gar santo onde os sacerdotes banhavam as mãos para que não fossem considerados 
imundos diante de Deus, correndo o risco de morrerem ali dentro (Êx 30.17-20). Ba- 
seados nesse rito sacerdotal os fariseus praticavam a purificação das mãos antes de se 
alimentarem, e faziam disso um ato religioso — e não mero procedimento asséptico ou 
de higiene pessoal - porque entendiam que os micróbios podiam contaminar a alma. 
Eles reclamaram do fato de os discípulos de Jesus não praticarem aquele ritual antes de 
se alimentarem (Mt 7.1-5). A lavagem das mãos era um ritual chamado de “batismo 
das mãos” conforme se lê em Marcos 7.4, no original: “E quando voltam do mercado, 
se não se lavarem PartiowvrtaL, baptizontai, não comem. E muitas outras coisas há que 
receberam para observar, como lavar Parrtionods, baptismoús, os copos, e os jarros, e 
os vasos de metal, e as camas”. Esses batismos são meras “ordenanças exteriores” (Hb 
9.10 — os adendos em grego são do autor). 
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O simbolismo do batismo , o, 
Batismo é a nossa identificação A formula trinitariana 


com Cristo na Sua morte e ressurreição. foi a que Jesus 
Do mesmo modo como os elementos . 
recomendou. Todavia, 


da Ceia simbolizam o corpo e o sangue 


de Jesus, a imersão em águas simboli- ha uma antiga 
za, respectivamente o sepultamento e a . a 

ressurreição daquele que morreu para discussão sobre a 
o mundo e ressuscitou para Deus: “Se- fórmula com base 


pultados com ele no batismo, nele tam- 


bém ressuscitastes pela fé no poder de em alguns textos que 
Deus, que o ressuscitou dos mortos” (CI descrevem o batismo 


2.12). O apóstolo Paulo discorre sobre 


o simbolismo do batismo mostrando realizado tão somente 
quanto ele é importante na prática de 
em nome de Jesus. 


vida: “Ou não sabeis que todos quantos 
fomos batizados em Jesus Cristo fomos 


batizados na sua morte? De sorte que 
fomos sepultados com ele pelo batismo na morte; para que, como Cristo ressuscitou 
dos mortos pela glória do Pai, assim andemos nós também em novidade de vida” (Rm 
6.3,4). Portanto, esse símbolo impõe sobre o indivíduo grande responsabilidade para 
com Deus. Basta ler todo o capítulo sexto de Romanos para se ter uma ideia da impli- 
cação desse símbolo: o batismo em si é a dramatização externa de uma graça interna. 


A fórmula do batismo 


Considerando ser o batismo uma ordenança e não um sacramento, devemos levar 
ao pé da letra a ordem a partir de quem a instituiu. Jesus estabeleceu assim o batismo: 
“Portanto, ide, ensinai todas as nações, batizando-as em nome do Pai, e do Filho, e do 
Espirito Santo” (Mt 28.19). 

A fórmula trinitariana foi a que Jesus recomendou. Todavia, há uma antiga dis- 
cussão sobre a fórmula com base em alguns textos que descrevem o batismo realizado 
tão somente em nome de Jesus (At 2.38; At 8.16; 10.48; 19.5). Os argumentos a favor e 
contra são os seguintes: 

1. Pai não é nome; Filho, não é nome e Espírito Santo, não é nome; logo, o nome que 
exprime tudo isso é o nome de Jesus. Essa argumentação é própria dos unicistas — 
aqueles que não acreditam na doutrina da Trindade. 


2. O batismo em nome de Jesus era praticado comumente pela Igreja primitiva, tanto 
quanto o batismo em nome da Trindade. 
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3. O batismo em nome de Jesus é uma expressão reducionista que serve para estabele- 
cer a distinção entre o batismo de Jesus e o de João Batista como bem se observa em 
Atos 19.3-5: “Perguntou-lhes, então: Em que sois batizados, então? E eles disseram: 
No batismo de João. Mas Paulo disse: Certamente João batizou como batismo do 
arrependimento, dizendo ao povo que cresse no que após ele havia de vir, isto é, em 
Jesus Cristo. E os que ouviram foram batizados em nome do Senhor Jesus”. 


4. Para alguns, tanto faz a fórmula conquanto preservem o seu significado que é a iden- 
tificação do crente com Cristo na sua morte e ressurreição. 


5. O uso frequente de batismo “em nome de Jesus” ou “em nome do Senhor” não 
significa que a Igreja primitiva tivesse abandonado a fórmula batismal conforme 
instituída pelo Mestre em Mateus 28.19, mas a menção dos casos feitas pelo escri- 
tor implica dizer que foram batizados “conforme a autoridade de Cristo”. Se é para 
acatar uma ordem, nada melhor do que acatá-la literalmente e por inteiro a partir 
da sua fonte original! Esta parece ser a opinião mais comumente aceita pela Igreja 
de Cristo. 


Para quem é o batismo 


Se o batismo é um ato de identificação do crente com Cristo na sua morte e ressur- 
reição, subentende-se que ele deve ser ministrado a pessoas que se arrependeram dos 
seus pecados, confessaram Jesus como Senhor e Salvador e estão dispostas a segui-lo 
conscientemente: “De sorte que foram batizados os que de bom grado receberam a sua 
palavra; e, naquele dia agregaram-se quase três mil almas” (At 2.41). É, portanto, um 
ato consciente e, ao mesmo tempo, coerente com a experiência de fé, o que nos leva 
a considerar algumas atitudes contrárias a esse entendimento praticadas por alguns 
grupos cristãos como veremos a seguir: 


Batismo imediato 


Algumas igrejas batizam a pessoa assim que se converte, outras há que nem mes- 
mo fazem o convite para a salvação, mas logo para o batismo. Assim, pessoas são ba- 
tizadas sem que compreendam a razão do batismo. São mergulhadas nas águas sem 
o menor entendimento do que estão fazendo, bem como das implicações espirituais 
daquele ato. Usando a metáfora do próprio ato, caberia afirmar que tal batismo equiva- 
leria a sepultar uma pessoa ainda viva! 

Verdade é que não se pode negar o devido respaldo bíblico para a prática do ba- 
tismo imediato. Pedro, no dia de pentecostes ofereceu batismo a todos os que, atraídos 
pelo mover do Espírito Santo, adentraram ao cenáculo: “Ouvindo eles isto, compungi- 
ram-se em seu coração e perguntaram a Pedro e aos demais apóstolos: Que faremos, 
varões irmãos? E disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em 
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nome de Jesus Cristo para perdão dos pecados, e recebereis o dom do Espírito Santo 
(...). De sorte que foram batizados os que de bom grado receberam a sua palavra; e, 
naquele dia, agregaram-se quase três mil almas” (At 2.38,39,41). Há ainda outros ca- 
sos como o do eunuco (At 8.36-39); os que ouviram Pedro na casa de Cornélio (At 
10.47,48) e os discípulos de Éfeso (At 19.3-5). 

À prática do batismo imediato era comum na igreja primitiva porque as pessoas 
que vinham para Cristo já tinham uma base bíblica porque elas vinham do judaísmo. 
Não eram tão leigos. Alimentavam uma esperança bíblica quanto à vinda do Messias. 
Observavam as leis divinas, de modo que traziam consigo uma bagagem propícia para 
o entendimento da fé no Messias prometido. Tal prática se estendeu por alguns anos 
na igreja primitiva a ponto de se tornar também comum entre outros povos, como 
ocorreu com Lídia, a vendedora de púrpura da cidade de Tiatira, quando Paulo a en- 
controu em Filipos da Macedônia (At 16.15). Apesar de recém-convertida o texto nos 
informa que ele “servia a Deus” (At 16.14), indicando que, de alguma forma, ela já 
estava iniciada no caminho do Senhor.” Já, quanto ao carcereiro que prendera Paulo 
e Silas, lê-se que ele e toda a sua casa foram batizados imediatamente após à pregação 
de Pedro (At 16.33). 

A afirmação inicial de que pessoas são batizadas “ainda vivas” sem que compreen- 
dam a razão do batismo, no entanto, não só é válida, quanto deve prevenir-nos contra 
qualquer ato de precipitação. As igrejas 
evangélicas imersionistas, normalmen- 
te aguardam por um tempo de prepa- 
ração do candidato para que ele com- 


A Igreja Católica, 


principal praticante e 
iniciante do batismo 
infantil, alega que a 
salvação da criança 

depende de que 

ela seja batizada, 
visto que até aquele 
momento ela é paga. 


preenda a importância do ato, a fim 
de que não o faça levianamente. Esse 
cuidado resulta de uma adequação ao 
tempo em que vivemos e à cultura na 
qual estamos inseridos. Geralmente as 
pessoas que hoje se convertem - ex- 
ceto as que têm familiares evangélicos 
e estão mais acostumadas com a vida 
dos crentes - são pessoas que chegam 
completamente ignorantes das coi- 
sas de Deus; carregadas de pecados e 
de mal hábitos que, se não orientadas 
devidamente, podem permanecer ne- 
les, a despeito de já serem batizadas e 


60. Embora não tenhamos nenhuma informação complementar a esse respeito, contentamo-nos 
em aceitar a declaração bíblica a seu respeito. 
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já como membros do Corpo Pedobatismo (batismo infantil) 
de Cristo, desmerecendo-o! 
Por isso, é comum nas igre- 


jas haver uma classe de cate- 
cúmenos (iniciantes) para os 
candidatos ao batismo, a fim 
de que tenham consciência da 
importância desse ato perante 
Deus e perante o Seu povo, 
e das responsabilidades que 
esse compromisso impõe. 


O pedobatismo 


O pedobatismo é o ba- 
tismo infantil (do grego pedo, 
infantil). Ele é praticado pela 
Igreja Católica e por Igre- 
jas evangélicas reformadas, 
como: luteranas, episcopais 
e presbiterianas, congrega- 
cionais, metodistas e algu- 
mas outras. A Igreja Católica, 
principal praticante e inician- 
te do batismo infantil, alega que a salvação da criança depende de que ela seja batizada, 
visto que até aquele momento ela é pagã. Para justificar o batismo infantil é necessário 
que a criança seja filha de pais pertencentes à Igreja. Os sacramentos atuam ex opere 
operato - “realizada por obra” - ou seja, os sacramentos atuam sobre todos os que não 
lhe oferecem resistência. Nesse caso, a criança é mero agente passivo nas mãos de al- 
guém a quem é conferida uma autoridade maior para impetrar sobre ela uma graça, no 
caso, o sacerdote. 

A questão levantada é que, se para ser membro da Igreja é necessário ser batizado, 
então os filhos dos crentes estão privados de pertencerem ao Corpo de Cristo por não 
terem condições de se batizar, visto que não são capazes de expressar fé. Essa posição 
é defendida, como já afirmamos anteriormente, não apenas pela Igreja Católica, mas 
pelos cristãos reformados - ou seja, todos os grupos evangélicos oriundos direta ou in- 
diretamente da Reforma Protestante, ocorrida no século 16. Assim se expressa Charles 
Hodge: 


Quase nem é preciso dizer que Cristo não deu nenhum mandamento de não se 
considerar mais as crianças dos crentes como membros da Igreja, tampouco houve 
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qualquer mudança nas condições de membresia eclesiástica que faça necessária 
sua exclusão. Essas condições são agora o que eram desde o princípio. Portanto, 
era inevitável, quando Cristo ordenou a seus Apóstolos que fizessem discípulos 
de todas as nações, batizando-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, 
que agissem com base no princípio a que estavam acostumados. Quando sob o 
Velho Testamento, um pai aderia à congregação do Senhor, ele conduzia consigo 
seus filhos menores. Quando, pois, os apóstolos batizavam o chefe de família, era 
natural que batizassem seus filhinhos. Por conseguinte, encontramos vários casos 
de batismos domésticos registrados em Atos dos Apóstolos. Em Atos 16.15, lemos 
que Lídia, “depois de ser batizada, ela e toda a sua casa”, e do carcereiro de Filipos 
(v. 33), que “foi ele batizado, e todos os seus”, e em 1 Coríntios 1.16, Paulo diz que 
batizou a casa de Estéfanas.*! 


Com base nos textos bíblicos que narram o batismo de alguns chefes de família 
que foram batizados juntamente com todos os de sua casa, os defensores do pedobatis- 
mo entendem que isso incluía também as crianças. Porém, não há menção específica 
de que os infantes (incapazes de demonstrar fé) estivessem incluídos nesse “com todos 
os de sua casa”. Eles também apelam para o testemunho de pais da igreja como Tertu- 
liano (160 - 220 d.C.) e Orígenes (185 - 253 d.C.), alegando que o pedobatismo era uma 
prática comum na Igreja primitiva. 

A despeito de tais alegações, para provar a importância e a suposta necessidade do 
batismo infantil, deve permanecer a exigência bíblica de que o batismo sucede à con- 
fissão de fé na pessoa de Cristo Jesus, o que pessoas inocentes são incapazes de fazer. 
Quanto a serem privadas de fazer parte do Corpo de Cristo, que é a Sua Igreja, não há 
o que temer. As crianças gozam de um tratamento especial, não obstante lhes falte o 
batismo. Jesus disse que “das tais é o Reino de Deus” (Lc 18.16). 

O problema maior, levantado pela Igreja Católica, no que concerne à exigência 
do batismo infantil, é que, primeiramente, não há salvação fora da Igreja, assim, torna- 
-se obrigatório o batismo dos filhos dos fiéis para tenham a alma garantida por esse 
sacramento e não corra o risco de ir para o inferno, caso morra cedo. Segundo, é que o 
batismo infantil é uma forma garantida de crescimento biológico no rol de membros 
daquela instituição. 

Outro argumento a favor do pedobatismo está baseado na sua ligação com a cir- 
cuncisão: “no qual estais circuncidados com a circuncisão não feita por mão no des- 
pojo do corpo da carne: a circuncisão de Cristo. Sepultados com ele no batismo, nele 
também ressuscitastes pela fé no poder de Deus, que o ressuscitou dos mortos” (Cl 
2.11,12). Neste texto o apóstolo Paulo usa a figura da circuncisão para ilustrar a inclusão 


61. HODGE, Charles. Teologia Sistemática. São Paulo: Editora Hagnos, 2003. p. 1431. 
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de um homem dentro do judaísmo. Do 


Apesar da importância mesmo modo que a circuncisão” servia 
, de sinal, o batismo serve de sinal para 

do batismo como o ingresso no Corpo de Cristo, que é a 
testemunho publico Sua Igreja. Como a circuncisão ocorria 
de confissão a (e ainda hoje ocorre entre os judeus) 


no oitavo dia de vida e o apóstolo a as- 


Cristo, não se pode socia ao batismo, os defensores do ba- 
. . tismo infantil entendem que a criança 
dizer que 0 batismo deve ser batizada nos primeiros dias de 
S alve, ou, então, vida. Ora, se for para se levar a ilustra- 


ção da circuncisão ao pé da letra, então 


teríamos também de as crianças de sexo feminino não pode- 
admitir que todos os riam ser batizadas. 

batizados são salvos, O batismo não salva 

, Apesar da importância do batismo 
independentemente como testemunho público de confissão 


do modo de a Cristo, não se pode dizer que o batis- 
. mo salve, ou, então, teríamos também 
vida que levam. 


nn Salvos, independentemente do modo 
ecos assa sanear) 


de admitir que todos os batizados são 


de vida que levam. Mas, há quem acre- 
dita que o batismo salva, com base nas palavras de Pedro: “Que também, como uma 
verdadeira figura, agora vos salva, batismo, não do despojamento da imundícia da car- 
ne, mas da indagação de uma boa consciência para com Deus, pela ressurreição de 
Jesus Cristo” (1 Pe 3.21). Será fácil afirmar que o batismo salva se o leitor ler apenas a 
primeira frase do versículo: “Que também, como uma verdadeira figura vos salva”. Mas 
o apóstolo prossegue explicando que se trata do “batismo, não do despojamento da 
imundícia da carne”, isto é, o que ocorre na água, como ele mesmo sugere no seu dis- 
curso no dia de Pentecoste (At 2.38), “mas — prossegue Pedro - da indagação de uma 
boa consciência para com Deus, pela ressurreição de Jesus Cristo”. Em outras palavras, o 
apóstolo apela, não para a dramatização ocorrida quando o crente passou, literalmente 
pela sua imersão, mas a compreensão de que ele está identificado com Cristo. Logo, não 
é o ato em si, mas os efeitos subsequentes, e que nos leva a reafirmar que, nem pelo fato 
de alguém haver sido batizado nas águas significa que ele é automaticamente salvo. Isto 


62. Circuncisão é a remoção da coroa (ou pele circular) na extremidade do órgão genital masculi- 
no, O que o torna mais higiênico e facilita a prática do ato sexual sem dor. O Senhor determi- 
nou a prática da circuncisão ao povo hebreu como sinal de aliança entre eles. 
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vale para adultos que não têm uma consciência limpa diante de Deus quanto, princi- 
palmente para pessoas que se acomodam na informação rebebida pelos pais de que, 
assim que nasceram foram batizadas. O que isso muda diante de Deus? Uma boa cons- 
ciência é a certeza de uma sincera confissão de pecados em busca de perdão: “Quanto 


mais o sangue de Cristo, que, pelo Espírito eterno, se ofereceu a si mesmo imaculado 


a Deus, purificará a vossa consciência das obras mortas, para servirdes ao Deus vivo?” 
(Hb 9.14); “Cheguemo-nos com verdadeiro coração, em inteira certeza de fé; tendo o 
coração purificado da má consciência e o corpo lavado com água limpa, retenhamos 
firmes a confissão da nossa esperança, porque fiel é o que prometeu” (Hb 10.22,23). 


Diz Wayne Grudem: 


Assim, 1 Pedro 3.21 por certo não ensina que o batismo salva automaticamente ou 


confere graça ex opere operato. O texto não ensina nem sequer que o ato do batis- 


mo em si tem poder salvífico, mas que a salvação ocorre através do exercício de fé 
interior representado pelo batismo (cf. Cl 2.12). De fato, os protestantes que de- 
fendem o batismo de convertidos podem bem achar em 1 Pedro 3.21 algum apoio 
para a sua posição: o batismo, pode ser argumentado, é corretamente ministrado 


a quem tem suficiente idade para fazer “uma indagação de uma boa consciência 


para com Deus” º 


O ladrão da cruz - 
fato bem conhecido 
de todos - recebeu de 
Jesus a garantia da 
sua salvação a partir 
da confissão do seu 
reconhecimento de 
quem era Jesus. Pediu 
para ser lembrado por 
Ele no Seu Reino. 


O ladrão da cruz — fato bem co- 
nhecido de todos - recebeu de Jesus 
a garantia da sua salvação a partir da 
confissão do seu reconhecimento de 
quem era Jesus. Pediu para ser lem- 
brado por Ele no Seu Reino. “E disse- 
-lhe Jesus: Em verdade te digo que hoje 
estarás comigo no Paraíso” (Lc 23.43). 
Não houve tempo para que o ladrão 
fosse batizado, mas a sua confissão bas- 
tou para que sua alma fosse salva. 

É claro que, depois de haver con- 
fessado o Senhor Jesus como Salvador, 
a pessoa deve se interessar pelo batismo 
e se o negligenciar, estará dando amos- 
tras de que não está interessada em 
aprofundar sua experiência de graça 


63. GRUDEM, Wayne. Teologia Sistemática Atual e Exaustiva. São Paulo: Edições Vida Nova, 2005. 
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recebida através do sangue de Jesus. Essa falta de interesse pode até não ser sintomá- 
tica — isto é, a que daria a alguém o direito de dizer que, se aquela pessoa realmente 
houvesse se convertido demonstraria interesse pelo batismo — mas certamente terá con- 
sequências espirituais como o enfraquecimento na fé, mesmo porque estará privada de 
alguns benefícios espirituais, como participar da Ceia do Senhor. É como alguém que é 
capaz de andar de bicicleta sem pedalar. Ela terá impulso para alguns metros até que a 
bicicleta perca o impulso e tombe. 


O batismo é um ato único 


Há duas práticas que chamam à atenção em relação ao batismo: 1) a dos que o 
repetem cada vez que o crente peca porque entendem o batismo como lavagem dos 
pecados, aviltando, consequentemente, os efeitos do sangue de Cristo Jesus. Ora, a 
possibilidade de pecar é peculiar a todo ser humano, por mais santo que seja e, para 
isso o apóstolo João recomenda: “Meus filhinhos, estas coisas vos escrevo para que não 
pequeis; e, se alguém pecar, temos um Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o Justo” 
(1Jo 2.1). Essa prática de repetição do batismo é encontrada na Congregação Cristã no 
Brasil. 2) Nas igrejas que não reconhecem o batismo de um candidato proveniente de 
outra denominação que deseja ser recebido como membro, exigindo dele um novo ba- 
tismo. Isso é comum em Igrejas Batistas mais tradicionais as quais, para receber como 
membro alguém que não precede da “mesma fé e ordem”, ou seja, que venha de outra 
denominação, seja rebatizado - mas eles fazem questão de frisar que não se trata de 
rebatismo, mas simplesmente “batismo”, porque não reconhecem o batismo anterior 
como batismo. Nesse caso -— e isso fica bem nítido - que, primeiro, são preconceituosos 
porque duvidam da experiência de fé na pessoa de Jesus experimentada por aquele 
candidato na antiga igreja e, segundo que, diferentemente do que ensinam as Escritu- 
ras, preferem entender que o batismo é a identificação do crente com a denominação 
e não com Cristo na Sua morte e ressurreição. Quando a Palavra de Deus afirma haver 
um só batismo (Ef 4.5), certamente ela está apontando não apenas para a qualidade do 
batismo, mas também para a quantidade. 


Batismo, porta de entrada para a Igreja 


É historicamente reconhecido que o batismo é a porta de entrada para se perten- 
cer à Igreja de Cristo. Esse princípio é aceito pelos católicos, pelas denominações histó- 
ricas e pelos pentecostais. Isso já ficou claro no discurso de Pedro no dia de Pentecostes 
quando, indagado pela multidão que com o coração compungido o ouvia, respondeu: 
“(...) Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado (...)” (At 2.37,38). Do mesmo 
modo como a circuncisão - mais tarde aplicada para simbolizar o batismo (Cl 2.11,12) 
-— servia para a inclusão do homem no clã judaico, o batismo sinaliza esse ingresso na 
comunidade dos salvos. 


A outra ordenança dada por Jesus foi a celebração da ceia. O batismo é o rito da inicia- 
ção e a ceia o rito da manutenção. O batismo é ato único, enquanto a Ceia do Senhor 
é uma obrigação perpétua. Ambos são símbolos e não realidades concretas — afinal o 
pão continua sendo pão, sem se transformar literalmente em carne e o vinho continua 
sendo vinho sem se transformar em sangue - diferentemente do que sugere a doutrina 
da transubstanciação praticada pela Igreja Católica Romana. 


A Ceia é símbolo, não realidade 


Segundo a doutrina católica, o sangue se torna vinho quando o sacerdote (padre) 
levanta a taça e declara: “Isto é o meu sangue que é derramado por vós”, o mesmo ocor- 
rendo com o pão e somente o padre bebe do vinho, temendo que o “sangue” seja derra- 
mado ali. Igualmente o pão, feito de massa fina em forma de uma moeda redonda (hós- 
tia) é colocado na língua do fiel, sendo-lhe proibido mastigar para que o sangue não 
escorra. É dessa forma que a Igreja Católica Romana ensina a “verdade” para os seus 
fiéis. Se o pão e o vinho se transformassem literalmente no corpo e no sangue de Jesus 
Ele seria morto novamente, cada vez que fosse celebrada a eucaristia (Hb 9.25). Jesus 
deixou claro que o pão e o vinho são símbolos da Sua morte, do mesmo modo como 
Ele usou outras figuras de linguagem para fazer representação de Si mesmo, dizendo: 
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“eu sou a água da vida”; “eu Santa Ceia (Jesus e os discípulos) 
*, = é 


sou o caminho”; “eu sou a Y 
porta” ou “eu sou a videira 2 
verdadeira”. A Reforma Pro- 
testante, ocorrida no sécu- 
lo 16 se insurgiu contra essa 
crença. Mas a Igreja Católica 
insiste em apresentar o Cristo 
morto, quando a Bíblia diz li- 
teralmente que Cristo morreu 
uma só vez: “Sabendo que, ha- 
vendo Cristo ressuscitado dos 
mortos, já não morre; a morte 
não mais terá domínio sobre 
ele. Pois, quanto a ter morri- 
do, de uma vez morreu para o 
pecado; mas, quanto a viver, 
vive para Deus” (Rm 6.9,10). 
A morte repetida de Cristo, 
nas missas, demonstrada pela 
eucaristia (ceia) é alimentada pela cruz, bem como pelas imagens e gravuras onde Cris- 
to aparece morto e ensanguentado. Não se vê, nessa igreja, qualquer ênfase ao Cristo 
ressurreto, diferentemente da Igreja primitiva que dava contínuo destaque à ressurrei- 
ção “E nós vos anunciamos que a promessa que foi feita aos pais, Deus a cumpriu a nós, 
seus filhos, ressuscitando a Jesus” (At 13.32); “E, se Cristo não ressuscitou, logo é vã a 
nossa pregação, e também é vã a vossa fé” (1 Co 15.14). No Cristo vivo, portanto, estava 
todo o cerne da pregação da igreja de Cristo dos primeiros dias. 


Instituída por Jesus 


Quando Jesus comia a Páscoa pela última vez com os discípulos, instantes antes de 
ser preso e condenado à morte Ele instituiu a Ceia: “Enquanto comiam, Jesus tomou 
o pão, e, abençoando-o, o partiu, e o deu aos discípulos, e disse: Tomai, comei, isto é 
o meu corpo. E, tomando o cálice e dando graças, deu-lho, dizendo: Bebei dele todos. 
Porque isto é o meu sangue, o sangue do Novo Testamento, que é derramado por mui- 
tos, para remissão dos pecados. E digo-vos que, desde agora, não beberei deste fruto da 
vide até aquele Dia em que o beba de novo convosco no Reino de meu Pai” (Mt 26.26- 
29; Mc 14.22-24; Lc 22.19,20; 1 Co 11.23-29). 

Jesus usou uma ocasião muito especial para instituir a ceia: a festa da Páscoa. 
Essa festa - do hebraico MBB, peshah, cujo significado é “passar por cima” - celebra 
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a saída dos hebreus da terra do Egito. Na última noite em que lá estiveram, depois de 
quatrocentos e trinta anos naquele país, Moisés orientou as famílias a prepararem um 
banquete cujo cardápio era um cordeiro. O sangue daquele animal seria usado para 
pintar as umbreiras das portas para que, quando a morte passasse pelos lares a fim de 
matar o primogênito (tanto o filho quanto o animal mais velho da casa) ao ver o sangue 
na porta ele passaria por cima sem causar nenhum dano. Essa seria a última das pragas 
destinadas aos egípcios, porém, somente os hebreus estavam avisados e prevenidos 
sobre ela. Foi tão marcante aquele dia que Deus o instituiu como algo que deveria ser 
perpetuamente celebrado a cada ano. É verdade que houve tempos em que os hebreus 
negligenciaram essa celebração, mas ela é comemorada todos os anos, ainda hoje por 
aquele povo. Trata-se de uma festa tão importante que até mesmo povos estrangeiros 
como nós, brasileiros, americanos, europeus e outros povos, comemoramos, mesmo 
sem saber por quê e como! A Páscoa acabou dando grande oportunidade ao comércio 
de faturar mais com a venda de ovos de chocolates e aves para grandes banquetes em 
família. A Páscoa, por fim, celebra todo o conjunto de motivos que ia além da passa- 
gem do exterminador sobre os lares: ela celebra a libertação de uma condição escra- 
vista; celebra o desprendimento de uma nação pagã; celebra a retirada de um povo 
oprimido para a busca do sonho de uma terra que mana leite e mel. 

Paulo diz que Jesus é a nossa pás- 
coa: “Alimpai-vos, pois, do fermento 
velho, para que sejais uma nova massa, 
assim como estais sem fermento. Por- 
que Cristo, nossa páscoa, foi sacrifica- 
do por nós” (1 Co 5.7). A identificação 
de Cristo com a páscoa está no cordei- 
ro morto, cujo sangue protegia os pri- 
mogênitos de serem mortos. Portanto, 


Os seres humanos, 
em qualquer época 
da história e em 
qualquer lugar do 
mundo, incluem 
a comida em atos 
de “comunhão” - 
mesmo que não tenha 
cunho espiritual. 


instituir uma festa de celebração à Sua 
morte, exatamente no dia em que se 
celebrava a Páscoa, era uma forma de 
mostrar os vínculos que aquele simbo- 
lismo trazia consigo. 


Comer juntos: ato de 


comunhão 


Os seres humanos, em qualquer 
época da história e em qualquer lugar 
do mundo, incluem a comida em atos 
de “comunhão” - mesmo que não tenha 


Ajuntamentos 
de amigos 
pedem comida. 
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cunho espiritual. Ajuntamentos de amigos pedem comida. O estômago e o paladar 
sentem-se na obrigação de participar daquele momento de amizade mais chegada. 
No Antigo Testamento, a comunhão era também celebrada com comida. Geralmente, 
quaisquer grandes eventos incluíam comida. Quando Moisés ia subir ao monte Sinai, 
onde teria um expediente com Deus, ele foi acompanhado de Arão, Nadabe, Abiú e 
mais setenta anciãos do povo. Ali, eles viram a glória de Deus. Depois disso, comeram 
(Êx 24.1,9). É curioso pensar no fato de que, naquele ambiente de glória a comida fora 
incluída. 

Quando Jesus instituiu a ceia, disse que aquela era a primeira e a última vez que 
ele a comia junto dos discípulos, mas prometeu a eles um encontro parecido no Reino 
do Pai: “E digo-vos que, desde agora, não beberei deste fruto da vide até àquele Dia 
em que o beba de novo convosco no Reino de meu Pai” (Mt 26.29). Embora a Ceia do 
Senhor seja um ato de contrição, porque relembra o sacrifício de Jesus na cruz, ela se 
constitui, ao mesmo tempo em ato de alegria porque inclui as delícias de uma refeição. 

À próxima celebração com a presença visível de Cristo se dará nas bodas do Cor- 
deiro: “E disse-me: Escreve: Bem-aventurados aqueles que são chamados à ceia das 
bodas do Cordeiro. E disse-me: Estas são as verdadeiras palavras de Deus” (Ap 19.9). 
A celebração da morte de Jesus, que as igrejas mantém, geralmente uma vez por mês,“ 
devem fazer jus aos elementos digeridos. Eles não podem ser engolidos do mesmo 
modo como se engole um comprimido com um gole de água, mas saboreados. A Igreja 
de Corinto chamava a esse ato de “festa do amor”. Os crentes levavam de casa os ele- 
mentos da refeição, a ponto de cometerem alguns erros: uns levavam demais, enquanto 
outros, de menos e a ingestão exagerada do vinho deixava alguns embriagados — práti- 
ca essa que o apóstolo Paulo condenou (1 Co 11.20-22,34). 


Um memorial 


Deus sempre instruiu o Seu povo a marcar grandes eventos com festas, desse 
modo, instituiu três festas anuais: “Três vezes no ano me celebrareis festa” (Ex 23.14). 
As festas eram: Pães Asmos; a Festa da Sega e a Festa da Colheita (Êx 23.15,16) . Fora 
estas, foram incluídas outras como a Páscoa, a Festa das Cabanas, a Festa das Semanas, 
o Dia da Expiação, além de outras que foram criadas pelo próprio povo ao longo da 
sua história. 

Além das festas, os hebreus eram dados também à criação de memoriais para 
despertar a lembrança dos seus descendentes acerca de alguma ocorrência importante, 
como por exemplo, a coluna de pedras levantada no rio Jordão, assim que os hebreus o 
atravessaram para adentrar à terra de Canaã (Js 4.1-7). 


64. Embora algumas igrejas a celebrem apenas uma vez por ano, por entender que a Páscoa é 
comemorada uma vez por ano, enquanto há outras que a celebram todos os domingos, tal 
qual era comum na Igreja primitiva, segundo alguns documentos históricos. 
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Ão instituir a ceia, usando elementos materiais, Jesus não intencionou fazer deles 
objetos de adoração, mas símbolos que servissem de lembrança da sua morte. A morte 
expiatória de Jesus na cruz do Calvário é algo tão significativo que não pode passar 
despercebido da mente de nenhum crente em Jesus, por isso Ele disse que deve ser feita 
“em memória de mim” - no grego àvátvnoty, anamnesin (Lc 22.19). Portanto, no ato 
da ceia a mente dos crentes deve estar voltada para o sacrifício de Jesus. O pagamento 


da nossa dívida para com Deus estaria tão acima do nosso alcance que jamais seria- 
mos capazes de fazê-lo e esse preço custaria a nossa condenação eterna no inferno se 
Jesus não o tivesse pago por nós. Ser indiferente a Ele seria mais do que uma simples 
ingratidão: seria uma maldade sem tamanho. Somente na eternidade compreendere- 
mos a importância do que Jesus sofreu por nós. A memória do sacrifício estará sempre 
diante de nós cada vez que olharmos para as cicatrizes que Ele guarda em Suas mãos 
(Zc 13.6). 


Ato de presença do Senhor 


À ceia é um ato em que a presença do Senhor é real, mas essa ênfase, quando colo- 
cada pela Igreja Católica, assevera que a realidade da presença de Cristo se dá pelos ele- 
mentos, “pão e vinho”, “consubstanciação”. A isso rebateram os reformadores Lutero e 
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Calvino. Para Lutero, nenhum simbo- 


lismo é vazio, logo, o simbolizado está A Páscoa - celebração 
ali presente. Essa realidade é devida ao . A 
que deu origem à 


símbolo e não à suposta realidade dos 


elementos transformados na pessoa de Ceia do Senhor - era 
Cristo. Já João Calvino, preocupado . 

em não manter nenhum vínculo com o restrita ao povo de 
ensino católico acerca da ceia, diz que Israel, e, se algum 

o Senhor está presente, não por meio . . 

dos elementos, pão e vinho, o que de- estrangeiro desejasse 


preciaria Sua glória celestial. Calvino, tas , 
certamente, entendia, como nós enten- p articipar dela, teria 
demos hoje, que a importância da ceia de passar pelo rito da 
não está exatamente nos elementos que , em 

a compõem, mas no conjunto do ato circuncisão. 
em si. Jesus nos deu a promessa de que 


onde duas ou mais pessoas se reunis- 

sem em Seu nome, que Ele estaria ali presente (Mt 18.20). A diferença entre a celebra- 
ção da ceia dos demais cultos que prestamos a Deus é que o assunto daquela reunião 
é essencialmente a lembrança da morte de Jesus. Esse assunto não pode ser lembrado 
esporadicamente nem ser apenas mais um, dentre tantos outros que abordamos em 
nossas prédicas domingueiras. Há uma infinidade de assuntos bíblicos e todos eles são 
relevantes, mas, para a morte de Jesus, tem de haver um lugar especial em nossa agenda 
de cultos! 


Ato de comunhão da Igreja 


O apóstolo Paulo indaga: “Porventura, o cálice de bênção que abençoamos não é 
a comunhão do sangue de Cristo? O pão que partimos não é, porventura, a comunhão 
do Corpo de Cristo?” (1 Co 10.16). Nada mais apropriado do que dizer estas palavras 
para uma igreja fragmentada em grupinhos (1 Co 1.10-13). Do mesmo modo como 
a Páscoa anunciava a unidade de uma nação toda que saía de um país rumo a outro 
país”, a Ceia do Senhor anuncia a unidade de uma nova nação que deixa este mundo 
e ruma para outra, a celestial. O que está em vista na celebração da Ceia do Senhor é 
a figura da Igreja como corpo. Para que o corpo funcione bem é necessário que cada 
membro cumpra devidamente a sua função. 

Infelizmente, vários fatores têm contribuído para a quebra da comunhão no Cor- 
po de Cristo, como a preferência por esse ou por aquele líder; a insatisfação de alguns 
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por não ocuparem cargos de maior destaque; a busca de interesses pessoais; descon- 
fiança, formação de grupos fechados, enfim, diversas situações que acabam gerando 
contendas e por fim, divisão no Corpo de Cristo. O modelo da igreja primitiva devia 
ser mais lembrado por todos: “E perseveravam na doutrina dos apóstolos, e na comu- 
nhão, e no partir do pão, e nas orações. Em cada alma havia temor, e muitas maravilhas 
e sinais se faziam pelos apóstolos. Todos os que criam estavam juntos e tinham tudo 
em comum” (At 2.42-44). 


Quem pode participar da Ceia consagratória 


Se a Ceia do Senhor é a comunhão da Igreja, não faz o menor sentido incluir nela 
quem não seja membro da Igreja, por isso, a prática comum a algumas igrejas de servi- 
rem a Ceia do Senhor, indiscriminadamente a qualquer um, é ato de banalização e de 
profanação do sagrado. A Páscoa - celebração que deu origem à Ceia do Senhor — era 
restrita ao povo de Israel, e, se algum estrangeiro desejasse participar dela, teria de pas- 
sar pelo rito da circuncisão: “Disse mais o Senhor a Moisés e a Arão: Esta é a ordenança 
da Páscoa; nenhum filho de estrangeiro comerá dela. Porém todo servo de qualquer, 
comprado por dinheiro, depois que o houveres circuncidado, então, comerá dela” (Ex 
12.43,44). Com base no catecismo de Heidelberg, os reformados entendem que a ceia 
deve ser servida por pessoas idôneas.& 


Exigências espirituais 


A mais completa instrução acerca da Ceia do Senhor é dada pelo apóstolo Paulo. 
Pelo teor da instrução, dá para se ter uma noção da situação em que se encontrava a 
igreja de Corinto. Chega ser difícil imaginar como, ainda nos dias apostólicos, havia 
tanta banalização e secularização dentro de uma igreja cristã. Era uma igreja dividida 
em grupos (1 Co 1.12,13); eram carnais (1 Co 3.1); um rapaz era amante da própria 
madrasta (1 Co 5.1); os crentes moviam demandas judiciais, uns contra os outros (1 
Co 6.4,5); alguns homens estavam envolvidos em prostituição (1 Co 6.15,16); alguns 
eram idólatras (1 Co 10.14.19-21); na Ceia do Senhor alguns se embriagavam (1 Co 
11.21); outros, tinham comportamento primitivo que vinham famintos para a Ceia do 
Senhor (1 Co 11.33,34). O apóstolo não poupa palavras para combater a tais desman- 
dos e, quando discorre sobre a Ceia do Senhor diz: “Porque eu recebi do Senhor o que 
também vos ensinei: que o Senhor Jesus, na noite em que foi traído, tomou o pão; e, 
tendo dado graças, o partiu e disse: Tomai, comei; isto é o meu corpo que é partido por 
vós; fazei isto em memória de mim. Semelhantemente também, depois de cear, tomou 
o cálice, dizendo: Este cálice é o Novo Testamento no meu sangue; fazei isto, todas as 
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vezes que beberdes, em memória de mim. Porque todas as vezes que comerdes este pão 
e beberdes este cálice, anunciais a morte do Senhor, até que venha. Portanto, qualquer 
que comer este pão ou beber o cálice do Senhor, indignamente, será culpado do corpo 
e do sangue do Senhor. Examine-se, pois, o homem a si mesmo, e assim coma deste 
pão, e beba deste cálice. Porque o que come e bebe indignamente come e bebe para 
sua própria condenação, não discernindo o corpo do Senhor. Por causa disso, há entre 
vós muitos fracos e doentes e muitos que dormem. Porque, se nós nos julgássemos a 
nós mesmos, não seríamos julgados. Mas, quando somos julgados, somos repreendi- 
dos pelo Senhor, para não sermos condenados com o mundo. Portanto, meus irmãos, 
quando vos ajuntais para comer, esperai uns pelos outros. Mas, se algum tiver fome, 
coma em casa, para que vos não ajunteis para condenação. Quanto às demais coisas, 
ordená-las-ei quando for ter convosco” (1 Co 11.23-34), 

Nesta porção, o apóstolo parte da instrução legada pelo próprio Senhor para re- 
gular a prática da ceia. Tais instruções básicas vão até o versículo 26. A partir daí o 
apóstolo conduz os crentes a uma reflexão sobre a postura correta dos crentes, concer- 
nente ao ato. 

Cumplicidade na morte de Cristo. “Portanto, qualquer que comer este pão ou be- 
ber o cálice do Senhor, indignamente, será culpado do corpo e do sangue do Senhor” 
(1 Co 11.27). Neste ponto o apóstolo adverte os crentes quanto a terem uma boa cons- 
ciência diante de Deus. Uma pessoa que vive na prática do pecado e ousa participar 
da mesa santa do Senhor, é acintoso no seu ato. Depois de saber de tudo quanto Jesus 
passou pelos nossos pecados, como é possível alguém celebrar um ato tão santo e tão 
sério se estiver em desacordo com Ele por meio dos seus atos? Essa pessoa está expon- 
do novamente o Filho de Deus ao vitupério. 

Necessidade de autoexame. O apóstolo convoca os crentes ao autoexame: “Exa- 
mine-se, pois, o homem a si mesmo, e assim coma deste pão, e beba deste cálice” (v. 
28). Paulo teme que os crentes se aproximem da mesa do Senhor sem apresentarem a 
devida condição espiritual para isso. Certamente, ele tinha em mente a lembrança de 
que no passado a glória de Deus era intocável. Se alguém ao menos tocasse na arca 
da aliança, morreria, e isso, de fato, aconteceu, quando Uzá, por achar que a carroça 
que a transportava viesse tombar, na intenção de protegê-la, estendeu a mão para ela 
e morreu instantaneamente (1 Cr 13.9,10); ou, talvez, no monte Sinai, quando a glória 
de Deus desceu sobre ele, e, se alguma pessoa nele tocasse, do próprio monte sairiam 
pedras que matariam o incauto (Êx 19.13; Hb 12.18-21). Portanto, o apóstolo leva os 
crentes a refletirem sobre a importância da Ceia do Senhor como ato solene, digno do 
mais absoluto respeito e, ao mesmo tempo, como oportunidade de limpeza e de reci- 
clagem espiritual. Com a ajuda do Espírito Santo, o crente pode não apenas encarar 
os pecados mais recentes, como se lembrar de algumas pendências tanto com Deus 
como com pessoas, e buscar o perdão e o zeramento da situação. O autoexame é uma 
lavagem de alma que traz paz ao coração e, certamente, saúde para o corpo. O apóstolo 
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tem boa expectativa após o autoexame: “Examine-se (...) e assim coma”. Ato contínuo! 
Claro que isso pressupõe uma boa consciência ou um acerto antes desse comer. 
Discernimento do corpo. Como os crentes em Jesus discernem a Igreja hoje em 
dia? O que é igreja? Será que o conceito de Igreja é igual para todos? O apóstolo faz 
mais uma advertência no seu tratado sobre a Ceia do Senhor: “Porque o que come e 
bebe indignamente come e bebe para a sua própria condenação, não discernindo o 
corpo do Senhor” (v. 29). A banalização - segundo os estudiosos da pós-modernidade 
— é uma das características mais acentuadas do tempo em que estamos vivendo. A mo- 
ral do século 21, não satisfeita com a banalização, ousa institucionalizar-se. Os valores 
morais da pós-modernidade se distanciam, cada dia mais, dos valores estabelecidos 
por Deus. Que isso aconteça no mundo, entendemos, mas quando entra pelas portas 
da Igreja de Cristo, então precisamos buscar ardentemente pelo socorro divino! Com 
todas as contaminações que querem trazer para dentro das suas portas, a Igreja de Je- 
sus continua sendo pura e cada um responderá pela maneira como a está edificando (1 
Co 3.10-15). O discernimento é progressivo. É fruto de uma mente madura. Se a Igreja 
for vista como uma sociedade civil sem fins lucrativos, com finalidade religiosa — con- 
forme as orientações governamentais para a sua constituição como entidade jurídica 
- ela ainda estará longe de ser o que o Seu fundador intencionou para aquela, quando 
ela foi chamada de “noiva do Cordeiro”. 
Muita lágrima foi derramada para 


Com a ajuda do que a Igreja chegasse até os nossos dias 
Lao e muitos perderam a vida por ela. Não 
Espirito Santo, 0 é justo que hoje, depois que a Igreja al- 
crente pode nao cançou elevado número de membros, 
principalmente no Brasil, ela se torne 
apenas encarar palco para exibição de artistas que co- 
os pecados mais bram avultadas quantias para exibirem 
recentes, como se seus shows, ou de pregadores que usam 
, 


seus púlpitos para fazerem deles ver- 


lembrar de algumas dadeiros palcos de teatros, contando 
pendências tanto vantagens pessoais, interpretando etr- 
radamente a Santa Palavra de Deus, 

com Deus como com contaminando os crentes com heresias 
pessoas, e buscar 0 e fazendo-se astros da fé. A honra e a 


ns glória da Igreja pertence somente ao 
perdão e o zeramento Senhor Jesus Cristo. Por isso, ao exigir 
da situação. discernimento do Corpo de Cristo, an- 
tes de ingerir o pão e o cálice, na cele- 
bração da ceia, o apóstolo Paulo - que 
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enxerga lá na frente — orienta os cren- 


tes a refletirem sobre a importância do Os homens podem 
contexto no qual a Ceia do Senhor é a 
não saber; o pastor 


praticada. 


Hamartiagênese. “Por causa disso, pode ignorar o fato de 
há entre vós muitos fracos e doentes 7 
que alguém que toma 


e muitos que dormem” (v. 30). Paulo 


enxerga as consequências que podem parte nas atividades 
advir da falta de dignidade em se to- . . 
mar a Ceia do Senhor sem considerar normais da Igreja 
a sua importância e santidade. Estar do Senhor esteja 
em pecado e ainda assim, atrever-se a , 
tomar a Ceia do Senhor, sem qualquer em pecado, mas há 
crise de consciência é acomodar-se a alguém que tudo vê. 


um estilo híbrido de vida e, no evange- 

lho não há espaço para dois senhores. a 
Os homens podem não saber; o pastor 

pode ignorar o fato de que alguém que toma parte nas atividades normais da Igreja do 
Senhor esteja em pecado, mas há alguém que tudo vê (Sl 33.13; 34.15). Fraqueza, doença 
e morte, as quais têm como origem o pecado (hamartiagênese),” podem ocorrer como 
castigo a quem participa indignamente da mesa do Senhor. Isso não quer dizer todos 
os que se encontram nessa situação incorram na advertência de Paulo. Neste caso, 
todavia, é preciso levar em conta que tais possibilidades estão abertas para aqueles 
que atrevidamente participam da mesa do Senhor sem acertarem devidamente suas 
vidas para com Deus. A morte, neste texto - segundo alguns - é morte espiritual, mas 
o próprio contexto admite ser morte física, porque está ligada a doença. Certamente, 
foi nisso que Paulo pensou quando entregou aquele rapaz que dormia com a mulher 
de seu pai a Satanás (1 Co 5.5). 

Possibilidade de ser julgado - o autojulgamento evita que sejamos julgados pelo 
Senhor. Nesse ponto é possível perceber o alto grau de importância que há na cons- 
ciência individual, a ponto de equipará-la ao juízo do próprio Deus: “Porque, se nós 
nos julgássemos a nós mesmos, não seríamos julgados. Mas quando somos julgados, 
somos repreendidos pelo Senhor, para não sermos condenados com o mundo” (1 Co 
11.31.32). A Ceia do Senhor é também um tribunal em que, a consciência do crente 
deve agir como promotor de justiça. Aqui está presente o princípio do sacerdócio indi- 
vidual defendido por Martinho Lutero na Reforma Protestante. 


67. Hamartiagênese: esse termo, embora raramente empregado pelos teólogos, sugere o pecado 
como origem de um mal (no caso, a enfermidade). 
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É preciso ter modos. Depois de discorrer sobre os aspectos teológicos da Ceia do 
Senhor o apóstolo apela para uma questão prática que envolve postura e, - numa lin- 
guagem mais coloquial -, envolve educação. Aqueles gregos eram estúpidos e sem mo- 
dos. Quando se assentavam à mesa para comer, não respeitavam os outros. Cada um 
estendia o braço para apanhar a comida na frente dos outros, o que também pressupõe 
que não eram comedidos: cada um pensava em si, sem se importar se iria ou não faltar 
comida para os outros. A “festa do amor” como era denominada a celebração da Ceia 
do Senhor em Corinto, poderia ser melhor denominada de “festa do amor próprio”, pois 
não expressava, realmente, o amor de Cristo o qual deveria se estender mutuamente. 


Orações consagratórias 


A oração consagratória é peculiar ao pão e ao cálice. Quando Jesus instituiu a ceia 
Ele não fez uma oração única para cobrir toda a refeição, mas destacou cada elemen- 
to, com uma oração pelo pão e outra pelo cálice (Mt 26.26 - abençoando-o e, v. 27 - 
dando graças; cf. Mc 14.22,23). Em Lucas se lê que Ele deu graças pelo cálice e depois 
pelo pão (Lc 22.17,19). A expressão grega para “dar graças” empregadas por Jesus é 
eúxapiothoaç, eucaristésas, daí porquê a Igreja Católica chama a Ceia do Senhor de 
Eucaristia. Hodge diz: 


A ceia do Senhor, neste sentido, foi a princípio chamada de sacrifício, seja porque 
em si mesma era uma oferenda de gratidão a Deus, seja porque era acompanhada 
por esmolas que eram consideradas emblemas de gratidão a Cristo pelos benefícios 
de sua redenção.& 


O ato da Ceia do Senhor acontece a partir da oração por aquele momento. Não 
se trata de um culto parecido com os outros. É um culto especial, diferente, peculiar. 
É um culto de meditação, sacrifício e comunhão, tanto no sentido vertical: do crente 
com o Senhor, quanto no sentido horizontal: do crente com os seus irmãos, e é tam- 
bém culto de autoexame. É um culto no qual um tribunal é instalado, portanto, suas 
implicações são profundas demais para não ser tratado com o cuidado e o denodo que 
merece. Cada ato é importante e não pode ser realizado às pressas. Praticar a ceia não 
consiste em comer pão e beber o cálice. Esses elementos têm sua importância, mas são 
detalhes que compõem um quadro mais abrangente. 


Peculiaridades quanto ao cálice 


Há duas discussões a respeito do cálice do Senhor: uma é quanto a definição do 
símbolo do sangue de Cristo: se é vinho fermentado ou se é apenas o suco de uva, tal 
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qual ele é extraído da fruta. A outra questão é a que diz respeito à forma de se servir a 
bebida: em cálice individual ou em cálice comum. 


A química do suco 


O uso do vinho para representar o sangue de Cristo tem levantado algumas ques- 
tões entre o povo de Deus. Spurgeon, famoso pregador britânico do século 19 dizia que 
o correto seria servir a Ceia do Senhor com suco de uva não fermentado, com base no 
termo grego áuréÃos, ampelos (fruto da vide). Mas, como então os crentes de Corinto 
ficavam embriagados com o suco da uva? Tal qual ele é espremido da fruta? Na festa 
em Caná da Galileia, Jesus transformou água em vinho e a admiração dos presentes era 
a de que guardava-se sempre o pior vinho para o final da festa; quando porém, depois 
de haverem bebido suficientemente o bom vinho, ninguém mais perceberia a diferen- 
ça, no entanto, todos notaram que o vinho novo era melhor (Jo 2.10). Que vinho era 
aquele? Era simples suco de uva ou vinho fermentado? E quanto ao cálice usado por 
Jesus para a instituir a ceia, era de vinho fermentado ou mero suco de uva? O termo 
grego para vinho é oivoç, oinos e ambos aparecem nos textos que trazem instrução 
sobre a Ceia do Senhor. A palavra oivoç, oinos (vinho fermentado) pode ser substitu- 
ída às vezes por áuréÃoç, mas a palavra àuréÃoç não pode ser substituída por oivoç. 
O suco de uva (não fermentado) não pode jamais ser chamado de vinho, mas o vinho 
pode também ser chamado de fruto da vide porque o é. Hodge explica: 


O vinho da Bíblia era um produto manufaturado. Não era o suco da uva como existe 
no fruto, mas aquele suco submetido a um processo de fermentação que assegurava 
sua preservação e lhe dava as qualidades a ele atribuídas nas Escrituras. Está fora de 
toda a dúvida que oinos, na Bíblia, quando não está qualificado com termos como 
novo ou doce, significa suco fermentado da uva.é 


Nos dias de Jesus, usava-se mesmo o vinho fermentado - oivoç - não apenas 
para a celebração da ceia, mas também na Páscoa e nas refeições em família. Ninguém 
precisa fazer uma teologia nova para, de alguma forma, dar um tom mais discreto à 
instrução de Jesus. Precisamos aceitar as coisas tais quais elas são. O fato de as Escritu- 
ras trazerem informação quanto à moderação na ingestão de qualquer bebida alcoólica 
não altera fatos históricos, mesmo porque o uso do vinho em Israel era tão comum 
quanto o é ainda hoje nos países europeus. O vinho é alimento e, portanto, tomado 
durante as refeições e, normalmente, não fora delas. 

Na Idade Média, passou-se a amenizar o teor alcoólico do vinho, misturando a ele 
uma porção de água. Hoje, muitas igrejas - se não a maioria - dão preferência ao suco 
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de uva sem fermento, o que parece uma medida sábia e cautelosa. Por quê? Porque o 
vinho fermentado aguça, nos alcoólatras, o desejo de ingerir álcool. Uma vez alcoóla- 
tra, sempre alcoólatra, mesmo que se torne abstêmio. A AAA — Associação dos Alco- 
ólatras Anônimos, organização internacional que realiza um excelente trabalho antial- 
coólico com dependentes do álcool - instruiu os alcoólatras a não comerem nenhuma 
comida temperada com álcool, nem mesmo tomarem água num copo que tenha sido 
usado para bebida alcoólica. A sensibilidade do alcoólatra é tão aguçada pelo álcool 
que até inconscientemente ele é despertado a voltar para a bebida por uma ligação, 
ainda que tão indireta quanto essa. Este autor conheceu um irmão, diácono alcoólatra 
que, quando saía de um culto de Ceia do Senhor chegava em casa bêbado. A razão é 
que na sua igreja, serviam vinho fermentado em vez de suco de uva natural. O vinho 
despertava naquele irmão a necessidade de ingerir álcool. Não se pode fazer teologia 
puritana usando apenas ampelos para defender o uso do suco de uva não fermentado 
para a Ceia do Senhor porque oinos também aparece na instrução, dando a entender 
que o que se usava mesmo era o vinho fermentado, mas como medida preventiva pa- 
rece ser mais prudente que se adote o suco não fermentado para esse ato. 


Cálice comum ou individual 


Outra questão que gerou polêmica por muitos anos na Igreja de Cristo é a que diz 
respeito ao modo como se deve servir o vinho, se em cálice comum ou em cálice indi- 
vidual. O bem da verdade, as novas gerações não conhecem o cálice comum, salvo ra- 
ras exceções, embora entre algumas denominações históricas, como a Igreja Episcopal, 
por exemplo, ainda se pratique a Ceia do Senhor em cálice comum. Trata-se de uma 
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única taça, da qual todos bebem. A rainha da Inglaterra toma a ceia em cálice comum. 
O diácono oferece a taça e, depois que a pessoa tomou sua porção, ele, discretamente, 
limpa com uma toalha o local em que a pessoa pôs a boca e logo em seguida oferece a 
mesma taça para outro e assim, até que toda a congregação participe do ato. 

O uso do cálice comum traz consigo mais uma representação pertinente ao ato, 
que é o da comunhão. Um cálice para todos, porque na fala de Jesus o cálice aparece 
no singular. Por essa razão, essas igrejas que adotam o cálice comum insistem nele, a 
despeito de ser tido como anti higiênico. Para amenizar esse problema, as igrejas epis- 
copais usam cálice de prata porque a prata é um material não transmissor de micróbio. 
Essa prática, embora defendida radicalmente por alguns, causa sempre algum descon- 
forto, principalmente a quem fica com o último gole. 

O uso do cálice individual, no entanto, não diminui a importância da Ceia do Se- 
nhor. Além de mais higiênico é também mais prático, principalmente em igrejas onde 
o número de membros é muito grande. O cálice do Senhor continua sendo um para 
todos porque forma uma única porção, depois de haver recebido uma oração consa- 
gratória, embora dividido em pequenas porções individuais. Insistir no uso do cálice 
comum, por questão teológica, é dar ao elemento, as mesmas atribuições da Igreja 
Católica, quer da transubstanciação, ou da consubstanciação. 


O que fazer das sobras 


Uma velha pergunta ainda volta, constantemente, à tona: o que fazer com as so- 
bras do pão e do vinho da mesa do Senhor? Certamente, isso não acontecia na igreja 
de Corinto onde o alimento chegava a faltar. Porém as igrejas de hoje servem uma 
porção igual para cada um. É, portanto, normal que sobre uma porção nas bandejas de 
pão e outra nas bandejas do cálice. Para dar fim a essas sobras, algumas denominações 
históricas usam enterrar o pão e jogar o vinho em água corrente. Há também algumas 
igrejas nas quais o pastor prefere não informar o que faz com as sobras. Esses procedi- 
mentos são declarados como “final discreto”. 

Essa supervalorização dos elementos leva de volta à crença na transubstanciação 
praticada pela Igreja Católica ou, se não tanto, à consubstanciação - que significa a 
presença real de Cristo na celebração por meio dos elementos: pão e vinho - quando, 
na verdade, a importância da ceia está no ato em si. Encerrado o ato, a celebração está 
encerrada. Pão continua sendo pão, e o vinho continua sendo vinho. Tais elementos 
perdem suas respectivas funções simbólicas. Não vemos razão para jogar fora tais ele- 
mentos, nem mesmo privar as crianças de ingeri-los após aquele culto. Não idolatra- 
mos objetos. 


FALHAS E DESAFIOS 
DA IGREJA 


Por ser um organismo vivo, a Igreja de Cristo deve ser saudável e cumprir toda a tarefa 
que lhe foi designada pelo Senhor. A igreja universal é descrita como Igreja invisível. 
Somente o Senhor pode enxergá-la completamente em toda a face da terra, porém a 
Igreja, no seu âmbito local, é conhecida por todos os crentes. Cada um conhece a Igreja 
a que está ligado. É na igreja local que exercitamos a nossa vida espiritual. Todo crente 
deve ter um compromisso firmado com a igreja a que pertence. 

Aos olhos de Deus, não importa qual seja o nome da Igreja, seu tamanho, sua 
organização, se possui templo próprio ou alugado, mas se a Igreja atende aos Seus 
padrões. Para melhor compreendermos isso, o Senhor faz desfilar sete Igrejas no livro 
do Apocalipse, expondo a condição de cada uma, tanto positiva quanto negativa, para 
nos servir de lição. 

A mensagem destinada a cada uma das sete Igrejas da Ásia é dirigida ao respectivo 
pastor de cada uma. O “anjo da igreja””, como é chamado o pastor, absorve para si toda 
a responsabilidade sobre o rebanho. Ele representa o perfil de cada uma. Ao dizer “Eu 
sei as tuas obras (...), o Senhor está-se referindo às obras da Igreja, mas, como o pastor a 


70. Anjo da igreja. Alguns preferem achar que se trata literalmente de um anjo celestial, contudo, 
por que um anjo invisível teria de ser exortado por falhas, quando não é ele quem dirige a 
igreja? E um anjo eleito de Deus poderia cometer falhas? 
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Igreja pequena nus representa, é totalmente dele 
: RES | a responsabilidade. Por isso, 
devem as igrejas pagar o de- 
vido respeito e submissão ao 
pastor, aliviando a sua carga 
e levantando os seus braços 
para que guie o rebanho de 
Deus com alegria e não com 
gemidos (Hb 13.7,17). 


Reconhecimento 


Por mais falha que venha 
a ser uma igreja, hão de se en- 
contrar nela algumas qualida- 
des que a dignifiquem. Assim 
são as sete Igrejas da Ásia. O 
Senhor jamais despreza o tra- 
balho de alguém. Ele leva em 
conta tudo o que fazemos: 
“Porque somos feitura sua, 
criados em Cristo Jesus para 
as boas obras, as quais Deus 
preparou para que andásse- 
mos nelas” (Ef 2.10). 

A expressão “Eu sei as 
tuas obras, e (...)” — é o que se lê a respeito das igrejas de Éfeso (Ap 2.2); Esmirna (2.9); 
Pérgamo (2.13); Tiatira (2.19); Sardes (3.1); Filadélfia (3.8) e Laodiceia (3.15). O nosso 
trabalho não é vão no Senhor (1 Co 15.58). Até mesmo por um copo d'água haverá 
galardão (M 9.41) e mais, “Porque Deus não é injusto para se esquecer da vossa obra 
e do trabalho de amor que, para com seu nome, mostrastes, enquanto servistes aos 
santos e ainda servis. Mas desejamos que cada um de vós mostre o mesmo cuidado até 
o fim” (Hb 6.10,11). 

O que contava em cada Igreja era: o trabalho incansável; a paciência; intolerância 


com os maus; prova aos falsos obreiros, preservação da doutrina (Ap 2.2,3,6); o supor- 
tar tribulação (2.9); saber suportar as pressões de fora; fidelidade ao nome de Jesus; 
preservação da fé; martírio; intolerância às heresias (2.13,15); amor; serviço; fé (2.19); 
preservação da santidade (3.4), preservação da Palavra e a fidelidade ao nome de Jesus 
(3.8). Essas são as obras descritas no Apocalipse como encontradas e reconhecidas 
por Jesus, entretanto, foram também notadas outras obras, que desqualificavam pelo 
menos cinco daquelas igrejas. 
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As falhas 


A expressão “Tenho, porém, contra ti (...)”, há de ser encontrada em algumas des- 
sas igrejas (Ap 2.4,14,20; 3.20). As queixas que o Senhor tinha contra algumas igrejas 
eram severas. Elas diziam respeito a alguns pecados, tais como a perda do primei- 
ro amor (referindo-se ao amor maior, ágape - devido ao próprio Deus (2.4); desvios 
doutrinários (2.14,15); prostituição; participação em banquetes pagãos; presunção 
(2.20,24); falsa identidade espiritual (3.1); falta de definição (nem frio, nem quente) e 
arrogância (3.15-17). 

Características como estas e outras semelhantes, infelizmente podem ser encon- 
tradas em muitas igrejas, nos dias de hoje. Se o Senhor mostrou intolerância a ponto 
de fazer ameaças por conta desses pecados, como ter a presunção de que Ele não está 
levando a sério o perfil característico de cada Igreja atual? 


Os riscos 


A igreja de Éfeso corria o risco de perder a sua própria condição de Igreja. Se isso 
acontecesse, ela passaria a ser um mero grupo social com pretexto religioso, comple- 
tamente destituída de reconhecimento 
no céu. A ameaça era: “(...) tirarei do 


seu lugar o teu castiçal, se não te arre- 
penderes” (Ap 2.5). Por castiçal, enten- 
de-se o reconhecimento divino de ser 
igreja (Ap 1.20). Isto seria o mesmo que 
uma pessoa formar-se numa faculdade 
de Medicina a qual, por falhas admi- 
nistrativas, teve o seu reconhecimento 
no Ministério da Educação, cassado. 
Depois de formado, o novo profissio- 
nal não poderá exercer a sua profissão. 
O seu diploma não tem valor público! 

A igreja de Pérgamo corria o risco 
de o Senhor tocá-la misteriosamente 
com a espada da Sua boca (Ap 2.16). 
Parece tratar-se de uma palavra de juí- 
zo proferida pelo Senhor contra aquela 
igreja. 

Na igreja de Tiatira, uma mulher 
seria jogada numa cama, e os homens 
que eram seduzidos por ela teriam seus 
filhos mortos, e parece que cada mem- 
bro da igreja iria receber uma porção 
de juízo (Ap 2.22,23). 


A igreja de Efeso 
corria o risco de 
perder a sua própria 
condição de Igreja. 
Se isso acontecesse, 
ela passaria a 
ser um mero 
grupo social com 
pretexto religioso, 
completamente 
destituída de 
reconhecimento 
no céu. 
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Para Sardes, o Senhor viria como um ladrão, ou seja, sofreriam perdas significati- 
vas e de modo surpreendente (Ap 3.3). 

Laodiceia seria vomitada da boca do Senhor (Ap 3.16). Para que serve o vômito? 
Tudo é reciclável, até mesmo os dejetos (esterco) para servir de adubo, mas o vômito, 
precisa ir mesmo para o esgoto. 

Não temos de julgar as igrejas alheias, mas devemos vigiar, para que a igreja onde 
servimos ao Senhor não incorra em nenhum tipo de risco de reprovação da parte de 
Deus. 


Os conselhos 


Aguçar a memória, lembrar-se de onde tropeçou e recomeçar (Ap 2.5); arrepen- 
der-se das suas más obras (Ap 2.16) reter o que conseguiu de bom (Ap 2.25); lembrar 
e guardar o que absorveu e vigiar (Ap 3.3); comprar ouro provado no fogo, isto é, in- 
vestir nas coisas que realmente têm valor no reino espiritual, ou seja, envolver-se com 
a glória de Deus; usar vestes brancas que nos falam de santificação e ungir os olhos 
com colírio, porque quem está na condição de morno está completamente sem visão 
espiritual (Ap 3.18). 

Jesus sempre tem uma palavra de conselho para erguer o Seu povo santo, e Ele 
precisa ser ouvido e acatado, caso contrário, fecha a porta da oportunidade e lança, seja 
a pessoa ou a igreja, em juízo (Ap 2.21,22). 


O desafio 
Não temos de julgar Apesar da condição em que cada 
as igre) as alheias, uma, das sete Igrejas da Ásia se en- 
c. contrava, o Senhor lança um desafio 
mas devemos Vigiar, comum: vencer! É preciso vencer. “Ao 


que vencer”. Essa é uma expressão que 


para que à Igreja se repete (Ap 2.7,11,17, 26; 3.5, 12,21. 
onde servimos ao Todas as igrejas achavam-se sob 


Senhor nao incorra o mesmo desafio: o de vencer. As igre- 


jas de Esmirna e Filadélfia são igrejas 


em nenhum tipo de que apresentam bons perfis. O Senhor 
. a se agradou de Filadélfia, que, apesar 
risco de reprovação . de ser de pouca força, foi uma igreja 
da parte de Deus. que soube guardar a Palavra de Deus 


e, sob a pressão de negar o nome de 
Cristo, triunfou (Ap 3.8), e a igreja de 
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Esmirna, uma igreja pobre e  Recompensas para quem vencer 
atribulada, que conviveu com 
judeus blasfemos, teria ainda 
de passar por uma tributação 
de dez dias. Nesse período, 
alguns seriam presos e outros 
mortos (Ap 2.10). Mesmo es- 
sas igrejas tinham o desafio 
de vencer (1 Pe 1.74). 


Recompensas para 
quem vencer 


Quem vencer terá o di- 
reito de comer da árvore da 
vida (Ap 2.7); não recebe- 
rá o dano da segunda morte 
(Ap 2.11); comerá do maná 
escondido e receberá uma 
pedra branca com um novo 
nome (Ap 2.17); receberá po- 
der sobre as nações, receberá 
a estrela da manhã (Ap 2.26); será vestido de vestes brancas, terá o nome mantido no 
livro da vida e o nome confessado por Jesus diante do Pai e dos Seus anjos (Ap 3.5); 
será feito coluna no templo de Deus, e dele nunca sairá, e terá o nome escrito na Nova 
Jerusalém (Ap 3.12), e se assentará com Cristo no trono do Pai (Ap 3.21). 

Essas promessas, com certeza, falam, em parte, de alguns privilégios presentes e de 


outros relativos ao futuro glorioso da Igreja vencedora! 


Igreja, o que é e o que será 


A igreja de Cristo é ainda uma igreja militante. Igreja militante é a igreja presente; 
mas depois da sua chegada será chamada de igreja triunfante, quando for chamada 
pelo noivo para as Bodas do Cordeiro. “Nestes dois estágios da sua existência, a Igreja 
reflete a humilhação e a exaltação do seu celestial Senhor”, diz Berkhof.” Aqui na terra 
ela está sujeita a todos os tipos de provas. Ela precisa discernir os tempos e saber fazer 
a distinção entre os modismos e as “ondas” de poder trazidas pelo Espírito de Deus, 
para que não abrace coisa errada e despreze o que é certo. A Igreja do Senhor pode 


71. BERKHOF. 2004. p. 519. 
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também sofrer alterações, assim como a Igreja de Éfeso que, quando Paulo a conheceu, 
era completamente ignorante, não sabendo fazer a distinção entre o batismo de Jesus e 
o de João Batista nem mesmo sabia quem era o Espírito Santo (At 19.1-4). Essa Igreja 
amadureceu a ponto de Paulo escrever para ela a mais profunda de suas cartas — a 
epístola aos Ffésios. 

Já em Apocalipse, a igreja de Éfeso mostra tão alto grau de conhecimento, que 
desmascarava os que se diziam apóstolos e não eram (Ap 2.3); mas, infelizmente, de- 
vido provavelmente à soberba, perdeu o essencial: o primeiro amor, e ainda corria o 
risco de perder a condição de ser Igreja reconhecida no céu (Ap 2.4,5). Que o Senhor 
nos ajude a compreender cada vez mais o ministério da Sua Igreja, e que nos capacite 
para que cooperemos com a sua edificação até o dia da sua chamada. MARANATA|, 
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PREFÁCIO À ESCATOLOGIA 


A escatologia, no quadro da Teologia Sistemática, é a última disciplina a ser consi- 
derada, certamente pelo assunto que trata: as últimas coisas. No entanto, o conjunto 
temático que ela abrange não é menos importante do que qualquer outro assunto vi- 
sitado anteriormente pelo autor. E, entre todos eles, é certamente o mais dinâmico, o 
único que não pode ser considerado estático, hermético e acabado, como é o caso da 
soteriologia, da hamartiologia, entre outros. 

O estudo da escatologia também precisa seguir os parâmetros da boa exegese, da 
hermenêutica equilibrada e tem, ele próprio, as abordagens pelas quais seus intérpretes 
aproximaram-se dos textos do Antigo e Novo Testamento, que sinalizam orientações 
e diálogos com questões do fim, seja do fim da vida humana, seja do fim da história 
bíblica, nunca o fim do mundo, haja vista ser a Criação de Deus boa, não merecendo a 
sua destruição, antes o sistema corrompido é que irá à derrocada. 

A despeito das normas existentes para o estudo que fazemos das coisas do fim, a 
escatologia é doutrina aberta a releituras constantes, ininterruptas, já que o fim não 
chegou ainda e o Senhor persiste com a sua orientação: “haverá sinais” (Lc 21.25). 
No tempo quando os teólogos seguiam cegamente o pensamento de Agostinho, como 
fizeram os irmãos católicos e os reformados, deixaram de dedicar a atenção devida à 
observação do cotidiano e da ação silenciosa do Senhor no mundo. O Emanuel do 
cristianismo não se ausentou de sua criação, como querem os deistas. 
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Agostinho (354-430 A.D.), bispo de Hipona, um dia “entendeu” que as coisas 
iam bem para os lados da Igreja, talvez interpretando o decreto de Teodósio, o Édito 
de Tessalônica em 27 de fevereiro de 380, em favor da exclusividade do cristianismo 
como religião de estado no Império Romano. A percepção de Agostinho sobre o clima 
político no seu tempo levou-o a escrever que a Igreja era o milênio e que os pagãos vi- 
viam a tribulação. O seu milênio particular era o reino de Deus manifesto com Cristo 
reinando com os santos, e o seu tempo era a própria “era da tribulação” antes da volta 
de Cristo. Esse entendimento - ou melhor, desentendimento - prevaleceu por toda a 
Idade Média na teologia católica e foi herdado pelos reformadores, sendo, ainda hoje, 
o pensamento que predomina nas igrejas que seguem tal orientação. 

Não é esse o pensamento do nosso autor, o teólogo Walter Brunelli, quando orga- 
niza para o seu leitor os principais pontos de sua escatologia. Como professor que é, 
dedicado a solver dificuldades encontradas por alunos, leigos e pesquisadores, Brunelli 
propõe-nos uma escatologia simples, mas não simplória. Ele não cria dificuldades nem 
inventa abordagens novas ao tema, mas está atento ao que o texto bíblico fornece a ele, 
como informação fundante para todo o pensamento que se pretende cristão e teoló- 
gico. Não repete os erros do passado, não se acomoda aos modelos ditos ortodoxos, 
cujo resultado não considera, de fato, a Escritura em sua totalidade e em sua verdade. 

O pensamento pentecostal clássico, onde esta escatologia se situa, está alinhado 
com o pensamento pré-milenista de autores dos primeiros séculos do cristianismo, 
como Papias (60-130), Irineu de Lião (115203), Justino Mártir (100-165), Tertuliano 
(160-220), entre outros pais da Igreja. No tempo quando a Igreja tinha hegemonia 
sobre a cultura e a política ocidentais, pensar como Agostinho, neste particular, fazia 
sentido. Hoje não mais. Até mesmo teólogos dos Estados Unidos perceberam isso, 
quando eclodiu a guerra civil (1861-1864) e ruiu o falso conforto de que a colonização 
do mundo, com a Igreja a reboque, traria Cristo de volta. Começaram, então, a abrir 
olhos e mentes para as novas reflexões sobre a realidade que se mostrava: guerra, fome, 
fenômenos naturais, o papel de Israel no relógio de Deus. 

É esta a escatologia que vemos ebulir das páginas da Bíblia, especialmente do 
Novo Testamento, quando encontramos discípulos ocupados com a evangelização e 
a expansão da Igreja, sem, contudo, descuidar da aproximação do Dia do seu Senhor. 
Deus não pode encerrar a história da humanidade que criou fazendo cumprir parte 
das suas profecias, apenas. O plano de Deus é para toda a humanidade, e isso inclui três 
grupos distintos: a Igreja, o mundo e Israel. A Igreja não é o Israel de Deus, senão em 
sua função sacerdotal. O conjunto de promessas feitas a Abraão e a Davi, por exemplo, 
não foram abolidos na cruz do Calvário. Precisam ser executados, sob pena de fazer- 
mos de Deus um mentiroso, o que de fato Ele não é. 
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Assim, nesta escatologia que o leitor tem em mãos, cada ambiente é contemplado, 
cada povo com sua promessa é considerado, cada ponto da doutrina é colocado à mesa 
a fim de que o leitor seja bem introduzido ao tema que, se inicialmente lhe parecer 
complexo, essa percepção logo se desfará, pois o autor domina o assunto e posso ga- 
rantir: é um apaixonado por ele. 


Magno Paganelli 

Escritor, pós-graduado em Novo Testamento, 

mestre em Ciências da Religião pela Universidade Presbiteriana Mackenzie 
e doutorando em História Social pela USP - Universidade de São Paulo. 


Geralmente a Escatologia entra como o último assunto nos compêndios de Teologia 
Sistemática porque trata das últimas coisas. Isto é o que quer dizer Escatologia: o estu- 
do das últimas coisas. A Escatologia — estudo dos últimos eventos — sempre despertou 
forte interesse na humanidade, principalmente entre o povo de Deus. A curiosidade 


em conhecer o futuro instiga tanto crentes quanto descrentes, já que esses buscam nos 
astros, na cartomancia, na quiromancia e em outras fontes místicas, formas de desven- 
dar os acontecimentos futuros, relacionados principalmente à vida sentimental, à esta- 
bilidade econômica e, alguns mais atrevidos, a saber como será o fim da sua existência. 

Todas as religiões têm sua escatologia. Cada qual caminha rumo ao propósito final 
da sua crença. O que as aguarda à frente? Qual o destino da alma? Assim, a maioria 
das religiões oferece esperança aos seus fiéis. Os hinduístas e os espíritas acreditam na 
reencarnação; os hinduístas acreditam também na transmigração, processo em que o 
morto volta a viver, porém em forma inferior, incorporado num animal ou até mesmo 
num inseto, dependendo do modo como viveu. Os espíritas não chegam a tanto, mas 
acreditam no carma, a reencarnação para uma vida de sofrimentos a fim de pagar por 
erros cometidos durante a vida. Os filósofos gregos, da época de Sócrates, sugeriam a 
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transferência da alma para o mundo das 


Geralmente a ideias, ao estado absolutamente livre da 

. matéria. Platão defende essa crença. Em 
Escatologia entra sua obra intitulada O dialogo de Fédon, 
como o último Platão narra o diálogo entre Fédon e 
Equécrates, sobre a morte de Sócrates. 

assunto nos O grande filósofo, instantes antes de to- 


mar a cicuta!, confessa que nada é mais 


compêndios de ; 
R ) no curioso para o filósofo do que entrar 
Teologia Sistematica para o mundo das ideias, onde desfru- 


por que trata das tará de novos conhecimentos. O cato- 


licismo romano defende a doutrina do 


últimas coisas. Isto purgatório, enquanto as Testemunhas 
7 . de Jeová apregoam o aniquilacionismo”, 
e o que quer dizer e assim, cada religião oferece aos seus 


Esc atologia: 0 estudo adeptos uma esperança futura. 


Seria o cristianismo mais uma re- 


das últimas coisas. ligião, entre tantas, a oferecer também 


uma promessa futura para concorrer 


numa espécie de mercado religioso? Se 
pensarmos em cristianismo como reli- 
gião, automaticamente nós a classificaremos em uma categoria religiosa entre outras, 
a ser escolhida ao gosto do freguês; todavia, o cristianismo bíblico, fundamentado na 
doutrina dos apóstolos, conhecido como “cristianismo evangélico”, não tem a preten- 
são de se apresentar como mais uma opção religiosa e muito menos de estar classifica- 
do no panteão das religiões. Se o cristianismo bíblico? dependesse do marketing para 
ganhar adeptos, estaria exposto ao fracasso desde o início. Uma mensagem que tem 
como discurso a renúncia da família, do mundo e da própria vida; que exige sacrifício 
vivo; que oferece caminho estreito; que promete aos seus fiéis que eles serão escarnecidos 
e perseguidos por amor à sua fé e que alguns morrerão por ela, seria o melhor marketing? 
Pior ainda quando isso tudo é comparado a um sistema religioso que oferece à pessoa o 
direito de voltar a viver neste mundo; a possibilidade de os seus fiéis trocarem conversa 
com entes queridos já falecidos e não exige renúncia de absolutamente nada, dando a 
eles a liberdade para viverem a vida como quiserem, ou seja, no pecado. Qual das duas 


1. Veneno comum nos dias da antiga Grécia, para suicidas. 
2. Aniquilacionismo: doutrina que apregoa a aniquilação da alma por ocasião da morte. 


3. Refiro-me ao cristianismo bíblico para diferenciá-lo do cristianismo católico romano, que dife- 
re completamente desse, principalmente no que tange à santificação e à esperança escato- 
lógica. 
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A escatologia cristã menciona dois destinos 


propostas é a mais conveniente do ponto de vista humano? Qual é a mais fácil e mais 
interessante? Sem dúvida, a segunda. Apesar disso, o evangelho de Jesus cresce a cada 
dia. Como explicar isso, a não ser por meio de um poder maior, o do Espírito Santo, 
que convence o homem do pecado, da justiça e do juízo e o integra na Igreja, o corpo 
de Cristo? 

A escatologia cristã fala de dois destinos: céu ou inferno; também fala de duas 
maneiras de se chegar a eles: pela morte ou pela vinda de Jesus (abordando os acon- 
tecimentos subsequentes, relacionados a ela). As igrejas evangélicas no mundo todo 
têm em comum o fato de que, um dia, a trombeta de Deus soará, os que morreram 
em Cristo ressuscitarão e todos os salvos, onde quer que estejam, serão arrebatados. 
Entretanto, é lamentável observar que muitos pregadores, mestres e escritores que já 
deram ênfase à escatologia comum ao povo de Deus, deixando-se seduzir por pensa- 
mentos liberais, afastaram-se da Cruz e deixaram de anunciar as promessas futuras, 
conforme explicitadas na Palavra de Deus. Alguns trocaram a esperança do céu pela 
esperança de um mundo melhor (um mundo feito de justiça social), pela implantação 
do Reino de Deus na terra, por intermédio da Igreja, como foi o caso da Teologia da 
Libertação. A desespiritualização da fé cristã trazida pelo liberalismo teológico avil- 
tou a esperança no arrebatamento da Igreja, sepultando de vez a chama da esperança 
que movia muitos crentes sinceros na carreira cristã, tornando-os agitadores sociais 
ou educadores céticos e zombeteiros da fé que antes proclamavam com ardor. Os 
teólogos liberais ignoram os livros proféticos, preferindo entendê-los sempre den- 
tro do seu contexto histórico e cultural, sem mostrar qualquer cuidado em apurar o 
seu teor preditivo, principalmente quando algumas previsões neles contidas não se 
cumpriram ainda. Ao agir assim, eles não levam em conta que um quarto da Bíblia é 
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destinado às profecias e que eles precisariam dar respostas verdadeiras sobre muitas 
delas que ainda não se cumpriram. 

Alguns cristãos sinceros, e até mesmo pastores, têm-se confessado incapazes de 
tratar desses assuntos, limitando-se a pregar o arrebatamento da Igreja e o estado eter- 
no no céu para os que morrem salvos. Mas a mensagem cristã se fortalece na esperan- 
ça, e quem tem esperança deve também alimentar expectativas. O apóstolo Paulo tinha 
uma escatologia muito presente nas suas pregações. 


Está revelado, semelhantemente, que o apóstolo Paulo ensinou os aspectos mais 
profundos e intrincados da predição aos recém-convertidos. Isto está demonstrado 
em seu ministério em Tessalônica, onde lhe foi permitido permanecer apenas três 
ou quatro semanas, um lugar para o qual ele nunca mais retornou.” 


As cartas de teor mais escatológico de Paulo foram as que ele escreveu aos irmãos 
de Tessalônica em resposta às perguntas que lhe foram feitas sobre o assunto, quando 
o apóstolo esteve entre eles (2 Ts 2.5). Mas há muitos crentes que já estão há anos no 
evangelho e não sabem quase nada sobre os acontecimentos vindouros. Há pastores que 
não têm receio de declarar - alguns até de forma pública - que não pregam no livro do 
Apocalipse, o que é uma contradição, porque o Apocalipse é uma “revelação de Jesus 

Cristo” (Ap 1.1). 
A Escatologia, como matéria espe- 


A escatologia abrange cífica no campo das doutrinas cristãs, 
não se limita a alguns acontecimentos 

0 plano de Deus previstos para o futuro, mas perscruta 
com Israel. Será que o desenrolar da História, conferindo 


os fatos com as profecias bíblicas. E 


depois de Israel ter não somente isso, também se interessa 
voltado a ser uma pelos destinos do homem e do mundo 
' como um todo. Desde que a Igreja de 
Nnaçao em 1948 0 Jesus foi iniciada ela entrou num pe- 


ríodo da História conhecido como “os 


assunto de Deus id A Tori ; 
últimos dias”. A Igreja, portanto, já nas- 
com aquele povo foi ceu num contexto escatológico porque 
con cluí do ou será os crentes aprenderam, desde o início, 
/ 


a esperar pelo seu rapto iminente deste 
que vem mais por al? mundo para o céu de luz. Negligenciar 
a escatologia, portanto, é sinônimo de 
desatenção! O fato de haver divergên- 


4. CHAFER, Lewis Sperry. Teologia Sistemática. São Paulo: Hagnos, 2003. p. 594. 
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cias sobre alguns pontos da escatologia não justifica o desinteresse de alguns por ela, 
pois, até mesmo nas divergências quanto à ordem dos acontecimentos — se antes, se 
no meio ou depois da Grande Tribulação, se antes ou depois do Milênio -, o interesse 
pelo assunto mantém a Igreja de Jesus atenta e despertada para pregar com mais afinco 
o evangelho! 

A escatologia abrange o plano de Deus com Israel. Será que depois de Israel ter 
voltado a ser uma nação em 1948 o assunto de Deus com aquele povo foi concluído, 
ou será que vem mais por aí? A escatologia fala da Igreja na era da graça, mas também 
alerta para o cumprimento do tempo dos gentios, quando a Igreja cessar suas ativida- 
des na terra. Fala de mudanças radicais no mundo físico, na sociedade, no comporta- 
mento humano; fala em sinais preditivos do arrebatamento; fala do arrebatamento em 
si; fala da ressurreição dos alvos; fala da ressurreição dos ímpios; fala de um tempo de 
juízos sobre a terra, de um período de mil anos de paz com grandes mudanças geoló- 
gicas no planeta, mudanças no comportamento dos animais, mudanças na atmosfera 
espiritual da terra; fala do reinado 
de Cristo; fala da morte, tanto do 
ímpio quanto do justo; fala de ju- 
izos das nações, julgamento dos 
crentes, julgamento dos ímpios; 
fala da prisão de Satanás; fala de 
novo céu e de nova terra; fala de 
justiça; enfim, fala dos principais 
assuntos que fazem parte do dis- 
curso cristão. 

A escatologia é preventiva 
porque, além de manter os crentes 


vigilantes na fé, alerta-os quanto 


aos perigos crescentes dos últimas 
tempos a fim de que se guardem e 
tenham respostas adequadas para 
cada nova situação. Há coisas co- 
muns nos dias de hoje que seriam 
escandalosas nos dias de Paulo. O 
apóstolo diz: “Sabe, porém, isto: 
que nos últimos dias sobrevirão 
tempos trabalhosos: porque have- 
rá homens amantes de si mesmos, 
avarentos, presunçosos, soberbos, 
blasfemos, desobedientes a pais 
e mães, ingratos, profanos, sem “..haverá homens amantes de si mesmos...” 
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afeto natural, irreconciliáveis, caluniadores, incontinentes, cruéis, sem amor para com 
os bons, traidores, obstinados, orgulhosos, mais amigos dos deleites do que amigos de 
Deus, tendo aparência de piedade, mas negando a eficácia dela. Destes afasta-te” (2 Tm 
3.1-5). O que há de novidade num texto deste para a nossa época? Mas o apóstolo fala 
dessas coisas com certa perplexidade! E não somente ele, mas o próprio Senhor Jesus 
fala de coisas que aconteceriam nos últimos dias que, certamente, não eram tão comuns 
assim nos Seus dias, como: “E ouvireis de guerras e de rumores de guerras..” (Mt 24.6). 
De fato, as guerras são notícias que fazem parte do nosso dia a dia. Houve duas guerra 
mundiais e ambas ocorreram no século passado. Jesus fala de conflitos familiares: “E o 
irmão entregará à morte o irmão, e o pai, o filho; e os filhos se levantarão contra os pais 
e os matarão” (Mt 10.21). O que há de novo nisso para nós hoje? 

A escatologia lida também com a morte. Quando morre um membro da igreja e 
o pastor é inquirido sobre aquela morte por parte da família enlutada, ele precisa de 
uma resposta escatológica. O apóstolo Paulo considerou o assunto e recomendou falar 
sobre a ressurreição, como resposta: “Portanto, consolai-vos uns aos outros com estas 
palavras” (1 Ts 4.18). Numa escatologia segura repousa a esperança dos crentes em 
Jesus, e conhecê-la é o que vamos fazer daqui para frente. 


Não há assunto que mais mexa com o homem do que a morte, o oposto da vida! Em 
todas as culturas conhecidas da História, há literatura, crenças, rituais, obras de arte e 
manifestações de medo, com indicativos de respeito e até de relações amistosas com 
ela, a fim de retardá-la ou de amenizar a dor da sua chegada. O homem busca diferen- 
tes formas de lidar com ela, mas todos sabem que ela não é amiga de ninguém, nem 
mesmo dos que a procuram pelo suicídio, na esperança de encontrar alívio para uma 
terrível dor na alma (Ap 9.6; 6.16). A morte não é uma agradável companhia, pelo 
contrário, a Bíblia a chama de inimiga (1 Co 15.25,26). Deus havia prometido ao ho- 
mem que ele morreria, se transgredisse à ordem de não comer do fruto proibido: “Mas 
da árvore da ciência do bem e do mal, dela não comerás; porque, no dia em que dela 
comeres, certamente morrerás” (Gn 2.17). 

A morte entrou no mundo por causa do pecado: “Pelo que, como por um homem 
entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, assim também a morte passou a 
todos os homens, por isso todos pecaram” (Rm 5.12). Ela é a recompensa oferecida 
pelo pecado: “Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é 
a vida eterna, por Cristo Jesus, nosso Senhor” (Rm 6.23). O pecado sentenciou o ho- 
mem à morte. Todos nascem em estado pecaminoso, ingressando neste mundo com o 
estigma do pecado original; entretanto, Tiago continua relacionando os pecados prati- 
cados como um convite à preconização da morte: “Depois, havendo a concupiscência 
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concebido, dá à luz o pecado; e o pecado, sendo consumado, gera a morte” (Tg 1.15). 
“Porque o que me achar achará a vida e alcançará favor do Senhor. Mas o que pecar 
contra mim violentará a sua própria alma; todos os que me aborrecem amam a morte” 
(Pv 8.35,36). Na retórica paulina, a morte usa o pecado como um ferro pontiagudo que 
crava cruelmente suas vítimas até destruí-las (1 Co 15.56). 

Por causa da sua intima relação com o pecado, a morte não é boa para ninguém, 
e dela ninguém escapa! Disse o sábio: “Pelo que eu disse no meu coração: Como acon- 
tece ao tolo, assim me sucederá a mim; por que, então, busquei eu mais sabedoria? 
Então, disse no meu coração que também isso era vaidade. Porque nunca haverá mais 
lembrança do sábio do que do tolo; porquanto de tudo, nos dias futuros total esqueci- 
mento haverá. E como morre o sábio, assim morre o tolo!” (Ec 2.15,16); “Porque o que 
sucede aos filhos dos homens, isso também sucede aos animais; a mesma coisa lhe su- 
cede: como morre um, assim morre o outro, todos têm o mesmo fôlego; e a vantagem 
dos homens sobre os animais não é nenhuma, porque todos são vaidade” (Ec 3.19). 
Mas, que pecado teriam cometido os animais para merecerem morrer, e antes mesmo- 
do homem, que pecou? Para cobrir a nudez do homem -— percebida assim que pecou, 
porque ganhou consciência - Deus preparou túnicas de peles para cobrir Adão e Eva, 
o que custou a morte de animais (Gn 3.21). Antes que a primeira morte viesse como 
punição, veio como oblação pelo pecado, prefigurando o futuro sacrifício de Jesus que 
serviria para cobrir o pecado de todas as pessoas que a Ele se achegam. Era o inocente 
pagando pelo culpado. O apóstolo Paulo, atento a essa questão, responde: “Porque a 
ardente expectação da criatura espera a manifestação dos filhos de Deus. Porque a cria- 
ção ficou sujeita à vaidade, não por sua vontade, mas por causa do que a sujeitou, na 
esperança de que também a mesma criatura será libertada da servidão da corrupção, 
para a liberdade da glória dos filhos de Deus. Porque sabemos que toda a criação geme 
e está juntamente com dores de parto até agora” (Rm 8.19-22). 

Se não houvesse pecado, a vida do homem na terra seria eterna? Não temos ne- 
nhum texto bíblico que afirme isso, mas subentende-se que sim, mesmo porque, havia 
outra árvore no jardim: a árvore da vida. Se o homem vencesse a provação a que foi ex- 
posto diante da árvore da ciência do bem e do mal, será que um dia não lhe seria dado 
o direito de provar da segunda árvore? Conjecturando, não teria sido por essa razão 
que Deus providenciou imediatamente sua remoção do jardim, para que, na condição 
de pecador, não ousasse comer daquela árvore? No decorrer da história do cristianis- 
mo, surgiram alguns teólogos famosos que ousaram discordar das alegações bíblicas 
sobre a morte como consequência do pecado. Dentre eles está Pelágio, contemporâneo 
de Agostinho. Para ele, Deus criou os homens iguais aos animais, como seres mortais, 
independentemente de haver pecado. 

Há íntima relação entre o pecado e Satanás, o seu mentor e causador. Ele é acusa- 
do por Jesus de ser homicida desde o princípio (Jo 8.44). A morte constitui um império 
dominado pelo diabo: “E, visto como os filhos participam da carne e do sangue, tam- 
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bém ele participou das mesmas coisas, 


Antes que a primeira para que, pela morte, aniquilasse o que 


tinha o império da morte, isto é, o dia- 


morte viesse como bo” (Hb 2.14). Talvez por isso, a morte 
punição veio como não é descrita apenas como uma ces- 

MN , sação da vida, mas como alguém, um 
oblação pelo pecado, personagem: “Ora, o último inimigo a 
ser aniquilado é a morte” (1 Co 15.26). 

prefigurando 0 futuro Apesar disso, a morte é também atri- 
sacrifício de Jesus que buída a Deus. Culver diz: “No fim, o 


próprio Deus é a causa da morte, visto 


serviria para cobrir que ele a impôs à humanidade como 
0 pecado de todas única penalidade adequada para o pe- 
cado”* Prossegue ele: “Na perspectiva 

as pessoas que à cósmica dos conselhos divinos, não é 
Ele se achegam. incorreto dizer que Deus matou Jesus, 


exatamente como ele faz com todos os 
outros seres humanos - não porque Je- 
sus era pecador, mas porque Deus tor- 
nou pecado por nós, aquele que não tinha pecado” Ciente desse controle divino sobre 


a vida, escreveu o salmista: “Os teus olhos viram meu corpo ainda informe, e no teu 
livro todas estas coisas foram escritas, as quais iam sendo dia a dia formadas, quando 
nenhuma delas havia” (SI 139.16). 

A morte física é a ruptura do equilíbrio biológico-físico-químico, indispensável 
à manutenção da vida. Ela pode ocorrer em qualquer tempo da vida: com fetos, com 
crianças prematuras ou com pessoas em idade avançada; e seus meios podem ser na- 
turais ou causais: doenças, acidentes, guerras ou por provocação (assassinato ou suicí- 
dio). Segundo a Bíblia, a primeira morte foi provocada por Caim (Gn 3.19). A suscep- 
tibilidade à morte atesta a fragilidade humana: “Porque o homem, são seus dias como 
a erva; como a flor do campo, assim floresce; pois, passando por ela o vento, logo se vai, 
e o seu lugar nãoconhece mais” (SI 103.15,16). 


O temor da morte 


A perplexidade da dor é o receio de muitos, porém a possibilidade da dor conta 
com o recurso médico da sedação. Para aliviar essa tensão, no caso de enfermidades 


5. CULVER, Robert D. Teologia Sistemática, Bíblica e Histórica. São Paulo: Shedd Publicações, 
2012. p. 1342. 


6. Ibidem. p. 1342. 
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Medo da morte 


graves e terminais, os médicos sedam o paciente para que ele goze de conforto físico na 
hora da morte. Outra perplexidade ligada à morte é o que a pessoa deixará para trás. O 
amor pela família é algo que incomoda até os mais santos. É triste pensar que, na mor- 
te, a pessoa se despede dos seus entes queridos e é eliminado de todas as conexões so- 
ciais. Para pessoas com o coração preso aos bens amealhados ao longo da vida, a morte 
custa também a dor da separação deles. Ainda assim, qualquer homem que não tem 
esperança de vida eterna, se pudesse, ofereceria todos os seus bens para prolongar a sua 
vida. Mas, entre todos os medos que a morte traz consigo está a incerteza do que po- 
derá vir pela frente. Na morte, ele pode voltar para o nada, assim como nada era antes 
de nascer, mas pode ir para algum lugar. Que lugar será esse? Anos atrás, eu assistia à 
despedida de uma senhora de mais de 90 anos. Perguntei a ela como se sentia espiritu- 
almente para enfrentar aquele momento. Embora ela parecesse ser uma cristã convicta, 
respondeu que, no fundo, sofria um temor pelo desconhecido. O escritor aos Hebreus 
diz: “E, visto como os filhos participam da carne e do sangue, também ele participou 
das mesmas coisas, para que, pela morte aniquilasse o que tinha o império da morte, 
isto é o diabo, e livrasse todos os que, com medo da morte, estavam por toda a vida 
sujeitos à servidão” (Hb 2.14,15). O Senhor livra os Seus da escravidão desse medo, 
mas isso não significa absoluta isenção do medo. Alguns há, entre o povo de Deus, que 
tentam se mostrar fortes a esse respeito, mas o fato é que ninguém tem pressa de partir, 
mesmo gozando de plena paz acerca da sua salvação. Paulo lidava frequentemente com 
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esse assunto. Sua vida ministerial era uma intensa ameaça à sua integridade física (2 Co 
11.24-33). O apóstolo antevia alguma possibilidade de não sair livre da prisão. Mesmo 
mostrando-se forte e seguro do seu destino, não escondeu seu interesse em permanecer 
vivo, considerando esse fato uma necessidade: “Mas julgo mais necessário, por amor de 
vós, ficar na carne” (Fp 1.24). Mas, quando chegou ao fim da sua vida, teve forças para 
dizer em tom de segura despedida: “Porque eu já estou sendo oferecido por aspersão de 
sacrifício, e o tempo da minha partida está próximo. Combati o bom combate, acabei a 
carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, 
justo juiz, me dará naquele Dia; e não somente a mim, mas também a todos os que 
amarem a sua vinda” (2 Tm 4.6-8). John Piper, na década de 1980, pregou um sermão 
intitulado: “O Espírito Santo ajuda o crente a morrer”? 


O que vem depois da morte, segundo os homens 


A perplexidade da morte, aliada ao instinto religioso inerente ao ser, têm sido 
os maiores responsáveis pelo surgimento das religiões e suas respectivas vertentes, as 
seitas. Todas as religiões tratam da morte, e cada uma delas procura oferecer um aces- 
so tranquilo para o outro lado, 
porque todas acreditam haver 
o outro lado da vida, cada uma 
à sua maneira e com uma in- 
tensidade peculiar. Os gregos 
alimentavam a crença no mun- 
do das ideias. Platão era um 
grande defensor dessa crença 
e apresenta Sócrates como um 
protagonista dessa esperança 
no instante de sua morte.” O 
hinduísmo acredita na reen- 
carnação ou na transmigração 
da alma, ou seja, um retorno 
em que o indivíduo é promo- 
vido a uma casta superior ou a 
uma casta inferior (animal ou 
inseto), dependendo de como 
tenha sido o seu comporta- 


mento em vida. A doutrina da O que vem depois da morte 


7. Disponível em: <http://www.desiringgod.org/messages/the-holy-spirit-will-help-you-die>. 
8. PLATÃO. Diálogo sobre a Alma e a Morte de Sócrates. Sumaré, SP: Editora Martin Claret, 2014. 
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reencarnação é praticada pelos espíritas e crida por grande parte dos judeus de hoje. O 
catolicismo romano apregoa o purgatório como um estado intermediário entre o céu e 
o inferno, onde o morto passará um tempo purgando seus pecados para que seja resol- 
vido o seu destino. Para os céticos, a morte é o fim de tudo. Entre os povos pagãos do 
passado, havia crenças como: a transferência da alma para algum planeta; e um eterno 
vaguear pelo espaço. Os egípcios construíam pirâmides e levavam, junto do sarcófago 
do faraó, seus utensílios pessoais, muita fortuna e um barco, porque acreditavam que 
sua majestade iria navegar pelo mundo subterrâneo dos mortos. Eles alimentavam a 
esperança de que ka (alma) se juntasse ao mundo dos deuses e que, de tempos em tem- 
pos, voltasse para habitar em corpos mumificados. Os muçulmanos acreditam num 
céu elaborado pela mente humana, onde todos os sonhos frustrados desta vida se re- 
alizarão de modo abundante. O céu islâmico é um céu de delícias carnais, em que um 
homem poderá desfrutar do prazer de muitas mulheres. 

Às crenças têm o poder de criar convicções sólidas e irremovíveis, pelas quais os 
seus fiéis são capazes de dar a vida. O radicalismo religioso do Islã forma pessoas vio- 
lentas e donas da verdade. As crenças do islamismo são tão aterrorizantes e impositivas 
que colocam o mundo de hoje sob grande tensão. Suas forças ameaçadoras são confir- 
madas pelos ataques constan- 


tes a outras culturas que não 
compactuam dos seus ideais 
intolerantes e anacrônicos. 

A forma cristã de apre- 
sentar o futuro da alma (após 
a morte) não é mais uma no 
meio de tantas. O cristianis- 
mo difere das expressões re- 
ligiosas existentes no mundo, 
desde eras remotas até a pre- 
sente. Enquanto as religiões 
representam o esforço huma- 
no para atingir um deus (seja 
ele qual for) por meio de ritos 
e lutas, o cristianismo é o es- 
forço de Deus para chegar ao 
homem por meio de Jesus! 

A nós, cristãos, interes- 
sa saber o que a Bíblia tem a 
: o , dizer sobre o que vem depois 


Radicalismo religioso do Islã da morte; e, para isso, tere- 


mos de percorrer as páginas do Antigo 
e do Novo Testamento. Constataremos 
que o conceito e as crenças a respeito 
da morte não são iguais entre o povo 
da antiga e o povo da nova aliança. 
A revelação é progressiva. No Novo 
Testamento, temos uma importante 
revelação sobre o assunto, trazida por 
Jesus. 


As crenças do Antigo 
Testamento 


É comum, em velórios cristãos, 
ouvir alguém citar as palavras de Davi 
sobre a morte de seu filho ainda crian- 
ça: “Porém, agora que é morta, por 
que jejuaria eu agora? Poderei eu fazê- 
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As crenças têm 
o poder de criar 
convicções sólidas e 
irremovíveis, pelas 
quais os seus fiéis são 
capazes de dar a vida. 
O radicalismo 
religioso do Islã 
forma pessoas 
violentas e donas 
da verdade. 


-la mais voltar? Eu irei a ela, porém ela 
não voltará para mim” (2 Sm 12.23). 
Esse texto tem sido usado para dar a 


pena asa TAM 
entender que, um dia, o rei se encontraria com seu filho no céu, e, segundo, que os 
mortos não voltam. O segundo item faz todo sentido, mas, quanto ao primeiro, há 
dúvidas sobre se ele falava do sheol ou da sepultura. Davi e Salomão descansaram 
com seus pais: “E Davi dormiu com seus pais e foi sepultado na Cidade de Davi” 
(1 Rs 2.10); “E dormiu Salomão com seus pais, e o sepultaram na Cidade de Davi 
seu pai..” (2 Cr 9.31). Numa sociedade patriarcal, era comum os filhos e os pais se 
encontrarem na mesma sepultura. Salvo citações de alguns escritores sagrados, os 
quais alimentavam a esperança no céu após a morte, o povo hebreu não tinha muita 
compreensão sobre esse assunto. Isso não quer dizer que eles não iam para algum 
lugar quando morriam, como veremos a seguir, nem mesmo que não havia uma 
crença sobre isso. 

De acordo com alguns escritores, muitos teólogos insistem em levar para o Antigo 
Testamento conceitos e crenças peculiares ao povo da nova aliança. Eles acham que 
precisamos forçar situações do Antigo Testamento apenas para reforçar as crenças do 
Novo. Cada um tem sua revelação própria. Ambos os Testamentos se complementam, 
porém, cada um preserva sua própria identidade, que deve ser compreendida e respei- 
tada à luz do seu contexto. Culver, citando resumidamente o pensamento de Milton 
MccC. Gatch, diz: 
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De acordo com o quadro mais comum, os antigos hebreus não tinham expectativa 
individual de uma existência da alma depois da morte, apenas no máximo uma pre- 
sença apagada de certo tipo em um lugar igualmente apagado, o sheol (traduzido 
por cova, inferno, abismo, nas nossas Bíblias). O seu interesse estava apenas em vida 
longa, uma idade madura e próspera, e uma próspera e numerosa posteridade.” 


O Antigo Testamento relata a trasladação, em vida, de Enoque e Elias para um rei- 
no invisível. Isso é conhecido do povo hebreu, mas dois relatos históricos não seriam 
suficientes para, a partir deles, elaborar uma doutrina sobre a possibilidade de huma- 
nos irem para o lado de lá; e, ademais, esses dois foram ainda vivos. O grande problema 
para aquele povo, no que diz respeito a ter uma doutrina formalmente elaborada sobre 
o futuro da alma no céu, decorre do fato de não haver nenhum ensino ou explicação 
na Torá a esse respeito. A Torá é para os judeus o que as epístolas do Novo Testamento 
são para a Igreja. Toda doutrina deve emanar da Torá, não dos livros proféticos, muito 
menos dos livros históricos e poéticos - embora haja, nessas porções da Escritura, 
muitos comentários feitos por rabinos, com pareceres diferentes uns dos outros, refe- 
rentes à ressurreição. Por que, 
então, os hebreus praticavam 
(e ainda praticam) a sua reli- 
gião - respeitando o sábado, 
as festas, o calendário, a ali- 
mentação, os cultos, as ora- 
ções e, no passado, sacrifican- 
do animais -, se não tinham 
uma esperança escatológica 
segura? Os hebreus estavam 
assegurados na fidelidade do 
Deus da aliança quanto ao 
futuro, independentemente 
do conhecimento que pode- 
riam ter ou não sobre isso. 
A razão principal de todas as 
práticas religiosas é, sobre- 
tudo, garantir a bênção de 
e: Deus, a proteção e a prosperi- 
A Torá é para os judeus dade familiar. Há, no Antigo 


9. CULVER. 2012. p. 1346. 


morte um 177 
Testamento, textos que negam haver n 
consciência após a morte:!º “Será anun- Apesar de não 
ciada a tua benignidade na sepultura, . 
ou a tua fidelidade na perdição? Saber- haver uma teologia 
-se-ão as tuas maravilhas nas trevas, e a expandida e clara 


tua justiça na terra do esquecimento?” 
(Sl 88.11,12); “Porque na morte não sobre 0 futuro da 


há lembrança de ti; no sepulcro quem alma por ocasiao da 
te louvará?” (Sl 6.5). O próprio profeta os , 
Isaías declara: “Porque não pode lou- morte, não € possível 
var-te a sepultura, nem a morte glori- pensar que o povo 
ficar-te; nem esperarão em tua verdade . 

os que descem à cova” (Is 38.18). Não do antigo pacto 


havia nenhuma promessa de vida após 


ao fosse completamente 
a morte que instruísse o povo da antiga 
aliança a nutrir uma esperança, como descrente e 


há com o povo da nova aliança. indiferente a isso. 


Apesar de não haver uma teolo- 
gia expandida e clara sobre o futuro da 
alma por ocasião da morte, não é pos- 
sível pensar que o povo do antigo pacto fosse completamente descrente e indiferente a 


isso, mesmo porque, a morte é um assunto que requer de todos os seres uma resposta 
que satisfaça. Hodge afirma: “Seria um solecismo dizer que os hebreus, o povo eleito de 
Deus, os recipientes e guardiões de uma revelação supernatural, seriam a única nação 
sobre a terra em cuja religião a doutrina de um estado futuro não tinha lugar” 
Deve-se levar em conta que o povo hebreu falava em sheol, “lugar dos mortos”, cuja 
versão grega é hades. Para eles, o sheol tanto podia ser sepultura como inferno ou para- 
íso. Algumas citações no Antigo Testamento dão a entender que há consciência após a 
morte: “E Abraão expirou e morreu em boa velhice, velho e farto de dias; e foi congre- 
gado ao seu povo” (Gn 25.8). Alguns consideravam haver, na morte, uma divisão entre 
o lugar para os bons e outro para os maus. O livro de Enoque estabelece essa divisão: 


Nesse momento, Rafael, um dos santos anjos que estavam comigo, me respondeu; e 
ele me disse: “Estes belos recantos” (estão aqui) para que os espíritos das almas dos 
mortos sejam reunidos neles - eles foram criados para que as almas dos filhos dos 


10. Esses textos são frequentemente usados por aqueles que negam o estado intermediário 
consciente, seja no céu ou no inferno, como os Adventistas do Sétimo Dia e as Testemunhas 
de Jeová. 


11. HODGE, Chartes. Teologia Sistemática. São Paulo: Hagnos, 2001. p. 1549. 
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homens fossem reunidas aqui ... nesse momento, eu levantei uma questão acerca 
dele e sobre o julgamento de todos, “Por que razão é separada uma da outra?”Ele me 
respondeu e disse, “Esses três foram feitos para que os espíritos dos mortos possam 
ser separados. E assim como as almas dos justos são separadas (por) esta fonte de 
água com luz sobre ela, da mesma maneira os pecadores são postos à parte quando 
eles morrem e são enterrados e o julgamento não tenha sido executado sobre eles 
em seus dias de vida” (Enoque 22.3,8-10).º2 


Baseado na crença dos dois lados, o salmista declara: “Pois não deixarás a minha 
alma no inferno, nem permitirás que o teu Santo veja corrupção” (Sl 16.10). Os he- 
breus eram advertidos a não se comunicarem com os mortos: “nem encantador de 
encantamentos, nem quem consulte um espírito adivinhante, nem mágico, nem quem 
consulte os mortos” (Dt 18.11); “Quando vos disserem: Consultai os que têm espíritos 
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Os hebreus eram advertidos a não se comunicarem com mortos 


12. ENOQUE. O Livro de Enoque o Etíope. São Paulo: Editora Entre os Tempos, 2015. p. 111. 


morTE m 179 


familiares e os adivinhos, que chilreiam entre os dentes; — não recorrerá um povo ao 
seu Deus? A favor dos vivos interrogar-se-ão os mortos?” (Is 8.19). O rei Saul trans- 
grediu ao consultar a pitonisa de En-Dor, na esperança de ter um expediente com o 
profeta Samuel (1 Sm 28). Balaão considerou a morte do justo melhor (Nm 23.10). Ao 
ser interrogado pelos fariseus acerca da ressurreição, Jesus respondeu-lhes pelas Escri- 
turas. O Mestre evocou um texto da Torá e cobrou deles o entendimento da declaração 
divina feita a Moisés na sarça: “E, acerca dos mortos que houverem de ressuscitar, não 
tendes lido no livro de Moisés como Deus lhe falou na sarça, dizendo: Eu sou o Deus 
de Abraão, e o Deus de Isaque, e o Deus de Jacó? Ora Deus não é de mortos, mas sim 
é Deus de vivos. Por isso, vós errais muito” (Mc 12.26,27). 

Alguns textos do Antigo Testamento revelam haver esperança no pós-morte como 
o Salmo de Asafe: “Guiar-me-ás com o teu conselho e, depois, me receberás em glória” 
(Sl 73.24). Apesar da ausência de textos que elucidem a crença na esperança de vida 
após a morte, é possível encontrar alguns lampejos de esperança por parte de alguns. 
Stanley Horton diz: 


Ainda outra frase parece indicar que os santos do Antigo Testamento esperavam 
uma vida futura no além. Deus disse a Moisés que depois de este ter subido à mon- 
tanha e olhado à Terra Prometida à distância: “Serás recolhido ao teu povo, assim 
como foi recolhido teu irmão Arão” (Nm 27.13). Arão, no entanto, foi enterrado 
no monte Hor, e ninguém sabe onde Deus sepultou Moisés (Dt 34.5,6). Logo, “ser 
recolhido ao seu povo” dificilmente pode se referir ao sepulcro.” 


O escritor de Hebreus traz-nos alguma luz sobre as expectativas dos crentes do 
Antigo Testamento sobre a morte: “Todos estes morreram na fé, sem terem recebido as 
promessas, mas, vendo-as de longe, e crendo nelas, e abraçando-as, confessaram que 
eram estrangeiros e peregrinos na terra. Porque os que isso dizem claramente mostram 
que buscam uma pátria. E se, na verdade, se lembrassem daquela de onde haviam saí- 
do, teriam oportunidade de tornar. Mas, agora, desejam uma melhor, isto é, a celestial. 
Pelo que também Deus não se envergonha deles, de se chamar seu Deus, porque já lhes 
preparou uma cidade” (Hb 11.13-16). O autor da epístola aponta para o fato de que a 
vida humana dos patriarcas era incompleta na perspectiva terrena. Se a totalidade do 
que se deve esperar resume-se à esfera terrena, por que há um Deus que se manifesta, 
que fala, que se mostra interessado na vida de um povo e que faz aliança com ele? E de 
onde procedia aquele Anjo do Senhor que aparecera a Abraão algumas vezes para lhe 
fazer promessas? Certamente, de algum lugar que não é subproduto de mera imagina- 
ção, mas de uma realidade que ocupa outra esfera. Abraão mostra-se interessado em 


13. HORTON, Stanley M. Teologia Sistemática - Uma Perspectiva Pentecostal. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2013. p. 620. 
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Nos dias de Jesus, 
eram feitas diferentes 
alusões sobre a vida 
espiritual, a vida 
após a morte e acerca 
da ressurreição. 


estar no lugar de onde Aquele que fala- 
va com ele procedia. O escritor da car- 
ta faz uma ilação entre essa esperança 
alimentada por Abraão com o fato de 
que, sendo ele homem tão rico, nunca 
gastou seu dinheiro na compra de pro- 
priedades, a não ser um campo entre os 
carvalhais de Manre para sepultar sua 
esposa Sara. O autor de Hebreus insiste 
em dizer que a promessa daquele lugar 


não fora dada aos patriarcas. 
A grande revelação que faltava ao 
povo da antiga aliança, a respeito da 


Havia duas escolas 
rabínicas: a de 
Shamai e a de Hillel. 
Elas divergiam quanto 
a alguns temas. 


vida após a morte, foi trazida por Jesus: 
“E que é manifesta, agora, pela aparição 
de nosso Salvador Jesus Cristo, o qual 
aboliu a morte e trouxe à luz a vida e 
a incorrupção, pelo evangelho” (2 Tm 
1.10). O povo da antiga aliança não go- 
zava de uma compreensão clara sobre a 


vida após a morte, variando de opinião entre um escritor e outro. Por isso não se pode 
embasar, no Antigo Testamento, o pensamento acerca do futuro da alma após a morte, 
como fazem as Testemunhas de Jeová e os aniquilacionistas, mas no Novo Testamento, 
onde o assunto é desvendado. A revelação e a promessa não foi dada aos hebreus, mas à 
Igreja: “E todos estes, tendo tido testemunho pela fé, não alcançaram a promessa, pro- 
vendo Deus alguma coisa melhor a nosso respeito, para que eles, sem nós, não fossem 
aperfeiçoados” (Hb 11.39,40). 


Pensamento judaico sobre a morte 


Nos dias de Jesus, eram feitas diferentes alusões sobre a vida espiritual, a vida após 
a morte e acerca da ressurreição. Havia duas escolas rabínicas: a de Shamai e a de Hillel. 
Elas divergiam quanto a alguns temas. Os escribas perfilavam com a escola de Hillel, 
que não acreditava em nada disso (At 23.8). Já os maiores representantes da escola de 
Shamai eram os fariseus. Eles eram estudiosos das Escrituras, acreditavam em espírito, 
na existência dos anjos e na ressurreição do corpo (At 23.6). A crença na ressurreição 
baseava-se nos profetas que haviam falado sobre ela. Após a Sua ressurreição, no ca- 
minho de Emaús, Jesus cobrou dos discípulos a obrigação de eles acreditarem no que 
os profetas falaram a esse respeito: “E ele lhes disse: Ó néscios e tardos de coração para 
crer tudo o que os profetas disseram!” (Lc 24.25). Mas, a compreensão dos judeus, 
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que não acreditaram em Jesus, não apenas ficou retida como arrefeceu-se ao longo 
da História; tanto é que, ainda hoje, os judeus estão confusos a respeito da morte e 
do estado futuro da alma. O judaísmo de hoje está contaminado com a crença na 
reencarnação. A Cabala! não fecha questão, mas cria uma lacuna para o desempe- 
nho livre de imaginações dos visionários e supersticiosos dentro do judaísmo, ofe- 
recendo grande diversidade de opiniões dentro das tendências místicas. Gershom 
Scholem diz: 


Em termos gerais, enfatizam, depois da época de Nachmânides, os diferentes des- 
tinos das três partes da alma, que se separam após a morte. A nefesh (a parte in- 
ferior) permanece no fundo do túmulo e sofre punição pelas transgressões depois 
do primeiro julgamento, que é chamado chibut ha-kever (punição do túmulo) ou 
din ha-kever (julgamento do túmulo). O ruach também é punido por seus pecados, 
mas depois de 12 meses entra no Jardim do Éden inferior. A neshamah volta à 
sua fonte no Jardim do Éden superior, pois, segundo o Zohar, a neshamah não é 


Cabala 


14. Cabala, do hebraico, kabel, significa “receber”, trata das tradições transmitidas e aceitas. 
Interpreta o lado oculto da Bíblia de forma mística e é responsável pelo esoterismo no juda- 
ísmo. Foi introduzida entre os judeus por influência babilônica nos anos em que lá estiveram 
exilados. 


182 m  ESCATOLOGIA - ESTUDO SOBRE AS ÚLTIMAS COISAS 


sujeita ao pecado e a punição recai apenas sobre a nefesh e o ruah (embora outras 
opiniões existam na antiga Cabala)." 


O povo da antiga aliança, nos dias de hoje, está completamente confuso quanto 
ao destino da alma após a morte e isso se deve à incompreensão clara das Escrituras, 
bem como à sua relutância em aceitar Jesus, “a luz verdadeira, que atumia a todo 
homem que vem ao mundo” (Jo 1.9). Jesus trouxe luz a este assunto (2 Tm 1.10). 
A partir do século oitavo, os judeus enveredaram definitivamente para a crença na 
reencarnação, embora suas origens venham desde o segundo século por influência 
dos gnósticos. Eles defendem o conceito de guilgul neshamot, “transmigração das 
alma”, “reencarnação” “metempsicose”. Se uma pessoa estiver carregada de pecados, 
ela deve reencarnar até três vezes para não entrar no guehinom (inferno). Alguns 
torcem as palavras de Flávio Josefo (37 ou 38100 d.C), em uma referência que ele 
faz à crença dos fariseus na vida após a morte, achando que ele também acreditava 
na reencarnação: 


Eles [os fariseus] também creem que as almas têm um poder imortal nelas, e que 
sob a terra haverá recompensas e punições, dependendo de se viveram virtuosa- 
mente ou viciosamente nesta vida. Os últimos serão detidos em uma prisão eterna, 
mas os primeiros terão o poder de ressuscitarem e viverem novamente.'é 


Praticamente todas as linhas do judamísmo - como Sefaradi, Askenazi, Chassídi- 
co e Chabad — defendem a crença na reencarnação. Os filhos de Abraão praticamente 
trocaram as Escrituras Sagradas pelo Zohar, “O livro do Esplendor”, principal literatura 
da Cabala. O Zohar tem, para eles, a mesma importância das Escrituras. 


A morte no Novo Testamento 


Jesus surpreendeu os judeus ao falar com eles sobre o céu e sua relação com 
ele (Jo 6.38); sobre o Pai (Lc 10.16; Jo 10.30); sobre a vida eterna (Jo 10.28); sobre a 
alegria de Abraão a Seu respeito. O Senhor causou-lhes grande desconforto a ponto 
de ser visto pelos judeus como alguém presunçoso: “Abraão, vosso pai, exultou por 
ver o meu dia, e viu-o, e alegrou-se. Disseram-lhe, pois, os judeus: Ainda não tens 
cinquenta anos e viste Abraão?” (Jo 8.56,57). Nenhum judeu havia jamais imaginado 
que, dentre eles, poderia haver alguém capaz de saber tanto sobre o céu e sobre a 
vida eterna. 


15. SCHOLEM, Gershom. Enciclopédia Judaica. Rio de Janeiro: A. Koogan Editor, 1990, v. 9. p. 300. 
16. Antiguidades Judaicas 18.1-3. 
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A doutrina do Novo Tes- RicoeLázaro 


= a 


tamento é bem clara ao mos- É 
trar que há duas expectativas 
para quem morre: a primeira 
é a do estado intermediário e 
a segunda é a da ressurreição. 
Estado intermediário é o está- 
gio entre a morte e a ressurrei- 
ção, tanto para os salvos quan- 
to para os perdidos. Os após- 
tolos de Jesus acreditavam no 
estado intermediário e na res- 
surreição. Estado intermediá- 
rio não é uma expressão bíbli- 
ca, mas é usada para explicar o 
que a Bíblia claramente mos- 
tra sobre esse tempo entre um 
acontecimento e outro. 

Na parábola sobre o rico 
e Lázaro, Jesus fala de dois lu- 
gares: seio de Abraão (ou pa- 
raíso) e Hades (inferno). Um, lugar de delícias e outro, lugar de sofrimento e dor. Em 
ambos os lugares há consciência e lembrança (Lc 16.19-31). Jesus jamais usaria de uma 


ilustração para criar nos discípulos uma expectativa falsa sobre qualquer assunto. Na 
Sua morte, declarou ao ladrão que estava ao Seu lado e que o reconhecera: “Em verdade 
te digo que hoje estarás comigo no Paraíso!” (Lc 23.43). O apóstolo Paulo nutria grande 
esperança de se encontrar com o Senhor por ocasião da sua morte. De uma prisão, ele 
escreve aos filipenses e declara haver rumores de que não escaparia com vida, apesar 
disso, mostra-se seguro: Cristo seria engrandecido com a sua morte (Fp 1.20); morrer 
seria lucro (Fp 1.21); se dependesse de sua escolha (entre viver e morrer), teria dúvida 
quanto à melhor opção, porque a morte o promoveria à presença de Cristo — “porque 
isto é ainda muito melhor” (Fp 1.23). Quem diria isso, a menos que tivesse grande con- 
vicção de que, para o salvo, o melhor está por vir na morte. Escrevendo aos coríntios, o 
apóstolo fala de um tabernáculo celestial aguardando os que morrem (2 Co 5.1-10). O 
escritor de Hebreus estimula os crentes a reterem firmemente a confissão, porque terão 
“nos céus uma possessão melhor e permanente” (Hb 10.34). Depois, fala dos que, pela 
morte, já chegaram ao seu destino. Pode-se dizer que, embora não tenham chegado fi- 
sicamente ao lugar aonde já chegaram os “primogênitos” - salvos da velha aliança — e os 
“justos aperfeiçoados” - salvos da nova aliança (Hb 12.22,23), os crentes vivos já “che- 
garam” (mpoceAnAvdare, proselelúthate) lá espiritualmente. A doutrina neotestamentá- 
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ria defende a sobrevivência da 
alma à morte (Mt 10.28). 
Paralelamente, o lugar 
para onde foi destinado o rico, 
na parábola contada por Jesus 
(inferno), é o lugar para onde 
se destinam todos aqueles que 
não receberam a salvação em 
Jesus (Jo 3.16). Segundo a 
Bíblia, Deus encerrou todos 
os homens debaixo do pe- 
cado. Todos estão perdidos, 
mas isso se deve não neces- 
sariamente ao que as pessoas 
fazem de errado, mas, essen- 


Purgatório 


cialmente, ao pecado origi- 
nal: “Porque todos pecaram e 
destituídos estão da glória de 
Deus” (Rm 3.23). 

A Igreja Católica fala em 
limbus patrum como o sheol, 
local onde se encontravam os 
mortos do Antigo Testamen- 
to e onde Jesus esteve quando 
consumou a obra da redenção 
(Ef 4.9; 1 Pe 3.18-20). Jesus ali 
esteve para libertá-los — in- 
clusive os patriarcas -, porque os ritos da circuncisão e da Páscoa eram muito inferio- 
res aos sacramentos cristãos. A mesma Igreja também fala do limbus infantum como o 
lugar onde estão todas as crianças mortas que não foram batizadas, o que certamente 
inclui mais da metade da raça humana. O purgatório é um lugar de sofrimento, desti- 
nado à expiação e purificação dos pecados; o tempo de permanência nele equivale às 
culpas e aos pecados praticados, variando de horas a milhares de anos, exceto o Dia do 
Juízo; além disso, o tempo de sofrimento pode ser abreviado, e o sofrimento aliviado, 
pelas orações dos santos e pelo sacrifício da missa; e, por último, o poder das chaves 
daquele lugar está nas mãos das autoridades da Igreja. 

Não há nas Escrituras qualquer ensinamento que sustente a existência de um lugar 
onde os mortos tenham de purgar seus pecados. Essa doutrina avilta o sacrifício de 
Jesus e contrapõe-se à doutrina da salvação pela graça. Essa doutrina coloca o homem 
acima de Deus, ao atribuir a um sacerdote humano o poder de manejar as chaves da- 


morRTE = 185 


quele lugar. Essa doutrina tem sido usada abusivamente pela Igreja Católica, ao longo 
dos séculos, para dominar e extorquir pessoas incautas e ignorantes e distanciá-las da 
verdade de Deus, conforme revelada nas Escrituras. 

A Igreja não precisaria se esmerar tanto na evangelização, se não fosse pela certeza 
que tem a respeito de um futuro trágico a que está destinado o homem. Ela é solidária 
ao apelo gritante de Judas: “E salvai alguns, arrebatando-os do fogo; tende deles mise- 
ricórdia com temor.” (Jd 23). É precisamente nisso que consiste a palavra “salvação” O 
amor de Deus para com a humanidade foi tanto, que Ele mandou Seu Filho ao mundo 
como Salvador, para estender as mãos a todos os que caminham a passos largos para o 
inferno. A Igreja não pode se distrair com outros assuntos, a ponto de abandonar essa 
preocupação. Os crentes precisam tomar cuidado para não se iludirem com crenças 
que tentam amenizar (ou mesmo negar) a realidade da condenação do inferno, sob o 
pretexto de que “Deus é bom e não condena ninguém”. Deus não preparou o inferno 
para o homem, mas para o diabo, entretanto, os homens preferem ficar do lado dele, 
tornando-se, subsequentemente, alvos da mesma condenação (Mt 25.41). 


Sono da alma 


A doutrina do sono da alma - psicopaniquia, como é chamada — ensina que, quan- 
do uma pessoa morre, ela entra em estado de sono espiritual, ou seja, em absoluta le- 
targia, inconsciência, como se não existisse até o dia da ressurreição. Os propugnantes 


Sono da alma 
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dessa crença, contra os que acreditam no estado intermediário consciente, utilizam-se 
de textos que tratam a morte como sono (Mt 9.24; At 7.60; 1 Co 15.51; 1 Ts 4.13). Pa- 
ralelamente, recorrem a textos do Antigo Testamento que falam da morte como fim 
absoluto da vida (S] 6.5; 30.9; 115.17; 146.4; Ec 9.10; Is 38.18,19), conforme já tratamos 
no comentário sobre “As crenças do Antigo Testamento” A expressão “dormir no Se- 
nhor” é retórica, não literal. Um morto perece-se com alguém que dorme, por isso a 
expressão. Não se deve entender que, ao usar essa expressão, o apóstolo esteja dizendo 
que a alma dorme, mas que descansa com o Senhor. Nos dias de Calvino, houve um 
grupo cristão que defendia o sono da alma, e isso o levou a escrever um tratado sobre 
a psicopaniquia. Eusébio, historiador do quarto século, fala de um grupo cristão na 
Arábia que sustentava que a alma permanecia inconsciente até à ressurreição. Socino 
dizia que, na morte, a alma não percebia nem recebia nada fora dela, embora perma- 
necesse consciente. No nosso tempo, os principais defensores da psicopaniquia são os 
russelitas e os adventistas, que baseiam suas doutrinas, prevalentemente, em textos do 
Antigo Testamento (citados acima). 


À ressurreição 


A doutrina da ressurreição foi a que mais deu fôlego aos pregadores da Igreja 
primitiva. Esse era o principal assunto anunciado pela Igreja. A ressurreição de Jesus 
constitui-se na maior prova que Ele podia dar da Sua divindade. Sua ressurreição tor- 
nou-se a garantia da nossa ressurreição - além de servir de resposta para os saduceus, 
que diziam não haver ressurreição. Sobre a ressurreição, o apóstolo Paulo faz um ver- 
dadeiro tratado em 1 Coríntios 15. Mas, qual a necessidade de ressuscitar, se o crente 
já está revestido de um corpo celestial após a sua morte? Primeiro, porque o homem é 
um ser completo: espírito, alma e corpo (1 Ts 5.23), portanto, a sua salvação também é 
completa (1 Co 15.35-42); segundo, porque seremos semelhantes a Cristo (1 Co 15.49; 
Fp 3.21; 1 Jo 3.2), e Ele ressuscitou. 

Durante o Seu ministério, Jesus ressuscitou três pessoas: a filha de Jairo, o filho da 
viúva de Naim e Seu amigo Lázaro. No dia da sua morte, alguns mortos também res- 
suscitaram (Mt 27.52,53). No Antigo Testamento, há também três ocorrências de res- 
surreições: o filho da viúva de Sarepta (1 Rs 17.17-24); o filho da sunamita (2 Rs 4.18- 
37) eo homem jogado no túmulo de Eliseu (2 Rs 13.20,21). Entretanto, nenhum desses 
casos corresponde à ressurreição escatológica em corpo glorificado. A ressurreição dos 
santos é um evento que coincidirá com o dia do arrebatamento, e a ressurreição dos 
perdidos ocorrerá no final do Milênio. Quanto a essas duas ressurreições, voltaremos 
a tratar dentro dos tópicos “arrebatamento” e “Juízo final” 

A ressurreição é um assunto que tem gerado muita discussão ao longo da História. 
Agostinho de Hipona diz que, dentre todos os assuntos da Teologia, esse é o que mais 
tem suscitado polêmicas e dúvidas. Realmente, é estranho pensar em como se reuni- 
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Ressurreição 


rão as partículas de uma pessoa que faleceu há centenas ou milhares de anos. Além 
disso, a lei de Lavoisier diz que nada se perde, tudo se transforma; assim, as partículas 
de um corpo transformam-se em alimento, voltando a fazer parte de outro corpo, e, 
de um ciclo repetido de anos infindos, surge a pergunta: quais partículas farão parte 
deste ou daquele corpo? Pergunta parecida é feita acerca da cremação. É lícito cremar? 
Na decomposição do corpo, as moléculas orgânicas separam-se das inorgânicas. Na 
cremação, a transformação do corpo em cinzas nada mais é do que a preconização do 
que ocorreria no túmulo após alguns anos. Se a cremação atrapalhasse a ressurreição, 
o Senhor teria o mesmo problema com os que morrem queimados em incêndios ou 
com os que morrem queimados nas guerras. Mas a Bíblia diz que até o mar dará os 
seus mortos (Ap 20.13). Uma pessoa que naufragou foi comida pelos peixes, e os pei- 
xes, comidos por outros peixes maiores; onde foram parar, então, os resíduos daquele 
defunto? Quanto mais problema se enxerga na ressurreição, mais se vê a grandeza 
desse milagre. 


Conclusão 


A morte, tema incômodo e acerca do qual todos pensam e falam, é o triste legado 
que o primeiro casal deixou para toda a humanidade. Não há qualquer dispositivo pos- 
to na mente humana para aceitá-la passiva e pacificamente; antes, ela gera inconfor- 
mismo em todos, tanto em quem perde seus entes queridos quanto em quem sabe que 
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está partindo, mesmo que esteja seguro quanto ao destino da sua alma. Para lidar com 
o medo da morte, Deus enviou Seu Filho não apenas para tirar o homem da escravidão 
desse medo, mas para dar a ele, a esperança de vida eterna. Biblicamente, a morte é 
amplamente tratada nos dois Testamentos. O destino da alma é pouco claro no Antigo 
Testamento, porém fortes alertas estão presentes no Novo Testamento. O povo judeu, 
por falta de entendimento das Escrituras, deixou-se enganar por falsos ensinamentos, 
enveredando para a crença cabalística da reencarnação, doutrina essa refutada pelas 
Escrituras Sagradas. 

Por ocasião da morte, a alma segue um destino imediato: “E, como aos homens 
está ordenado morrerem uma vez, vindo, depois disso, o juízo” (Hb 9.27). Desse modo, 
a alma segue o seu juízo: ou céu ou inferno, não havendo, biblicamente, nenhuma ou- 
tra saída - seja reencarnação, sono da alma, purgatório, aniquilação ou qualquer outra 
coisa. Os ímpios receberão de volta seus corpos, e com eles sofrerão os horrores da 
condenação eterna. A salvação do homem é completa, e isso garante ao salvo que, um 
dia, ele ressuscitará para desfrutar em corpo completo de todas as delícias de um corpo 
glorioso, semelhante ao de Jesus. 


Antes de subir ao céu, Jesus fez uma promessa aos Seus discípulos: “Na casa de meu Pai 
há muitas moradas; se não fosse assim, eu vo-lo teria dito, pois vou preparar-vos lugar. 
E seu eu for e vos preparar lugar, virei outra vez e vos levarei para mim mesmo, para 
que onde eu estiver, estejais vós também” (Jo 14.2,3). Depois que Jesus se separou dos 
discípulos, o assunto da Sua vinda despertou o interesse deles. Eles não conseguiam 
mais imaginar a vida sem a presença física de Jesus. A promessa do arrebatamento 
enchia o coração dos discípulos de esperança. Aos poucos, eles foram ganhando maior 
compreensão sobre os eventos finais. O apóstolo Paulo foi quem mais contribuiu, dou- 
trinariamente, para isso; até que o apóstolo João tivesse a revelação na ilha de Patmos 
e a narrasse num livro, conhecido como o Apocalipse. 

A Igreja primitiva estava tão entusiasmada com essa esperança, que alguns che- 
garam a se precipitar - como foi o caso dos irmãos de Tessalônica, que acharam que 
o Dia do Senhor já havia chegado e que a ira de Deus estava sendo derramada sobre 
a terra. O apóstolo Paulo teve de adverti-los quanto a isso: “Ora, irmãos, rogamo-vos, 
pela vinda de nosso Senhor Jesus Cristo e pela nossa reunião com ele, que não vos mo- 
vais facilmente do vosso entendimento, nem vos perturbeis, quer por espírito, quer por 
palavras, quer por epístola, como de nós, como se o Dia de Cristo estivesse já perto” 
(2 Ts 2.1,2). 
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À esperança no arrebatamento iminente era comum aos crentes da Igreja primiti- 
va, inclusive para o apóstolo Paulo, que acreditava que ocorreria ainda nos seus dias (1 
Ts 4.17). O problema em Tessalônica foi confundir as coisas e associar as perseguições 
movidas contra as igrejas como se estivessem vivendo os juízos do Dia do Senhor. O 
equívoco dos tessalonicenses, entretanto, não desmerece a esperança no rapto imi- 
nente. Ao longo da História, a Igreja de Jesus sempre acreditou ser a última geração, e 
a Bíblia nunca ensinou-a a pensar diferente. Os acontecimentos mundiais mais alar- 
mantes - como a invasão do comunismo, as duas guerras mundiais, o retorno de Israel 
à sua terra, a chegada do homem à lua e até a destruição das Torres Gêmeas em Nova 
Iorque - têm mexido com os crentes e servido de alerta para a Igreja, parecendo ser 
o último sinal. “Não falta mais nada para acontecer” - dizem alguns! Alguns mais 
afoitos chegaram a marcar datas para o arrebatamento, como ocorreu em 1843, depois 
reprogramado para 1844, segundo a profecia de William Miller, dando origem à Igreja 
Adventista do Sétimo Dia. Houve outros casos parecidos, e certamente não pararão aí, 
se Jesus tardar mais um pouco a voltar. A euforia de alguns, entretanto, não invalida a 
atenção que se deve prestar ao anúncio do arrebatamento, para o qual o Senhor Jesus 
faz severas advertências: “Mas considerai isto: se o pai de família soubesse a que vigília 
da noite havia de vir o ladrão, vigiaria e não deixaria que fosse arrombada a sua casa. 
Por isso, estai vós apercebidos também, porque o Filho do Homem há de vir à hora em 
que não penseis” (Mt 24.43,44). 

A Igreja de Jesus será arrebatada. Arrebatamento: é esse, também, o nome que se 
dá à primeira vinda. Ele ocorrerá repentinamente, e apenas os crentes verão o Senhor 
nas nuvens: “Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e com voz de arcan- 
jo, e com a trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro; de- 
pois, nós, os que ficarmos vivos seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, 
a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos sempre com o Senhor” (1 Ts 4.16,17). 


Um assunto novo 


Os judeus nunca falavam sobre morar no céu. Sua compreensão era a de que a 
terra existe para o homem; por isso, Tomé reagiu às palavras de Jesus, dizendo: “Se- 
nhor, nós não sabemos para onde vais e como podemos saber o caminho?” (Jo 14.5). 
Do modo como Jesus falava sobre isso, esse era um assunto completamente novo para 
qualquer judeu. Na oração sacerdotal, Jesus fez ainda outras declarações a respeito do 
destino dos Seus: “Pai, aqueles que me deste quero que, onde eu estiver, também eles 
estejam comigo, para que vejam a minha glória que me deste; porque tu me hás amado 
antes da criação do mundo” (Jo 17.24). Com a promessa de morar no céu, os crentes 
da era da graça ganharam uma nova consciência acerca do seu futuro: a de cidadãos 
do céu (Fp 3.20). No Novo Testamento, a segunda vinda de Cristo é mencionada mais 
de 300 vezes. Somente Paulo refere-se a ela mais de 50 vezes! Há capítulos e epístolas 
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inteiros que tratam desse assunto. São 


Os judeus nunca exemplos: as cartas de Paulo aos tessa- 
lonicenses. 
falavam sobre 
morar no céu. Sua Teorias sobre o 
compreensão era a arrebatamento 
. Há divergências sobre a ocasião 
de que à terra existe do arrebatamento da Igreja. Alguns se 


posicionam como pós-tribulacionis- 


para o homem; por | 
, RR tas, pois acreditam que a Igreja passa- 
ISSO, Tome reagiu às rá pela tribulação. Outros são meso- 


] d tribulacionistas; esses acreditam que a 
palavras de J esus, vinda de Jesus acontecerá no meio da 
dizendo: “ Senhor, nós tribulação. E há os pré-tribulacionistas 


que acreditam que a Igreja não passa- 


não sabemos para rá pela tribulação. A compreensão de 
onde vais e como cada grupo é respaldada em textos bí- 
blicos, e cada um parece ter razão em 

podemos saber seus argumentos; contudo, temos de 


0 caminh 02”, admitir que somente uma conclusão 


deve ser a correta e, nesse caso, vem 
me | à pergunta: como lidar com os argu- 


mentos divergentes, se eles são todos 
bíblicos? E a resposta é: sabendo explicar corretamente o significado dos termos 
usualmente empregados por aqueles que divergem da orientação bíblica segura. É 
o caso de tapovoig (parousiaç), aroxávyiç (apocalipsis) e êmpávela (epiphaneia). 
Essas palavras são intercambiáveis e são usadas às vezes em sentido técnico, às vezes 
em sentido geral. 


O pós-tribulacionismo 


Os pós-tribulacionistas acreditam que a Igreja passará pela Grande Tribulação. 
Eles acreditam ainda que a vinda de Jesus seja um evento único e visível a todo o 
mundo. A força do seu argumento está nos textos bíblicos que dizem que Jesus virá nas 
nuvens: “Então, aparecerá no céu o sinal do Filho do Homem; e todas as tribos da terra 
se lamentarão e verão o Filho do Homem vindo sobre as nuvens do céu, com poder e 
grande glória” (Mt 24.30; cf. Mc 13.26; Lc 21.27); “Eis que vem com as nuvens, e todo 
olho o verá, até os mesmos que o traspassaram; e todas as tribos da terra se lamentarão 
sobre ele. Sim! Amém!” (Ap 1.7). Além dos textos que falam de uma vinda visível a to- 
dos, eles acreditam que a Igreja passará pela Grande Tribulação pelas seguintes razões: 
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1. “Por causa dos escolhidos..” (Mt 24.22). A menção aos “escolhidos”, que estarão 
presentes na tribulação, é uma referência à Igreja. 

2. Depois de falar sobre a tribulação daqueles dias, Jesus prossegue dizendo: “E, logo 
depois da aflição daqueles dias, o sol escurecerá, e a lua não dará a sua luz, e as es- 
trelas cairão do céu, e as potências do céu serão abaladas. Então, aparecerá no céu o 
sinal do Filho do Homem; e todas as tribos da terra se lamentarão e verão o Filho do 
Homem vindo sobre as nuvens do céu, com poder e grande glória. E ele enviará os 
seus anjos com rijo clamor de trombeta, os quais ajuntarão os seus escolhidos desde 
os quatro ventos, de uma à outra extremidade dos céus” (Mt 24.29-31). 

3. Alegam que os “santos” citados em Apocalipse 13.7, vencidos pelo anticristo numa 
guerra, é uma referência à Igreja, mesmo porque, ela vem sofrendo perseguições 
desde o início da sua história. 

4. Quando o Senhor diz à igreja de Filadélfia: “.. te guardarei da hora da tentação que 
há de vir sobre todo o mundo” (Ap 3.10), eles entendem que o termo “guardarei” 
significa “protegerei”. 

5. Alegam que na palavra de Paulo aos tessalonicenses (1 Ts 4.15-17), tanto aparece o 
termo “vinda”, quanto “arrebatamento”. 

6. Os pós-tribulacionistas acusam os pré-tribulacionistas de fugirem da ideia de que 
passarão pela tribulação apenas por medo dela. 

7. Recusam-se a aceitar que a vinda de Jesus seja um evento desdobrado em dois mo- 
mentos significativos: um secreto para a Igreja e outro visível ao mundo, como acre- 
ditam os pré-tribulacionistas. 


Vinda de Jesus 


8. Eles se valem dos textos bíblicos que 
tratam do assunto como “vinda de 
Jesus”. Os termos gregos para esses 
acontecimentos são os seguintes: 
parousia (napovoia, “vinda”, “pre- 
sença”). Esse termo é o mais comu- 
mente usado pelos teólogos para 
fazer referência à vinda do Senhor 
Jesus, ainda que apareça apenas qua- 
tro vezes em Mateus 24 em relação à 
“vinda” de Jesus.” O termo é empre- 
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Os pós-tribulacionistas 
acreditam que a 
Igreja passará pela 
Grande Tribulação. 
Eles acreditam ainda 
que a vinda de Jesus 


gado em outras situações para aludir 
à vinda de pessoas como Tito (2 Co 
7.6), Paulo (Fp 1.26; 2.12) ou a vin- 
da do “iníquo” (2 Ts 2.9). Apokalup- 
sis (AroxáAvyic), cujo significado é 
“revelação”, “descobrir”, “desvendar”, 
“manifestar” (daí o nome do livro de 
João), é às vezes empregado no sen- 
tido de “revelação de Jesus Cristo” (1 Pe 1.7,13; 1 Co 1.7 ARA) e como “manifesta- 
ção” de Jesus Cristo (Lc 17.30; 2 Ts 1.7; 1 Pe 4.13). Epiphaneia (êmpávera, “apareci- 
mento”): “Aguardando a bem-aventurada esperança e o aparecimento da glória do 
grande Deus e nosso Senhor Jesus Cristo” (Tt 2.13). “Que guardes este mandamento 
sem mácula e repreensão, até à aparição de nosso Senhor Jesus Cristo” (1 Tm 6.14). 


seja um evento único 
e visível a todo 
o mundo. 


“Desde agora, a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, justo juiz, me 
dará naquele Dia; e não somente a mim, mas também a todos os que amarem a sua 
vinda” (2 Tm 4.8). Phanerósis (pavepóais, “manifestação”: “E, quando aparecer o 
Sumo Pastor, alcançareis a incorruptível coroa de glória” (1 Pe 5.4); “E agora, filhi- 
nhos, permanecei nele, para que, quando ele se manifestar, tenhamos confiança e 
não sejamos confundidos por ele na sua vinda” (1 Jo 2.28); “Amados, agora somos 
filhos de Deus, e ainda não é manifesto o que haveremos de ser. Mas sabemos que, 
quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele; porque assim como ele é o 
veremos” (1 Jo 3.2). A mesma palavra é usada para fazer referência à manifestação 
dos filhos de Deus em glória, juntamente com o Filho: “Quando Cristo, que é a 
nossa vida se manifestar, então, também vós vos manifestareis com ele em glória” 
(C13.4). “A doutrina em jogo no uso da palavra em relação a Cristo é uma ênfase na 
manifestação futura da glória de Cristo”! 


17. PENTECOST, J. Dwaught. Manual de Escatologia. São Paulo: Editora Vida, 1988. p. 182. 
18. Ibidem. p. 183. 
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Taças da ira de Deus 


Os mesotribulacionistas 


Os mesotribulacionistas acreditam que Jesus virá no meio da tribulação, ou seja, 
três anos e meio após o seu início. Williams, que é pós-tribulacionista, diz: “De algum 
modo, o mesotribulacionismo é um avanço em relação ao pré-tribulacionismo, pois 
ainda vê a Igreja na terra em grande parte do livro e, portanto, durante pelo menos par- 
te da tribulação” !º Os mesotribulacionistas acreditam que quando chegar o momento 
do derramamento das taças da ira de Deus, a Igreja será retirada da terra: “Porque é 
vindo o grande Dia da sua ira; e quem poderá subsistir?” (Ap 6.17). A conclusão dos 
mesotribulacionistas é a de que somente na segunda metade da última semana é que 
a tribulação se acentuará e, como a Igreja não foi destinada à ira (1 Ts 5.9), ela será 
retirada naquele instante. As ocorrências da primeira metade implicam no tempo de- 
nominado “princípio das dores” e desse tempo a Igreja não estará isenta. 

Os mesotribulacionistas lembram as expectativas de Paulo e de Pedro. Paulo acre- 
ditava que a vinda de Jesus aconteceria nos seus dias (1 Co 15.51,52; 1 Ts 4.13-18), ao 
mesmo tempo, contava com a promessa de que ainda teria muito o que fazer em terras 
distantes: “E disse-me: Vai, porque hei de enviar-te aos gentios de longe” (At 22.21). 


19. WILLIAMS, ). Rodman. Teologia Sistemática - Uma Perspectiva Pentecostal. São Paulo: Editora 
Vida, 2011. p. 1071. 
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Paulo também fala da vinda da apostasia e do homem iníquo (2 Ts 2.3). Pedro antevia 
a sua velhice, com base no que Jesus lhe dissera: “Na verdade, na verdade te digo que, 
quando eras mais moço, te cingias a ti mesmo e andavas por onde querias: mas, quando 
já fores velho, estenderás as mãos, e outro te cingirá e te levará para onde tu não queiras” 
(Jo 21.18). Pentecost faz uma sábia observação sobre o modo como os cristãos primiti- 
vos lidavam com a esperança: “Em nenhum lugar as Escrituras ensinam que Sua volta 
seria imediata, mas ensinam com total coerência que tal volta poderia ser esperada a 
qualquer momento”? 

Os mesotribulacionistas sentem fortalecido o seu argumento, no fato de que Da- 
niel divide a semana da tribulação ao meio: “E ele firmará um concerto com muitos 
por uma semana; e, na metade da semana, fará cessar o sacrifício e a oferta de man- 
jares; e sobre a asa das abominações virá o assolador, e isso até à consumação; e o que 
está determinado será derramado sobre o assolador” (Dn 9.27). A ocorrência da me- 
tade tem a ver com o comportamento do anticristo em relação a Israel, não em relação 
à Igreja. A Grande Tribulação?! forma uma unidade. Pentecost ainda observa que, se 
a Igreja ainda estiver aqui na primeira parte da semana, ela terá de incorporar os 144 
mil, que permanecerão na terra durante todo o período. A Igreja deixaria uma parte 
de si na terra? 


O pré-tribulacionismo 


A compreensão de que a Igreja não passará pela Grande Tribulação impõe a ne- 
cessidade de que, antes da aparição de Jesus em glória, a Igreja seja retirada da terra; 
porém, os textos que falam daquele Dia dão todos a entender que se trata de um único 
evento e que desdobrar a vinda de Jesus em duas etapas parece ser um erro hermenêu- 
tico, mesmo porque, na opinião dos pós-tribulacionistas, não há qualquer texto bíblico 
específico que sustente essa ideia. Portanto, para os que creem que a Igreja passará pela 
Grande Tribulação, a vinda de Jesus é um evento único; para quem acredita que a Igre- 
ja não passará pela Grande Tribulação, esse evento ocorrerá em duas etapas: sendo a 
primeira o arrebatamento - embora esse acontecimento seja anunciado como “a vinda 
de Cristo” — e a segunda etapa, quando Cristo vier com a Igreja para julgar as nações 
(CI 3.4). 


O arrebatamento será iminente 


Há uma distinção entre o rapto (àpriátw, harpazo) e a vinda (mrapovoia, parousia) 
propriamente dita. No rapto, a Igreja de Cristo será retirada repentinamente da terra, 
para se encontrar com o Senhor nos ares (1 Ts 4.17); na vinda, o Senhor virá com a 


20. PENTECOST. 1998. p. 206. 


21. Grande Tribulação é uma expressão que foi empregada por Jesus (Mt 24.21). 
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Ira divina 


Igreja para instalar o Milênio. No rapto, Jesus virá para a Igreja; na vinda, o Senhor 
Jesus virá para o mundo: “Eis que vem com as nuvens, e todo olho o verá..” (Ap 1.7). 
No rapto, a Igreja subirá com Cristo; na vinda, a Igreja virá com Ele: “Quando Cristo, 


que é vossa vida, se manifestar, então, também vós vos manifestareis com ele em glória” 
(CI 3.4). No rapto, a Igreja irá para o céu; na vinda, a Igreja virá com Cristo para dar 
início ao Milênio na terra. 

O verbo ápriáçw (harpazo) é empregado 14 vezes no Novo Testamento. Significa 
“roubar”, “carregar”, “despojar”” (Mt 12.29); ápráler (harpázei), “confiscar” (Jo 6.15), 
“arrebatar”, “sacar” (Jo 10.12; 10.28,29; At 23.10; Jd 23). Quando Filipe foi arrebatado 
do deserto para a cidade de Azoto, ele foi Ypracev (herpasen, “arrebatado”) (At 8.39). 
Daí a razão por que o arrebatamento da Igreja é ilustrado na figura de um “rapto”, e o 
que rapta a Igreja é representado na figura de um ladrão: “Sabei, porém, isto: se o pai 
de família soubesse a que hora havia de vir o ladrão, vigiaria e não deixaria minar a sua 
casa” (Lc 12.39); “Por isso, estai vós apercebidos também, porque o Filho do Homem 
há de vir à hora em que não penseis” (Mt 24.44); “Vigiai, pois, porque não sabeis o 
Dia nem a hora em que o Filho do Homem há de vir” (Mt 25.13); “Num momento, 
num abrir e fechar de olhos..” (1 Co 15.52); “Porque, assim como o relâmpago sai do 
oriente e se mostra até ao ocidente, assim será também a vinda do Filho de Homem” 
(Mt 24.27); “Não durmamos, pois, como os demais, mas vigiemos e sejamos sóbrios” 
(1 Ts 5.6). 

A data não foi anunciada. Estamos todos debaixo da lei do sigilo: “Porém daquele 
Dia e hora ninguém sabe, nem os anjos dos céus, nem o Filho, mas unicamente meu 
Pai” (Mt 24.36). A iminência do arrebatamento é um fato admitido pela maioria, no 
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entanto, estabelece um grande ponto de divergência entre o povo de Deus quanto ao 
antes e o depois. A iminência não requer sinais preventivos, como esperam os que 
acreditam que a Igreja passará pela tribulação. Os sinais que eles esperam são tão evi- 
dentes, que chega a ser possível prever até mesmo a data em que o Senhor voltará. Os 
sinais referentes à volta de Jesus são reais, porém a Igreja espera pelo arrebatamento, 
antes que aquele Dia chegue. 

Um acontecimento iminente é sempre algo que está em suspense, que pode acon- 
tecer a qualquer hora. Foi essa a expectativa que Jesus deixou para a Igreja: a de um 
acontecimento que ocorrerá a qualquer hora; por isso, Ele jamais ensinou à Igreja a 
esperar pela tribulação, mas por “aquele momento”. A expectativa da “iminência” fazia 
parte da saudação da Igreja primitiva (1 Co 16.22). O termo aramaico, por ela empre- 
gado, está assim transliterado para a língua grega do Novo Testamento: Mapáva Oá 
(Marana tha). Mar, “Senhor”; ana, “nosso”; tha, “vem”. A expressão era citada como 
sinal contínuo de espera, do qual ninguém podia se afastar. 


Termo e situação 


Há uma distinção a ser feita entre “termo” e “situação”. Os pós-tribulacionistas 
preferem entender que o termo parousia (presença) designa a vinda de Jesus como 
um acontecimento único, e não desdobrado em duas etapas, conforme creem os pré- 
-tribulacionistas. Se ficarmos presos ao termo — especialmente na perspectiva “pós” 
- seremos forçados a ignorar uma “situação” que faz parte do todo escatológico. A 


Tratamento com Israel 
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“situação” envolve o juízo de Deus exclusivamente para Israel, conforme vaticinam as 
inúmeras profecias veterotestamentárias. Há no Novo Testamento textos que falam da 
ida para o céu antes do Milênio, do tribunal de Cristo e da manifestação da Igreja em 
glória com Cristo. Desse modo, não há como não entender o termo parousia sem levar 
em conta a “situação”. 

Se não ficar bem entendido que o tempo da tribulação é um tempo destinado a 
Israel e aos gentios, concomitantemente será fácil pensar que a Igreja participará dele e 
que, no final desse tempo, Jesus virá. O rapto da Igreja, entretanto, serve para distinguir 
os dois povos e para impedir que a Igreja participe de um castigo que não lhe diz res- 
peito. Paulo tranquiliza os crentes de Tessalônica a esse respeito: “E esperar dos céus a 
seu Filho, a quem ressuscitou dos mortos, a saber, Jesus, que nos livra da ira futura” (1 
Ts 1.10); “Porque Deus não nos destinou para a ira, mas para a aquisição da salvação, 
por nosso Senhor Jesus Cristo” (1 Ts 5.9). 

Os argumentos usados pelos pós-tribulacionistas de que a Igreja sempre passou 
por tribulações - portanto a tribulação faz parte da sua rotina - não justifica a sua 
inserção nesse último contexto, não apenas por se tratar de uma Grande Tribulação, 
diferenciando-a das demais, mas por se tratar de uma tribulação que tem destino cer- 

to: “Como guardaste a palavra da mi- 
nha paciência, também te guardarei 


Segundo 0 da hora da tentação meipacuod (pei- 

, . . . rasmou);? que há de vir sobre todo o 
pre-tribulacionismo, mundo, para tentar os que habitam na 
a Igrej a será terra” (Ap 3.10 - grifo do autor). As 
tribulações havidas sobre a terra sem- 

arrancada da terra pre foram isoladas; por mais extensas 


e amplas que fossem, sempre havia al- 


antes que venha o 
, guma zona de paz, enquanto em outros 
periodo da Grande lugares imperava a guerra; entretanto 
. m Z esta é diferenciada porque é global e 
Tribulação. Essa é a concomitante sobre todo o planeta. 
posição aceita pelo o. 
li A quebra da lei do sigilo 
p entecostalismo Se os pós-tribulacionistas estive- 


clássico. rem certos na sua interpretação, cairá 
por terra a lei do sigilo que diz que o 
dia e a hora ninguém sabe (Mt 24.36). 


22.netpacuod (peirasmou) - O termo “tentação” tanto é empregado com o sentido de “provo- 
cação”, “estímulo” ao pecado, quanto também significa “provação”, “tribulação” (Mt 6.13; 
26.41; 1 Tm 10.13; Lc 22.28; Tg 1.12). 


O ARREBATAMENTO DA IGREJA = 199 


Quebra da lei do sigilo 


Não será difícil calcular o dia em que se dará o arrebatamento, se a Igreja enfrentar 
a Grande Tribulação: para saber exatamente qual será o Dia do Senhor, basta contar 
sete anos a partir da data em que um homem, pela primeira vez na História, assu- 
mir o governo mundial e, concomitantemente, forem observados todos os juízos de 
Deus sobre a terra, vaticinados no Apocalipse. A lei do sigilo é predominantemente 
aplicada com outros sinais de advertência para a Igreja, a fim de que esteja atenta e 
preparada, porque não saberá em que instante o Senhor a chamará para si. 


Tempo de tratamento com Israel 


Segundo o pré-tribulacionismo, a Igreja será arrancada da terra antes que venha 
o período da Grande Tribulação. Essa é a posição aceita pelo pentecostalismo clássi- 
co.? Essa é uma forma dispensacionalista? de interpretar as profecias bíblicas. A Igreja 


23. “Pentecostalismo clássico” é uma expressão usada pelos expertos em Ciências da Religião e 
da Sociologia, como Dr. Antônio de Mendonça Gouvêa e o Dr. Paul Freston, para fazer referên- 
cia às igrejas pentecostais pioneiras. 


24. Dispensacionalismo é uma forma de interpretação da história bíblica, dividindo-a em etapas. 
As dispensações são sete: inocência, trata do período quando o homem desfrutava do jardim 
do Éden antes de pecar; consciência, o estado de culpa assim que o homem pecou; governo 
humano, período em que o homem passou a criar regras sociais; patriarcal, era dos patriarcas 
a partir de Abraão; lei, legislação dada ao povo por Moisés; graça, período da Igreja e Milênio, 
última dispensação, quando o Reino de Cristo for estabelecido na terra. 
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cumpre um papel parentético, entre o 
início da era da graça até o arrebata- 


À septuagesima mento, quando, então, Deus voltará a 
semalha de Daniel é tratar com Israel, conforme vinha fa- 


; zendo até a chegada de Cristo à terra. 
um tempo especifico 


No pré-tribulacionismo, a septuagési- 


de tratamento de ma semana de Daniel é levada em conta 
de maneira especial, nela Deus tratará 
Deus com Israel. exclusivamente com Israel. Nesse perí- 


odo haverá: 


A Igreja é a Noiva 
do Cordeiro, e ela 


1. Ira divina. “E diziam aos montes e 
aos rochedos: Caí sobre nós e escondei- 


nao pode sofrer os -nos do rosto daquele que está assenta- 

. do sobre o trono e da ira do Cordeiro 

horror es destinados porque é vindo o grande Dia da sua ira; 
a um povo rebelde e quem poderá subsistir?” (Ap 6.16,17); 


“E o anjo meteu a sua foice à terra, e 
E | Vindimou as uvas da vinha da terra, e 
lançou-as no grande lagar da ira de 
Deus” (Ap 14.19); “E vi outro grande e admirável sinal no céu: sete anjos que tinham 
as sete últimas pragas, porque nelas é consumada a ira de Deus” (Ap 15.1); “E um dos 
quatro animais deu aos sete anjos salvas de ouro, cheias da ira de Deus, que vive para 
todo o sempre” (Ap 15.7); “E ouvi, vinda do templo, uma grande voz, que dizia aos 
sete anjos: Ide e derramai sobre a terra as sete taças da ira de Deus” (Ap 16.1); “E a 
grande cidade fendeu-se em três partes, e as cidades das nações caíram; e da grande 
Babilônia se lembrou Deus para lhe dar o cálice do vinho da indignação da sua ira” 
(Ap 16.19). Porém a Igreja não é alvo da ira de Deus. O Senhor não tem nada contra 
ela: “E esperar dos céus a seu Filho, a quem ressuscitou dos mortos, a saber, Jesus, 
que nos livra da ira futura” (1 Ts 1.10); “Porque Deus não nos destinou para a ira, 
mas para a aquisição da salvação, por nosso Senhor Jesus Cristo” (1 Ts 5.9). 


2. Juízo. “Dizendo com grande voz: Temei a Deus e dai-lhe glória, porque vinda é a 
hora do seu juízo. E adorai aquele que fez o céu, e a terra, e o mar, e as fontes das 
águas” (Ap 14.7); “Quem te não temerá, ó Senhor, e não magnificará o teu nome? 
Porque só tu és santo; por isso, todas as nações virão e se prostrarão diante de ti, 
porque os teus juízos são manifestos” (Ap 15.4); “Porque verdadeiros e justos são os 
seus juízos, pois julgou a grande prostituta, que havia corrompido a terra com a sua 
prostituição, e das mãos dela vingou o sangue dos seus servos” (Ap 19.2). 


3. Angústia. “Ah! Porque aquele dia é tão grande, que não houve outro semelhante! E 
é tempo de angústia para Jacó; ele, porém será salvo dela” (Jr 30.7). 
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4. Trevas. “Dia de trevas e de tristeza; dia de nuvens e de trevas espessas; como a alva 
espalhada sobre os montes, povo grande e poderoso, qual desde o tempo antigo 
nunca houve, nem depois dele haverá pelos anos adiante, de geração em geração” 
(012.2); “Ai daqueles que desejam o Dia do Senhor! Para que quereis vós este Dia do 
Senhor? Treva será e não luz” (Am 5.18). 


5. Tratamento com Israel. A septuagésima semana de Daniel é um tempo específico de 
tratamento de Deus com Israel. A Igreja é a Noiva do Cordeiro, e ela não pode sofrer 
os horrores destinados a um povo rebelde. E, por que razão o mundo compartilhará 
desse tempo? Por causa do seu pecado de rebelião contra Deus. 


Não há, portanto, razão para afirmar que a Igreja de Cristo terá de passar pela 
Grande Tribulação. Chafer apresenta mais uma razão: 


Aqueles que acalentam a ideia de que a Igreja experimentará a Grande Tribulação 
devem contar com o fato de que dentre mais de 75 gerações que compreendem esse 
grande grupo, todas, exceto a presente geração, entram na glória sem os supostos 
benefícios daquela experiência purificadora. Por que, então, deveria a última gera- 
ção sofrer algo que as outras gerações foram poupadas? Sobre este ponto, um argu- 
mento especial tem sido desenvolvido, a saber, que como a Igreja sofreu o martírio 
em certos períodos de sua história, pode ser esperado que ela sofra novamente no 
final desta era; mas, por detrás dessa alegação, está a falha em reconhecer que os 
sofrimentos passados foram devidos aos ataques de homens ímpios sobre a Igreja, 
enquanto que a Grande Tribulação é o julgamento de Deus sobre os homens ímpios. 
Totalmente justificados, os crentes não têm lugar entre os homens maus, que estão 


destinados à condenação eterna.” 


Os pós-tribulacionistas normalmente não levam em conta que o tratamento de 
Deus com a Igreja e com Israel é distinto. A Igreja não substitui Israel. Israel é Israel e 
a Igreja é Igreja. Estamos na era da Igreja e, nesse tempo, Israel, que teve os profetas, 
não tem a quem ouvir desde os dias de João Batista, ou, pior ainda, desde os tempos de 
Malaquias, como prefere, já que não considera João Batista como o seu último profeta. 
Esse silêncio profético tem contribuído para um terrível desvio das Escrituras e para 
abertura a crendices místicas, zoroástricas, cabalistas, provenientes da Zohar, literatura 
que adota em pé de igualdade com as Escrituras. Israel está cego (Rm 11.10); endureci- 
do (Rm 11.7); letárgico (Rm 11.8) e enciumado (Rm 10.19; 11.11,14). O apóstolo Paulo 
deixou isto bem claro quando escreveu aos romanos; disse ele que o endurecimento de 
Israel veio em parte até que a plenitude dos gentios chegasse (Rm 11.25). 


25. CHAFER, Lewis Sperry. Teologia Sistemática. São Paulo: Hagnos, 2003. v. 3. p. 694. 
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O hiato entre o arrebatamento e o Milênio 


Se a teoria dos pós-tribulacionistas estiver correta, para onde será levada a Igre- 
ja, visto que, no final da Grande Tribulação, estabelece-se o Milênio? Jesus prometeu 
levar-nos para si. Ele disse: “Na casa de meu Pai há muitas moradas... vou preparar-vos 
lugar” (Jo 14.2). As promessas bíblicas sobre o arrebatamento são as de que deixaremos 
este mundo para nos encontrar com o senhor nos ares. Na oração sacerdotal, Jesus dis- 
se: “Pai, aqueles que me deste quero que, onde eu estiver, também eles estejam comigo 
para que vejam a minha glória que me deste; porque tu me hás amado antes da criação 
do mundo” (Jo 17.24). Ora, se o primeiro destino dos salvos, no arrebatamento, é o 
céu, como entender que a Igreja será levada para o céu se, no final da Grande Tribula- 
ção, Jesus vem para julgar as nações e instaurar o Milênio? 


Tempo paralelo 


Enquanto a ira de Deus manifesta-se sobre os homens, na terra, paralelamente 
os santos estarão com Cristo gozando das bodas do Cordeiro, tempo em que ocor- 
rerá o tribunal de Cristo (2 Co 5.10; Rm 14.10; Ap 22.12): “E iraram-se as nações, e 
veio a tua ira, e o tempo dos mortos, 
para que sejam julgados, e o tempo 
de dares o galardão aos profetas, teus 


Pós-tribulacionistas 


servos, e aos santos, e aos que temem 


normalmente nao o teu nome, a pequenos e a grandes, e 
o tempo de destruíres os que destro- 
levam em conta que em a terra” (Ap 11.18). De acordo com 


0 tratamento de Deus este versículo, há dois acontecimen- 


tos simultâneos: um trágico, e outro 


com a Igreja e com prazeroso; um na terra, e o outro no 
Israel é distinto céu. Por que o versículo coloca os dois 

º acontecimentos juntos? Porque são 

A Igreja nao substitui dois eventos distintos, que ocorrem 


em lugares diferentes e em tempo pa- 


Israel. Israel e Israel ralelo. Se a vinda de Jesus ocorrerá no 
ea Igrej a é a Igrej a. final da Grande Tribulação, quando e 


onde se dará o tribunal de Cristo (2 Co 


26. Claro que a pergunta se aplica aos pós-tribulacionistas que acreditam em Milênio. 
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A vinda de Jesus será iminente 


“Num momento, num abrir e fechar de olhos..” (1 Co 15.52); “Porque, assim 
como o relâmpago sai do oriente e se mostra até ao ocidente, assim será também a 
vinda do Filho de Homem” (Mt 24.27). “Não durmamos, pois, como os demais, mas 
vigiemos e sejamos sóbrios” (1 Ts 5.6). A data não foi anunciada. Estamos todos debai- 
xo da lei do sigilo: “Porém daquele Dia e hora ninguém sabe, nem os anjos dos céus, 
nem o Filho, mas unicamente o Pai” (Mt 24.36). A iminência do arrebatamento é um 
fato que, não obstante ser parcialmente admitido pela maioria, estabelece um grande 
ponto de divergência entre o povo de Deus. A iminência não requer sinais preventivos, 
como esperam os que acreditam que a Igreja passará pela tribulação. Os sinais que eles 
esperam são tão evidentes, que chega a ser possível prever até mesmo a data em que a 
vinda de Jesus ocorrerá. Os sinais referentes à volta de Jesus são reais; a Igreja, porém, 
espera pelo arrebatamento antes que aquele Dia chegue. 


O trabalho do Detentor 


“E, agora, vós sabeis o que o detém, para que a seu próprio tempo seja manifesta- 
do. Porque já o mistério da injustiça opera; somente há um que, agora, resiste até que 
do meio seja tirado; e, então será revelado o iníquo...' (2 Ts 2.6-8). Das muitas tentati- 
vas feitas no sentido de saber quem é o detentor a quem Paulo se refere, é de consenso 


A vinda de Jesus 
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quase que geral que seja o Espírito Santo. Ele será tirado juntamente com a Igreja, visto 
que, enquanto acompanha a vida da Igreja na terra, Sua presença detém a manifestação 
do anticristo. Portanto, é necessária a Sua retirada para que o homem da iniquidade 


se manifeste. Resta ainda outra questão: se ele sair, como haverá salvação? Por ser oni- 
presente, o Espirito Santo continuará operando na pregação, durante a tribulação. A 
diferença é que sua atuação ocorrerá sobre a pessoa e não na pessoa como faz hoje.” 

Se pudesse, o anticristo não esperaria pela retirada da Igreja para assumir o poder 
mundial. É aí que entra o trabalho do Detentor: o Espírito Santo. 


Explicações a respeito da pessoa do Detentor como governo humano, lei, igreja 


visível não são suficientes, pois esses todos continuarão em certa medida após a 


manifestação do iniquo. Embora esse seja um problema essencialmente exegético, 


parece que o Único que conseguiria exercer tal ministério de detenção seria o Es- 


pírito Santo? 


Há, pelo menos, duas fortes razões para entendermos que o Detentor seja mesmo 


o Espírito Santo. Primeira: o Detentor atende ao interesse da Igreja de Cristo, enquanto 


Das muitas tentativas 

feitas no sentido 

de saber quem é o 
detentor a quem 
Paulo se refere, é 

de consenso quase 

que geral que seja o 
Espírito Santo. Ele será 
tirado juntamente 
com a Igreja. 


não permite que o iníquo se manifeste. 
Segunda: para enfrentar o reino das tre- 
vas desse modo, só mesmo sendo Deus. 


Transformação e 
ressurreição 


No momento do rapto, duas coi- 
sas acontecerão ao mesmo tempo: a 
transformação dos vivos: “Mas a nossa 
cidade está nos céus, donde também 
esperamos o Salvador, o Senhor Jesus 
Cristo, que transformará o nosso corpo 
abatido, para ser conforme o seu cor- 
po glorioso, segundo o seu eficaz poder 
de sujeitar também a si todas as coisas” 
(Fp 3.20,21); e a ressurreição dos mor- 
tos: “Porque o mesmo Senhor descerá 
do céu com alarido, e com voz de ar- 


27. PENTECOST. 1998. p. 228. 
28. PENTECOST. 1998. p. 228. 
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Transformação e ressurreição 


canjo, e com a trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro” 
(1 Ts 4.16,17). A segunda ressurreição - dos que morreram sem salvação — ocorrerá no 
final do Milênio, como veremos mais adiante. Entretanto, haverá um grande número 
de salvos na Grande Tribulação, a maioria dos quais morrerá por sua fé. Esses mortos 
haverão de ressuscitar quando Jesus voltar com a Igreja: “Quando Cristo, que é a nossa 
vida, se manifestar, então, também vós vos manifestareis com ele em glória”(Cl 3.4). 


Advertência 


Em razão do modo como acontecerá a vinda de Jesus, há, na Palavra de Deus, inú- 
meras advertências sobre a condição da vida espiritual dos crentes: “Por isso, estai vós 
apercebidos também, porque o Filho do Homem há de vir à hora em que não penseis” 
(Mt 24.44); “E o mesmo Deus de paz vos santifique em tudo; e todo o vosso espírito, 
e alma, e corpo sejam plenamente conservados irrepreensíveis para a vinda de nosso 
Senhor Jesus Cristo” (1 Ts 5.23). Não obstante ser a salvação um estado de vida garan- 
tido, o Senhor adverte os salvos a não se distraírem, deixando claro que há riscos de se 
perderem, sendo renegados no arrebatamento: “E olhai por vós, para que não aconteça 
que o vosso coração se carregue de glutonaria, de embriaguez, e dos cuidados da vida, 
e venha sobre vós de improviso aquele dia. Porque virá como um laço sobre todos os 
que habitam na face de toda a terra. Vigiai, pois, em todo o tempo, orando, para que 
sejais havidos por dignos de evitar todas essas coisas que hão de acontecer e de estar 
em pé diante do Filho do Homem” (Lc 21.34-36). 
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Avisos sobre o arrebatamento 


Avisos sobre o arrebatamento 


Embora não se tenha uma data fixada para o arrebatamento, Jesus deixou-nos 
algumas pistas para que nos orientemos quanto ao tempo desse evento. Tais pistas são 
chamadas de “sinais do tempo do fim”. 

Pouco antes de morrer na cruz, Jesus começou a falar mais abertamente acerca 
dos acontecimentos finais da História. Ao escrevê-los, os evangelistas juntaram todas 
as palavras de que se lembravam, por isso, há certa interpolação entre arrebatamen- 
to, princípio das dores e Grande Tribulação. Estudados sistematicamente, os assuntos 
ficam agrupados na devida ordem, cada um em sua categoria, ganhando clareza. Por 
exemplo, em Mateus e Lucas, todos esses assuntos estão relatados, incluindo a destrui- 
ção de Jerusalém ocorrida no ano 70 da nossa era (Mt 24.15-21; Lc 21.20-24); portanto, 
o sermão tem cunho tanto escatológico quanto iminente, porque algumas coisas acon- 
teceriam não muito depois daqueles dias. 


Os sinais do arrebatamento 


Respondendo à pergunta dos discípulos quanto ao sinal da Sua vinda e do fim 
do mundo, Jesus apresentou uma série de ocorrências - reforçadas por outros textos 
posteriores, em que mais pistas são apresentadas (Mt 24.3-13), incluindo um grande 
sinal do Antigo Testamento (no livro de Daniel). Entretanto, tais sinais são genéricos 
e amplos, diferentemente dos sinais da Grande Tribulação, a começar do tempo. Note 
a diferença: sete anos; 1260 dias correspondentes à metade do período em que as duas 
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testemunhas profetizarão (Ap 11.3); a mulher, que simboliza a nação de Israel, foge 

para o deserto onde permanecerá por 1260 dias (Ap 12.6) e das ocorrências previstas 

por sua ordem, o que tornaria fácil saber quando ocorrerá a parousia (vinda) de Jesus. 

Esse não é o caso relativo ao rapto, visto que a Igreja está sob a lei do sigilo. Eis alguns 

dos sinais: 

a) Multiplicação da ciência: “E tu, Daniel, fecha estas palavras e sela este livro, até ao 
fim do tempo; muitos correrão de uma parte para outra, e a ciência se multiplicará” 
(Dn 12.4); 

b) Conflitos familiares: “E o irmão entregará à morte o irmão, e o pai, o filho; e levan- 
tar-se-ão os filhos contra os pais e os farão morrer” (Mc 13.12); 

c) Apostasia: “Porque virá tempo em que não sofrerão a sã doutrina; mas tendo co- 
michão nos ouvidos, amontoarão para si doutores conforme as suas próprias con- 
cupiscências; e desviarão os ouvidos da verdade, voltando às fábulas” (2 Tm 4.3,4); 
“Mas o Espírito expressamente diz que, nos últimos tempos, apostatarão alguns da 
fé, dando ouvidos a espíritos enganadores e a doutrinas de demônios” (1 Tm 4.1; 
confira ainda Mt 24.11; 1 Ts 2.3); 

d) Falsos Cristos e falsos profetas: “Porque muitos virão em meu nome, dizendo: Eu 
sou o Cristo; e enganarão a muitos (...). E surgirão muitos falsos profetas e engana- 
rão a muitos” (Mt 24.5,11); 

e) Guerras e rumores de guerras: “E ouvireis de guerras e de rumores de guerras; olhai, 
não vos assusteis, porque é mister que tudo isso aconteça, mas ainda não é o fim” 
(Mt 24.6); 


Guerras 
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À f) Fome, pestes e terremotos: “Porquan- 
Israel funciona como to se levantará nação contra nação, e 
14 reino contra reino, e haverá fomes, e 
um relógio para 0s pestes, e terremotos, em vários lugares” 
eventos escatológicos.  (Mt247); 


g) Ódio, traição, morte e multiplicação 


De todos os sinais da iniquidade: “Então, vos hão de en- 
referentes ao tempo tregar para serdes atormentados e ma- 
; tar-vos-ão; e sereis odiados de todas as 

do fim, nenhum é gentes por causa do meu nome... E, por 


se multiplicar a iniquidade, o amor de 


mais preciso do que muitos esfriará” (Mt 24.9,10,12); 
o renascimento do h) Sinais no céu e na terra: “E haverá 
Estado de Israel sinais no sol, e na lua, e, nas estrelas, e, 


na terra, angústia das nações, em per- 
plexidade pelo bramido do mar e das 
ondas” (Lc 21.25); 


i) Perplexidade na terra: “Homens desmaiando de terror, na expectação das coisas que 


sobrevirão ao mundo, porquanto os poderes do céu serão abalados” (Lc 21.26); 

j) Florescimento da figueira — ressurgimento do Estado de Israel: “Aprendei, pois, esta 
parábola da figueira: quando já os seus ramos se tornam tenros e brotam folhas, 
sabeis que está próximo o verão. Igualmente, quando virdes todas essas coisas, sabei 
que ele está próximo, às portas. Em verdade vos digo que não passará esta geração 
sem que todas essas coisas aconteçam” (Mt 24.32-34); 

k) Zombaria quanto ao arrebatamento: “Sabendo primeiro isto: que nos últimos dias 
virão escarnecedores, andando segundo as suas próprias concupiscências e dizendo: 
Onde está a promessa da sua vinda? Porque desde que os pais dormiram todas as 
coisas permanecem como desde o princípio da criação” (2 Pe 3.3,4); 

1) Derramamento do Espírito - grande avivamento: “E há de ser que, depois, derrama- 
rei o meu Espírito sobre toda a carne, e vossos filhos e vossas filhas profetizarão, os 
vossos velhos terão sonhos, os vossos jovens terão visões” (]l 2.28); “E todos foram 
cheios do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito 
Santo lhes concedia que falassem (...). Mas isto é o que foi dito pelo profeta Joel” (At 
2.4,16). Embora essa profecia tenha ainda alguns desdobramentos futuros, Pedro 
associa-a à era do Espírito; 

m) Crescimento da maldade no coração humano: “Sabe, porém, isto: que nos últimos 
dias sobrevirão tempos trabalhosos; porque haverá homens amantes de si mesmos, 
avarentos, presunçosos, soberbos, blasfemos, desobedientes a pais e mães, ingratos, 
profanos, sem afeto natural, irreconciliáveis, caluniadores, incontinentes, cruéis, 
sem amor para com os bons, traidores, obstinados, orgulhosos, mais amigos dos 
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deleites do que amigos de Deus, tendo aparência de piedade, mas negando a eficácia 
dela. Destes, afasta-te” (2 Tm 3.1-5). 


israel, o maior sinal da História 


Israel funciona como um relógio para os eventos escatológicos. De todos os sinais 
referentes ao tempo do fim, nenhum é mais preciso do que o renascimento do Estado 
de Israel. Essa nação é a própria figueira brotando (Lc 21.29). Tudo começou com os 
judeus e tudo terminará com eles. A Igreja forma um parênteses na história dos judeus: 
“E cairão ao fio da espada e para todas as nações serão levados cativos; e Jerusalém será 
pisada pelos gentios, até que os tempos dos gentios se completem” (Lc 21.24). O evan- 
gelho começou a ganhar força entre os gentios ainda nos dias apostólicos (Cl 1.5,6) e, 
em poucos anos, estava completamente apagado entre os judeus. 


A destruição de Jerusalém e o renascimento de Israel 


No ano 70, o general Tito, filho do imperador Vespasiano, invadiu a cidade de 
Jerusalém e a destruiu. Naquela ocasião, os judeus foram expulsos da cidade e se es- 
palharam pelo mundo, tornando-se expatriados por quase dois mil anos. Moisés foi o 
primeiro a profetizar esse acontecimento: “E será que, assim como o Senhor se deleitava 
em vós, em fazer-vos bem e multiplicar-vos, assim o Senhor se deleitará em destruir- 
-vos e consumir-vos; e desarraigados sereis da terra, a qual passas a possuir. E o Senhor 
vos espalhará entre todos os povos, desde uma extremidade da terra até à outra extre- 
midade da terra..” (Dt 28.63,64). 

No dia 14 de março de 1948, por um decreto assinado na ONU - Organização 
das Nações Unidas -, em um evento presidido pelo brasileiro Oswaldo Aranha, Israel 
ganhou de volta o seu território, em cumprimento à profecia bíblica: “Quem jamais 
ouviu tal coisa? Quem viu coisas semelhantes? Poder-se-ia fazer nascer uma terra num 
só dia? Nasceria uma nação de uma só vez? Mas Sião esteve de parto e já deu à luz seus 
filhos” (Is 66.8); “Eis que eu os congregarei de todas as terras, para onde os houver 
lançado na minha ira, e no meu furor, e na minha grande indignação; e os tornarei a 
trazer a este lugar e farei que habitem nele seguramente” (Jr 32.37). 


O que acontecerá com a Igreja após o arrebatamento? Conta-se um período de sete 
anos, pelo calendário terrestre, em que o mundo passará pela Grande Tribulação, en- 
quanto, paralelamente, no céu, a Igreja gozará de um grande banquete, celebrando sua 
união com Cristo. Durante esse período, será também instalado um tribunal, que não 
julgará pecados (os pecados já foram perdoados), mas avaliará os esforços empreendi- 
dos pelos salvos em relação à obra de Deus e ao Seu Reino, a fim de que cada um seja 
galardoado (premiado) por aquilo que fez. “E eis que cedo venho, e o meu galardão 
está comigo para dar a cada um segundo a sua obra” (Ap 22.12). 


A chegada da Igreja no céu 


O céu não é uma noção utópica nem produto das imaginações humanas. Céu não 
é fuga onírica dos males terrenos: é um lugar! O lugar onde está estabelecido o trono 
da glória de Deus. Céu é o espaço destinado aos salvos (Jo 14.2; Jo 17.24). De acordo 
com a Bíblia, o céu é um lugar lindíssimo, de absoluta paz, harmonia, perfeição e de 
felicidade completa. Dividido em diferentes setores, o céu tem uma cidade construí- 
da especialmente para os salvos: a nova Jerusalém. Leia atentamente Apocalipse (21- 
22.5) e deleite-se com os encantos daquele lugar maravilhoso. 
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O céu está muito além do que a 
imaginação humana pode alcançar. So- 


mente os nascidos de Deus desfrutam A salvação não é tudo 
de sensibilidade espiritual suficiente para o crente. Após 
para alcançar as revelações acerca do 

o arrebatamento, 


céu e para serem, subsequentemente, 


atraídos por ele: “Mas, como está es- segue-se ainda um 
crito: As coisas que o olho não viu, e o . 

ouvido não ouviu, e não subiram ao co- tribunal para 0 salvo 
ração do homem são as que Deus pre- em que cada um será 
parou para os que o amam. Mas Deus 

no-las revelou pelo seu Espírito; por- recompensado pelo 


que o Espírito penetra todas as coisas, 


ainda as profundezas de Deus” (1 Co modo como se 


2.9,10). A Igreja está destinada a morar portou durante 


no céu (Jo 14.2) e ela será muito bem- . 
-vinda naquele lugar (Jo 17.24). a sua jornada. 


As bodas do Cordeiro 


Há, na Bíblia, várias figuras para representar a Igreja: lavoura, rebanho, edifício 
e, também, noiva. Esta é a figura principal para a Igreja por ocasião da sua chegada 
ao céu. Na relação de mútuo respeito e amor entre homem e mulher, no casamento, o 
apóstolo Paulo estabelece uma comparação entre Cristo e a Igreja: “Vós, maridos, amai 
vossa mulher como também Cristo amou a igreja e a si mesmo se entregou por ela” 
(Ef 5.25). A preocupação do apóstolo era apresentar a Igreja como uma virgem pura a 
um marido, no caso Cristo (2 Co 11.2). João Batista chama Jesus de esposo (Jo 3.29). 


Onde e quando se dará a festa 


A comemoração da união entre Cristo e Sua amada Igreja acontecerá no céu, no 
intervalo entre o arrebatamento e a segunda vinda de Cristo (Cl 3.4). Nesse tempo, a 
noiva será adornada com roupa que representa as justiças dos santos: “Regozijemo-nos 
e alegremo-nos, e demos-lhe glória, porque vindas são as bodas do Cordeiro, e já a sua 
esposa se aprontou. E foi-lhe dado que se vestisse de linho fino, puro e resplandecente; 
porque o linho fino são as justiças dos santos” (Ap 19.7,8). 

Os pós-tribulacionistas usam esse texto para dizer que as bodas do Cordeiro apa- 
recem no final da Grande Tribulação, provando, com isso, que a Igreja somente será 
retirada da terra no final desse período. Reveja: “.. porque vindas são as bodas do Cor- 
deiro e já a sua esposa se aprontou” (Ap 19.7). A resposta começa a ser dada no próprio 
texto: 1) a Igreja está pronta como noiva, não como esposa. Aqui ela já é a esposa que 
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se aprontou. 2) O verbo grego traduzido como “vindas” - “vindas são as bodas..” —, 
no grego, é 7AOev (élthen), o 2º aoristo do verbo êpxógar (érxomai). Erxomai é “ir” ou 
“vir” e, no 2º aoristo, indica uma ação concluída. Assim, a tradução correta para o texto 
é “ocorridas foram as bodas do Cordeiro”? Tudo já aconteceu. Esse texto de Apocalipse 
19 é conclusivo. Tudo o que tinha que acontecer na terra e no céu, durante aquele pe- 
ríodo, já aconteceu. A Grande Tribulação encerra com a queda da Babilônia, e, no céu, 
tanto o tribunal de Cristo quanto as bodas também foram concluídos. Agora é hora de 


uma nova etapa: a instauração do Milênio. 


Quem participará das bodas 


Essa festa da Noiva e do Noivo é exclusiva. Trata-se tanto dos que subiram no dia 
do arrebatamento quanto dos santos que ressuscitaram naquele Dia. Os judeus, bem 
como os mártires, ambos alcançados na Grande Tribulação, não participarão desse 
glorioso acontecimento (Dn 12.1-3; Is 26.19-21). A ressurreição desses ocorrerá no 
final dos sete anos de tribulação - essa ressurreição está na categoria da primeira res- 
surreição (Ap 20.4-6). A segunda ressurreição será destinada aos ímpios e ocorrerá no 
final do Milênio, como estudaremos mais adiante. 


O tribunal de Cristo 


A salvação não é tudo para o crente. Após o arrebatamento, segue-se ainda um 
tribunal para o salvo em que cada um será recompensado pelo modo como se portou 
durante a sua jornada com Cristo na terra. O trabalho que empreendemos por amor 
a Cristo na edificação da Sua obra (1 Co 3.10-15); o uso que fizemos do nosso corpo 
(2 Co 5.10) e o modo como tratamos os irmãos (Rm 14.10), tudo conta. Essa tríade 
bíblica que aponta para o tribunal de Cristo, em seus desdobramentos, mostra-se am- 
pla. Esse tribunal ocorrerá concomitantemente com as bodas do Cordeiro. Segundo o 
entendimento de alguns estudiosos, será um tempo de grande constrangimento para 
os que foram omissos na obra do Senhor. 

Há duas palavras no grego que fazem referência ao tribunal de Cristo. A primeira 
é xpirúpiov (critérion) (Tg 2.6; 1 Co 6.2-4) e significa “instrumento ou meio de pôr à 
prova ou julgar qualquer coisa; lei pela qual alguém julga”. A segunda palavra é Bra 
(bema) (At 18.16; Rm 14.10) e significa “local elevado; plataforma alta; tribuna asseme- 
lhada a um trono”. Esse tribunal, sem dúvida, será instalado no céu. 

O mencionado julgamento não envolve critério de salvação, visto que esse assunto 
já foi resolvido no Calvário, para aqueles que confessaram Jesus como Salvador e Se- 
nhor (Rm 8.1). Trata-se, no entanto, de um julgamento das obras, com a finalidade de 
atribuir ganho ou perda de galardões.*” 


29. PENTECOST. 1998. p. 248. 


30. Galardão: recompensa, honraria, glória. 
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Embora sabendo que se dará entre o período do arrebatamento e o retorno de 
Cristo, com sua Esposa, para julgar as nações, há uma expressão bíblica para referir-se 
ao tempo da sua instalação: “aquele Dia”. Paulo identifica o galardão com “coroa”. Ele 
anela por receber sua recompensa: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei 
a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, justo juiz, me 
dará naquele Dia; e não somente a mim, mas também a todos os que amarem a sua 
vinda” (2 Tm 4.7,8). 


O Filho será o juiz 


Naquele Dia, o Senhor Jesus estará assentado no trono para julgar as nossas 
obras; afinal, todo julgamento foi confiado às mãos do Filho (Jo 5.22; 1 Co 4.5). Aque- 
le cujos olhos são como chama de fogo (Ap 19.12) examinará o resultado da obra de 
cada um, e a obra que resistir a essa prova resultará galardão para aquele que a apre- 
sentar (1 Co 3.13). 


Julgados pelo uso do corpo 


Alguns intérpretes entendem que a expressão “segundo o que tiver feito por meio 
do corpo”, de 2 Coríntios 5.10, refere-se à Igreja, mas o contexto (veja o v. 1) fala do 
corpo humano (físico). Assim, subentende-se que o corpo, sendo habitação do Espíri- 
to Santo e propriedade de Deus,*! não pode ser instrumento de pecado, nem mesmo de 


Julgados pelo uso do corpo 


31. Propriedade de Deus implica na doutrina da redenção (1 Co 6.20; cf. 1 Pe 1.18,19). 
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qualquer tipo de abuso e indisciplina (1 Co 6.19,20). Pode referir-se também às obras 
feitas na força da carne e não no poder do Espírito. Paulo temia pela possibilidade de 
ele mesmo vir a ser reprovado (1 Co 9.27). 


A pauta do julgamento 


De acordo com as Escrituras Sagradas, a pauta do julgamento consistirá dos se- 
guintes itens: 

a) todas as obras (2 Co 5.10; Rm 14.10; Ec 12.14); 

b) recompensas pelo bem (Ef 6.8; Hb 6.10); 

c) aprovação pelo trabalho feito (Mt 25.21; 2 Tm 4.8); 

d) cobrança e constrangimento pelas negligências (1 Jo 2.28 ARA; 1 Co 4.5). A palavra 
grega phaneros, usada para “comparecer”, significa também “tornar público ou co- 
nhecido de todos” (Mc 4.22); 

e) as palavras que dizemos (Mt 5.22; 12.36,37); 

P) atitudes no trabalho (Cl 3.23-25); 

8) vitória sobre o velho homem (1 Co 9.25); 

h) por haver suportado provação (Tg 1.12); 

i) por ganhar almas (1 Ts 2.19); 

j) por amar a vinda de Jesus (2 Tm 4.8); 

k) por apascentar o rebanho de Deus (1 Pe 5.4). 


A advertência 
apostólica 


Somos admoestados pelo 
apóstolo Paulo a prestar aten- 
ção à nossa forma de servir 
a Deus hoje: “Veja cada um 
como edifica” (1 Co 3.10). A 
displicência quanto ao modo 
de servir a Deus pode resultar 
grandes perdas naquele Dia (Jr 
48.10). O apóstolo Paulo diz 
que, na obra de Deus, o crente 
tanto pode edificar com ma- 
teriais nobres e resistentes ao 
fogo - como ouro, prata e pe- 


dras preciosas - quanto pode 
edificar com materiais de pou- Advertência apostólica 
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co valor e facilmente inflamáveis - como madeira, feno e palha. A obra de “cada um” 
se manifestará (1 Co 3.10-15). 


Em que consistem os galardões 


Galardão é a recompensa ou prêmio pela realização de uma grande obra; significa 
também honra e glória. Paulo chama o galardão de “coroa da justiça” (2 Tm 4.8). Os 
galardões têm a ver, sobretudo, com o nosso grau de glorificação em Cristo (2 Co 3.18); 
mas também implicam premiações celestiais, que uns entendem como moradas e suas 
respectivas posições em relação ao trono; adornos, hierarquia ou governos (Lc 19.17- 
26) etc. Não importa exatamente no que consistam os galardões; a certeza que temos 
é de que são recompensas valiosas e que vale a pena trabalhar por elas. Jesus foi um 
grande incentivador dos galardões (Mt 5.12; 10.41,42; Lc 6.35). 


Md ts 
Paio a inss 54 


f 
8 


| 


Deus tem um plano com a nação de Israel, com a qual vinha tratando desde tempos 
remotos, até que chegasse a era da Igreja. A Igreja faz um parênteses na História, visto 
que Israel rejeitou Jesus como seu Messias, ainda que tivesse motivos de sobra para crer 
nele. Israel é povo eleito e, quando se trata de eleição, não há qualquer fator excepcional 
que possa alterar essa condição. Há, nas Escrituras, eleição corporativa e eleição indivi- 
dual quando se trata de cargos ou planos de Deus para usar alguém em alguma situação 
específica.”? A Igreja é eleita. Israel também foi eleito: “Porque povo santo és ao Senhor, 
teu Deus; o Senhor, teu Deus, te escolheu, para que lhe fosses o seu povo próprio, de 
todos os povos que sobre a terra há. O Senhor não tomou prazer em vós, nem vos es- 
colheu, porque a vossa multidão era mais do que a de todos os outros povos, pois vós 
éreis menos em número do que todos os povos, mas porque o Senhor vos amava, a para 
guardar o juramento que jurara a vossos pais, o Senhor vos tirou com mão forte e vos 
resgatou da casa da servidão, da mão de Faraó, o rei do Egito” (Dt 7.6-8). Moisés repete 
sua fala sobre a eleição de Israel: “Porque és povo santo ao Senhor, teu Deus, e o Senhor 
te escolheu de todos os povos que há sobre a face da terra, para lhe seres o seu povo 


32. Conforme tratamos no capítulo sobre Doutrina da Salvação. . 
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próprio” (Dt 14.2). O amor de Deus para com Israel é eterno: “Há muito que o Senhor 
me apareceu, dizendo: Com amor eterno te amei; também com amável benignidade te 
(Jr 31.3). Paulo se mostra seguro de que a eleição de Israel é peculiar é irrevogável: 
“Porque os dons e a vocação de Deus são sem arrependimento” (Rm 11.29). Só há uma 
maneira de o Senhor revogar sua eleição a Israel, segundo o profeta Jeremias: se o sol 
deixar de brilhar durante o dia, a lua deixar de aparecer à noite e não houver mais ruído 


» 


atrai 


das ondas do mar: “Se se desviarem estas ordenanças de diante de mim, diz o Senhor, 
deixará também a semente de Israel de ser uma nação diante de mim, para sempre” (Jr 
31.36). Prossegue o profeta: “Assim disse o Senhor: Se puderem ser medidos os céus 
para cima, e sondados os fundamentos da terra para baixo, também eu rejeitarei toda a 
semente de Israel, por tudo quanto fizeram, diz o Senhor” (Jr 31.37). 


Israel e a Igreja 


Deus chamou Abraão e preparou-o para um fim desejado. Da sua semente, Deus 
constituiu um povo e, a partir desse povo, revelou-se para a humanidade. Da semente 
de Abraão nasceu Jesus e, em Jesus, todos os planos de Deus estão bem claros. 

A História do povo judeu pode ser dividida assim: 1) chamado de Abraão; 2) o 
patriarcado, ou seja, os filhos de Abraão tornando-se pais de doze tribos; 3) crescimen- 
to das tribos no Egito; 4) o êxodo e a chegada à terra de Canaã; 5) tempos dos reis, e 
a divisão do reino - Norte (Samaria) e Sul (Judá); 6) tempo dos profetas; 7) cativeiro 
babilônico e, finalmente, a chegada do Messias, que eles rejeitaram (Jo 1.11,12). 


4 
ta Mega 


Igreja versus Israel 
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Há uma clara distinção entre Is- 


rael e a Igreja no Novo Testamento. Há, nas Escrituras, 
O livro de Atos dos Apóstolos fala de cm . 
Israel como povo 25 vezes, e da Igreja eleição corporativa 
19 vezes. Os discursos escatológicos e eleição individual 
de Jesus foram proferidos dentro do 

Seu contexto étnico (para os judeus), quando se trata de 


assim como o Sermão do Monte. Em 


cargos ou planos 


nenhum instante, Ele fez qualquer 


menção de punição ao Seu novo povo, de Deus para usar 

a Igreja (1 Ts 5.9). Ele não tem nada 4 

contra ela, mas tem contra aqueles que alguém em alguma 

o rejeitaram, situação específica. A 


Antes de prosseguirmos no objeto 


final de Grande Tribulação, devemos Igr eja é eleita. Israel 
considerar a pergunta: a Igreja substi- também foi eleito 


tui Israel? O debate sobre esta questão 

éantigo e longo. Postularemos as duas EI 
posições. O supersessionismo defende 

que a Igreja substitui Israel. Essa é, por exemplo, a posição da maioria dos teólogos re- 
formados. Eles ignoram totalmente qualquer plano de Deus para com Israel. Todas as 
profecias que antes se aplicavam a Israel, agora, aplicam-se à Igreja. Alegam que Jesus 
declarou que o sangue de todos os justos “será requerido desta geração” (Lc 11.51). 
Confira a parábola dos lavradores maus (Lc 20.9-16; Mt 21.43). Eles foram quebrados 
(Rm 11.20). Tudo foi passado para a Igreja, cujos membros, pela fé, gozam o privilégio 
de serem filhos de Abraão. Nós, que antes estávamos longe, fomos aproximados e feitos 
cidadãos dos céus (Ef 2.11-19; cf Gl 3.7,29). 

Para os reformados, a distinção entre um Israel dentro de outro diz respeito aos 
eleitos e não eleitos dentre eles. Esses formam o Israel verdadeiro. Quando Paulo diz, 
na conclusão do seu texto “E, assim, todo o Israel será salvo..” (Rm 11.26), eles en- 
tendem duas coisas: a primeira que os “eleitos” desse povo serão salvos; e a segunda 
que haverá um grande avivamento, o evangelho crescerá e, subsequentemente, haverá 
salvação das massas em Israel. 

Em defesa da sustentabilidade do plano perene de Deus com Israel, Chafer faz-nos 
lembrar dos pactos feitos por Deus com Abraão, com Moisés e com Davi. Com Abraão 
o pacto é incondicional. O Senhor diz o que fará dele (Gn 12.1-3,13,14-17; 15.4-21; 
17.1-8; 22.17,18). O Senhor diz a Abraão: “Eu farei de ti uma grande nação”; “Eu te 
abençoarei”; “Eu tornarei grande o teu nome”; “Tu serás uma bênção”; “Eu abençoarei 
os que te abençoarem”; “Em ti serão benditas todas as famílias da terra”; “Eu te darei 
atia terra”. O pacto com Moisés (Êx 20.1-31; Jo 1.17): “Agora, pois, se diligentemente 
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ouvirdes a minha voz e guardardes o meu concerto, então, sereis a minha propriedade 
peculiar dentre todos os povos; porque toda a terra é minha. E vós me sereis reino de 
sacerdotal e povo santo” (Êx 19.5,6). O pacto com Davi (2 Sm 7.11-16), assim como o 
pacto feito com Abraão, é também incondicional. Ele assegura a Davi que ele terá 1) 
uma casa firme; 2) um trono terrestre e 3) um reino para sempre.» 

A partir dessas alianças, Chafer apresenta alguns desdobramentos acerca da sus- 
tentabilidade do povo israelita como nação, tais como: 1) uma nação para sempre; 2) 
uma terra para sempre; 3) um rei para sempre; 4) um trono para sempre; 5) um reino 
para sempre. 


A Igreja não substitui Israel 


A Igreja e Israel são dois povos peculiares. Os dois existem distintamente como 
povos escolhidos. As promessas de Israel estão no Antigo Testamento, as da Igreja, no 
Novo Testamento. Hoje em dia, é muito comum que se faça confusão entre as promes- 
sas peculiares a Israel, como se elas dissessem respeito à Igreja, seja literal ou alegorica- 
mente, pela espiritualização daquelas promessas. De fato, essa mistura tem confundido 
muito a Igreja atual, que busca aplicar as promessas feitas a Israel como se fossem para 
a Igreja - principalmente as relacionadas à prosperidade econômica. A Igreja é uma 
criação nova que passou a existir no dia de Pentecostes e permanecerá na terra até o dia 
do arrebatamento (Ef 1.9-11). A Igreja 
não deve entender que Deus abando- 
nou Israel, mas que Ele está usando a 


A Igreja é sucessora 


de Israel, mas não sua atual situação como meio de tra- 
ao. zê-lo de volta para si (Rm 11.11,12). 

o substitui. Ela Quanto à expressão “Israel de Deus”, 
faz um p arênteses usada por Paulo (Gl 6.16), essa faz uma 
clara distinção entre ambos. Diz ele: 

entre o Pentecostes “e sobre o Israel de Deus....; note-se 


que Israel é Israel, e Igreja é Igreja. Esse 


(quando nasceu) Israel de Deus refere-se ao Israel espi- 
até o arrebatamento ritual (não biológico), do qual fazem 


(quando se inicia a parte os judeus cristãos de sua época, 


e, escatologicamente, refere-se a um 
Grande Tribulação). grupo especial, dentre os quais estão 
as duas testemunhas e os 144 mil. Os 
judeus de hoje alcançam a salvação do 


33. CHAFER. 2003. p. 647. 
34. Ibidem. p. 648-655. 
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mesmo modo que os gentios: Tropeço de Israel 
pela pregação do evangelho de FE 
Cristo. Agora é a época da Gra- 
ça. É o tempo da Igreja. Não há 
salvação fora de Jesus, o Cristo. 
Porém, a recusa dos judeus em 
aceitar Jesus como Messias irá 
levá-los à Grande Tribulação, 
para serem impelidos ao arre- 
pendimento. 

Apesar da sua situação de 
incredulidade em relação a Cris- 
to, Paulo exalta a posição dos 
judeus lembrando que eles são o 
tronco da oliveira no qual a Igre- 
ja está enxertada. Esse fato deve 
nos manter em humilde temor 
diante de Deus (Rm 11.18-21). 
A Igreja é sucessora de Israel, mas não o substitui. Ela faz um parênteses entre o Pente- 
costes (quando nasceu) até o arrebatamento (quando se inicia a Grande Tribulação). A 
Igreja torna-se o “Israel de Deus” (Gl 6.16); “os descendentes de Abraão” (Gl 3.29); “a 
circuncisão” (Fp 3.3); o “santuário dedicado ao Senhor” (Ef 2.19-22) por estar ligada à 
oliveira. Judeus e gentios são incorporados à Igreja de Jesus Cristo (Ef 2.12-18). Deus 
não levantaria Israel num mundo dominado pelas crenças pagãs, para revelar-se a e ele 


como Deus único e verdadeiro (Dt 6.4), usá-lo temporariamente para atingir Seus pro- 
pósitos e, por fim, descartá-lo (Is 43.10-12). 


O tropeço de Israel 


O Senhor deu a Lei ao Seu povo, os judeus, para que, cumprindo-a, fossem con- 
siderados justos, mas eles falharam não apenas no seu cumprimento, mas também 
na compreensão da sua finalidade: “Porque o fim da lei é Cristo para justiça de todo 
aquele que crê” (Rm 10.4). O apóstolo Paulo explica: “Mas Israel, que buscava a lei da 
justiça, não chegou à lei da justiça” (Rm 9.31). Tropeçaram na pedra de Sião: Cristo 


(Rm 9.32,33) 


Postos de lado 


Israel teve motivos de sobra para crer que Jesus era o Messias prometido, mas o 
rejeitou. O povo hebreu não somente ouviu acerca dele; também, do meio dele, saiu o 
testemunho de Jesus para todo o mundo. Paulo faz a indagação e ele mesmo responde: 
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Cegueira de Israel 


“Mas digo: Porventura, não ouviram? Sim, por certo, pois por toda a terra saiu a voz 
deles, e as suas palavras até aos confins do mundo” (Rm 10.18). O apóstolo também 
relembra a profecia de Moisés acerca dos hebreus, em relação aos gentios que os subs- 
tituíram, causando-lhes ciúmes: “... Eu vos meterei em ciúmes com aqueles que não são 
povo, com gente insensata vos provocarei à ira” (Rm 10.19; cf. Dt 32.21). Esse povo é a 
Igreja (Rm 10.20; cf. Is 65.1). 


A cegueira de Israel 


O apóstolo Paulo diz que Israel foi posto de lado para que os gentios pudessem 
ser abençoados: “Porque não quero, irmãos, que ignoreis este segredo (para que não 
presumais de vós mesmos): que o endurecimento veio em parte sobre Israel, até que a 
plenitude dos gentios haja entrado” (Rm 11.25). Muito tempo antes, Isaías havia pro- 
fetizado sobre a cegueira de Israel: “.. e fecha-lhe os olhos; não venha ele a ver com os 
seus olhos ... Então, disse eu: até quando, Senhor? E respondeu: Até que se assolem as 
cidades, e fiquem sem habitantes, e nas casas não fique morador, e a terra seja assolada 
de todo” (Is 6.10,11; cf. Rm 11.8). 

Paulo se queixa da cegueira de Israel: “Mas os seus sentidos foram endurecidos; 
porque até hoje o mesmo véu está por levantar-se na lição do Velho Testamento, o qual 
foi por Cristo abolido. E até hoje, quando é lido Moisés, o véu está posto sobre o co- 
ração deles. Mas, quando se converterem ao Senhor, então, o véu se tirará” (2 Co 3.14- 
16). Por isso, hoje, a única maneira de um judeu enxergar é quando ele vem a Cristo, 
do mesmo modo que qualquer outra pessoa. Agora é o tempo da Igreja. 
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A cegueira de Israel é um mistério: foi posta nele a fim de que Deus cumprisse 
um plano com os gentios, formando, desses, uma nova nação: a Igreja. Estrategica- 
mente, a cegueira de Israel será tirada na hora certa: quando a plenitude dos gentios 
tiver entrado. “E assim, todo o Israel será salvo” (Rm 11.26). “Paulo quer dizer que 
a cegueira será retirada no arrebatamento da Igreja, quando a era do privilégio dos 
gentios der lugar à restauração de Israel ao lugar da bênção”. * Portanto há esperança 
para o povo de Israel! 


O remanescente 


O remanescente, ou o restante fiel, forma um corpo de testemunhas durante a tri- 
bulação (Rm 9.27). Deus nunca permitiu que os fiéis dentre o Seu povo se extinguissem 
completamente. Ele sempre guardou um remanescente fiel. Por exemplo, Josué e Calebe 
(Nm 13; 14); Débora e Baraque (Jz 40); Gideão (Jz 7); Sansão (Jz 13-17); Samuel (1 Sm 
2); levitas, na época de Jeroboão (2 Cr 11.14-16); Asa (2 Cr 15.9); os sete mil que não se 
curvaram a Baal, no tempo de Elias (1 Rs 19.18) etc. Em seu tratado, Paulo faz alusão 
aos remanescentes quando fala sobre a oportunidade dos judeus (Rm 9.27,29). 

Conforme as profecias a 
respeito do Dia da ira, muitos 
judeus serão mortos durante a 
tribulação (Ap 13.7; 20.4); con- 
tudo, haverá entre eles os que 
saberão reconhecer a verdade 
que outrora rejeitaram. Quem 
são os 144 mil que seguirão 
a Cristo durante o tempo da 
Grande Tribulação? Trata-se 
também de uma classe espe- 
cial de remanescentes judeus. 
Homens castos, que nunca se 
envolveram com mulheres. O 
Senhor saberá como encontrá- 
los (Ap 7.4-8; 14.1-5). Esses 
144 mil aparecem como aque- 
les nascidos fora do tempo (1 
Co 15.8) e são seguidores do 


Messias. Sansão 


35. PENTECOST. 1998. p. 323. 
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A exaltação de Israel 


O desvelo de Deus para com o Seu povo judeu é sem medida. Deus fez tudo para 
atrair a atenção e o amor desse povo para si; mas, muitas vezes, desapontou-se com 
seus escolhidos. Inúmeras vezes a nação de Israel voltou-se para os ídolos e, quando o 
Messias veio, ela não o reconheceu. Povo de dura cerviz. Mesmo passando por castigos 
severos, algumas vezes, ele não se rendeu (Am 4.7,8); mas, no final da tribulação, de- 
pois de um horrível período em que sua casa ficará deserta, dirá: “Bendito o que vem 
em nome do Senhor!” (Mt 23.39). 

Assim como a Palavra de Deus trata da plenitude dos gentios (Rm 11.25), ela 
também destaca a plenitude dos judeus. Era necessário que os judeus fossem postos 
de lado para que os gentios tivessem a sua oportunidade. O pensamento religioso dos 
judeus é restritivo em relação a outros povos: “E, se a sua queda é a riqueza do mundo, 
e a sua diminuição, a riqueza dos gentios, quanto mais a sua plenitude... porque, se a 
sua rejeição é a reconciliação do mundo, qual será a sua admissão, senão a vida dentre 
os mortos?” (Rm 11.12,15). 


A alegria de Paulo 


O apóstolo Paulo inicia o capítulo nono de Romanos lamentando a situação es- 
piritual de Israel (Rm 9.1). Inicia o capítulo 10, orando por Israel (Rm 10.1). Principia 
o capítulo 11 com uma indagação otimista: “.. rejeitou Deus o seu povo? De modo 
nenhum!..”? (Rm 11.1). Conclui sua 


dissertação sobre o seu povo dizendo: 


A rejeiç ao de Israel “E, assim, todo o Israel será salvo” (Rm 
o. 11.26). A alegria do apóstolo Paulo 
propiciou a chegada - pela crescente revelação dos propó- 


sitos de Deus para com o povo da an- 
tiga aliança — é tanta que ele encerra 


dos gentios a 


Cristo. Paulo usa o mesmo capítulo com um cântico de 
co. exaltação: “Ó profundidade das rique- 
a oliveira como zas, tanto da sabedoria, como da ciência 


de Deus... porque dele, e por ele, e para 
ele são todas as coisas; glória, pois, a ele 


figura de linguagem 


para exemplificar a eternamente. Amém!” (Rm 11.33-36). 
participação da O enxerto 
Igreja gentilica A rejeição de Israel propiciou a 
nesse mistério. chegada dos gentios a Cristo. Paulo usa 


a oliveira como figura de linguagem 
para exemplificar a participação da 


igreja gentílica nesse mistério. 
Abraão é a raiz de uma olivei- 
ra. Israel é representado pelos 
ramos que foram quebrados 
dessa oliveira. Os gentios fo- 
ram cortados do zambujeiro 
(oliveira brava de origem sil- 
vestre) e enxertados no tronco 
da boa oliveira (Rm 11.17-24). 
O apóstolo Paulo demonstra 
muito temor ao falar desse as- 
sunto. Recomenda aos que fo- 
ram enxertados na oliveira que 
não se ufanem dessa posição 
para que também não venham 
a ser cortados (Rm 11.18.21). 
Ele prossegue esperançoso de 
que Deus, que quebrou os ga- 
lhos originais para dar lugar 
aos gentios que foram enxer- 
tados, ligue, novamente, Israel 
à oliveira: “E também eles, se 
não permanecerem na incre- 
dulidade, serão enxertados; 
porque poderoso é Deus para 


Enxerto 
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os tornar a enxertar. Porque, se tu foste cortado do natural zambujeiro e, contra a natu- 
reza, enxertado na boa oliveira, quanto mais esses, que são naturais, serão enxertados 
na sua própria oliveira! Porque não quero, irmãos, que ignoreis este segredo (para que 
não presumais de vós mesmos): que o endurecimento veio em parte sobre Israel, até 
que a plenitude dos gentios haja entrado. E, assim, todo Israel será salvo, como está 
escrito: De Sião virá o Libertador, e desviará de Jacó as impiedades” (Rm 11.23-26). 


O livro de Daniel relata, historicamente, o tempo do cativeiro babilônico imposto por 
Nabucodonosor ao reinado de Jeoaquim, rei de Judá. Além disso, apresenta profecias 
escatológicas, visto que aquele profeta teve revelações acerca do final dos tempos. 

O cativeiro babilônico teve duração de 70 anos (605 a.C. a 535 a.C.). Nabucodo- 
nosor, na Batalha de Carquemis, derrotou o Império Assírio e, retornando à Babilônia, 
devido à morte de seu pai, Nabopolassar, invadiu Jerusalém pela primeira vez em 605 
a.C. O Império Babilônico crescia assustadoramente. 

Na primeira leva de cativos (2 Rs 24.1-17),% os babilônios levaram dez mil entre 
moradores de Jerusalém, nobres, carpinteiros e ferreiros. Entre esses nobres estavam 
Daniel, Ananias, Misael e Azarias, cujos nomes foram mudados respectivamente para 
Beltessazar, Sadraque, Mesaque e Abede-Nego. O profeta Ezequiel também fez parte 
dessa leva. Ele tinha 25 anos de idade naquele tempo. Cinco anos mais tarde, iniciou o 
seu ministério profético. 

Em 586 a.C., ocorreu a grande invasão, ocasião em que os babilônios destruíram 
o templo e levaram o restante do povo cativo. Nesse tempo, o rei de Judá era Zede- 
quias (Jr 52). 


36. De 605 a.C. a 586 a.C., quando o templo foi destruído, os babilônios fizeram repetidas inva- 
sões ao reino do Sul, Judá. 
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Os quatro impérios mundiais 


O rei Nabucodonosor teve um sonho que muito o perturbou. Intrigado com o 
significado, mandou chamar os sábios, astrólogos e videntes do seu reino para que lhe 
dessem a interpretação. Não houve êxito. Furioso, mandou matar todos os sábios da 
Babilônia. Daniel e seus três amigos eram considerados sábios; assim, seriam mortos 
também (Dn 2.12). 

Sob tal ameaça, Daniel pediu aos três amigos, Hananias, Misael e Azarias, que in- 
tercedessem a Deus por ele, a fim de que recebesse a interpretação do sonho. O Senhor 
atendeu-lhe o pedido (Dn 2.17-19). 


A visão da estátua 


O rei viu, em sonho, uma estátua que representava politicamente os últimos quatro 
impérios mundiais. A estátua era formada de materiais diferentes, indicando cada uma 
das potências mundiais de seu tempo: 

a) O Império Babilônico - a cabeça da estátua era de ouro fino (Dn 2.32). Na interpre- 
tação dada a Daniel, tal cabeça simbolizava a Babilônia (vv. 37, 38). Período: 605 
aC. -535a€. 

b) O Império Medo-persa - o peito e os braços da estátua eram de prata. Representa- 
vam o império medo-persa (Dn 2.39). O império que sucedeu o babilônico foi o 
medo-persa. Período: 535 a.C. - 333 a.C. 

c) O Império Grego - o ventre e as coxas eram de cobre (Dn 2.32). Trata-se, aqui, do 
império greco-macedônio (v. 39). Alexandre Magno, filho de Filipe II da Macedô- 
nia, em 333 a.C. exalta a Grécia, tornando-a um império mundial. Período: 333 
a.C. - 165a.C. 
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d) O Império Romano - a estátua apresenta- 
va pernas feitas em ferro, e os pés, parte 
em ferro e parte em barro (Dn 2. 33). Esse 
quarto reino é Roma, constituído de dois 
materiais que não formam liga. Trata-se 
de um reino dividido (Dn 2. 40-43). Perí- 
odo 165 a.C., estendendo-se 19 séculos à 
frente, segundo análise de historiadores. 


A visão de quatro animais 


Também foi concedido um sonho a 
Daniel em que apareciam quatro animais, 
representando o lado moral e espiritual dos 
quatro reinos. Os quatro animais subiam do 
mar (Dn 7.2). Mar, biblicamente, refere-se às 
nações da Terra (Ap 17.15). Daniel tem mais 
revelações acerca do final dos tempos, o que 
inclui, além dos reinos históricos, o anticris- 
to, o Juízo das nações e a parte final da Gran- 
de Tribulação. 

a) O leão - o leão tinha duas asas de águia. 
A Babilônia foi muito veloz nas suas con- 
quistas (Dn 7.4). 

b) O urso - esse animal tem três costelas na 
boca, representando a hegemonia do im- 
pério medo-persa sobre a Babilônia, Li- 
dia e Egito (Dn 7.5). No capítulo seguin- 
te, ele já aparece como um carneiro (Dn 
8.20). 

c) Oleopardo - com quatro asas e quatro ca- 
beças (Dn 7.6), representa o império gre- 
go. As asas representam a velocidade nas 
conquistas; as quatro cabeças represen- 
tam a divisão do império grego, como se 
verificou mais tarde. O leopardo aparece 
depois como bode, com um chifre entre 
os olhos (Dn 8.5, 21). - 

d) Um animal estranho - um estranho ani- 
mal é descrito como “.. terrível e espan- 
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Leão, urso, leopardo, animal estranho 
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toso e muito forte; o qual tinha dentes grandes de ferro; devorava, fazia em pedaços 
e pisava aos pés o que sobejava; era diferente de todos os animais que apareceram 
antes dele e tinha dez pontas” (Dn 7.7). Esse animal, historicamente, representa 
Roma. 


Outros detalhamentos futuros 


O versículo seguinte (8) dá ainda mais detalhes sobre o animal: 
a) chifres - trata-se de um reino muito forte e capaz, o qual devorará toda a Terra (Dn 
7.23- 24). Quanto ao futuro, refere-se à primeira besta do Apocalipse (Ap 13.1-8); 
b) dentes - os dentes de ferro falam da sua ferocidade; 
c) dez reinos - referem-se a dez reis futuros, correspondentes aos dez dedos da estátua 
com que sonhou o rei Nabucodonosor (v. 24; cf. 2.41,44); 
d) dez chifres - fazem alusão à besta do Apocalipse (Ap 13.1; 17.12, 13); 
e) Juízo das nações - há uma clara correspondência entre os versículos 9 a 13 e os tex- 
tos do Novo Testamento, que tratam do Juízo das nações (Mt 25.31-46; Ap 11.15); 
f) o anticristo - proferirá palavras de blasfêmias; será um homem devasso, destruidor 
e o seu poderio será dividido em duas metades de tempo (Dn 7.25; cf. Ap 11.2; 
12.6,14; 13.5). 


A oração de Daniel 


Lendo o livro do profeta 
Jeremias (Jr 25.12), Daniel en- 
tendeu que, quando se cum- 
prissem setenta anos de cativei- 
ro, o tempo da assolação termi- 
naria; assim, entrou em oração 
e jejum intercessórios pelo seu 
povo durante 21 dias. Sua ora- 
ção centrava-se no pedido de 
perdão e de misericórdia, a fim 
de que os judeus pudessem vol- 
tar para casa (Dn 9.1-19). 


Avisos do cativeiro 


Tanto o profeta Jeremias 
como o profeta Isaías anuncia- 
ram inúmeras vezes aquele ca- 
tiveiro, entretanto, não foram 
ouvidos. Jeremias foi quem 
mais sofreu por entregar suas 
profecias. Anticristo 
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O rei contratava profetas para desdizerem Jeremias, mas ele insistia: não somente 
alertava quanto à invasão, como também aconselhava o rei e a nação a não oferecerem 
resistência aos babilônios para não sofrerem maiores agravos (Jr 27.17). 


A razão do cativeiro 


O cativeiro nada mais era do que uma cobrança divina a um povo ganancioso 
que não respeitava o ano sabático da terra. A cada seis anos de trabalho na terra, deve- 
riam dar a ela um ano de descanso. Essa era a lei (Lv 25.1-4), mas eles desobedeciam 
e, depois de repetidos anos sem dar atenção ao ano de descanso, acumularam dívida 
para com Deus. Deus jamais se esquece de cobrar o que lhe devem, por isso tiveram 
de pagar durante 70 anos por sua inadimplência: “Para que se cumprisse a palavra do 
Senhor, pela boca de Jeremias, até que a terra se agradasse dos seus sábados; todos os 
dias da desolação repousou, até que os setenta anos se cumpriram”(2 Cr 36.21). 


Visitações celestiais 


Enquanto Daniel orava, os céus se moviam. Por duas vezes, desde que começou 
a orar, Daniel recebeu seres celestiais que vieram falar com ele. A primeira visita foi 
Gabriel (Dn 9.21 - já conhecido dele de outra visão, Dn 8.16); a segunda visita foi feita 
por um homem vestido de linho fino (Dn 10.5,6). Gabriel trouxe uma revelação liga- 
da ao número 70, que não se relaciona aos 70 anos de cativeiro, mas a um propósito 
messiânico e escatológico (Dn 9.21-27). O outro ser deu-lhe informação acerca das 
ocorrências nos bastidores do mundo espiritual, desde que ele se propusera a orar pela 
nação (Dn 10.11-21). 


As setenta semanas 


Uma das principais contribuições escatológicas do livro de Daniel é a revelação das 
setenta semanas “determinadas”. Gabriel apareceu a Daniel enquanto este orava pelo 
retorno dos judeus à sua terra e lhe disse: “Setenta semanas estão determinadas sobre 
o teu povo e sobre a tua santa cidade, para extinguir a transgressão, e dar fim aos peca- 
dos, e expiar a iniquidade, e trazer a justiça eterna, e selar a visão e a profecia, e ungir o 
Santo dos santos. “Sabe e entende: desde a saída da ordem para restaurar e para edificar 
Jerusalém, até ao Messias, o Príncipe, sete semanas e sessenta e duas semanas; as ruas 
e as tranqueiras se reedificarão, mas em tempos angustiosos. E, depois das sessenta e 
duas semanas, será tirado o Messias e não será mais; e o povo do príncipe, que há de vir, 
destruirá a cidade e o santuário, e o seu fim será com uma inundação; e até ao fim haverá 
guerra; estão determinadas assolações. E ele firmará um concerto com muitos por uma 
semana; e, na metade da semana, fará cessar o sacrifício e a oferta de manjares; e sobre a 
asa das abominações virá o assolador, e isso até à consumação; e o que está determinado 
será derramado sobre o assolador (Dn 9.24-27). 
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Rei Dario 


As duas primeiras partes das 70 semanas têm a ver com o pedido de Daniel. As 
sete semanas e as sessenta e duas semanas tratam de eventos relacionados à restau- 
ração dos judeus do cativeiro babilônico. Houve três decretos favoráveis ao povo de 
Deus. O primeiro decreto foi de Ciro (2 Cr 36.22,23, Ed 1.1-3); o segundo decreto foi 
de Dario (Ed 6.3-8) e o terceiro decreto, de Artaxerxes (Ed 7.7). Todavia, todos esses 
decretos visavam à reconstrução do templo e não da cidade. Somente depois do decre- 
to de Artaxerxes, no vigésimo ano do seu reinado (Ne 2.1-8) é que é dada a permissão 
para a reconstrução da cidade de Jerusalém, dando início à emana profética. “Assim, as 
setenta semanas devem ser calculadas a partir de primeiro de nisã de 445 a.C” 


Finalidade das setenta semanas 


Extinguir a transgressão, dar fim aos pecados; expiar a iniquidade, trazer justiça 
eterna, selar a visão e a profecia e ungir o Santo dos santos (Dn 9.24). Como se obser- 
vou, cada semana corresponde a sete anos e elas estão divididas em três grupos: 1) sete 
semanas, 49 anos; 2) 62 semanas, 434 anos e 3) uma semana, sete anos, totalizando 
490 anos. O segundo período teve início em 397 a.C., estendendo-se até à retirada do 
Messias (Dn 9.27; Is 53.8; Mt 23.39). Considerando-se haver uma diferença de 4 anos 
no calendário instituído por Rômulo - o primeiro rei de Roma - chega-se ao período 
do Messias. Os dois primeiros grupos já foram cumpridos. Resta, ainda, uma sema- 
na, marcada por assolações (v.29). Essa semana está determinada para um tempo de 
sofrimento relacionado, especialmente, ao povo judeu e terminará com o retorno do 
Messias, o qual instalará o Milênio. Haverá uma transferência de domínio: das mãos 
do iníquo para as mãos dos santos (Dn 9.17). 


37. PENTECOST. 1998. p. 267. 


Nos seus últimos dias na Terra, Jesus falou com os discípulos acerca do final dos tem- 


pos, despertando neles muitas curiosidades: “Dize-nos quando serão essas coisas e que 
sinal haverá quando todas elas estiverem para se cumprir” (Mc 13.4). De fato, o assun- 
to acerca do final dos tempos, além de palpitante, precisa ser conhecido. 

Jesus preveniu os Seus seguidores a estarem atentos e vigilantes quanto aos acon- 
tecimentos: “E olhai por vós, para que não aconteça que o vosso coração se carregue 
de glutonaria, de embriaguez, e dos cuidados da vida, e venha sobre vós de improviso 
aquele dia” (Lc 21.34). Disse mais: “Vigiai, pois, porque não sabeis quando virá o se- 
nhor da casa; se à tarde, se à meia noite, se ao cantar do galo, se pela manhã, para que, 
vindo de improviso, não vos ache dormindo. E as coisas que vos digo digo-as a todos: 
Vigiai” (Mc 13.35-37). 


Visão panorâmica do Apocalipse 


Quando se fala das últimas coisas, o primeiro livro na Bíblia que nos vem à men- 
te é o Apocalipse; ainda que ele não seja o único a tratar dos acontecimentos finais. 
Há profecias a respeito desse assunto no Antigo Testamento, nos discursos de Jesus 
narrados nos Evangelhos, bem como nas epístolas do Novo Testamento, entretanto, o 
Apocalipse é um tratado específico sobre o assunto, principalmente no que diz respeito 
ao tempo da Grande Tribulação. 
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O que significa Apocalipse 


O Apocalipse é o livro mais difícil do Novo Testamento. Muitos preferem distân- 
cia dele, pois se consideram incapazes no assunto. Sua mensagem carregada de símbo- 
los constitui-se um verdadeiro desafio ao raciocínio; por isso, muitos o tacham de livro 
misterioso. Apocalipse vem da palavra grega Apokalypsis, que significa “revelação” (Ap 
1.1) e, se é revelação, deixa de ser mistério, por mais complexa que seja a sua linguagem 
e, se está incluído no Cânon Sagrado (A Bíblia), precisa ser lido e compreendido. A 
recomendação que o livro faz de si mesmo é esta: “Bem-aventurado aquele que lê, e 
os que ouvem as palavras desta profecia, e guardam as coisas que nela estão escritas; 
porque o tempo está próximo” (Ap 1.3). 


A literatura apocalíptica 


A literatura apocalíptica era bem conhecida do povo judeu. Durante os anos de 
cativeiro na Babilônia, surgiram muitos apocalipses; a maioria deles, de autores des- 
conhecidos. Todos os livros que a compunham tinham algo em comum como: vi- 
sões, símbolos, mensagens de esperança e, por fim, o triunfo do bem sobre o mal. A 

literatura apocalíptica é definida pelos 
eruditos como “literatura de esperan- 


0) Apocalipse é o livro ça em época de crise” Foi num tempo 


de grandes dificuldades que nasceu a 


mais dificil do Novo literatura apocalíptica judaica entre 
Testamento. Muitos os anos 210 a.C. a 200 d.C. Os acon- 
CLA . tecimentos políticos e a intromissão 

preferem distância de outras culturas e crenças no o pen- 
dele, pois samento judaico contribuíram para a 

. busca de alternativas espirituais que os 

se consideram alimentassem como uma nova espe- 


inc apazes no assunto. rança. Parte dos judeus trouxe consigo 


as crenças zoroástricas da Babilônia e 


Sua mensagem as difundiram na nação; os gregos, que 
carregada de simbolos agora dominavam a nação, difundiam 


sua cultura. A nação estava confusa 


constitui-se um em meio ao paganismo que a rodeava 
verdadeiro desafio. e, embora procurasse conservar-se no 


seu monoteísmo, havia quem descam- 


Eça basse para novas tendências. Nessa 


38. Embora Lutero tenha se recusado a aceitá-lo na formação do seu Cânon das Ecrituras. 
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Símbolos Babilônia 
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época, surgiram vários místicos que diziam ter sonhos e visões do Senhor trazendo 


libertação ao Seu povo.” Em meio a essas literaturas, surge o Apocalipse de João, o 
apóstolo de Jesus.” Quando João escreveu o Apocalipse, os cristãos estavam sofrendo 
perseguições do governo romano. O apóstolo João, habilmente, usa uma linguagem 
disfarçada nos símbolos, a fim de não identificar o opressor do povo de Deus — fa- 
zendo-lhe intensificar ainda mais suas perseguições - por isso, chama, por exemplo, 
Roma de Babilônia. 


39. SUMMERS, Ray. Digno es el Cordero. Casa Bautista de Publicaciones: El Paso, Texas, EUA, 
1954, p. 16. 


40. Não se pode entender o Apocalipse de joão como mais uma literatura dessa categoria. Os 
apocalipses eram pseudoepigrafes (autores desconhecidos ou falsos). A literatura de João 
encontra-se entre os livros canônicos do Novo Testamento. 
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O apóstolo João endereça a sua carta a sete igrejas: Éfeso (Ap 2.1-7); Esmirna (2.8- 
11); Pérgamo (2.12-17); Tiatira (2.18-29); Sardes (3.1-6); Filadélfia (3.7-13) e Laodiceia 
(3.14-21), todas da Ásia Menor. Cada igreja tem suas peculiaridades morais e espiritu- 
ais mencionadas no texto. O Senhor elogia e exorta, ao mesmo tempo, de acordo com a 
característica destacada de cada uma. Essas igrejas, segundo a visão dispensacionalista, 
além de históricas também trazem consigo alguma representação simbólica da igreja 
no interregno da sua histórica, que vai desde o primeiro século até o surgimento das 
denominações evangélicas pós-Reforma Protestante. 


As divisões do livro 


Logo no início do livro do Apocalipse, há uma explicação dada pelo próprio Se- 
nhor sobre a sua divisão: “Escreve as coisas que tens visto, e as que são, e as que depois 
destas hão de acontecer” (Ap 1.19); portanto, assim se pode esboçar: 

a) “as que tens visto” - O Cristo glorificado no Seu trono; 

b) “as que são” — a era presente, ou seja, a Igreja; 

c) “coisas que hão de acontecer” - os acontecimentos relacionados às nações, a Israel e 
ao final da história. 

O livro do Apocalipse tem 22 capítulos. A maioria deles trata da Grande Tribula- 
ção (6-19). São 14 capítulos para falar de sete anos de tribulação, e apenas 10 versículos 
para falar de mil anos de paz (Ap 20.1-10). 


Sete anos de tribulação 
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Princípio das dores 


O livro está assim dividido em seus capítulos: capítulo 1: o Cristo glorificado; capí- 
tulos 2 e 3: mensagem às sete igrejas da Ásia; capítulo 4: a igreja arrebatada; capítulo 5: 
a igreja glorificada; capítulos 6 a 19: a Grande Tribulação; ainda no capítulo 19, a volta 
de Jesus para julgar as nações; capítulo 20, o Milênio e o Juízo final; capítulos 21 e 22, 
o estado eterno. 


Cronologia 


O livro do Apocalipse, apesar dessa ordem, menciona o arrebatamento da Igreja 
apenas no último capítulo. Logo no início, o livro parte do pressuposto de que a Igreja 
já fora arrebatada. Em Apocalipse 1.7, fala da segunda vinda, ou seja, quando, ao final 
dos 7 anos de tribulação, Jesus desce com a Igreja para julgar as nações: “Eis que vem 
com as nuvens, e todo olho o verá, até os mesmos que o traspassaram; e todas as tribos 
da terra se lamentarão sobre ele. Sim! Amém!” 


O princípio das dores 


Há, por parte de muitos evangélicos, um esforço muito grande para incluir a Igreja 
no período da Grande Tribulação. Essa linha é conhecida como “pós-tribulacionista”. 
Os que defendem tal posição revelam uma sincera preocupação com a Igreja, porque 
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creem que a Tribulação será um tempo de grande ajuda para a Igreja se santificar por 
meio do sofrimento. Entretanto, não há uma nota sequer a esse respeito em toda a Bí- 
blia, Tanto no Antigo quanto no Novo Testamento, todas as vezes que há menção (di- 
reta ou indireta) da Grande Tribulação, ela está relacionada especificamente ao povo 
de Israel e ao resto do mundo; jamais à Igreja (Jr 30.7; Ap 3.10). A Grande Tribulação 
é chamada de Dia da ira: “Porque é vindo o grande Dia da sua ira; e quem poderá 
subsistir?? (Ap 6.17). Quanto à Igreja, a Palavra de Deus nos tranquiliza: “Porque Deus 
não nos destinou para a ira, mas para a aquisição da salvação, por nosso Senhor Jesus 
Cristo” (1 Ts 5.9). Entretanto, em seu discurso escatológico, Jesus fala de um tempo de 
dores que precedem à Tribulação. Tempo que ele denomina de “princípio das dores” 
(Mc 13.8). Desse período, a Igreja não escapa, e quem pode dizer que já não estamos 
nele? Diariamente, cristãos são mortos pelas mãos de radicais islâmicos. 


Divisão do discurso 


O discurso de Jesus, narrado por Marcos no capítulo 13, deixa clara a distinção 
entre os tempos de sofrimentos: o princípio das dores (Mc 13.1-13); a destruição de 
Jerusalém — fato ocorrido no ano 70 da nossa era, quando o general Tito, de Roma, 
invadiu e destruiu a cidade (v. 14-23). Da Grande Tribulação (vs. 24-31); e uma porção 
final de exortação à vigilância quanto ao arrebatamento (v. 32-37). 

Nesse período (que precede o tempo do fim), a Igreja — que já sofre desde o início 
da sua história - passará por mais apertos, o que exigirá dos crentes maior discer- 
nimento e maior fidelidade. Jesus adverte: surgirão falsos Cristos (Mc 13.6); haverá 
guerras (Mc 13.7); crentes serão julgados (Mc 13.9); haverá mortes dentro da própria 
família (Mc 13.12); haverá perseguição ao evangelho (Mc 13.13); fome (Mt 24.7); ter- 
remotos (Mt 24.7); ódio, traição e morte (Mt 24.9,10); falsos profetas (Mt 24.11) e 
multiplicação da iniquidade (Mt 24.12). 


Os últimos dias 


A expressão “últimos dias”, que aparece nas Escrituras, tanto se refere à Igreja des- 
de quando iniciou suas atividades, há dois mil anos (Hb 1.1), quanto ao final dos tem- 
pos, quando já estiver próximo o arrebatamento (1 Pe 1.5, 20; Jd 18; 1 Tm 4.1). João usa 
a expressão “última hora” (1 Jo 2.18). O que está previsto para esse tempo: degradação 
moral e inimizade contra Deus (2 Tm 3.1-5); negação de Cristo (1 Jo 2.18; 4.3); incre- 


dulidade sobre o arrebatamento (2 Pe 3.3,4); apostasia (1 Tm 4.1,2). 


A Grande Tribulação 


A 70º (septuagésima) semana de Daniel, que ainda está para se cumprir, é a sema- 
na de 7 anos da Grande Tribulação que há de vir para afligir todo o mundo. O intervalo 
entre o final da 69º (sexagésima nona) semana - quando o Messias foi tirado - e o 
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Últimos dias 


início da última semana é o período da Igreja, e ela há de ser tirada para que a última 
semana se cumpra. 


A segunda vinda 


Cumpridos os sete anos de Tribulação e, paralelamente, as Bodas do Cordeiro no 
céu, Jesus desce com a Sua Esposa, a Igreja, para julgar as nações: “Eis que vem com 
as nuvens, e todo olho o verá (...)” (Ap 1.7). Esse dia é conhecido como o dia da mani- 
festação dos filhos de Deus: “Quando Cristo, que é a nossa vida, se manifestar, então, 
também vós vos manifestareis com ele em glória”. (Cl 3.4). Na primeira vinda, o Senhor 
virá para a Igreja. Na segunda vinda, o Senhor virá com a Igreja. 


O Dia do Senhor 


A expressão Dia do Senhor é, às vezes, relacionada à segunda vinda de Cristo, aos 
julgamentos e ao período da Grande Tribulação. É também conhecido como “o Dia de 
Jeová; “aquele Dia” e “o grande Dia”. No Antigo Testamento, essas expressões aparecem 
75 vezes! Eis alguns exemplos: Isaías 13.6-9; Joel 1.15; 2.1-11; Amós 5.18. 

Na Grande Tribulação, haverá momentos de tão intensa dor que as pessoas pedi- 
rão para morrer, e não conseguirão: “E naqueles dias os homens buscarão a morte e 
não acharão; e desejarão morrer, e a morte fugirá deles” (Ap 9.6). Como incluir a Igreja 
a tal situação? A Igreja não aparece sequer uma vez entre os versículos 6 e 19 do Apo- 
calipse, textos que tratam especificamente da Grande Tribulação. 
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Propósito da Tribulação - Conversão de uma multidão 


Contra quem Deus manifestará a Sua ira? Obviamente, contra Israel, porque re- 
jeitou o Seu Filho, e contra o mundo, por causa da impiedade. O Senhor não está irado 
contra a Igreja; Ele a ama; além disso, as Escrituras declaram: “Porque Deus não nos 
destinou para a ira, mas para a aquisição da salvação, por nosso Senhor Jesus Cristo” 
(1 15:59). 


Propósito da Tribulação 


A Grande Tribulação faz parte do programa de Deus na história e ela tem duas 
finalidades bem específicas: tratar com Israel e com a humanidade ímpia. “O propósito 
de Deus para Israel na tribulação é promover a conversão de uma multidão de judeus 
que entrarão nas bênçãos do reino e experimentarão o cumprimento de todas as alian- 
ças de Israel”*! 

Muitas vezes, a nação de Israel frustrou os planos de Deus por causa da desobediên- 
cia. Nem mesmo a ressurreição de Jesus serviu de prova para que os judeus cressem 
no Messias. Assim, esse triste período servirá para prepará-los, a fim de que aceitem o 
Messias quando ele vier. Nisso está a razão por que esse tempo é denominado de “Tem- 
po de angústia para Jacó” (Jr 30.7). Os termos bíblicos empregados para esse período 
têm absoluta relação com os judeus: “falsos Messias”, “lugar santo”, “tribos dos filhos de 


41. PENTECOST. 1998. p. 261. 
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Israel”, “cântico de Moisés”, “sinais nos céus”, “santuário”, “aliança”, “sacrifícios”; enfim, 
termos com os quais os judeus estão bem familiarizados. 


Gentios 


O outro propósito da Grande Tribulação é derramar juízo sobre a humanidade 
impia. A humanidade, de modo absoluto, vem provocando grandemente a ira de Deus. 
A maldade do coração humano tem ultrapassado todos os limites da tolerância divina, 
e o cálice do Seu furor está se enchendo para ser derramado naquele período que Ele 
reservou para tal fim. “Assim diz o Senhor dos Exércitos: Eis que o mal sai de nação 
para nação, e grande tormenta se levantará dos confins da terra. E serão os mortos do 
Senhor, naquele dia, desde uma extremidade da terra até à outra extremidade da terra; 
não serão pranteados, nem recolhidos, nem sepultados; mas serão como estrume sobre 
a face da terra” (Jr 25.32,33). 


Os tempos dos gentios 


Há, na Bíblia, clara distinção entre três povos: Israel, Igreja e gentios, conforme diz 
Paulo: “Portai-vos de modo que não deis escândalo nem aos judeus, nem aos gregos, 
nem à igreja de Deus” (1 Co 10.32). Para referir-se ao domínio dos gentios, Jesus usa a 
palavra “tempos” (no plural), e não “tempo” (no singular). Isso se deve ao fato de que 
os gentios têm, profeticamente, dois tempos distintos na escatologia bíblica. Ambos os 
tempos são descritos por Daniel, corroborados pelas palavras de Jesus e confirmados 
no Apocalipse. 

O primeiro tempo dos gentios ocorre a partir de 605 a.C., quando a Babilônia faz 
sua primeira incursão contra os judeus e segue até a era da Igreja. Jesus diz: “E cairão 
ao fio da espada, e para todas as nações 
serão levados cativos; e Jerusalém será 


pisada pelos gentios, até que os tempos A Grande Tribulação 
dos gentios se completem” (Lc 21.24). faz parte do programa 
Daniel teve visões de longo alcance a de Deus na história 


respeito daqueles dias. O próprio Da- 


niel foi elevado à alta posição política e ela tem duas 
no império babilônico. Daniel teve re- o 
: finalidades bem 


velações, compreendendo sonho, vi- 


sões e entendimento a respeito desses específicas: tratar 
tempos. No sonho da estátua, quatro 
com Israel e com a 


impérios surgem em sucessão: babilôni- 


co, medo-persa, grego e romano (Dn 2). humanidade ímpia. 


Os quatro poderes mundiais previstos 


na estátua do sonho de Nabucodono-  prasamammmenmanea ne 
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Daniel tem mistura de sonhos e visões sor (Babilônia, Medo-Pérsia, 


Grécia e Roma) dominariam 
os “tempos dos gentios” e se- 
riam eliminados no final da 
70º (septuagésima) semana. O 
anticristo fará acordo com dez 
nações confederadas, represen- 
tadas pelos dez chifres na vi- 
são de Daniel (Dn 7.24; cf. Ap 
17.12). Esses reinos existiram, 
deixaram de existir e existirão 
novamente: “(...) Que era e já 
não é, mas que virá” (Ap 17.8). 
No sonho, Nabucodonosor vê 
uma grande pedra, a qual é ar- 
remessada contra a estátua e a 
esmiúça (Dn 2.34,40,44,45). 
Essa pedra é Cristo, que vem, 
no final da Tribulação, para 
julgar as nações e estabelecer o 
Seu Reino eterno (Dn 2.44). 

Daniel tem ainda uma mistura de sonhos e visões em que aparecem quatro animais 
simbolizando os mesmos impérios (Dn 7) e, por último, quando ele entende a profecia 
de Jeremias acerca do tempo que os judeus teriam no cativeiro - que era de 70 anos -, ora 
para que o Senhor use de misericórdia com o Seu povo e o faça retornar. Enquanto ora, o 
anjo Gabriel aparece-lhe e traz-lhe uma nova revelação sobre outros 70, porém, não eram 
simplesmente anos, mas “semanas de anos” que haveriam de se cumprir, culminando em 
mais um tempo dos gentios: a última semana (Dn 9.27). Os tempos dos gentios são sem- 
pre tempos de castigo para a nação de Israel. Assim como foram os tempos dos quatro 
impérios mundiais, há de ser também o tempo sob o reinado do anticristo. 

O último tempo dos gentios será encerrado diretamente por Cristo quando, no 
final da Grande Tribulação, Ele virá assentado num cavalo branco, pelejando e jul- 
gando com justiça; Seus olhos serão como chama de fogo; terá diademas na cabeça; 
Sua veste estará salpicada de sangue e Ele vem com três nomes distintos: “Fiel e Ver- 
dadeiro”; um segundo nome escrito que ninguém é capaz de decifrar e “A Palavra de 
Deus”. Ele virá acompanhado pelos exércitos no céu, que virão montados em cavalos 
brancos e vestidos de linho fino, também branco (Ap 19.11-14). Agora, João vê o 
cumprimento de dois textos bíblicos: o Salmo 2.1-12, em que o Messias vem com 
cetro de ferro, e a visão de Isaías 63.1-6, em que Ele se apresenta com as vestes ver- 
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melhas de sangue: “E da sua boca saía uma aguda espada, para ferir com ela as nações; 
e ele as regerá com vara de ferro; e ele mesmo é o que pisa o lagar do vinho do furor e 
da ira do Deus Todo-poderoso” (Ap 19.15). O cetro de ferro e o lagar da vinha são aqui 
reafirmados. Nesse dia, o Senhor Jesus porá fim ao domínio dos gentios e instalará o 
Seu Reino milenar. 


A Igreja não passará pela Grande Tribulação 


Com base numa leitura desapercebida de Mateus 24, os pós-tribulacionistas cre- 
em que a Igreja passará pela Grande Tribulação. O discurso escatológico de Jesus rela- 
tado ali apresenta interpolações, ou seja, o escritor escreveu aquilo de que se lembrou, 
registrou tudo o que ouviu. No sermão, Jesus trata de vários temas simultaneamente: a 
destruição de Jerusalém, o arrebatamento da Igreja, sinais do tempo do fim e a Gran- 
de Tribulação. Entretanto, os assuntos não estão ordenados cronologicamente; daí, a 
necessidade de interpretação a partir de outros textos nos quais a ordem temporal dos 
fatos se esclarece, como as setenta semanas de Daniel, expandidas no livro do Apoca- 
lipse, bem como nos escritos apostólicos acerca do assunto. 


Oportunidades de salvação na Grande Tribulação 


Muito se pergunta se haverá oportunidade de salvação após o arrebatamento da 
Igreja, visto que a dispensação da graça se encerrará com o rapto. O período tribu- 
lacional é uma espécie de “última chamada”; mas fica uma questão: como isso será 
possível, uma vez que o Espírito Santo terá sido tirado da terra? Ora, o Espírito Santo, 


Oportunidade de salvação 
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O evangelho do Reino 
será pregado durante 
a Grande Tribulação 
“em testemunho a 
todas as gentes, e 
então virá o fim”. Esse 
evangelho virá como 
testemunho do que foi 
o tempo da graça. 


mesmo quando ainda não estava na 
terra (Jo 7.37), já operava nela. Ele é 
Deus. Do mesmo modo, Ele atuará na 
mente e no coração dos que ouvirem a 
pregação naquele tempo. A diferença é 
que os convertidos da Tribulação não 
gozarão dos mesmos privilégios que a 
Igreja de Cristo gozou com a presença 
do Espírito Santo antes do rapto. 
Haverá divulgação do evangelho de 
Cristo por pessoas que participaram das 
igrejas, mas perderam a oportunidade 
do arrebatamento. Muitos desviados se- 
rão despertados e buscarão reconciliação 
com Cristo; além disso, haverá o trabalho 
das duas testemunhas, que serão conheci- 


das em toda a terra e provavelmente tam- 
e a bém dos 144 mil que seguirão a Cristo. 


O evangelho do Reino 


No Seu discurso escatológico narrado em Mateus 24, há uma interpolação entre o 
princípio das dores e a Grande Tribulação. Em meio do discurso, Jesus anuncia: “E este 
evangelho do Reino será pregado em todo o mundo, em testemunho a todas as gentes, 
e então virá o fim” (Mt 24.14). Para as outras correntes escatológicas, principalmente 
para a pós-tribulacionista, os eventos finais estão todos encontrados: vinda de Jesus 
e julgamento final, quando a Bíblia pontua cada evento separadamente. Para estes, o 
evangelho do Reino é exatamente o mesmo que pregamos. Desse modo, além de eles 
esperarem pela Grande Tribulação, esperam também que o evangelho seja pregado no 
mundo inteiro, para que Jesus possa vir. 

A Bíblia faz distinção entre o evangelho do Reino e o evangelho da graça. Eles 
não são excludentes, mas precisam ser compreendidos singularmente. Quando Jesus 
enviou os dois grupos de pregadores, os doze e, depois, os setenta, deu-lhes ordem 
para anunciar o evangelho do Reino (Lc 9.2; 10.11). João Batista, pregava inicialmente 
o evangelho do Reino (Mt 3.2). O próprio Jesus anunciava o Reino, e tudo isso ocorreu 
antes do Seu sacrifício na cruz. A diferença entre o evangelho do Reino e o da graça 
é que o do Reino oferecia uma esperança, enquanto o da cruz oferece salvação direta. 

Muitos estudiosos entendem que o evangelho do Reino, na Tribulação, é o mesmo 
evangelho eterno anunciado pelo anjo (Ap 14.6). 
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Devemos reconhecer que o termo evangelho no seu uso literal significa “boas no- 
vas”. O evangelho do reino era as boas novas de que o Rei prometido apareceria logo 
em cena para oferecer o reino prometido. Em tal uso, o evangelho do reino não é 
principalmente soteriológico, mas escatológico em conceito.” 


O evangelho do Reino será pregado durante a Grande Tribulação “em testemunho 
a todas as gentes, e então virá o fim”. Esse evangelho virá como testemunho do que foi o 
tempo da graça, o que inclui o sacrifício de Jesus, conforme compreendido por aqueles 
que aceitaram tal mensagem, foram salvos e levados no arrebatamento. Depois que 
esse evangelho for pregado nos quatro cantos da terra - no tempo da Grande Tribula- 
ção - “então virá o fim”. Esse fim implica um novo tempo em que haverá apenas salvos: 
os transformados que já haviam subido, os mártires da Grande Tribulação que serão 
ressuscitados, e os que forem julgados dignos de entrar no Milênio. 


A salvação será pelo sangue 


Nunca houve salvação sem sangue, e, com base na sua história e nos sacrifícios 
oferecidos no culto do passado, os judeus compreendem isso muito bem. Alguns, 
equivocadamente, dizem que a salvação, na época da Grande Tribulação, ocorrerá 
pelo derramamento do sangue do próprio homem. Absolutamente falso! O sangue 
do Cordeiro continuará trazendo salvação. Os sacrifícios pessoais não acontecerão 


Salvação pelo sangue 


42. PENTECOST. 1998. p. 294. 
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para que a pessoa seja salva, mas por ser salva. Os salvos da Tribulação são pessoas 
que lavaram suas vestes no sangue do Cordeiro (Ap 7.14). O sacrifício de Jesus tem 
efeitos eternos! 


Os mártires da Tribulação 


Durante a Tribulação, o diabo, que hoje luta contra a Igreja, moverá forte perse- 
guição contra os judeus — principalmente — e também contra todos os que aceitarem a 
mensagem de salvação. O anticristo não exercerá apenas poder político, mas também 
religioso. Observa-se esse paralelismo na referência das pernas da estátua do sonho de 
Nabucodonosor, interpretado por Daniel (Dn 2.34). 


O sinal da besta 


O falso profeta, que acompanha a besta, fará uma estátua da besta e obrigará todos 
os homens a lhe prestarem culto; e mais: que recebam o seu sinal, na mão direita ou na 
testa. Os que recusarem o culto serão privados de comprar ou vender (Ap 13.14-17). 
Uma pessoa salva jamais se submeterá a tal prática. Aqueles que aceitarem o seu sinal 
cairão sob a ira de Deus (Ap 14.9-11). O número da besta é 666. Embora haja muitas 
especulações sobre esse número, não temos uma definição exata a respeito de que ou 
relativamente a quem esse número faça alusão. Sabe-se, apenas, que o número 6 é o 
número do homem. 


A morte 


Alguns terão a felicidade de escapar da morte promovida pelo anticristo; entretan- 
to, a morte dos salvos, nessa época, seja natural ou por martírio, será de grande alívio 
para eles: “E ouvi uma voz do céu, que me dizia: Escreve: Bem-aventurados os mortos 
que, desde agora, morrem no Senhor. Sim, diz o Espírito, para que descansem dos seus 
trabalhos, e as suas obras os sigam” (Ap 14.13). 


Número da besta 


Os 144 mil 


Em toda a turbulência da terra 
sob o domínio do anticristo e do falso 
profeta, há algumas peculiaridades que 
merecem ser destacas e conhecidas: os 
144 mil judeus selados e as duas teste- 
munhas que profetizarão durante 1260 
dias. Inicialmente, iremos nos ater aos 
144 mil. Quem são eles e o que farão 
nesse tempo? “Estes são os que não 
estão contaminados com mulheres, 
porque são virgens. Estes são os que 
seguem o Cordeiro para onde quer que 
vai. Estes são os que dentre os homens 
foram comprados como primícias para 
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Eles recebem um 
selo na testa e são 
chamados de “servos 
do nosso Deus”. 
Segundo alguns, eles 
pregarão durante a 
Grande Tribulação 
ou, no mínimo, 
contribuirão para a 
salvação dos judeus 


Deus e para o Cordeiro. E na sua boca 
não se achou engano;porque são irre- 
preensíveis diante do trono de Deus” 
(Ap 14.4,5). 

Assim que os seis primeiros selos são abertos, deflagrando uma série de atrocida- 
des sobre a terra, há um breve período sem vento no planeta (Ap 7.1). Os quatro anjos 
que estão situados estrategicamente em quatro pontos da terra para trazerem danos 
ao planeta recebem instrução para pararem: “(...) Não danifiqueis a terra, nem o mar, 
nem as árvores, até que hajamos assinalado na testa os servos do nosso Deus” (Ap 7.3). 

Nessa hora, aparecem 12 mil homens, 12 mil de cada tribo de Israel (Ap 7.4-8). 
Eles recebem um selo na testa e são chamados de “servos do nosso Deus” (v. 3). Sabe-se 
que serão selados por Deus. Servirão de testemunhas na terra, uma vez que a Igreja não 
estará mais presente na terra. Segundo alguns, eles pregarão durante a Grande Tribula- 
ção ou, no mínimo, contribuirão para a salvação dos judeus nessa época. 


nessa época. 


O ia ir trema nirr raras nin rr rec rm 


O capítulo 11 do Apocalipse menciona duas testemunhas que profetizarão por 1260 dias, 

ou seja, três anos e meio. Subentende-se que se trata da primeira metade da semana. 
São chamadas de “as duas oliveiras”, numa correlação com Zacarias 4.3; 4.14, onde 

Zorobabel (o governador) e Josué (o sacerdote) são também assim chamados, embora 


não pareça terem estes qualquer relação com aquelas duas testemunhas. 

Nesse tempo, o poder sobrenatural de Deus será manifestado aos homens, de al- 
guma forma, para provocar-lhes o raciocínio e despertar neles algum senso de humil- 
dade e de reconhecimento de Deus. Alguns serão sensíveis, outros aumentarão o seu 
ódio contra Deus e contra as testemunhas. “E, se alguém lhes quiser fazer mal, fogo 
sairá da sua boca e devorará os seus inimigos; e, se alguém lhes quiser fazer mal, im- 
porta que assim seja morto”. (Ap 11.5). 

De acordo com a descrição do texto, ambos se assemelham, respectivamente, a 
Elias e a Moisés: “Estas têm o poder para fechar o céu, para que não chova nos dias da 
sua profecia; e tem poder sobre as águas para convertê-las em sangue e para ferir a ter- 
ra com toda sorte de pragas, quantas vezes quiserem” (Ap 11.6). Aparentemente, tudo 
fica esclarecido neste versículo; porém, há algumas dificuldades aqui. 

a) Elias — o profeta Elias foi trasladado para o céu, portanto, não experimentou a morte 
e nenhuma objeção é levantada quanto à sua pessoa. 
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b) Moisés - morreu e o seu corpo foi objeto de disputa entre o diabo e o arcanjo Miguel 
(Jd 1.9). Segundo o texto que fala da sua morte, nunca foi encontrado o seu sepulcro 
(Dt 34.6). Como a Bíblia diz: “E, como aos homens está ordenado morrerem uma 
vez, vindo depois disso, o juízo” (Hb 9.27), alguns partem do pressuposto de que 
Moisés não poderia morrer novamente porque está ao homem, ordenado morrer 
apenas uma só vez. Em contrapartida, cabe também levantar a questão quanto aos 
que uma vez ressuscitaram e tornaram a morrer, tais como Lázaro, o filho da viúva 
de Naim e a filha de Jairo etc. Desse modo, fica entendido que o texto de Hebreus 
trata de um princípio geral; não dita uma regra sem exceção. 

c) Aparição - ambos, Moisés e Elias, apareceram no monte da transfiguração “com 
glória” (Lc 9.31). A questão levantada por muitos aqui é que, uma vez “com gló- 
ria, como poderiam voltar para morrer? Nesse caso, alguns estudiosos - os que se 
opõem a que as testemunhas sejam Elias e Moisés — tentam invalidar tanto o poder 
quanto os propósitos divinos. Seria bastante estranho que a Palavra de Deus usasse 
um exemplo evidente para transmitir uma ideia falsa! 

d) Enoque - alguns sugerem que Enoque, o qual, assim como Elias, fora trasladado, 
bem pode ser uma das testemunhas. Entretanto, lê-se que as testemunhas serão 
mortas (Ap 11.7) e “Enoque foi trasladado para não ver a morte” (Hb 11.5). Se o 
foi para não ver a morte, logo, não poderá ser ele uma das testemunhas. Assim, fica 
subentendido que serão Elias e Moisés, 
sem que, no entanto, se possa afirmar 
categoricamente que sejam realmente 
eles ou figuras representadas por eles. 


Nesse tempo, o poder 
sobrenatural de Deus 


— As duas testemunhas precisarão 
estar imbuídas de muito poder para 


será manifestado 
aos homens, de 
alguma forma, para 
provocar-lhes o 
raciocínio e despertar 
neles algum senso 
de humildade e de 
reconhecimento 
de Deus. 


vencer o próprio anticristo e só mor- 
rerão quando sua missão tiver chegado 
ao fim: “E, quando acabarem o seu tes- 
temunho, a besta que sobe do abismo 
lhes fará guerra, e as vencerá, e as ma- 
tará” (Ap 11.7). 

Mortos, seus corpos serão expos- 
tos numa praça em Jerusalém e o mun- 
do todo poderá vê-los — pela televisão, 
evidentemente — e os homens se rego- 
zijarão pela sua morte, porque a men- 
sagem das testemunhas incomodou 
muito os habitantes da Terra (Ap 11.8- 
10). Entretanto, após três dias, ambos 
ressuscitarão e serão assuntos ao céu, 
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Jesus transfigurou no alto de um monte 


mediante uma voz que os chama para lá. Naquele instante ocorrerá um grande terre- 
moto e sete mil pessoas morrerão! (Ap 11.12-13). 

As duas testemunhas terão grande autoridade da parte de Deus: “E darei poder 
às duas testemunhas, e profetizarão por mil duzentos e sessenta dias, vestidas de pano 


de saco... E, se alguém lhes quiser fazer mal, fogo sairá da sua boca e devorará os seus 
inimigos... E, têm poder sobre as águas para convertê-las em sangue e para ferir a terra 
com toda a sorte de pragas, quantas vezes quiserem” (Ap 11.3-6). 

Como primeiro ato de perseguição da besta, eles serão martirizados e isso ocor- 
rerá quando eles tiverem finalizado a sua tarefa: “E, quando acabarem o seu testemu- 
nho, a besta que sobe do abismo lhes fará guerra, e as vencerá, e as matará. E jazerá o 
seu corpo morto na praça da grande cidade que espiritualmente, se chama Sodoma e 
Egito, onde o seu Senhor também foi crucificado... E os que habitam na terra se rego- 
zijarão sobre eles, e se alegrarão, e mandarão presentes uns aos outros; porquanto estes 
dois profetas tinham atormentado os que habitam sobre a terra. E, depois daqueles 
três dias e meio, o espírito de vida, vindo de Deus, entrou neles; e puseram-se sobre 
os pés, e caiu grande temor sobre os que os viram. E ouviram uma grande voz do céu, 
que lhes dizia: Subi cá. E subiram ao céu em uma nuvem; e os seus inimigos os viram” 
(Ap 11.7-12). 


Assim que a Igreja for arrebatada, o anticristo surgirá como alguém muito especial, 
capaz de assumir o controle do mundo e de estabelecer uma trégua, pelo menos, até a 
metade da semana, ou seja, por três anos e meio. Porém, da segunda metade para o fim, 
revelará sua natureza perversa, a ponto de causar espanto a todo ser humano. 

A figura do anticristo tem tudo a ver com a Grande Tribulação. O fato de a Bíblia 
dizer que o espírito do anticristo já está no mundo nada tem a ver com a sua pessoa. 
Trata-se de assuntos isolados, como veremos. O termo “anticristo” aparece somente 
nas Epístolas de João (1 Jo 2.18,22; 4.3; 2 Jo 7) e refere-se não à pessoa do anticristo, 
mas ao espírito dele. O propósito de João é revelar a oposição espiritual por meio de 
doutrinas falsas e distorção de toda a revelação bíblica que se tem a respeito de Cristo. 
Esse espírito vem agindo desde o início da Era Cristã. 


O Espírito e a pessoa do anticristo 


O apóstolo João empreendeu um grande combate contra a heresia gnóstico-docé- 
tica, que estava se infiltrando no seio da Igreja primitiva. Os gnósticos negavam a ma- 
terialidade do corpo de Jesus: diziam que ele era apenas uma aparição humana, sem, 
de fato, ser humano, e João, para rebatê-los, diz: “E todo espírito que não confessa que 
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Jesus Cristo veio em carne não é de Deus; mas este é o espírito do anticristo, do qual já 
ouvistes que há de vir, e eis que está já no mundo” (1 Jo 4.3). 

Para João, há uma nítida distinção entre a pessoa e o espírito do anticristo. En- 
quanto há um tempo determinado para a manifestação da pessoa do anticristo — a 
Grande Tribulação - a manifestação de seu espírito já ocorre, desde o início da His- 
tória da Igreja: “Filhinhos, é já a última hora; e, como ouvistes que vem o anticristo, 
também agora muitos se têm feito anticristos; por onde conhecemos que é já a última 
hora” (1 Jo 2.18). O espírito do anticristo é um espírito diabólico que atua no mundo, 
instigando as pessoas contra todo o plano de Deus para a salvação dos homens e, de 
um modo mais específico, por meio dos falsos profetas. O espírito do anticristo é um 
espírito de mentira que veio para contradizer toda a mensagem de Jesus à Sua Igreja. 


A manifestação do anticristo 


A manifestação da pessoa do anticristo depende da saída do que o detém: o Es- 
pírito Santo, que subirá com a Igreja no dia do arrebatamento: “E, agora, vós sabeis 
o que o detém, para que a seu próprio tempo seja manifestado” (2 Ts 2.6). A palavra 
“que”, na passagem que diz: 
“que o detém”, não se refere a 
uma pessoa física, mas a um 
poder. Refere-se a “uma força; 
um poder” - um poder con- 
trário ao anticristo e maior 
que esse ser diabólico. Pros- 
segue o apóstolo: “Porque já o 
ministério da injustiça opera; 
somente há um que, agora, 
resiste até que do meio seja ti- 
rado” (2 Ts 2.7). Nesta passa- 
gem, o apóstolo fala de “um” 
- não pode haver dúvida de 
que se trata de uma pessoa. 
É consenso geral entre os es- 
tudiosos da Bíblia que o tex- 
to se refere ao Espírito Santo. 
Quem estaria à altura de reter 
um poder satânico, senão o 
Espírito Santo? Pode-se ima- 
ps ginar a reação no planeta 
Espírito e a pessoa do anticristo Terra, no instante em que ele 
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sofrer a perda inumerável de seus habi- 
tantes? Naquele instante, surgirá a figu- 


ra extraordinária de um homem capaz À figura do anticristo 
de restabelecer a ordem e apaziguar os tem tudo a ver com 


ânimos. As mudanças ocorrerão muito 


rapidamente por causa da necessidade a Grande Tribulação. 


de se manter o equilíbrio e a ordem ARE 
UndEL L O fato de a Biblia 
dizer que o espirito 
Características do do anticristo já está 
anticristo no mundo nada tem a 


Esse homem será de extrema in- ver com a sua pessoa. 


teligência: “E esse rei fará conforme 

a sua vontade, e se levantará, e se en- Trata-se de assuntos 
grandecerá sobre todo deus; e contra o is ola dos. 

Deus dos deuses falará coisas incríveis 

e será próspero, até que a ira se com- raras corona coceira 


plete; porque aquilo que está determi- 
nado será feito” (Dn 11.36). Será um governante muito hábil politicamente e detentor 
de um poder extraordinário (Ap 17.1,13,17).. A Bíblia chama Jesus de “Cordeiro” e o 
Anticristo, de “Besta” As primeiras características do anticristo foram descritas pelo 
profeta Daniel. Será homem persuasivo e conseguirá fazer acordos com a nação de Is- 
rael: “E ele firmará um concerto com muitos por uma semana; e, na metade da semana, 
fará cessar o sacrifício e a oferta de manjares; e sobre as asas das abominações virá o 
assolador, e isso até à consumação; e o que está determinado será derramado sobre o 
assolador” (Dn 9.27). 

Há muita expectativa nas religiões em torno da chegada de um grande profeta. 
Tais expectativas aproximam-se da que o reino das trevas se encaixam na figura desse 
candidato a anticristo? Quem poderá ser essa pessoa? Como diz Magno Paganelli: 


Os judeus ainda clamam pelo Messias prometido. Os hinduístas esperam Krishna 
e os budistas cultuam o menino iluminado que é a improvável reencarnação do seu 
fundador iluminado, Buda. No islamismo, o surgimento de Iman Mahdi... O novo 
movimento religioso apresentará esse ser, que é aguardado com tanta ansiedade. Há 
quem o chame de Maytreya, o Cristo da Nova Era.“ 


43. PAGANELLI, Magno. E então virá o fim - escatologia aplicada. São Paulo: Arte Editorial, 
2009. p. 53. 
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Quanto mais vasculharmos as religiões, mais expectativas pela vinda de um “Sal- 
vador”, encontraremos e a maioria deles, dotando “poderes” ou “capacidade espiritual” 
peculiar e todos, possuídos no mínimo pelo espírito do anticristo. Mas quanto ao ver- 
dadeiro anticristo, não adianta especular porque a lei sigilo quanto à data do rapto im- 
pede o próprio Satanás de saber quem será esse homem razão por que é provável que 
ele tenha sempre alguém de stand by (prontidão) para assumir imediatamente o go- 
verno mundial, assim que o caos estiver estabelecido na terra com a retirada da Igreja. 


Suas cabeças 


Figuradamente, ele possui sete cabeças, dez chifres e, sobre os chifres dez diade- 
mas (coroas) e um nome escrito sobre a cabeça: “blasfêmia” (Ap 13.1-5). As cabeças e 
os chifres falam de uma confederação de nações. Uma de suas cabeças aparece ferida 
de morte, mas é restaurada. Provavelmente, esse dado se refere ao ressurgimento de 
um reino gentílico que estaria morto há muito tempo (Ap 13.3). 


Adoração 


Ambos, o dragão e a besta serão adorados e todos admitirão que ninguém terá 
capacidade de enfrentar a besta. O anticristo será uma pessoa admirada por todos, por 
causa da sua diferença: “Quem é semelhante à besta? Quem poderá batalhar contra 
ela?” (Ap 13.4). 


Características do anticristo 


Vencerá os santos 


Os salvos da Tribulação, como 
já estudamos, serão os judeus e to- 
dos os que se arrependerem dos pe- 
cados, depois que a Igreja foi tirada 
da Terra. Para esses, não haverá mi- 
sericórdia no mundo. O anticristo 
fará guerra contra eles e os vence- 
rá (Ap 13.7). Eles não precisarão 
derramar seu próprio sangue para 
receber a salvação, porque a salva- 
ção será sempre obtida pelo sangue 
do Cordeiro (Ap 7.14); mas, por 
serem salvos, serão alvos da ira do 
anticristo e padecerão nas mãos do 
assolador (Ap 13.10). 


A nacionalidade 


Segundo o Apocalipse, a besta 
surge do mar (Ap 13.1-10) e a pala- 
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Dragão, que representa Satanás 


vra mar simboliza as nações (Ap 17.15). De acordo com Daniel, ele é um governador 
do povo que destruiu Jerusalém (Dn 9.26). Será gentio porque comandará a União 
Européia (Dn 7.8-24) e o seu governo é parte do “tempo dos gentios” e do domínio deles 


sobre Israel (Lc 21.24). 


trbabest 


E e 


O trabalho de Satanás é sempre o de imitação. Por ocasião da Grande Tribulação, Sata- 
nás formará o seu trio, constituído por ele mesmo, Satanás (Dragão); o Anticristo (pri- 
meira Besta) e o Falso Profeta (a segunda Besta). A representação da trindade satânica 
tem a presunção de imitar a Trindade divina: Deus Pai, imitado na figura do dragão 
por Satanás; o Filho de Deus, imitado na figura do anticristo e o Espírito Santo, imitado 
na figura do falso profeta. O Falso Profeta, ou a Segunda Besta, como também é cha- 
mado (Ap 13.11-12) será a imitação de João Batista, no ministério de Jesus, abrindo- 
-lhe o caminho e exaltando Sua figura. 


Sua nacionalidade 


Se o anticristo é gentio, o falso profeta, pode ser judeu. Trata-se da segunda besta 
que vem da terra (Ap 13.11). Os que opinam a favor dessa hipótese entendem que so- 
mente um judeu será aceito e acatado tão fortemente pelo povo judeu. Nesse caso, suge- 
rem que seja um judeu da tribo de Dã, com base nos seguintes argumentos: 1) Dã não 
aparece na lista dos 144 mil. Para formar a 12º tribo, de José saem duas tribos: Efraim 
(como José) e Manassés; 2) na profecia de Jacó, sobre os seus filhos, Dã julgará o seu 
povo e aparece como uma serpente à beira do caminho, a qual picará seus irmãos (Gn 
49.16, 17). O falso profeta será capaz de induzir os judeus a aceitarem a primeira besta. 
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Dotado de poderes espirituais 


Satanás investirá sobre as duas bestas os seus poderes e, tanto uma quanto a outra, 
terão a capacidade de convencer as pessoas não somente pelo poder inteligente dos 
seus argumentos, mas também, pelos seus poderes miraculosos (Ap 13.12, 13). O falso 
profeta enganará a muitos com sinais extraordinários (Ap 13.14). 


Exigências 

O falso profeta fará uma imagem do anticristo e exigirá que todos adorem a sua 
imagem, a qual tem o poder de se movimentar e de falar (Ap 13.14- 15). O anticristo 
não pode ser apenas uma figura política, mas alguém que agregue o poder político e o 
religioso ao mesmo tempo. Essa união de poderes força muitos hoje a voltar os olhos 
para os Islamismo. Essa religião reúne tanto o poder religioso radical e altamente into- 
lerante com as demais religiões, quanto ainda demonstra grande sede de poder políti- 
co. Por mais que eles tentem passar uma ideia diferente sobre quem são, onde quer que 
o Islamismo assume o poder, todas as demais religiões são esmagadas. 

Outra exigência será o sinal da besta. O falso profeta exigirá que todos os ho- 
mens tenham o sinal da besta. Fala-se hoje num processo de identificação feito por 
um “chip”, do tamanho aproximado de um grão de arroz, injetado na pele da mão ou 
da testa. O produto, já existente, chama-se “Mondex” e está sendo testado na Europa. 
O número 666 (Ap 13.18) tem sido cogitado como identificador da besta, desde o im- 
perador Nero, até alguns líderes preeminentes dos nossos dias. A verdade é que nem 
mesmo o diabo sabe quem o será; afinal, a data do arrebatamento é misteriosa, e isso 
obriga Satanás a ter sempre alguém, preparado por ele, em prontidão. Assim que o 
Senhor arrebatar a sua Igreja, tanto a primeira como a segunda besta entrarão em cena! 


Antes de tratar dos juízos que advirão no período da Grande Tribulação, João vê o 
Trono de Deus e, diante dele, vinte e quatro anciãos assentados sobre tronos, vestidos 
de branco, portando coroas em suas cabeça. Ele detalha a visão que tem do Trono de 
Deus: sete lâmpadas de fogo, que são os sete Espíritos de Deus; um mar de vidro; no 
meio e ao redor dele, quatro seres viventes. Trata-se de querubins que, juntamente com 
os vinte e quatro anciãos, adoram ao Senhor. Esses seres viventes são mencionados dez 
vezes no livro do Apocalipse. À direita do que estava assentado, João vê um livro selado 
por dentro e por fora e ouve um anjo que brada: “Quem é digno de abrir o livro e de 
desatar os seus selos?” (Ap 5.2). João chorava muito, porque não havia ninguém capaz 
de abrir o livro, até que viu um “Cordeiro, como que havendo sido morto” (Ap 5.6-8) 
que abriu o livro. Naquele instante, os vinte e quatro anciãos entoaram o cântico da re- 
denção, exaltando aquele que é digno de tomar o livro e de abrir os seus selos (Ap 5.9). 
Seguem-se, então, do capítulo 6 até o 19, os juízos dos selos, das trombetas e das taças. 


Os quatro primeiros selos 


Os quatro primeiros selos apontam para quatro cavalos: o primeiro, um cavalo 
branco, representando a falsa paz trazida pelo anticristo (Ap 6.2); o segundo selo, um 
cavalo vermelho, trazendo guerra (Ap 6.4); o terceiro, um cavalo preto, trazendo fome 
(Ap 6.5) e o quarto, um cavalo amarelo, montado pela própria morte (Ap 6.8). 
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O quinto selo 


O quinto selo (Ap 6.9-11) expõe as almas dos que foram mortos pelo testemunho 
de amor à Palavra de Deus, as quais reivindicam a vingança do seu sangue, enquanto 
aguardam a chegada de outros que serão também mortos e se encontrarão com eles. 


O sexto selo 


Revela os abalos sísmicos (terremotos), conforme profetizado por Joel (J1 2.31). 
Nesse juízo, a Terra treme; a luz do Sol escurece; o brilho da Lua se transforma em 
sangue; estrelas caem do céu e montes são removidos. Naquele instante, os poderosos 
perdem sua autoridade e pedem para que os montes caiam sobre eles porque são to- 
mados de profunda vergonha daquele que está assentado sobre o Trono (Ap 6.12-17). 


O intervalo entre o sexto e o sétimo selos 


Entre o sexto e o sétimo selos, João abre um espaço para narrar duas visões: a 
primeira (Ap 7.1-8), dos cento e quarenta e quatro mil assinalados: doze mil de cada 
tribo de Israel. Esse assunto será tratado mais adiante (Ap 14.1-5). Trata-se de teste- 
munhas, entre os judeus, que seguirão a Cristo, durante a Tribulação. A segunda visão 
é, novamente, a dos mártires (Ap 6.9-11). Nesta sessão, há uma explicação mais clara 

sobre tais mártires: eles são aqueles que 
confessaram a Cristo durante a Grande 


Antes de tratar dos Tribulação, e foram mortos por causa 
es sn disso (Ap 7.9-17). 
juizos que advirão no 

periodo da Grande O sétimo selo 


O sétimo selo interrompe o som 


Tribulação, João ve celestial. Há um silêncio solene de 

0 Trono de Deus e , quase meia hora no céu. O sétimo selo 

. . traz consigo sete anjos que portam sete 
diante dele, vinte ns os que P 


trombetas. Ao soar de cada uma, há 


e quatro anciaos um novo juízo sobre a Terra. 
assentados sobre As sete trombetas 
tronos p vestidos Os sete anjos com as sete trombe- 


tas aparecem nos relatos dos capítulos 


de branco, 8.2 até 11.15. As trombetas eram co- 
portando coroas. mumente usadas como alarme para 


convocar os príncipes e a congregação 


de Israel para levantar acampamento 
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Anjos tocando trombetas 


durante as jornadas pelo deserto (Nm 10.1-6). Elas também eram usadas nos dias de 
festas (Nm 10.10), mas também eram tocadas para anunciar juízo, como ocorreu em 
Jericó, quando, ao toque de sete trombetas, as muralhas caíram. A referência às trom- 
betas tocadas pelos anjos pode ser literal, mas, também, figurada, visto que o livro 
do Apocalipse contém muitos símbolos. As catástrofes trazidas pelas trombetas são 
ainda mais devastadoras do que as trazidas pelos selos. Dá-se aqui o início da segunda 
metade da semana profetizada por Daniel. Nesse tempo os grandes poderes militares 
mundiais farão aliança. 


A primeira trombeta 


Há fogo e sangue na Terra e a terça parte das terras e das árvores e de toda a erva 
verde é queimada (Ap 8.7). 


A segunda trombeta 


Algo ardendo em fogo é lançado no mar — provavelmente uma bomba nuclear — e 
a terça parte das criaturas, bem como dos navios perecem (Ap 8.8,9). 


A terceira trombeta 


Uma grande estrela, ardendo como uma tocha, cai sobre a terça parte dos rios e 
as suas águas tornam-se absinto (líquido amargoso). Pode ser uma bomba química, 
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Sol ferido que cai sobre um rio como o 
Amazonas, por exemplo. (Ap 
8.10,11). 


A quarta trombeta 


A terça parte, tanto do 
Sol quanto da Terra e da 
Lua, são feridas (Ap 8.12,13). 
Ninguém sabe explicar exa- 
tamente o que significa o es- 
curecimento do Sol e a trans- 
formação da Lua em sangue. 
Isso tanto pode significar seu 
aspecto aos olhos dos ho- 
mens quanto uma realidade 
material. Sabe-se que a per- 
furação da camada de ozô- 
nio já está trazendo sérios 
prejuízos à humanidade pela 
penetração dos raios solares 
sem filtro. 


A quinta trombeta 


A narrativa sobre as duas próximas trombetas aparece no capítulo 9. Ao toque da 
quinta trombeta o abismo se abre e sobem gafanhotos com poder de escorpiões que 
causam danos tão somente aos homens que não têm o sinal de Deus na testa (aqui 
parece haver uma inversão, visto que há sinal na testa dos adoradores da besta (Ap 
9.4). Esses gafanhotos causam danos aos adoradores da besta. Esses sofrerão dores por 
cinco meses e os homens desejarão a morte; mas não a encontrarão (Ap 9.5,6). Nova- 
mente deparamos com uma descrição que pode ser literal ou figurada. Esses gafanho- 
tos podem sugerir aviões ou helicópteros (Ap 9.7-10). 


A sexta trombeta 


Quatro anjos maus que estão presos junto ao rio Eufrates - a mesma região onde 
estava localizado o jardim do Éden — são soltos e formam um exército de duzentos mi- 
lhões de cavaleiros adornados, e soltam pela boca: 1) fogo, 2) fumaça, 3) enxofre (Ap 
9.17). Cada um é uma praga e por elas é morta a terça parte dos homens (v. 18). Esses 
cavaleiros parecem ser um exército de demônios. Eles serão muito rápidos: terão dia e 
hora marcada para a sua missão (Ap 9.5). 
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Grande saraiva 


A sétima trombeta 


Há novamente um intervalo na narrativa de João. Antes de passar à sétima trom- 
beta, ele fala de sua experiência no meio das visões: foi-lhe dado a comer um livrinho 
que era doce ao paladar, porém, amargo no estômago (Ap 10.9-11). A seguir (Ap 11.1- 
14) vem a descrição das duas testemunhas, já comentadas anteriormente. Dos versícu- 
los 15 a19, então, o escritor trata sobre o toque da sétima trombeta. Abre-se aí o segre- 
do de Deus (Ap 10.7). Essa trombeta nada tem com a última trombeta, de que trata 1 
Coríntios 15.52. Aquela, de Apocalipse, é a última de uma série de sete e se relaciona 
com o período da Tribulação; esta, citada por Paulo, tem a ver com o arrebatamento da 
Igreja. Há ainda outra trombeta que ecoará exclusivamente para os judeus (Mt 24.31). 
Ao toque desta trombeta as nações ficam iradas (Ap 11.18) e há relâmpagos, vozes, 
trovões, terremotos e grande saraiva (v. 19). 


As sete taças 


Outro intervalo na narrativa do apóstolo: a mulher e o dragão (Ap 12); as duas 
bestas (Ap 13). O capítulo 14 inicia a narrativa sobre os 144 mil e o anjo que anuncia 
o Evangelho eterno. Esses assuntos já foram comentados anteriormente. Nesta sessão, 
aparecem sete anjos atuando (Ap 14.6, 8, 9, 15, 17-19). 

O segundo anjo anuncia a queda da Babilônia. A Babilônia é Roma e o seu deta- 
lhamento está nos capítulos 17 a 19. Ele também chama de bem-aventurados os mor- 
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tos da Tribulação (Ap 14.8-13). O quarto anjo comanda a ceifa dos gentios (Ap 14.14- 
16; cf. Mt 13.39-42). Finalmente, os três últimos anjos promovem a ceifa da vindima, 
ou seja, Israel (Os 10.1; Jr 2.21; J1 1.7). 

A suspensão da narrativa de João vai até os quatro primeiros versículos de Apoca- 
lipse 15; depois, inicia-se a sessão que trata do derramamento das taças da ira de Deus. 
Um dos quatro seres viventes (Ap 4.8) entrega aos sete anjos as sete salvas (ou taças) 
cheias da ira de Deus (Ap 15.7). Todos os outros juízos foram parciais; entretanto, esse 
atinge a Terra toda (Ap 16.2). “O tempo entre o derramamento de uma taça e outra não 
é determinado. Mas observamos que será algo muitíssimo rápido, uma subsequente à 
outra. Tanto é que, quando for derramada a quinta taça os homens ainda estarão so- 
frendo a dor da primeira taça”. 

1º taça: os adoradores da besta são acometidos de uma chaga maligna (Ap 16.2); 

2º taça: cai sobre o mar e mata todos os peixes (v. 3); 

32 taça: cai sobre os rios e mata todos os peixes (v. 4); 

4º taça: é derramada sobre o sol e ele abrasa os habitantes da Terra (o efeito estufa 
é só uma pequena amostra disso — vs. 8,9); 

5º taça: cai sobre o trono do anticristo, seu reino se torna tenebroso e os homens 
mordem a língua de dor (vs. 10,11); 

6º taça: cai sobre o rio Eufrates e suas águas se secam (v.12). 

Outra vez, há parênteses (vs. 13-16). É uma preparação para a batalha do Ar- 
magedom. 


Morte de peixes 


44. PAGANELLI. 2009. p. 178. 
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Sol abrasa os habitantes 


Na 7º taça há trovões, relâmpagos, e grande terremoto e a grande cidade, identifi- 
cada como Jerusalém (Ap 16.18), bem como outras cidades - pressupõe-se ser cidades 
grandes de outras nações (Ap 16.19) - podem ser Nova Iorque, Tóquio, Paris, Lisboa, 
São Paulo entre outras metrópoles. O derramar da última taça conclui o período dos 
juízos divinos: “.. e saiu grande voz do templo do céu, do trono, dizendo: Está feito!” 
(Ap 16.17). Resta, a seguir, a Batalha do Armagedom. 


O final da Grande Tribulação 


Como temos visto, até aqui, a Grande Tribulação é um período tão tenebroso que 
a Bíblia dedica a maior parte do livro do Apocalipse para falar sobre ele. Qual a razão 
disso, se a Igreja não estará mais aqui? É simples: a Bíblia não está tão interessada em 
ressaltar apenas o lado bonito da História; mas também o perigoso, porque o seu cui- 
dado está em prevenir as pessoas. 

Já no final dos juízos, que trarão catástrofes com abalos sísmicos como maremo- 
tos, terremotos, mortandade de peixes, de animais, devastação de florestas, surgimento 
de pragas, de doenças e dores; de guerras atômicas, químicas e bacteriológicas, a Gran- 
de Tribulação culminará com uma terrível guerra mundial conhecida como Batalha 
do Armagedom. Por fim, a vinda do Senhor Jesus Cristo para estabelecer a verdadeira 
paz mundial. 
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Morte de Saul A campanha do 
Armagedom 


O Armagedom é um vale 
que mede 20 quilômetros de 
largura por 40 de compri- 
mento, o qual se estende da 
Galiléia ao Jordão, incluindo, 
hoje, a região de Hula, onde 
se localizava o lago conhe- 
cido como Águas de Meron, 
medindo 6 por 8 km. O vale 
recebe também outros nomes 
como planície de Esdrelom, 
vale de Jezreel e vale do Megi- 
do (2 Cr 35.22). Para esse lu- 
gar está prevista a maior bata- 
lha da História. Ali ocorreram 
batalhas conhecidas como a 
de Débora contra os cananeus 
(Jz 4,5); Gideão contra os mi- 
dianitas (Jz 7); a morte de Saul 
pelos filisteus (1 Sm 31.8); a morte de Acazias por Jeú (2 Rs 9.27) e a morte de Josias na 
invasão egípcia (2 Rs 23.29, 30; 2 Cr 35.22). 

A expressão “Batalha do Armagedom” diz respeito não apenas a uma guerra num 
local determinado, mas, a uma campanha que começa na segunda metade da Tribula- 
ção e que culmina naquele vale. Trata-se de uma campanha na qual Deus lida com os 
reis do mundo (Ap 16.14). Nesse local, as tropas, vindas dos quatro cantos da Terra, 
se reunirão e de lá se espalharão sobre todo o Israel. A besta invadirá Israel com seu 
exército (Dn 11.40-45). Trata-se de uma coligação de nações conhecida como “os qua- 
tro poderes mundiais”: 1) a confederação de dez reinos sob a liderança da besta — esse, 
representando o quarto grande império mundial; 2) a confederação do norte — a Rússia 
e seus aliados; 3) os reis do Leste — povos asiáticos de além-Eufrates e 4) o rei do Sul - a 
coligação dos poderes do Norte da África. 


Quantos morrerão nessa guerra 


Dois terços dos judeus morrerão nessa guerra (Zc 13.8, 9). Quanto ao número de 
mortos das outras nações não se pode prever. Na Primeira Guerra Mundial, por exem- 
plo, morreram 9.718.000 pessoas; na Segunda Guerra Mundial, morreram 51.238.000 
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pessoas e na Terceira? Para se ter uma ideia de quantas pessoas morrerão nessa guerra, 
Ed 
basta pensar que o sepultamento dos mortos durará sete meses! (Ez 39.12-14). 


A intervenção do Senhor Jesus 


A batalha, de repente, é interrompida quando aparece no céu o sinal do Filho do 
Homem. Ele virá com poder e grande glória (Mt 24.30). Naquele momento o anticristo 
muda o seu foco e junta todos os exércitos para fazerem guerra contra o próprio Cristo 
(Ap 19.19; 17.13,14). A essa altura, os judeus estarão completamente extenuados físi- 
camente e enfraquecidos militarmente; mas, ao verem Jesus, o seu Messias, recobrarão 
as forças (Zc 12.8-11). 


O fim da batalha 


Todos os exércitos serão destruídos; a besta e o falso profeta serão lançados no 
lago de fogo (Ap 19.20); os incrédulos de Israel serão eliminados (Zc 13.8); os crentes 
serão purificados (Zc 13.9) e Satanás será preso por mil anos (Ap 20.2). 


A reconciliação dos judeus 


Embora Jesus tenha vindo primeiramente para o Seu povo judeu, foi por ele re- 
jeitado (Jo 1.11). Nem mesmo a ressurreição foi suficiente para que os judeus cres- 
sem nele, pelo contrário, as autoridades judaicas pagaram aos soldados para mentirem 
quanto a esse fato (Mt 28.11-15). Have- 
rá, porém, um dia quando os remanes- 


centes — isto é, os que sobrarem desse Todos PS exércitos 

povo — O reconhecerão (Zc 13.9) e a , 

dirão “Bendito o que vem em nome do serao destruídos; a 

Senhor” (Mt 23.39). besta e o falso profeta 

A vinda gloriosa de Jesus serão lançados no 
Como já estudamos anteriormen- lago de fogo ( Ap 

te, a vinda de Jesus se dará em duas ) , 

etapas: a primeira vinda é iminente e 19.20); os incrédulos 


é para a Igreja (1 Ts 4.16-17), do mes- pa 
mo modo como apareceu somente aos de Israel serão 


crentes, quando ressuscitou (At 1.40, eliminados (Zc 13.8); 
41); a segunda, será com a Igreja e, en- n 
os crentes serao 


tão, Ele será visto por todo o mundo 


(Cl 3.4; Ap 1.7. Quando Ele se mani- purificados (Zc 13.9). 


festar já estaremos num corpo glorifi- 


cado: “Amados, agora somos filhos de 
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Monte das Oliveiras 


Deus, e ainda não é manifestado o que havemos de ser. Mas sabemos que, quando ele 
se manifestar, seremos semelhantes a ele; porque assim como é o veremos” (1 Jo 3.2). 


O fato de vermos Jesus como Ele é nos transformará na Sua imagem e isso só será pos- 
sível após o arrebatamento. 


Jesus pisará no monte das Oliveiras 


Jesus pisará sobre o monte das Oliveiras. O monte se fenderá (Zc 14.4). O Senhor 
descerá do monte das Oliveiras e adentrará à cidade de Jerusalém e mostrará o sinal 
das chagas em Suas mãos e eles perguntarão o que significam aqueles sinais, ao que Ele 
responderá: “... são as feridas com que fui ferido em casa dos meus amigos” (Zc 13.6). 


O juízo das nações 


Vários são os juízos apresentados nas Escrituras: a cruz (1 Co 5.21; Gl 3.13); o 
autojulgamento (1 Co 11.31,32); e os julgamentos escatológicos, como o Tribunal de 
Cristo (1 Co 3.11-15; 2 Co 5.10), que ocorrerá nas Bodas do Cordeiro. Na sequência, o 
julgamento das nações. Esse juízo será feito pelo Senhor, no final da Tribulação. 

a) O julgamento de Israel - esse julgamento determinará aqueles que entrarão — ou 
não — no reino do Messias, afinal, “nem todos os que são de Israel são israelitas” 
(Rm 9.6). Assim como em Cades-Barneia foram julgados os que falaram mal da ter- 
ra e não puderam entrar nela, assim ocorrerá com esse julgamento. Ele foi previsto 
por Jesus (Mt 25.1-30) e ocorrerá na Terra (Zc 14.4), uma vez que o Senhor estará 
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na Terra (Ez 20.34-38; Ml 3.2, 3, 5). O resultado desse julgamento: 1) os incrédulos 
serão tirados da Terra (Ez 20.37; Mt 25.30); 2) os salvos serão levados para a bênção 
milenar (Rm 11.26,27). 

b) O julgamento das nações - esse julgamento ocorrerá no vale de Josafá (Jl 3.1, 2) e 
será logo após o julgamento de Israel. Os aceitos nesse julgamento serão levados 
para o Milênio (Mt 25.34). Os aprovados nesse julgamento são conhecidos como 
“os irmãos” (Ap 6.11; 12.10). Eles são os que se converteram durante a Grande Tri- 
bulação (Ap 7.9-17). São frutos do evangelho do reino que terá sido pregado a todas 
as nações. Segundo a previsão de Mateus 25, esse evangelho exigirá a prática de 
boas obras (Mt 25.42-46). Mesmo assim, a salvação desses será fruto da graça de 
Deus e a justificação se dará pela fé na palavra pregada nesse tempo. Surge então 
uma pergunta: esse julgamento se dará coletiva ou individualmente? Considerando 
que os incrédulos não entrarão no Milênio e que as nações têm mistura de salvos e 
incrédulos, deduz-se que “nações” referem-se a gentios convertidos (Jo 3.3; Mt 18.3; 
Jr 31.33, 34; Ez 20.37, 38; Zc 13.9; Mt 25.30-46). Há, dentro das nações, um processo 
seletivo (Mt 13.30; 13.47-50; Jd 14-15). 

“Nações” é aplicada para indivíduos (Mt 6.31,32; 12.21; 20.19; At 11.18; 15.3). Um 
grupo é levado para o Reino (Mt 25.34) e cumpre as profecias de Daniel 7.14; Isaías 
55.5 e Miquéias 4.2 e o outro grupo é excluído (Mt 25.41). 

Os outros juízos como: o dos anjos decaídos (Jd 6; 2 Pe 2.4) e o julgamento dos 
mortos da segunda ressurreição, conhecido como o Grande Trono Branco ou Juízo 
final (Ap 20.11-25) acontecerão no final do Milênio. 


O anticristo 


Uma das grandes dificuldades em relação ao rapto iminente, para alguns, é o que 
se lê em 2 Tessalonicenses 2: “.. não vos movais facilmente do vosso entendimento, 
nem vos perturbeis, quer por espírito, quer por palavra, quer por epístola, como de 
nós, como se o Dia de Cristo estivesse já perto. Ninguém de maneira alguma vos enga- 
ne; porque não será assim sem que antes venha a apostasia, e se manifeste o homem do 
pecado, o filho da perdição ... E agora vós sabeis o que o detém, para que a seu próprio 
tempo seja manifestado” (2 Ts 2.2,3,6). Os crentes de Tessalônica estavam confusos, 
achando que Jesus já houvesse vindo e que, subsequentemente, o Dia do Senhor esti- 
vesse já diante deles. Dia do Senhor é uma expressão usada para indicar o tempo do 
juízo da Grande Tribulação (Is 13.6; Jl 1.15; 3.14; Sf 1.7,14; Am 5.18; 8.9; Zc 14.1; Ml 
4.5). Aquele Dia não chegou porque Jesus ainda não veio. É necessário que Ele venha 
para a Igreja, retirando-a do mundo para que então comece aquele Dia. Outra certeza 
disso é que o texto fala do anticristo, o “homem do pecado”, que se manifestará antes 
que chegue aquele Dia. O Dia do Senhor, propriamente dito se dará na segunda meta- 
de da semana, ou seja, nos últimos três anos e meio. 
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Líder forte e perigoso 


O anticristo será um líder forte e perigoso que se levantará, assim que a Igreja for 
tirada da terra. O diabo ainda não levantou esse homem, não porque não queira, mas 
porque há algo que o detém. O detentor não é a Lei mosaica, nem mesmo a Igreja, 
mas certamente é uma pessoa: o Espírito Santo. Quantas opiniões sobre quem seria o 
anticristo já não foram aventadas? Já sugeriram que fosse Hitler. Hitler já passou. Suge- 
riram que pudesse algum papa, porém, quantos deles já passaram? Nomes de déspotas 
políticos (famosos) desfilaram na galeria dos supostos candidatos a ocuparem a vaga 
de anticristo. Mas, quem poderia opinar sobre um nome, se ninguém sabe quando será 
o arrebatamento? Nem mesmo o diabo tem poder para eleger alguém porque ele sabe 
tanto quanto nós sobre o “quando”: nada! 

É preciso levar-se em conta que a Trindade trabalha unida. Quando chegar a hora 
do arrebatamento, o anticristo se manifestará. Para isso, o diabo sempre tem alguém 
pronto para exercer essa tarefa, porém o controle absoluto dessa situação está no Deus 
Trino. Satanás, certamente já teria posto um ser humano para representá-lo no gover- 
no do mundo se pudesse. 


O livro do Apocalipse gasta quatorze capítulos para descrever um período de sete anos 
da História, e apenas dez versículos, para tratar de um período de mil anos: os mil 
anos de Paz sobre a Terra; (capítulos 6 a 19; cf. Ap 20.1-10). A razão disso é que o Se- 
nhor está mais interessado em alertar os leitores acerca dos perigos iminentes do que 
encantá-los com uma glória que está reservada para um tempo posterior. 

Apesar de o livro do Apocalipse falar tão pouco dos mil anos de paz, há inúmeras 
profecias relativas a esse tempo nas Escrituras do Antigo Testamento. Algumas daque- 
las porções, às vezes, chegam a ser mais parecidas com um ideal profético do que com 
uma realidade a ser cumprida, mas é certo que os profetas falaram daquilo que Deus 
lhes mostrou e, sem dúvida, podemos confiar em suas palavras. 


Uma doutrina controversa 


O estudo do Apocalipse requer humildade e moderação por parte de qualquer 
estudante que dele se aproximar. A linguagem, os símbolos e os mistérios nele apresen- 
tados eliminam de qualquer intérprete a presunção de ter a palavra final sobre a esca- 
tologia nele encontrada. Por causa disso é que a Escatologia é apresentada de maneiras 
diferentes entre os salvos, tendo apenas como ponto em comum, o fato de que um dia 
todos os salvos estarão morando com Cristo na glória. 
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Assim como ocorre com a tribulação em que uns acreditam que Jesus virá depois 
dela (pós-tribulacionistas), outros, que Jesus virá no meio dela (meso-tribulacionis- 
tas), há os que acreditam que Jesus levará a Igreja antes dela (pré-tribulacionistas), do 
mesmo modo ocorre em relação ao Milênio. Há três correntes: a dos que não acredi- 
tam na literalidade do Milênio (amilenistas), os que acreditam que a Igreja será tirada 
depois do Milênio e que, provavelmente nós já estejamos nele (pós-milenismo) e a 
corrente dos que acreditam que a igreja será tirada antes do Milênio (pré-milenismo). 


O amilenismo 


O amilenismo se parece um tanto com o pós-milenismo, mas sua característica 
principal está em aceitar o termo como não-literal. Grudem oferece uma explicação 
sobre essa linha de pensamento: 


Aqueles que reinam com Cristo por mil anos são os cristãos que já morre- 
ram e já estão reinando com Cristo no céu. O reino de Cristo no Milênio, 
segundo esse ponto de vista, não é um reino físico aqui na terra, mas sim o 
reino celestial sobre o qual ele falou ao declarar: “É-me dado todo o poder 
no céu e na terra” (Mt 28.18). Esse ponto de vista é chamado “amilenista” 
por sustentar que não existe nenhum Milênio que ainda esteja por vir.º 


Admitir o amilenismo não significa apenas ignorar as palavras de Apocalipse 
20.10, mas significa também comprometer todos os eventos anteriores narrados nesse 
livro, forçando o leitor a concordar com o fato de que nenhum juízo virá sobre a terra, 
afinal, não pode haver literalidade alguma neles. Concordar com o amilenarismo é ig- 
norar completamente os planos de Deus com o povo eleito da velha aliança, o que para 
eles também não é problema, afinal, eles acreditam que a Igreja tomou a vez de Israel. 


O pós-milenismo 

O pós-milenismo apresenta uma cronologia contrária à do pré-milenismo. Se- 
gundo essa linha de entendimento escatológico, Jesus virá somente no fim desse perí- 
odo que, não precisa ser entendido literalmente como sendo de exatos mil anos. Segue 
uma síntese do que expressa a crença pós-milenista. 


O reino de Deus, simbolizado pelo Milênio de Apocalipse 20, será realiza- 
do por meio do sucesso da pregação do evangelho e das missões a todos 
os povos da terra. O evangelho será disseminado no mundo inteiro e a 
maior parte da raça humana será salva. Os princípios éticos da Escritura se 


45. GRUDEM, Wayne. Teologia Sistemática atual e exaustiva. São Paulo: Edições Vida Nova, 
2005. p. 947. 
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Início do Milênio - Separará os bodes das ovelhas 


tornarão a base da lei e da sociedade. O conhecimento e a tecnologia con- 
tinuarão a crescer cada vez mais. A tecnologia e a base cristã da sociedade 
capacitarão a humanidade a resolver os problemas de pobreza, fome, crime 
etc. Alguns pós-milenistas acreditam que, por causa da obediência das na- 
ções ao evangelho, Deus removerá quase todos os efeitos da maldição da 
criação proferida em Gênesis 3, após a queda. A natureza será restaurada, 
a poluição vencida e a capacidade produtiva da terra será plenamente al- 
cançada. Ninguém carecerá de alimentação, abrigo e roupa. De fato, todos 
terão mais do que precisam. Em obediência a Deus, o imperativo cultural 
que Adão e Eva receberam será realizado, embora não com perfeição. Após uma 
era de talvez milhares de anos de paz, Jesus voltará para encerrar a história e iniciar 
o estado eterno.“ 


Esta é uma visão plenamente utópica do Milênio, diferindo completamente da 
profecia bíblica sobre a sua ocorrência. O pós-milenismo, elimina a sua literalidade, 
fazendo com que os mil anos signifiquem um período inexato de tempo; apregoa, com 
muito otimismo, o avanço e o progresso do Evangelho, quando a Bíblia diz que nos 
últimos tempos os homens apostatariam da fé e que Ele não encontraria fé na terra 
quando voltasse; o progresso do mundo por conta do evangelho não o levaria a crescer 


46. FERREIRA, Franklin; MYATT, Alan. Teologia Sistemática. 1. ed. São Paulo: Edições Vida Nova, 
2007. p. 1104. 
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em espiritualidade, mas em tecnologia e bem social. No entanto, o maior contrassenso 
desse pensamento é que eles não explicam onde se encontra Satanás. Se, de acordo com 
a Bíblia, ele estará preso nesse tempo; e, se eles acham que Satanás está preso, então 
devem uma explicação sobre quem está fazendo a vez dele. 


O pré-milenismo 

Pré-milenismo é a posição adotada pela maioria dos crentes em toda a face da 
terra. Ser pré-milenista é acreditar na sucessão dos fatos escatológicos, situando a en- 
trada do Milênio para o final da Grande Tribulação. Ser pré-milenista é acreditar que 
o Milênio será um tempo em que o homem experimentará uma amostra de como teria 
sido a vida sem a intromissão de Satanás e em plena comunhão do homem com Deus. 


O início do Milênio 

No final da Grande Tribulação, Jesus voltará com os Seus santos e instalará o pe- 
ríodo dos mil anos de paz. As Escrituras informam: “.. Eis que é vindo o Senhor com 
milhares de seus santos, para fazer juízo contra todos e condenar dentre eles todos os 
ímpios, por todas as suas obras de impiedade que impiamente cometeram e por todas 
as duras palavras que ímpios pecadores disseram contra ele” (Jd 1.14,15). 


A prisão de Satanás 


Para que tudo ocorra sem transtornos, nesse tempo de paz, será necessária a prisão 
de Satanás (Ap 20.1-3). Aquele que, num passado remoto, rebelou-se contra Deus e que 
desde o Éden vem atormentando os seres humanos, causando toda a espécie de males e 


Prisão de Satanás 
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desgraças, não estará solto; então, a hu- 


manidade conhecerá o plano original No final da Grande 
de Deus para a Criação. Tribulação, Jesus 

y 
Uma referência à primeira voltará com os Seus 


ressurreição ) , 
o santos e instalara o 
Os salvos da Grande Tribulação 


- tanto judeus quanto gentios — pa- período dos mil anos 
decerão nas mãos do anticristo: não de paz As Escrituras 


poderão comprar nem vender, por re- 


jeitarem a marca da besta (Ap 13.17); informam: “... Eis que 
e todos serão vencidos pelo anticristo é vindo o Senhor 
(Ap 13.7). São esses cujo sangue cla- j 

mará por justiça (Ap 6.10). A morte com milhares 

deles será um privilégio (Ap 14.13), de seus santos”. 


visto que haverá momentos nos quais 
os ímpios desejarão morrer e não con- 


seguirão (Ap 9.6). Os salvos da Grande 

Tribulação, ressuscitarão no final dela (Ap 14.15; 15.2; 20.4, 5). A ressurreição deles 
é considerada ainda como parte da primeira ressurreição; embora, ocorra sete anos 
depois. No dizer do conceituado e respeitado irmão Lawrence Olson, “As respigas da 
primeira ressurreição serão recolhidas durante a segunda metade da Grande Tribula- 
ção (Lv 23.22)" 

Enquanto os mortos salvos da Grande Tribulação são ressuscitados, há uma men- 
ção sobre os que ressuscitarão apenas no final daquele tempo: “Os restantes dos mortos 
não reviveram até que se completassem os mil anos. Esta é a primeira ressurreição” (Ap 
20.6). Neste versículo estão em pauta duas ressurreições: a segunda, dos ímpios, que 
ainda ocorrerá no final do Milênio e a primeira, que faz referência ao versículo 4 (veja 
Jo 5.29). 


Mudanças no planeta 


O texto do Apocalipse referente ao Milênio, abre uma janela para trazer clareza 
sobre um período com o qual se relaciona uma série de profecias do Antigo Testamen- 
to, as quais, jamais foram cumpridas, e não poderão ficar sem efeito. 


47. OLSON, Lawrence. O plano divino através dos séculos. 9. ed. Rio de Janeiro: CPAD, 1981. p. 
148. 
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Mudanças geográficas 


E 


Mudanças geológicas 


Geologia é a ciência que estuda o relevo terrestre e suas transformações. A forma- 
ção de montanhas, de vales, de rios, é objeto dessa matéria. Segundo a profecia bíblica, 
a terra de Israel passará por mudanças geológicas durante o Milênio. O texto de Eze- 
quiel 47, muito usado para simbolizar a plenitude do Espírito Santo, é, na verdade, uma 
profecia a respeito do Milênio. 

O rio Milenial - um ribeiro, de água procedente do Oriente, desaguará no Mar 
Morto e produzirá vida. O Mar Morto apresenta um alto nível de salinidade, provavel- 
mente devido à chuva de enxofre que destruiu Sodoma e Gomorra, cidades próximas 
dali. Não há nele peixe e, à sua volta, apenas lama e rochas de sal. No Milênio haverá 
árvores à sua volta (Ez 47.7,12); suas águas serão saradas (v. 8); e produzirá muitíssimo 
peixe (v. 9); a sua lama será extirpada (v. 11). 

O Monte das Oliveiras será fendido - quando o Messias tocar o Monte das Olivei- 
ras, com os seus pés, ele será fendido, uma parte para o Oriente e outra para o Ocidente 
e haverá um vale muito grande no meio dele (Zc 14.4). Toda a terra de Israel se tornará 
planície (Zc 14.10). 

Fartura de água - há, hoje, uma forte preocupação de que a água potável do pla- 
neta se esgote em alguns anos; todavia, há esperança para os que entrarão no Milênio. 
Até a terra seca terá mananciais de águas (Is 35.7). As condições meteorológicas e geo- 
lógicas no Milênio serão opostas a todas as catástrofes ocorridas na Grande Tribulação. 


omiéno mw 279 


Mudanças geográficas 


“Deus não é homem, para que minta; nem filho de homem, para que se arrependa; 
porventura, diria ele e não faria? Ou falaria e não o confirmaria?” (Nm 23.19). Deus 
fez uma promessa a Abraão de que lhe daria um vasto território que iria do rio do 
Egito — rio Nilo — ao rio Eufrates (antiga Babilônia) (Gn 15.18). A aliança abraâmica 
terá de ser toda cumprida (Mq 7.20). Deus reservou esse período da História, para 
dar cumprimento às suas promessas ainda pendentes. Não se trata de consertar o que 
ficou para trás; senão de cumprir o que estava previsto no tempo de Deus. Os limites 
de Israel, no Milênio, serão estendidos. 


Mudanças climáticas 


Assim como a Grande Tribulação é conhecida como o dia da angústia de Jacó 
Or 30.7), o Milênio é conhecido como o dia da cura de Israel. Naquele dia, a lua 
brilhará como o sol, e o sol brilhará sete vezes mais (Is 30.26). É provável que a 
referência à multiplicação da luz do sol tenha a ver com a própria glória do Messias 
(Is 60.19; Zc 2.5). 


Mudanças biológicas 


Haverá duas espécies de seres inte- 
ligentes, atuando durante o Milênio, os ) 
fisicamente humanos que viverem nele Assim como a 
Grande Tribulação é 


conhecida como o dia 


e se reproduzirão; e aqueles que entra- 
rem nele com Cristo, ou seja, os salvos 
transformados no arrebatamento e os 
ressurretos. 


Não haverá doenças 


Só valoriza a saúde quem tem 
falta dela. Naquele tempo não haverá 
necessidade de médicos: “E morador 
nenhum dirá: Enfermo estou; porque o 
povo que habitar nela será absolvido da 
sua iniquidade” (Is 33.24). 


Não haverá 
deformidade física 


Os surdos ouvirão (Is 29.18); os 
cegos verão (Is 35.5); os coxos saltarão 
e os mudos cantarão (Is 35.6). O Se- 
nhor congregará a todos (Jr 31.8). 


da angústia de Jacó 
(Jr 30.7), o Milênio 
é conhecido como o 
dia da cura de Israel. 
Naquele dia, a lua 
brilhará como o sol, 
e o sol brilhará 
sete vezes mais. 
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Idade aumentada 


Não haverá maldição 


Terra foi amaldiçoada quando o homem pecou (Gn 3.17,18). No Milênio, essa mal- 
dição não existirá. A ferocidade dos animais será retirada: as crianças enfiarão a mão na 
toca da serpente sem se ferir (Is 11.8); o lobo morará com o cordeiro; o leopardo com 
o cabrito; o leão com a ovelha e um menino os guiará; a vaca e a ursa pastarão juntas e 
o leão comerá palha com o boi (Is 11.6, 7; cf. 35.9; 65.25). A expectativa da criação que 
“geme” esperando a manifestação dos filhos de Deus, será sanada (Rm 8.19-22). 


Idade aumentada 


Durante o Milênio a vida humana será prolongada. Assim como no início do 
mundo, quando os homens viviam centenas de anos. No Milênio, a humanidade al- 
cançará longevidade (Jr 30.20). Uma pessoa aos cem anos de idade será considerada 
jovem (Is 65.20) e, ainda em idade muito avançada, a pessoa terá disposição para o 
trabalho (Is 65.21, 22; cf. Zc 8.4). 


O governo do Milênio 


O Milênio atende a vários propósitos, dentre eles, oferecer à humanidade uma 
amostra de como é diferente, viver sob o governo do próprio Deus. Esse período ser- 
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ve, também, para completar promessas feitas em alianças antigas como as alianças do 
Éden, com Adão, com Noé, com Abraão, com Moisés, com a Palestina e com Davi. 

Em todas as alianças o Senhor fez promessas e as promessas confirmam a aliança 
(Hb 8.6). As promessas de Deus jamais falham: “Porque todas quantas promessas há 
em Deus são nele sim; e por ele o Amém, para glória de Deus, por nós” (2 Co 1.20). 
“Deus não é homem, para que minta; nem filho de homem, para que se arrependa; 
porventura, diria ele e não o faria? Ou falaria e não o confirmaria?” (Nm 23.19). Há 
promessas feitas dentro dessas alianças que ainda não foram cumpridas plenamente! 

O Milênio será um período muito interessante na História, em todos os aspectos. 
Quanto mais nos detemos a pensar nele, mais indagações são levantadas. Infelizmente, 
não se têm respostas e nem mesmo explicações para todas as curiosidades que esse 
período suscita; porém, há informações bem expandidas nas Escrituras sobre ele. 

Durante o Milênio, o governo de mundo será teocrático, ou seja, o mundo será 
governado por Deus na pessoa de Jesus como rei e de Davi, como regente. Inúmeras pro- 
fecias do Antigo Testamento explicam fatos ligados ao período de mil anos, anunciados 
em Apocalipse 20.1-10. O que 
nem mesmo profetas, porta- 
dores de mensagens escato- 
lógicas, compreendiam com 
clareza, encaixam-se perfeita- 
mente no Milênio. As profe- 
cias de Isaías sobre esse tempo, 
por exemplo, são extraordiná- 
rias. Entre elas está a que diz 
respeito àquele que exercerá 
juízo sobre as nações, a partir 
de Jerusalém (Is 2.2-4; 24.23; 
Dn 2.44). A profecia de Daniel 
acerca desse reinado não dei- 
xa nenhuma dúvida (Dn 7.13, 
14). Durante o Milênio, Jesus 
será o “Rei dos Reis e Senhor 
dos Senhores” (Ap 19.16). 


A regência de Davi 


Algumas passagens bí- 
blicas indicam que Davi será 
corregente com Cristo, nes- 
se período, como: “Depois, 
tornarão os filhos de Israel e k - 


buscarão o Senhor, seu Deus, Regência de Davi 


282 m | ESCATOLOGIA - ESTUDO SOBRE AS ÚLTIMAS COISAS 


e Davi, seu rei; e temerão o Senhor e a 

sua bondade, no fim dos dias” (Is 55.3,4; 

Um novo Templo J 30.9; 33.15,17,20,21; Ez 34.23.24; 
sera construido em 37.24,25; Os 3.5; Am 9.11). Com res- 


Jerusalém ea glória peito a Davi, há algumas controvérsias. 


Alguns estudiosos entendem que a re- 


do Senhor estará ferência ao nome de Davi nada tenha a 
ver diretamente com a sua pessoa, mas, 

sobre ele (Ez 43.1- a Cristo, visto que Ele é descenden- 
5). 0) Templo servirá te de Davi, sendo chamado de “Filho 
de Davi” pelo menos quinze vezes (Jo 

para demonstrar a 7.42; Rm 1.3). Entretanto, não há por 


que duvidar que Davi, ressuscitado, go- 


santidade de Deus e verne ao lado de Cristo, no Milênio.* 


para ser 0 centro do Além desse cargo, haverá outros cargos 
.. de confiança, destinados a outros ser- 
governo divino. 


cereais mero scores eme rias “E Jesus disse-lhes: Em verdade vos 


vos fiéis de Cristo, ao longo da Histó- 


digo que vós, que me seguistes, quan- 
do, na regeneração, o Filho do Homem se assentar no trono da sua glória, também vos 
assentareis sobre doze tronos, para julgar as doze tribos de Israel? (Mt 19.28). 


Autoridades menores 


O reino do Messias será um reino organizado. Haverá mais pessoas reinando sob 
o comando maior. A parábola de Lucas 19.12-26, sobre o negociante que viajou e dis- 
tribuiu dez minas aos seus servos e ordenou-lhes que as negociasse até que ele voltasse, 
indica claramente isso. Quando voltou, exigiu prestação de contas dos seus servos. 
O primeiro respondeu que a moeda de ouro posta em suas mãos rendeu dez. A re- 
compensa prometida foi: “sobre dez cidades terás autoridade” (Lc 19.17); o segundo 
conseguiu render cinco, e a recompensa prometida foi: “Sê tu também sobre cinco 
cidades” (Lc 19.19) e o terceiro, nada fez com a moeda de ouro, antes a guardou num 
lenço para que não se perdesse e porque tinha medo daquele senhor.Como resposta do 
patrão ouviu: “Por que não puseste, pois, o meu dinheiro no banco, para que eu, vindo, 
o exigisse com juros?” E disse aos que estavam com ele: Tirai-lhe a mina e dai-a ao que 
tem dez minas” (Lc 19.23,24). 

Uma autoridade será atribuída aos servos do Rei: uns sobre dez cidades e outros, 
sobre cinco cidades. Subentende-se, nessa passagem, que tais atribuições são formas de 


48. PENTECOST. 1998. p. 506-508. 
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galardões, decorrentes do desempenho dos servos de Cristo, durante o tempo em que 
viverem aqui (Is 40.10; Zc 3.7). 


A vida espiritual no Milênio 


Outra questão relevante durante o Milênio é a que trata da espiritualidade. O Rei- 
no milenar será constituído, inicialmente, de pessoas que superaram a Grande Tribu- 
lação e foram julgadas dignas de participar dele, após o juízo das nações (Mt 25.34). 
Haverá também outra espécie de seres, evidentemente, dentro desse tempo: Os salvos 
que subiram com Cristo, quer transformados, quer ressuscitados, e isso inclui os mor- 
tos durante a Grande Tribulação, ora ressuscitados (1 Co 15.51). 


O conhecimento do Senhor 


A profecia de Isaías tem sido evocada, indevidamente, por muitas pessoas, que 
têm o anelo de vê-la cumprida antes do rapto. Embora sejam sinceras, erram na sua 
interpretação. A profecia é para o Milênio e diz: “.. porque a terra se encherá do conhe- 
cimento do Senhor, como as águas cobrem o mar” (Is 11.9). Jeremias, por sua vez, diz 
que, naquele tempo, todos conhecerão ao Senhor (Jr 31.34). 


A glória do Senhor estará em Jerusalém 


Um novo Templo será construído em Jerusalém e a glória do Senhor estará sobre 
ele (Ez 43.1-5). O Templo servirá para demonstrar a santidade de Deus e para ser o 
centro do governo divino (Ez 43.7). 


Novo Templo Jerusalém 
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Tempo de justiça e de paz 


O Milênio é conhecido também por ser um tempo de justiça e de paz: está pre- 
visto nas Escrituras (Is 2.4; Mq 4.3,4). Isso será possível, não só pela qualidade moral 
e espiritual dos que participarão do Milênio, como também ao fato de Satanás estar 
preso (Ap 20.1-3; Is 11.4, 5). 


O Espírito Santo derramado 


Vivemos na dispensação do Espírito, desde o dia de Pentecostes. A profecia de Joel 
foi evocada por Pedro no dia de Pentecostes (J1 2.28; cf. At 2.16, 17); entretanto, ela terá 
ainda outros desdobramentos, (Zc 12.10; Ez 36.25-27), atingindo o Milênio. 


Privilégios de Israel 


Israel se converterá a Cristo e se tornará súdito dele no Milênio (Is 9.6, 7). Os 
gentios serão servos de Israel (Is 14.1, 2; 49.22, 23; 60.14; 61.5,6). 


A nova Jerusalém 


À nova Jerusalém é uma cidade eterna e servirá de residência para os transforma- 
dos. Há também uma polêmica acerca da cidade. Uns acham que será cidade do futuro 
eterno; para outros, a morada dos salvos durante o Milênio. De fato, onde viveremos, 

como salvos, durante o Milênio? Cer- 
tamente naquela cidade de luz que des- 
cerá sobre a Terra, como se fosse um 

Nessa hora , descerá planeta, e poderá ser vista, principal- 

Z mente do monte Sião (Ap 21.2,10-15). 
fogo do céu e 


A cidade tem formato cúbico e mede 


devorara a todos os 2.200 quilômetros no comprimento, na 
.. largura e na altura (Ap 20.16). 
inimigos, enquanto 
o diabo será lançado O final do Milênio 
no lago de fogo onde Mil anos é a metade do tempo 
F) 


transcorrido desde que Jesus veio ao 


já se encontrarão o mundo. É, sem dúvida, um tempo 
anticristo eo falso muito longo. Muitas mudanças ocor- 


rerão no planeta Terra, tanto as que o 


profeta (Ap 20.9,10). Senhor fará, pela força do Seu poder, 


quanto as promovidas pelos homens. 
A vida moral, em decorrência dos fatos 
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Satanás é solto 


já analisados, haverá de ser elevada; entretanto, a natureza humana permanecerá alte- 
rada e propensa ao engano. A vida terá seu curso normal: pessoas continuarão em seu 


processo de procriação e morte; mesmo havendo saúde e longevidade. A humanidade 
se acostumará a lidar com aqueles seres “superiores” (os transformados), bem como a 
presença do Rei dos reis. 


Satanás é solto 


No final do Milênio, Satanás será solto por um pouco de tempo. Uma vez solto, ele 
sairá semeando suas mentiras pelo mundo, novamente, e conseguirá seduzir pessoas 
de todas as nações e os incitará a uma guerra contra a Cidade Santa: “E, acabando-se os 
mil anos, Satanás será solto da sua prisão e sairá a enganar as nações que estão sobre os 
quatro cantos da terra, Gogue e Magogue, cujo número é como a areia do mar, para as 
ajuntar em batalha. E subiram sobre a largura da terra e cercaram o arraial dos santos 
e a cidade amada; mas desceu fogo do céu e os devorou” (Ap 20.7-9). 


Gogue e Magogue 


Essa guerra é conhecida como Gogue e Magogue. Há uma forte discussão acerca 
desse nome. Em Ezequiel ela é identificada com Armagedon; todavia, aqui, nada tem 
com aquela referência de Ezequiel nos capítulos 38 e 39. Dwight Pentecost, declara: “.. 
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Fogo do céu 


essa rebelião não pode ser identificada com a invasão de Gogue e Magogue, descrita 
em Ezequiel, 38 e 39; mas leva esse nome, porque o propósito é idêntico nesses dois 
movimentos satanicamente motivados: destruir a sede do poder teocrático e os sú- 
ditos da teocracia”.* Nessa hora, descerá fogo do céu e devorará a todos os inimigos, 
enquanto o diabo será lançado no lago de fogo, onde já se encontrarão o anticristo e o 


falso profeta (Ap 20.9,10). 


49. PENTECOST. 1998. p. 556. 


O JUÍZO FINAL E O 
ESTADO ETERNO 


Assim que chegarmos ao fim do Milênio e Satanás for solto; instalar-se-á o último juízo 
da História. Conhecido também como o Grande Trono Branco, esse juízo reunirá to- 
dos os perdidos que já se encontram no inferno, para dar a cada um a punição devida, 
de acordo com as suas obras. O mesmo processo que ocorreu com os salvos, quando 
foram recompensados no Tribunal de Cristo, acontecerá com os que morreram no pe- 
cado. No caso dos salvos, as recompensas foram os prêmios, os galardões; no caso dos 
perdidos, as punições significarão maior ou menor intensidade no sofrimento eterno. 

Os julgamentos escatológicos são três: 1) o Tribunal de Cristo, “Bema” (no grego), 
quando os salvos serão recompensados por suas obras (2 Co 5.10; 1 Co 3.10-15). Esse 
juízo ocorrerá nas regiões celestiais, após a chegada da Igreja pelo arrebatamento. 2) 
O Juízo das Nações, que ocorrerá na Terra, bem no início do Milênio, para julgar os 
que serão dignos de entrar nos mil anos de paz. Nesse juízo estaremos com Cristo (Mt 
25.31,32); e 3) o julgamento de Israel, no final da Grande Tribulação. O Senhor usará 
de misericórdia com os remanescentes arrependidos (Dn 12.1;)1 2.32); 4) o julgamento 
do diabo quando será lançado no lago de fogo onde já se encontram o anticristo e o 
falso profeta (Ap 20.10) e 5) o Grande Trono Branco, ao qual comparecerão todos os 
que morreram perdidos. Não acontece nem no Céu e nem na Terra, mas, entre as duas 
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esferas: “E vi um grande trono branco e o que estava assentado sobre ele, de cuja pre- 
sença fugiu a terra e o céu, e não se achou lugar para eles. E vi os mortos, grandes e pe- 
quenos, que estavam diante do trono, e abriram-se os livros.E abriu-se outro livro, que 
é o da vida. E os mortos foram julgados pelas coisas que estavam escritas nos livros, 
segundo as suas obras. E deu o mar os mortos que nele havia... E a morte e o inferno 
foram lançados no lago de fogo. Esta é a segunda morte. E aquele que não foi achado 
escrito no livro da vida foi lançado no lago de fogo” (Ap 20.11-15). 


Quem será julgado 


Apenas mortos comparecerão a esse julgamento. Tais mortos são aqueles que não 
tiveram parte na primeira ressurreição (Ap 20.5): “E vi os mortos, grandes e peque- 
nos, que estavam diante do trono..” (Ap 20.12). Alguns intérpretes entendem que a 
distinção entre “grandes e pequenos” diz respeito à estatura das pessoas, visto que lá 
não haverá rico, nem pobre; outros entendem tratar-se de distinções sociais, conforme 
o tempo em que viveram. Essa é uma das incógnitas do Apocalipse. “E deu o mar os 
mortos que nele havia; e a morte e o inferno deram os mortos que neles havia..” (Ap 
20.13). Não importa em que tempo, nem de que forma aquelas pessoas tenham mor- 
rido; elas irão ressuscitar, não em corpos transformados, como na ressurreição dos 
salvos; mas com os corpos que possuí- 
am por ocasião da sua morte. Haverá aí 
duas devoluções: 

a) a devolução da morte - trata-se do 
lado material: ressurreição do corpo 


Alguns estudiosos 
creem que nesse 
julgamento haverá 
oportunidade de 


físico; 

b) a devolução do inferno - trata-se 
do lado espiritual. Os réus desse jul- 
gamento virão do inferno, porque lá 
se encontram todos os que morreram 


escape para alguns 
que já passaram um 
tempo no inferno; 
contudo, não há 
nenhuma base bíblica 
para se aceitar tal 
possibilidade. 


sem salvação. Jesus tem a chave de am- 
bos (Ap 1.18). 


Os critérios do julgamento 


Alguns estudiosos creem que nes- 
se julgamento haverá oportunidade de 
escape para alguns que já passaram um 
tempo no inferno; contudo, não há ne- 
nhuma base bíblica para se aceitar tal 
possibilidade. Todas as oportunidades 
de salvação foram esgotadas: “.. e abri- 
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Livro da vida 


ram-se os livros. E abriu-se outro livro, que é o da vida. E os mortos foram julgados 
pelas coisas que estavam escritas nos livros, segundo as suas obras” (Ap 20.12; cf. v. 
13). Todas as obras feitas por nós, seres humanos, serão sabidas: “.. porque nada há 
encoberto que não haja de revelar-se, nem oculto que não haja de saber-se” (Mt 10.26). 


O resultado do julgamento 


Esse julgamento não vem para amenizar a situação dos que já se encontram per- 
didos; mas, para agravá-la: “E aquele que não foi achado escrito no livro da vida foi 
lançado no lago de fogo” (Ap 20.15). O versículo anterior diz que ambos, a morte - o 
último inimigo a ser vencido (1 Co 15.26) - e o inferno, serão lançados no lago de fogo. 


As mudanças para o estado eterno 


Após o Juízo final, a Terra, que uma vez pereceu pelas águas do dilúvio (2 Pe 3.6), 
perecerá pelo fogo: “Mas o Dia do Senhor virá como o ladrão de noite, no qual os céus 
passarão com grande estrondo, e os elementos, ardendo, se desfarão, e a terra e as obras 
que nela há se queimarão” (2 Pe 3.10). O fogo vem para purificar completamente o 
mundo. 


A regeneração 


“E Jesus disse-lhes: Em verdade vos digo que vós, que me seguistes, quando, na 
regeneração, o Filho do homem se assentar no trono da sua glória, também vos as- 
sentareis sobre doze tronos...” (Mt 19.28 — o grifo é do autor). A palavra “regeneração” 
significa “tornar as coisas segundo o seu estado original” O plano original de Deus, 
ao criar o mundo, será estabelecido definitivamente, com a erradicação completa da 
maldição do pecado. 
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Regeneração 


A restauração 


“O qual convém que o céu contenha até aos tempos da restauração de tudo, dos 
quais Deus falou pela boca de todos os seus santos profetas, desde o princípio” (At 
3.21 - o grifo é do autor). Essa restauração dará continuidade ao que se experimentou 
durante o Milênio; porém, nesse tempo, será absoluta, total. 


O novo céu e a nova terra 


“E vi um novo céu e uma nova terra. Porque já o primeiro céu e a primeira terra 
passaram, e o mar já não existe” (Ap 21.1). Sabe-se, por este versículo, que haverá um 
novo Céu e uma nova Terra. 


O novo céu 


Alguns intérpretes supõem que o céu, que será queimado juntamente com a Terra 
é o céu onde o próprio Deus habita, exceto a nova Jerusalém. Outros entendem que 
não se trata daquele céu; e há ainda os que pensam haver aí um sentido figurado. Se- 
gundo o pensamento judaico há três céus: 
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a. O primeiro céu - é o céu atmosférico onde as aves voam e onde as nuvens estão sus- 
pensas; 

b. O segundo céu - é o céu estrelar, fora da atmosfera; porém, ao alcance da vista huma- 
na, principalmente à noite; 

c. O terceiro céu - o céu espiritual, onde se encontra o Trono de Deus. Local visitado 
por Paulo, num arrebatamento de espírito (2 Co 12.1-5) e por João (Ap 1.10). 


A nova terra 


À terra atual será totalmente purificada pelo fogo (2 Pe 3.10). A finalidade é acabar 
com todos os vestígios da velha criação, estabelecendo, assim, uma nova ordem. Na 
nova terra não haverá mar, conforme se lê em Apocalipse 21.1. Literalmente, é essa a 
forma de se interpretar o mencionado versículo. Há os que se baseiam na linguagem 
figurada encontrada nos textos babilônicos — bem presentes no Apocalipse — para os 
quais, “Mar” significa “caos” (ou o próprio Mal).ºº 


O que não haverá 


Na nova situação, os homens viverão absolutamente tranquilos, pois ninguém 
mais sofrerá os seguintes desconfortos: 

a) lágrimas - “E Deus limpará 
de seus olhos toda lágrima..” 
(Ap 21.4); 

b) morte - “.. e não haverá mais 
morte.” (Ap 21.4); 

c) enfermidade - “.. nem pran- 
to, nem clamor, nem dor..” 
(Ap 21.4); 

d) maldição - “E ali nunca mais 
haverá maldição contra al- 
guém” (Ap 22.3); 

e) noite - “E ali não haverá mais 
noite, e não necessitarão de 
lâmpada nem de luz do sol, 


porque o Senhor Deus os 
alumia..” (Ap 22.5). Lágrimas 


50. De acordo com o mito babilônico, o mar, as trevas e o abismo são três representações 
do mal. Na literatura apocalíptica babilônica, o mar tem esse significado. 
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O que haverá 
A terra atual será Primeiramente, o autor acentua a 


ausência de problemas que nos abor- 


totalmente purificada recem hoje, e ainda acrescenta as ma- 


pelo fogo (2 Pe 3 10) ravilhas pertinentes ao estado eterno 
como: vida de descanso (Ap 14.13); 


A finalidade é acabar entendimento (1 Co 13.12); santidade 


es (Ap 21.27); alegria (Ap 21.4); serviço 
com todos os vestígios (Ap 22.3); abundância (Ap 21.6); glória 


da velha criação, (2 Co 4.17; Cl 3.4); adoração (Ap 19.1). 
estabelecendo, assim, Quantidade de pessoas 
uma nova ordem. “Depois destas coisas, olhei, e eis 


aqui uma multidão, a qual ninguém po- 
dia contar, de todas as nações, e tribos, 
e povos, e línguas, que estavam diante do trono e perante o Cordeiro, trajando vestes 


brancas e com palmas nas suas mãos” (Ap 7.9). 


Conclusão 


O livro do Apocalipse, que encerra o Cânon Sagrado, narra os acontecimentos 
finais da História da humanidade, com um apelo solene: “Bem-aventurado aquele que 
guarda as palavras da profecia deste livro” (Ap 22.7); com um alerta para todos: “Eis 
que cedo venho” (Ap 22.12) e com um desfio: o de vencer! “Quem vencer herdará to- 
das as coisas, e eu serei seu Deus, e ele será meu filho” (Ap 21.7). MARANATA! “Ora 
vem Senhor Jesus!” (Ap 22.20). 
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A História do Pentecostalismo testifica e autentica a existência da Assembleia de Deus 
tanto como denominação precipuamente pentecostal como também formadora de 
opinião nesse contexto. Mesmo assim, é necessário que, no decorrer do tempo, haja 
homens e mulheres que respondam ao chamado de Deus para documentar e notificar, 
como expressa o profeta Habacuque em sua oração: “(...) No meio dos anos a notifica 
(..)” (He 3.2). 

Pela graça do Senhor, em nossa época, somos ricamente abençoados, quando há 
talentos que, dispondo-se ao árduo trabalho de pesquisa, organizam os fatos, dando- 
-nos a possibilidade de imergir na História Pentecostal, enriquecendo-nos de tão im- 
portante conhecimento. Na verdade, trata-se de denodados pesquisadores, respeitados 
por sua consistência doutrinária e indiscutível seriedade documental. 

Imbuído dessa responsabilidade, o Rev. Walter Brunelli expõe com maestria os 
preceitos fundamentais do pentecostalismo, descortinando a História com beleza de 
estilo. O texto é de fácil compreensão, porém, rico em detalhes; explora circunstâncias 
históricas fundamentais para um bom aproveitamento doutrinário. 

Quando se conhecem as bases em que se fundamenta uma denominação evangé- 
lica, entendem-se os princípios que a norteiam, uma vez que de suas boas raízes lhe 
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provêm o crescimento e firmeza. Assim, avaliando esta magna obra, o leitor tem em 
mãos um excelente registro de nossas origens, as quais são decorrentes da plataforma 
da Rua Azusa, em Los Angeles, como epicentro do pentecostalismo mundial. A partir 
daquele movimento, a História registra a ação ininterrupta do Espírito Santo nas su- 
cessivas denominações pentecostais, responsáveis pela mesma doutrina dos apóstolos, 
desde o evento maravilhoso no Dia de Pentecostes, como registra o segundo capítulo 
de Atos dos Apóstolos. 

O avivamento na Rua Azusa revigora a efusão do Espírito Santo, com a evidência 
das “línguas estranhas” (glossolalia) que se registra sobejamente no decurso da Histó- 
ria do Cristianismo. Tais operações divinas avançam desde os primeiros dias da Igreja, 
alcançando os sucessivos movimentos suscitados pelo Espírito de Deus. 

É oportuno destacar o “Pietismo”, instituído por Filipe Jacó Spener, que, com sua 
“Pia Desideria” (Desejos Piedosos) influenciou gerações, despertando uma nova vi- 
são para o mundo vindouro; logicamente, colocando em prática os ensinamentos de 
Cristo, os quais periodicamente foram desprezados. Spener influenciou os morávios, 
John Wesley e todos os sucessivos movimentos subsequentes, até o mais destacado, 
conhecido como “Movimento da Rua Azusa”. Nesse ínterim histórico, vai-se formando 
a nossa Teologia, como documentada nessa obra oportuna. 

O Brasil estava carente de uma Teologia Sistemática, de visão pentecostal, pro- 
duzida por um teólogo brasileiro. Os compêndios de Teologia Sistemática têm sido 
escritos por teólogos estrangeiros, os quais merecem o nosso respeito, e somos gra- 
tos a Deus por eles; entretanto, chegou a hora de “beber de nossa própria cisterna” 
(Pv 5.15). 

Walter Brunelli, pastor assembleiano, sintetiza vários séculos de História do aviva- 
mento pentecostal, marcando a relevância de nossas origens e fornecendo dados e fon- 
tes da mais alta importância. A maneira como pontua diversos ícones que solidificam 
nossas raízes torna-se um irresistível convite para uma pesquisa mais aguçada de nossa 
denominação. Os enunciados de homens que há muito nos antecederam, baseiam as 
nossas referências doutrinárias, por isso, tornaram-se alicerces para enfrentarmos mo- 
mentos de “desvios”, uma vez que podemos tomar o ponto de vista desta obra como 
fonte de embasamento histórico e método de eventual refutação. 

Estudar os primórdios do pentecostalismo no Brasil é dar um passo em direção 
à sistematização do pensamento basilar de nossa teologia, bem como demonstrar a 
necessidade de se compreender a distinção entre costumes, ou hábitos regionais, e 
doutrina bíblica. Outros detalhes importantes relacionam-se com a vida de oração e 
santificação vivenciadas pelos nossos pioneiros. Não seria possível dar sequência ao 
propósito de excelência da obra, sem que o autor privilegiasse esses parâmetros. 

A obra pentecostal cresceu sem estrelismo. A igreja do passado trazia caracterís- 
ticas semelhantes às da Igreja primitiva: reunia-se em residências dos crentes, dava 
prioridade à oração e à busca do batismo no Espírito Santo. Aquela igreja não apenas 
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evangelizava, mas também fazia discípulos e mantinha a comunhão dos irmãos. A 
igreja do passado é modelo de cumprimento do “Ide” do Senhor Jesus. 

É de se lamentar que, nestes tempos, haja algumas igrejas que apresentam dese- 
quilíbrios principalmente doutrinários. Oremos para que as suas lideranças retomem 
o caminho requerido pela Palavra de Deus. 

O propósito que se evidencia nesta obra é, primordialmente, despertar a igreja 
contemporânea a voltar-se para a igreja do passado e extrair dela lições preciosas para 
o indispensável crescimento espiritual. Certamente, nossos pioneiros tinham como 
fonte a Igreja primitiva, descrita em Atos, a qual é o modelo-mor da igreja de todas 
as épocas. A igreja de Atos era uma igreja que perseverava em oração (Atos 2.42). 
Essa igreja não tinha apenas uma boa teologia de oração, mas, efetivamente, orava. Ela 
dependia mais de Deus do que dos seus próprios recursos. Sem oração, e sem estudo 
bíblico apurado, a pregação não produz vida na igreja; pois, sem oração não há poder. 
Havia temor na igreja do passado “em cada alma havia temor” (Atos 2.43). Os crentes 
não podem viver “acostumados” com o sagrado, pois isso leva à banalização e comer- 
cialização, bem como à paganização das coisas de Deus. A igreja de nossos dias precisa 
manter-se nos padrões da Escritura Sagrada, a fim de influir neste mundo perdido e 
contemplar as maravilhas de Deus, que não mudam. 

Enfim, a igreja atual deve observar o exemplo dos primórdios para consolidar suas 
bases. A Igreja de Cristo não se conforma aos modismos terrenos, pois, o mundo jaz 
no maligno. O modelo da Igreja é Cristo, o Senhor. 

Esse é o constante propósito do autor desta obra: que saibamos seguir as pegadas 
do verdadeiro evangelho cristocêntrico; que nos empenhemos na manutenção do fer- 
vor pentecostal, numa busca incessante pela operação do Espírito Santo. Que o Senhor 
abra a nossa visão e nos conscientize através da leitura desta obra. 


José Elias Croce 
Diretor do IBP - Instituto Bíblico Pentecostes 
Pr. Presidente da AD Guacuri-SP 
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O avivamento da Rua Azusa em Los Angeles é, sem dúvida, o epicentro do pentecosta- 
lismo mundial. Desde 1906, quando as atenções do mundo começaram a se voltar para 
o pequeno estábulo de madeira de uma igreja metodista, pastoreada por Willian Sey- 
mour, um homem negro, cego de um olho, que havia se mudado de Kansas City para 
Los Angeles, o mundo cristão começou a experimentar algo inusitado e bem diferente 
da experiência religiosa com a qual estava acostumado, marcado pelo formalismo e 
pela letargia dos cultos, submetidos a sermões monótonos que não motivavam os ou- 
vintes a fazerem nada além da rotina. 

A renovação espiritual, trazida pela certeza de que Deus estava presente, falando e 
agindo diretamente no meio deles, dava aos crentes daquele movimento um entusias- 
mo parecido com o dos crentes da primeira igreja que, mesmo sob ordens oficiais de se 
calarem, respondiam: “Porque não podemos deixar de falar do que temos visto e ouvi- 
do” (At 4.20), “para que em tempo algum nos desviemos delas” (Hb 2.1). Era algo gran- 
de demais para não ser divulgado aos quatro ventos em alto e bom som (literalmente). 

Até onde se sabe, nenhum avivamento na História da Igreja foi tão pujante, du- 
radouro, expansivo, influente e com potencial de progresso ainda maior do que o da 
Rua Azusa. O avivamento da Azusa ultrapassou o avivamento moraviano, que teve 
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início com o Conde de Zinzendorf, 


em 1727, e que se estendeu por mais 4 
de um século. Do avivamento da Rua Até onde se sabe, 
Azusa nasceram as igrejas pentecostais nenhum avivamento 


e, delas, as neopentecostais que hoje 


conhecemos; também de lá, saíram as na História da 
fagulhas que produziram incêndio em Igreja foi tao 
grande parte das denominações histó- . 

pujante, duradouro, 


ricas, pentecostalizando-as. 


Assim como a Reforma Protestan- expansivo, influente 
te, promulgada por Martinho Lutero, ê 
em 31 de outubro de 1517, levou parte e com potencial de 
do povo cristão de volta para as Escri- progresso ainda 
turas, trazendo resgate ao cristianismo à 
do primeiro século, com ênfase na jus- maior do que 0 da 
tificação pela graça por meio da fé no Rua Azusa. 


sacrifício vicário de Cristo Jesus; o avi- 
vamento da Rua Azusa, sem qualquer 
sombra de dúvida, resgatou o vigor es- 
piritual dos crentes da era apostólica, despertando-os para uma vida espiritual mais 
dinâmica, quer pelos cultos alegres e cheios de vida, quer pelo trabalho mais ativo na 
busca e na conquista de almas para o Reino de Cristo. 

O avivamento da Rua Azusa trouxe de volta a efusão do Espírito, com as línguas 
estranhas, os dons do Espírito, um despertamento para a conquista de almas e grande 
ênfase na santificação. Na Teologia, sua distinção maior está, evidentemente, na pneu- 
matologia, contrária ao ponto de vista das denominações tradicionais históricas; na 
escatologia, o entendimento de que, podendo ser esse o último avivamento da História 
da Igreja, Jesus está às portas, preconizando o rapto para antes da Grande Tribulação e, 
subsequentemente, do Milênio; e na soteriologia, em razão de ter-se originado no mo- 
vimento Holiness, que é arminiano, portanto, defende o livre-arbítrio, e não a doutrina 


da eleição conforme propugnada por João Calvino. 

Às igrejas pentecostais cresceram, e cresceram muito no Brasil. De acordo com as 
estatísticas do governo, elas tendem a crescer ainda mais, favorecendo com isso, tam- 
bém, as denominações não pentecostais nas estatísticas. É claro que esse crescimento 
quantitativo, representado por uma linha ascendente, não corresponde à linha paralela 
que, infelizmente, é descendente. Ganha-se na quantidade, perde-se na qualidade, por- 
que o crescimento quantitativo está diretamente atrelado a um discurso facilitador de 
troca, que oferece uma proposta não compatível com a do discurso bíblico e conserva- 
dor do pentecostalismo clássico. 
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O fenômeno pentecostal brasileiro tem chamado a atenção nos meios acadêmicos, 
orbitando entre as Ciências da Religião, a Sociologia, a História, a Antropologia e a ou- 
tras cadeiras ligadas às ciências sociais, transformando-se em dissertações de mestrado 
e teses de doutorado. A maioria, no entanto, tem sido alvo mais de críticas do que de 
reconhecimento pela sua contribuição ética e social - além do espiritual, é claro - no 
âmbito nacional, tanto pelo seu discurso quanto pelo elevado número de pessoas trans- 
formadas pelo poder do evangelho, além do processo de mobilidade social, resultan- 
te do padrão elevado de vida cristã, que contribui para o engrandecimento de vidas, 
pela educação que o evangelho ajuda a promover. Mas isso não importa, porquanto se 
torna relevante o fato de que o crescimento avultado continua sendo o motivo de tan- 
tas publicações. O Dr. Leonildo Silveira Campos! comenta: “O fenômeno pentecostal 
desperta interesse cada vez maior entre novos e antigos pesquisadores do fenômeno 
pentecostal, os quais estão descobrindo novas facetas, produzindo aqui ou ali novas 
constatações de um fenômeno complexo e fascinante”? Cabe ressaltar, entretanto, que 
o que mais chama a atenção dos pesquisadores é o espantoso crescimento dos novos 
perfis pentecostais, conhecidos como neopentecostais, com suas práticas litúrgicas, 
modelo ético e crenças bastante distantes do modelo do pentecostalismo clássico, que 
é identificado com suas origens no movimento de santificação norte-americano. 

Interessa-nos mais voltar às raízes do pentecostalismo, observar como ele foi 
emergindo daquele universo cristão marcado por controvérsias teológicas — que de- 
ram origem às denominações históricas - para chegar ao escopo da sua teologia com 
distinção na pneumatologia, na soteriologia e na escatologia, bem como ao seu modelo 
litúrgico e à valorização da ética da estética, identificada por muitos anos como “dou- 
trina”, até ganhar, dentro das Assembleias de Deus, uma classificação mais verdadeira, 
passando a ser chamada de “usos e costumes”, embora continuasse (e ainda continua 
em muitos lugares) sendo tratada como doutrina. 

Da simplicidade dos pregadores, na maioria iletrados, as Assembleias de Deus, 
pioneira do pentecostalismo no Brasil - ainda que se deva reconhecer que ela é um ano 
mais nova que a Congregação Cristã no Brasil - mantém a mesma mensagem, o mes- 
mo modelo de cultos fervorosos e barulhentos, com exceção do mesmo rigor estético 
quanto à indumentária, proibição do corte de cabelo às mulheres ou uso de adornos 
e trajes considerados masculinos. Ela consegue preservar, no bojo das suas doutrinas 


1. O Dr. Leonildo Silveira Campos pertence ao Grupo Interdisciplinar de Pesquisa do Protestan- 
tismo da Universidade Metodista de São Paulo - UMESP; é, talvez, hoje o maior pesquisador 
em Ciências da Religião do Brasil. Ele me concedeu a honra de participar da banca, na defesa 
da minha dissertação de Mestrado, na condição de convidado especial pela Universidade 
Mackenzie de São Paulo. 


2. OLIVA, Alfredo dos Santos: BENATE, Antonio Paulo. 100 Anos de Pentecostes. Fonte Editorial, 
São Paulo, 2010. p. 9. 
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mestras, o mesmo conteúdo teológico do seu início, transmitindo esse mesmo con- 
teúdo a inúmeras igrejas pentecostais que surgiram no cenário brasileiro, a partir da 
segunda metade do século 20, embora já se perceba alteração entre os modelos pente- 
costais mais recentes. 

Alguns fatores, evidentemente, contribuíram para a preservação do pensamento 
teológico como, principalmente, a fundação de uma editora que se ocupou em produ- 
zir literatura educativa no âmbito das Assembleias de Deus: a CPAD, Casa Publicadora 
das Assembleias de Deus. Os principais periódicos tais como o jornal Mensageiro da 
Paz, as Revistas A Seara, O Obreiro, Círculo de Oração; uma revista de Escola Bíblica 
Dominical, com um tema novo e específico abordando doutrina, estudo de livros da 
Bíblia e temas de ordem prática; o hinário Harpa Cristã e uma imensa coletânea de li- 
vros, serviram, e continuam servindo de artérias para disseminar constantemente todo 
o conteúdo teológico dessa denominação que se tornou paradigma do pentecostalismo 
brasileiro. 

A Congregação Cristã no Brasil, seguindo o modelo trazido da Itália por seu pio- 
neiro Luigi Francescon, grafado também como Louis Francescon desde sua naturali- 
zação como estadunidense, sempre se manteve isolada do universo eclesiástico. Sem 
fazer uso de qualquer literatura, exceto a Bíblia, tem como elemento de sustentação 
teológica (calvinista) duas fontes: a palavra falada e o hinário, nos quais os elementos 
centrais da sua teologia aparecem. Mas, igrejas pentecostais históricas como a Igreja 
do Nazareno (de origem holiness), a Igreja do Evangelho Quadrangular, O Brasil para 
Cristo, o Tabernáculo Evangélico de Jesus, para falar das denominações pentecostais 
maiores, adotam o mesmo modelo das Assembleias de Deus para a preservação dos 
seus valores doutrinários, produzindo literatura própria. 

A Igreja do Evangelho Quadrangular, além da literatura própria, mantém, tatica- 
mente no seu eixo teológico quatro afirmações que norteiam sua teologia básica e que 
compõem o próprio nome da Igreja: 1) Jesus salva; 2) Jesus cura; 3) Jesus batiza com 
o Espírito Santo e 4) Jesus voltará. Claro que esses quatro pontos em si mesmos não 
garantem a total preservação doutrinária, uma vez que todos eles são passíveis de inter- 
pretações adversas, como se constatam no ponto de vista das denominações tradicio- 
nais históricas não pentecostais; mas, que são de grande importância para ela, funcio- 
nando como uma declaração de fé, didática a todos os membros da denominação 

O que buscamos neste capítulo não é uma recapitulação da História em si, mas a 
historiografia do desenvolvimento do pensamento pentecostal, sabendo, de antemão, 
que não há um marco zero para ele, mas há elementos fortes que justificam sua forma 
de crer. 


OS AVIVAMENTOS QUE 
PRECEDERAM O DA RUA AZUSA 


Não se pode dizer que a chama do avivamento pentecostal tenha de todo se apagado 
no decurso da História da Igreja. Se o carisma do Espírito, característico da igreja do 
período apostólico, não existia na prática, ao menos, estava presente na mente de al- 
guns teólogos que o saudavam de longe; sentindo-se, todavia, incapazes de trazê-lo de 
volta, o que os obrigava, evidentemente, a buscar saídas para justificar tal “impossibili- 
dade” para os seus dias, como justificava Agostinho de Hipona (354-430). 


Nos primeiros dias da Igreja, o Espírito Santo desceu sobre os crentes, e eles fala- 
ram em línguas que não haviam aprendido, conforme o Espírito lhes concedia que 
falassem. Isso se constituiu um sinal para aquele tempo: todas as línguas do mundo 
eram importantes para o Espírito Santo, porque o evangelho de Deus teria seu curso 
por meio de cada idioma, em todos os lugares da terra. O sinal foi dado e então expi- 
rou. Não devemos mais alimentar e expectativa de que quem recebe a imposição de 
mãos deve receber o Espírito Santo e falar em línguas... Por que, pergunto, não ocor- 
rem mais milagres em nossos dias, como acontecia nos tempos antigos? Respondo 
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que eles eram necessários na época, antes que o mundo viesse a crer, para que o 
mundo fosse convencido. 


À parte dos propósitos soberanos de Deus concernentes ao tempo em que Ele 
mandaria um novo avivamento espiritual sobre a Igreja, constata-se um grande es- 
friamento espiritual na vida da Igreja, sobretudo quando a liderança começou a cair 
nas mãos de teólogos que interpretavam a fé sob as lentes da Filosofia. Agostinho, que 
viveu 400 anos à frente do período apostólico, já vivia o cristianismo próprio dos seus 
dias, completamente distante e diferente do cristianismo primitivo e original. Ele trata 
as línguas como um sinal que expirou. Neste sentido, como símbolo do comodismo 
que também atingiu os teólogos do passado, ele fomenta o ceticismo dos antipentecos- 
tais que descreem da atualidade dos dons espirituais, conforme acreditam biblicamen- 
te os pentecostais, afinal, a “promessa vos diz respeito a vós, a vossos filhos e a todos os 
que estão longe: a tantos quantos Deus, nosso Senhor, chamar” (At 2.39). 


Os montanistas 


O Montanismo foi um movimento profético que nasceu na Frígia, hoje, Turquia, 
por volta do ano 172. Esse movimento surgiu como um resgate do pentecostalismo 
vivido pela Igreja do século anterior, especialmente, segundo o modelo encontrado na 
igreja de Corinto, onde os dons de profecia eram abundantes. O movimento, fundado 
por Montano, reavivava a esperança na volta de Cristo, que já havia desaparecido no 
segundo século. A ele juntaram-se duas profetizas: Prisca (Priscila) e Maximila. Eles se 
proclamavam porta-vozes do Espírito Santo. Esse movimento representava uma for- 
te “reação contra as tendências seculares que se faziam sentir na Igreja” segundo W. 
Walker. 

Os montanistas ficaram conhecidos como a “Nova Profecia” por darem grande 
importância ao dom profético, através do qual, a pessoa dotada do dom fala na primei- 
ra pessoa, transmitindo uma mensagem de Deus, exatamente como o faziam os crentes 
de Corinto - e certamente os demais cristãos do mesmo período -, de acordo com o 
que se depreende da leitura da primeira carta de Paulo àquela igreja (1 Co 12 e 14) e 
como também praticam esse dom os pentecostais de hoje. 

Tertuliano (160-220), teólogo africano, nascido em Cartago, pertencente ao grupo 
dos teólogos latinos, foi um dos maiores apologistas da igreja, tendo sido o primeiro or- 
ganizador da teologia cristã e o primeiro a formalizar a doutrina da Trindade. Movido 
por um sentimento piedoso, viveu uma vida ascética e, por volta do ano 200, tornou-se 


3. SYNAN, Vinson. O século do Espírito Santo. São Paulo: Editora Vida, 2009. p. 34 apud WAR- 
REN, Lewis. Witnesses to the Holy Spirit. Valley Forge: Judson Press, 1978. 0.121. 


4. WALKER, W. História da Igreja Cristã, São Paulo: ASTE, 1967, v. 1, p. 87. 
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montanista. Tertuliano defendia a atu- 


Tertuliano (160-220), alidade dos dons do Espírito alegando 


que “se a engenhosidade do diabo au- 


teólogo africano, menta dia após dia, por que a obra de 

nascido em Cartago Deus teria deixado de atingir novas al- 
á turas?”* 

pertencente ao grupo O zelo por uma vida santificada 


e a ênfase na volta iminente de Cristo, 


dos teólogos latinos, | | 
evaram os montanistas a uma postu- 
foi um dos maiores ra legalista. Proibiam o recasamento a 


quem houvesse enviuvado, desfaziam 


apologistas da igreja, casamentos, praticavam jejuns prolon- 
tendo sido 0 primeiro gados e permitiam dietas secas: absten- 


ção de líquidos (xerofagia)º e tratavam 


organizador da alguns pecados cometidos após o ba- 
teologia cristã tismo como imperdoáveis. Afirmavam 


que o fim do mundo estava próximo e 
que a nova Jerusalém seria brevemen- 
te estabelecida na Frígia. Exaltavam 
os martírios, encorajando os crentes a não temê-los. É verdade que o Montanismo 
cometeu alguns excessos, mas não suficientes para incluí-lo na lista dos movimentos 
hereges. Nesse particular há divergências entre os teólogos, havendo entre eles os que 
o defendem como um movimento zeloso em busca de um cristianismo mais fervoroso, 


arara trees mim en o eaemter 


santificado e esperançoso do porvir, contrário ao cristianismo destoante da sua época. 

O movimento se espalhou por muitas partes. Devido às proporções atingidas, 
despertou preocupação na liderança da igreja, que via sua autoridade ameaçada por 
ele. Os primeiros sínodos da História da Igreja foram causados pelo montanismo que 
foi condenado. O destaque dado às mulheres contribuiu muito para a hostilidade dos 
líderes eclesiásticos da época. De acordo com Walker, depois do ano 170, o Montanis- 
mo marcava presença em Roma e também, de acordo com esse autor, o movimento 
subsistiu em Cartago até o tempo de Agostinho. 

Num artigo intitulado “Montanismo e Pentecostalismo” o Dr. Paulo Romeiro 
comenta: 


Tudo isso demonstra que o ponto de vista e a experiência montanista sobre profe- 
cia tinha muito em comum com o que estava acontecendo na Igreja em geral. Os 


5. ELWEL, Walter A. Enciclopédia Histórico-teológica da Igreja Crsitã. São Paulo: Edições Vida 
Nova, 1990. p. 552. 


6. Ibidem. p. 551. 
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Montanistas haviam se distanciado, até um certo ponto, do quadro que Paulo apre- 
sentou em 1Coríntios 14, mas, certamente, eles não foram os únicos: a Igreja estava 
fazendo o mesmo. Um estudo dos textos das profecias Montanistas e os comentá- 
rios feitos pelos antigos críticos do movimento apontam, fortemente, para o fato de 
que, profecia e línguas, dois dons espirituais proeminentes dentro da Igreja do Novo 
Testamento, continuavam entre os Cristãos na segunda metade do II século... Des- 
de os seus primórdios, o cristianismo não teve dificuldades apenas com a operação 
dons espirituais. Distorções éticas e doutrinárias tiveram que ser tratadas, regras 
de interpretação das Escrituras tiveram de ser estabelecidas, além das acaloradas 
discussões para a definição do cânon. Mesmo assim, os equívocos aconteceram e 
demandaram correções. Usar o montanismo como desculpa para banir a operação 
dos dons espirituais da Igreja não é uma boa ideia e nem é, biblicamente, correto. 
Seria como propor eliminar os programas missionários das igrejas por causa de 
algum missionário que falhou ou de um programa que não funcionou.” 


Romeiro, no mesmo artigo, cita a opinião do teólogo Paul Tillich sobre a supressão 
do Montanismo: “De acordo com Paul Tillich, a supressão do montanismo pelas au- 
toridades da Igreja resultou mais em danos do que em benefícios para o cristianismo”. 


Os irmãos morávios 


Numa varredura pela História da Igreja, em meio a controvérsias por questões te- 
ológicas intermináveis e entre nomes que aprendemos a admirar, sofreremos algumas 
decepções ao constatar que alguns deles não parecem tão piedosos quanto esperáva- 
mos - pelo contrário, em alguns momentos eles se mostram intolerantes e até cruéis 
com os que não concordam com o seu ponto de vista -, haveremos de encontrar, para 
a nossa alegria, alguns grupos com os quais nos identificamos. 

Ainda que constatemos diferenças em alguns aspectos nos cultos, nas crenças e 
em atitudes um tanto quanto radicais, como é o caso dos montanistas - coisas que atri- 
buímos, prevalecentemente a fatores relativos às épocas e às diferentes culturas em que 
viveram -, ficamos, de certa forma, consolados por saber que havia alguém que não 
desprezava algo tão especial que Deus havia dado ao Seu povo, para a edificação, felici- 
dade e poder, a fim de capacitá-lo a realizar a Sua obra. Muitos séculos depois, encon- 
traremos os morávios, uma comunidade alemã que saiu do octógono da luta do tipo 
“vale tudo”, para um avivamento espiritual que durou mais de 100 anos. Nesses núcleos 
de avivamento espiritual encontram-se alguns pontos demarcatórios da História, que 
sedimentaram o solo em que hoje construímos o edifício das nossas práticas cristãs. 


7. ROMEIRO, Paulo. “Montanismo e Pentecostalismo.” Artigo publicado no site: <www.teologia- 
pentecostal.com/2013/.../montanismo-e-pentecostalismo.ht> 
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John Huss (Jan Huss) (1369-1415) 


Os morávios eram um grupo de estrangeiros que haviam fugido de Morávia, na 
Checoslováquia, em busca de asilo em Herrnhut, na Alemanha, devido a perseguições 
de morte que estavam sofrendo em seu país. Aquelas pessoas eram rixosas, conten- 
ciosas, briguentas, embora fossem protestantes, seguidoras dos mais famosos teólogos 
como John Huss, Martinho Lutero e João Calvino. 

O abrigo onde se refugiaram era propriedade do Conde de Zinzendorf, um pie- 
tista alemão, nascido em Dresden, em 26 de maio de 1700. Zinzendorf tem relevante 
papel na história desse avivamento, porque foi ele a quem Deus usou para converter 
uma situação aflitiva de brigas e contendas em uma comunidade cheia de amor e de 
um fervor espiritual tal que ecoou por um século, vindo a influenciar outros movimen- 
tos que se seguiram, como, por exemplo, o avivamento wesleyano e respingando no 
avivamento da Rua Azusa. 

Zinzendorf era filho de um alto oficial da corte eleitoral da Saxônia a quem ele mal 
conheceu. Sua mãe, ainda jovem viúva de seu pai, casou-se novamente e Zinzendorf foi 
criado pela avó, a baronesa pietista Henrietta Catarina von Gersdorf. Ele era um rapaz 
solitário e introspectivo. Ainda menino, foi mandado para Halle para estudar no Pae- 
dagogium de Francke, dos dez aos 17 anos. De 1716 a 1719 estudou leis em Wittenberg, 
a fim de exercer elevado cargo no funcionalismo público. De formação pietista, ad- 
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Conde de Zinzendorf (1700-1760) quirida pela influência familiar, 
guardava sérias reservas contra 
a ortodoxia luterana.* Entretan- 
to, o tempo que passou em Wit- 
tenberg abrandaram-no nesse 
sentido. 

Irmãos morávios, de fala 
alemã, então encontraram refú- 
gio na propriedade de Zinzen- 
dorf, fundando uma aldeia em 
Berthelsdorf, a qual denomina- 
ram Herrnhut, sob autorização 
do Conde. Nessa aldeia, muitos 
alemães pietistas se uniram a 
eles. Embora os irmãos morá- 
vios estivessem protegidos ex- 
ternamente nesse novo lar ale- 


mão, internamente estavam se 
engalfinhando. As diferenças de 
opiniões sobre questões de fé levava-os a acaloradas discussões, além de outras situa- 
ções: Isso exigiu do proprietário da terra uma atitude severa e ele a tomou. Zinzendorf 
cobrou dos morávios um comportamento cristão de amor e de perdão, levando-os 
também para a oração. 

Algo extraordinário aconteceu. No dia 5 de agosto de 1727, alguns deles passaram a 
noite toda orando. Os membros da comunidade apertavam as mãos uns dos outros. Pro- 
curaram encontrar os pontos de convergência entre eles e a desprezar os pontos de di- 
vergência, estabelecendo entre eles um pacto de amor e cada um o fez individualmente. 

No dia 13 de agosto, caiu sobre eles um avivamento histórico. Renunciaram ao 
amor próprio e prometeram que serviriam ao Salvador, abrindo mão da vontade pró- 
pria e da desobediência, e que dariam lugar ao Espírito Santo em suas vidas. O que- 
brantamento levou-os à rendição. Dia 13 de agosto, era um domingo, e lá pelo meio- 
-dia, enquanto celebravam a Ceia do Senhor, o poder de Deus veio sobre eles. Todos 
se prostraram ao chão com os rostos banhados em lágrimas ao som de louvores e de 
cânticos a ponto de se confundirem sobre o que era cântico, clamor e palavras de lou- 
vor. Não temos descrições históricas mais detalhadas sobre o acontecido, mas ele se 
parecia com um ambiente pentecostal. 

As rixas históricas e rotineiras desapareceram completamente. A oração foi ado- 
tada como a grande aliada de todos a ponto de criarem estatutos e se comprometerem 


8. Veja nota sobre o pietismo no capítulo A História da Teologia, no volume 1 desta obra. 
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com ele, do mesmo modo como aconteceu nos dias de Neemias, quando também ex- 
perimentaram um avivamento espiritual e escreveram a decisão de andar conforme os 
estatutos de Deus, selando o que fora tratado (Ne 9.38). 

A primeira marca do avivamento entre eles foi a oração, resultando no perdão 
mútuo, na renúncia dos pecados e numa convivência em amor e comunhão. Enten- 
dendo que a oração foi o meio usado por Deus para trazer tamanha transformação, 
no dia 26 de agosto, decidiram que fariam grupos de oração, em sistema de rodízio, de 
meia-noite de um dia à meia-noite do outro. A decisão foi levada a sério, tendo a du- 
ração ininterrupta de um século, conforme já mencionamos acima. À oração deveria 
ser como aquele fogo do altar descrito em Levítico 6.12,13: “O fogo, pois, sobre o altar 
arderá nele, não se apagará; mas o sacerdote acenderá lenha nele cada manhã, e sobre 
ele porá em ordem o holocausto, e sobre ele queimará a gordura das ofertas pacíficas. 
O fogo arderá continuamente sobre o altar; não se apagará”. O regulamento da oração 
entrou em vigor no dia 27 de agosto. No início, eram 777 pessoas. Até mesmo as crian- 
ças fizeram o seu estatuto de oração. Uma vez por semana, os crentes se reuniam para 
apresentar assuntos que deveriam constar da pauta de oração. , 

Mas o avivamento morávio trouxe consigo ainda outros desdobramentos. O Con- 
de de Zinzendorf passou a mostrar aos morávios grande interesse em atraí-los para a 
Igreja Luterana Saxônica,” que era a igreja do Estado, mas os morávios queriam criar 
sua própria igreja. Eles se preparavam para isso, compondo, inclusive, suas próprias 
canções para entoarem nos cultos. Nes- 
se embate entre fortalecer a igreja sa- 
xônica e criar uma igreja morávia, co- Todos se prostraram 
meçou a surgir uma igreja separatista: 
alguns decidiram deixar Herrnhut. Po- ao chao com os rostos 
rém, longe de ser uma nova contenda, CARR 

banhados em lágrimas 


a reação moraviana era impulsionada 


pelo Espírito de Deus, pois foi da de- ao som de louvores e 

cisão de sair que nasceu um crescente RS 

desejo missionário. de cânticos a ponto de 
Ao assistir à coroação de Cristiano í 

IV, da Dinamarca, Zinzendorf tomou se confundirem 

contato com pessoas das ilhas danesas sobre o que era 


das Índias Ocidentais e da Groelândia. 


Aquele contato abriu-lhe a mente e o cântico, clamor 
coração para a obra missionária naque- e palavras de louvor. 


las regiões da Índia e da Groelândia. A 


obra missionária iniciava-se entre os OR 


9. A Saxônia é um dos 16 Estados confederados da Alemanha. Sua capital é Dresden. 
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morávios para aquelas regiões. Leonard Dober e David Nitschmann iniciaram uma 
missão nas Índias Ocidentais em 1732. No ano seguinte, Cristiano Davi partiu para a 
Groelândia. Em 1734, Augusto Gottlieb começou a trabalhar na Geórgia. 

E quanto a Zinzendorf? Acusado pelas autoridade saxônicas de atrair seus súdi- 
tos, foi banido da Saxônia, em 26 de março de 1736. Transferiu-se para Ronneburg, 
na Alemanha Ocidental, e, no ano seguinte, foi ordenado bispo em Berlim. Um ano 
depois, foi para as ilhas das Índias Ocidentais e, em 1741, encontrava-se em Londres, 
onde a obra moraviana, já havia anos, estava fortalecida. Em dezembro do mesmo ano, 
Zinzendorf estava em Nova Iorque. Seu trabalho na América foi muito ativo. 

A pequena cidade de Herrnhut, que um dia acolheu uma comunidade de pietistas 
checoslovacos briguentos, tornou-se uma Antioquia: um verdadeiro quartel-general 
da obra missionária, fruto de um avivamento espiritual que se iniciou com a oração. 
Enviaram missionários para o Suriname, Guiana, Egito, África do Sul e Labrador. O 
Conde de Zinzendorf, que havia despendido todas as suas posses em favor da obra de 
Deus entre os irmãos morávios, sofreu mais do que um empobrecimento. De repente, 
viu-se apertado em dívidas, mas os irmãos morávios o socorreram: negociaram as dí- 


vidas, parcelaram e as liquidaram. 

Já sarados do preconceito contra a igreja alemã, em 1749, os morávios assinaram 
a Confissão de Augsburgo. Essa confissão é um documento escrito em latim, chamada 
de Confessio Augustana. Trata-se de um documento central na reforma de Martinho 
Lutero, em reação à Igreja Católica, foi apresentado na Dieta de Augsburgo de 1530. 
Zinzendorf perdeu a mulher e o filho, mas passou o resto da sua vida dedicado à obra 
de Deus, até o dia da sua morte, em 9 de maio de 1760.1º 


Herrnhut 


10. WALKER. 1967. p. 197-202. 


OS AVIVAMENTOS QUE PRECEDERAM O DA RUA AZUSA wu 315 


A sociedade inglesa nos dias de John Wesley 


John Wesley (1703 - 1791), nasceu em Epworth, Inglaterra. Filho de Samuel e Su- 
sana Wesley, pertencia a uma família com 19 filhos, dos quais oito morreram ainda na 
infância. Divergindo dos avós, que eram puritanos não-conformistas, os pais de Wes- 
ley voltaram para a Igreja da Inglaterra, onde seu pai, como ministro, foi sustentado 
pelas paróquias de Epworth, durante a maior parte da sua vida. Mas Wesley não teve 
o privilégio de gozar da companhia da sua mãe depois dos dois anos de idade, quando 
foi internado em Charterhouse, uma escola para meninos e moços, em Londres. De lá, 
foi para Christ Church, Universidade de Oxford, onde se graduou em1724 e, em 1727, 


completou o seu mestrado. 

Dedicou-se aos estudos de 
lógica e religião, mas sua vida 
religiosa era comum à das pes- 
soas dos seus dias, o que não 
significava muita coisa pelos 
padrões ideais da fé cristã da- 
quela época. Faltava-lhe uma 
experiência de conversão que 
veio ocorrer anos mais tarde, 
depois que teve contato com os 
morávios. John Wesley aparece 
na História Cristã como um dos 
maiores nomes, tornando-se 
conhecido como figura princi- 
pal no reavivamento evangélico 
do século 18. 

Influenciado pela mãe, por 
um amigo e pela leitura de Jere- 
my Taylor e Tomás de Kempis, 
ingressou para a vida religiosa 
em 1725, iniciando como diáco- 
no. Foi eleito para ocupar uma 
cadeira de pesquisas, no Lin- 
coln College. No ano seguinte, 
trabalhou na Universidade de 
Oxford. Entre 1727 e 1729, ser- 
viu ao lado do pai em Wroot. De 
volta a Oxford, com auxílio de 
seu irmão mais novo, Charles, 
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criou o “Clube santo”, uma associação que, mais tarde, por um ato de zombaria de outros 
jovens, veio a ser chamado de “metodista”. Tornou-se líder desse clube cujas finalidades 
eram estudar a Bíblia e fazer obras de caridade. O clube era, particularmente, uma forma 
de adquirir justificação diante de Deus, já que, até então, não compreendia a doutrina da 
justificação pela fé. Nesse período, formulou sua doutrina sobre a perfeição cristã, que se 
tornou uma marca específica do metodismo." 

A Inglaterra vivia uma das mais catastróficas crises morais que podem abater 
uma sociedade, a começar pelo rei Henrique VII, que, para se livrar do jugo da Igreja, 
apoiou a Reforma na Inglaterra, fazendo-se passar por cristão piedoso, mas, assim 
que atingiu seu intento, mostrou sua verdadeira face de déspota cruel, queimando os 
hereges partidários das doutrinas luteranas e perseguindo os que se mantinham fiéis 
à autoridade papal. A Igreja Anglicana estava em total dependência do Estado, enfra- 
quecendo o seu ideal de desenvolvimento espiritual. O puritanismo foi transformado 
em partido político, arrefecendo seus ideais de início. Como diz Leliêvre, “os puritanos 
estavam enterrados”? A fé e os bons costumes estavam corrompidos. A imoralidade 
nascia na cúpula da nação. O rei Carlos II, através de cartas, instruía seu filho, Lord 
Chesterfield, na arte de sedução. Era também comum entre os políticos a compra de 
votos para se manter maioria no Parlamento. 

Na sociedade, a glória dos 
homens, quando embriagados, 
era contar suas vantagens amo- 
rosas nas suas noites de orgias 
em rodas de amigos, e o faziam 
perante as mulheres que, pres- 
supõe-se, eram de respeito, mas 
que toleravam ouvir tais assun- 
tos. Nos lares, a educação era 
precária. A literatura, normal- 
mente, era obcena. Assim, desde 
cedo os filhos tomavam contato 
com as leituras de romances e 
peças que os estimulavam à pro- 
miscuidade. Não havia religiosi- 
dade na Inglaterra. Quando al- 
guém falava algo relacionado à fé 
Rei Henrique VII era motivo de gargalhada. 


11. ELWELL. 1990. p. 642. 
12. Apud LELIÉVRE. 1997. p. 9. 


OS AVIVAMENTOS QUE PRECEDERAM O DA RUA AZUSA E 3 


A classe intelectual estava Henry ST John Bolingbroke 


toda rendida ao ateísmo. O pró- 
prio líder da Igreja, Bolingbroke, 
amigo de Voltaire, era incrédu- 
lo. Escritores atacavam os rela- 
tos dos evangelhos, dizendo que 
eles não passavam de mitos e de 
lendas; o mesmo faziam concer- 


x 


nente à ressurreição de Jesus. 


Esse espírito de incredulidade 
crescia, ao mesmo tempo, na 
França, onde Voltaire fazia vee- 
mentes campanhas para tornar 
a Bíblia um livro indigno de ser 
acreditado. 

A população era pobre e 
ignorante. Tinha prazer nas agi- 
tações. Se hoje fazia baderna em 
defesa do lado contrário ao Papa, em seguida fazia alvoroço do lado contrário aos dissi- 
dentes. Numa ocasião, destruíram os cárceres, pondo em liberdade os presos, tomaram 
conta da capital, incendiaram a cidade, promoveram saques, cometeram assassinatos; 
arrebentaram tantos tonéis de gim que faziam riachos pelas ruas. Mulheres e crianças 
se aproximavam para beber. Pessoas bêbadas morriam queimadas pelas ruas da cidade. 

Nas tabernas as pessoas eram incentivadas a consumir álcool, a ponto de haver 
espaço feito de palha para as pessoas embriagadas dormirem. Os bêbados estavam es- 
palhados por todas as ruas da cidade, em Londres. De cada seis casas uma era taberna, 
no ano 1736. O Parlamento tentou proibir a venda de gim, mas teve que desistir, de- 
vido às ameaças dos produtores e vendedores da bebida, que jogavam no rio qualquer 
um que denunciasse a venda. Além da bebida, a sociedade estava entregue aos jogos e 
com eles, às brigas. 

O País de Gales era influenciado pelos druídas, que, com seus misticismos, diziam 
que os velhos casarões eram frequentados por duendes.” A bruxaria estava espalhada 
pelo país. O Reino Unido estava vulnerável a qualquer tipo de absurdo religioso e mo- 
ral. As escolas eram poucas para atender a demanda. Eram 1.193 escolas que atendiam 
26.920 alunos. O que significava isso para um reino que abarcava quatro países: Ingla- 
terra, Escócia, País de Gales e Irlanda do Norte? 


13. Druídas, no feminino druidesas ou druidisas, eram pessoas encarregadas das tarefas de acon- 
selhamento, ensino jurídico e filosófico dentro da sociedade celta. Originalmente, o nome signi- 
fica “conhecedor de carvalho”. Por ser o carvalho a árvore mais velha da floresta, quem tem o 
conhecimento do carvalho conhece todas as árvores. Formava uma religião natural e mística. 
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Escritor Joseph Addison 


Escritor Samuel Johnson 


Alguma coisa precisava 
ser feita para a mudança de um 
quadro tão degradante. Alguns 
escritores protestavam contra o 
vício avassalador, como Steele, 
Addison, Berkeley e Johnson, mas 
isso não era suficiente. Alguns 
membros da Igreja Anglicana 
criaram a Sociedade para a Re- 
forma dos Costumes, patrocina- 
dos pela rainha Maria. Conse- 
guiram fechar vários prostíbu- 
los e fazer vigorar algumas leis 
antialcoólicas. Pessoas devassas 
foram punidas com prisões e 
açoites, entre o povo, porque os 
de classe mais rica safavam-se 
das punições. Pequenas socie- 
dades religiosas foram criadas e 
atingiram êxito na conquista de 
jovens que se converteram pela 
pregação de pastores anglica- 
nos como Horneck, Smithies e 
Beveridge. Esses arrecadavam 
fundos para obras sociais, vi- 
sitavam enfermos e presos e se 
dedicavam ao ensino de crian- 
ças. Cerca de 100 escolas foram 
abertas em Londres e arredo- 
res. Mas não contavam com o 
apoio do clero anglicano cujos 
líderes permaneciam na imora- 
lidade, vivendo vida mundana, 
com pequenas exceções. 

É em meio a um cenário 
como esse que surge o grande 
avivalista John Wesley, dispos- 
to a promover uma reforma tal, 
cujos efeitos históricos fariam 
justiça ao seu nome. Mas o mo- 
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vimento de Wesley não foi saudado pelos líderes religiosos, antes, foi implantado a du- 
ras penas numa sociedade rebelde e indisposta a aceitar mudanças tão radicais. Wesley 
começou organizando uma pequena sociedade para chegar à renovação espiritual do 
seu país. 

A exemplo de seu pai, que era um homem de grande cultura, Wesley tinha uma 
mente brilhante. Não desprezava o conhecimento. Nas suas longas viagens a cavalo, 
aproveitava o tempo para ler e estudar enquanto cavalgava. Dominava pelo menos 
sete idiomas. De volta a Oxford, dedicou-se ao Clube santo, iniciado por seu irmão 
Charles, assumindo a sua direção. Nesse clube santo, dedicavam-se a orar e a visitar 
os presos, levando-lhes uma palavra de salvação. Ele e seu irmão permaneceram nesse 
clube até que seu pai faleceu e, incentivados por sua mãe, Susana, John e Charles parti- 
ram para a Geórgia, nos Estados Unidos, para trabalhar entre os índios, mas John não 
sentia que a sua vocação era para aquele trabalho. Por outro lado, ele também não era 
muito aceito naquele país, devido às suas pregações serem muito rígidas. 

A oportunidade de viajar numa embarcação, que contava com 26 morávios num 
mar revolto, deu-lhe a oportunidade para um verdadeiro encontro com Deus. Enquan- 
to a embarcação causava espanto a todos os passageiros e tripulação, surpreendia-lhe 
a tranquilidade como aqueles morávios não temiam a morte, antes entoavam belos 
hinos de louvores a Deus. Foi naquele instante que comparou a sua fé à dos morávios e 
descobriu que ele não a possuía tanto quanto aqueles cristãos. Depois de ouvir de Pe- 
ter Boehler que ele deveria pregar a fé até que a tivesse, entendeu quanto deveria falar 
sobre a fé! 

O dia 24 de maio de 1738, 
uma quarta-feira, tornou-se | 


data marcante para o fundador 
do Metodismo. Nesse dia, John 
Wesley experimentou sua ver- 
dadeira conversão. Depois desse 
encontro, foi visitar Herrnhut, 
onde viviam os morávios, na 
Alemanha. Permaneceu ali por Ê 
alguns dias. Não apreciou tudo | 
o que viu. Sentiu que faltava- | 
-lhe alguma coisa ali, mas não 
desprezou o melhor que pode 


A 


Ay 


receber deles, inclusive sua 


Q 
+4, 
o 


forma de pregar ao ar livre, fa- 


PA , atas 

. sm: E A . É - e 

zendo disso um hábito no seu a 87. E EA 
Rd Ei E, MA: CR E ie A SAAE ASA 

ministério. Ele, então, pregava Ga Br. Lo E ESSAS 


três vezes por dia, começando john Wesley 
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logo cedo, às cinco da manhã, para pegar os trabalhadores que caminhavam para o 
trabalho. Para alcançá-los, chegava a caminhar cerca de 60 quilômetros por dia em seu 
cavalo, não importando quais fossem as condições do tempo. 

Percorria muitas cidades e transitava pelos quatro países do Reino Unido. Visitava 
as comunidades que plantara, numa visita à cidade e, depois de muito tempo, retorna- 
va para averiguar a situação espiritual em que os crentes se encontravam, dando-lhes 
assistência. Ele se mostrava interessado não apenas no grupo, mas no crescimento es- 
piritual de cada pessoa que o compunha. John Wesley pregava primeiramente a fé em 
Cristo, a salvação, a santidade - tema principal do seu ministério -, a honestidade, 
boas relações familiares e outros temas. 

Aos poucos, conseguia que as ofensas e os xingamentos comuns na boca do povo 
fossem parando. As pessoas começavam a trajar roupas limpas, a deixar os vícios, prin- 
cipalmente o consumo de gim, e passavam a se ajudar mutuamente. Ele não fundou 
uma nova igreja. Incentivava a todos os seus ouvintes que permanecessem nas igrejas 
às quais se uniam, mas como pessoas, agora, convertidas. Jamais se insurgiu contra a 
Igreja Anglicana à qual pertencia, embora não lhe fosse permitido pregar nela. Ele não 
era bem visto pela Igreja Anglicana. O seu trabalho consistia em embrenhar-se onde 
as pessoas necessitadas de mudança estavam, sem se importar com o modo como seria 
recebido. Às vezes era bem aceito no primeiro encontro; no segundo, era zombado, 
cuspido, ridicularizado; mas sempre deixava uma semente plantada. Nos púlpitos, era 
rejeitado e ainda era acusado de inovador, de herege e ameaçado de exclusão. Mas 
quando pregava algo de extraordinário acontecia. 

Uma das coisas que tornou Wesley rejeitado não foi tanto a rigidez no que pre- 
gava, mas o fato de apresentar a doutrina da inteira santificação, denominada por ele 
de “perfeição cristã”. Ele pregava que uma segunda experiência (no caso, o batismo 
com o Espírito Santo), dava ao crente a possibilidade de resolver definitivamente os 
pecados que ainda ficavam no indivíduo após a sua conversão. Seu contemporâneo e 
amigo calvinista, Whitefield, rompeu com ele e com seu irmão Charles por causa desse 
ensinamento, acentuando-se, a partir de então, suas diferenças acerca da predestinação 
e do livre-arbítrio, que já os dividia. Em 10 de agosto de 1740, ele proferiu um sermão 
baseado em Filipenses 3.12: “Não que já a tenha alcançado ou que seja perfeito; mas 
prossigo para alcançar aquilo para o que fui também preso por Cristo Jesus” no qual 
defendia a busca pela perfeição cristã por meio da segunda experiência. A partir de 
então, deu continuidade a esse ensino. Para Wesley, tudo começou quando ele diz ter 
recebido o Espírito Santo, na Rua Aldersgate, em Londres, em maio de 1739. 


Em sua carta de 30 de Outubro de 1738, ao irmão Samuel, ele comparou aquele tes- 


» « « 


temunho com “o selo do Espírito”, “o amor de Deus, espalhado em meu coração” e... “a 


» «€ 


alegria no Espírito Santo”, alegria que “nenhum homem pode tirar”, “alegria inexpli- 
cável e cheia de glória”. Ele disse a Samuel que não poderia duvidar “que os crentes 
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John Wesley 


que esperam e oram por isto, encontrassem essas Escrituras cumpridas, em si mes- 


mos”, e acrescentou: “Minha esperança é que elas sejam cumpridas em mim”. Tal grau 
de fé, ele escreveu a Samuel, da Alemanha, “purifique o coração” e “renove a vida, 
segundo a imagem de nosso abençoado Redentor!" 


A doutrina da perfeição cristã era um passo a mais no discurso veemente de John 
Wesley, que primava por uma conduta ilibada no meio de uma sociedade moral e 
espiritualmente corrompida, carente dé uma mudança radical. Mas esse ensino foi 
exorbitado por alguém que se sentiu espiritualmente superior, depois de alegar que 
tinha alcançado a perfeição. Os testemunhos de que se havia alcançado aquilo que 
Wesley defendia estavam se tornando abundantes. Um militar e pregador londrino, 
chamado George Bell começou a dizer que havia alcançado a perfeição cristã e que não 
estava, sequer, sujeito à tentação. Além disso, começou a fazer propaganda de si mes- 
mo, dizendo-se possuidor do dom de operar milagres. Mesmo depois de fracassar na 
tentativa de fazer um cego ver, continuou fazendo adeptos, atraindo para o seu grupo 
Maxfield, um dos mais antigos pregadores itinerantes, o que muito entristeceu Wesley. 
Ambos, George Bell e Maxfield, lideraram um movimento que dizia que a justificação 
não indica que uma pessoa é nascida de novo, mas que, depois da segunda experiência, 
ela não precisa vigiar nem orar; simplesmente possuir fé que jamais incorreria no risco 
de pecar. Não adiantaram as tentativas de John Wesley de fazê-los entender que não era 
exatamente aquilo que ele ensinava. 


14. Disponível em: <http://diariodejohnwesley.blogspot.com.br/2011/12/john-wesley-e-segunda- 
-bencao.html>. 
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A teologia de John Wesley sobre a perfeição cristã, tal qual ele a propagou, ganhou 
aderência e muitos grupos a defendiam depois do seu tempo. O próprio movimento 
da Rua Azusa, que teve seu início com metodistas, primava pela santificação integral. 
William Seymour pertencia ao movimento Holiness e, como tal, defendia também a 
doutrina de que o crente, depois da segunda experiência, pode viver uma vida de vitó- 
ria sobre o pecado. Um reflexo desse pensamento wesleyano se encontra no hino 266 
da Harpa Cristã: 


Nós resgatados fomos, por quem nos quis salvar; 
Em Cristo livre somos, pra nunca mais pecar! 
Em Cristo livres somos, pra nunca mais pecar! 


(coro) 
Resgatados fomos, (três vezes) 
Pra nunca mais pecar! 


Nós fomos já eleitos, o céu pra desfrutar; 
Também por Deus aceitos, pra nunca mais pecar 
Também por Deus aceitos, pra nunca mais pecar! 


A imortalidade havemos de gozar, 
Pois temos liberdade pra nunca mais pecar! 
Pois temos liberdade pra nunca mais pecar! 


No meio dos remidos 
A Cristo vou louvar, 
Por tê-lo recebido 

Pra nunca mais pecar! 
Por tê-lo recebido 

Pra nunca mais pecar! 


Este hino aparece pela primeira vez na 8º edição da Harpa Cristã Reformada, em 
novembro de 1939. Sua autoria é atribuída a Paulo Leivas Macalão, mas, na verdade, 
ele ficou encarregado, pela CGADB, da montagem dessa edição. Além deste hino, en- 
traram, ainda, outros três do mesmo autor, Henry Lake Gilmour: A unção real (HC 
101); Ó Pai Celeste (HC 264) e Jesus tirou-me da lama (HC 496). Na verdade, Paulo 
Leivas Macalão aparece naquela Harpa Cristã Reformada como o tradutor dessas mú- 
sicas. Gilmour era maestro de coral e compositor. Em 1885, ajudou na fundação da 
Igreja Metodista Wenonah, em New Jersey. Faleceu em 1920.!º 


15. Harpa Cristã. Hinário oficial das Assembleias de Deus no Brasil. 


16. Disponível em: <http ttp://www.humntime.com/TCH/bio/g/i/l/gilmour hl.htm>. 
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A letra desta música reflete clara- 


De vida piedosa e mente a teologia de John Wesley que 
se insere no contexto da teologia pen- 
altamente exemplar, tecostal. A Assembleia de Deus perfila 


com John Wesley no ponto de vista ar- 
miniano e na busca da santificação, e, 


Edwards entra 


para a História do embora não use a expressão “perfeição 
PR cristã” como ele, concorda com Wesley 
Cristianismo como em que o alvo da vida cristã seja a bus- 
um grande vulto ca dessa perfeição. Jesus disse: “Sede 


vós, pois, perfeitos, como é perfeito o 


intelectual; porém, não vosso Pai, que está nos céus” (Mt 5.48). 
foi a cultura que 0 fez Para Wesley, a perfeição cristã não 


' pode ser confundida com a perfeição 
tão famoso , mas sua divina ou angelical, mas trata-se do es- 
. tado possível de se viver na plenitude 
vida com Deus. do Epírito, dentro das limitações da 
finitude humana. John Wesley com- 
preendia a inteira santificação como 
abrangente, baseado em muitos textos bíblicos, como por exemplo: “E o mesmo Deus 
de paz vos santifique em tudo; e todo o vosso espírito, e alma, e corpo, sejam plenamen- 
te conservados irrepreensíveis para a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo. Fiel é o que 
vos chama, o qual também o fará” (1 Ts 5.23-24 - os grifos são do autor). “Ora, amados, 
pois que temos tais promessas, purifiguemo-nos de toda imundícia da carne e do espí- 
rito, aperfeiçoando a santificação no temor de Deus” (2 Co 7.1). 

As grandes contribuições de John Wesley na História do Pentecostalismo são: 
primeira, seu ministério de reavivamento espiritual, através das suas pregações, que 
levavam pessoas a experimentarem o poder do Espírito Santo, a ponto de caírem pros- 
tradas em total quebrantamento diante de Deus. A segunda contribuição foi sua forte 


ênfase na santificação, que sempre foi usada como ponto alto no pensamento pente- 
costal iniciante e que ainda permeia o pensamento pentecostal clássico. 


Jonathan Edwards 


Jonathan Edwards nasceu em East Windsor, em 5 de outubro de 1703, e mor- 
reu em Princeton, em New Jersey, em 22 de março de 1758. Era filho de um pastor 
congregacional. Em 1720, obteve sua graduação em Teologia no Colégio Yale, onde 
também deu continuidade aos seus estudos. Pastoreou uma Igreja Presbiteriana em 
* New York, por um breve período de tempo. Aos 23 anos de idade, contraiu núpcias 
com Sarah Pierront, uma jovem de 17 anos. Naquela ocasião, foi ajudar no ministério 
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Jonathan Edwards (1703-1758) 


de seu avô, Solomon Stoddard, em 
Northhampton, Massachusetts. 
Com a morte do avô, tornou-se 
pastor titular da igreja.'”? 

De vida piedosa e altamen- 
te exemplar, Edwards entra para 
a História do Cristianismo como 
um grande vulto intelectual; po- 
rém, não foi a cultura que o fez tão 
famoso, mas sua vida com Deus. 
Seu nome está incluído na lista 
dos grandes avivalistas do século 
18. Um contemporâneo seu foi o 
presbiteriano George Whitefield. 
Como pregador, seu nome ainda 
ecoa pelo sermão “Pecadores nas 
mãos de um Deus irado”, profe- 
rido por ele na cidade de Enfield, 
em 1741. Durante a pregação, as 
pessoas levantavam os pés do 
chão, porque diziam sentir as 
chamas do inferno queimando 
os seus pés, tamanha a unção e 
veemência com que entregava a 
mensagem. 

Pregava contra o pecado e a 
imoralidade que se espalhavam 
fortemente entre a sociedade 
dos seus dias; mas sua mensa- 
gem tinha um tom de desper- 
tamento espiritual muito forte. 
Alinhava-se com os pregadores 
avivalistas da sua época, dando 
grande importância ao fervor e 
aos dons espirituais. Sua espo- 
sa tinha profundas experiências 
com Deus. Através de Jonathan 


17. Disponível em: <portuguese.thirdmill.org/files/portuguese/75932-11 1 01 9-41-48 . 
AM-AVIVAMENTO NOS DIAS DE JONATHAN EDWARDS.html>. 
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Edwards, ocorreu um grande avivamento espiritual entre os presbiterianos reforma- 
dos holandeses na Pensilvânia e em New Jersey. 

Seu rigor puritano era grande e isso custou-lhe a demissão da igreja em que pas- 
toreava, em lugar de seu avô, Samuel, pelo fato de Edwards restringir a Ceia do Senhor 
somente aos convertidos. Sem ressentimento, pregou ainda seu último sermão naque- 
la igreja, apontando para o equívoco que cometiam, não contra ele, mas contra os 
princípios de Deus, por serem tão tolerantes, esperando que um dia eles alcançassem 
compreensão do que estavam fazendo. 

Deixando Northhampton, Massachusetts, mudou-se para Stockbridge, uma colô- 
nia no mesmo Estado, onde foi trabalhar entre os índios. Dali foi dirigir o Colégio de 
New Jersey o qual, no futuro, seria transformado na Universidade de Princeton, mas 
veio a falecer um mês depois de haver assumido a cadeira de diretor. 

Como avivalista, admitia as expressões comuns aos crentes avivados guardando, 
entretanto, o cuidado em manter o equilíbrio para que as emoções não ofuscassem o bri- 
lho da glória de Deus em uma verdadeira religiosidade que ressaltasse o amor a Deus e à 
Sua Palavra. Edwards se debatia entre 
dois extremos: o daqueles que visivel- 


mente manipulavam o emocionalismo Os avivalistas dos 
e o dos céticos que descriam da atu- séculos 17 e 18 
ação do Espírito de Deus na vida dos : 

crentes. Para tornar clara a sua posição deixaram marcas 
e, ao mesmo tempo, transmitir instru- signific ativas na 


ções que pudessem ser úteis ao povo 


de Deus, escreveu algumas obras tais História pela abertura 


como: Narrativa fiel da surpreendente que deram às 
obra de Deus e Alguns pensamentos so- : a ê 
bre o atual reavivamento da região da manifestações mais 
Nova Inglaterra. No segundo livro, tra- efusivas do Espírito 
ta de algumas experiências espirituais a 
profundas de sua esposa, Sarah. Santo, abrindo 

Os avivalistas dos séculos 17 e 18 caminho para um 


deixaram marcas significativas na His- 


tória pela abertura que deram às ma- avivamento mais 


nifestações mais efusivas do Espírito pujante que eclodiria 
Santo, abrindo caminho para um avi- 1. 
no Inicio 


vamento mais pujante que eclodiria no 
início do século 20, cujos reflexos al- do século 20. 
cançariam o mundo como raios de sol 
ao meio-dia. Aqueles avivalistas prega- 
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ram dentro da sua realidade histórico-social, enfrentando um mundo cheio de pecado 
e licenciosidade. A pregação daqueles homens orbitava entre o fervor e a santificação. 


Charles Finney 


O nome de Charles Finney compõe a galeria dos grandes avivalistas da História 
da Igreja, sobretudo, daqueles que prepararam o caminho para o grande avivamento 
da Rua Azusa, que marcaria o novo tempo da Igreja, com o ressurgimento do poder 
pentecostal, desde que fora extinto no período apostólico. 

Charles Finney nasceu em 29 de agosto de 1792, em Warren, Connecticut, nos 
Estados Unidos, um ano após a morte de John Wesley. Apesar de não ter tido forma- 
ção religiosa, passou a frequentar uma igreja evangélica, aos 26 anos de idade, ainda 
que não acreditasse que as orações daquela igreja subissem ao céu, devido à frieza, 
provavelmente. Em todos os livros nos quais se lê sobre a sua história de vida, consta o 
testemunho de que tivera uma grande experiência com Deus numa mata. Isso ocorreu 
na manhã do dia 10 de outubro de 1821. Foi para ele algo inusitado, afinal, Finney não 
tinha a menor ideia do que se passava com ele. O Espírito Santo o inundou de tal ma- 
neira que ele só sabia descrever como um grande e profundo sentimento de amor. Na 
tarde do mesmo dia, já de vol- 
ta ao escritório de advocacia 
onde trabalhava, sua experi- 
ência recomeçou e ainda mais 
forte. Ele sentia como se cor- 
rentes elétricas perpassassem 
pelo seu corpo; ele exclamava 
em alta voz; chorava e urrava 
de amor e alegria. Ele jamais 
soube expressar quanto tempo 
permaneceu naquele estado. 

Enquanto vivia aquele êx- 
tase espiritual, um membro do 
coro da igreja, do qual Finney 
participava como líder, entrou 
em seu escritório para falar 
com ele. Ao presenciá-lo na- 
quele estado, o irmão preocu- 
pou-se, perguntando se tudo 
estava bem, mas ele não con- 


seguia dizer uma só palavra. 


Charles Finney (1792-1875) O rapaz saiu e voltou com um 
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presbítero da igreja; homem de sem- 


blante sisudo, a quem Finney nunca O nome de Charles 
tinha visto rir. Ao relatar ao presbíte- . n 
Finney compoe a 


ro o que lhe havia ocorrido, o homem 


que nunca ria irrompeu numa garga- galeria dos grandes 
lhada profunda e escandalosa. De um ' 
dia para o outro toda a cidade sabia do avivalistas da 


ocorrido. Na noite seguinte, Finney 
deu o testemunho na igreja repleta de 


História da Igreja, 


gente para ouvi-lo e, assim, iniciou-se sobretudo p daqueles 
um avivamento espiritual ali, exata- 
mente como em Jerusalém no dia de que prepararam 0 


Pentecostes: “de repente” Sem ensaio, caminho para 0 grande 


sem aviso prévio, sem convocação; . 
de modo bem espontâneo, o Espí- avivamento da 
rito Santo começou a se manifestar 
através do ministério de Finney, de Rua Azusa. 
modo surpreendente. O pastor tentou 
remediar a situação, mas em seguida 
chamou Finney para orar e a sua oração contagiou ainda mais o público que estava 
boquiaberto pela sua explicação. Assim, as orações com liberdade também passaram a 
fazer parte de cada reunião. 

Charles Finney passou a ter experiências sobrenaturais. Não podia calar-se. O que ia 


no seu coração extravasava pela boca e, assim, pregava continuamente, vendo os resulta- 
dos fluírem em cada lugar que ia e em cada culto que pregava. O seu testemunho e men- 
sagem contagiaram os jovens da igreja. Depois de uma visita aos seus pais eles também 
foram tocados por Deus. Mas Finney não se distraía da oração. Ele se mantinha naquele 
estado à custa de oração e jejum. Inicialmente, pregava em aldeias e pequenas cidades, 
mas não demorou para que levasse a Palavra de Deus a grandes auditórios. 

Finney não era tão impopular quanto John Wesley, ainda que Wesley, em meio a 
tantas críticas e oposições, conquistasse, aos poucos, pessoas a ponto de ver transfor- 
mações crescentes, tanto em seu país como nos Estados Unidos, onde praticava o seu 
ministério. Finney tinha um jeito prático e claro de compartilhar a Palavra. Buscava 
uma forma didática de comunicá-la a todos, sem sofrer a crítica de ser rebuscado ou 
incompreensível. Queria tornar a mensagem que pregava o mais clara possível. Usava 
de simplicidade nas suas pregações. Sua popularidade, certamente, ofendia os líde- 
res da igreja, que optavam sempre por uma linguagem rebuscada e elegante. Finney 
preferia comunicar a Palavra de modo que todos a compreendessem. Seu método de 
elucidar o que dizia incluía sempre ilustrações. 
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Era comum ter o seu 
sermão, às vezes, 
interrompido, porque 
o Espírito de Deus 
se manifestava no 
auditório e ele tinha 
de interromper a fala. 
Pessoas caiam dos 
bancos prostradas ao 
chão, clamando 
por misericórdia. 


Era comum ter o seu sermão, às 
vezes, interrompido, porque o Espíri- 
to de Deus se manifestava no auditó- 
rio e ele tinha de interromper a fala. 
Pessoas caíam dos bancos prostradas 
ao chão, clamando por misericórdia. 
Para muitos, a sensação era de que 
estavam caindo no inferno, devido 
à elevada conta dos seus pecados e 
o confronto com a Santa Palavra de 
Deus; mas Finney consolava-os dizen- 
do que eles ainda não haviam caído no 
inferno. Ao fim de uma reunião como 
essa, o grande avivalista tinha que sair 
para outra localidade, a fim de fazer o 
mesmo e perceber os mesmos resul- 
tados. O avivamento não era truque 
nem artimanha de animador de au- 
ditório, que sabe como manipular as 


massas. Era mesmo o poder de Deus 
manifestando-se de forma singular na vida de alguém a quem Deus levantara para fa- 
zer diferença no mundo e para preparar o caminho para algo maior que, poucos anos 
depois, eclodiria no mundo: um avivamento que começou em Los Angeles e que ainda 
perdura. 

Em 5 de outubro de 1824, Charles Finney casou-se com uma jovem chamada 
Lydia. Ainda recém-casado, ele empreendeu uma viagem que deveria durar uma se- 
mana, mas acabou durando seis meses. A intenção era ir a Evans Mills buscar alguns 
pertences, mas não resistiu a um convite para pregar em Perch River, numa noite de 
terça-feira. Foi tão bom que voltou na noite seguinte e depois na outra. Dali foi leva- 
do para Brownsville e, dessa cidade, enquanto se preparava para voltar para a esposa, 
foi reconhecido num local onde parara para ferrar seu cavalo. Não teve como evitar: 
pregou na cidade chamada Rayville. Pregou uma vez pela manhã, pregou à tarde, à 
noite e, ali, pernoitou. Como o poder de Deus se manifestou abundantemente naquela 
localidade, não teve outro jeito, senão permanecer ali por algum tempo. Como deixar 
uma cidade onde pessoas se quebrantavam ante o poder de Deus e muitas outras se 
convertiam? Calcula-se que, entre 1831 e 1835, mais de 200.000 almas se renderam a 
Cristo, pelo ministério de Charles Finney.! 


18. Apud Pr. Paul David Cull. Disponível em: <www.avivamentoja.com>. 
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Os resultados do ministério de Finney, entretanto, não se limitam a esses núme- 
ros. Foram criados grupos de oração em cerca de 10 mil cidades, entre os anos de 
1857 e 1858. Entre janeiro e abril de 1858, cerca de 100 mil pessoas se converteram 
na oração do meio-dia; estima-se que o número total de convertidos, nesse período, 
tenha chegado a um milhão de pessoas. Finney disse: “O milagre do avivamento é bem 
semelhante ao de uma colheita de trigo. Ele desce do céu quando crentes heroicos en- 
tram na batalha decididos a vencer ou morrer — e, se for necessário, vencer e morrer. 'O 
reino dos céus é tomado por esforço, e os que se esforçam se apoderam dele”. Finney 
faleceu em 16 de agosto de 1865. 


Edward Irving 


Edward Irving (1792 - 1834) nasceu em Annan, na Escócia, foi educado na Uni- 
versidade de Edimburgo. Em 1821, foi ordenado ministro da Igreja da Escócia. Em 
1827, inaugurou a Igreja Pres- 
biteriana em Regent Square, em 
Londres. Em 1823, ele se casou 
com Isabella Martin com quem 
teve sete filhos dos quais quatro 
morreram ainda na infância. A 
ênfase da sua pregação estava 
na iminente volta de Jesus, a 
qual seria precedida por uma 
manifestação de dons do Espí- 
rito Santo. 

Em 1822, quando estava 
ainda com 30 anos, assumiu o 
pastorado da Igreja da Escó- 
cia, a Calcedonian Chapel, em 
Londres. Não demorou mais do 
que um ano para que multidões 
afluíssem para ouvi-lo pregar. A 
capela se tornou pequena, obri- 
gando-o a construir um local 
maior. Edificou, então, a majes- 
tosa catedral de Regent Square. 
Em 1827, quando a inaugurou, 
cerca de 100 pessoas frequenta- | Edward Irving 


19. Citações do livro Por que tarda o pleno avivamento, por Leonard Ravenhill. 
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vam sua igreja. Homem de personalidade fascinante, de boa aparência física, de voz 
possante e bem treinada, e de ardente zelo pelo evangelho, não deixava passar nenhum 
pecado sem denúncia abrasadora. Nada escapava ao seu açoite profético e, apesar dos 
seus sermões durarem em média duas horas, era preciso reservar lugar com antece- 
dência, alguns dias antes do culto. 

Teologicamente mostrou-se intransigente sobre a doutrina da Trindade, dedican- 
do parte da sua pregação a ela. Sua firmeza doutrinária atraía não somente gente do 
povo, mas até mesmo altas personalidades do mundo político e da classe nobre da 
sociedade londrina como Canning, Lord Liverpool, Bentham e Coleridge. 

Em 1825, reunia-se com um grupo de amigos para estudar Escatologia, na casa do 
banqueiro Henry Drummond, em Albury Park. Irving acreditava que a vinda de Je- 
sus estava próxima. Eles estudavam, mas também buscavam ao Senhor, clamando por 
um reavivamento espiritual. Mas os homens de Deus, quando imbuídos de grandes 
propósitos espirituais, nunca ficam imunes a perseguições. Em 1827, começaram as 
perseguições contra Irving por causa da alegação de que ele estava ensinando heresia 
por afirmar que Jesus assumiu natureza humana decaída corruptível. Essa mensagem 
custou-lhe a expulsão do presbitério de Londres em 1830. Mas, apoiado pelos oficiais 
da igreja, ele pôde continuar exercendo seu ministério ali. 

A informação de que um avivamento espiritual estava ocorrendo na Escócia mo- 
bilizou o pastor presbiteriano Edward Irving, que correu para lá, a fim de conhecer de 
perto o que estava ocorrendo. No ano de 1830, vários focos de avivamento estavam apa- 
recendo nas Ilhas Britânicas. Ao chegar à pequena cidade de Port Glasgow, conheceu 
Mary Campbell, uma simples dona de casa, que havia ficado cheia do poder do Espírito 
e falava em línguas. Seu impacto foi ainda maior quando conheceu os gêmeos James e 
George McDonald, os quais falavam línguas e interpretavam-nas para o inglês. 

Em 1831, começaram a surgir línguas e profecias - à moda pentecostal - em sua 
igreja. Embora alguns reagissem, a ponto de alguém sugerir que se jogasse água fria 
em uma irmã que falava línguas no culto, Irving defendeu-a, recusando-se a proibi-la 
de falar em mistério; explicou que era isso mesmo que ele esperava para a sua congre- 
gação. Dessa vez, Irving não pôde evitar o seu afastamento da igreja, poucas semanas 
depois. No dia 13 de março de 1833, ele foi deposto do ministério. Cerca de 600 pesso- 
as deixaram a igreja com ele e fundaram a “Igreja Católica Apostólica” Irving mesmo 
não participou da sua fundação. 

A pregação de Irving concentrava-se em torno da cristologia, pneumatologia e es- 
catologia, abrindo, a partir desses temas, todos os demais que compõem a teologia 
cristã. Na cristologia, defendia a encarnação de Jesus e a relação dessa encarnação com 
a salvação do homem. O que incomodava os líderes da época era o fato de Irving dar 
ênfase à humanidade de Jesus como a de um homem comum, sem preservá-lo da pos- 
sibilidade de corrupção. Não lhe bastava dizer que Jesus encarnou num corpo humano, 
— fato que todos admitem — mas num corpo humano decaído. O que ele pretendia com 
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Em 1825, reunia-se 
com um grupo de 
amigos para estudar 
Escatologia, na casa 
do banqueiro Henry 
Drummond, em Albury 
Park. Irving acreditava 
que a vinda de Jesus 
estava próxima. 


essa ênfase era mostrar que, se Jesus 
não tivesse experimentado um corpo 
igual ao de qualquer pecador, Ele não 
entenderia nada da natureza humana 
de modo que não poderia ser, de fato, 
Salvador da humanidade, nem mesmo 
poderia ter curado alguém. Outro as- 
pecto da sua cristologia era dizer que a 
natureza humana de Jesus foi inteira- 
mente santificada pelo Espírito Santo. 
Quanto aos milagres realizados por 
Jesus, Irving dizia que Ele não os fez 
devido à sua natureza divina, mas por- 
que o Espírito Santo agia através dele. 
Jesus desfrutou do mesmo poder que 


foi prometido à Igreja. Ele não exage- 

rou quando disse que Jesus assumiu 
uma natureza humana como a nossa. De fato, segundo a Bíblia, Ele foi exposto às 
tentações como nós, com a diferença de que não pecou (2 Co 5.21; Hb 4.16; 7.26), mas 
faltou a Irving certo equilíbrio na maneira de expor a natureza humana de Jesus, pare- 
cendo ir além do que a Bíblia a apresenta. 

Quanto à pneumatologia, Irving não só defendia a atualidade dos dons, mas tam- 
bém acreditava na possibilidade de novas revelações. Ele anelava pelas manifestações 
espirituais. Ensinava que as línguas eram o “sinal estável? ou a “raiz do tronco” do qual 
floresciam os outros dons do Espírito. Ele declarou acerca das línguas: 


O dom de línguas é a coroação de todas as coisas. Nenhum dos antigos profetas o 
possuía; Cristo não o possuía. Esse dom pertence à dispensação do Espírito Santo, 
que se seguiu à ascensão de Cristo. É a proclamação de que aquele homem está 
entronizado no céu; que aquele homem está no lugar de habitação de Deus; que 
toda a criação, se desejar conhecer a Deus, pode dar ouvidos à língua do homem 
e conhecer o limite da razão. Não somos nós que falamos: Cristo fala. Não que 
possamos, como homem, falar com Deus, mas como membros de Cristo, como 
igreja e corpo de Cristo, Deus fala em nós. A hora não é para nós, e sim para Cristo; 
não para a divindade de Cristo, que é sempre a mesma, e sim para a humanidade 
de Cristo, o qual ressurgiu do estado de morte para a condição de ser o templo de 
Deus, o Santo dos Santos de Deus, a shekinah de Deus, o oráculo de Deus, para 
todo o sempre.” 


20. Apud SYNAN, Vinson. O Século do Espírito Santo. São Paulo: Editora Vida, 2009. p. 41. 
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Apesar de acreditar no dom do Espírito Santo e ensinar sobre isso, ele mesmo não 
teve a felicidade de recebê-lo. Acreditava na cura divina e, por causa disso, negligen- 
ciou o tratamento de saúde de uma enfermidade que tinha, antecipando a sua morte. 

Quanto à escatologia, ele acreditava na iminente volta de Jesus e, a isso, ele aliava 
uma expectativa quanto a um derramamento do Espírito Santo que a precederia. O 
derramamento do Espírito Santo era a única maneira de repelir a maré de impiedade 
que inundava a sociedade da sua época. 


O movimento Holiness 


O movimento Holiness — do inglês “Santidade” - nasceu nos Estados Unidos entre 
18401 e 1850, como uma dissidência da Igreja Metodista. Sua finalidade era propagar 
os ensinamentos de John Wesley sobre a perfeição cristã, ou inteira santidade, como 
era também chamada a doutrina. Depois da conversão cristã segue-se obrigatoriamen- 
te a necessidade de uma segunda bênção que resulta na santificação do crente, o que 
requer uma vida de resignação e contínuo esforço mediante à submissão às ordenanças 
divinas, humildade, espírito de perdão e a glorificação do nome do Senhor pela prática 
do amor?! 

Para se alcançar esse modo de vida, segundo o padrão bíblico, o crente deve passar 
pela segunda bênção da graça que nasce com a fé e culmina no amor. Essa segunda 


Movimento Holiness 
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experiência, introduz o crente a um estado de perfeição, no qual ganha vitória sobre 
o pecado. Para introduzir pessoas à vida de “perfeição cristã” os holiness realizavam 
acampamentos em zonas rurais onde passavam dias na presença de Deus orando pela 
segunda experiência. O primeiro acampamento foi realizado em Vineland, New Jersey, 
em 1867. Os acampamentos eram uma forma de tirar as pessoas de dentro da Igreja, 
a qual, segundo os cabeças inconformados do movimento, estava muito acomodada 
e os acampamentos estimulavam os crentes a buscarem uma vida renovada diante de 
Deus. As pessoas eram convidadas a “unir-se num batismo pentecostal do Espírito 
Santo”, “Como salientou Donald Dayton, perto da virada do século tudo que vinha 
dos acampamentos para o altar era classificado no Guide como pentecostal... Assim, a 
palavra 'pentecostal' passou a ser representativa para o movimento de santidade tanto 
quanto a palavra 'carismáticos se tornou de uso comum em nossos dias para indicar 
os pentecostais”? 

Os primeiros acampamentos começaram entre presbiterianos, batistas e metodis- 
tas, numa área rural da Igreja Presbiteriana de Cane Ridge. Inicialmente, eram cultos 
de comunhão entre eles, mas irrompeu como “festejo de fé”. Aqueles acampamentos 
reuniam cerca de 25 mil pessoas. Muitas eram possuídas pelo poder de Deus, a tal pon- 
to que algumas caíam no poder com tremores, risos e dança no Espírito.? Os acampa- 
mentos já eram um hábito comum entre os metodistas, servindo para eles como forma 
de iniciar sua denominação. 

Daqueles acampamentos nasceram a Igreja Metodista Wesleyana e a Igreja Me- 
todista Livre. Estas duas foram as primeiras denominações holiness. A Guerra Civil 
americana acabou com os acampamentos, mas, em 1867, formou-se a NHA (National 
Holiness Association - Associação Nacional Holiness). Eles se declaravam os sucessores 
diretos de John Wesley, alegando que os metodistas haviam se desviado da verdadeira 
doutrina. Desse movimento nasceu a Igreja de Deus (1880); a Igreja Holiness Peregrino 
(1897); a International Holiness Church (1897) e a Igreja do Nazareno (1908). Essas 
igrejas adotavam uma forma autônoma de governo (congregacional), constituindo-se 
num metodismo modificado, dando, inclusive, à mulher, o direito de ser ordenada ao 
ministério. 

O metodismo, iniciado por John Wesley, era, inicialmente, uma corrente que vi- 
sava a reavivar o anglicanismo ou o episcopalismo, dando-lhe um método de vida 
espiritual que favorecesse esse reavivamento. Devido ao método de Wesley, nasceu o 
metodismo. O movimento de santidade agora queria trazer reavivamento à Igreja Me- 
todista. Mas o metodismo se divide. Em 1884, os metodistas do sul passaram a rejeitar 
o movimento da “segunda bênção” e isso fortaleceu o movimento Holiness, que fundou 
mais de 20 denominações. 


22. SYNAM. 2009. p. 47. 
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Como a segunda bênção propagada por Wesley constituía-se num batismo de 
fogo, trazendo consigo a purificação dos pecados, assim que começaram a experi- 
mentar o batismo com o Espírito Santo, evidenciado por línguas, constataram haver 
mais do que uma segunda bênção; por isso, começaram a falar em “terceira bênção”. O 
“terceiro-bencismo” constituía-se, portanto, do acúmulo de três bênçãos: a salvação, o 
batismo que trazia a santificação e o batismo com o Espírito, que era assinalado com 
a glossolalia. Na verdade, o que chamaram de terceira bênção nada mais era do que a 
soma de duas experiências concomitantes: a da experiência de purificação e o batismo 
com o Espírito Santo, formando dois lados da mesma moeda, como diz Synan. A pri- 
meira pessoa a falar línguas no século 20 foi a estudante Agnes Ozman, em 1 de janeiro 
de 1901. Ela pediu a Parham que orasse por ela com imposição de mãos enquanto 
orava, e ela falou línguas. Com a experiência de Agnes foi disparado o gatilho que deu 
origem ao movimento da Rua Azusa, em Los Angeles, com William J. Seymour, prega- 
dor negro do movimento Holiness, em Houston, no Texas, e aluno de Parham. 


A doutrina da perfeição cristã 


A doutrina da “perfeição cristã” foi protagonizada por John Wesley e alimentada 
pelo movimento Holiness, como acabamos de ver. Ainda hoje a Igreja Holiness como 
também a Igreja Metodista defendem 
a mesma crença na “perfeição cristã”. 
Elas valorizavam, e ainda valorizam, a 
inteira santificação (1 Ts 5.23). 

As pregações sobre avivamento 


Na verdade, o que 
chamaram de terceira 
bênção nada mais 
era do que a soma 


ocorriam simultaneamente na Ingla- 
terra e nos Estados Unidos; os prega- 
dores eram os mesmos que cruzavam 
o Atlântico para atender aos dois pa- 


de duas experiências 
concomitantes: a 
da experiência de 
purificação e o batismo 
com o Espírito Santo, 
formando dois lados 
da mesma moeda. 


íses, respectivamente. Os polos prin- 
cipais eram Keswick, na Inglaterra, e 
Massachussetts, nos Estados Unidos. 
Assim que as evidências pente- 
costais começaram a ser percebidas em 
Keswick, no ano de 1875, houve um 
casal que começou a trazer um novo 
esclarecimento sobre o batismo com 
o Espírito Santo, no intuito de corri- 
gir o entendimento wesleyano, que os 
membros do movimento Holiness de- 
fendiam. Enquanto esses entendiam 
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a chamada “segunda experiência”  Whitall Smith 
como um meio de purificação (de- 
finitiva) de pecados, Robert Pearsall 
e sua esposa Hannah Whitall Smith 
apresentavam uma doutrina dife- 
rente. “A configuração doutrinária 
de Keswick destruiu o conceito de 
'segunda bênção" como 'erradicação” 
do pecado a favor de “um batismo 
no Espírito Santo' e um 'revestimen- 


to de poder para o serviço” O casal 
não negava a importância da erradi- 
cação do pecado, mas afirmava que 
a vida “cheia do Espírito” não signi- 
fica “estado de perfeição”. A pleni- 
tude do Espírito - uma experiência 
aguardada pelos crentes de Keswick 
- era entendida como uma unção 
do Espírito, concedendo ao crente 
poder para o serviço, conforme se 
depreende da promessa bíblica a esse respeito: “Mas recebereis a virtude do Espírito 
Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas tanto em Jerusalém como em 
toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra” (At 1.8). 

A posição defendida por Pearsall e sua esposa, em Keswick, causou divisão no 
movimento de santidade nos Estados Unidos. Mas houve quem acolhesse e se tornasse 
divulgador da ideia, por entender que ela era mais coerente com a realidade da vida 
cristã e, ao mesmo tempo, assegurava ao batismo com o Espírito Santo o seu verda- 
deiro sentido e razão. Entre os nomes que perfilaram com o casal estão D. L. Moody 
e R. A. Torrey e, com eles, outros grande nomes que passaram a propagar a “segunda 
bênção” não mais como os wesleyanos; mas, segundo a versão de Keswick, tais como: 
Adoniram J. Gordon, A. B. Simpson, e o evangelista Wilbur Chapman.” 


Dwight L. Moody 


Moody nasceu em 5 de fevereiro de 1837 e morreu em 22 de dezembro de 1899. Ele 
foi um dos pregadores mais proeminentes da História do Cristianismo. Fundou a Igreja 
Moody, a Escola Northfield, a Escola Mount Hermon, em Massachusetts (agora chama- 
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Dwight L. Moody da Escola Northfield Mount 
Hermon), o Instituto Bíblico 
Moody e a Moody Press. Ór- 
fão de pai, desde os quatro 
anos de idade, por orientação 
do tio, começou a frequentar 
a Igreja Congregacional, mas 
sua conversão, de fato, deu-se 
quando um professor falou- 
-lhe sobre o amor de Deus por 
ele. Iniciou sua carreira como 
evangelista, depois como pro- 
fessor de Escola Dominical, a 
ponto de reunir cerca de 650 
pessoas. A escola cresceu tan- 
to que até mesmo o presiden- 
te Abraão Lincoln visitou-a 
em 25 de novembro de 1860. 
Dois anos depois, o presidente 


voltou para ver a escola, que já 
era bem maior. O número de 
conversões auferidos pelo ministério de Moody foi tão grande que ele precisou cons- 
truir um local maior. Assim, Moody contruiu o Illinois Street Church, em Chicago. Essa 
igreja foi completamente destruída no grande incêncio de Chicago. 

Em uma visita à Inglaterra, foi convidado para pregar no Tabernáculo Metropoli- 
tano de Londres, a convite de Spurgeon, em1873. Como pregador foi tão bem-sucedido 
como os nomes mais famosos da História como John Wesley, Whitefield e Spurgeon. 
Em suas reuniões públicas, pregava para auditórios com cerca de 15 mil a 30 mil pes- 
soas. Era, portanto, um grande homem para, de repente, ouvir de duas mulheres que 
ele precisava do “poder do Espírito Santo” e que elas estavam orando por isso, em seu 
favor. Em princípio, ele retorquiu, sugerindo às mulheres que orassem por outras pes- 
soas, afinal, o seu ministério estava indo muito bem, e com muitos resultados, para ter 
que ouvir aquilo.” 

Moody pensou no que ouviu e procurou novamente as mulheres para falar um 
pouco mais sobre o que elas sabiam sobre o poder do Espírito Santo. Ele pediu a elas 
que continuassem orando por isso, e ele passou a buscar incessantemente pela bênção. 
Dwight Moody, defensor da doutrina de Keswick, sabia muito bem diferenciar entre o 
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batismo com o Espírito Santo na visão wesleyana e o batismo com o Espírito Santo na 
versão pentecostal, mesmo porque, tornou-se defensor dessa distinção. 

Certa ocasião, enquanto se encontrava em New York, a fim de angariar fundos 
para socorrer as vítimas do grande incêndio, seu coração, que não parava de arder de 
entusiasmo pelo batismo com o Espírito Santo, foi inundado pelo Espírito Santo e foi 
tão forte a experiência que Moody teve que pedir a Deus que retirasse Sua mão porque 
ele não estava suportando tamanha glória. Em uma movimentada reunião de oração 
em 1871, Moody declarou que fora batizado com o Espírito Santo.” 


Spurgeon 


Charles Haddon Spurgeon, pregador britânico, nasceu em Kelvedon, Essex, Ingla- 
terra, em 19 de junho de 1834 e faleceu em Menton, Alpes Marítimos, na França, em 
31 de janeiro de 1892. Devido a perseguições políticas, a família Spurgeon fugiu para a 
Holanda. Charles, filho de John e Eliza Jarvis, era o mais velho dos 16 irmãos que com- 
punham a família. Em 20 de setembro de 1856, casou-se com Susannah Thompson e 
teve dois filhos gêmeos: Thomas e Charles. Spurgeon não abria mão do culto doméstico, 
sempre marcado pela gloriosa 
presença do Espírito Santo. 

Até os cinco anos de ida- 
de, fora criado pelo avô, tam- 
bém ministro do evangelho e 
que o batizara na infância. Já 
desde a tenra idade leu as se- 
guintes obras: O Peregrino, de 
John Bunyan e obras dos pu- 
ritanos Richard Baxter e John 
Owen. Essas obras influencia- 
ram profundamente sua vida. 
Estudou em Colchester, indo 
depois a Newmarket para es- 
tudar numa escola localizada 
na área de Cambridgeshire. 
Quando contava com 10 anos 
de idade, um pastor chama- 
do Richard Knill disse que 
Charles seria um pregador de 
grandes multidões. Charles Spurgeon 
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Mesmo sendo criado num lar puritano, quando jovem sentiu profunda tristeza 
na alma por se achar um pecador, até que assistiu a um culto numa manhã gelada de 
janeiro de 1850. Sua intenção era chegar a Colchester, mas devido a uma forte nevasca 
deteve-se numa pequena capela de metodistas primitivos em Artully Stree. O pastor 
não estava presente e quem pregou foi um pregador itinerante chamado Robert Eaglen. 
Com dificuldade em desenvolver o sermão, repetia nervosamente Isaías 45.22: “Olhai 
para mim e sereis salvos, vós, todos os termos da terra”. Spurgeon não podia ter ouvido 
nada melhor em toda a sua vida. As palavras repetidas do profeta Isaías tocaram-lhe o 
coração e ele se rendeu completamente a Deus. 

Depois de batizado, e aceito como membro de uma Igreja Batista em Newmarket, 
dividia suas tarefas entre distribuir folhetos e ensinar a Bíblia na Escola Dominical. Em 
1852, tornou-se pastor de uma igreja batista, em Waterbeach, na Inglaterra. Dois anos 
depois, foi convidado para pastorear a capela de New Park Street, em Londres. A igreja 
que dirigia era muito bem frequentada; mas, devido ao jeito teatral de comunicar a 
mensagem e à sua fala caipira demais para alguns, e vulgar para outros, chegavam a 
levantar suspeitas sobre sua real conversão. Mas, assim como para Jesus, as opiniões 
sobre a sua pessoa iam de um extremo para o outro. Alguns diziam: “desde os tempos 
de George Whitefield e John Wesley, Londres não era tão agitada por um avivador”, 
Spurgeon foi chamado de o “Príncipe dos Pregadores” e o “Último dos Puritanos”. 

Não adiantou ampliar a capela para comportar o povo. Fizeram uma segunda am- 
pliação em 1858, mas o número de pessoas era cada vez maior, a ponto de congestionar 
as ruas próximas. Construíram um 
grande tabernáculo, com capacidade 
para 12 mil pessoas; mesmo assim, de 


O famoso pregador três em três meses precisavam pedir às 

certa vez recusou pessoas que se ausentassem do culto 

por um período, para darem lugar aos 

uma grande oferta em novos que precisavam ainda ouvir a 
dinheiro, sugerindo mensagem do evangelho. 

. Spurgeon também mantinha uma 

que ela fosse enviada casa fundada por John Rippon, o qual 


para O irmão George fora pastor da Capela de New Street, 
Muller, também no século anterior, destinada a cui- 
, 


dar das viúvas pobres e necessitadas. 


famoso por Em 1861, construiu um novo prédio 

, para abrigá-las, perto do Tabernácu- 

sua fé e por seu lo Metropolitano. O famoso pregador 
orfanato em Bristol. certa vez recusou uma grande oferta 


em dinheiro, sugerindo que ela fosse 
enviada para o irmão George Muller, 
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também famoso por sua fé e por George Muller 


seu orfanato em Bristol. Depois 
de muita insistência do ofertan- 
te, Spurgeon entendeu que aquele 
dinheiro vinha como resposta a 
uma oração feita tempos passados 
para construir um orfanato. En- 
tendendo que isso era o plano de 
Deus, usou o dinheiro para cons- 
truir o orfanato. Construiu um 
orfanato para meninas, em 1876, 
e outro em 1867. Suas obras so- 
ciais expandiram-se, criando um 
fundo de ajuda para os necessita- 
dos da igreja; uma sociedade para 
ajudar moças grávidas pobres e 


outras obras sociais. 

O ministério pessoal de Spur- 
geon cresceu muito e ele começou 
a receber convites para pregar tan- 
to em seu país como na Escócia, na Irlanda, no País de Gales, na Holanda, na França e 
nos Estados Unidos. Mas também recusou muitos convites para pregar fora. O maior 
auditório em que pregou era de exatamente 23.654 pessoas no The Crystal Palace, de 
Londres, em 7 de outubro de 1857. John Passmore e James Alabaster, ambos sócios de 
uma editora de panfletos evangélicos, em 1855, começaram a publicar e vender a preços 
populares, semanalmente, os sermões de Spurgeon. Essa era uma prática comum tanto 
na Inglaterra como nos Estados Unidos, naquele tempo. Foram 3.653 sermões publica- 
dos os quais, dispostos em livros, totalizaram 63 volumes. Os sermões de Spuergon são 
considerados a maior quantidade de escritos por um único cristão em toda a História 
do Cristianismo. De todos os sermões, o de número 534, “A regeneração Batismal”, pre- 
gado em 1864, foi o mais vendido, totalizando 300.000 impressões em uma semana. Em 
1892, os sermões de Spurgeon já eram traduzidos para nove diferentes línguas. Muitos 
sermões eram enviados via telégrafo para os Estados Unidos, mas depois de um tempo 
foram proibidos, porque Spurgeon era contra a escravidão dos negros africanos. 

Spurgeon criou uma classe para formar pregadores jovens. Em 1856, ele e George 
Rogers abriram o “Colégio do Pastor” do qual Rogers era o diretor. Com o lucro da 
venda dos livros, Spurgeon custeava a despesa dos alunos. Entre os seus alunos estava 
um brasileiro chamado João Manoel Gonçalves dos Santos, enviado pelo Dr. Robert 
Kalley, do Rio de Janeiro, em 1872, o qual tornou-se ministro da Igreja Congregacio- 
nal Brasileira. 
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Esse príncipe dos pregadores fa- 


Não se pode falar do zia parte de um grupo de avivalistas 
entusiastas de um novo Pentecostes. 


grande derramamento Ele cria e esperava que a efusão do 

1. pentecostes acontecesse a qualquer 

do Espirito Santo, momento. Num sermão intitulado “O 
sem levar em conta 0 poder do Espírito Santo” diz: 

avivamento no Pais de Outra grande obra do Espírito Santo que 


ainda não se realizou é a de nos trazer a 


Gales E cuja duração foi glória dos últimos dias. Dentro de poucos 
anos — não sei quando, não sei como -, o 


de apenas nove meses, Espírito Santo será derramado de forma 
entre 190 A e 190 5 muito diferente da atual. Há diversidade 


de operações, e nos últimos anos é fato 
que essa diversidade tem consistido em 


pequenos derramamentos do Espírito. Os 
ministros ocupam-se de suas obrigações de rotina, pregando, pregando e pregando, 
e pouca coisa de bom tem sido feita. É minha esperança que um tempo de refrigério 
esteja para descer sobre nós, algo melhor que a pequena porção do Espírito que 
temos agora. A hora está chegando, e pode ser agora, em que o Espírito Santo será 
derramado outra vez de maneira tão maravilhosa que muitos correrão de um lado 
para outro, e o conhecimento aumentará - o conhecimento do Senhor cobrirá a 
terra como as águas cobrem a superfície do grande abismo; quando seu Reino vier, 
e sua vontade for feita na terra como é feita no céu (...). Meus olhos brilham com 
a ideia de que muito provavelmente viverei para presenciar o derramamento do 
Espírito, quando “os filhos e as filhas profetizarão, os jovens terão visões, os velhos 
terão sonhos” 


Com a permissão de Spurgeon, em 1887, foram publicados três artigos da au- 
toria de Robert Schilinder em sua revista, os quais criticavam a União Batista, por 
abandonar o calvinismo; não impedir ideias racionalistas contra a infalibilidade das 
Escrituras; aceitar antitrinitarianos em seu meio, além de permitir que pastores fre- 
quentassem teatro e apoiassem entretenimento nas igrejas. Spurgeon foi criticado 
por isso, o que o levou a desligar-se da União. Devido à tensão desses conflitos, sua 
saúde, que não gozava de boas condições, piorou. Desde os 25 anos de idade, ele 
sofria de gota e reumatismo; entrou também em depressão, principalmente após um 


28. SYNAN. 2009. p. 43 apud Spurgeon's Sremons. Grande Rapids: Zondervan, reimp. da edição 
de 1857. p. 129,130. 
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alarme falso de incêndio, em um culto que reunia cerca de 10 mil pessoas, onde seis 
morreram por conta do grande tumulto. Seu quadro clínico se agravou quando, na 
velhice, contraiu a doença de Bright, uma doença renal crônica e degenerativa. Mes- 
mo assim, de Menton, na França, onde repousava, enviava seus sermões para serem 
lidos no Tabernáculo. No dia 31 de janeiro de 1892, veio a falecer, com 57 anos de 
idade. Seu corpo foi trasladado para a Inglaterra, onde foi sepultado no dia 11 de fe- 
vereiro de 1892. Na sua lápide consta o texto da sua conversão: “Olhai para mim e se- 
reis salvos, vós, todos os termos da terra”(Is 45.224) e ainda uma placa dizendo:”Aqui 
jaz o corpo de Charles Haddon Spurgeon, esperando o aparecimento do seu Senhor 
e Salvador Jesus Cristo”? 


O avivamento no País de Gales 


Não se pode falar do grande derramamento do Espírito Santo, sem levar em conta 
o avivamento no País de Gales, cuja duração foi de apenas nove meses, entre 1904 e 
1905. A sede de Deus, na vida de um jovem de apenas 26 anos de idade, resultou em 
um dos mais extraordinários avivamentos da história da Igreja de Cristo. Teria sido ali 
o foco do grande avivamento? Evan Roberts deixou passar a sua oportunidade ou o 
avivamento de Gales apenas preconizou o avivamento da Rua Azusa? Será impossível 
conjecturar. Não podemos trazer respostas com base em hipóteses; mas, o modo como 
tudo aconteceu provoca em nós a sensação de que teria sido ali, caso o jovem imaturo, 
a quem Deus levantou para tão grande obra não tivesse sofrido a influência negativa 
de uma mulher que não apenas o dissuadiu do movimento como levou-o até mesmo a 
escrever contra ele, anos mais tarde. 

Evan Roberts nasceu em 8 de junho de 
1878 e faleceu em 29 de setembro de 1951, 
aos 73 anos de idade. Seu pai, trabalhava 
numa mina de carvão, como a maioria dos 
homens daquela região. Aos nove anos de 
idade, Evan começou a trabalhar para aju- 
dar na renda da casa, quando seu pai que- 
brou a perna. Aos 12 anos já trabalhava na 
mina de carvão, local altamente perigoso e 
insalubre, principalmente para alguém da 
sua idade. 

Havia no coração desse jovem, já desde 
os 13 anos de idade, um anelo muito grande 
por Deus, diferentemente dos jovens de sua Evan Roberts 


29. Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Charles Spurgeon>. 
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época. Aos 18 anos de idade, do alto de um monte, enquanto avistava o vale e recitava 
a oração do “Pai Nosso” em voz alta, deteve-se na frase: “Venha o teu reino” O clamor 
pela vinda do Reino mexeu com ele. Evan Roberts era muito sensível às coisas de Deus. 

O precursor do avivamento do País de Gales tinha o hábito de orar pelas madru- 
gadas, da uma às cinco horas, todos os dias. Seu coração anelava pela vinda do Espírito 
Santo. Desejava profundamente recebê-lo. Outra coisa que mexia com ele era a neces- 
sidade de ver Gales avivada. Sua oração, portanto, consistia em dois pedidos: que ele 
fosse cheio do Espírito Santo e que Gales fosse avivado. 

O jovem Roberts mal havia acabado de ingressar num seminário teológico a fim 
de se preparar para o ministério, quando, na noite de 30 de outubro de 1904, Evan 
Roberts teve uma visão sobre os seus amigos de infância. Ele entendeu pela visão que 
deveria evangelizá-los. No dia seguinte, reuniu os jovens de sua igreja, contou para eles 
a sua visão e ensinou-lhes a fazer uma oração simples: “Envia o Espírito Santo agora, 
em nome de Jesus Cristo”, O encontro com os jovens deu grande resultado. Começou a 
espalhar-se entre eles um fogo de avivamento. Os jovens sentiam fortemente a presen- 
ça de Deus, em oração. Era algo incomum, a ponto de perguntarem um para o outro 
como estavam se sentindo. Eles cantavam, oravam e riam de alegria ao mesmo tempo. 

Evan Roberts contava com a ajuda de sua irmã, Mary, de 16 anos, de seu irmão 
Dan, de 20 anos, e de Sydney Evans, também de 20 anos e que mais tarde se casou com 
sua irmã, Mary. Tudo começou com a 
oração e, em pouco tempo, milhares 
de jovens haviam-se convertido ao Se- 


nhor. Até mesmo as criancinhas que, 
além de terem sua reunião de oração, 
testemunhavam aos pecadores que 
deveriam se render a Cristo. 

A presença de Deus era intensa 
nas reuniões. Todos cantavam e ado- 
ravam a Deus, em cultos que reuniam 
milhares de pessoas. O próprio Evan 
ficava em silêncio, apenas pedindo a 
todos que deixassem o Espírito fluir. 
“Obedeçam ao Espirito”- dizia. En- 
quanto do lado de dentro das igrejas 
pessoas rendiam-se ao avivamento 
do Espírito, suas orações produziam 
efeito do lado de fora. Bares e cinemas 
eram fechados. Pessoas habituadas ao 
álcool não conseguiam mais ingeri- 
-los. Todos compravam Bíblias. Nas 


A presença de Deus 
era intensa nas 
reuniões. Todos 

cantavam e adoravam 
a Deus, em cultos que 
reuniam milhares de 
pessoas. O próprio 
Evan ficava em silêncio, 
apenas pedindo a todos 
que deixassem 
o Espírito fluir. 
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ruas, nos trens, nos lares e até mesmo nas tavernas, não se falava em outra coisa que 
não fosse o avivamento. Naquele pequeno espaço de tempo, como se fosse um fura- 
cão varrendo o pequeno País de Gales, mais de 100 mil almas se renderam aos pés de 
Cristo. 

Tudo ia muito bem até que o jovem Evan Roberts adoeceu. Ele se gastou durante 
aqueles nove meses, sem tirar tempo para o descanso. Sua saúde deixou-o abatido e ele 
foi morar na casa de Jesse Penn-Lewis, uma mulher que o dissuadiu do avivamento. Há 
quem a defenda, dizendo que ela não foi mal-intencionada; antes, que se preocupou 
com o desgaste físico de Evan. Porém, os atos subsequentes do próprio Evan Roberts 
mostram que ele fora influenciado negativamente acerca do que Deus estava fazendo 
em seu país, causando a interrupção de algo tão lindo, tão grande, tão impactante que 
entrou para a história como um modelo exemplar de avivamento, o qual teve por base 
a oração. 

Evan Roberts sofreu um colapso por falta de descanso e nisso não há nada de 
irregular. Todos nós precisamos dosar entre o trabalho e o descanso porque somos 
humanos e, por isso, limitados. Ele entrou em depressão, mas, mesmo assim, orava e 
escrevia poesias como forma de distrair a sua mente, e escrevia também matérias para 
revistas evangélicas. Anos mais tarde, escreveu o livro “War on the Saints” - “Guerra 
contra os Santos”, juntamente com Jesse Penn-Lewis, no qual criticava o avivamento. 
Apesar de tudo, os relatórios acerca do avivamento do País de Gales mostram que ele 
deixou um saldo positivo. Cerca de 80% dos convertidos permaneceram como mem- 
bros de suas igrejas. Os outros 20% estão entre os que partiram para a obra missionária 
e os que mudaram de cidade e de denominação.” 


30. CULL. Paul David. Disponível em: < www.avivamentoja.com; www.parousianetwork.org>. 


Como tivemos oportunidade de constatar até agora, uma sucessão de fatos relaciona- 
dos à ação viva do Espírito Santo antecedeu o grande avivamento da Rua Azusa, em 
Los Angeles. Os movimentos mais recentes, haviam sido o de Keswick, na Inglaterra, 
ao qual Moody estava ligado; o avivamento do País de Gales com Evan Roberts, e o 
movimento Holiness norte-americano. Todos esses, já vinham desde o final do sécu- 
lo 19, enfatizando o “batismo com o Espírito Santo”. Mas foi do avivamento entre os 
holiness que nasceu o pentecostalismo que hoje conhecemos, tendo à frente o pastor 
Willian Seymour, recém-chegado a Los Angeles, procedente de um seminário em To- 
peka, no estado norte-americano do Kansas. 

A notícia do avivamento no País de Gales chegou aos Estados Unidos e despertou 
interesse no inglês Joseph Smale, pastor da Primeira Igreja Batista de Los Angeles, que 
atravessou o Atlântico para ver o que Deus estava fazendo por intermédio do jovem 
Evan Roberts. Enquanto esteve em Gales, ajudou o jovem pastor a dirigir as reuniões. 

O pastor Smale voltou cheio de fogo. Marcou reuniões de oração em sua igreja, pe- 
dindo por um avivamento. As reuniões se estenderam por 16 semanas e o ambiente era 
de total liberdade do Espírito Santo. Crentes de outras igrejas participavam das reuniões 
e tinham liberdade para pregar e dar testemunhos. Qualquer irmão podia dar início ao 
culto se o pastor tardasse a chegar. Porém, os membros mais antigos da Primeira Igreja 
Batista de Los Angeles reuniram-se com o pastor Joseph Smale para exigir mudança 
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de comportamento, afinal, não era justo que membros de outras igrejas ocupassem 
o púlpito para falar. Diante da pressão, o pastor preferiu renunciar àquele pastorado 
e dar início a outra igreja, a qual denominou de Igreja Batista do Novo Testamento.?! 
Mas, num domingo de Páscoa, quando a jovem Jennie Moore - que viria a se casar 
com Seymour - uma semana após haver recebido o batismo com o Espírito Santo, 
visitou a igreja do Pastor Smale, num momento de êxtase, pôs-se em pé e começou a 
falar línguas, não foi vista com bons olhos pela congregação. “O pastor Smale a prin- 
cípio apoiou totalmente a obra, unindo-se ao movimento. Mais tarde, porém, renegou 
a Missão da Rua Azusa e fechou as portas de sua igreja aos que falavam em línguas”? 


O início no seminário de Topeka 


A história do seminário de Topeka começa com o pastor batista Charles Fox 
Parham, que se tornou conhecido como a primeira pessoa a formular uma teologia 
pentecostal. Nascido em Muscatine, no Iwoa, em 4 de junho de 1873, viveu a juventude 
como jovem doente, tendo que ficar 
confinado em um leito, por meses. 


Seus sofrimentos vinham desde a 
adolescência, quando, aos 13 anos, 
perdeu a mãe. Foi nessa época que 
ele se converteu na Igreja Casa Con- 
gregacional, pelo ministério do Ir- 
mão Lippard. 

Em 1889, ingressou na Facul- 
dade Sudoeste, de linha metodista, 
em Winfield, no Kansas. Seu sonho 
era servir a Deus como ministro 
do evangelho e também como mé- 
dico. Mas, logo no início dos seus 
estudos de medicina, foi acometido 
de febre reumática que o privou de 
dar prosseguimento aos seus ideais. 
Entendeu que podia deixar a medi- 
cina, mas não o ministério. A do- 
ença deixou-lhe algumas sequelas, 
j "| “obrigando-o a apoiar-se em muletas 
Charles Fox Parham para ir à escola. Mas, depois de re- 


31. SYNAN, Vinson, O século do Espírito Santo. São Paulo: Editora Vida, 2009. p. 60. 
32. SYNAN. 2009. p. 78. 
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ceber uma revelação de que o ensino 


institucional era um empecilho ao seu A história do 
ministério, desistiu da medicina, e o O 

Senhor o curou completamente das seminário de Topeka 
sequelas causadas pela febre. começa com o pastor 


Em 1898, Charles Parham alugou ' 
uma mansão para estabelecer uma es- batista Charles Fox 


cola de teologia, em Topeka, no Kan- Parham, que se tornou 
sas. A “Mansão de Pedra”; como era E 

conhecida, era um castelo em estilo conhecido como à 
inglês, construído com pedras verme- primeira pessoa a 
lhas e brancas; possuía dois domos, A 
uma cúpula atrás e um observatório formular uma teologia 
elevado. Criaram uma torre de oração pentecostal. 


num dos observatórios, onde cada alu- 


no devia gastar pelo menos três horas 
por dia em oração. A Escola Bíblica 
Betel e a Casa da Cura - como era chamada a escola - contava com 40 alunos. Alguns 
estudantes já haviam estudado em outros seminários, mas o que os atraía era a ênfase no 
Espírito Santo, dada pelo seu diretor-fundador, afinal, estavam preocupados em como 
enfrentar o novo século. 

Os alunos não pagavam mensalidade. Eles tinham tudo em comum, vivendo 
pela fé. Não havia um currículo formal. Os alunos eram desafiados a estipular um as- 
sunto, pesquisar nas Escrituras tudo o que podiam sobre o tema escolhido, e, depois, 
apresentá-lo em classe, respondendo a perguntas que eram feitas sobre o tema. Vários 
temas como arrependimento, conversão, consagração, santificação, cura divina e a 
iminente vida de Jesus já haviam sido estudados ao longo do último ano do século 19. 

No Natal de 1900, Parham iria ausentar-se por alguns dias, mas deixou aos alunos 
a incumbência de descobrir nas Escrituras evidências sobre o batismo com o Espírito 
Santo. Três dias depois, todos os alunos haviam chegado à mesma conclusão de que o 
batismo com o Espírito Santo era evidenciado com línguas estranhas. 

No dia primeiro de janeiro de 1901, os alunos estavam reunidos em um culto de 
oração, quando a jovem Agnes N. Ozmam pediu a Parham que impusesse as mãos 
sobre ela para que recebesse o Espírito Santo. De repente, ela começou a falar o 
Chinês e durante três dias não conseguia falar a sua própria língua. Quando tentava 
escrever algo, os escritos também vinham em chinês. Agnes Ozmam foi a primeira 
pessoa a ser batizada com o Espírito Santo no século 20. Sobre a experiência de Agnes 
Parham diz: 
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Impus minhas mãos sobre ela e orei. Mal tinha pronunciado três dúzias de frases 
quando uma glória desceu sobre ela, uma auréola parecia envolver sua cabeça e 
rosto, e ela começou a falar em língua chinesa e ficou impossibilitada de falar em 
Inglês por três dias.” 


Além do chinês, Agnes falou tam- 


Em poucos dias, bém a língua dos boêmios, conforme 


t | constatou um aluno tcheco. Em poucos 
outros aiunos dias, outros alunos receberam também 


receberam também a experiência pentecostal, falando lín- 
DAL = guas e alguns deles receberam também 
a experiencia o dom de interpretação de línguas. To- 


pentecostal, falando davia, nem Parham, nem os seus alu- 


nos conseguiram chamar a atenção da 


l ínguas e alguns deles nação para o que Deus estava fazendo 
rec eb eram tamb ém 0 entre aeles: Fouens anos depois isso se- 
ria possível na cidade de Los Angeles, 
dom de interpretação através de um homem que vivia a forte 
de línguas discriminação racial nos Estados Uni- 
á dos: ele era negro e cego de um olho. 

Chamava-se William Seymour. 
No ano de 1905, Parham mudou- 
-se para Houston, no Texas. Ali, ele fundou também um seminário teológico. Um 
de seus alunos era Willian Seymour que, por ser negro, sentava-se no corredor, para 
assistir às aulas. Assim como os demais alunos, aprendeu sobre o batismo com o Es- 
pírito Santo, evidenciado por línguas. Mesmo antes de gozar da experiência, Seymour 

pregava pelas igrejas que Jesus batiza com o Espírito Santo. 

Uma senhora de Los Angeles ao ouvir Seymour pregar no Texas, convidou-o para 
ir a Los Angeles numa igreja Holiness constituída por negros, chamada “Missão Santa 


Fé”. Seymour aceitou o convite, mas depois de pregar o seu primeiro sermão baseado 
em Atos 2.4 e dizer que quem ainda não falasse línguas como os primeiros cristãos não 
podia dizer que era cheio do Espírito Santo, a Irmã Hutchins, pastora interina daquele 
igreja, enfureceu-se contra ele. Quando Seymour chegou para pregar, na noite seguin- 
te, a porta da igreja estava fechada por ordem da pastora. Apesar disso, foram a uma 
casa, Seymour e mais sete irmãos, totalizando oito pessoas. Naquela noite de 9 de abril 
de 1906, enquanto buscavam a Deus, todos, menos Seymour, foram batizados com o 
Espírito Santo. 


33. WALKER, John. 4 Igreja do Século XX - A História que não foi contada. São Paulo: Worship 
Produções, 1997. p. 17. 
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O ambiente do culto era de glória, mas os gritos podiam-se ouvir de longe e pesso- 
as eram atraídas para aquela casa para saber o que estava acontecendo ali. Assim como 
em Jerusalém, a pergunta se repetia: “O que significa isto?” Todos ficavam sabendo que 
o Espírito Santo havia descido sobre aqueles poucos crentes que buscavam fortemente 
o recebimento do Espírito Santo. Entre as sete pessoas batizadas com o Espírito Santo, 
estava a jovem Jennie Moore, que mais tarde veio a se casar com W. Seymour. À jovem 
Jennie ao ser batizada com o Espírito Santo foi ao piano e, sem nunca ter aprendido a 
tocar aquele instrumento, começou a tocar e a cantar num idioma, identificado pelos 
presentes como sendo o hebraico. Dali em diante nunca mais deixou de tocar piano. 


William Joseph Seymour 


William J. Seymour nasceu em Louisiana, em 2 de maio de 1870, e faleceu em 
28 de setembro de 1922. Filho de escravos católicos, converteu-se na Igreja Batista, 
quando ainda era adolescente. Aos 25 anos, mudou-se para Indianápolis. Lá, Seymour 
trabalhava como garçom e, depois, como representante comercial. Em Indianápolis, 
frequentava a Igreja Metodista Episcopal, de maioria negra, mas, depois, transferiu-se 
para a Igreja de Deus, onde recebeu ordenação ministerial. Seymour também esta- 
beleceu relações com os defensores da doutrina holiness. Quando se transferiu para 
Houston, assumiu o pastorado de uma missão holiness independente. 

Homem de baixa estatura e de 
fala mansa, não seria capaz de mani- 
pular um auditório a práticas histé- 
ricas, típicas de alguns movimentos 
neopentecostais conhecidos hoje. Em 
Los Angeles, as reuniões eram fei- 
tas na casa de Owen “Irlandês” Lee, 
onde Seymour já havia se hospeda- 
do. O irmão Owen era filho de irlan- 
deses e frequentava a missão holiness 


Peniel. As reuniões foram tranferidas 
para a casa de Richard e Ruth Asberry, 
por ser uma casa maior, na Rua Bonnie 
Brae, 214. O casal era batista e não con- 
cordava com os ensinos de Seymour, 
mas abriram-lhe as portas, porque 
tiveram dó dele. 

Os primeiros cultos eram fre- 


quentados por pessoas bem humil- 


des como lavadeiras negras, algumas Retrato de William Seymour e sua mulher 
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das quais eram acompanhadas de seus 


Os primeiros cultos maridos. As reuniões eram marcadas 
pelo poder de Deus. Pessoas vinham 
eram frequentados por de longe, para ver o que se passava ali, 
pessoas bem humildes depois que, no dia 18 de abril de1906, 
E um jornal publicou os acontecimentos 

como lavadeiras 


da Rua Bonnie Brae. Os noticiários 


negras, algumas diziam que pessoas “caíam no poder” 
7 e falavam línguas desconhecidas. A 
das quais eram multidão que tentava entrar na casa 


acompanhadas de seus era tão grande que abalou a sua estru- 

E EA tura, fazendo um alpendre afundar um 

maridos. As reunioes metro. Era necessário partir para um 
eram marcadas pelo lugar maior. 


poder de Deus. O galpão da Rua Azusa 


Não demorou para que encontras- 


sem um velho galpão na Rua Azusa, 
que abrigara no passado a Igreja Metodista Episcopal Africana Stevens, que se mudou 
de lá para um lugar mais ao sul da cidade, onde veio a se chamar Primeira Igreja Me- 
todista Episcopal Africana. O salão media 900 metros quadrados e era construído em 
dois pavimentos: “Depois que a igreja se mudou, o edifício foi usado como loja de ata- 
cado, armazém, depósito de madeira, curral, loja de pedras tumulares e, por fim, como 
estábulo na parte inferior e quartos de aluguel no piso superior” 

O salão estava cheio de entulhos, quando o alugaram; as portas e janelas precisa- 
vam de reparos, mas com a generosidade de alguns amigos e irmãos, tudo foi reparado. 
O dono de uma empreiteira, um homem católico, doou a madeira e outros materiais. O 
pastor da Igreja do Evangelho Pleno, pagou homens para fazerem os reparos. O chão 
era coberto de serragem e os assentos para, no máximo, 40 pessoas. No centro do sa- 
lão o pastor fez a plataforma e no centro da plataforma colocou o púlpito feito de dois 
engradados vazios descritos como caixas de sapatos. 

O prédio era feito de madeira rústica, pintado de branco, e foi construído em 
dois pavimentos. No pavimento superior havia um salão com cadeiras e três pranchas 
de madeira que serviam de assentos. Na parte de baixo, um espaço de 32 metros x 22 
metros com uma mistura de cadeiras, bancos e banquetas. Tudo era muito rústico e 
sem conforto. 
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AFM na Rua Azusa 


Ali, naquele lugar precário, denominado pelos crentes como o seu cenáculo, reu- 
niram-se pessoas de diversas denominações para receberem o poder do Espírito Santo, 
em cultos diários que começavam às 10 horas da manhã e se estendiam até à noite, 
perfazendo um total de nove reuniões diárias. As reuniões eram impactantes e chama- 
tivas. No dia 17 de abril de 1906, o jornal Los Angeles Times enviou um repórter para 
assistir a um culto noturno. No dia seguinte, os jornais noticiaram que uma “esquisita 
babel de línguas” estava acontecendo num bairro pobre da cidade. O jornal dizia que 
os presentes à reunião emitiam “sons estranhos e professavam um credo que nenhum 
mortal em perfeito juízo poderia entender”. 

Como diz Synan, a cobertura da imprensa secular sobre o avivamento, apesar de 
negativa, servia de propaganda, porque quanto mais escreviam para criticar, mais pes- 
soas vinham, curiosas pelos acontecimentos. Chamava a atenção dos de fora, o fato de 
que negros e brancos se misturavam, passando horas juntos balançando para frente e 
para trás, em ato de oração e de adoração, chamando à atenção dos vizinhos pelos sons 
altos e “uivos dos adoradores”, segundo a descrição do jornal. 

Houve muitas intervenções de fora. A polícia por várias vezes tentou acabar com 
os cultos, porque as ruas ficavam congestionadas, mas um fato curioso é que pessoas 
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diziam ver uma incandescência no local, a ponto de chamarem o corpo de bombeiros, 
pensando que o prédio estivesse pegando fogo. Vizinhos diziam ver labaredas de fogo 
e sons de explosão. Sofreram também a intervenção da Agência de Bem-Estar Infantil, 
alegando haver muitas crianças circulando dentro e fora do edifício a qualquer hora do 
dia ou da noite, sem o cuidado dos adultos. O Departamento de Saúde alegava que os 
cômodos eram insalubres e, portanto, constituíam perigo à saúde pública. As opiniões 
dos evangélicos estava dividida entre os que apoiavam e os que discordavam do que 
estava acontecendo na Rua Azusa. 

As oposições vinham também das igrejas. Syan cita alguns exemplos, como o da 
Igreja Pentecostal do Nazareno, que combateu o “movimento das línguas” e, sem que 
o seu líder tivesse sequer visitado uma vez a Missão Azusa, referiu-se a ela como um 
falso avivamento, proibiu seus membros de porem os pés dentro dela e, ainda, tirou o 
nome “Pentecostal” de sua igreja, para não ser confundida com a Missão Azusa. Outro 
caso foi o da Igreja União Pentecostal do bispo Alma White, que acusou o movimento 
da Rua Azusa de adorar ao diabo e de incentivar práticas de bruxaria e de imoralidade. 
Mais tarde ele escreveu um livro intitulado Demons Tongue - “Línguas de Demônios”. 
Até mesmo alguns líderes holiness, referiram-se ao movimento como o “último vômito 
de Satã”. *s 

Os frequentadores da Missão Azusa eram membros de várias igrejas evangélicas. 
À Missão não era uma igreja constituída e nem era seu plano tornar-se igreja. Os cren- 
tes eram livres e incentivados a permanecerem em suas próprias igrejas e a difundirem 
a nova teologia dentro delas, o que foi entendido como infiltração, pelos membros 
das igrejas que se mantinham distantes da Missão Azusa. Mas, os pastores passaram 
a exigir uma posição daqueles que frequentavam as reuniões de avivamento do Pr. 
Seymour. Alguns deixaram a Missão, mas outros deixaram suas igrejas e permane- 
ceram no avivamento. 

Os cultos eram feitos sem qualquer formalidade. Mesmo que o irmão Seymour 
não estivesse presente para dar início a uma das reuniões, qualquer irmão podia se 
levantar e começar. Todos contavam com a possibilidade de algum espírito contrário 
se manifestar no culto para tentar tumultuar ou confundir, mas a certeza que todos 
tinham de que o Espírito Santo dirigia tudo, garantia-lhes a calma suficiente para saber 
que tudo daria certo e que o Espírito Santo estava à frente da reunião. Pessoas que che- 
gavam para ridicularizar a reunião eram tão impactadas que caíam ao chão; quando se 
levantavam estavam completamente tomadas pelo Espírito Santo. Pessoas oriundas de 
outros países ficavam admiradas quando ouviam alguém lhes entregar mensagem em 
sua língua nativa sem tê-las aprendido. 
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As reuniões eram iniciadas por 


Pessoas eram cânticos à capella, oração, testemunhos 
em meio a mensagens proferidas em 

tomadas por Deus línguas. Bartleman comenta: “No prin- 
para transmitir cípio, em Azusa, não tínhamos instru- 


mentos musicais. Na realidade, não 


mensagens proféticas. sentimos necessidade deles. Não havia 


Se uma pessoa se lugar para eles em nosso louvor. Tudo 
era espontâneo. Não cantávamos nem 
levantasse para com hinários. Todos os hinos antigos 


eram cantados de memória, vivificados 


2 (4 " 
p rofetizar Ma es pelo Espírito de Deus”*” Pessoas eram 
era logo silenciada ou tomadas por Deus para transmitir 
convi da da a sentar-se mensagens proféticas. Se uma pessoa 


se levantasse para profetizar “na car- 
ne” era logo silenciada ou convidada 


a sentar-se. Os sermões não eram ela- 
borados e as mensagens giravam em torno dos seguintes assuntos: Salvação, batismo 
com o Espírito Santo, a iminente volta do Senhor e a cura divina. Para ofertar, os cren- 
tes mantinham uma caixa aberta com os seguintes dizeres: “Acerte as contas com o 
Senhor”. Debaixo do poder de Deus, pessoas caíam ao chão, onde permaneciam por 
algum tempo. Às vezes eram duas ou três, outras vezes, eram centenas. Durante os cul- 
tos, eram lidas cartas advindas de diferentes partes do mundo, narrando testemunhos 
de pessoas que eram batizadas com o Espírito Santo, apenas por ouvir falar do que 
estava ocorrendo na Rua Azusa. Havia também quem dizia ter tomado conhecimento 
do avivamento do novo Pentecostes, por meio de sonho, visões ou circunstâncias espe- 
ciais, sem nenhuma informação prévia a respeito do movimento.” 

Além das línguas como evidência inicial do batismo com o Espírito Santo, havia 
também cura divina. Um exemplo contado por Synan é o de uma jovem que um dia, 
após ser batizada com o Espírito Santo, disse a uma mulher que estava paralítica havia 
32 anos: “Jesus deseja curá-la”, Na mesma hora ela começou a andar. Os milagres de cura 
também compunham o quadro do avivamento que teve uma duração marcante entre 
os anos de 1906 e 1909 até que foi arrefecendo, em razão de algumas circunstâncias, tais 
como no parecer de Frank Tartleman: sectarismo, formalismo e rituais.” 


37. WALKER. 1997. p. 21 apud BRATLEMAN, Frank. A História do Avivamento Azusa. Goiás: Edito- 
ra Rubiataba, 1981. 
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O movimento se espalha 


Não demorou para que o avivamento se espalhasse. Enquanto os holofotes esta- 
vam sobre o velho prédio de madeira da Rua Azusa, muitos outros focos do mesmo 
incêndio apareciam. Num armazém de tabaco abandonado em Dunn e também na 
Missão Hebden, em Toronto, no Canadá, o mesmo se repetia. Vinson Synan apresenta 
uma lista de localidades onde as chamas do Pentecostes eclodiam: Chicago, Spokane, 
Washington, Memphis e Cleveland, no Tennessee; Aliance, Ohio; Nyack e Rochester, 
no Estado de New York; Pleasant, na Flórida; nas ilhas Bahamas; Porto Rico; Havaí, 
New York, além da própria Los Angeles, onde, em pouco tempo, já havia um grande 
número de igrejas pentecostais. 

Além dos Estados Unidos, a chama do avivamento pentecostal espalhou-se tam- 
bém pela Europa, alcançando o País de Gales, ainda que Gales precedeu em dois anos 
ao avivamento da Azusa. Chegou a Olso, na Noruega; de lá, alcançou a Alemanha, a 
Suécia e a Finlândia. Em 1907, a atividade pentecostal estava na Europa Oriental e 
na Rússia e Riga, na Letônia. O 
jornal Apostolic Faith trazia no- 
tícia de que jovens camponesas 
da Estônia tinham manifestado 
o “dom de línguas”. Pelo traba- 
lho do irmão Ivan Voronev, o 
pentecostalismo atingiu a Bul- 
gária, Ucrânia e a Rússia, to- 
mando ainda maior impulso.” 

Na Suécia, o pastor de 
uma pequena Igreja Batista 
numa região rural, chamado 
Lewi Petrus, em 1907, foi in- 
formado de que na Noruega 
estava havendo um avivamen- 
to pentecostal. O trabalho ti- 
nha à frente o pastor metodista 
Thomas Ball Barat. Interessado 
na bênção, Petrus viajou para 
lá e foi batizado com o Espírito 
Santo. De volta à Suécia, pregou 
Lewi Pethrus que Jesus batiza com o Espírito 
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Santo. Tornou-se depois pas- Thomas Ball Barratt 
tor da Igreja Batista Filadélfia, 
em Estocolmo. Sua igreja veio 
a tornar-se a grande referên- 
cia pentecostal daquele país, 
até que, em 1913, a Convenção 
Batista Sueca desligou Lewi Pe- 
trus e sua igreja da denomina- 
ção. Sua igreja colaborou para 
a implantação de 500 igrejas 
em seu país e enviou missio- 
nários a muitos países. Pethrus 
colaborou com a Assembleia 
de Deus no Brasil, uma vez que 
os missionários que fundaram 
essa igreja eram suecos. 

A mensagem pentecostal, 
através do irmão Ivan Voronev, 
chegou a Leningrado (São 
Petersburgo), mas o regime 
comunista da União Soviética 
acusou-o de ser um instrumento 
dos “americanos imperialistas” 
e de trabalhar contra o regime 
soviético e o prendeu. O irmão 
Ivan foi enviado aos campos de trabalho forçado, na Sibéria, onde foi assassinado a tiros e 
o seu corpo dado aos cães que o dilaceraram. Mas, no mesmo campo onde outros líderes 


cristãos estavam confinados, eles não negavam a sua fé em Jesus. 

A Austrália e a Nova Zelândia receberam a mensagem pentecostal através de John 
Alexander Dowie. Por volta de 1928, já havia missionários pentecostais australianos 
entre os aborígenes, na Índia, na China, no Japão, na Coreia, na África do Sul e no 
Oriente Médio.” Mas o continente africano e a América Latina foram os lugares 
onde o pentecostalismo mais avançou. As missionárias Mary Johnson e Ida An- 
derson Moorhead saíram de Minnesota, em 1904, e partiram para a África do Sul. 
Assim que chegaram, estabeleceram contato com os cristãos noruegueses e suecos. 
Trabalharam com os missionários da União Holiness Sueca. 

Na América, o Brasil foi o país em que o movimento pentecostal obteve maior 
expansão. Seu início se deu, primeiramente, pela vinda do italiano Luigi Francescon, 
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Daniel Berg 
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Gunnar Vingren 


que foi batizado com o Espírito 
Santo em 1907, enquanto con- 
gregava com Willian Durham, 
aquele que havia se separado de 
Seymour por causa da doutrina 
da “obra consumada”. Apesar de 
não ser aceito por Seymour, nes- 
se particular, Durham era um 
homem poderoso na sua mensa- 
gem pentecostal e ele profetizou 
que Francescon devia evangelizar 
a comunidade italiana. Inicial- 
mente, ele implantou a Assem- 
bleia Cristã italo-americana, jun- 
tamente com seu amigo Pietro 
Ottolini. Em 1909, viajou para a 
Argentina para alcançar os ita- 
lianos que ali viviam e, em 1910, 
fundou a Congregação Cristã do 
Brasil, que mais tarde veio a se 
chamar Congregação Cristã no 
Brasil. Em seguida, vieram de 
Chicago os suecos Daniel Berg e 
Gunnar Vingren os quais deram 
início à Assembleia de Deus. 


Missões 

O que ficou conhecido ini- 
cialmente como “movimento do 
Espírito”, sem a pretensão de se 
tornar igreja, não teve como não 
desembocar nisso. Todo movi- 
mento tem um tempo de dura- 
ção. A tendência é acomodar-se 
ou extinguir-se, e, embora aquele 
movimento não fosse de homens, 
e sim do Espírito Santo, era feito 
com homens e os homens preci- 
sam de direção. 
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A despeito do que propunha Frank Bartleman, de quem falaremos mais abaixo, 
que o movimento jamais deveria se institucionalizar, muitos dos irmãos que perten- 
ciam a diversas denominações, pressionados por seus pastores a tomarem uma decisão 
favorável ou contrária à Missão Azusa, acabaram definindo-se por não abandonarem 
o movimento e se constituírem em igreja. Assim, em 1914, já havia as Assembleias de 
Deus que se espalharam pelo mundo. 

Vários concílios foram realizados, cada um com um propósito definido. O pri- 
meiro, de 2 a 12 de abril de 1914, em Hot Springs, Arkansas, reuniu cerca de 300 mi- 
nistros e delegados, procedentes de diversas igrejas pentecostais do país. O interesse 
do concílio era apenas o de estreitar laços de comunhão cristã entre as igrejas, a fim 
de promover a extensão do Reino de Deus. Em novembro do mesmo ano, realizou-se 
outro concílio na cidade de Chicago. O propósito era apenas concordar a respeito das 
Escrituras, como regra de fé, que deveria reger cada ministro. Em 1916, foi realizado 
outro concílio em St. Louis, Missouri, em que já se aprovou uma declaração relativa às 
verdades fundamentais do movimento. No ano seguinte, já contavam com 517 minis- 
tros e 56 missionários no exterior. A essa altura, grande número de igrejas e ministros 
começaram a solicitar reconhecimento oficial, passando a fazer parte do movimento 
das Assembleias de Deus. 

A obra misionária estava ganhando cada vez mais lugar no coração de todos. Mis- 
sionários eram enviados para a China, Índia, África e América do Sul, embora não dis- 
pusessem de recursos financeiros para enviá-los, apenas os apoiavam e os dispensavam 
a realizarem a obra pela fé. Após a organização do Concílio Geral das Assembleias de 
Deus, o Departamento Executivo do Concílio Geral assumiu a reponsabilidade finan- 
ceira de sustentar os missionários. 

O Departamento de Missões Estrangeiras investiu milhões de dólares no envio de 
missionários ao estrangeiro, tanto para garantir a sustentação dos missionário quanto 
para adquirir meios de transportes para eles, com a compra de bicicletas, motocicletas, 
automóveis, lanchas e aviões. Em 1948, adquiriam um avião C-46, com capacidade 
para 40 passageiros. A aeronave realizou oito viagens até ser substituída por um B-17, 
o qual realizou 20 viagens ao exterior, quando esse sistema foi interrompido. 

O Concílio Geral também tinha dois jornais pentecostais, o “World and Witness”, 
de publicação mensal e o “The Christian Evangel”, de publicação semanal. Esses órgãos 
davam notícias sobre o crescimento do pentecostalismo. Mais tarde os dois jornais 
fundiram-se. Em 1918, foi necessária a aquisição de uma grande área para atender 
à publicação do jornal, criando-se um centro de publicações que produzia literatu- 
ra para Escola Bíblica Dominical, livros, folhetos e outras publicações, numa área de 
17.000 metros quadrados e instalações para 127 funcionários.” 
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O início do declínio 


Quiseram exaltar o nome do ir- Todos, negros e 
mão Seymour, dando ao edifício o seu 
nome, segundo Bartleman. Os partici- brancos, comungavam 


pantes da Rua Azusa estavam criando 
uma espécie de aristocracia espiritu- 


sem levar em conta 


al. O racismo era muito forte naquela suas diferenç as 
época entre os norte-americanos. No cd . 
novo avivamento, ninguém pensava raciais, € ISSO gerava 


nisso. Todos, negros e brancos, co- 


mungavam sem levar em conta suas críticas da sociedade 
diferenças raciais, e isso gerava críticas contra o movimento. 


da sociedade contra o movimento. O 
jornal Apostolic Faith era um jornal de 
grande circulação, com 50 mil exem- 
plares em 1909, produzido por duas mulheres brancas: Clara Lum e Florence Crawford. 
Elas suspenderam a distribuição do jornal e a senhora Crawford transferiu a sede do 
jornal para o Oregon, para onde se mudou. O jornal também servia como base de apoio 
econômico para a Missão. Sem ele, as dificuldades vieram. 

No final de 1906, Seymour filiou-se à Missão da Fé Apostólica do Pacífico e come- 
çou a empreender muitas viagens para espalhar a mensagem pentecostal. A igreja de 
Deus em Cristo honrou-o como apóstolo. Em 13 de maio de 1908, Seymour se casou 
com Jennie Evans Moore. Quando ele viajava, sua mulher dirigia as reuniões. Mas o 


casamento de Seymour causou algum ciúme às irmãs Clara Lum e Florence Crawford 
— as dirigentes do jornal. Elas diziam que a vinda de Jesus estava muito próxima e que o 
irmão Seymour não devia casar-se. Aquele momento de grande entusiasmo foi passan- 
do, os jornais não davam mais notícias do avivamento e, assim, os cultos começaram a 
ter a frequência diminuída. 


Discórdias e divisões 
Assim como nem mesmo a Igreja primitiva se isentou de heresias judaizantes e 
gnósticas no primeiro século, cujos desdobramentos resultaram em outras, como o 


decetismo, o antinomismo e as discussões sobre a natureza de Jesus, resultando as 
controvérsias trinitarianas que se estenderam por séculos, o movimento do Espírito, 


44. Há uma queixa razoável dos não pentecostais quanto a uma vaidade que alguns pentecos- 
tais carregam, principalmente, quando são providos de algum dom espiritual. Os dons do 
Espírito não devem servir jamais para quem quer que seja nutrir qualquer sentimento de 
superioridade espiritual. 
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conhecido incicialmente como Missão Azusa, não deixou de ser infectado pelo vírus 
das distorções doutrinárias que geraram mais divisões e até seitas pentecostais. 

Seymour escreveu a Parham, pedindo ajuda, assim que começou a discernir que 
algumas coisas estranhas estavam acontecendo ali, mas eles acabaram discordando. 
O mesmo aconteceu entre Seymour e Bartleman, que era contrário a qualquer orga- 
nização e institucionalização do movimento. Bartleman insurgiu-se contra Seymour, 
quando ele mandou escrever na fachada do prédio da Rua Azusa: “Missão Fé Apostó- 
lica”, Ele se retirou e abriu outra obra identificando-a pelo endereço: “Rua Eighth com 
Maple”. Seu trabalho seguia com o mesmo poder da Rua Azusa, reunindo também 
muita gente. 

Frank Bartleman, evangelista da Igreja Holiness, interessava-se muito por aviva- 
mento. Assim que obteve notícias sobre o País de Gales, correu para lá, em 1904. Inte- 
ressou-se igualmente pelo que estava ocorrendo em Los Angeles, entrando em contato 
com Willian Seymour. O entusiasmo pelos avivamentos levou-o a produzir literatura, 
a fim de espalhar as notícias e despertar os crentes para que o buscassem. Bartleman, 
que acompanhou de perto o avivamento da Azusa, mais do que ninguém registrou as 
ocorrências daquele lugar no livro “A História do Avivamento Azusa”, que escreveu so- 
bre ele, deixando não apenas as descrições, mas também suas impressões sobre o auge 
e o declínio daquele movimento. 

Bartleman tinha uma visão conservadora sobre o avivamento. Se Jesus tivesse 
voltado no interregno daquele acontecimento, seu ideal seria plenamente justificável, 
mas não seria possível imaginar que um movimento que não cedesse à organização 
e à ordem pudesse se sustentar, e por tanto tempo, por vários motivos: primeiro que, 
apesar de ser um movimento do Espírito, envolvia homens e os homens não conse- 
guem ser constantes. Ainda que os pioneiros mantivessem a visão inicial, seus suces- 
sores dificilmente conseguiriam dar sustentação aos seus ideais no mesmo compasso 
que eles. Um grande exemplo disso é a Igreja primitiva, que não conseguiu manter 
o seu padrão por muito tempo. Segundo é que já apareciam falhas humanas, desde 
o início, que precisavam ser reparadas. A ideia de que não haveria ascendência de 
ninguém sobre ninguém, aviltava um princípio bíblico de hierarquia e autoridade. 
Se Bartleman se inspirou no modelo do País de Gales, em que Evan Roberts não quis 
se posicionar hierarquicamente, embora fosse o líder daquele avivamento, que se ex- 
tinguiu assim que Roberts adoeceu. A imaturidade do jovem Evan Roberts permitiu, 
inclusive, que ele mesmo se deixasse seduzir contra o avivamento, por uma mulher de 
pensamentos contrários aos dele. Terceiro, e mais importante, é que o plano de Deus 
foi alcançado. A Missão Azusa teve seu tempo de duração naquele lugar, mas o fogo 
ali aceso se espalhou pelo mundo e permanece aceso até hoje, e é isso que importa. 
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Além dessas primeiras desavenças, começaram a se infiltrar algumas heresias e, 
para dissipar as contendas que elas traziam, seria necessário um conselho, formado 
por apóstolos e profetas, como acontecia na Igreja primitiva; mas eles não tinham 
nada. Por isso, apesar de muitas críticas, em 1914, conseguiram realizar uma grande 
convenção em Hot Springs, Arkansas, reunindo cerca de 300 líderes de 20 Estados do 
país. Ali nasceu o nome Igrejas Assembleias de Deus, visto que cada grupo represen- 
tava uma assembleia. 

Um problema teológico logo surgiu, quando foi gerada a doutrina da unicidade 
de Deus, e de que se deveria batizar os crentes apenas em nome de Jesus, e não mais 
em nome da Trindade. Era a própria negação da Trindade divina, até que o Conselho 
Geral, em 1916, após muitos debates e discussões, condenou essa doutrina. Dos 585 
líderes ali presentes, cerca 150 líderes deixaram as Assembleias de Deus e se uniram ao 
movimento unicista. 


A doutrina da “obra consumada” 


Mas, em 1911, a Missão da Azusa começou a viver um novo momento com a che- 
gada de Willian Durham (1873 - 1912). Ele foi de Chicago a Los Angeles para pregar 
na Rua Azusa. Era um crente batista. Em 1901, ele fundou a Missão da Avenida Norte, 
em Chicago. Nesse mesmo ano, ligou-se ao movimento Holiness. Pregava a salvação, 
a santificação e a cura divina; mas questionava a ideia de que o falar em línguas se 
constituísse em evidência inicial do batismo com o Espírito Santo, até que foi visitar a 
Missão Azusa em 1907. Ali, suas dúvidas caíram por terra, ao ser batizado com o Espí- 
rito Santo (falando línguas) em 2 de março de 1907. De volta à sua igreja, em Chicago, 
Durham propagou a mensagem do novo pentecostes e as reuniões eram cada dia mais 
crescentes. Todos os que o visitavam levavam a mensagem pentecostal às suas igrejas 
e, assim, a mensagem pentecostal foi se espalhando. 

Durham transferiu-se para Los Angeles, em 1911, depois que começou a enfrentar 
alguns problemas com a liderança de sua igreja em Chicago, devido a uma nova teologia 
defendida por ele: a da “obra consumada”. Essa doutrina consistia em resumir todos os 
benefícios cristãos à cruz. Quando Jesus disse “está consumado”, segundo Durham, Ele 
estava asssegurando que tudo se cumpriu ali: a salvação, a santificação, a cura e o batis- 
mo com o Espírito Santo. Tudo o que o crente precisava fazer era aceitar essa realidade. 

O movimento Holiness era wesleyano e, como tal, defendia a doutrina da “segunda 
bênção”, que segundo Wesley, consistia na inteira santificação ou “perfeição cristã” O 
movimento pentecostal como um todo aceitava o ponto de vista wesleyano, embora 
aceitasse também o batismo como Espírito Santo numa perspectiva diferente da que 
ensinava John Wesley, desde que contavam com a evidência da glossolalia. Mas, nem 
por isso abandonaram a necessidade de uma experiência santificadora. No início, cha- 
mavam o batismo com o Espírito Santo de “terceira experiência”. 

William Durham passou a dizer que isso não podia ser salvação, porque a salvação 
“significa que o velho homem, a velha natureza, que era pecaminosa e depravada e que 


Além dessas 
primeiras desavenças, 
começaram a se 
infiltrar algumas 
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operava em nós tudo que era condená- 
vel, está crucificada com Cristo” mas 
para justificar isso, dizia que tudo foi 
consumado na cruz. Segundo Durham, 
quando Jesus disse “tudo está consu- 
mado”, a salvação completa, incluin- 
do a santificação e o próprio batismo 


com o Espírito Santo, estava realizada. 
Mas, a doutrina de Durham, por volta 
de 1915, começou a ganhar aceitação 
entre os pentecostais, principalmente 
entre as Assembleias de Deus norte- 
-americanas. 

A presença de Durham nos cultos 
da Rua Azusa acendeu o ânimo dos 
crentes. As reuniões voltaram a lotar 
o velho templo de madeira. Prodígios 
e maravilhas aconteciam com frequên- 
cia, mas os crentes, na sua ingenuidade, 
não entendiam que, juntamente com a mensagem fervorosa de Durham, estava embu- 
tida uma heresia. Os críticos do movimento do Espírito, da Rua Azusa, chamavam os 
seus seguidores de “os simplórios de Durham” 

Enquanto Durham dirigia os cultos da Rua Azusa, Seymour encontrava-se na 
Costa Leste dos Estados Unidos. As notícias sobre o avivamento corriam o país. A cha- 
ma acesa do avivamento da Missão Azusa ganhava novamente a atenção dos crentes, 
tanto a favor como contra; mas, dessa vez, algo estranho ganhava mais atenção do que 
o próprio avivamento: a teologia da “obra consumada”. Em 1912, ao tomar conheci- 
mento de que Durham usava o seu púlpito para disseminar tal heresia, Seymour voltou 
imediatamente ao seu posto, começou a combater o ensino de Durham e proibiu sua 
entrada na Missão. Durham então levou consigo os seus adeptos e implantou uma 
missão concorrente na mesma cidade. Como diz Synan: “O segundo período de pico 
do avivamento chegou ao fim”. 


heresias e, para 
dissipar as contendas 
que elas traziam, 
seria necessário um 
conselho, formado por 
apóstolos e profetas. 


|“ 


O unicismo pentecosta 


O movimento unicista, também conhecido (pejorativamente) como “só Jesus” ou 
“apostólico” insistia na “bênção única” alegando que a salvação, a santificação e o batis- 
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mo com o Espírito Santo, evidenciado 


Dentre esses pelo falar em línguas, eram recebidos 

E E no instante em que o crente era batiza- 
movimentos, surgiu do nas águas, por imersão em “nome 
também o da Chuva  detesus: Rd RA 
Os adeptos do unicismo não acei- 

Seródia em 1948. tam a fórmula trinitariana para o ba- 


tismo, alegando que isso é um erro da 


Esse movimento dava Igreja Católica, imposto no Credo ni- 
enfase ao avivamento, ceno, em 325. Para os unicistas pente- 


costais, o falar línguas é necessário para 


era contrario à a salvação. Esse movimento fez muitos 
institucionalização adeptos nos Estados Unidos, a ponto 
k de o próprio superintendente geral das 

da Igreja e pregava Assembleias de Deus, E. N. Bell, chegar 
escatologia. a se rebatizar. E não somente ele, mas 


muitos pentecostais sinceros se deixa- 
ram levar por essa heresia e foram re- 
batizados. Até o ano 1916 boa parte das 
Assembleias de Deus norte-americanas estavam aderindo ao unicismo. O Estado que 
mais se deixou influenciar foi a Louisiana. 

Em 1914, um grupo de pastores negros queria restabelecer a igreja do Novo Tes- 
tamento, alegando que o Novo Testamento não tinha nenhuma forma de organização, 
além da igreja local. Recusavam-se a aceitar qualquer “credo”, porque diziam que a “tra- 
dição” e as estrututas haviam corrompido a Igreja e sufocado a ação do Espírito Santo. 
Num Concílio Geral das Assembleias de Deus realizado em 1 de outubro de 1915, em 
St. Louis, eles votaram contra todas as proposições ali apresentadas. Entretanto, foi de- 
cidido que o rebatismo não seria mais aceito, embora pudessem aceitar ambas as formas 
de batismo, quer em nome da Trindade ou em nome de Jesus, porque argumentavam 
que os apóstolos batizavam em nome de Jesus. Foi aprovada também uma Declaração 
das Verdades Fundamentais, refutando as crenças unicistas. Um grupo de 156 pastores 
deixaram as Assembleias de Deus, fundando outras denominações pentecostais. 

Uma das igrejas que nasceu da separação do Concílio Geral foi a igreja Assem- 


rrenan irritam aan 


bleias Pentecostais do Mundo. Em 1924, essa igreja sofreu uma divisão resultando a 
Igreja Pentecostal Unida, de maioria branca. A razão da separação foi de ordem racial 
e não doutrinária.” 


49. Ibidem. p. 201. Obs.: a Igreja Pentecostal Unida existente no Brasil nada tem a ver com essa 
dos Estados Unidos. Para evitar ser confundida com aquela (unicista), mudou o nome para 
Igreja Unida. 
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O movimento da Chuva Serôdia 


Em meio à expansão do movimento pentecostal, com a abertura de muitas igrejas 
com ênfase no batismo com o Espírito Santo, com línguas, profecias e a manifestação 
de outros dons espirituais, surgiram alguns evangelistas que se concentraram na cura 
divina, principalmente entre pastores das Assembleias de Deus. Dentre esses movi- 
mentos, súrgiu também o da Chuva Serôdia em 1948. Esse movimento dava ênfase ao 
avivamento, era contrário à institucionalização da Igreja e pregava escatologia, visto 
que haviam acabado de sair da segunda Guerra Mundial (1939 - 1945) e, naquele ano, 
presenciavam a formação do Estado de Israel. Tudo levava a crer que a volta de Jesus 
era iminente.” 

Esse movimento nasceu com Myrtle D. Beall, de Detroit. Em 1949, ele dizia: “a 
chuva seródia está aqui”, As pessoas conclufam que aquele seria o último avivamento 
que introduziria a vinda de Jesus. Mas George Hawtin opôs-se ao movimento, chaman- 
do-o de seita, alegava que os seus membros eram separatistas e sectaristas porque eles 
condenavam as igrejas que adotavam nomes que os identificavam como Pentecostais, 
Presbiterianos, Batistas, Metodistas, Quadrangulares e milhares de outras denomina- 
ções. O avivamento dos últimos anos - dizia - “são apenas gotas do derramamento da 
chuva seródia que está por vir”. 

O movimento da “Chuva Serôdia” trouxe consigo duas heresias: a primeira da 
“Graça e liberdade” De tanto enfatizar os dons do Espírito, começaram a negligenciar 
as Escrituras Sagradas e a mensagem da cruz. Os adeptos desse movimento passaram a 
rejeitar o “legalismo” das Assembleias de Deus e de outras denominações pentecostais. 
Na sua ênfase à mensagem da graça e liberdade começaram a confundir a liberdade da 
carne com a liberdade do espírito, caindo no mundanismo e na imoralidade. Realiza- 
vam o “casamento espiritual”. Se um homem casado se desse bem com outra mulher, 
podia se divorciar e casar com ela, porque essa seria a escolha espiritualmente corrreta.” 

A segunda heresia referia-se à “manifestação dos filhos de Deus”, baseada em Ro- 
manos 8.19-23. A chuva temporã teria ocorrido no dia de Pentecostes, mas a chuva 
serôdia aconteceu no derramamento do início do século 20. Esse derramamento teria 
trazido consigo a restauração dos nove dons do Espírito; os cinco ministérios de Efé- 
sios 4.11; a adoração e o louvor no Espírito e uma igreja gloriosa. Os filhos de Deus 
alcançariam a redenção de seus corpos livres de maldição, pecado, carnalidade, doen- 
ças e morte.” 

No Brasil, esse movimento chegou no ano de 1970, através de Harold Willians, 
de seu cunhado Stevens, ex-missionário da Igreja do Evangelho Quadrangular no 
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Brasil e de Adiel Almeida de Oliveira, 


ex-pastor da Igreja Quadrangular no A Assembleia de 
Brasil. Adiel, tradutor, encarregou-se ê . . 
de difundir no Brasil a literatura de Deus foi a primeira 


Bill Britton, que falava de algo além . t 
igreja que resultou da 


do Pentecostes: a “Festa dos Taber- 


náculos” Eles realizaram encontros “Missão Fé Apostólica 
anuais na cidade de Ribeirão Preto, a 
- implantada por 


no interior do Estado de São Paulo. 


“” 


A controvérsia surgiu quando Adiel Charles Parham -, 
publicou literatura de Bill Britton e y a: 
Stevens. Somente Stevens tinha “a pa- nome dado à Missão 
lavra viva” que introduziria o Reino. A da Rua Azusa 


“Palavra viva” transmitida por Steves 
tinha mais valor do que a própria Bí-. 


blia. O movimento da Chuva Seródia, 

acabou se diluindo em imoralidade. O próprio Stevens divorciou-se de sua esposa e 
casou-se com sua secretária”. Em 1963, ele faleceu, vítima de câncer. Bill Briton, em- 
bora defensor de algumas heresias próprias do movimento, “era menos extremista que 
Stevens e moralmente equilibrado. Ele faleceu em 1985” 


Os grandes troncos do pentecostalismo 


Hoje, não se pode contar o número de igrejas pentecostais espalhadas pelo mun- 
do, mas, no início - além de alguns pastores tradicionais e de algumas igrejas deno- 
minacionais como Igreja Presbiteriana, Igreja Metodista, Igreja Batista e Holiness que 
aderiam ao movimento do Espírito Santo - essas denominações se preservaram até 
os dias de hoje, tais como eram antes, na sua maioria, contrárias ou, quando muito, 
tolerantes com o movimento pentecostal. É claro que também tem crescido o número 
de crentes e de igrejas tradicionais inteiras que aderiram ao pentecostalismo, como é 
o caso da Igreja Presbiteriana Renovada, Batista Renovada, Metodistas Livres, Lutera- 
nos Renovados, Anglicanos Renovados etc. 

O avivamento da Rua Azusa tornou-se o ícone dos avivamentos porque de lá 
surgiram outros movimentos principais. Das igrejas que nasceram da Missão Azusa, 
devemos dar destaque a dois troncos principais: além da Igreja Holiness - que, pode- 
-se dizer, era a mãe do movimento -, a Assembleia de Deus norte-americana, que 
nasceu diretamente como fruto da Missão Azusa. 
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O AVIVAMENTO DA RUA AZUSA = 365 


A fundação da Assembleia de Deus 


» 


A Assembleia de Deus foi a primeira igreja que resultou da “Missão Fé Apostólica 
- implantada por Charles Parham -, nome dado à Missão da Rua Azusa. A Missão ti- 
nha suas raízes no movimento Holiness, porque seu líder, William Seymour, era holiness; 
portanto, comungava inteiramente com a doutrina wesleyana da “segunda bênção”, que 
propiciava ao crente a experiência da “perfeição cristã” ou “inteira santificação”, confor- 
me ensinava o seu mentor, John Wesley. 

O nome “Assembleia de Deus” nasceu de uma pluralidade de igrejas (assembleias) 
que participavam da Missão Pentecostal. Como denominação, surgiu quando “em abril 
de 1914, mais de 300 pessoas se reuniram no Grande Teatro da Ópera de Hot Springs, 
no Arkansas, com o propósito de criar uma organização que acolhesse as centenas de 
assembleias pentecostais independentes espalhadas pelas cidades de todo o território 
norte-americano” Mas, a palavra “assembleia” vem do próprio termo “Igreja”, cuja 
tradução é “assembleia dos que são chamados para fora”. A sugestão do nome foi de 
T. K. Leonard, de uma congregação de Findlay, Ohio, que já adotara o nome “havia 
muitos anos antes” 

Não esteve presente Charles Parham, embora fosse o primeiro teólogo do movi- 
mento pentecostal que defendesse a necessidade de línguas como evidência inicial do 
batismo com o Espírito Santo. Ele nunca fez parte da nova igreja. William Seymour, 
líder do avivamento da Rua Azusa, também não participou da reunião no Arkansas 
e também não fez parte da nova igreja; William Durham, já havia morrido dois anos 
antes. Este, através da sua dou- 
trina da “obra realizada”, dis- 
tinguia a doutrina pentecostal 
da doutrina holiness, que dava 
ênfase à “segunda bênção” de 
John Wesley. Faltou também 
o fundador da “Aliança Cristã 
e Missionária”, A. B. Simpson 
- homem que prestou grande 
contribuição na formação de 
uma visão missionária para o 
movimento. 

Esteve presente e pregou 
na convenção Charles H. Ma- A. 6B. Simpson 
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Eudorus N. Bell son, líder da Igreja de Deus em 
, dé Cristo, juntamente com ele, a 
maioria dos membros de sua 
igreja. Mason, cuja igreja era for- 
mada prevalescentemente por 
negros, não quis fazer parte da 
nova igreja, o que, para ele, re- 
presentava a perda dos brancos 
de sua igreja, os quais adeririam 
às Assembleias de Deus. 

A nova Igreja Assembleia 
de Deus que procedia de uma 
tradição teológica holiness (san- 
tidade), nascia com uma teologia 
modificada daquele movimento: 
a da “obra consumada”; mas o ar- 
minianismo wesleyano não pare- 
ce ter sido discutido e, assim, as 
igrejas pentecostais, de modo 
geral, seguiram com a doutrina do livre-arbítrio, diferentemente das denominações 
históricas de tradição reformada, que seguem o calvinismo. 

O primeiro presidente e supervisor geral da Assembleia de Deus foi Eudorus 
N. Bell, ex-batista do Texas, na ocasião, pastor da Igreja Pentecostal em Malvern, 
Arkansas.“ Ele fazia parte dos muitos batistas que haviam aderido ao pentecostalis- 
mo e nunca conheceram a tradição holiness. 

A razão da convocação para o Concílio de Hot Springs foi motivada pela neces- 
sidade de se fazer uma declaração que protegesse os crentes pentecostais de invasões 
doutrinárias que abalassem sua fé; a segunda razão era a de se estabelecer uma co- 
munhão entre eles que garantisse a permanência e sobrevivência do movimento do 
Espírito. Mas havia também outras razões, como a necessidade de se criar uma agên- 
cia missionária, já que todos estavam inclinados à expansão do evangelho com ênfase 
pentecostal pelo mundo e, se estivessem unidos, conseguiriam manter um caixa de 
missões que proporcionaria condições de enviarem missionários mundo afora. Pre- 


cisavam também estabelecer escolas bíblicas autorizadas para a formação de novos 
líderes para as igrejas e, por último, precisavam conservar os frutos do avivamento 
pentecostal que eram grandes e abundantes.” 


56. Esse primeiro presidente da Assembleia de Deus aderiu ao unicismo, sendo rebatizado no 
“nome de Jesus”. 
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Teologicamente, a Igreja nasceu com o propósito de garantir liberdade a cada as- 
sembleia (no caso, a cada igreja), sem criar qualquer declaração de fé que a engessassse. 
Mas, no preâmbulo do seu estatuto, estava especificada a base doutrinária que a definia 
como igreja não wesleyana — devido à doutrina da “perfeição cristã” -; igreja evangé- 
lica e pentecostal dispensacionalista, e que definia o falar em línguas como “evidência 
inicial” do batismo com o Espírito Santo. Porém, com a intromissão da doutrina uni- 
cista tiveram que tomar posição mais severa quanto ao corpo doutrinário. 

Fervia a doutrina antitrinitariana, liderada por Frank Ewart e Glenn Cook, bem 
como o ensino de que o “falar em línguas” era necessário para a salvação; porém, na 
convenção de 1915, não ousaram tocar no assunto, visto que o ambiente estava com- 
pletamente dividido, até porque, o próprio presidente da Convenção da Assembleia 
de Deus havia se deixado levar pelo unicismo. Mas, Flower, Pinson e John W. Welch 
uniram forças e decidiram enfrentar a doutrina unitariana. No quarto Concílio Geral, 
convocado em 1916, os trinitarianos eram mais fortes e venceram o embate. A nova 
denominação perdeu 156 ministros ordenados e, para se garantirem contra qualquer 
tipo de invasão doutrinária, adotaram uma declaração de fé trinitariana.* 


O Evangelho 
Quadrangular 


A Igreja do Evangelho Qua- 
drangular, mais nova do que a 
Assembleia de Deus, nasceu do 
esforço evangelístico de uma mu- 
lher corajosa: Aimee Elizabeth 
Kennedy. Depois de dois casa- 
mentos, seu nome foi mudado 
para Aimee Semple McPherson, 
conhecida popularmente como 
irmã Aimee. Nasceu em Ingersoll, 
cidade de Ontário, no Canadá, em 
9 de outubro de 1890 e faleceu em 
27 de setembro de 1944, 

Seu pai era metodista e sua 
mãe era oficial do Exército de Sal- 
vação. Aos 17 anos, converteu-se 


ao Evangelho e, logo depois, re- 
cebeu o batismo com o Espírito Aimee Semple Mcpherson 
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Santo. Aimee frequentou o Exército de Salvação ao lado de sua mãe; a Igreja Metodista 
Episcopal de Hancock, na Filadélfia; a Primeira Igreja Batista de San José, na Califórnia, 
onde foi ordenada ministra e fez parte do ministério das Assembleias de Deus. 

Casou-se com o evangelista Robert Semple. Assim que casaram partiram em mis- 
são para a China, em 1910, mas o marido veio a falecer poucos meses depois que che- 
garam ali, enquanto Aimee estava no oitavo mês de gravidez, o que a obrigou a retor- 
nar para os Estados Unidos, onde foi trabalhar com o Exército de Salvação. Em 1912, 
Aimee casou-se com Harold Stewart McPherson. Desse casamento, nasceu o filho Rolf 
Kennedy, que se tornou o presidente da Igreja em 1944. Mas Aimee não foi feliz nesse 
casamento que terminou em divórcio. O marido era homem afeito aos negócios, e ela 
queria servir a Deus. 

A ideia de dar à Igreja o nome de Evangelho Quadrangular decorreu de uma visão 
que ela teve, baseada num sermão que pregou sobre Ezequiel 1.4-28, que descreve uma 
criatura de quatro faces. Ela entendeu pela visão o significado de cada face: o rosto de 
homem representa Jesus como Salvador; o de leão, Jesus como aquele que batiza com 
o Espírito Santo; o de boi, Jesus como aquele que cura; e o de águia, Jesus como o Rei 
que há de vir. 

Aimee iniciou seu ministério com cruzadas evangelísticas com ênfase nos quatro 
pontos que se tornaram a essência de seu ministério: Jesus salva; Jesus batiza com o 
Espírito Santo; Jesus cura e Jesus vem. Com os recursos auferidos nas cruzadas, ela 
construiu um grande templo no final da década de 1920, o Templo Angelus, em Los 
Angeles, considerado, por um tempo, o maior templo dos Estados Unidos, com capaci- 
dade para 3.500 pessoas. Aimee tinha reuniões diárias naquele lugar, sempre com a ca- 
pacidade esgotada, a ponto de milhares de pessoas terem que voltar para casa em cada 
reunião, por não haver espaço. Ela ministrava para mais de 20 mil pessoas por semana. 

Além do Templo, ela também adquiriu uma emissora de rádio; fundou uma escola 
bíblica, num prédio de cinco andares, próximo ao templo, o Lighthouse International 
Foursquare Evangelism, além de uma grande obra social. Em 1939, quando a Grande 
Depressão abateu o país, sua 
igreja alimentou e vestiu 1,5 
milhão de pessoas, em Los 
Angeles. 

Pessoas ilustres como 
o ator Antony Quinn e o ex- 
-presidente Richard M. Nixon 
foram atraídos pelo Templo 
Angelus. Aimee tinha um 
extraordinário poder de co- 
É a municação. Ela escrevia pe- 
Templo Angelus ças dramáticas e representava 
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muito bem. Seus sermões eram ilus- : 
trados pela arte produzida por ela Como pentecostais, 
mesma. Certa vez, conta Synon, ela Ea A 
entrou montada numa motocicleta, temos que dar maos à 
vestida de soldado, com um apito na palmatória a todos os 
boca gritando: “Parem! Vocês estão E nm ; m 

irmãos de orientação 


indo para o inferno” Outra vez, inspi- 


rada no filme E o vento levou, decorou crista reformada, 

a plataforma como uma antiga planta- 

ção de algodão do Sul.” acostumados a um 
A Igreja do Evangelho Quadran- ambiente solene, 

gular era em tudo parecida com a As- : 

sembleia de Deus, exceto no rigor de ordeiro, de elevada 


Aimee, que centralizava tudo na sede. 
Todos os templos eram administrados 
por ela. A igreja do Evangelho Qua- 
drangular cresceu mais nos Estados 
Unidos do que fora dele, no tempo de Aimee, embora ela desse também atenção à obra 
missionária, visitando o campo de tempos em tempos. Mas, em 1943, depois de sofrer 
uma febre tropical no México, faleceu no dia 22 de setembro de 1944. Mas, a Igreja con- 
tinuou a crescer, sob a responsabilidade do filho Rolf, que a sucedeu. Alguns anos de- 
pois, a igreja contava com uma quantidade de membros três vezes maior fora do país. 


formalidade. 


O pentecostalismo se alastra 


Do mesmo modo como o pentecostalismo cresceu numericamente, ele decresceu 
em prestígio no meio cristão de modo geral. O barulho dos gritos, a mistura de pes- 
soas falando ao mesmo tempo na oração, ao som de línguas estranhas, criavam um 
ambiente nada elegante e liturgicamente desordeiro. Como pentecostais, temos que 
dar mãos à palmatória a todos os irmãos de orientação cristã reformada, acostumados 
a um ambiente solene, ordeiro, de elevada formalidade onde, até mesmo a escolha das 
cores paramentais para cada tipo de culto, fazia parte das exigências inegociáveis das 
cerimônias litúrgicas. Ao depararem com um ambiente avesso ao que conheciam havia 
séculos, tinham mesmo que ficar espantados. Além disso, pesou muito o fato de o mo- 
vimento pentecostal haver surgido entre pessoas negras e de condição sociocultural 
inferior. 

Eles teriam plena razão em se escandalizar, se toda aquela “desordem” fosse inve- 
rossímil e é a partir daqui que nasce a polêmica que perdura até hoje. Além disso, o 
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pentecostalismo da Igreja primitiva voltava à tona justamente num momento histórico 
peculiar, quando o mundo acadêmico estava se embevecendo com as novidades do 
liberalismo teológico, do evangelho social e da teoria da evolução de Charles Darwin. 

Os pentecostais surgiram de entre o povo que participava de reuniões onde o Es- 
pírito Santo se manifestava, contagiando alguns líderes, dantes irredutíveis. O fervor 
pentecostal impelia os crentes ao testemunho de Cristo, até aos confins da terra, con- 
forme a promessa feita por Jesus (At 1.8). Ele se espalhou pelo mundo. Despontou no 
início do século 20 como uma força poderosa. A mensagem pentecostal espalhou-se, 
conquistando almas para Cristo e atraindo até mesmo aqueles que estavam do lado 
oposto. 


O pentecostalismo na Igreja Episcopal 


Dennis Bennett é um nome importante na história do avivamento pentecostal na 
Igreja Episcopal. Enquanto orava em sua casa pelo batismo com o Espírito Santo, numa 
manhã de sábado, em 1959, deixou claro a um casal de amigos que estava com ele que 
não queria falar línguas, mas não teve jeito, o Espírito Santo veio sobre ele como vem 
sobre todos os que são batizados. Falou línguas! Ele conta que, naquele instante, procu- 
rou certificar-se de que não estava sendo vítima de nenhum embuste psicológico ou de 
alguma forma de compulsão. Apenas permitia que as palavras fluíssem de seus lábios e 
tinha certeza de estar em plena posse das suas faculdades mentais. Diz ter falado uma 
língua com gramática e sintaxe e com 
inflexão e expressão e, por sinal, muito 


bela 9 Os pentecostais 

O batismo com o Espírito Santo surgiram de entre o 
na vida de um grande líder de uma de- Ee 
nominação histórica como a episcopal povo que participava 
traria consequências sérias para a vida de reuniões onde 
da igreja. Em abril de 1960, Bennett as 
contou sua experiência para a igreja O) Espirito Santo 


de São Marcos, em Van Nuys, na Ca- 


o se manifestava, 
ifórnia, onde pastoreava. Como re- 
sultado, muitos membros da igreja se contagiando alguns 
interessaram pelo batismo. Buscaram K deres dantes 

1) 


e receberam; mas houve outros que 


reagiram de forma severa a ponto de irredutíveis. 


chamar os pentecostais de “um bando 
de caipiras desmiolados”, enquanto al- PRENSAS Drica gore Agr res e uErtopprsespaRRoE-xpesE;2u ramos rarato 


60. SYNAN. 2009. p. 209. 


O AVIVAMENTO DA RUA AZUSA m 371 


guém que estava sentado na plataforma, em tom mais ofensivo gritava: “Fora, os mal- 
ditos faladores de línguas”! 

Com a transformação do grande líder episcopal em pentecostal, os jornais mais 
importantes deram notas sobre ele. Bennett, fora da sua velha e tradicional denomi- 
nação, não demorou a dar início a um novo movimento do Espírito entre as deno- 
minações históricas tornando-se líder do que ele mesmo denominou de “movimento 
neopentecostal”, Mas Bennett não foi o primeiro, embora o mais notável na Igreja Epis- 
copal. Antes dele, outros dois colegas seus receberam o batismo com o Espírito Santo. 

Alexander Boddy, pároco da Igreja Anglicana de Todos os Santos, em Sunderland, 
na Inglaterra, primeiro anglicano pentecostal na Inglaterra, fez muitos seguidores me- 
todistas, batistas, membros dos Irmãos Plymouth e do Exército de Salvação. Esses, não 
conseguindo influenciar suas denominações decidiram implantar denominações pen- 
tecostais na Inglaterra, principalmente Assembleia de Deus e Igreja Elim Pentecostal. 

Nos Estados Unidos, o primeiro clérigo episcopal americano“ foi Richard Winkler, 
pároco da Igreja Episcopal da Trindade, em Wheaton, Illinois. Em razão de haver dois 
párocos episcopais nos Estados Unidos, que haviam enveredado para o pentecostalismo, 
a Igreja Espiscopal norte-americana expediu um documento no qual advertia os epis- 
copais do engano diabólico e do sectarismo. Apesar disso, as portas permaneceram 
abertas para Winkler continuar em sua igreja, tornando-a um centro de atividades 
carismáticas. 

O movimento iniciado por Bennett alastrou-se nos Estados Unidos. No ano de 
1963 já havia cerca de 21 mil episcopais batizados com o o Espírito Santo, no Sul da 
Califórnia. Em razão do seu trabalho entre os denominacionais históricos, Bennett é 
considerado o pai do movimento carismático nas denominações históricas. 

Diferentemente dos pentecostais em geral, os episcopais avivados mantinham or- 
dem em suas reuniões, segundo a instrução de Paulo aos Coríntios, capítulo 14. Não 
expressavam tantas emoções, como é comum nos cultos pentecostais e usavam os dons 
do Espírito mais em particular, como linguagem de oração.“ 

A carreira de Bennett, dentro da Igreja Episcopal foi bastante prejudicada devido 
a uma perseguição sofrida pelo bispo James A. Pike, o qual enviou cópias de uma lon- 
ga carta para 125 paróquias de sua diocese, proibindo o uso de línguas pentecostais; 
denunciando o movimento como “heresia em estado embrionário” e informando que 
o fenômeno pentecostal estava ameaçando a paz e a unidade da igreja. Algum tempo 
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depois, esse mesmo bispo encontrava-se tentando fazer contato com mortos com a 
ajuda de um médium.“ 


O pentecostalismo na Igreja Luterana 


As igrejas evangélicas no mundo inteiro devem a Martinho Lutero o reconheci- 
mento pela sua coragem em afixar as 95 teses na porta da Catedral de Wittenberg, na 
Alemanha, no dia 31 de outubro de 1517, conhecido como Dia da Reforma Protes- 
tante. O reformador da Igreja tem sua elevada importância no cenário histórico da 
Igreja de Cristo, mas ele não apenas negligenciou alguns pontos importantes como o 
batismo a pessoas conscientes de seus pecados, preferindo manter a tradição católica 
de batizar crianças por aspersão, como também revelou-se cessacionista quanto aos 
dons do Espírito Santo. Lutero desprezava pessoas muito entusiasmadas com a fé 
nos milagres, chamando-as de fanáticas. Dizia que os milagres eram superstições da 
Igreja Católica. Desse modo, o luteranismo era uma denominação protestante que 
seguia o cristianismo católico com apenas as modificações apresentadas por Lutero, 
levando em conta suas cinco “solas”: sola fide, sola gratia, sola Scriptura, solo Cristus 
e soli Deo gloria”. 

Quem poderia imaginar que um dia grande parte dos luteranos aceitaria a dou- 
trina pentecostal? Esse dia chegou na década de 1960. Antes, porém, dessa década, já 
em 1947, o jovem Harald Bredesen, de Nova York, filho de pastor luterano, membro 
do Conselho de Educação Cristã e candidato ao ministério, participando de um cul- 
to numa congregação das Assembleias de Deus, foi batizado com o Espírito Santo. 
Uma vez batizado com o Espírito Santo ele conduziu muitas paróquias a buscar a 
experiência. 

Em 1963, o pastor Erwin Prange foi batizado com o Espírito Santo. Durante dez 
minutos, ele falou num idioma que não conhecia. Outro pastor luterano a receber a 
experiência foi Herbert Mjorud, depois de ficar maravilhado ao presenciar cruzadas 
de cura divina, realizadas por Bennett, em Seatle. Num avivamento ocorrido em Ana- 
cortes, Washington, em março de 1962, mais de 70 luteranos foram batizados com o 
Espírito Santo.& 

As reações dentro das igrejas luteranas foram várias. Chegaram a formar um gru- 
po de investigação, composto de um psicólogo, um psiquiatra e um teólogo. Eles sele- 
cionaram um grupo de 32 luteranos de uma congregação que falavam línguas e outro 
grupo que não falava línguas. A comissão esperava encontrar nos pentecostais algum 
tipo de alteração emocional e também que o movimento fosse passageiro e logo aca- 
basse, mas equivocou-se. 
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Por fim, na denominação alguns 
eram aceitos e outros rejeitados. Os 


Em 1963, 0 pastor pastores luteranos batizados com o Es- 
Erwin Prange foi pírito Santo resolveram criar uma teo- 
N logia carismática para situar e explicar 
batizado com o a fenomenologia pentecostal. Em 1976, 


Larry Christenson publicou um livro 


Espirito Santo. intitulado The Charismatic Renewal 
Durante dez minutos Among Lutherans — “A renovação caris- 


mática entre os luteranos”. 


ele falou num idioma Na década de 1980, houve uma 
que nao conhecia. manifestação reacionária dentro do lu- 


teranismo norte-americano; mas, uma 


Outro pastor luterano pesquisa oficial revela que, em 1979, 
a receber a experiência 80% dos luteranos, nos Estados Unidos, 


eram pentecostais. O fogo pentecostal 
foi Herbert Mj orud. da Igreja Luterana, nos Estados Unidos, 
atingiu também as igrejas luteranas es- 
candinavas, bem como na Alemanha. 


O pentecostalismo na Igreja Presbiteriana 


Um grande avivamento entre os presbiterianos já havia ocorrido em 1800, lidera- 
do por James McGready, William Hodge, e John Rankin, em Cane Ridge, no Kentucky. 
No grande templo da Igreja Presbiteriana de Rio Vermelho, o chão ficava coberto de 
pessoas caídas no chão sob o impacto do poder de Deus. O número de frequentadores 
chegou a 25 mil pessoas em pouco tempo.” 

Mas, na década de 1950, novo avivamento pentecostal aconteceu entre eles, quan- 
do o pastor da Igreja Presbiteriana de Upper Octorara, na Pensilvânia, James Brown, 
anteriormente liberal, foi batizado com o Espírito Santo e começou a falar em línguas. 
Consciente de que não deveria permanecer na Igreja Presbiteriana, foi convencido por 
David du Plessis a permanecer nela, e influenciá-la a buscar o pentecostes. Permane- 
ceu. Continuou dirigindo sua igreja à moda pentecostal nos cultos rotineiros, mas, aos 
sábados, à noite, fazia reuniões neopentecostais. O templo era pequeno, mas, reunia 
cerca de 700 pessoas apertadamente. Isso se estendeu por 20 anos, sem que ele tivesse 
qualquer problema com a sua denominação.* 
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Nem todos os pastores presbite- 
rianos tiveram a mesma sorte. Alguns 
foram pressionados pela cúpula da 
igreja que, em defesa dos seus prin- 
cípios, combateu contra George C. 
Bradford. Os membros do presbitério 
mandaram-no à um psiquiatra. Ao 
ouvi-lo, o médico também foi batiza- 
do com o Espírito Santo. O atestado 
que recebeu desse médico foi de que 
ele gozava de perfeita saúde. Mesmo 
assim, foi afastado das suas atividades 
pastorais, tornando-se pregador itine- 
rante. Em maio de 1966, com outros 
cinco pastores presbiterianos caris- 
máticos, organizaram a Comunhão 
Carismática Presbiteriana. Um ano 
depois, a PCC (sigla em inglês) conta- 
va com 125 ministros presbiterianos. 


Bradford era pressionado a abandonar a presença dos dons do Espírito e a expul- 
são de demônios em sua igreja, mas, como ele se recusou, foi deposto da Igreja Presbi- 
teriana de Chandler. Diante disso, apelou para o sinodo do Arizona. Aconselhado por 
amigos a continuar lutando, obteve grande vitória na Comissão Judicial Permanente 
da Assembleia Geral, que era a suprema corte presbiteriana. Ficou decidido por essa 
corte que nenhum ministro presbiteriano podia ser desligado de sua paróquia por ne- 
nhum presbitério, só por estar ligado ao movimento carismático. Em 1968, determi- 
naram que se fizesse um estudo teológico sobre a questão de línguas, a expulsão de 


A mensagem 
pentecostal, 
embora criticada e 
rejeitada até hoje 
por denominacionais 
conservadores não se 
restringiu às igrejas 
que se estabeleceram 
como pentecostais. 


demônios e, enfim, tudo o que os pentecostais acreditavam. Synam comenta: 


O estudo encomendado pela Assembleia Geral foi o primeiro e talvez o mais com- 
pleto conduzido por uma denominação histórica. A comissão era composta de pes- 
soas versadas em teologia, psicologia, psiquiatria, ministério pastoral e eclesiologia. 
O relatório era tão bem fundamentado e abrangente que serviu de modelo para 
muitas outras denominações em estudos realizados em anos posteriores. Mais uma 


vez, os presbiterianos foram pioneiros na renovação.º 


O resultado do documento foi que “não encontraram nenhuma patologia no mo- 


> 


vimento”? Durante a década de 1970, a renovação espiritual entre os presbiterianos 
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varreu os Estados Unidos. O movimento carismático entre as igrejas presbiterianas 
nos Estados Unidos se estendeu pela Nova Zelândia, pelo Quênia, por Uganda, pela 
Guatemala, por Taiwan, pela Nicarágua e também pelo Brasil. 


O pentecostalismo na Igreja Batista 


O avivamento pentecostal entre os batistas norte-americanos se deu incialmente 
em 1907, com um grupo da Igreja Batista do Livre Arbitrio, da Carolina do Norte e da 
Carolina do Sul. Quem levou para esses batistas a mensagem pentecostal foi Gaston 
Cashwell, proveniente da Rua Azusa. Muitos membros e pastores dessa Igreja Batista 
falaram línguas e espalharam a mensagem para outras. Mas como era comum, sofre- 
ram rejeição da denominação e, no ano seguinte, formaram a Igreja Batista Pentecos- 
tal Livre Arbítrio, que se espalhou pelos Estados Unidos. Alguns evangelistas batistas 
se destacaram em movimentos de cura e libertação; entre eles, William Branham e 
Tommy Hiscks. Esses homens foram grandemente usados por Deus em campanhas 
de curas. Outro nome que se tornou igualmente famoso é o de Pat Robertson, filho de 
senador americano e candidato à presidência da República, pelo partido Republicano, 
em 1988; no ano 2000, decidiu ganhar 500 milhões de almas no mundo. Por volta 
daquele mesmo ano, chegou a atingir 147 milhões. Tornou-se conhecido pelo seu pro- 
grama de televisão, Club 700, transmitido em mais de 70 países; pela criação da Uni- 
versidade Regent (a Universidade cristã mais importante do mundo); pela Coalizão 
Cristã; pela Operação Bênção e pelo Centro Americano para Lei e Justiça. 

À mensagem pentecostal, embora criticada e rejeitada até hoje por denominacio- 
nais conservadores, não se restringiu às igrejas que se estabeleceram como pentecos- 
tais, como foi o caso da Assembleia de Deus. Tanto nos Estados Unidos como no Brasil 
e em outras partes do mundo, o poder do Espírito Santo se espalhou e continua a se 
espalhar, alcançando crentes individualmente, bem como grupos de crentes e, às vezes, 
igrejas inteiras, antes fechadas para o mover de Deus. 


Evangelistas famosos 


O entusiasmo do Pentecoste não se restringia às línguas estranhas que acompa- 
nhavam o batismo com o Espírito Santo, mas também a outras modalidades de dons 
espirituais, conforme Paulo explica em 1 Cortíntios 12.8-10. A cura divina foi uma 
dessas maravilhas à qual os evangelistas apelavam em suas campanhas pela conquista 
de almas. Os pregadores do evangelho reuniam pessoas em ambientes fechados e aber- 
tos, cobertos e descobertos, contanto que pudessem reunir o maior número de pessoas 
para ouvir a pregação do evangelho. Nessas cruzadas, eles sempre oravam por cura e 
os resultados vinham. Eram muitas as pessoas curadas pelo poder do nome de Jesus. 
Entre os evangelistas de cura divina, há alguns que fizeram história devido não só ao 
grande número de experiências de curas que se acumularam em seus ministérios, mas 
também algumas que foram extraordinariamente grandes e inusitadas. 
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Oral Roberts 


Oral Roberts talvez tenha sido o mais famoso dos pregadores de cura divina. 
Granville Oral Roberts nasceu em Ada, Oklahoma, em 24 de janeiro de 1918 e morreu 
de pneumonia em Newport Beach, Califórnia, EUA, em 15 de dezembro de 2009, com 
91 anos de idade. Seguiu os passos de seu pai, o Reverendo Ellis Melvin Roberts, tor- 
nando-se um um pastor da Igreja Pentecostal Holiness. Estudou no Oklahoma Baptist 
College até 1940 e na Phillips University. Em 1938, ele se casou com Evelyn Lutman 
Fahnestock, filha de um pregador. Oral Roberts pertencia a uma família muito po- 
bre. Era tão magro que parecia um esqueleto ambulante. Aos 17 anos de idade quase 
morreu de tuberculose; foi quando sua irmã Jewel disse que ele seria curado. Nessa 
ocasião, não só voltou-se para Deus quanto foi realmente curado. 

Ainda jovem começou a pregar o evangelho e a orar por cura divina, tornando-se 
muito conhecido por isso. Carregava uma tenda com capacidade para três mil pesso- 
as que se assentavam em cadeiras dobráveis de metal. Ele chamava os doentes para 
receberem cura divina. Depois de deixar a Igreja Pentecostal Holiness, fundou a Oral 
Roberts Association. De 1941 a 1947 pastoreou igrejas, mas, em novembro de 1947, 
deu início à revista mensal Healing Waters (Águas que curam), e começou a promover 
cruzadas de fé. Milhares de pessoas faziam fila para receber sua oração para a cura. Re- 
alizou mais de 300 cruzadas em seis continentes e, pessoalmente, impôs as mãos sobre 
mais de 2 milhões de pessoas. 

Em 1963, fundou a Oral Roberts University, da qual foi o chanceler até à sua morte 
em 2009. Os alunos deviam assinar um termo de honra comprometendo-se a não beber, 
não fumar e não praticar sexo antes do casamento. Em 1967, construiu uma torre de ora- 
ção bem no centro da Universidade. Mas os seus programas de rádio serviram também 
de grande impulso para o seu ministério. Em 1947, iniciou no rádio e, em 1954, na tele- 
visão como programa Vida Abundante. Em 1957, já alcançava 80% dos Estados Unidos. 

Em 17 de março de 1968, Oral Roberts e sua esposa foram recebidos na Igreja 
Metodista Unida da Boston Avenue, em Tulsa, Oklahoma, pelo então pastor, Dr. Finis 
Crutchfield. Antes de ser recebido como membro dessa igreja o pastor Crutchfield 
promoveu um encontro entre ele e o bispo William Angie Smith o qual lhe disse: “Nós 
precisamos de você, mas nós precisamos do Espírito Santo mais do que precisamos de 
você e olha que nós temos o Espírito Santo na Igreja Metodista”. Roberts permaneceu 
como membro dessa igreja até 1987. 

Muitos quiseram rotulá-lo de “curador da fé”, mas ele nunca aceitou nenhum ró- 
tulo, antes dizia que quem cura é Deus. Segundo o Dictionary of Christianity in Ame- 
rica”! Oral Roberts foi frequentemente associado com a Teologia da Prosperidade e 


71. REID, Daniel G.; LINDER, Robert Dean; SHELLEY, Bruce L.; STOUT, Harry S. Dictionary of 
Chrsitianity in America. Westmont, Illinois: InterVarsity Press, 1990. ISBM 978-0-8308-1776-4. 


Ainda jovem começou 

a pregar o evangelho e 

a orar por cura divina, 
tornando-se muito 
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com o movimento Palavra da Fé,” por 
causa da sua ênfase na fé, mas os estu- 
diosos do seu ministério garantem que 
ele realmente não se identificava com- 
pletamente com esse movimento. 

O nome de Oral Roberts, infeliz- 
mente, foi maculado nos anos de 1970 


por escândalos financeiros. Tudo co- 
meçou quando ele anunciou que pre- 
cisava de oito milhões de dólares para 
cobrir despesas com a Universidade. Se 


conhecido por isso. 
Carregava uma tenda 
com capacidade para 
três mil pessoas que 
se assentavam 
em cadeiras dobráveis 
de metal. 


não alcançasse o dinheiro dentro de de- 
terminado prazo ele morreria. Depois 
de haver levantado uma quantia supe- 
rior à que necessitava, constatou-se que 
o dinheiro não fora corretamente em- 
pregado. Mas outros problemas tam- 
bém lhe sobrevieram. Entre os anos 
1970 e 1980, Oral Roberts teve grandes 
tristezas com a família. Em 1977, sua fi- 
lha Rebeca e seu genro, Marshall, mor- 
reram num acidente aéreo. Em 1982, seu filho Ronnie, que serviu na Guerra do Vietnã, 
lutando havia anos com uma depressão, suicidou-se após perder um emprego. Richard 


comam estarem rvirrana mmraa retas a e tra ma mi erraram 


Roberts divorciou-se. Casou-se novamente e sua esposa perdeu um bebê recém-nasci- 
do de dois dias. Nessa época de tanto quebrantamento familiar, Oral Roberts decidiu 
construir um hospital para o corpo e para a alma onde, além dos cuidados médicos, os 
pacientres receberiam também oração. O hospital seria chamado “Cidade da Família”, 
Roberts pôs o seu coração nesse projeto e cria que, assim como Deus deu a Universi- 
dade, daria também o hospital. De fato, ele construiu o hospital, mas não teve recursos 
suficientes para mantê-lo, até que, finalmente, em 1989, foi fechado. 

Apesar desses tristes acontecimentos em sua vida, Oral Roberts, como evangelista 
e homem de fé, influenciou muitos pregadores pentecostais com o seu ministério de 
pregação e cura divina. Em 1993, com 75 anos de idade, Oral Roberts aposentou-se e 
mudou-se para a Califórnia. Sua esposa, Evelin, morreu em maio de 2005, e ele em 15 
de dezembro de 2009. 


72. O movimento Palavra da Fé teve como grande expoente Kenneth Haggin, o qual teve mais 
de uma dezena de livros traduzidos para o Português, tendo influenciado grandemente igre- 
jas pentecostais e principalmente as neopentecostais com a doutrina mais popularmente 
conhecida como Teologia da Confissão Positiva, entre os anos 1980 e 1990. 


378 um HISTÓRIA DO MOVIMENTO PENTECOSTAL 


T. L. Osborn 


Thomas Lee Osborn nasceu em Pocasset em 23 de dezembro de 1923, nos Estados 
Unidos, e faleceu em Tulsa em 14 de fevereiro de 2013. Destacou-se como um dos 
primeiros evangelistas pentecostais a realizar cruzadas evangelísticas ao redor do mun- 
do. Assim que se casou com Daisy, com 17 e 18 anos, respectivamente, partiram para 
o campo missionário na Índia. T. L. Osborn foi também estadista, pianista, maestro, 
editor, linguista, desenhista e administrador. Durante o seu ministério, notabilizou-se 
como ganhador de almas e homem poderosamente usado por Deus em cura divina. “O 
Rev. Osborn foi o primeiro evangelista missionário a ir em campos abertos e parques 
nas nações não cristãs, para proclamar a Jesus Cristo e orar por milagres. Os filmes e 
vídeos de documentários de Milagres de Osborn têm sido exibidos em 70 línguas em 
muitas aldeias e povos. O Programa de Assistência Missionária Nacional Osborn tem 
sustentado homens e mulheres nativos como missionários. Também tem estabelecido 
novas igrejas que tem se tornado autossuficientes”.”? 

Escreveu alguns livros como o best-seller Curai Enfermos e Expulsai Demônios, 
com mais de um milhão de cópias ; Ganhando Almas; O Plano de Amor de Deus; À vida 
Abundante; Impacto; Conquistando Almas Lá Fora Onde Os Pecadores Estão; Você é o 
melhor de Deus. T. L. Osborn visitou o Brasil algumas vezes, onde tinha amigos como o 
Missionário R. R. Soares, o Apóstolo Doriel de Oliveira e o Apóstolo Wissam Hallawi. 

Muitos pregadores pentecostais norte-americanos foram levantados por Deus ao 
longo do século 20, dando continuidade ao avivamento que começou no início daquele 
século, tendo, praticamente como quartel general, o avivamento da Rua Azusa. Com 
forte ênfase na conquista de almas e na propagação da cura divina, tais pregadores al- 
cançaram grande fama e alguns deles construíram verdadeiros impérios. Alguns con- 
servaram o mesmo cuidado até o fim; outros tropeçaram pelo caminho envolvendo-se 
em desvios doutrinários, como foi o caso de William Branham, que aderiu ao unicis- 
mo e, no exagero da sua mística, autodenominou-se o último profeta do século. Assim 
como João Batista, que foi o precursor de Jesus, à luz de Malaquias 4.5,6, ele era o 
último profeta na terra que precederia ao arrebatamento da Igreja. Alguns evangelis- 
tas norte-americanos famosos tropeçaram no amor ao dinheiro, cometendo abusos e 
outros praticaram imoralidade sexual causando vergonha à causa do evangelho, o que 
nos leva a pensar na grandiosidade de Deus e na força do Seu poder em compartilhar 
algo tão grande com alguém tão pequeno como nós. 


73. Disponível em: < https://pt.wikipedia.org/wiki/Thomas Lee Osborn>. 


O PENTECOSTALISMO 
BRASILEIRO 


O movimento pentecostal no Brasil começou como fruto de obra missionária por es- 
trangeiros europeus que viviam em Chicago, nos Estados Unidos, e que foram conta- 
giados pelo mover pentecostal, iniciado em Los Angeles: o italiano Luigi Francescon e 
os suecos Daniel Berg e Gunnar Vingren. A chama do ardor pentecostal batia no cora- 
ção daqueles futuros missionários, conclamando-os para servirem a Deus em terra es- 
trangeira. Primeiro foi o italiano que chegou ao Brasil; um ano depois, os jovens suecos. 


A Congregação Cristã no Brasil 


O pentecostalismo chegou ao Brasil através da Congregação Cristã do Brasil; 
iniciou-se em 1910 com o italiano Luigi Francescon, de origem católica. Francescon 
mudou-se da Itália para Chicago, EUA, em 1890, após ter cumprido o serviço militar. 
Trabalhava como artesão, fazendo mosaicos, e, assim, decorou muitas mansões em 
Chicago. Nessa cidade, converteu-se ao evangelho pela pregação de Miguel Nardi. Ini- 
cialmente, frequentava uma igreja Batista, transferindo-se, um ano depois, para uma 
igreja Presbiteriana, onde serviu como diácono. 

Luigi Francescon entrou em contato com o movimento pentecostal em 1907, atra- 
vés do pastor William Durham, passando a segui-lo desde então. Antes mesmo de se- 
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guir Durham, Francescon havia rom- 


pido com a Igreja Presbiteriana, em Diferentemente 
razão de uma revelação divina acerca 

do batismo por imersão, segundo a or- de qualquer outra 
dem do Senhor Jesus Cristo, sendo ba- . nm 

tizado por imersão em 1903. Em 1907, denominação 

foi batizado com o Espírito Santo. Re- nli 

cebeu uma profecia de Durham para evangélica, a 

que levasse a mensagem pentecostal à Cong reg ação Crista 
colônia italiana. Segundo ele, por di- do . 

vina revelação, seguiu em missão para não aceita qualquer 
a América do Sul, acompanhado por . m , 
G. Lombardi e Lucia Menna, chegan- literatura que não seja 
do à Argentina, onde se hospedaram a Biblia. Sua unidade 
em casa de parentes de sua esposa. 

Na Argentina, Francescon e Lombar- e tradição decorre da 
di fundaram a Asamblea Cristiana en E E : 

la Argentina. Em 1910, Francescon e oralidade. A propria 


Lombardi, acompanhados de suas fa- 


Aa ; Biblia é usada 
mílias, dirigiram-se a São Paulo; po- 


rém, tiveram grandes dificuldades no como oráculo. 
início. Lombardi voltou para a Argen- 


tina, e Francescon foi para a cidade de 


Santo Antônio da Platina, no Paraná. 

Mas, não demorou a voltar para São Paulo, onde pregou em italiano na Igreja Presbi- 
teriana, no Brás, um bairro eminentemente italiano, e, como resultado, provocou uma 
divisão. Muitos presbiterianos o seguiram, e logo formou a Congregação Cristã naque- 
le bairro, com 20 pessoas. Converteu-se o italiano Vicenzo Pievani, sua esposa e mais 
nove pessoas e, assim, a sua congregação logo começou a ganhar força.” 

Francescon não permaneceu o tempo todo na obra missionária brasileira. Via- 
java com frequência para os Estados Unidos, onde mantinha a sua base. No Brasil, 
tornou-se figura venerada pelos irmãos da Congregação, tanto que a única literatura 
permitida entre os seus membros foi uma obra publicada em 1942, que fala sobre as 
origens do seu grupo. Diferentemente de qualquer outra denominação evangélica, a 
Congregação Cristã não aceita qualquer literatura que não seja a Bíblia. Sua unidade e 
tradição decorre da oralidade. A própria Bíblia é usada como oráculo em que, depois 
de lida, aquele que está com a Palavra fala tudo o que sente e entende do que leu, sem 
que haja sermão preparado previamente. 


74. FRESTON et al. Nem Anjos nem demônios. Petrópolis: Editora Vozes, 1994. p. 101. 
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Eles não estudam sistematicamente as Escrituras e não adotam seminários. Seus 
cultos são solenes, moderados, e sua teologia é radicalmente calvinista. Não pregam o 
evangelho a ninguém porque acreditam que os que são predestinados virão de qual- 
quer jeito, sem que haja necessidade de pregar para eles. 

Nos cultos, homens e mulheres se assentam separadamente. As mulheres, é obri- 
gatório o uso do véu, e a saudação inclui o ósculo santo que, embora seja santo, é res- 
trito a pessoas do mesmo sexo. Não falam em dinheiro, não recolhem dízimos e nem 
tiram ofertas. Toda a contribuição financeira é feita de modo discreto, sendo entregues 
de modo particular e sempre em dinheiro, nunca em cheque, para que não se saiba 
quanto a pessoa está dando. 

Uma vez por ano, reúnem-se em sua sede no bairro do Brás, onde tem um grande 
prédio com capacidade para milhares de pessoas. Está estabelecido que, na Semana 
Santa, eles tenham essa convenção. É comum também aos membros da Congregação 
Cristã no Brasil empreenderem viagens para conhecerem outros irmãos, uma vez que 
não usam a literatura para a divulgação do trabalho. Valorizam o anonimato, assim, 
não há pregadores conhecidos, exceto o ancião do Brás, Miguel Spina. De família abas- 
tada, proprietária de uma empresa com cerca de 1.500 funcionários, ele era manti- 
do pelos cinco irmãos para que pudesse se dedicar em tempo integral ao ministério. 
Miguel Spina faleceu em 22 de maio de 1993. Era grandemente respeitado por ser o 
sucessor do fundador Luigi Francescon. 

Talvez a maior oportunidade de serviço que um membro da Congregação possa 
ter é a de participar como músico nos cultos. Em todas as casas de oração, eles têm or- 
questras. Os músicos não usam partituras com arranjos escritos para cada instrumen- 
to. Todos usam o hinário e eles o fazem sempre a quatro vozes. A prevalência musical 
é para os instrumentos de cordas (violino, viola, violoncelo e contrabaixo), ainda que 
também haja instrumentos de sopro. Devido a essa dedicação musical, a Congregação 
Cristã tem despejado muitos musicistas excelentes nas melhores orquestras sinfônicas 
do país. As mulheres, é permitido tocar apenas órgão. 

A Congregação Cristã era chamada inicialmente de Congregação Cristã do Brasil, 
nome que, mais tarde, foi trocado para Congregação Cristã no Brasil. Essa igreja, ape- 
sar de ter obtido relativo crescimento ao longo de um século, não teve o mesmo êxito 
que a Igreja Assembleia de Deus, por exemplo, por ser uma Igreja mais reservada, não 
propensa à evangelização. Embora fosse um ano mais velha que a Assembleia de Deus, 
em 1940, foi ultrapassada por ela. O calvinista Francescon nunca se interessou pela 
evangelização, por entender que os eleitos do Senhor são levados por Ele aos cultos, 
sem que precisem ser evangelizados; embora, ainda hoje, os membros da Congrega- 
ção Cristã no Brasil pratiquem o proselitismo entre membros de outras denominações 
evangélicas. 

A Congregação Cristã no Brasil não teve o mesmo crescimento que a Assembleia 
de Deus devido à razão étnica, bem como à sua linha teológica calvinista, como explica 
Gedeon Alencar: 
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Nenhum trabalho até agora analisou a questão da motivação soteriológica das de- 
nominações como fator de cresciment,o e este não será o primeiro. A provocação 
a que se faz apenas como registro. Mas a Congregação Cristã do Brasil, pentecostal 
com as mesmas origens teológicas (Francescon e Vingren conheceram a doutrina 
pentecostal em Chicago) e sociológicas (ambos eram imigrantes pobres), não tem 
o mesmo crescimento que a AD. Por quê? Podemos repetir as análises sociológicas 
feitas até agora: A CCB ficou sob o domínio de uma família enquanto que a AD teve 
uma liderança diversificada; a CCB foi encurralada pelos movimentos operários 
sulistas e a AD foi disseminada pela migração nordestina, mas poderíamos acres- 
centar (por que não?) que a CCB é calvinista e a AD é arminiana.” 


A Congregação Cristã no Brasil, apesar de ser uma igreja pentecostal e de ter as 
mesmas raízes que deram origem à Assembleia de Deus, sempre se manteve isolada 
das demais igrejas por acreditar que ela é a única detentora da graça divina. Rigorosa 
quanto aos usos e costumes, é conservadora e preserva os mesmos moldes dos pionei- 
ros, apesar de já se observar, entre a nova geração, aqueles que pensam, questionam e 
ousam estudar teologia; porém, fazem isso isolada e clandestinamente, uma vez que a 
crença da Congregação é a de que o Espírito Santo traz a revelação suficiente da Pala- 
vra, de acordo com a necessidade de cada um. 

Outra curiosidade na Congregação Cristã no Brasil é a fórmula quaternariana 
de batismo. Como os relatos de Atos dos Apóstolos apresentam o batismo “em nome 
de Jesus” e na ordenança de Jesus “em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo”, a 
Congregação utiliza ambas as fórmulas: o batismo em nome de Jesus e em nome do 
Pai, e do Filho, e do Espírito Santo.” 


A Assembleia de Deus 


Infelizmente, a Assembleia de Deus não dispõe de uma historiografia específi- 
ca que nos permita conhecer e analisar aspectos peculiares da sua forma de ser e de 
pensar, construída ao longo de mais de um século de existência, não obstante haver 
muitos tratados escritos sobre ela, bem como sobre os demais pentecostais, elaborados 
por estudiosos que se detêm em analisar o fenômeno pentecostal como um todo. Mas, 
tudo o que se encontra neles são repetições básicas que se apoiam, principalmente, 
nas fontes primárias, escritas pelos missionários fundadores, Daniel Berg e Gunnar 
Vingren, respectivamente: Enviado Por Deus e Diário do Pioneiro; e A História das 


75. ALENCAR, Gedeon. Assembleias de Deus - eugem implantação e militância (1911-1946). 
São Paulo: Arte Editorial, 2010. p. 85. 


76. Veja no capítulo intitulado “Igreja”, no qual falamos sobre Ordenanças e tratamos a respeito 
das fórmulas batismais. 
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Assembleias de Deus no Brasil, de Emílio Conde, que se destina a noticiar a expansão 
da igreja pelos diversos Estados brasileiros; e o Dicionário do Movimento Pentecostal, 
de Isael de Araújo. Na pesquisa de campo, pode-se, talvez, encontrar ainda alguém que 
guarde algumas memórias importantes que contribuam para isso, mas essa geração já 
está extinguindo-se. Entretanto, sinto-me na obrigação de reiterar a necessidade de 
uma historiografia limpa e transparente, sem passar pelas lentes da Sociologia ou da 
Ciência das Religiões. 


Os fundadores da Assembleia de Deus 


A Igreja Assembleia de Deus foi fundada por dois suecos: Daniel Berg e Gunnar 
Vingren, os quais aportaram no Brasil no dia 19 de novembro de 1910, na cidade de 
Belém, capital do Pará, procedentes de Chicago, Illinois, nos Estados Unidos. 

Daniel Berg nasceu em Vargon, Suécia, em 19 de abril de 1884 e faleceu em Es- 
tocolmo, Suécia, em 27 de maio de 1963. No dia 5 de maio de 1902, quando tinha 
18 anos, deixou a Suécia para tentar a vida nos Estados Unidos. De volta à Suécia 
para uma visita à família, ficou feliz por 
rever tudo como estava antes, exceto 
um amigo de infância que se tornara 


A Igreja Assembleia 
de Deus foi fundada 
por dois suecos: 
Daniel Berg e Gunnar 
Vingren, os quais 
aportaram no Brasil 
no dia 19 de novembro 
de 1910, na cidade de 
Belém, capital 
do Pará, procedentes 
de Chicago. 


pregador do evangelho e divulgava a 
nova mensagem sobre o batismo com 
o Espírito Santo. Por insistência da mãe 
do amigo, foi visitá-lo porque o assun- 
to que ele agora pregava sobre o Espí- 
rito Santo mexeu com a curiosidade 
de Berg. A partir daquele encontro, o 
interesse pelo batismo com o Espírito 
Santo começou a crescer dentro dele.” 

Gunnar Vingren nasceu em Gotlân- 
dia Oriental, na Suécia, em 8 de agosto 
de 1879, e faleceu na Suécia, em 1933. 
Foi ainda jovem para os Estados Unidos 
encontrar-se com o tio Carl Vingren, 
que havia servido como missionário na 
China e, àquela altura, pastoreava a Pri- 
meira Igreja Batista Sueca (atual Bemis 
Park Baptist) de Omaria, no Estado de 
Nebraska. Vingren frequentava a igreja 


77. BERG. 1958. p. 25. 
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Batista Sueca em Kansas até que, em 
1904, mudou-se para St. Louis, no Es- 
tado de Missouri, onde passou a fre- 
quentar a igreja Batista sueca local. 
De setembro de 1904 a maio de 1909, 
estudou Teologia no Seminário Teo- 
lógico Sueco de Chicago, atualmente 
Bethel University. Ministrou em vá- 
rias igrejas escandinavas, chegando a 
pastorear a Primeira Igreja Batista em 
Menominee, Michigan, de junho de 
1909 a fevereiro de 1910, mas o cha- 
mado missionário, para ele, era mais 


A fim de saber onde 
ficava o Pará, um dia 
depois da profecia, os 

dois jovens foram a 
uma biblioteca para 

pesquisar no mapa 
onde ficava esse lugar 


forte do que o pastoreio. A Convenção 
Geral dos Batistas havia decidido en- 
viá-lo como missionário para a Índia. 
A sua disposição em ir para lá contra- 
riou a sua noiva, que o deixou. 

Durante o tempo em que cursava 
o seminário, eclodiu um avivamen- 
to pentecostal no ano de 1906 entre 
as igrejas batistas suecas de Chicago, 
começando pela Segunda Igreja Batis- 
ta Sueca, localizada numa colônia sueca no sul da cidade de Chicago. Essa igreja era 
filial da Primeira Igreja Batista de Chicago e, em pouco tempo, fez grande progresso, 
tornando-se, mais tarde, conhecida como Grace Baptist Church; e a razão disso é que 
essa igreja, pastoreada por J. W. Hjertstrom, tornou-se difusora do avivamento pente- 
costal entre os batistas suecos. O avivamento ali ficou conhecido como “Movimento 
Novo” - Den nya rôrelsen. Apesar das dificuldades enfrentadas na denominação batis- 
ta pelo avivamento pentecostal, o pastor Hjertstrom assumiu convictamente sua nova 
posição de crente pentecostal. Escreveu vários artigos para o jornal batista sueco Nya 
Wecko-Posten, na primeira metade do ano de 1906, relatando testemunhos de oração. 
Segundo ele, havia quatro anos que os crentes da Segunda Igreja Batista Sueca estuda- 
vam sobre a pessoa e a obra do Espírito Santo todas as segundas-feiras à noite. Entre 
os dias 11 e 14 de fevereiro de 1906, o que buscavam aconteceu: vários crentes foram 
batizados com o Espírito Santo e falaram línguas estranhas. Em consequência disso, 
a fama da igreja espalhou-se pelos Estados Unidos. Pessoas de todos os lados do país 
iam a Chicago participar das conferências sobre o Espírito Santo. O avivamento pente- 
costal entre os batistas suecos de Chicago precedeu o avivamento da Rua Azusa, tendo 
ocorrido dois meses antes daquele, cujo início foi em 9 de abril de 1906. O avivamento 
pentecostal entre os batistas suecos espalhou-se pelo país. 


chamado Pará, 
acompanhados por 
um irmão de nome 

Adolfo Ulldin. 
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Em novembro de 1909, Vingren participou de uma conferência na Primeira Igreja 
Batista Sueca de Chicago, onde conheceu Daniel Berg, que viria a ser o seu compa- 
nheiro de viagem missionária para o Brasil. Segundo relata em seu livro, Diário do 
Pioneiro, ele foi à conferência “com o firme propósito de buscar o batismo com o Espí- 
rito Santo” o que dá a entender que a experiência não estava restrita à Segunda Igreja 
Batista Sueca, situada no sul da cidade de Chicago. No quinto dia, foi batizado com o 
Espírito Santo. Desse movimento entre os batistas suecos avivados nos Estados Uni- 
dos, nasceram as denominações Scandinavian Independent Assemblies of God (SIAG), 
Assembleias de Deus Escandinavas. Entre os batistas pentecostais destacavam-se os 
pastores Bengt Magnus Johnson e A. A. Holmgren. 

Gunnar Vingren, que àquela altura pastoreava a Primeira Igreja Batista Sueca 
de Menominee, porém, teve que deixar o pastorado, porque a igreja, com exceção 
de 31 irmãos, não aceitava o batismo com o Espírito Santo.” Dali, transferiu-se para 
South Bende, Indiana, onde assumiu o pastorado da Primeira Igreja Batista daquela 
cidade.” 


O chamado para o Brasil 


A amizade de Gunnar Vingren e Daniel Berg cresceu e, após um período de 
troca de ideias, ambos descobriram que tinham o desejo por missão, porém, eles não 
tinham ideia do lugar para onde deveriam seguir viagem, até que, numa reunião de 
oração, o Senhor falou-lhes por profecia que “deveriam partir para pregar o evangelho 
e as bênçãos do avivamento pentecostal. O lugar tinha sido mencionado na profecia: 
Pará”! 

A fim de saber onde ficava o Pará, um dia depois da profecia, os dois jovens fo- 
ram a uma biblioteca para pesquisar no mapa onde ficava esse lugar chamado Pará, 
acompanhados por um irmão de nome Adolfo Ulldin. Ali, tomaram conhecimento de 
que o Pará ficava no Norte do Brasil. Pela profecia, eles também ficaram sabendo que 
o povo do Pará era muito simples e que precisava ouvir os primeiros rudimentos da 
doutrina do Senhor. Naquele ambiente de poder espiritual, eles ouviram, pela primeira 
vez, alguém, em mistério, falando o Português.” 
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Os dois jovens estavam convencidos da chamada e do lugar para onde iriam, mas 
não tinham 90 dólares para custear as passagens. Deus, porém, que chama e provê, tocou 
no coração de um irmão, comerciante da cidade de Nova Iorque, para doar uma certa 
quantia em dinheiro para o irmão Vingren, a quem conhecia. 

Daniel Berg e Gunnar Vingren, que se encontravam na cidade de Nova Iorque, cami- 
nhavam pela rua quando, surpreendentemente, encontraram-se com aquele comerciante 
que caminhava em direção ao correio para enviar-lhes aquela quantia. Ele entregou pesso- 
almente o envelope aos jovens e contou-lhes sobre como Deus lhe falara ao coração sobre 
aquela contribuição. Ao abrir o envelope, a quantia era exatamente de 90 dólares. 

Mas o dinheiro ganho não foi usado para comprar as passagens. Os jovens doa- 
ram-no para o jornal da Missão da Avenida Norte de Chicago, dirigido por William 
H. Durham. Aquele jornal era de grande importância, porque divulgava a obra do 
avivamento, ajudando-a a crescer. A igreja de Bengt Magnus Johnson deu-lhes uma 
oferta, que superou aqueles 90 dólares. Entre 1911-1912, Daniel Berg e Gunnar Vin- 
gren foram sustentados pelos batistas suecos avivados dos Estados Unidos com o apoio 
dos pastores Bengt Magnus Johnson e A. A. Holmgren.*? “Através de uma carta datada 
de 27 de maio de 1932, Vingren conta que recebia também ajuda financeira da Igreja 
Filadélfia de Estocolmo, pastoreada por Lewi Pethrus”.* 


Chegada ao Brasil 


O dinheiro extra que os jovens missionários traziam era suficiente para pagar ape- 
nas a primeira noite de hotel. Desfolhando um jornal brasileiro que alguém esquecera 
no quarto do hotel onde se hospedaram - mesmo sem saber ler em português -, o 
jovem missionário Gunnar Vingren identificou o nome do redator do jornal. Tratava- 
-se de um pastor metodista norte-americano que ele conhecera havia muito tempo. No 
dia seguinte, foram ele e seu companheiro, Daniel Berg, encontrar-se com o redator no 
jornal. O pastor metodista, sabendo que eles eram batistas, encaminhou-os ao pastor 
batista da região. 

O pastor batista acolheu-os e convidou-os a auxiliar nos trabalhos da igreja e, 
ainda, ofereceu-lhes hospedagem no porão da igreja, um lugar quente e estreito. Os 
rapazes, aos poucos, foram se acostumando. O pastor confiou-lhes, inclusive, o púlpito 
de sua igreja. Eles dirigiam cultos e pregavam. 

Embevecidos pela mensagem pentecostal que os tocara tão recentemente, não 
podiam esconder o que experimentavam. Algumas poucas informações sobre o avi- 
vamento que ocorria nos Estados Unidos chegavam aos membros daquela igreja, mas 
eles não sabiam muita coisa a respeito. Alguns ouvintes mostraram-se interessados no 
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assunto, demonstrando com isso o in- 


teresse cada vez maior de alguns mem- O pastor batista 

bros da igreja. Os cultos, que não lota- a 

vam a metade do templo, agora conta- acolheu os € 

vam com gente de pé a cada reunião. convidou-os a auxiliar 


Isso entusiasmava o pastor da igreja.” 


Para se ajustarem à nova realida- nos trabalhos da 
de e manterem o sustento, Daniel, que : : . 
era fundidor profissional, arranjou igreja €, ainda, 
um emprego na sua área, e Vingren ofereceu-lhes 
estudava a língua portuguesa. À noite, n 
ele repassava as aulas ao companhei- hospedagem no porão 
ro, embora tivessem muitas vezes que da igrej a, um lugar 
interromper os estudos para receber 
alguns irmãos da Igreja Batista que quente e estreito. Os 


queriam ouvir mais sobre o poder do 


Espírito Santo. O salário de 12 mil réis rapazes, aos poucos, 
por dia que Daniel ganhava dava para foram se acostumando. 


eles se manterem, e ainda usavam uma 
parte para comprar Bíblias. 


Os primeiros crentes pentecostais 


Daniel Berg e Gunnar Vingren eram de muita oração. Aos poucos, os crentes da 
Igreja Batista que fequentavam, na cidade de Belém, começaram a se interessar pela 
mensagem que os jovens missionários portavam. As primeiras pessoas a aceitarem a 
mensagem pentecostal foram as irmãs Celina de Albuquerque e a irmã Maria Nazaré. 
Celina foi batizada com o Espírito Santo na manhã de quinta-feira do dia 2 de junho de 
1911, na Rua Siqueira Mendes, 67. Na manhã seguinte, a irmã Nazaré levou a notícia à 
casa de José Batista de Carvalho, na Avenida São Jerônimo, 224, de que a irmã Celina 
havia recebido a promessa. Outros irmãos que ali estavam, dentre eles Manoel Rodri- 
gues, diácono da igreja, passaram a crer no batismo com o Espírito Santo.” 

À acolhida na Igreja Batista não demoraria a chegar ao fim. Sob os protestos do pastor, 
ao notar que a mensagem dos pregadores destoava do padrão doutrinário da sua igreja, 
os jovens suecos foram convidados a deixá-la. Com um grupo de pessoas já envolvidas 
com a fé pentecostal, fundaram, no ano seguinte, sua própria igreja, denominando-a de 
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Igreja de Fé Apostólica, nome esse que, 


em junho de 1918, foi trocado por As- O povo brasileiro, no 
sembleia de Deus. A igreja cresceu no é ; 
Pará, estendendo-se por todo o Brasil. passado, não oferecia 
Nos primeiros anos do século 20, ha- a mesma resistência 
via somente duas igrejas pentecostais 

no território brasileiro: a Congrega- que oferece hoje. A 
ção Cristã do Brasil e a Assembleia E Eds Ê 

de Deus, porém logo surgiram outras simplicidade da vida 
igrejas pentecostais. favo p a li minação 
Precedentes pentecostais da mensagem entre 


no Brasil 
A irmã Celina de Albuquerque pessoas carentes em 


foi a primeira crente a ser batizada todos os sentidos. 


com o Espírito Santo em Belém do 
Pará, mas, certamente, outros crentes 
foram batizados com o Espírito Santo 
na Congregação Cristã no Brasil, que foi plantada em nosso território um ano antes da 
chegada dos missionários suecos Daniel Berg e Gunnar Vingren. Fora isso, há ainda 
dados interessantes que estão registrados no Dicionário do Movimento Pentecostal, de 
Isael de Araújo, que fazem justiça a outros nomes que precedem o movimento pente- 
costal, tanto italiano quanto sueco no Brasil. 

O evangelho chegou ao Brasil de suas formas: pelo protestantismo de imigração e 
pelo trabalho missionário. Entre o fim do século 19 e a primeira metade do século 20, 
o Brasil recebeu imigrantes de diferentes partes do mundo, principalmente da Europa. 
Muitos deles eram protestantes e formaram suas colônias em terras brasileiras, espe- 
cialmente no Sul do país. O primeiro caso que se sabe sobre alguém orar em línguas 
estranhas ocorreu em 1880 com o alemão Fritz Machullat, no Rio Grande do Sul. A 
família conta que, quando ele entrava no quarto para orar, não falava nem alemão, nem 
português, mas numa língua estranha.* 

Paulo Malaquias, jovem abastado, filho de delegado, começou a dar testemunho 
de sua conversão aos 18 anos. Sete anos depois, foi consagrado ao ministério por um 
missionário batista. Tornou-se ardoroso missionário, dedicando seus dons, talentos e 


recursos para fazer a obra de Deus. Era intenso em suas viagens missionárias pelo Rio 
Grande do Sul. Foi pastor da Igreja Batista de Ramada no município de Ijuí (RS). Sua 
experiência pentecostal ocorreu em 1908. Ele não sabia o que era aquilo que lhe ocor- 


88. ARAÚJO, Isael. Dicionário do Movimento Pentecostal. Rio de Janeiro: 2014. p. 441. 


O PENTECOSTALISMO BRASILEIRO nm 389 


ria de orar em línguas, até que entrou em contato com a Assembleia de Deus. Uniu-se 
à Assembleia de Deus trazendo consigo mais 11 igrejas.” 

O pastor batista Karlis Andermanis, de origem leta, era poliglota e traduzia muita 
literatura que falava do avivamento espiritual que estava ocorrendo nos Estados Uni- 
dos. Andermanis veio da Letônia para pastorear a Igreja Batista de Rio Novo, mas, “de- 
pois de alguns anos passou para as fileiras do pentecostalismo”” Outro batista ao lado 
dele a tornar-se pentecostal foi, segundo informes do escritor Osvaldo Ronis, Pedro 
Graudin, pastor da Igreja Batista Leta de Jacu Açu (SC). Mas ambos se afastaram da sua 
denominação, devido às pressões antipentecostais que sofriam. Graudin, excluído da 
igreja, assistia aos cultos do lado de fora onde recebia mensagens proféticas.” 

Pedro Graudin, nascido na Letônia, sempre se dedicou à causa do evangelho. Ele 
chegou ao Brasil com mais 300 pessoas, em 10 de junho de 1900, no porto de São 
Francisco (SC), com 25 anos de idade. Os imigrantes letos estabeleceram-se na cidade 
de Guaramirim, em Bananal, onde fundaram a Igreja Leto-Batista. Graudin pastoreou 
essa igreja até 1909, quando 25 crentes receberam o batismo com o Espirito Santo, 
inclusive ele. Graudin era grandemente usado em profecia. Numa ocasião, recebeu em 
seu coração a seguinte mensagem: “A experiência que você está passando é o prenún- 
cio do nascimento de uma grande família”. Mais tarde, veio a compreender que essa fa- 
mília era o povo pentecostal que surgiria no Brasil. Em outra ocasião, profetizou: “Hoje 
chegarão neste lugar os enviados do Senhor que eu esperei por vinte e quatro anos... 
Eles estão chegando..”. A família de Graudin, pensando que tivesse enlouquecido, de- 
cidiu interná-lo num manicômio em Florianópolis quando, para o espanto de todos, 
duas horas depois, parou em frente à sua residência uma carroça de irmãos “cantando, 
profetizando e, com lágrimas, abraçando aquele pentecostal desconhecido”. Tratava-se 
de uma comitiva liderada por André Bernardino, que viajou com alguns crentes de 
Joinville até Guaramirim para constatar a informação que obtivera a seu respeito. 


Mensagem adequada ao contexto sociocultural 


Os missionários suecos eram homens simples. A mensagem que pregavam enfati- 
zava os mesmos quatro pontos que deram origem à Igreja do Evangelho Quadrangular 
que, anos mais tarde, instalou-se também no Brasil: Jesus salva, Jesus cura, Jesus batiza 
com o Espírito Santo e Jesus vem. Com ênfase nesses quatro pontos, a mensagem pen- 
tecostal varreu o Brasil de Norte a Sul, alcançando milhões de almas. 

O povo brasileiro, no passado, não oferecia a mesma resistência que oferece hoje. 
A simplicidade da vida favorecia a disseminação da mensagem entre pessoas carentes 
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em todos os sentidos. Havia doenças, mas não havia médicos, nem saúde pública su- 
ficiente para atender à demanda. Faltavam recursos financeiros. Nada melhor e mais 
aceitável do que uma mensagem que trazia consigo a saúde pela oração da fé. Os teste- 
munhos vinham de pessoas que eram curadas. Na região Norte do país, onde a dupla 
de missionários iniciou, a situação era ainda mais precária. Daniel Berg conta: 


Era comum, naquela época, os leprosos andarem pelas ruas da cidade, com grande 
perigo de contaminarem as pessoas sãs. Vimos doentes sem mãos ou sem pés, ou 
então com as orelhas e o nariz estragados pela doença. A quantidade de enfermos 
nas ruas era um espetáculo horrendo. A esse mal juntou-se outro, a febre amarela. 
Essa epidemia viera do interior; começou com alguns casos, mas algum tempo de- 
pois alastrou-se por toda a cidade. As filas de enfermos nos hospitais eram cada dia 
mais longas, e os cortejos para os cemitérios aumentavam a curtos intervalos. Era 
constrangedor ver as classes pobres, tão duramente provadas na vida, assoberbadas 
com mais o fardo de doença sobre os ombros.” 


A mensagem de cura divina encontrava facilidade de penetração. A necessidade 
urgente de solução para a dor quebrava qualquer barreira que a religião oficial tentasse 
impor sobre a sociedade, pará não aceitarem aqueles “estrangeiros do diabo”; era assim 
que os padres tratavam os missionários suecos. O irmão Vingren, em sua obra, dá um 
testemunho jubiloso de curas: 


A obra de Deus continuou, e sua Palavra continuou a ser confirmada a cada dia 
com milagres e maravilhas. Um irmão foi curado de uma enfermidade muito grave 
na perna. Uma irmã foi curada de uma doença considerada incurável nos lábios. 
Um outro irmão, que sentia dor de cabeça há dez anos, também foi alcançado 
pela cura. Um homem paralítico, que estava moribundo e não podia mais falar, 
foi curado e passou a participar dos nossos cultos. Uma criança que estava quase 
morrendo de tanta febre também foi curada. Um homem muito idoso, que sofria de 
hérnia há nove anos, também foi alcançado pela cura divina. Um outro homem, que 
há vários meses sofria de febre e tinha o corpo todo inchado, também foi curado e 
batizado com o Espírito Santo. Ele recebeu ainda o dom de profecia. Uma irmã foi 


curada em uma mesma noite de duas enfermidades.” 


A mensagem do evangelho de Jesus sempre incluiu a cura divina. Jesus curou mui- 
tos enfermos. Os apóstolos oravam por cura. A cura divina acompanha a mensagem de 
salvação. Nos avivamentos pentecostais - tanto da Rua Azusa como dos que o precede- 
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ram e dos que o sucederam -, a cura divina fazia parte da agenda. Os grandes evange- 
listas pentecostais que despontaram a partir do grande avivamento norte-americano, 
como Oral Roberts, T. L. Osborn, William Branham e Paul Cain, somam juntos milha- 
res de testemunhos de curas de todos os tipos de doenças conhecidas e desconhecidas. 
Foi assim que o apóstolo Paulo chegou a Corinto, na Grécia, uma terra de filósofos. O 
seu cabedal de conhecimento era grande e sua capacidade de argumentação incompa- 
rável, mas quando chegou àquele lugar, trocou a possibilidade de embates teológicos 
pela demonstração de Espírito e de poder: “A minha palavra e a minha pregação não 
consistiram em palavras persuasivas de sabedoria humana, mas em demonstração de 
Espírito e de poder para que a vossa fé não se apoiasse em sabedoria dos homens, mas 
no poder de Deus” (1 Co 2.4,5). 

Com o passar dos anos, a mensagem de cura divina foi sendo, aos poucos, negli- 
genciada nas Assembleias de Deus, enquanto passou a ser mais enfatizada por outras 
igrejas pentecostais e neopentecostais. Ainda se acredita em cura divina, ainda se ora 
por cura, mas essa prática tornou-se secundária. Poucos pregadores chamam pessoas 
para receberem oração por cura. Isso não pode ser atribuído ao conhecimento teológi- 
co que, aos poucos, a Assembleia de Deus adquiriu, mas provavelmente a um precon- 
ceito, desde que missionários norte-americanos começaram a realizar campanhas de 
cura em solo brasileiro. 


Rigorismo na aparência 
A Assembleia de Deus sempre pri- À mensagem do 


mou por uma indumentária moderada evangelho de Jesus 


e restrita, principalmente para as mu- 


lheres, proibindo-lhes o uso de alguns sempre incluiu a Cura 
trajes considerados impróprios, como 


vestir calças compridas, por exemplo. divina. J esus curou 
Uso de adornos, como brincos, cola- muitos enfermos. 


res e pendentes, e maquiagens colori- 


das sempre estiveram na lista dos itens Os apóstolos oravam 
proibidos. A base bíblica utilizada para 
isso está em Pedro. Ele diz: “O enfei- por cura. À cura 


te delas não seja o exterior, no frisado 
dos cabelos, no uso de joias de ouro, na 


divina acompanha 


compostura de vestes, mas o homem a mensagem 
encoberto no coração, no incorrupti- 
vel trajo de um espírito manso e quieto, de salvação. 


que é precioso diante de Deus” (1 Pe 


3.3,4). Cortar cabelo, nem pensar, afi- FS O one moraa ara eagrant na 
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nal, o apóstolo Paulo diz que é honroso para a mulher ter a cabeça coberta e que o 
cabelo lhe fora dado em lugar de véu (1 Co 11.15). 

Essa prática começou a sofrer mudanças a partir dos anos 1980, e hoje não são 
todas as Assembleias de Deus que as preservam. A razão teológica dessas alterações 
deve-se à reinterpretação dos textos, a partir de uma exegese mais acurada, levando-se 
também em conta o contexto histórico-cultural da época em que tais exigências foram 
feitas. Mas esse rigorismo deu muito certo no Brasil. Ele tornou-se emblemático na 
denominação que mais cresceu e encontrou grande acolhida entre o povo, por fatores 
socioeconômicos desfavoráveis na época da implantação da igreja. Os que aceitaram 
a mudança entenderam que deviam se esmerar mais no caráter cristão do que na apa- 
rência. 

O povo brasileiro vivia em extrema pobreza. As classes sociais mais privilegiadas 
eram formadas pela burguesia, constituída em sua maioria por imigrantes estrangei- 
ros que abriram comércios e foram bem-sucedidos no Brasil. A mulher brasileira não 
podia se dar ao luxo de usar joias, vestir roupas caras, ir ao cabeleireiro, porque tudo 
isso custava muito caro; ainda que não lhe faltasse o desejo por tudo isso. Quando 
chegou alguém portando uma mensagem de desapego do mundo, incluindo um tom 
de severidade contra todo o tipo de vaidade, associada à iminente volta de Jesus, o te- 
mor fortalecia a consciência de que esse era o modo correto de servir a Deus, fazendo 
nascer daí um preconceito contra algumas denominações históricas, que não davam a 
mesma importância a esses assuntos. Verdade é que essas proibições também não eram 
incomuns a muitas igrejas históricas, que já estavam implantadas em solo brasileiro. 

No Norte do país, as mesmas restrições eram feitas às mulheres, bem como aos 
homens, que sequer podiam usar bigodes nas igrejas batistas e presbiterianas. O uso 
de trajes coloridos eram demasiadamente chamativos. Na Assembleia de Deus, em 
algumas igrejas, os homens não podiam usar gravata vermelha, porque estariam 
brincando com o sangue de Jesus! O zelo demasiado pela “diferença” necessária que 
distinguia um crente de um descrente chegava aos extremos da incompreensão, no 
que concerne à distinção entre o sagrado e o profano. Contudo, mais do que um fe- 
nômeno sociológico que se transformou em teologia pentecostal, o assunto relativo 
à indumentária foi sempre considerado como doutrina, porque a herança holiness da 
inteira santificação - que mesmo tendo o ponto de vista wesleyano sobre a “perfeição 
cristã” da inteira santificação já modificado - levava a santidade muito a sério, e isso 
incluía também a aparência do cristão. O fato é que tal rigor contribuía para o cresci- 
mento da igreja. Esses elementos enfatizados da ética de estética serviam como uma 
espécie de totem.” 


94. Totem (ou tóteme): objeto sagrado utilizado pelos índios norte-americanos; podem ser ani- 
mais, plantas ou quaisquer objetos que devem ser respeitados, porque eles estabelecem elo 
entre o ser humano e os deuses para garantir a paz. 
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Algumas igrejas ainda mantêm essas exigências. A quebra dessas regras resulta 
em punição, que varia de uma simples repreensão, à suspensão (de cargos ou da co- 
munhão: participação na Ceia do Senhor) até à exclusão. A reconciliação deve ser feita 
em público, para a obtenção do perdão. Essas regras tornam mais fácil a condução e o 
controle que um líder pode manter sobre o rebanho. Mas os tempos, hoje, são outros. 
A velha Assembleia de Deus passou e continua a passar por um processo de mobilida- 
de social: filhos de pais pobres não permanecem pobres; filhos de pais ignorantes não 
permanecem na ignorância. O padrão social eleva-se de geração em geração, e o que 
antes era aceito prontamente, hoje é questionado; assim, as mudanças vão ocorrendo. 
A doutrina de Deus permanece e os caprichos humanos tendem a ser julgados e des- 
merecidos. 


É proibido estudar 


Ninguém jamais disse “é proibido estudar” com todas as letras, mas na prática era 
assim que funcionava. O preconceito não era grande no que diz respeito aos estudos 
normais, de carreira, que vão do ensino fundamental à universidade, mas aos estudos 
teológicos. Houve um tempo em que a conclusão do ensino médio era vista como 
um alcance especial. Se tivesse graduação, a pessoa era destaque no meio do rebanho. 
Isso reflete a política do governo ditatorial brasileiro, que não permitia a abertura de 
escolas. Até os anos de 1950, a geração de analfabetos no Brasil era superior à dos alfa- 
betizados. Isso explica também por que muitos irmãos que entraram para o ministério 
eram homens iletrados. 


Proibido estudar 
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A severidade recaía mesmo sobre o interesse pelos estudos teológicos. O argumen- 
to usado para dissuadir os candidatos aos estudos era: “A letra mata” não importando 
o contexto no qual Paulo fez tal referência. Neses texto, o apóstolo trata do retorno à 
Lei Mosaica, por parte de cristãos que já estavam livres dela (2 Co 3.6). Por que existia 
esse temor? Devido à ameaça que alguém, com bom conhecimento das Escrituras e da 
doutrina, pudesse representar para um líder despreparado. A possibilidade de perder 
a hegemonia sobre o rebanho assustava muitos líderes inseguros, devido ao seu grau 
de insipiência teológica. A segunda 
ameaça vinha de fora. Os pastores bra- 
sileiros não tinham a menor ideia dela. 


Tratava-se do liberalismo teológico, Os teólogos 

que somente os missionários sabiam o 

que existia, fossem eles europeus ou pentecostais que 
norte-americanos. O liberalismo teo- hoje temos, na sua 


lógico? tinha levado muitos cristãos 


a apostatarem da fé, tanto na Europa maioria, foram buscar 
quanto nos Estados Unidos. 


Se alguém quisesse estudar teolo- 0 conhecimento fora 
gia, teria de entrar em algum seminá- dos muros da 


rio das denominações históricas, que 
eram antipentecostais; além disso, as Assembleia de Deus. 
denominações que detinham o saber 
teológico eram tidas, pelos pentecos- 


tais, como liberais, porque suas mu- 

lheres não se trajavam adequadamente como mulheres cristãs. As influências daqueles 
seminários colocariam em risco tanto a teologia quanto todo o discurso santificador 
daqueles pentecostais. Essa prevenção anticonhecimento teológico perdurou por mui- 
tos anos. Até o final dos anos 1980, a liberdade de se estudar teologia era grande em 
muitas igrejas; entretanto, outras avançaram com essa mentalidade restritiva até a dé- 
cada de 1990. Hoje, no entanto, quase todas as igrejas de maior porte têm os seus pró- 
prios seminários. Mas os teólogos pentecostais que hoje temos, na sua maioria, foram 
buscar o conhecimento fora dos muros da Assembleia de Deus. 


A formação da teologia pentecostal 

As denominações evangélicas têm, cada uma, suas características teológicas. 
Com o pentecostalismo não é diferente. Como tivemos oportunidade de ver, entre 
os primeiros grupos pentecostais surgiram controvérsias que geraram divisões e a 


95. Veja no capítulo referente à História da Teologia em que tratamos do liberalismo teológico. 
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formação de novos grupos. O pentecostalismo nasceu entre crentes pertencentes a 
denominações históricas tradicionais como presbiterianos, batistas, luteranos, meto- 
distas e, mais acentuadamente, entre os holiness (os santificados), que são procedentes 
da Igreja Metodista. 

William Seymour, líder da Missão Azusa, pertencia ao movimento Holiness e nele 
se manteve até o fim. Os holiness defendem a doutrina de Wesley sobre a santificação 
completa ou “perfeição cristã”. Quando Durham apresentou a doutrina da “obra con- 
sumada” - dizendo que as três experiências (conversão, perfeição cristã e batismo com 
o Espírito Santo) haviam sido realizadas na cruz de uma só vez, por isso Jesus bradou 
“está consumado”; cabendo ao crente apenas buscar o dom de línguas, não o batismo 
com o Espírito Santo, porque este a todos fora dado na cruz -, Seymour reagiu. 

Por mais que Durham - com a doutrina da “obra consumada” — fosse criticado, 
não demorou para que sua doutrina fosse aceita pelos pentecostais, com algumas res- 
salvas. No caso, a teologia holiness da “perfeição cristã” foi abolida pelos novos pente- 
costais. Esses continuaram a crer distintamente em duas experiências: a conversão e o 
batismo com o Espírito Santo - não mais nas três defendidas por Seymour (conversão; 
batismo com o Espírito Santo e “inteira santificação”). 

Embora a doutrina da “perfeição cristã” não fosse adotada pela Assembleia de 
Deus - porque não crê que um crente, depois de passar pelo batismo com o Espírito 
Santo, conforme o entendimento de Wesley, volte a pecar -, a doutrina da inteira san- 
tificação guardou não apenas o respeito, mas a necessidade de ser levada a sério. Desse 
modo, o pentecostalismo continuou a defender a bandeira da santificação. 

Os elementos emblemáticos da ética de estética (ou seja, a doutrina dos usos e 
costumes) da Assembleia de Deus fazem parte desse conjunto de medidas austeras em 
prol da santificação. O legado do movimento Holiness perpetuou-se. Mas, outro legado 
teológico importante foi o soteriológico. Os holiness são arminianos, e os pentecostais 
— com exceção da Congregação Cristã no Brasil (CCB) - são arminianos. No caso da 
CCB, a influência calvinista decorre do fato de seu líder-fundador, Louis Francescon, 
ser oriundo da Igreja Presbiteriana, logo, calvinista. 

O dispensacionalismo pentecostal foi um subproduto do avivamento. A visão de uma 
realização escatológica imediata decorreu de um avivamento forte e de rápida expansão. 
O sentimento de que o arrebatamento poderia acontecer naqueles dias acentuou-se ainda 
mais na primeira metade do século 20 com as duas guerras mundiais: a Primeira Guerra 
Mundial (1914-1918) e a Segunda Guerra Mundial (1939-1945). A forma de batismo nos 
movimentos pentecostais era imersionista, e esse legado permaneceu. 

Quanto à forma de governo, o Brasil seguiu um modelo diferente do modelo norte- 
-americano. Nos Estados Unidos, assim que formaram a Assembleia de Deus, deram 
liberdade às igrejas de se autoadministrarem, sem a interferência de algum órgão as- 
cendente; mas criaram uma declaração de fé, para se protegerem de novas intromis- 
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sões doutrinárias. A criação de uma declaração de fé nasce em decorrência do trauma 
unicista, que penetrou sorrateiramente e foi radicalmente eliminado. A democracia 
faz parte da cultura norte-americana. No Brasil, depois da convenção de 1930, como 
veremos adiante, começaram a se formar ministérios, e assim a igreja foi, aos poucos, 
adotando a forma episcopal de governo. 

Em termos doutrinários, a Assembleia de Deus é monolítica: na Bibliologia, ela 
crê como as demais denominações históricas não liberais; acredita na inspiração ver- 
bal e plenária das Escrituras e na sua infalibilidade. Na Teontologia, é trinitariana, 
pois acredita em um único Deus em três pessoas: Pai, Filho e Espírito Santo. Na 
Cristologia, acredita que Jesus nasceu da virgem Maria, morreu na cruz do Calvário, 
ressuscitou ao terceiro dia e que é o único Salvador da humanidade. Na Pneumato- 
logia, acredita que o Espírito Santo é o Paracleto divino, que veio definitivamente 
à terra, conforme a promessa feita por Jesus de que isso aconteceria depois que Ele 
voltasse para o Pai; que o Espírito Santo convence o homem do pecado, da justiça e do 
juízo, operando nele a graça para a salvação; e que Ele atua nos crentes, distribuindo 
dons, como o fazia no passado. Na Angelologia, acredita em anjos bons e em anjos 
decaídos; os anjos bons são espíritos ministradores, que atuam em favor daqueles que 
hão de herdar a salvação, e os anjos decaídos são anjos maus, dos quais uma parte está 
aprisionada e outra transformou-se em demônios que atuam no mundo, a serviço de 
Satanás, disseminando toda a espécie de mal. Na Antropologia, acredita que o homem 
foi criado à imagem e semelhança de Deus, mas que, em razão do pecado, tornou-se 

mortal e destituído da glória de Deus, 
carecendo de um salvador. Na Hamar- 
tiologia, crê que existe o pecado; esse 


Na busca pelo se divide entre comissão e omissão, 
e suas consequências são tanto ime- 
Interesse comum da diatas quanto futuras, resultando no 


castigo eterno de todos os que não se 


unidade da Igreja, em interessaram pela salvação oferecida 


i N iologia, dit 
1930, fundiram-se por Jesus. Na Soto ogia so ita 
que a morte de Jesus é irrestrita; que 
os dois jornais em Ele morreu por todos, a fim de usar de 
é misericórdia para com todos os que 
apenas um, que veio nele crerem. Acredita no livre-arbítrio 
a se chamar e não na predestinação individual. Na 
Eclesiologia, acredita que a Igreja foi 

M ensa geiro d a Paz É fundada por Jesus, sendo Ele o Seu Su- 


premo Pastor; que a Igreja, como cor- 
po de Cristo, agrega pessoas de todas 
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as raças e nações e que cada Jornal Apostolic Faith 
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que recebeu muitas promessas 
no passado (que estão pen- 
dentes) e que terá um tempo especial para ver o seu cumprimento: a tribulação como 
Juízo e o Milênio, possuindo o vasto território prometido ao pai Abraão, o qual ele 
nunca atingiu na sua história. 


A sustentação da teologia pentecostal 


Diferentemente da Congregação Cristã no Brasil - com a qual a Assembleia de 
Deus se alinha em termos de implantação no Brasil (com a diferença de um ano), bem 
como em relação aos seus líderes que, embora fossem europeus, procedem da mesma 
cidade (Chicago, nos Estados Unidos) -, a Assembleia de Deus jamais teve preconcei- 
to com a literatura e a considera uma grande ferramenta para a divulgação de ideias, 
ideais, doutrinas e notícias de expansão. 

Na Rua Azusa, dava-se muita importância a um órgão literário para divulgação 
do movimento do Espírito — era o jornal Apostolic Faith -, tanto que, quando suas edi- 
toras deixaram Los Angeles e transferiram o jornal para outro estado, os cultos na Rua 
Azusa começaram a ser menos frequentados. No Brasil, foram criados dois jornais: um 
no Norte e o outro na região Sudeste. O jornal do Norte chamava-se Boa Semente. Esse 
foi o primeiro jornal e era publicado pela Assembleia de Deus de Belém; era dirigido 
pelos missionário Samuel Nystrom e Nels Julius Nelson. O outro jornal, O Som Alegre, 
era publicado pela Assembleia de Deus do Rio de Janeiro; era dirigido pelo missio- 
nário Gunnar Vingren e sua esposa, Frida Vingren. Na busca pelo interesse comum 
da unidade da igreja, em 1930, fundiram-se os dois jornais em apenas um, que veio a 
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se chamar Mensageiro da Paz. Esse jornal ficou estabelecido como o órgão oficial das 
Assembleia de Deus no Brasil. Sua primeira tiragem foi de 2.200 jornais. 

Como acontece até hoje, o jornal Mensageiro da Paz circula em todo território na- 
cional. Além de trazer consigo informações sobre as igrejas espalhadas pelo país, ainda 
divulga eventos e exibe artigos de conteúdo bíblico, prático e doutrinário. Mas o jornal 
também se presta à evangelização, sendo também distribuído com essa finalidade a 
pessoas não evangélicas, para que elas tomem conhecimento da Palavra de Deus e do 
avanço do evangelho. 

Além dos jornais, a Assembleia de Deus tem ainda a revista A Seara, que apresenta 
uma grande variedade de artigos que contribuem para a edificação da fé. Além dessa 
revista, há outra voltada para as mulheres, chamada de Círculo de Oração. Essa revista 
noticia os eventos femininos por todo o país, a partir de um trabalho rotineiro de ora- 
ção, chamado Círculo de Oração, feito pelas mulheres assembleianas de todo o Brasil, 
trazendo notícias e artigos voltados para o público feminino, especificamente. Para os 
obreiros, há a revista O Obreiro: rica, tanto pelos artigos de interesse dos líderes quanto 
por trazer orientações voltadas para a condução da Igreja, pois envolve aspectos teoló- 
gicos, homiléticos e instruções administrativas. Por meio desses órgãos, o pensamento 
doutrinário da Igreja mantém-se unificado, porque a linguagem, sendo a mesma, pro- 
tege os crentes de se desviarem daquilo que têm aprendido. 

A revista de Escola Bíblica Dominical é, sem dúvida, o órgão de maior excelência 
na formação e manutenção doutrinária da igreja. A cada três meses, os alunos estudam 
um tema específico, seja um livro da Bíblia, seja um tema doutrinário ou um assunto de 
ordem prática, envolvendo a ética cristã. Escrito por autores abalizados no conhecimen- 
to e familiarizados com as doutrinas da Igreja, a Revista de Escola Bíblica Dominical é 
um instrumento responsável pela sustentação da unidade teológica da Igreja. 

O hinário, a Harpa Cristã, tem um papel não menos importante do que os demais 
órgãos na difusão do pensamento teológico das Assembleias de Deus. O cântico nos 
cultos não é opcional, faz parte de uma orientação bíblica: “Falando entre vós com sal- 
mos, e hinos, e cânticos espirituais, cantando e salmodiando ao Senhor no vosso cora- 
ção” (Ef 5.19). Essa compreensão sempre foi comum na Igreja de Cristo, desde o início, 
sendo vista com muito cuidado pelos reformadores. Eles se mostraram preocupados 
com o teor das letras, para que as músicas não fossem afetadas por qualquer cisco 
que, a pretexto de “inspiração poética”, pudesse comprometer a doutrina esposada pela 
Igreja. João Calvino foi tão rigoroso nesse sentido que proibia que se cantasse no culto 
qualquer música que não tivesse letra eminentemente bíblica. Reagindo às doutrinas 
antibíblicas adotadas nos cânticos litúrgicos da Igreja Católica, Calvino usava a Bíblia 
como hinário. 


96. DANIEL, Silas. História da Convenção Geral das Assembleias de Deus no Brasil. CPAD, 2004. 
p. 32. 
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Em 1512, Calvino adotou o Saltério Genebrino. Esse saltério influenciou ain- 
da outros, como o de Myles Coverdale em 1531. Em 1562, Thomas Sternhold, John 
Hopkins e outros publicaram o Livro Completo dos Salmos. Em 1641, Francis Rous, 
prefeito de Eton, publicou também um saltério; e, em 1646, a Câmara dos Comuns 
aprovou um decreto que obrigava o uso exclusivo desse hinário em todas as igrejas e 
capelas do Reino. 

Em 1855, D. Sarah P. Kalley e o 
Rev. Robert R. Kalley iniciaram o tra- 


À revista de Escola balho de preparação do Salmos e Hi- 
Bíblica Dominical é, nos, hinário oficial da Igreja Congre- 


gacional no Brasil. Essa obra foi con- 


sem dúvida 0 órgão cluída pelo Dr. João Gomes da Rocha, 
: ' e é composta de uma seção de salmos 
de maior excelência musicados e é usado por diversas de- 


nominações evangélicas.” 


na formação 
e manutenção Formas de expansão do 
pentecostalismo clássico 


A evangelização contínua foi um 
dos maiores segredos do crescimento 
da Assembleia de Deus. Daniel Berg e 
Gunnar Vingren, quando ainda mal falavam a língua portuguesa, iam às casas e per- 


doutrinária da igreja. 


guntavam se havia alguém enfermo. Era raro não haver. Eles se ofereciam para orar 
pelo doente; em seguida, falavam de Jesus. Adotavam também folhetos para espalhar a 
mensagem do evangelho. Esse hábito tornou-se cultural em todo o país. Aos domingos 
à tarde, era costume realizar cultos ao ar livre. À custa desse método de propagação 
do evangelho foi feita uma significativa colheita na igreja de Cristo. Essa é ainda uma 
prática comum em algumas localidades do Brasil; porém, erradicada em muitas outras 
por proibição das autoridades. 

A mídia radiofônica e a televisiva passaram a ser usadas em favor do evangelho, 
e muito resultado se tem auferido desse método. O rádio foi introduzido no Brasil em 
1922, e atuou como o primeiro veículo de massas, tornando-se parte do cotidiano do- 
méstico. Com extraordinário poder de entretenimento, apresentava programação ao 
vivo, levando ao ar dramas e cantores, fazendo convergir para ele os jornais, as revistas 
e o cinema. Começou a ser utilizado pelos evangélicos em meados do século 20, e 


97. BRUNELLI, Walter. O que você pode fazer na plenitude do Espírito. CPAD, 1995. p. 22. 


98. BELLOTTI, Karina Kosicki. Novas Perspectivas Sobre o Protestantismo Brasileiro. São Paulo: 
Fonte Editorial & Edições Paulinas, 2009. p. 274. 


400 m HISTÓRIA DO MOVIMENTO PENTECOSTAL 


mostrou-se instrumento eficaz na evan- 
gelização e na propaganda das igrejas 
evangélicas. Em princípio, a própria pre- 


Um dos pioneiros 


sença desse aparelho dentro do lar cau- do rádio pel a 

sou grande polêmica nas primeiras igre- 

jas pentecostais brasileiras, como a Con- Assembleia de Deus 
gregação Cristã no Brasil e a Assembleia 5 ED Pro 

de Deus. Essa rejeição retardou em mais foi o missionário 


de 20 anos a presença da Assembleia de 


a . norte-americano 
eus, dentro desse segmento na mídia 
radiofônica”. A Congregação Cristã no Lawrence Olson, com 


Brasil jamais aderiu a qualquer instru- 
mento de comunicação como meio de o programa “Voz das 


difusão da sua mensagem, nem mesmo 


literatura interna. A única literatura que Assemb leias de 


usa é a Bíblia. “A Congregação Cristã no 1” 
Brasil não investiu em proselitismo por Deus no Brasil 


conta de sua forte característica calvinis- 
ta e sectária”.100 

O rádio era rejeitado por ser um veículo de comunicação propício à contamina- 
ção da fé, pela sua programação com músicas mundanas, radionovelas e outras coisas 
mais. Mais tarde, esse ataque foi destinado à televisão que, assim como o rádio, foi 
denominada por alguns como “caixote do diabo” À medida que se voltavam mais a 
criticar o uso da televisão em casa, o discurso contra o rádio ia diminuindo. 

A utilização do rádio, como instrumento de comunicação para transmitir um pro- 


grama de cunho evangélico, ocorreu na véspera do natal de 1906, quando, pela primei- 
ra vez, um engenheiro canadense fez um experimento numa rádio em Massachusetts, 
com a leitura do Evangelho de São Lucas, no trecho que narra o nascimento de Jesus, 
acompanhado da música “Holy Night” e outras do compositor Handel.!º! 

No Brasil, os adventistas foram os primeiros a fazer uso do rádio, no dia 17 de se- 
tembro de 1943, na voz do pastor Roberto Rabello. O programa chamava-se “A Voz da 
Profecia”. Os adventistas viam no rádio não apenas um veículo eficiente de comunica- 
ção, mas o próprio exemplo de avanço científico, corroborando a sua mensagem sobre 
o fim dos tempos e a breve volta de Cristo. Mas, a mensagem de deslumbre pelo avanço 


99. HÉLIO, José. Manoel de Mello & Rádio: História da organização e expansão da Igreja o Brasil 
Para Cristo. São Paulo: Foco Editorial, 2009; KOSICKI, Karina. Novas Perspectivas Sobre o 
Protestantismo Brasileiro. São Paulo: Fonte Editorial & Edições Paulinas, 2009. p. 272. 
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das ciências na esteira dos acontecimentos proféticos tinha o contrapeso da degrada- 
ção moral, também anunciada pelos protagonistas bíblicos do final dos tempos.!”? 

Os adventistas foram também para a televisão em 1962, com o programa “Fé para 
Hoje”, apresentado pelo pastor Alcides Campolongo na TV Tupi. Quando esse canal 
encerrou suas transmissões, o programa continuou a ser transmitido pela TV Gazeta 
de São Paulo. Como forma de chamar a atenção dos telespectadores, o programa sem- 
pre convidava personalidades famosas. 

Entre 1952 e 1971, os protestantes contaram com o apoio do CAVE (Centro Au- 
diovisual Evangélico), uma instituição criada nos Estados Unidos no século 19, que se 
organizou em São Paulo, em 1952, sob a liderança de Robert Macintyre.!? Essa organi- 
zação era liberal e defendia o Evangelho Social. “..Os liberais acreditavam que antecipa- 
riam a segunda vinda de Cristo, se construíssem o Reino de Deus por meio da melhor 
distribuição de renda e da reforma moral da sociedade”! O pastor presbiteriano Rev. 
José Borges dos Santos Júnior apresentava em cinco minutos os programas “Jardim das 
Oliveiras” e “A Voz do Santuário”, produzido pela CAVE.!S O Rev. Borges iniciou no 
rádio em 30 de novembro de 1953, com o programa “Meditação Matinal”, patrocinado 
pelo Banco Bradesco, cujo presidente, Amador Aguiar, era membro de sua igreja. O 
programa ia ao ar às 06h55min, pela Rádio Tupi. Em 1960, transferiu seu programa 
para a Rádio Bandeirantes. O Rev. Borges manteve-se no ar até o seu falecimento, no 
final dos anos 1970. 

De São Paulo, a CAVE transferiu-se para Campinas, cidade do interior paulista, 
onde passou a ser gerenciada por brasileiros. “Devido à má administração, envolvi- 
mento com o regime militar, interferência de política eclesiástica, acabou desagradan- 
do aos mantenedores do exterior, o que provocou a escassez de recurso financeiro e o 
encerramento das atividades do CAVE"!º” 

Cerca de dez anos depois dos protestantes históricos, os pentecostais mostraram- 
-se interessados no rádio. Um dos pioneiros do rádio pela Assembleia de Deus foi o 
missionário norte-americano Lawrence Olson, com o programa “Voz das Assembleias 
de Deus no Brasil” transmitido pela Rádio Relógio, no Rio de Janeiro, todos os domin- 
gos à noite. Depois dele, surgiram outros programas feitos pela Assembleia de Deus. 


102. BELLOTTI. 2009. p. 277 ss. 
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Ãos poucos, os pentecostais foram encontrando no rádio um meio rápido e efi- 
ciente de anunciar a mensagem do evangelho, dando também o endereço de suas igre- 
jas. Nos anos 1960-1980, a Rádio Cacique, no município de São Caetano do Sul, foi 
completamente tomada por programações evangélicas. As soluções para os dilemas da 
vida oferecidas pelo rádio têm sido adotadas pela maioria dos pentecostais e, princi- 
palmente, pelos neopentecostais. 


A cura divina e a rede de solidariedades; o uso da música e do louvor; a repetição 
dos milagres bíblicos, como a glossolalia; o batismo do Espírito Santo, que fortalece 
a autoestima dos fiéis; o sentimento de vitória dentro de uma batalha espiritual. O 
vocabulário pentecostal tem incorporado, desde os anos 1950, um leque de práticas 
litúrgicas, de imaginários e representações que têm ultrapassado fronteiras denomi- 
nacionais. !º 


Claro que o uso da mídia evangélica, principalmente se for pentecostal, não passa- 
ria incólume aos olhos dos críticos. E esses críticos não são apenas os observadores de 
fora, mas pessoas que fazem parte da grande família evangélica, as quais não esposam 
as mesmas crenças dos pentecostais. Esses criticam a venda de produtos. Entretanto, o 
mercado evangélico, que oferece Bíblias, livros, discos e outros produtos afins, também 
é praticado por eles. Eles também criticam a linguagem simples dos apresentadores 
de programas. Estariam absolutamente corretos, se essa linguagem inadequada não 
servisse como método de atração para uma sociedade que, na sua maioria, é composta 
por gente que fala errado. Desse modo, até mesmo a simplicidade e a falta de correção 
na linguagem acabam sendo um instrumento eficaz de comunicação do evangelho. 

Do rádio, a igreja foi para a televisão, um instrumento ainda mais atrativo do que 
o rádio (por isso também, mais caro que aquele). Algumas igrejas têm ido ainda mais 
longe do que outras, pois compram horários para estabelecer seus programas. Essas 
igrejas têm comprado emissoras, com retransmissão em milhares de pontos brasilei- 
ros, como é o caso da Rede Boas Novas de Televisão, adquirida pela Assembleia de Deus 
de Manaus e de Belém, na pessoa do pastor Samuel Câmara (pastor da igreja-mãe, 
onde Daniel Berg e Gunnar Vingren iniciaram o trabalho no Brasil). Dos inúmeros 
programas, o de maior audiência, sem dúvida, é o programa Vitória em Cristo, feito 
pelo pastor Silas Malafaia, a essa altura, em seu quarto decênio no ar. 

A razão primordial desse interesse pela evangelização decorre da sua teologia ar- 
miniana. Os pentecostais não ficam esperando que os pecadores venham espontane- 
amente para o culto, porque entendem o significado da grande comissão imposta por 
Jesus. Ele disse: “.. É-me dado todo o poder no céu e na terra”. Todo o poder, no grego, 


108. FERREIRA, João Cesário Leone. Novas Perspectivas Sobre o Protestantismo Brasileiro. São 
Paulo: Fonte Editorial & Paulinas, 2009. p. 272. 


O PENTECOSTALISMO BRASILEIRO = 403 


Pastor Silas Malafaia 


nãoa étovoia (pasa exousia, “toda autoridade”). O termo usado para autoridade não 
é ôuvapuv (dynamin), que é dada a todo crente (cf. At 1.8), mas égovoia (autoridade 
maior). Jesus, depois de ressaltar o Seu nível de autoridade, prossegue: “Portanto, ide e 
ensinai todas as nações, batizando-as em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo” 
(Mt 28.18,19). Desse modo, fica claro que evangelizar não é opção; é ordem! 


O crescimento biológico 


A evangelização individual hoje não é igualmente praticada pelos membros da 
Assembleia de Deus como já foi no passado. A acomodação de hoje não era comum 
em tempos idos. A evangelização mais próxima do alvo, praticada hoje, é a de pe- 
quenas reuniões em lares, chamada popularmente de “células”. Esse termo apareceu 
primeiramente na Igreja do Evangelho Pleno, na Coreia, com o pastor David Yongegi 
Cho. Essa igreja reúne-se em lares, em grupos de até 50 pessoas. Aqui no Ocidente, 
foi implantado um método parecido, dos quais o modelo do grupo de 12 (G 12) foi o 
prevalente; mas, devido a muitas polêmicas a respeito das doutrinas embutidas nele, 
outros modelos surgiram. Discussão sobre aspectos doutrinário à parte, o método de 
realizar reuniões nos lares, com pequenos grupos de estudo da Palavra, tem trazido 
excelentes resultados no crescimento da Igreja de Cristo, quando bem administrado. A 
boa administração consiste principalmente na supervisão da igreja, para que o método 
não caia em contradição, promovendo divisão no corpo de Cristo. 

Outra forma de sustentação e crescimento na Assembleia de Deus é o biológico. 
Filhos de membros da igreja, apresentados nos primeiros dias de vida, permanecem nela 
até à idade adulta, e os filhos desses também se perpetuam dentro da igreja. Pesquisas 
realizadas nos anos de 1980 indicavam, já naquela época, que o número de batizan- 
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dos nas Assembleia de Deus somava 60% de filhos de crentes, que nasceram e foram 
criados na igreja. O crescimento biológico numa igreja centenária constiui-se num fe- 
nômeno sociológico razoável, ainda que, idealmente, esse percentual deveria dar lugar 
às almas conquistadas de fora, mesmo mantendo o crescimento biológico numa curva 
ainda mais ascendente. 


Igreja do Evangelho Quadrangular 


No Brasil, a Igreja do Evangelho Quadrangular (IEQ) foi fundada por Harold 
Edwin Willian e sua esposa Mary Willians. O casal chegou ao país em 30 de junho de 
1946, vindo da Bolívia, onde já realizava o trabalho missionário havia um ano. Depois 
de terem percorrido muitas localidades, Harold e Mary chegaram à cidade de Poços de 
Caldas, Sul de Minas Gerais, em 5 de setembro de 1946, onde começaram a aprender o 
idioma português e onde também iniciariam seus primeiros cultos, numa casa aluga- 
da. Para sobreviverem, Harold dava aulas de Inglês.!º 

No dia 15 de novembro de 1951, Harold Willians fundou a Cruzada Nacional de 
Evangelização, como também é chamada a IEQ. Em janeiro de 1952, chegou ao Bra- 
sil seu amigo Raymond Boatwright, um ex-caubói do cinema americano. Boatwright 
pregava uma eloquente mensagem de cura divina. Conta-se que, em cada reunião, pes- 
soas eram curadas de enfer- 
midades, outras, libertadas de 
possessão demoníaca. Os dois 
norte-americanos não se limi- 
taram a São João da Boa Vista, 
no Estado de São Paulo, onde 
residiam; aceitavam também 
convites para pregar em outras 
localidades, dentre elas, a Igre- 
ja Presbiteriana Independente, 
do bairro do Cambuci, na capi- 
tal de São Paulo, onde milagres 
aconteciam em abundância. O 
impacto espiritual era gran- 
de. Os jornais anunciavam as 
ocorrências; pessoas vinham 


de longe para conhecer aque- 
Símbolos da Igreja Quadrangular les dois norte-americanos, os 
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quais eram convidados para pregar em todas as partes do Brasil. A Igreja do Evangelho 
Quadrangular Internacional, hoje, está presente em 146 países pelo mundo. Só no Bra- 
sil, a IEQ já conta com nove missionários espalhados por sete países. 


O Brasil para Cristo 


O Brasil para Cristo nascia como resultado do movimento que gerou no Brasil a 
Igreja do Evangelho Quadrangular, por intermédio de Manoel de Mello, diácono da 
Assembleia de Deus, no bairro do Belenzinho. Mello dirigia uma congregação daquela 
igreja num bairro da zona Leste da cidade, quando decidiu fazer uma campanha de 
cura divina. Seu pastor, Cícero Canuto de Lima, que fora convidado a participar do 
evento, não concordou com a liturgia, recusando-se a fazer oração específica para a 
cura dos doentes, considerando que havia feito uma oração durante o culto. À atitude 
do pastor Cícero magoou Manoel de Mello.''º 

Num encontro com Harold Willians na Praça da Sé, bem no centro da cidade de 
São Paulo, Mello aceitou o convite para pregar num culto ao ar livre dirigido por ele. 


Manoel de Mello 
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Dali em diante, passou a participar da Igreja do Evangelho Quadrangular, onde foi con- 
tagiado pelo mesmo fervor espiritual. Manoel de Mello começou a realizar concentra- 
ções evangelísticas orando pelos enfermos. A cada dia aumentava o número de pessoas 
que participava dos grandes encontros promovidos por ele. Os jornais não cessavam de 
dar notícias sobre o grande operador de milagres que sacudia a cidade de São Paulo.!!! 

Não demorou, e Manoel de Mello fundou a “Igreja de Jesus Betel”. “Inicialmente 
realizaram os trabalhos em uma tenda na Vila Carrão e em outros locais com o nome de 
Igreja de Jesus Betel. Mas o Missionário Manoel de Mello ainda não estava satisfeito. Sua 
visão não se restringia apenas a fundar uma igreja (...). Assim, a igreja de Jesus Betel deu 
lugar ao movimento de evangelização O Brasil para Cristo..”."'2 Nascia, portanto, a quar- 
ta igreja evangélica pentecostal no Brasil; sendo a primeira a Congregação Cristã do 
Brasil, a segunda a Assembleia de Deus e a terceira a Igreja do Evangelho Quadrangular. 

A intenção de Manoel de Mello era fazer de O Brasil para Cristo um “departamen- 
to missionário” das igrejas evangélicas pentecostais. Cada vez que os pentecostais qui- 
sessem fazer uma cruzada de evangelização, podiam contar com esse departamento." 
No início, o grupo liderado por Manoel de Mello não se caracterizava como igreja, mas 
como movimento e, para abrigá-lo, Mello alugou o teatro de Alumínio de São Paulo, 
à rua Dr. Falcão com a Praça das Bandeiras, no centro da cidade de São Paulo. Todas 
as segundas-feiras, reunia grande número de pessoas; estas vinham para ver e ouvir 
aquele homem nordestino de baixa estatura pregar com intrepidez a mensagem do 
evangelho. Manoel de Mello utilizou-se do rádio, levando ao ar o programa “A Voz do 
Brasil para Cristo” !4 


O programa “A voz do Brasil para Cristo” foi ao ar pela primeira vez em janeiro de 
1956, às 10 horas, através das ondas da Rádio Piratininga de São Paulo, servindo para 
Manoel de Mello como canal de comunicação entre ele e os fiéis da Brasil para Cris- 
to, além de divulgar os empreendimentos evangelísticos que ele promovia, onde os 
ouvintes, além das mensagens evangélicas, recebiam orações para serem curados.!! 


O teatro de Alumínio já não comportava a multidão, sendo necessário partir para 
um espaço maior. Num terreno cedido pela prefeitura de São Paulo, o Missionário"! 


111. Informação dada por Ducler de Oliveira, irmão de Doriel de Oliveira, que conviveu com Ma- 
noel de Mello. 
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116. Missionário: termo empregado pelos norte-americanos e que, na época, soava bem, dando 
maior satus do que o termo “pastor”, a quem se propunha a fazer um trabalho pentecostal 
com ênfase na cura divina. 


A pregação do 
evangelho era 
sempre seguida pela 
demonstração de 
poder quando chamava 
o povo enfermo para 
receber cura. Mello 
exercia o mesmo 
pentecostalismo dos 
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Manoel de Mello instalou uma tenda 
de lona. Manoel de Mello buscava re- 
produzir, em seu próprio ministério, o 
modelo de evangelista que ele aprende- 
ra a admirar na pessoa do missionário 
Harold Edwin Willians, que utilizava 
esse tipo de abrigo, conforme prática 
já comum em seu país de origem, os 
Estados Unidos. 

A popularidade de Manoel de 
Mello crescia. A cada dia aumentava 
a multidão que o seguia, e isso encheu 
os olhos dos políticos, que quiseram 
aproximar-se dele, com interesses elei- 
toreiros.!!” Entre eles estava o então 


evangelistas prefeito de São Paulo, Dr. Ademar de 
norte-americanos Barros. No início, o prefeito - que mais 
. tarde se tornaria governador do Esta- 
posteriores do de São Paulo - mostrou-se amigo 


e companheiro do Missionário Ma- 
noel de Mello. Ademar de Barros era 
um tanto místico: temia ser vítima de 
obras de macumba. Para se proteger 
desses “males” convidou Mello a fazer oração em cada cômodo de sua casa.!º 

O pentecostalismo de Manoel de Mello trouxe uma revolução às igrejas pentecos- 
tais do Brasil. Seguindo o mesmo método da Igreja do Evangelho Quadrangular, dei- 


à Rua Azusa. 


xava para trás todo o conservadorismo aprendido na Assembleia de Deus. Seus cultos 
eram alegres. Cantavam corinhos, não usavam hinário, e o som das palmas marcavam 
o ritmo das músicas. A pregação do evangelho era sempre seguida pela demonstração 
de poder quando chamava o povo enfermo para receber cura. Mello exercia o mesmo 
pentecostalismo dos evangelistas norte-americanos posteriores à Rua Azusa. 

Além dos muitos incrédulos, católicos e espíritas que se convertiam, ele atraía 
crentes da Assembleia de Deus e muitos outros de denominações históricas que se en- 
cantavam com os milagres que presenciavam no seu ministério. “O Brasil Para Cristo” 
cresceu, organizou-se como Igreja, criou uma convenção e está entre as denominações 
pentecostais mais expressivas do Brasil. 
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Igreja Pentecostal Deus é Amor 


A Igreja Pentecostal foi fundada pelo missionário David Martins Miranda, que se 
transferiu do Paraná para São Paulo, em 1958, quando estava com 26 anos de idade. Em 
6 de julho do mesmo ano, tornou-se pentecostal na Igreja Pentecostal Maravilhas de 
Jesus, dirigida pelo Pastor Leonel Silva. A Igreja Pentecostal Deus é Amor nasceu em São 
Paulo, no ano de 1962, no bairro operádio de Vila Maria, transferindo-se, depois, para 
a Rua Conde de Sarzedas. Nove anos depois, adquiriu uma antiga fábrica desativada na 
baixada do Glicério, a poucas quadras da Praça da Sé, coração de a cidade de São Paulo, 
onde, depois de algumas reformas, embora conservando a aparência de fábrica, estabele- 
ceu a sede mundial da sua igreja. Com o passar dos anos, a igreja transferiu-se para outro 
galpão nas proximidades da antiga fábrica, enquanto construía um suntuoso templo, 
inaugurado em janeiro de 2004, chamado “Templo da Glória de Deus” com capacidade 
para 60 mil pessoas, segundo eles, sendo um dos maiores templos do mundo. 

A ênfase no ministério da IPDA está nos testemunhos de cura divina e de mila- 
gres em geral; o método principal de projeção sempre foi a utilização de programas de 
rádio. A igreja tornou-se proprietária de várias emissoras espalhadas pelo território 
nacional, além de comprar horário em outras emissoras. Outro ponto forte, que tem 
contribuído muito para o crescimento da igreja, são as concentrações de fé realizadas 
no templo sede, com a presença de caravanas procedentes de todas as cidades onde a 
IPDA se estabeleceu, inclusive no Paraguai. 

A IPDA é composta na sua maioria por pessoas mais humildes, e sua doutrina é 
muito parecida com a da Assembleia de Deus, mas seu rigorismo ético excede ao do 
assembleiano. Com sua voz rouca e cantada, o Missionário David Miranda podia ser 
ouvido a qualquer hora do dia no rádio. Em 21 de fevereiro de 2015, aos 79 anos de 
idade, David Miranda faleceu. 


Tabernáculo Evangélico de Jesus 


Dentre os membros do grupo que acompanharam o Missionário Manoel de Mello 
e seu movimento, encontravam-se Doriel e seu irmão Ducler de Oliveira; eles frequenta- 
vam a tenda onde Manoel de Mello realizava os cultos. Doriel e Ducler, que trabalhavam 
durante o dia, à noite se dispunham a ajudar a igreja arrumando os bancos, varrendo o 
chão, apagando as luzes e recepcionando as pessoas que vinham para as reuniões. “Eles 
estavam dispostos a servir em qualquer atividade, sem se importarem com a significân- 
cia delas. O desejo de servir não lhes causava qualquer constrangimento”! 

Doriel e Ducler eram dedicados à oração e ao jejum. Eles criam que Deus poderia 
fazer com eles o mesmo que fizera com os missionários americanos, Harold Willians e 
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Raymond Boatwrigth e, agora, também com o Missionário Manoel de Mello. A busca 
incessante pelo poder de Deus tornou-se promissora para ambos. Os jovens irmãos 
queriam tornar-se iguais aos missionários que seguiam.!? 

Sempre envolvidos na obra evangélica pentecostal, Doriel e Ducler alugaram um 
salão na rua Waldemar Martins, 695, no bairro de Casa Verde, São Paulo, onde inicia- 
ram uma igreja. Não muito depois, compraram um terreno na mesma rua, no número 
495, e construíram um templo. Essa igreja, depois, passou a ser dirigida pelo pastor 
Santo Brunelli, que viria a ser sogro de Doriel. Santo Brunelli, que também estava 
ligado a O Brasil para Cristo, anos depois, retornou para a sua antiga denominação, a 
Assembleia de Deus, incorporando essa igreja à Assembleia de Deus, hoje sede de um 
ministério. 

Ducler tornou-se pastor. Em setembro de 1967, fundou a Igreja Pentecostal Be- 
tânia, no bairro do Jaçanã, zona Norte da cidade de São Paulo. Construiu um templo, 
fundou congregações e, até hoje, permanece à frente dessa mesma igreja. Doriel seguiu 
um rumo diferente do irmão. A igreja pastoreada por Ducler possui as mesmas carac- 
terísticas de uma igreja Assembleia de Deus. 

Doriel casou-se com Ruth Brunelli; assim que se casaram, partiram para Belo 
Horizonte, onde plantaram a Igreja O Brasil para Cristo. Doriel foi criado na Assem- 
bleia de Deus do ministério de Belenzinho, em São Paulo; mas, como missionário en- 


Apóstolo Doriel e Ruth Brunelli 
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viado por Manoel de Mello, o seu pen- 
tecostalismo era praticado ao estilo 
da segunda onda. Realizava cruzadas 
evangelísticas, orava por cura divina 
e o povo cantava corinhos acompa- 
nhados ao acordeão tocado por Ruth 
Brunelli. 

Doriel rompeu com Manoel de 
Mello, quando esse quis enviá-lo para 
Recife. Como Doriel estava convicto 


Muitas denominações 
pentecostais nasceram 
a partir dessas, 
algumas oriundas de 
divisão; outras, por 


de que o seu tempo em Belo Horizon- 
te ainda não havia acabado, deixou O 
Brasil para Cristo e iniciou o Taber- 
náculo Evangélico de Jesus, que tam- 
bém se popularizou como “Casa da 
Bênção”. O casal permaneceu em Belo 
Horizonte até que Deus o enviasse para 
Brasília, onde adquiriu uma área cor- 
respondente a uma quadra inteira e 
construiu um grande templo com ca- 
pacidade para milhares de pessoas. 

A ênfase nas pregações da Casa da Bênção, inicialmente, era a cura divina, até que, 
em decorrência de haver na capital federal do Brasil uma sede de práticas esotéricas co- 


iniciativa de alguns 
líderes, que se sentiam 
vocacionados por Deus 
para darem início a 
novos trabalhos. 


nhecida como Vale do Amanhecer, pessoas eram levadas à Casa da Bênção para rece- 
ber libertação, devido ao elevado número de pessoas possuídas por demônios. Assim, 
por um grande período de tempo, a Casa da Bênção voltou-se mais para o ministério 
de libertação, ganhando notoriedade em jornais, não só de Brasília, mas também de 
todo o Brasil pelos fenômenos ali presenciados. 

A Casa da Bênção espalhou-se por todo o território brasileiro, bem como na Áfri- 
ca, Estados Unidos, Europa, Japão e países da América Latina, fundando mais de três 
mil igrejas. 


Os pentecostalismos brasileiros 


Muitas denominações pentecostais nasceram a partir dessas, algumas oriundas de 
divisão; outras, por iniciativa de alguns líderes, que se sentiam vocacionados por Deus 
para darem início a novos trabalhos. Os ramos pentecostais mais conhecidos, dentre 
esses, no passado são: Igreja de Nova Vida; Avivamento Bíblico; Igreja Sinos de Belém; 
Igreja Cristã Maranata; Sinais e Prodígios; Igreja Evangélica Pentecostal Unida (depois, 
Igreja Unida); Maravilhas de Jesus etc. Além dessas e muitas outras, há também igrejas 
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tradicionais que se pentecostalizaram, como Batista, Presbiteriana, Metodista, Angli- 
cana, Luterana, Episcopal e outras. 


Igreja Batista Renovada 


Da denominação Batista nasceu também um ramo pentecostal no Brasil, assim 
como nos Estados Unidos, já desde os tempos do avivamento da Azusa Street. Crentes 
batistas, atraídos pelo mover espiritual das igrejas pentecostais, também aderiram à 
mensagem do continuísmo pentecostal, a despeito da crença cessacionista tradiício- 
nal. Havia no coração de muitos cristãos, pertencentes às denominações históricas, 
um anelo por avivamento. Artigos revelando esse anelo eram publicados em jornais 
de diversas denominações, mas quando de fato o avivamento chegou, houve muita 
reação contrária. 

À renovação espiritual chegou aos batistas, estendendo-se a outras denominações 
históricas. Eles nunca se identificaram como pentecostais, mesmo porque o termo 
“pentecostal”, para fazer referência aos pentecostais, fora usado pejorativamente contra 
os crentes que aceitavam o mover do Espírito Santo. Desse modo, até hoje é comum o 
uso da expressão “renovação” entre as denominações históricas que aderiram ao mo- 
ver do Espírito Santo. A expressão “renovação espiritual” foi usada inicialmente por 
Rosalee Appleby para nomear o seu programa radiofônico em Belo Horizonte. Após 
ter atuado no Brasil de 1920 a 1960, devido a uma enfermidade, retornou para os Esta- 
dos Unidos. O pastor batista José Rego do Nascimento deu continuidade ao programa 
de rádio. Rosalee não tinha o “avivamento espiritual” apenas como nome para um pro- 
grama de rádio, mas como um motivo de vida na sua igreja. Movida por uma paixão 
pelo avivamento espiritual, ela orava, viajava pelo Brasil e escrevia sobre isso. Levava 
por toda a parte a mensagem do poder do Espírito Santo. 

Na primeira metade do século 20, alguns pregadores norte-americanos avivados 
visitaram o Brasil. Em 1952, foi o norte-mericano Boatwrigth, que pregou para os pres- 
biterianos independentes de São Paulo. Depois de ouvi-lo, muitos aderiram à ação 
plena do Espírito Santo e, como resultado, a igreja foi dividida, surgindo, dessa divisão, 
quatro grupos: o do Rev. Mário Bovi; o do Rev. Epaminondas Silveira Lima; o do Rev. 
Silas Dias e o movimento da Cruzada Nacional de Evangelização (Evangelho Qua- 
drangular). Na mesma época, alguns seminaristas da Igreja Metodista também foram 
avivados. Eram eles: Pr. Mário Lindstron e Oswaldo Fuentes, que deram início à igreja 
Avivamento Bíblico. 

Anos depois, veio ao Brasil o metodista George Ridout. Sua mensagem impactou 
muitas igrejas e muitos obreiros no poder do Espírito Santo. Esse pregador deixou um 
livro, que foi traduzido, chamado O Poder do Espírito Santo. Cerca de 20 anos depois, 
veio o Dr. Edwin Orr, que pregou abertamente sobre o batismo com o Espírito Santo. 
Ele também deixou um livro, que foi traduzido, chamado Plena Submissão. Ambos os 
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livros, infelizmente, “tiveram pouca circulação”, como lamenta o Pr. Enéas Tognini, 
que relata essa história. Do Canadá, veio o Dr. Oswald Smith, que também pregou 
mensagens avivadas e autorizou a tradução de diversas obras de sua autoria, “grande 
parte sobre o avivamento” 12! 

Os primeiros cristãos pretencentes a essas denominações, não encontrando mais 
ambiente em suas igrejas depois de batizados com o Espírito Santo, bandearam-se 
para as igrejas pentecostais existentes, principalmente para as Assembleias de Deus. 
Mas, em 1854, o pastor batista José Rego do Nascimento foi batizado com o Espírito 
Santo e, em 1958, o Pr. Enéas Tognini, após ouvir as poderosas mensagens de Rosalee 
Appelby e do Pr. Rego. “Deus retirou, temporariamente, Pastor Rego da linha de fren- 
te do campo de batalha. O “porquê só a eternidade poderá revelar”. !? Com o retorno 
de Rosalee e a retitada do Pr. Rego, coube ao Pr. Enéas Tognini a liderança do movi- 
mento de avivamento entre os batistas, presbiterianos independentes, metodistas e 
congregacionais. 

Tanto Rosalee quanto Enéas Tognini incentivavam os crentes avivados a não dei- 
xarem suas igrejas; antes, ensinava-os a permanecerem nelas, tendo apenas o cuidado 
de não fazerem barulho demasiado nos cultos. A mensagem de renovação espiritual 
entrou de tal forma nas igrejas históricas, que muitos pastores começaram a confessar 
pecados encobertos havia anos. Igrejas inteiras foram sacudidas pelo poder do Espírito 
Santo e experimentaram grandes vitórias. Mas, por causa do avivamento, igrejas sofre- 
ram divisões. Velhos amigos, companheiros na lide cristã, afastaram-se uns dos outros. 
Em janeiro de 1965, a Convenção Batista Brasileira, na cidade de Niterói, no Rio de 
Janeiro, expulsou cerca de 32 igrejas, e, até o final daquele mesmo ano, o número subiu 
para 52 igrejas.'? O mesmo aconteceu com outras denominações históricas. Já com um 
número expressivo de crentes e de igrejas, os batistas organizaram a Convenção Batista 
Nacional; os metodistas avivados organizaram a Igreja Metodista Wesleyana; os presbi- 
terianos, a Igreja Cristã Presbiteriana; os congregacionais, a Aliança Congregacional e 


os presbiterianos independentes, a Igreja Presbiteriana Independente Renovada." 


Igreja Presbiteriana Renovada do Brasil 


A Igreja Presbiteriana Renovada do Brasil foi fundada em 1975, a partir de uma 
fusão de duas igrejas: a Igreja Cristã Presbiteriana, fundada em 1968, dissidente da 
Igreja Presbiteriana do Brasil, e a Igreja Presbiteriana Independente Renovada, fundada 


121, TOGNINI, Enéas. História dos Batistas Nacionais. Brasília, DF: Convenção Batista Nacional, 
1987. p. 120. 
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em 1972, separada da Igreja Presbite- 
riana Independente do Brasil. A junção 
dos dois grupos deveu-se à aceitação 


A mensagem de da mensagem e da liturgia pentecostal. 

ad Sat As raizes pentecostais da denomina- 
EEnONAÇão espiritual ção vêm desde o ano de 1960. No dia 
entrou de tal forma 8 de janeiro de 1975, numa assembleia 


realizada na cidade de Maringá, no 


nas igrejas históricas, 


Paraná, nasceu a IPRB, tendo como 


que muitos pastores seu primeiro presidente o pastor Abel 
Amaral Camargo.! 
começaram a 
confessar pecados Igreja Metodista 


j Wesleyana 
encobertos havia anos. ê 
sse ramo avivado do metodismo 


Igrejas inteiras foram buscou no nome do seu fundador sua 
identidade, visto que John Wesley, em- 


sacudidas pelo poder bora anglicano, era um homem aberto 


do Espírito Santo à ação do Espírito Santo em sua vida. 
Como resultado do avivamento que 

e experimentaram atingiu as denominações históricas no 
mz... Brasil na segunda metade do século 

grandes vitorias. 20, sob a liderança o bispo Gessé Tei- 


xeira de Carvalho, de Petrópolis, Rio 
de Janeiro, os metodistas renovados 
deram início à Igreja Metodista Wesleyana. A igreja mantém comunhão com a Igreja 
Internacional Pentecostal Holiness e com a Igreja Metodista Pentecostal do Chile. 


ae + 255 ROO 


Aliança das Igrejas Congregacionais do Brasil 


A Aliança das Igrejas Congregacionais do Brasil foi fundada em 10 de agosto de 
1967 pelos pastores Jônatas Ferreira Catão, Raul de Souza Costa, José Quaresma de 
Mendonça, Isaías Correia dos Santos, Moisés Francisco de Melo, Roberto Augusto 
de Souza, João Barbosa de Lucena e Geraldo Batista dos Santos, que faziam parte da 
União das Igrejas Evangélicas Congregacionais do Brasil (UIECB). A aliança nasceu 
da necessidade de se unirem e prosseguirem na realização da obra de Deus, visto que 


125. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/lgreja Presbiteriana Renovada do Brasil> 
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foram excluídos da sua denominação, por causa do avivamento com o batismo com o 


Espirito Santo.!? 


O neopentecostalismo 


A expressão neopentecostalismo foi adotada nos Estados Unidos pelo clérigo 
episcopal Dennis Bennett, quando formou um grupo de pentecostais denominacio- 
nais históricos, com o apoio das Assembleias de Deus. A autodesignação “neopente- 
costais” não tinha o sentido pejorativo que se constata comumente no Brasil hoje; ser- 
via para diferenciar o pentecostalismo clássico do novo modelo. Lá, os neopentecostais 
do novo modelo, embora admitissem os dons espirituais, tal como as demais igrejas 
pentecostais, eram mais moderados, não gritavam e procuravam seguir o padrão bíbli- 
co de ordem pentecostal exarado por Paulo em 1 Coríntios 14. 

Por neopentecostalismo no Brasil, compreende-se, hoje, não apenas novos mode- 
los de pentecostalismo - no sentido de novo estilo -, mas também, pejorativamente, 
uma espécie de “pentecostalismo inferior”. A razão disso é que tem surgido uma grande 
quantidade de igrejas pentecostais extravagantes, com crendices e práticas estranhas ao 
modelo bíblico de culto. Além de fazerem uso de objetos como símbolos de transmissão 
de poderes espirituais, chamam muitas coisas de “unção”; realizam campanhas cabalis- 
tas, dando importância ao número de comparecimentos ou de orações; apelam mais 
para a emoção do que para a razão e praticam a teologia da prosperidade como moeda 
de troca com Deus. Fazem uso de uma linguagem atípica e praticam orações mágicas 
de “quebra de maldição” Inventam nichos da sorte como “prato ungido”, para não faltar 
comida em casa; “chaveiro ungido”, para pendurar a chave do carro e protegê-lo de bati- 
da; “fronha ungida”, para garantir bons sonhos etc. Somam-se a esses elementos, as ses- 
sões de revelação, em que o pregador joga com possibilidades acerca das doenças mais 
comuns entre o povo: “Uma senhora de blusa vermelha brigou com o marido e disse 
que sairá de casa se ele não parar de beber”. Numa reunião que concentra milhares de 
pessoas, certamente haverá mais de uma mulher nessas condições. Não há limites para 
crendices e invencionices. Outra mensagem reveladora: “Uma pessoa, antes de sair de 
casa, disse: se Jesus não curar a minha gastrite, não volto mais naquela igreja”. É outra 
possibilidade comum num ambiente que reúne muitas pessoas. 

Coisas assim acabam sendo desmascaradas com o tempo e escandalizam o ver- 
dadeiro evangelho. O pentecostalismo genuíno não precisa fazer jogo de palavras, 
nem “forçar adivinhação”. Ele é autêntico. O avivamento que permite uma pessoa que 
desconhece um idioma, entregar uma mensagem profética em outro idioma para uma 
pessoa que o entende, não é fruto de um pentecostalismo forçado. Um avivamento 
pentecostal em que se ora por enfermos, e eles são realmente curados, não é um aviva- 
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mento que precise apelar para artificialidades. Infelizmente, alguns movimentos neo- 
pentecostais têm cometido tais abusos, pondo em descrédito a mensagem pentecostal, 
tanto para os de fora, quanto para os evangélicos de denominações não pentecostais. 


A Teologia da Prosperidade 


No anos 1980, o Brasil se viu coberto por uma nova onda pentecostal conhecida 
como “Teologia da Confissão Positiva”, também conhecida como “Movimento da Fé”. 
Essa teologia nasceu nos Estados Unidos e espalhou-se pelo mundo. Sua origem está 
no ideal positivista norte-americano, também conhecido como “pensamento positivo”. 

Entre os líderes desse movimento estão o presbiteriano Norman Vincent Peale; 
Robert Schuller, ex-pastor da Catedral de Cristal, em Los Angeles; William Kenyon, 
professor de retórica de Kenneth Hagin, procedente da Ciência Cristã; o próprio 
Kenneth Hagin; Kenneth Copeland, entre outros. A ênfase no pensamento positivo, 
antes aplicada nos livros de marketing comercial, para ensinar e estimular vendedores, 
foi incorporada à fé cristã. Desenvolveu-se, a partir desse pensamento, uma teologia 
que valoriza a tal ponto o poder das palavras, que estas acabam transformando o ser 


humano em um deus. Ser deus é também um dos pontos enfatizados pelos expoen- 


Norman Vincent Peale 
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tes dessa teologia que, baseados no Salmo (Sl 82.6), afirmam que somos deuses. Essa 
teologia chegou ao Brasil pelos livros traduzidos de Kenneth Hagin, num total de 13. 
A teologia da Confissão Positiva inclui o poder das palavras; cura interior; quebra de 
maldição hereditária, além de portar uma linguagem totalmente nova como “tomar 
posse”, “reinvindicar os direitos” e “decretar”. 

Ao lado dessa corrente, introduziu-se também a “Teologia da Prosperidade”, mais 
difundida pelas igrejas da terceira onda, das quais a Igreja Universal do Reino de Deus é 
a campeã. Não há nada de errado com a prosperidade, conquanto se compreenda bem 
as suas implicações morais, sociais, psicológicas e espirituais. Ora, todos os seres huma- 
nos lutam pela prosperidade. Estudamos para evoluir e buscar uma melhor qualidade 
de vida. Trabalhamos, nos esforçamos para comer bem, vestir bem, morar bem, dar 
estudos, lazer e viagens aos nossos filhos. O conjunto de melhorias da vida, tanto em 
seu aspecto material, social, moral e espiritual constitui-se em prosperidade, e qualquer 
pessoa que negue ter interesse nisso, no mínimo, não é sincera ou é masoquista. 

A questão da Teologia da Prosperidade, no entanto, ocorre quando ela descamba 
para uma mística inocente, em que pessoas seduzidas por líderes carismáticos entre- 
gam o que possuem, mesmo que estejam em aperto, porque aprendem que há troca 
recompensadora. Ninguém pode subestimar o valor da fé, e não se pode dizer que al- 
gumas pessoas não sejam recompensadas por Deus em razão do esforço empreendido, 
mas ainda não é esse o problema, mas o desvio do foco. Os expoentes da Teologia da 
Prosperidade desviam o foco do evangelho nos interesses de cima, para apontar para 
os interesses de baixo. É a troca dos valores espirituais pela ênfase nos valores mate- 
riais, quando a Bíblia enfatiza exatamente o contrário: o desapego das coisas materiais. 

Paulo Romeiro inclui a Teologia da Prosperidade como um dos enfoques da Con- 
fissão Positiva:! “Os pentecostais nunca consideraram a busca pelo dinheiro uma ati- 
vidade virtuosa. Mais que isso, o dinheiro sempre foi visto como vilão. Ele poderia 
afastar as pessoas do caminho do céu e destruir a piedade do cristão. Todo esforço 
deveria ser feito para que os cristãos não se tornassem materialistas”. '? 

Ricardo Mariano comenta a origem da Teologia da Prosperidade a partir do mo- 
vimento da Confissão Positiva, iniciado por Kenneth Hagin, pastor batista que passou 
pela Assembleia de Deus, tornando-se, depois, evangelista itinerante. Hagin realizava 
campanhas de cura divina pelo seu país. “Em 1962, fundou seu próprio ministério, ca- 
racterizado por transes, visões, profecias, revelações e experiências sobrenaturais, dos 
quais fez derivar sua “autoridade espiritual” ºº Kenneth Hagin inclinou-se aos ensina- 
mentos das seitas metafísicas, oriundas da filosofia de Essek William Kenyon (1867- 
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1948), que, por sua vez, fora influen- 
ciado pelos escritos de Mary Baker, 
fundadora da Ciência Cristã, uma sei- 
ta que prega a salvação dos problemas 
da vida, oferecendo ao indivíduo uma 
vida triunfante neste mundo, com 
saúde, felicidade, sentimento de su- 
perioridade e longevidade. Assim, “A 
Teologia da Prosperidade seria resul- 
tado da combinação de distintas tradi- 
ções religiosas (ocidentais e orientais), 
práticas esotéricas e paramédicas, que 
deixaram marcas indeléveis neste mo- 
vimento religioso”?! 

Hagin não aprendeu com Kenyon 
sobre a Teologia da Prosperidade, mas 
sobre cura divina e Confissão Positi- 
va. Quem deu origem à Teologia da 
Prosperidade foi Oral Roberts, pre- 
gador de cura divina, quando teve 
suas contas aumentadas por ingressar 
com programa de televisão a partir de 


1954.:2 Alguns pregadores de cura divina, como Allen, Lindsay, Hagin e Osborn ado- 
taram essa mensagem posteriormente, mas, no ministério de Kenneth Hagin e Gloria 
Copeland, essa teologia se radicalizou, com promessas de retornos financeiros em 


abundância." 


Depois de trazer à luz a Teologia da Confissão Positiva, onde se encontra a raiz da 


Teologia da Prosperidade, em tom mais moderado, Romeiro conclui: 


À luz das Escrituras, não é errado o cristão procurar enriquecer ou buscar a prospe- 


ridade financeira. Deve-se mesmo orar pelo pão de cada dia (não é de cada ano, pois 


Jesus não ensinou acúmulo de bens materiais), por um emprego melhor, por uma 


casa e um carro melhores e várias outras coisas que são bênçãos que acompanham a 


salvação. Tudo isso é válido. Entretanto, o dinheiro pode ser um ótimo empregado, 


mas nunca será um bom patrão. Se o cristão souber controlar ou administrar, com 


131. ROMEIRO. 2005. p. 152. 
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sabedoria e equilíbrio, o dinheiro que lhe chegar às mãos, vai ser uma bênção. No 
entanto, se for controlado por ele, será certamente uma tragédia. "* 


A Teologia da Prosperidade normalmente é defendida pelos expoentes do neo- 
pentecostalismo, com base em textos do Antigo Testamento. Ora, é preciso fazer a 
distinção entre o tratamento de Deus com Israel e o tratamento de Deus com a Igreja. 
São dois povos distintos e, para cada povo, Deus concedeu um poder: para Israel, o 
poder de baixo; para a Igreja, o poder de cima. A teologia veterotestametária dá-se pela 
letra da Lei; a do Novo Testamento, pelo Espírito. Para Israel, Deus concedeu o poder 
econômico; para a Igreja, o poder do Espírito Santo. Uma amostra didática dessa dis- 
tinção é encontrada em Pedro: antes, um empresário da pesca; depois que deixou tudo 
por Jesus, na condição de apóstolo de Jesus Cristo, ele não tinha dinheiro para atender 
a um mendigo que era coxo. Ele responde ao paralítico pedinte: “Não tenho prata nem 
ouro, mas o que tenho, isso te dou. Em nome de Jesus Cristo, o Nazareno, levanta-te e 
anda” (At 3.6,7). Aqui está o hiato entre o antes e o depois. 

A necessidade de dinheiro sempre pareceu ser forte nos movimentos pentecostais, 
devido ao constante crescimento. O sonho de ter programas radiofônicos ou televisi- 
vos, realizar grandes campanhas evangelísticas, alugar, comprar ou construir grandes 
áreas para abrigar multidões, induz os 
líderes a pedir, porque o ideal de todos 
é a expansão da obra de Deus, e não 


há nada de ilegítimo nisso. Para corro- A prosperidade 
borar esses ideais, conta-se com a res- gas F 
posta sempre otimista do povo entu- economica provinda 


siasmado com o progresso da obra de 


de Deus tem como 


Deus. Esse padrão sempre foi comum, 


e não se pode dizer que apenas entre propósito não um 
pentecostais e neopentecostais. As de- 

nominações históricas também movi- desfrute egoista, 
mentam dinheiro. Além dos dízimos, ERA 

fazem suas campanhas para angariar mas à pratica da 


fundos, a fim de realizarem seus pro- 


beneficência. Quem 


jetos. Ninguém pode acusar ninguém 


sobre isso. Mas a ênfase na mensagem tem deve ajudar 
de Paulo sobre a semeadura fortalece 
a fé daqueles que, de coração aberto, a quem nao tem. 


contribuem, e, como resultado, vêm os 


testemunhos de recompensa. 
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Não se pode negar a presença da prosperidade no Novo Testamento. A lei da se- 
meadura financeira está presente nele: “E digo isto: Que o que semeia pouco, pouco 
também ceifará; e o que semeia em abundância em abundância também ceifará. Cada 
um contribua segundo propôs no seu coração, não com tristeza ou por necessidade; 
porque Deus ama ao que dá com alegria. E Deus é poderoso para tornar abundante 
em vós toda graça, a fim de que, tendo sempre, em tudo, toda a suficiência, abundeis 
em toda a boa obra, conforme está escrito: Espalhou, deu aos pobres, a sua justiça 
permanece para sempre. Ora, aquele que dá a semente ao que semeia e pão para co- 
mer também multiplicará a vossa sementeira e aumentará os frutos da vossa justiça; 
para que em tudo enriqueçais para toda a beneficência, a qual faz que por nós se deem 
graças a Deus” (2 Co 9.6-11). A prosperidade econômica provinda de Deus tem como 
propósito não um desfrute egoísta, mas a prática da beneficência. Quem tem deve aju- 
dar a quem não tem. Tiago confirma esse propósito da prosperidade econômica como 
resultado de bênção divina: “Pedis e não recebeis, porque pedis mal, para o gastardes 
em vossos deleites” (Tg 4.3). Deus tem cuidado de nós. Ele não está interessado em nos 
abastecer daquilo que mais pode nos afastar dele. Por isso, nem todos podem ter vida 
financeira confortável. Paulo orienta Timóteo a que se afaste das riquezas: “Porque o 
amor ao dinheiro é a raiz de toda a espécie de males; nessa cobiça alguns se desviaram 
da fé e se traspassaram a si mesmos com muitas dores. Mas tu, ó homem de Deus, foge 
destas coisas e segue a justiça, a piedade, a fé, a caridade, a paciência, a mansidão” (1 
Tm 6.10,11). É difícil ter dinheiro e não amá-lo! 

Jesus não precisaria ter morrido na cruz para alguém trocar de carro. Os motivos 
da fé cristã transcendem em muito aos ideais da Teologia da Prosperidade. Podemos 
gozar de prosperidade, sem uma teologia de prosperidade. A verdadeira prosperidade 
bíblica encaixa-se em qualquer teologia sadia, capaz de atrair os olhos do crente para a 
pessoa de Cristo, tornando-o sensível às necessidades da Sua obra. 


A interpentecostalidade 


Enquanto nas análises sociológicas o pentecostalismo é dividido em três ondas, 
tanto na realidade norte-americana quanto na realidade brasileira, como propõe Paul 
Freston, sociólogo canadense, que por muitos anos dedica-se a estudar o fenômeno 
pentecostal brasileiro, parece que estamos diante de um novo fenômeno: o da inter- 
pentecostalidade.!* 

A que me refiro com “interpentecostalidade”? Refiro-me a um novo fenômeno 
de acasalamento entre o pentecostalismo clássico e o neopentecostalismo. Algumas 
igrejas, principalmente as que vêm na cauda das igrejas da segunda onda - portanto, 


135. Interpentecostalidade: assunto que defendi em minha dissertação de mestrado na Universi- 
dade Presbiteriana Mackenzie e que, de certa forma, chamou a atenção de Paul Freston, que 
concedeu-me a honra de visitar-me em meu escritório em uma de suas vindas ao Brasil. 
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igrejas que nasceram antes dos anos 1980, quando o fenômeno do neopentecostalismo 
não era conhecido — adotam como padrão de teologia os mesmos princípios do pen- 
tecostalismo clássico (Assembleia de Deus) e, ao mesmo tempo, incluem elementos 
das práticas neopentecostais. Mas esse fenômeno não ocorre apenas nessas igrejas. Há 
igrejas mais antigas que fazem hoje esse sincretismo. Seus discursos e práticas litúr- 
gicas contêm elementos do neopentecostalismo. O problema desse sincretismo é que 
não se sabe onde há de desembocar; no mínimo - e isso é óbvio — numa descaracteri- 
zação de um modelo sólido e biblicamente estruturado. Temos sempre que pensar no 
futuro, com base no que construímos hoje. 


Para onde caminha o pentecostalismo brasileiro 


Tomando como base os testemunhos legados pela História, em que as varian- 
tes que o pensamento pentecostal sofreu no processo de acomodação entre grupos 
ou igrejas historicamente formadas, e as novidades constantes no mundo pentecostal 
brasileiro, não é preciso ser vidente, quando o quadro é evidente: estamos diante de 
mutações que poderão não apenas trazer novos e estranhos movimentos, completa- 
mente distantes do modelo pentecostal primitivo quanto poderemos assistir também 
algumas inversões, como sugere o Dr. Leonildo Campos: igrejas tradicionais se pente- 
costalizando e igrejas pentecostais se tradicionalizando."é* De quando a afirmação foi 
feita para cá, já se passaram muitos anos e nesses anos todos muita coisa aconteceu. 
As inúmeras dissertações de mestrado sobre o fenômeno dos pentecostalismos têm 
chamado a atenção tanto dos acadêmicos quanto da imprensa e da sociedade em geral. 
Coisas que antes pareciam ser estranhas passaram a ser vistas como fatos corriqueiros, 
e o que parecia ser simples tornou-se algo complexo e desafiador à compreensão de 
quem tenta entender. 

Inúmeros membros de igrejas tradicionais, cansados da liturgia e da religiosidade 
fria de seus cultos, começaram a buscar, em reuniões pentecostais, algo mais do Es- 
pírito, e uma nova geração de pentecostais, ávida por compreender a razão da fé, foi 
buscar conhecimento nos seminários tradicionais, aderindo, muitos deles, a teologias 
antipentecostais. Mas nem todos se converteram em antipentecostais, antes, usaram o 
conhecimento adquirido para aperfeiçoar suas crenças pentecostais e melhorar suas 
formas de culto. 

A Igreja de Jesus levou quase dois mil anos para recuperar o seu modelo original. 
Depois de haver passado por tantas controvérsias teológicas e enveredado pelo cami- 
nho do poder político, que culminou num aconchegante recinto adornado de ouro, 
capaz de fazer vergonha ao Filho do carpinteiro de Nazaré, a Igreja foi reerguida das 
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ag cinzas da imoralidade e do declínio es- 
Inúmeros membros de piritual no século 16. Os que prestaram 


atenção aos protestos do jovem Mar- 


igrejas tradicionais, 


tinho Lutero entenderam que deviam 


cansados da liturgia voltar para as Escrituras. No entan- 
to, havia ainda muito a ser feito para 

e da religiosidade que o protótipo divino, estabelecido 

, no cenáculo, voltasse a brilhar com as 
fria de seus cultos, mesmas chamas com que adornaram 


aquele ambiente. Pequenos focos da 
chama pentecostal apareciam aqui, ali 


começaram a 


TO e acolá, mas o ponto culminante foi o 
buscar, eim Tennis avivamento que eclodiu em Topeka, e, 
pentecostais, alg 0 de lá, para a Rua Azusa, espalhando-se 

. 78 pelo mundo. 
mais do Espirito. Nem todos compreenderam o 


mover de Deus. Muitos crentes foram 
humilhados por suas igrejas e denomi- 
nações, sendo excluídos compulsoriamente. Líderes piedosos tiveram seus nomes exe- 
crados em ambientes públicos e em páginas de jornais. Alguns sofreram o desprezo de 
velhos amigos e até de familiares por abraçarem à fé pentecostal, mas o avivamento se 
estabeleceu, sustentado na Palavra viva de Deus. A parcela do mundo evangélico que 


ESSs aaa: 


aderiu à plenitude espiritual entendeu que não só é melhor quanto é possível ao ho- 
mem viver um relacionamento mais próximo e mais íntimo com Deus, longe da frieza 
litúrgica e do engessamento religioso. Entendeu que é possível viver uma fé viva, que 
traz consigo resultados poderosos e efetivos, assim como ocorria no tempo dos apósto- 
los de Jesus. Entendeu também que os efeitos de todas essas maravilhas são traduzidos 
em maior conquista de almas para Cristo. É como respondeu o humilde evangelista 
— que se embrenhava pelas fazendas do interior paulista - a um reverendo altamente 
versado nas Escrituras. Em resposta à pergunta: “Como é que você, com toda essa sim- 
plicidade, consegue alcançar mais vidas para o evangelho do que eu, que sou instruído 
na Palavra?” O simples evangelista, que conhecia a linguagem do homem do campo, 
respondeu: “A diferença é que o senhor ara a terra com enxada e eu com trator”. O que 
ele queria dizer com “trator”? O poder do Espírito Santo. 

Foi no poder do Espírito Santo que o apóstolo Paulo entrou em Corinto. Ele podia 
ter se municiado do pensamento filosófico e ensaiado uma boa retórica para enfrentar 
os pensadores daquela região da culta Grécia, mas a sua opção foi outra. Disse ele: “A 
minha palavra e a minha pregação não consistiram em palavras persuasivas de sabedo- 
ria humana, mas em demonstração de Espírito e de poder” (1 Co 2.4). Assim ele agiu 
nas suas viagens missionárias. 
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O Espírito Santo, que conduz a Igreja de Cristo até à sua chegada final, não a 
abandonaria, antes, Ele a adorna e a reveste de poder. Estão valendo ainda as palavras 
que Pedro pronunciou no dia de Pentecostes: “Porque a promessa vos diz respeito a 
vós, a vossos filhos e a todos os que estão longe: a todos quantos Deus, nosso Senhor, 
chamar” (At 2.39). 
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